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Um mez . . . 3^000
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' -Tornai independente, polilioot

.. ..-' literário e noticioso

Não é justo que a Cansara, simu-
1'ando uma preoecupação de eco-
nomia, na mesma hora em que pro
põe gramdes augmentos de despezas,! ?. expediente 50 destinados ás colo

*» "¦ ni.íjc fliriirt.f1.ac -nplrio cnlpcinn/-"ic t*n

A commissâo de finanças, traba-
lhada pelo mesmo scepticismo que se
manifesta em alguns órgãos da im-
prensa corjtra o serviço de protecção
aos índios, mandou abolir 200 "contos
da consignação para as novas "po-
voações" e tirar dos 100 contos para

»'

:r

d es considere perante o paiz um ser-
viço cfficial, que já se estava impou-
do ao apreço de nacionaes e estran-
geiros, pelos seus (resultados de alto
alcance civilizador. A- emenda do-
tando os salesianos de Mattó Grosso
com uma verba de 50 contos, para a
oreação de colônias indígenas, quan-
do -a •adiii.iuistr-ação federal organiza-
ra, com., applausos geraes, a Iccahza-
çãor^)s fossos selvicoras e a sua ini-
ciação nos primeiros trabalhos da
vida civilizada; não exprime, na ver-
dade, outra coisa senão uma hostil"-
dade ao grupo de beneméritos fim-
ccianarios que estão executando essa
obra .admirável de pacificação, de
patriotismo e humanidade. Essa ag-
gressão é tanto mais clamorosa quan-
to ella se faz em silencio, pelo pro-
cesso de unia moelificação orçahien-
taria, sem .que se demonstre a ínutili-
dti.de do-esíorço desenvolvLdp pelos
nOssos niissioiíarios leigos, que vão
chamando ao convívio -social tribus
suspeitosas dos nossos intuitos e
adesitrando no beneficiamento da cul-
tura- e no manejo de apparelhos in-
dustriaes as que já se te.nham identi-
ficado com a condição do aldeia-
mento.

tem ignora que existe uma

nias dirigidas pelos salesianos em
Matto Grosso. Se isto não importa em
desprestigiar o grupo de brazileiros
distinetissimos que, com a maior in-
trepidez, dando os exemplos mais ele-
vados de altruísmo, se cansam em in-
corporar os índios a um meio social
mais elevado, não sabemos o que pos-
sa significar. Estes salesianos reee-
beram de 1906 a 1912 nada menos de
294 contos de subvenção federal,
além do subsidio- do Estado de Matto
Grosso e de donativos particulares,
para fundar colônias com indios man-
sos. As terras por elles oecupadas são
de sua propriedade, não se tendo di-
gnado o padre Malan dar aos aldeia-
dos lotes para elles cultivarem co-
mo donos. As ferramentas são o's in-
dios que as pagam pelas peças dos
regatões. E, como os padres são es-
trangêiros, os seus protegidos na sua
maioria não falam o portuguez.

Não se quer-com estas palavras of-
fetuler aqiielles religiosos. Longe de

e arrolamcnto de todas as embarca-
ções nacionaes, ficando, porém, dis-
pensados dc matricula nos seus re-
spectivos livros os pescadores e ma-i
ritimos empregados nas embarca-
ções destinadas á industria da pesca.

Art. 2°. Revogam-se as disposições
em contrario.""

O Sr. Metello Junior apresentou
á Câmara um projecto equiparando
os vencimentos do i° e 2° escriptu-
rarios das colônias de alienados, na
ilha do Governador, aos de igual ca-
tegoria do Hospitar Nacional dc
Alienados, c abrindo,"para isso, os
necessários -créditos.

Potlciii-se constatar dtrsele já, rAilcs mes-
1110 de bem elucidado este grave.caso do
Pará, certas particularidades caraclcristl-
cas -dos tem.pos que atravessamos e qu<;
/nimto devem fazer refleclir os que se in-
teresrs.im- pelos destinos do ipovo brazileiro.

Entre as jiotas liont-em publicadas sobre
03 acontecimcnvtos de Betem figura a. s:-
guinte, bastante expressiva, sè a aiproxi-
niàrmos d* factos semelhantes que se de-
ra-in n.o Recife e em Fortaleza, nas suas
derradeiras convulsões políticas:"A exaltação das faiirirliás durante a
peleja era enorme, recebendo cs comlia-
ton-l.e-s rpaainos cinbebidós em kerozenc,
phosiphoros, óguaj alimento, tudo, ciiifim,

&

^corrente de má vontade contra esses
desbravadores das nossas íuaUasBj
verdaidteiros apóstolos, da- fraternida-
de humana, que, por paragens remo-
tissimas, aiffrontando as mais angus-
tiosas provações, vão operando ai
attracção dos índios, dissipando as
suais^prevenções contra os povoado-
res 3»f.;uicos, contraindo com elles
obrigações de amisade, assegurando,
por uma vigilância cheia de saerifi-
cios, .a posse dos seus territórios,
induzindo-o.s a aceitarem ais v-anta-
gens da nossa civilização, que, em
geral, elles temem, pela pratica das
violências por que se manifestam ps
seus atrevidos pioneiros. Contra cs'.sa
campainha de remoques, de níaledi-
oencia.s vagas, faiãm eloquenitiui-iite
os serviços harcicos já prestados pe-
los disci.p-ulos do grande Rondoii,
cuja cruzada-, no. sentido de faizer
dos habitantes das-.selvas cooperado-
res da- nossa obra de pacificação, ha
de tornar., immartaí o seu nome e
constituir um titulo de grandeza para
a nossa Pátria. .Agora mesuio, na
In-glater.ra, se apregoou a nossa hu-v

; mauidade, a nossa iiUelligente e cffi-
caz hrandura na faina ide-.pacificar
os' índios, conquistar a- siiá corifian-
ça, habitifal-os ao nosso trato, em
confronto com a crueza empregada
em regiões bolivianas, onde elles são
perseguidos como feras e subjugados
como escravos.

Se esta íama é inimerécidá', se
esse trabalho não satisfaz, se essa
abnegação é-. posta cm duvida, é de-
ver ue quem zela os dinheiros da
Nação írizar severamente os deiet-
tos do serviço, demonstrar a sua
dispendiosa inutilidade. Isto é que
niiigucin quiz fazer ainda. A dire-
cturia de protecção aos indios tem
por dever reconstituir os antigos ai-
deúimêhtos, dotal-os de escokis e oi-
íicinas, sem coacção ;í aprendiza-
gem, e ir creando novas "povoa-
ções", á medida que se verificarem
novos grupos de selvicolas còm ten-
dencias a se estabilizarem, occupan-
do-se nas nossas lides e adquirindo

/ os nossos gostos c os nossos habi-
tos. Desde que se fundou esse depar
lamento oílicial, dispensou-se logi-
caniente o estipendio da catechese, o
concurso pago das congregações re-
ligiosas, empenhadas em christiani-1 zar estas tribus, sem que essa desis-
tencià significasse menoscabo á be-
nemerenciá da sua acção. Essa dis
posição contrariou muita gente, quese vale das mofas aos devotados
funecionarios. dessa directoria para' servir veladaniente ás suas aspira-
ções religiosas.

Ningue.111 impede que os salesia-
rros, os capuchinhos e os membros
das diversas ordens interessadas na
disseminação das luzes do Evangelho
se internem, derramando o balsamo
das doutrinas do Redemptor. Todos
louvam, enternecidos, esse grangeiode almas incultas para o maior es-
plendor da fé. Não ha razão, porém,
para o governo o subsidiar, já por-"que, em boa comprehensão do nosso
Estatuto fundamental, se deve abster
de favores pecuniários a qualquerigreja, já porque o seu objectivo,
que é trazer para a civilização essa
raça, se consegue brilhantemente
pela bravura, pelo poder persuasivo,
pelo fervor humanitário da legião
educada nó civismo e 110 desprendi-
mento do incom.paravel Rondou.
Os salesianos de Matto Grosso, queuma emenda apresentada ao orça-
mento da agricultura quer benefi-
ciar com uma ajuda de 50 contos,
não fazem . senão em proporções• muito tímidas, sem affrontar con-
lados muitas vezes perigosos, o ser-
viço que os funecionarios federaes
desempenham com superior intelli-
ge.ncia e inexccdivel abnegação. Não
<e pensa, dizem os amigos do pa-dre Malan. na suppressão do traba-
lho notabilissimo executado poresses verdadeiros apóstolos, attrain-
do o indio receioso ou hostil, am-
parando-o, incittindo-llie com doçura
a_ evidencia das vantagens da vida• civilizada. Para que, porém, essa
dualidade de missões, uma leiga, ou-
tra religiosa, uma official, com re-
spóiísabilidádes definidas, um piamde adaptação physica e moral a ex-

•"- ecutar, outra sem encargos certos,¦¦ perfeitamente, autônoma, gerindocomo

nós tal intento. O que desejamos éi de que o povo necessitava.
salientar que os nossos patrícios da
defesa aos indios servem com muito
mais zelo e efficacia essa obra de
civilização e que é uma iniqüidade
sem nome essa emenda, que vale por
uma reprovação ao seu trabalho tão
brilhante, tão intrépido, tão profundo
e gloriosamente desinteressado...

1 do eivei, quer qrjaníç>a» preparo dos
feitoisi qus^lqüàntè^o julgamento.

§ i". Fica o gòveruo ..autorizado a
despender até. a quantia de* 15 con-
tos de réis para o'fim a que se re-
fere a alinea b. i

§ 2°.^ A* justificações para fins
eleitoràes serão iseiit^s- de distribui-

I ção"." ./
..;' ;. »— v—

Para fazer_part'è%la' aSlcommissão
de verificação depodçres, a qualtem que éstídar as eleições de Ser-
gipe, foi sorteado honteni na Cama-
ra o Sr. Mauricio de Iíttcerda.

A comníissão reúnese-'4íoje paraestudar os papeis reíjpyos áquellas
eleições., t -rá—- •

Foram assignados o? decreto*? da
.pasta da justiça concedendo meda-
lhasidè distineção: de i* classe, ao
faguista cxtranui^èrario da annada
Guilherme Correia*, de Jesus, quesalVoivcfjm .riáco'4a própria vida, o
iiíarinhèirõ nacional'1 Antônio Victo-
rino Borges, lio*' porto do Ladario,
em Matto Grosso, e.,<fe 2" classe, ao
aspirante a official dc*exetcito Er-
nesto Theodorico da 'Silva, peios ser-
viços prestados por oceasião do in-
cendio de fevereiro cie 1964, nos ar-
ínazens da Alfândega de.- Porto Ale-
gre.
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O tempo.

Foi o que todo mundo viu o tempo de
Itontctn. Choveu o dia inteiro e continuou
a chover peta noite afora, com inteira-
pções maiores ou menores.

Naturalmente, com as suas ruas enla-
meadas e escorregadias, a cidade ficou
quasi deserta,

Nem mesmo nos cineinatogiaphos, refu-
gio dos que têm medo da chuva, havia
concurrencia apreciável.

lá :%os trouxe, porém, o múoiemro mu'-
ta huinidade, que se vai tornando desagra-
tiável.

A temperatura oscilou entre a máxima
ae 17",õ í.' a ininima de i4u,s.
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A comníissão especial do Código
Civil do Senado reune-se hoje, afim
de ouvir a leitura do parecer que,
sobrftXas •émendas<offerecidas, elabo-
rou a siib-comilrissãp; composta -dos
Srs. Feliciano" Penha/ Mendes de
Almeida eSá Freire.

'Esteve hontem reunida a commis-
são de justiça e legislação do Sena-
do, que assignou parecer favorável
ao requerimento em que Auto da
Silveira Fontes, 2" escripturano da
Alfândega do Rio Grande, solicita
aposentadoria.

O parecer, que é longo, concilie
por um projecto autorizando o pre-
sidente da Republica a aposentar o
peticionario, com o ordenado inte-
gral, uma vez provada sua invalidez.

O Sr. Ferreira Chaves, na hora
do expediente de hontem do Senado,
requerei! urgência para que fosse
discutida c votada inunediatamente
a proposição da Câmara •atitorizan-
do o presidente da Republica a abrir
o credito supplementar necessário
ás verbas 5° e 7" do art. 2° do orça-
mento vigente, para execução da lei
n. 2.563, de 10 de janeiro de 1912.

Concedida a urgência, foi a propo-
sição approvada, devendo subir hoje
á saneção, pois, em caso contrario,
os congressistas não receberão os
seus subsídios.

O Sr. Moniz Freire declarou hon-
tem. da tribuna do Senado, que
aguarda a publicação na integra dos
discursos do Sr. Bernardino Mon-
teiro, ipara deliberar se deve ou não
responde!-os.

Quando iniciou essa discussão, 'te-
ve unicamente em vista expor ao Se-
nado o caso da liquidação da divida
do Estado para com o Banco da Re-
publica e, assim sendo, reputa ter-
minado o debate.

Kram as senhoras, as mais, as estposas,
as senhõriras, ente não só deixavam de
correr amedrontadas diante dns sanguina-
rias desordens dá cidade, como tomavam
.parti nas .pelejas da maneira pela qual
lhes era possível e que os tclegramiiias
marram: animando os combalent.es com
ipàlavras de enthusiasmo, ofíerecendo com-
buslivel .para que fosse aliado o incêndio
na residência do senador Lemos e no edi-
ficio da Província, c até pegando em ar-
mas e atirando...

Ainda outro tdegrannnva, falando sobre
o numero de mortos e a solem-nidade das
exéquias que se iam celebrar, acerescen-
lava que senhoras paraenses se prepara-
vam para conduzir os feretros das victi-
mas.-

Não é -preciso mais para documentar
que o espirito revolucionário Penetrou o
ilar brazileiro, nessas regiões ardentes do
norte, onde a civilização co'nta apenas
meia dúzia dc pequenas cidades crescidas
da noite ipára o dia, éein elementos eco-
nomicos estáveis-,, conta.p.do apenas com a
avalanche de riquezas que a.upareccm .;
dèsafipãreçem bruscamente, precisando,
portanto, ele muita ipaz e muita ordem
para que a sua vida social não seja per-
turbada e esmagada pelas paixões Ireslou-
caJas das agglomeraçõcs humanas de ca-
racter ainda ipriiuiti.ro c rude.

A nossa politica, 'porem, não tem en-
Iranhas. Em vez de ensinar, ajudar c âni-
parar o.ppw, vive a lisoiijear-lhe as más
paixões, provocando «mb tis ias me 3 e ódios
qu-e ¦sirvara-a-os''-eirçireitciros de situações
novas, de (partidos .tragicamente regene-
radores, cujos chefes alvejam as primei-
ras posições. •

No caso elo Pará, já -notámos como
pane do alio a. responsabilidade liidire-
cia dos actuaes suecessos.

£' triste, porém, constatar agora que o
mal ela anarchia alastra-se como um
incêndio formidável, envolve todas as cias-
ses, a-v.issa-loit as famílias, armou o pro-
,prio; braço delicado da mulher, atirando-à
ipara os combates das ruas, em que se
di.-ipuiam posições políticas,

E' assim o -.próprio caracter brazileiro,
que se inunsmiula, de manso e pacifico,
que era, capaz de fa-zier, como fez, uma
incruenta revolução radical de suas in-
stituições, no povo beliicoso, de que está
ciando exemplo o norte, ao aceno de com-
oinações .políticas, que só se geram nas
ambições contrariadas pelas urnas, em que
esse mesmo povo deveria, aliás, exercer
o seu direito com as mais amplas garan-
lias.

Ora, o,caminho da anarchia é mais ra-
pido. E ipouco iiniporta a muita gente que
essa rapidez sejn. obtida a preço de san-
gue, ipara o qual concorre a mulher, sacri-
ficando a santa paz dos'lares domésticos.

Foram nomeados capitães do
batalhão da reserva da guardacional de Vassouras, no Estado
Rio de Janeiro, Manoel J."üomin
gos Souto e Joaquim' Teixeira Gue-
des.

42"
na-
do

'Foi declarada sem "effeito a pro-
moção ao posto de tenente-do 10° ba-
talhão da guarda nr^Snal do alferes
Mario Moreira Sampaio.

O Sr.' ministro da justiça corice-
deu as seguintes licenças: dc 30 dias,
ao ainaiiuense da Bibliolheca" Nacio-
nal Cassio Berlink, c de tres mezes,
ao porteiro da mesma Jrjfpartição Jo-sé Bernardes. ' !---...'

O Sã ministro da justiça recebeu
hontem do Pará vários despachos
telegraphicos tlds juizes federaes e
substitutos e do procurador da Repu-
büca, pedindo [providencias de ga-
rantias. *¦"*•.,

O senador cstadoal Antônio Le-
mos_ telegraphou aq' Sr. ministro da
justiça pedindo demissão do cargo
de comma.ndante superior da guarelanacional c indicando pessoa párasubstituil-o.

->-

Publicamos hoje cm outra pagina o vi-
goroso discurso, que, a propósito das ac-
cusações formuladas na tribuna do Se-
nado pelo Sr. Moniz Freire, pronunciou
.naquella casa- do Congresso Nacional o Sr.
Bernardino Monteiro, na sessão de 19 de
agosto cadente.

A Câmara approvou hontem um
voto dc pesar pelo fallecim-ento do
ex-deputado Domingos Penna.

Fez o elogio fúnebre do saudoso
parlamentar mineiro o Sr. Augusto
de Lima, que, em sentidas palavras,
manifestou a niagua que a todos os
amigos do Dr. Domingos Penna cau-
sou a noticia da sua morte.

A comníissão de constituição e
justiça da Câmara esteve hontem re-
unida e assignou dois pareceres, um
úo Sr. Gumercindo Ribas, favora-
vel ao projecto que permittc aos
funecionarios públicos consignarem
vencimentos para a construeção de
casas, e outro do Sr. Nicanor do
Nascimento, indeferindo o requeri-
mento do Sr. Francisco Braulio
Pereira, pedindo aposentadoria com
todos os vencimentos.

tfilffll «1911
WrHoJiíajátgestá;fi|Ísla-.'-£ê?t?.ç. O ve-

lho reino das provincias unidas dos Pai-
zes Baixos ccmmHiiora ,i anniversario do
nascimento d-.- Willièiml.na Helena Pau-
lina Maria, pr.inceza de Nassau e du-
queza. dc Mécklembu.rgb, ou mais simiples-
mente, a rainha Guilhermina, que é como
o ir.u-mlo inteiro a conhece e admira, a
soberana que é o ídolo dos seus subditos,
pela sua extrema bondade e gruides qua-
lidades ele coração e- de espirito.

Com os representantes dos Paizes Bai-
xos junto ao governo brazileiro o Pais
cciiigratula-se .pela passagem da «pheme-
ride de hoje, que lhes é tão cara.

OS ACONTECIMENTOS NO PARA'
Em franca revolução

Não se confirma o boato do assassinato do sena-
dor Antônio Leniòs

O velho jornalista é preso, manfe-
fado e arrastado como refém á casa

r. Virjilio de Mendonçaão S
Repercussão nesta cidade — Debates na Câmara e no Senado —

Providencias offi ciaes — Outras noticias e telegrammas

O Sr. Moniz de Carvalho apre-
sentou hontem á consideração da
Câmara o seguinte projecto:"Art. 1°. Fica o governo autori-
zado z rever o regulamento das ca-
patazias de portos, baixado com o
decreto n. 6.617, para o fim de:

a) estabelecer que as matrículas e
a revisão das matrículas dos indivi-
duos empregados na vida do mar
somente paguem o respectivo sello
do papel (300 réis) nos requerimen-
tos, afim de não continuar o pes-soai marítimo sujeito a dois impôs-
tos de industrias e profissões, pa-
gando aos Estados e á União an-
nualmente;

b) harmonizar o serviço das ca-
patazias dos portos com o da nova
inspectoria de pesca, mantendo, en-r-ntende os recursos que lhe são trt-ta.nto, a absoluta competência elesíinados? autoridade daquell» para o registro

YOSHIHITO
Na data de hoje, «m 1S79, nascia, em

Tokio, o príncipe Yoshihito Harunomiya,
filho do recentemente fallecidô imperador
do Japão Mulstihito, e que ha .uoucos dias
suecedeu a este grande monarcha no thro-
no do seu paiz.

Herdeiro da9 qualielades que notabiliza-
ram o seu pai como um dos mais eminen-
tes homens de listado que o niti-iido leín
produzido, o actual inuperador do Japão
está fadado a conduzir a sua pátria aos
mais gloriosos dias, como o fez o seu
progeniitor.

Por causa do lu-cto em que se conserva
a corte imperial do Japão, pel 1 morte de
Mutsuhito, o anniversario de Yoshihiio
não será ccinniemorado este a.nno na corte
de Tokio., em ioda a nação japoneza e
em suas ligações no estrangeiro, não ha-
vendo, por isso, recepção em Pelrppotis,
feita pelos representantes deste paiz, aos
quaes o Pais apresenta os seus cumpri-
mentos pelo nátalicio do seu amado so-
berano.

Pelo Sr. Eusebio de Andrade foi
apresentado hontem na Câmara o se-
guinte projecto:"Artigo único. Fica autorizado o
presidente da Republica a rever o
decreto n. 3.363, para o fim de:

a) reformar o regimento dc custas
em vigor pára a justiça local do
Districto Federal 110 sentido de tor-
nar mais equitativas as suas taxas:

b) fixar o perímetro/de cada uma
das pretorias e determinar precisa-mente a competência ''dos respectivos
escrivães;

Não podem ser mais graves tus noticias
que nos vêm das oceurrencias que se es-
tão passando na cidade de Belém.

Ha dois dias que o espirito publico,
vivamente emocionado com a leitura dos
telegraiininas vindos do infeliz listado, que
a inépcia mais do que experimentada do
Sr. presidente da República reduziu á si-
tuação ele anarchia a que estamos assis-
tindo e que envergonha .1 -nossa civiliza-
ção, compromettendo gravemente os nes-
sos créditos de povo culto, freme dc indi-
gnação e dc revolta, sem palavras para
classificar tantos excessos, tantas cruel-
dades, tanta loucura e tal cynisino, 110
preparo dos mais graves alternados contra
a vida e contra a propriedade de cida-
dãos illustres, qúe podem ter erros e de-
feitos, mas que exercem um direito, que
a ninguém pôde s.er negado.

Só a paixão partidária pôde cegar os
Homens ao potito tle fazer com que álguerh
acredite que houve ele facto uma tentativa
dc assassinato contra a vida do Sr. Lauro
Sodré, -pelo qual passam ser re.siponsíibili-
zados o Sr. Antônio Lemos e os seus cor-
religionarios.

O simples bom senso, o mais leve Ira-
biilho de riiciocinio, leva-nos á convicção
de què nenhum interesse podia ter a op-
posição paraense em iw.lis.por contra si a
população do Pará e rio Brazil inteiro, eim
presença dc tão bárbaro e injustificável
crimie.

Os facfos posteriores, que se estão pas-
ser.-lo em Betam, -sãx> b:nn eloqüentes e
bastam para que a, boa fé dos homens
sinceros possa ajuizar com imparcialidade
da situação, vendo nessa frustrada tenta-
tivn dc assassinato um revoltante pre-
1'exto. que o gcr.-crno do Sr. João Coelho
expressamente preparou, para justificar o
incêndio c o einpastre.lamento dn Província
do Pará e as violências praticadas con-
tra a vida dc tantos brazileiros, enchendo
dc lucto e de angustia a alma nacional.

Estamos, infelizmen.lt, fartos de sab?r
o que são essas indignações do povo, que
têm como conseqüência o emparit-elamcnio
de órgãos da imprensa opposicionista e
de suippinessões de inimigos incommodos.

Nunca no Brazil houve nenhuma vio-
lencia contra a imprensa que não fosse
levada .a «iffeito pelo governo e pelas au-
tonidades éncarregadais de velar ipela se-
gurança da propriedade particular.

Foi o rpovo indignado que reduziu a
cacos e a cinzas os jornaes dó Sr. Ros-i
e Silva cm Pernambuco.

Foi aii.nda o povo da Bahia, que adora
o Sr, Dr, Seabra-, quem dynamitou os jor-
nacs da cidade d-e S. Salvador.

Na rpropria caipital da Republica., sob
este nefasto reinado do Sr. marechal Her-
mes, foi o povo do R.io de Janeiro que
passou .procuração ao Sr. Jouvin para as-
saltar o Scculo e para iplanejar o empas-
telaniiínto desta folha-.

Estes alternados- contra a imprensa op-
posicionista só se dão quando os gover-
nos gozam ela estima, c da popularidade
geral, como acontece com o governo do
Sr. Hermes da Fonseca, com o do Sr.
Dantas Barreto, com o do Sr. Seabra e
agwa com o do Sr. João Coeiho.

Que os nossos leilore-s meditem com
A's conferências do Guanabara>;j>hon- calma e serenidade sobre o que se tem

tem, sobre os acontecimentos do rara, as-1 passado no Pará e digr-.m-nos se é rpos-

Regressará hoje da ilha Grande a
divisão de couraçados.

A divisão de contra-tor.pcdeiros,
segundo ordens expedidas hontem
pelo chefe do estado-maior da arma-
da, só regressará amanhã.

O general' de brigada medico Dr.
Ismael da Rocha, inspector do ser-
viço sanitário do exercito, aeompa-
nhado. de seu assistente, major Dr.
Bueno do Prado,, seguirá 110 dia 10
de setembro próximo vindouro para
os Estados do Ceará, Pará e outros
do norte, afim de inspeccionarc-m os
estabelecimentos de saude nesses Es-
tados.

Está aberta no grande estado-
maior do exercito ia inscripção para
candidatos a uma vaga de desenhis-
ta, existente na mesma repartição.

A inscripção encerrar-se-ha no dia
19 de setembro próximo vindouro.

sisriu o Sr. Lauro Miiller. Não houve pro-
íano que pudesse peinetrar os mysterios
da con tubulação olympica, que chega-
ram cá íóra num .pálido reflexo de provi-
dencias muito suecintas, que deverão ga-
rantir a ordem e as liberdades publicas no
grande Estado do Norte; mas, póde-se
crer que I;i esteve apenas como Pilatos, e,
a cada julgamento, mandava vir uma ba-
cia para lavar as mãos.

S. Ex. saiu narprella serenidade con-
sciente que marca o seu íeitio, e logo uma
alluvião de pluniitivos cercou-o, solicitada
pelo fluido sympathico que do ilíustre
catharincnf.e rproinana. Porfiavam todos
em ouvil-o a propósito, do caso do dia;
mas o Sr. Lauro Miiller, num sorriso, fez
seu o apólogo á imitação de Christo: —
o meu r.eino não é deste mundo... é do
Pará para cima... ,

O Dr. Costa Mra-rquès. presidentedo Estado de 'Matto Grosso, agrade-
ceu ao chefe do grande estado-maior
do exercito a remessa que fez de
exemplares do regulamento para ex-
creicios da arma de infanteria.

Foram hontem'mandados addir ao
departamento da guerra, de ordem
do Sr. ministro, os coronéis José
Ignacio Alves Teixeira, comnfendan-
te do 50 regimento de eavallaria, e
Augusto 'Fabricio Ferreira de Mat-
tos, este por 15 dias.

Foi julgado incurável e .incapaz
para o serviço do exercito, na inspe-
cção de saude por que passou 110 Rio
Grande do Sul, a 24 do corrente, o
2° tenente da arma de eavallaria Toa-

t quini Napoteão Epaniinondas de 
'Ar-

c) alterar a alçada dos pretore» ruda Filho..

siv-el aceilmr as versões expostas pelos jor-
naes, que, á falta de mais útil asisumpto,
.passam a vida a endeosar o Sr. Lauro
Sodré, um inutiil e incapaz, cuja única
qualidade de estadista, é a de ser incapaz
de se aiprorprlar d'o que não lhe pertence.

E' ipreciso ter coragem paira analysar os
factos á luz da lógica- e da verdade e de
exipor as coisas íomo ellas são.

A causa dc-s Srs. Antônio e Arthur Le-
mos está realmente prejudicada pela pro-
tecção que lhes dispensa o Sr, .presidente
da República.

Não seriamos dignos da consideração
publica, se k-vasse'ino.s a- nossa,hostilidade
ao governo ao ponto de hostilizar ami-
gos dc homem, que estão visivelmente
cumprindo um dever .politico e partidário,
só para atacar o presidente da Rqpubüca.

Se o fizéssemos, além do mais, serra
mos incohcreiites, pois em Pernambuco.
na Bahia, no Ceará, reclamarmos do gover-
no federal que garantisse o fiiiiccionamen-
to da Assembléa Legislativa, único poder
competente para dirimir estes casos, den-
tro das normas constitucionaes.,

K' isso que o governo tem de fazer no
Pará, e esla agitação na cidade de Belém
não tem outro intuito senão impedir que o
governo cumpra com esse dever.

O ilíustre Sr. Francisco Sá, hontem, no
Senado, interpretou com fidelidade a pre-
vençâo com que o espirito publico recebe
sempre esta intervenção da- força federal
para garantia de habeas-icorpus em -ca-
sos políticos. ,

E' ess;i a conseqüência dos abusos e
das tniquidadís praticadas na- Bahia, em
Pernambuco, no Ceará e em outros Esta-
dos, sob esse falso pretexto 

'de 
ordeni ju-

diciaria.
Não é possivel, porém, generalizar a tal

' ponto a prevenção.

Naturalmente que a pergunta eme oc-
corre a Ioda a geme é a seguinte:

—De facto, o governo ela União manda
força fcderáil para o Pará, exclusivanien-
te para dar cumprimento á sentença do
juiz federal?

Faltaríamos á uo-sa cons-ciencia se não
rcíipondes.icmos a essa interrogação com
a mais discreta das reticências.

Em todo o caso a boa doutrina manda
que a União dê mão forte ao juiz e se,
de accordo com os antecedentes, a inter-
vençâo indébita se der, aqui estaircmo;
mais uma vez na brecha, reclamando o
cumprimento dos preceites con.-.:itucionaes
cm relação á autonomia dos Estados.

Por agora o que queremos do governo
da União é que mantenha a ordem ro
Pará, se o governo do Estado confessa
que não tem força para conter o povo
(mascarado de bombeiro) nas suas .vin-
gnnças c tropelirr.z. ,

Não ha mais illusõcs possíveis so-
bre a extensão e gravidade dos sue-
cessos que se elesenrola 111 no Pará e
cujos primeiro:; golpes são bastante
decisivos como documento de um pia-no sinistro de aniiiquilamento de to-
das as liberdades e garantia.-, da or-
dem publica naquella região brazi-
leira.

Reproduzein-se as scenas de Re-
¦cife, da Bahia o dc Fortaleza, com
um desassumbro que desconcerta o
mais santo optimisnío daqitellcs que
queiram ainda apphuidir a'.maneira
-pela qual o marachal Hermes está go-vernaiHJo o povo braziieiro.

De facto. Não se podia imaginar
uma attitude mais favorável do queaqtielia que tem tido a infelicidade de
crear o actual presidente da Repu-
büca para ros Estados do norte.

S. Ex. alimenta •admiravelmente a
confiança de gregos e trpyános, ora
favorecendo a uns, ora favorecendo
a outros na politica dos Estados, de
modo tal que os partidos se chocam,
as paixões se desencadeiam, a anar-
chia toma os espíritos, a revolução
estala nas ruas, os atténtádos se per-
ipetram, a paz desapparece do seio das
famílias, com o sangue brazileiro
suffoca-se a liberdade de .imprensa, a
liberdade de transito, todas as liber-
dades publicas, todas as garantias da
vida civilizada ainda existente no an-
tigo theatro das condemnadas oligar-
chias.

U Pará eslá em plena revolução,
favorecida pelo governo local e pelo
seu candidato ao futuro governo do
Estado.

Os telegrammas desde hontem co-
nhecidos c os que adiante. publica-
mos mostram a importante capital
do extremo norte presa de massas
populares que incendeiam a proprie-
daelc dos opposieionistas, matam,
prendem e riiartyfizani homens pu-
blicòs que occupain a mais alta po-
sição social, ubriyanilo-os a resi-.
gnar cargos de eleição popular, e
tudo fazem impunemente diante das
autoridades estadoaes e federaes
diante da policia e d'os contingentes
do exercito, inanigurando-se o regi-,
men do terror nessa infeliz circum-
scripção brazileira.

Subitamente e succe.ssivamente, no
desdobramento de um quadro pre-
vianieute combinado, explode a no-
ticia de 11111 altentado contra a vida
do sagrado regenerador paraense. ¦

E' o signo da grande batalha.
O povo ievanta-se e corre em mas-

sa ao edifício onde se edita o jorna'
do partido adverso, á residência de
seu antigo e prestigiado chefe, re-
duz a cinzas as duas propriedades;
em seguida é preso o próprio sena-
dòr Lemos e começa então a farça
das deposições díos adversários dos
cargos electivos que oecupam, pela
comedia da resignação imposta pe-
ias çarabinas embaladas...

Que ha a admirar nisso, senão a
segurança com que se faz frutificar
o exemplo da Bahia e do Recife?

Chegou agora a vez do Pará. A
edição e corrigida c aperfeiçoada
em lances mais heróicos, isto é, mais
desabusados, mais rígidos e cortan-
tes.

A politica do presidente da Repu-
büca está salvando e regenerando
este paiz, baptizando-o no sangue c
mergúlhando-ó na anarchia a mais
im.ptidcnte e desenfreiada.

EM PAIiACIO
O Sr. presidente da Republica não

deixou hontem o palácio Guanabara,
onde recebeu muito cedo os senadores
Arthtir 1 omos e índio do Brazil e
o deputado João Chaves, que foram
conferenciar com S. Ex. sobre os sue-
cessos do Pará.

O senador Lemos mostrou ao chefe

•¦JfV-.
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do Estado os telegrammas que rece-.
hera dc Belém, narrando os factos da
véspera, de assalto e incêndio ao edi-
fiCiip da Província do Paru.

O Sr. ministro da justiça foi depois
conferenciar com o Sr. presidente da
Republica, conibinantlo a altitude quoo governo deveria tomar em relação
acs graves e liic.tuosos acontecimentos
daquelle Estado do norte.

O marechal Hermes, então, expediu
um telegramma ao Sr. João Coeüio,
governador do Estado, no qual lasti-
inavá a marcha das oceurrencias e os
àttentádios comniettidos, dizendo, porfim, esperar que a primeira* autorida-
de estáidoal envidasse esforços para
que a ordem publica fosse resíabele-
cida e garantidas todas as libcrdaires,
para cuja cooperação expedira ordeii9
ao commandante da irtiarhiçãó rc-
deral.

De facto, mandando chamar o Sr.-
ministro da guerra ao Guanabara, o
Sr. presidonle da Republica inctim-
biu-o de ordenar ao coronel Aleíi-
castro, inspector interino da região;
que, com as forças dc que dispoiu'a,
fizesse 11 possivel para que a'ordem
fosse restabelecida na capital do Pará.

Entre os Srs. ministro da gur-rrae o inspector da região no Pará 10-
ram trocados alguns despachos, de
que se guardou reserva.

O Sr. presidente da, 'Republica re-
cebeti tnmbcnreste tejep-ãmma laço-
nico: ; ír*' ¦'-.¦.-. -.

"Communico a V. Ex. que. acabo ¦'¦
de resignar o mandato de senador es- •
tadoal—Antônio Lemos."

A explicação desse telegramma lc-
vou-a o senador Tndio do Brazil, queesteve no Guanabara, pela segunda
vez, á tarde.

O representante paraense mostrou
ao marechal Hermes os últimos des-
.pachos recebidos dc Pelem, nos quaes"eram narrados os factos referentes
ao senador Antônio Lemos.

Segundo esses despachos, os capan-
gas governistas.assaltaram a casa do
Sr, Antônio Lemos, a quem maltra-
taram, amarraram e assim levaram
pelas ruas até a residência do inten-
dente Virgílio de Mendonça. E, para
que o senador Antônio Lemos pu-desse soffrer todas as violências pos-
eiveis, obrigaram-no a resignar o
mandato de senador cstadoal, ficando
•preso na própria residência do seu
grande inimigo, o Sr. Virgílio de
Mendonça. •

Também o Sr. ministro da justiçafoi mostrar ao Sr. presidente oa
Republica os despachos recebidos do
Pará, entre os quaes um do senador
Antônio Lemos pedindo demissão do
cargo de cotiímandante superior da*
guarda nacional e indicando para seu
substituto um dos seus adversários
políticos, amigo do Sr. Virgílio de
Mendonça.

. Os outros telegrariimas recebidos
pelo Dr. Rivadavia Curreia eram do
juiz federal, dn juiz substituto, c -t«
procurador da Republica. pedinuVgn-
rantias. á vista do estado de.anár-
chia que reina na cidade. ".".''

Houve, pois, uma conferência 110 ¦
Guanabara entre os Srs. ministros da
guerra e da justiça c o Sr. presidente
da Republica, na qual ficaram assen-
tadas medidas que garantissem os re-
presentantes da magistratura fe-
deral 110 Estado do Pará.

Sobre os telegrammas assignados
pelo Sr. Antônio Lemos nada foi
providenciado, em virtude dos despa-
chos que o deram como preso cm casa *
do Sr. Virgílio de Mendonça e co- '
agido.

Estiveram ainda com o Sr. presi-
dente da Republica os Srs. ministros
das relações exteriores e da fazenda
e senador Pinheiro Machado, que se
inteiraram das providencias que o go-
verno estava tomando com relação ao
Estado do Pará.

NO SENADO

No Senado, iniciou o debate sobre
os acontecimentos que se estão des-
enrolando na capital do Pará o Sr.
Francisco Sá. O brilhante parlamen-
tar começou dizendo que a calma ap-.
parente que cedera a um periodo de /
intensa conflagração dos Estados,jr'
silencio que se fez após os derradei-
ros gritos angustiosos da Federação
moribunda, puderam trazer a alguns
ingênuos espíritos a illusão de que o
Sr. presidente da Republica recuara,
afinal, da sua politica de subversão e
anarchia.

Os que cederam a esse engano não
viram mais fundo que a superfície
dos factos. A paz que os illudira é a
que reina nos desertos da escravidão,
o silencio que 03 tranqüilizara é o

¦**» .
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S Ex aproveitasse as disposições | que agora destruiúj-a Província do , deprimentes e terríveis que sejam os
conciliadoras de qu-e se mostraram [Pará, o velho instrumento do pro-1 effeitos da reacção que agita o Para,
animados todos os homens políticos | gresso e engra.ndeci.mento daquella i oom .prejuízo da liberdade e da vida
do Pará. Mas todos sabem quanto e
desastrado o chefe da Nação para
fazer combinações políticas. Todo?.
sabem que S. Ex., quando não pócle
fazel-as, segue o ttnico caminho que
se lhe descortina no espirito — o ck

terra, essa mesma corporação que j dos cidadãos e dos nossos foros de
agora anraza pelo fogo a casa do ve- nação civilizada, nada- mais o sur-
lho chefe político senador Antônio, prehende.

que cala a yoz altiva das reivindica-
ções corajosas.

Nós, que nos impuzemos a missão
de vigilância nesta noite tenebrosa
que a Republica atravessa, não nos
deixámos illudir, vimos bem a con-
spiração contra as instituições jnau-
gurada neste governo prosegu.ir na
sombra o seu trabalho pertinaz e
traidor.

Esmagados os Estados, reduzidos
ao desalento da paciência servil, o
Sr. marechal dictador .encontrou op-

SfE^^ZunKS.hevc.u polit.ca,Vs^^fclpposiçiõ 
-esses acontecimentos,nãopôdeaquellaj eram a ,.,.,..:....«. .Ia* «.a*

'•'" " - *'•-• —'- --- —- -»• por de-peito. Com taes disposições

Por menos rc fie et ido e pratico
que porventura fosse, como homem
político, não podia, sem esforço so

, C-t'1'
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da situação politica em que ora se
encontra o Estado do Pará. Emqttan-
to os partidos ali se batiam dispondo
dos seus próprios recursos, emquanto
não sabiam das competições pelo po-
der diante do julgamento da opinião,
as luetas políticas mantinham uma
certa serenidade e, se as vezes iam a
vehemencia que lhes é natural, nunca
se encararam pelo caminho da violen-
cia e do sangue. O chefe da Nação
entendeu, porém, que devia intro-
metter-se para perturbar o jogo nor-
mal das forças políticas para inverter
a base em que estas se apoiam, para
mostrar ao povo paraense que hoje as
¦posições do governo são para aquelles

que dispõem das pwfdilècçõcs c pai-
xões pessoaes do Sr. presidente da
Republica.

Ao partido com cujas aspirações
coincidem agora essas sywipathias e
essas preferencias illêgitimas, nao
contesta absolutamente o direito de
disputar o poder e de pleitear perante
o povo as posições que perdeu, (io-
nhece. esse partido e o seu valor. Aos
homens que o dirigem e principal-
niente aquelles que com tanta digni-
dade c illustráção o representa no Se-
nado, vota a mais sincera sympathia.

Ao presidente da Replica, po-
rém, contesta o direito Se se. intro-
melter na economia dos .partidos lo-
cães, contesta o direito de escolher
aquelles que devem partilhar as rc-
sponsabilickicles do poder mos Estados.
S. Ex., porém, não podia fugir ao
systema que tem constituído a sua
unica politica. Ao grande Estado do
norte não lhe valia a sua riqueza, que
para outros é uma garantia de tran-
«"utilidade; não lhe valia a educação
dos seus partidos, nem a cultura dos
seus homens políticos. Eis porque o

que oceorre no Pará não passa cia re-
edição dos factos trágicos que têm cn-
chido todo esibe periodo de governo. _

O presidente da Republica devia
compreliender, se lhe não faltasse, a
mais elementar noção das condições
do regimen político, que era seu es-
tricto dever respeitar nos Estados
aquelles que estão investidos no jk>-
der, porque esse é legitimado pelos
seus órgãos populares.

E o que é peior é que, ao mesmo
tempo que o chefe do Estado finge
manter a cordialidade de relações
que deve guardar para com os che-
fes dos Estados, manifesta o propo-
sito criminoso de intervir á mão ar-
mada nas luetas políticas do Pará.
As forças militares estão sendo mo-
vidas. Ninguém sabe, diante de unia
situação normal, qual a razão dessa
intervenção armada.

Acaso o Estado do Pará soffrcu
alguma intervenção estrangeira? Aca-
so correm ali perigo as instituições
republicanas? Foi requisitado pela au-

.toridade local algum* auxilio para
manter a ordem publica? Está sendo
desrespeitada alguma lei ou alguma
sentença federal?

O Sr. Arthur Lemos—Sim, infor-
mo a V. Ex. qne ha o despaeho_ de
habeas-corpus c requisição do juiz
solicitando o auxilio da força federal.

O orador, continuando, diz que a
informação que acaba de ser forne-
cida ao Senado sitrpreliende a todo
inundo. Os factos do Pará são co-
nhecidòs pelos telegrammas publica-
dos em toda a imprensa, e não con-
atando de nenhum delles ter havido
requisição de força federal. O que
consta é (pie lia muito se vem prepa-
rando a comedia, a exemplo da Bahia.
Antes que a requisição se fizesse, as
forças já se estavam movendo.

A intervenção está se dando ha
muitos dias. Já foram expedidas for-
ças para o Pará. Como é que essas
forças seguiram pre-sentirido o des-
respeito a uma sentença que só hoje
se teria dado, segundo affirma o re-
presentarité do Pará?

O exercito não está sendo movido
para cumprir a sua nobre e patriótica
missão dc defender as leis e as insti-
tuições. Com o desrespeito e a aífron-
ta ás gloriosas tradições do exercito
brazileiro, quer-se transformal-o em
instrumento dc cobiças, em um ser-
viçai das facções políticas. A Constf-
tttinle respeitou tanto os mclindres dos
soldados brazileiros como homem li-
vre, que lhe negou o dever de obe-
diéricia fora dos limites da lei, e ao
soldado, que, sob o regimen imperial,
se recusou a perseguir negros fugi-
dos na serra de Cubatão, quer-se
transformar hoje em capitão de matto
de homem livre.

Todos vêem o estado das nossas
forças armadas e o descuido comple-
to do governo em relação a ellas, que
estão desaquartcladas e com a sua
instrucçãó completamente despreza-
da, recorrendo-se a ellas somente
para entregar-lhes a tarefa odiosa
de opprimir o povo. Não acredita
que ? exercito brazileiro, obediente
dentro da lei, se preste a essa missa)
odiosiftima. Se as luctaá políticas
no Pará houvessem proseguido sem
essa intervenção criminosa, com cer-
teza a tragédia que ali se realiza não
se feria verificado. O que se -está
vendo é que a intervenção do gover-
no federal creou uma atmosphera de
ameaças e receios; foi para alguns
uma incitação, para outros uma pro
vocação, e d'ahi se gerou o estado
d'alma collectivo próprio para a e.x-
ecução de attentados condemnaven.
como esse que ante-hontem ia victt-
mando um dos mais conspicuos
membros do Senado; como o outro
de hontem. que, com a mais horren-
da 'selvageria. de accordo com os
'costumes da situação, fez desapparc-
err ne!o incêndio um dos mais no-

.laveis jornaes do norte — a Provin-
icia do Pará — e todos esses factos

de «'ue se espalharam hoje as infor-
marõés no recinto do Senado, dizen-
(lõ-sç ate que no Pará ,-,o mil ho-
mens ce acham armados, dispostos a
defender a autonomia do Esta*do.

Quizera que os avisos patrióticos
in.-' i;M = -e:n o espirito do Sr. presi-

Lemos, .apontou as carabinas' para
os membros da junta, -impedindo-os

..de se reunir. Esses'factos são' noto-
violência. Com aquella insiifíiciencia k-ios; -um dos membros daquella jun-1 brebúmanó sobre si mesmo, levantar
bemaventurada, que julga perfeito ta foi preso, conduzido em úpi trem j censuras a um presidente de Repu-
tudo quanto faz e considera* a infali- á -estação mais próxima, impedido de blica para cuja eleição deu' a sua
bilxlade ura predicado do poder, se apresentar, no momento_-devido.no mais completa responsabilidade.
S Fx já declarou, em uma reunião recinto cm que devia funcciaiai.Apos | A attitude e a condueta d.o orador'--" -' ' -  aeonteelmeiuos.nãopôde aquella' Cr;tm a resultante das suas co.nvi-

junta funcciónar; não teve nenhum- cções e da triste certeza de que o
estabelecimento da marinha ou do presidente da Republica se desviara
exercito onde se abrigar, e foram \ d0 caminho que lhe indicava o inter-
obrigiados a funcciónar- m reparti-1 esse nacional.
ção de veterinária1. Pareciam até que; xt0 antiga regimen, um homem il-
¦estavam abandonados, pelo governo, lustre enunciou'certa vez um leninia.
da Republica. j que jamais' foi destruído: - "Nasce 

| gum eni negar:. r.
Agora, porém, se ia jogar a car-. de cima a corrupção dos fconvas-i '¦•""te oa KepitoliCd

de animo, é impossível aíastal-o do
caminho do erro, em que entrou des-
de o começo do seu governo.

S. Ex. .se declarou também solda-
do de u-m partido, dirigido por ho-
mens políticos de grande res.poh.sabi-
lidade e sincero patriotismo; ho-
mens que comprehendem os deveres
que lhes incumbem perante a Na.-

Esses homens talvez possam

não intervinha como presidente -4afa'
Republica, mas como um dos proceres
do partido conservador, .para realizar
a paz e a concórdia.

O Sr. F. Glycerio—Paz e concórdia,
foi a que reinou em Pernambuco;
foi a que reinou na Bahia, no Ceará e
é a que está imperando agora no
Pará!

Mas, senhores, ha unia certa con-
fusão nas idéas, nos sentimentos -e nas
attitudes dos homens polit-icos, no mo-
mento actual! v

Bahia, Pernambuco, Ceará e Para-
hyba.

Seguiram-se a .estes factos o ataque
á propriedade individual e á vida dos
seus conterrâneos.

A impressão que tem é a de fraque-
za e da impotência do governador >pa-
ra evitar esses hediondos attentados.

O Sr. Flores da Cunha—V. Ex.
mostra que é um homem puro, cor-
recto e digno.

O Sr. Serzedello Correia—Repro-
va esses attentados e deseja a estas

Que interesse pôde ter o presidente! horas saber que providencias toniou o
da Republica na perturbação da paz,
que só pôde ser um titulo de gloria
para o seu governo? Entretanto, as

tada decisiva; é da constituição do
.poder legislativo que depende a ele:-
ção governanwiUal d;> Estado. Os

cm niaiü-r.a
f tinecionar;

¦povos.'
Póde-se a-ffirmar. • nos tempos que
correm, que o exemplo dc cima ?ro-
vertia irais que as leis e as .-forças
níai-eriaes posta* ao' seu serviço. O
presidente da. R^pubjj-ca e os homens
>olit'i'cos com assento nas duas casas

is leis.
! u-osa cio Sr. presidente da Republi-'fom cnie dir*eito,%)pis. podem elles se
ica; não é uma protecção immoral'; j insurgir contra iguaes ' attentados' 

qusolicitam o cumprimento de um _ de-
ver i-tíjlludjvel, o dc prestar a força
publica da sua jurisdição para ga-
nantir a execução de sentença' da
justiça federal, nos termos precises
da Constituição.

Se o Sr. presidente da 'Republica
não áttendesse, que 'acontecera? O
governo 

'do Estado, armado até cs
dentes, disposto a privar os amigos
do lórad&r cio* direito de reunião, a
toMi-el-os no exercieio de suas fun-
cções coivsliii.taiçionacs, agiria sem tra-
vas, senhior da força absoluta, como
se fiasse o chefe de um estado livre
e soberano, não sujeito peles laços
da Federação- >á um poder superior,
creado pela Constituição, para ec.n-
ter na*s suas
poder dietatopial dos
Estados;

Ao contrario, seria defender a au-
toenacia sem limites, o despotismo.
Na monarehia havia o poder ríiode-
rador, te o orador, respondendo a
diversos apartes, que não era o íru-
to de uma acção partidária; era o
mecanismo superior desti nado f. pai-
¦rar sobre as paixões políticas, distri-
bukido igualmente a justiça. .\o rc-

ir. •.•ventura se; dêem tios Estados?
O nobre senador pelo Pará lauuen-

tara nue officiaes elo exército, em
. vez de intervir .para garantir a vida
. e n nroc-riedade em P/elèin, coiifra-

•ii.izas em çóiii a poliria.
V.r.K esses) officiaes não tem, por-
ntttra. o (!:*-''i!., d"' evrtniinar umí-a

te

em cp
K-a

O
elh

ri,-

.- I 1 ver:-
le.

dada., rara
! ou nao?

•actor "'io iver lavertt"rar suo-
sicõc-s, aiialysaiulo a- ntt!lf.(1e das
•ças federaes da ciiarnicão de Be-
ii, F-itr-etanto. nelos aiutéccdentés

:a vcrtlica Ar

1-emasias c violen-ci-as o
.gov-ertios dos

eit:e'!a
da '"•'

O
ititct"
ne
ro
CÍ'

acreditar na-
subversivaconfraternização

;ni nubücai
r. Arljmr Lemos iústifica a
"cão dp governo feder"! nós

no sieti Estadogocics neciiitan
tn a requisição
-,.;-, -ii

feita pelo juiz sec-

Em primeiro Iogar, contesta que
se p'->.-.-a no etuo ta-zer uma perfeita
appiicação do preceito constitiicio-
nal. A Ccn-.-tituição naturalmente se
refere a sctit.ença-s.. federaes irrecor-
riveis, mesmo porque seria singiihii-
que, em virtütie ce unia sentença
ainda não decidida cm ultima instar-
cia. se determinasse utita intervençãogimen .re.puDiioano, se se adiuitte que

os partidos podem 'intervir no .roeoa-r' federal.
nistlM eleitoral do presidente, pon (Trocam-se apartes entre o ora-

que desassoc-ial-os dos naturaes la- dor e os Srs. Sá Freire e Arthur

ço'S que existem entre o presidente e; Lemos sobre a interpretação não só
o partido que o elegeu?

Seria a traição, sentia
desse laço natural. Qiv

da politica nacional. Nem creio que
I do texto constitucional-, como do j y. £x; se envaideça com estas altas

a quebra próprio instituto cio habeas-corpus.)^, insígnias, exaltando a sua vaidade
impede oj Proscguiiidu, o Sr. Glycerio l-eirvbra- :,pessoal. Antes, supponho que ha dc

chefe -da Nação de se declarar filia-1 que, em aparte ao senador p.araien
do a um -partido, governando de.se, já dissera que a jurisprudência
accordo com os .princípios políticos dó presidente da Republica é a de
do partido que o elegeu, não para! se considerar cc-m o pode? cònsti-
governar pana o partido, mas com tuciohal dc examinar as sentenças'esse 

partido. Solicita um movimento j do judiciário, afim de lhes dar i.N
de synipatliia para os seus amigos I não cumprimento,
traídos, esinagado'3, feridos e vili-i O Sr. Sá Freire —- Não é bem as-
pe.iidiados. Conslntam-os seu's nobres' sim; O presidente1 tem o mesmo di-
collegas que o orador invoque, den- i reito que ao niilitar arVist-e de ex-
tro da Constituição, a cibedieiicia re-1 aniinar as r.rdciis.que lhe são da.da-,

ou não légaes, ís.jo

;ranciscp,7Glvccrio — EM.lklada de V. Ex. que eu -appelio bo-
ít a';Dvn?:il.'iição facitití; je, lamentando protur.chuve.ifè as

para ver se sao
é que é lógico

6 Sr. F
verdade qu
ao militar o dire.lo
ordem que recebe
ecural-a. (Troeani-se apartes.)

O presidente não temi oprém, o di-
reito de analvsar se uma ordem dc

çao. a.-—  ,- ----- .
ainda evitar os últimos episódios amigos cto oraci-or es.au
dessa historia trágica em que ha de .incontestável; querem
ser narrada- a vida deste governo, j querem gar*ant!*r-s.e no exercício rtes

Se o mão fizerem, só nos restará es-! seus d:.rc:tos políticos; o que pedem do Congresso são n?> .mineiros a

perar que a obra sinistra esmague oI não é intervenção widel -< ;• cr:ii,:- ,'- ,¦-..--;-,,- :i (-, ......,,.,.!,p. p
seu prciprio autor, ou por um grito
da própria consciência, ou pelas im-
pr-ecações da maldição publica.

Em seguida o Sr. Arthur Lentos
oecupa a tribuna. S. Ex. lamenta
que contra a causa da opposição
inernie no Pará, esmagada pela vio-
lencia, vilipendiada- pela ignomínia,
se levantasse naquelle recinto a vo;;
formidável de um dos maiores dos
nossos oradores, voz que sempre ou-
viu ao lado dos fracos, sustentando
a causa do direito, e agora, dèsén-
caminhada por unia obsècada pai-
xão, atacando o governo da Repu-
blica e na tarefa pouco recommen-
davcl de atacar os sacratissirnos di-
reitos dos Meus amigos c correligio-
na rios do Pará.

A má vontade do senador cearem-
se contra o governo do Sr. marechal
Hermes faz um damno irreparável;!
força é que, defendendo-se a si e a j
seus amigos no Estado, faça igual-:
mente a defesa do Sr. presidente da]
Republica. Quando interveiu S. Ex.
contra os deveres constitucionaes na
esphera politica daquelle Estado?
Quando serviu, assim, ás suas pre-
dilecções pessoaes, na plirasc alta-
mente significativa do representante
do Ceará? Agora? Pelos membros
do partido conservador, ou antes
intervindo sabiamente pela eleição
do Dr. Lauro Sodré ao Senado cia
Republica.? O Sr. Ilha Moreira de-
clarott ha dias que pelo Dr. Lauro
Sodré se havia/ iintercssadto o Sr.
presidente da Republica junto a seus
amigos e força é reconhecer, sem
falsa modéstia, qne os conservadores
paraenses concorreram muitíssimo
para que continuasse nesta casa co-
mo senador da Republica o Sr. Lati-
ro Sodré.

A conseqüência das relações crea-
da.s por essa aproximação natural
fora a intervenção ofliciosa do Sr.
presidente da Republica entre aquel-
!e senador e os amigos do orador
para que fosse eliminada a causa das
divergências profundas, que faziam
periclitar a paz no Estado. Força é
confessar que o Sr. presidente da
Republica agiu nesta questão como
uni espirito de paz e de concórdia.
Foi assim que nos congregou a nós
outros para, em sua presença, com--
binarmos a.s bases de uni accordo
politico e, não tendo, infelizmente,
produzido resultado essa primeira
tentativa, foi ainda o Dr. Lauro So-
dré quem pediu ao presidente da
Republica uma nova reunião para
combinar-se definitivamente as ba-
ses de um accordo.
fjAitida dessa vez a tentativa não

produziu effeito c o vice-presidente
do Senado empregou patrioticamen-
le os s*e'tis bons of fidos, na véspera
da partida do Sr. Lauro Sodré, afim
de evitar que a paz do Estado, a* paz
da Rcipttblica, ficassem preservadas
nas luetas políticas, que se apresen-
tavam temerosas.

Conclue-se d'ali! que, , se uma
acção houve directa nessa questão
politica. do Sr. presidente da Repu-
blica, foi unia acção apenas ditada
pelo alto sentimento de patriotismo
entre partes que elle queria igual-
niente beneficiar, com o mesmo cri-
tierio, para garantir a paz. Por que
incriminar a_ S. Ex. por essa acção
pacifica, que' visava aproximar esipi-
ritos não scpa.rados por princípios e
idéas irredttctiveis, senão simples-
niente afastados por divergências
pessoaes. que os factos se encarre-
ganiam de remover.

Disse em aparte que, se a inter-
venção se ia dar no Estado, obede-
cia ella aos termos do art. 6", n. 4,
da Constituição Federal, que diz:
"O governo poderá intervir nos ne-
gocios peculiares dos Estados pari
assegurar a execução das leis e sen-
tenças federaes."

Existe uma sentença federal, um
despacho do juiz seccional, conce-
dendo liabeas corpus a sete senado-
res estadoaes.que constituem a maio-
ria dos dois terços do Senado, afim
de se locomoverem livremente, pene-
tnarem -no edifício do Senado e ex-
«roerem as funeções de seus cargos.
Recehida essa requisição pelo Sr.
ministro da justiça e presente ao Sr.
presidente da Republica, que deveria
fazer S. Ex. em tal conjuntura, se-
não preparar as forças destinadas á
execução daquelle despacho do juiz
federal, execução naturalmente ob-
stada pelas forças do governador em
conflicto?

Esses senadores estavam impedi-
dos de funcciónar 110 dia 2 de se-
tembro próximo, como impedidos fo-
ram os membros das duas juntas
apuradoras dos poderes dos depu-
tados e senadores paraenses e dos in-
tendentes do município de Belém.
Um liabeas corpus do mesmo juiz,
garantindo os membros dessa junta
apuradora, de nada valeu, porque
cd-mmandava o districto um general
que desrespeitou essa ordem, não
dando forças sufficientes afim de as-
segurar sua execução. Os seus anti-
gos, membros dessa junta- apurado-
ra, constituídos em maioria, trredit-
ctivel e inconfundível, conseguiram
esroicamente penetrar no edifício
destinado ao funccionameiito da jun-
ta apuradora, mas não conseguiram
att:n',rir ao recinto das sessões, por-

desordens oceorridas nos Estados só
têm origem na politica do marechal
Hermes.

Já disse e não tenho interesse ai-
reconheço no presi-

ica intenção dc acer-
tar.

Místicos amigos meus tem-me aver-
bado de ingênuo por assim mani fes-
tar-nie. A elles respondo sempre: co-
nheço o marechal ha muitos annos e o
tenho na conta de homem fundamen-
talniente bom. Infelizmente é um
fraco. Está sempre disposto a prati-
car actos bons que o tornem synipa-
thico á Nação...

O Sr. Gonçalves Ferreira—Entre-
tanto, tem desacatado sempre...

O Sr. F. Glycerio—Aproxima-se de
S. Ex. um amigo e propõe unia solit-
ção acertada. Jamais S. Ex. deixou
d.e aceitar as suggestões para o bem.

! governo federal para restituir a paz,
a ordem, a liberdade .á propriedade
individual. (Muito bem; muito bem.
O orador foi muito cumprimentado
por todos os deputados, que o apoia-
ram.)

Em seguida falou o Sr. Flores da
Cunha, que também assignou o re-
querimento de informações feito pelo
Sr. Serzedello Correia.

O fogoso representante do Ceará
fez um vibrante discurso contra o
governador do Estado do Pará e con-
•tra o intendente de Belém, para os
quaes teve phrases e adjectivos bem
pesados.

S. Ex. disse ainda que a tentativa
do assassinato do Dr. Lauro Sodré
foi unia farça levada a effeito pelo
Sr. Virgilio dc Mendonça, a alma
damnada de tudo o que suecede
actualmente no infeliz Estado do
Pará.

Em seguida falou o Sr. Firmo
Braga, defendendo o governador João

.Mas, em seguida, um máo conselbetro I Coelho e pròfUgandò o nclaudo at-
se aproxima, e o desvia do primitivo! tentado de que ia sendo victima o Sr.
intuito. Este é o responsável peio erro Lauro Sodré.

Faloit depois o Sr. João Chaves,
que fez o histórico dos governos dos
Srs. Lauro Sodré, Paes de Carvalho

do presidente da Republica...
Do meu raciocínio podem concluir

que o presidente da Republica é ura
homem fraco c incapaz, per isso, de e João Coelho. Historiou os aconte
¦exercer a alta furicção cie chefe de
Estado. Façam este juizo os epie o
quizeretn. Eu, entretanto, entendo
que o presidente da Republica tem
uma condição fundamental, que o tor-
na capaz de administrar o paiz: é a
sua bondade pessoal, o seu fundo de
honestidade -e ck* boa vontade cm prol
dos grandes interesses nacionaes.

A responsabilidade dos males que
têm caido sobre a Nação e des que
hão de ainda sobrevir, de facto, com-
prometbsm a .responsabilidade mo-
ral do nobre- presidente da Republica,
mas conipronietteni também aos ho-
mens qu-e o cercam, aos chefes de
partido que convivem com S. Ex. e
que não têm tido, com uniformidade,
o interesse dc despertar a attenção dc
S. Ex. para os erros que está com-
mel tendo.

V. E.x, Sr. presidente, é o chefe

BELÉM, 30.
Com a agitação de que foi v:ctima

esta cidade, hontem, não .nos foi pos-
sivel telegrcphar, com meccio de vque
viéssemos cair nas iras do populacho
cxalí.ado. ir

Vamos .naitira-r, com a exactt-
dão precisa, como se passaram os-fa"-
ctos, de que, certamente, essa capi-
tal já deve ter- tido ..noticias. Hotiréin,
ás 5 horas dá*.tarde, após uni 'inee-
ting que se .'realizou na 'praça- dá Re-
pública, os 

"manifestantes 
for^m-.^ re-

da-cção da Província do Pará "f/í-. de-
pois de insultos c impropeirios',^'ata-
caram o edifício, dando, porém, tem-
po a que os -rodacloires *s« fechassem,
¦temendo o imprevisto do assedio.

(Não tinham* posto ainda em pratica
os seus ititentos, quando chegaram
ao mesmo local 200 praças, segura-
mente, todas pertencentes á policia
desta cidade, vestidas todas á paisana¦e sa.idas, ao que se d\z, do quartel emi
que está estacionada a força pu-
blica.

Armadas esisas praças de càrabinas
e chefiadas por officiaes da nieistna
força, tiveram dentro em pouco um
aiugmen-tla de mais 300 homens, bem
.municiados, dispostos á (realização
do bárbaro attentado á liberdade da
imprensa.

Eniqiia.nto isto se dava do lado de
fora do edifício da Província do Pa-
ra, lá dentro, os redactores daquella
folha pe.diani.,pelo. t-eleplione, pa-ra to-
dos os pontos, um auxilio, um soe-
corro, que lhes viesse amparar no
transe. Debalde falaram para o .in-
fjpectctr Alencastro, porque.a força
que ihes .foi onviada em soecoro só-
mente chegou ao local, em que se ini-
ciava o attentado, duas horas depois,
quando já a malta de sicarios havia
praticado <o veirgonltas.o attentado.

Batidos de recurso pa-ra cti.fre-nta.r a
malta áz asc-.assinos.de que, de um 1111-

stiricta a uma decisão do poder judi-
clario. Não deveria fata-r hoje, tem
o coração golpeado, e golpeado ex-
acbáimènte por aquillo que os nobres
senadores que .0 -apartct.am, desco-
h-heceiido, erigem em acçãio parcial
do presidente da Republica. Não.Noi
momento actual não existe 110 Pará
força suíílciente paira defender o li-
vre exercieio cio direito político 'àos\.]iab'cas-corptis é
amigos do orador. No momento
actual não ha ali para quem appej-
lar; força suffieiente para impedir
que o governo do Estado resvale pe-
lo plano inclinado das violências;

garanta os direitos politicos dos
adversários; que zele pelos cre-

ter o espirito tomado pelas graves
responsabilidades que, clc dia para dia,
se a-cctinitilam sobre o seu nome e so-
bre sua vida, para o juizo severo que
a historia ha de registrar.

E' paira V. Ex., para o nobre pre-
.sidente do Senado, substituto even-
tual do presidente da Republica, que
eu *appello, para que as suas mãos
fortes amparem o prestigio ckv Repu-
blica, que, cam tanto denaclo e en-

, tlnisiasmò, ajudara a fundar,
E' exactamente para a .responsabi-

x' "\aminar <"; | desordens que desolam o
antes de ex

que
seus
ditos nacionaes, que não podem ser
sacrificados por esse systematieo
desrespeito ás ordetvs do poder jtidi-
ciario. De facto,'jaz destruída na ca-
pitai dw Estado unia tradição de pro-
gresso, de intelligencia, de acção per-
tinaz c continua em bem do paiz. E'
o primeiro jornal do norte que des-
apparece, e o orador lamenta oue os
seus collegas só tenham palavras de
censura para a intervenção do go-
verno e não passem senão de leve
pelo ataque selvagem, que toda a
imprensa profligoti.

Não existe no seu Estado nènhuni
direito; nem a livre conimiuiicação,
nem o respeito á propriedade, nem o
direito á vida. O Sr. Lemos, chefe da
poi-fci-ca opposicionista, se encontra

ou não legal. Não
tem o poder de indagar se o iucü-
ci-ario, expedindo tiiiiá lai ordem, ex-
or.bitótt das sitas fnncções cohstitli-
ciònaes. O s.eu dever é tão somente
cumpril-a.

O Sr. Sá Freire — Não a,poiado.
Se o Supremo Tribuna! reconhecer
como lega! uni.n, 111'es.a do Congresso
Nacional que não for a legai, nin-
guem fica obrigado a cumprir tal
sentença.

O Sr. Francisco Glvcerio não
justifica, mas explica o ardor com
cu:e o apaileia o r-niador pelo Dis-

. tricto Federal, uma vez qtic foi
: S. Ex. quem, corn os chefes do seu
i nnrtido. arra-tott o presidente da
| Republica a desrespeitar o peder i:t-
j diciarto", por causa de uma qtiestiun-
| cuia de Conselho Municipal... .cor

mera questão de politica de caín-pa-
nairio. (Trocam-se apartes.)

Nem todos os erros (levem cor-
rer á conta do presidente da Repu-
blica: muitos são devidos aos seus
conselheiros, oi quaes têm de ser

rico e pro-
spero Estado do fará, se-nfinela da
civi-liz-a-ção no norte do Brazil. ¦

Lamento profunda mente a situa-
çâta do.s meus nobres a".uigos,senadc-res
por Me

preso, como um refém, em casa de, chamados ao julgamento da opinião

V -üe;ue da* Republica, quizera que que esse mesmo corpo de bombeiros,

uni dos seus maiores inimigos, o 111-
tendente de Belém.

Lê um telegramma, em que se an-
nuncia a situação do sena dor. Lemos
e se declara não poder este confiar
nas tropas federaes, porque os offi-
ciaes burlam as or-deins recebidas,
confraternizando com os atacantes
da Província do Pará.

Nãu conhece o orador situação
mais dolorosa do que esta. para as
victimas da prepotência do gover-
nador.

Referindo-se á acção do presidente
da Republica, o orador diz que ella
foi de paz e concórdia. E' um teste-
munho insuspeito. Inspirado por
S. Ex., propoz tudo ao Dr. Lauro
Sodré; ofíereceu-lhe o governo do
Estado, a Intendencia, a sua cadei-
ra no Senado c a vaga de um depu-
tado para os seus amigos. Não re-
clamou nada para os seus, embora
fosse natural que elles também ti-
vessem aspirações. Todos os seus
amigos estavam animados dos mes-
mos sentimentos: tudo pela paz e pe-
Ia conciliação, e.ncsse propósito, pre-
sidia sempre o espirito bem inten-
cionado do presidente da Republica.
Tudo foi feito para poupar ao seu
Estado dias de tristezas como estes.
Mas não lhes era possível, embora
animados dessas intenções, abrir
mãos de tudo e subordinarem-se ao
arbítrio do chefe politico.

Lamenta que nesta situação de an-
gitstia, sem apoio positivo de força
alguma, longe de se clamar deste re-
cinto pela nossa (propriedade, pela
nossa vicia e pelos nossos direitos, se
dê aos discursos uma entonação es-
pecia! para impressionar, fazendo
cre/ que se trata de uma intervenção
indébita.

Por fim, falou o Sr. Glvcerio.
Começou conítissando ao Senado,

que, por mais tristes que sejam as
contingíitcias emqtte se encontra a
situação politica do paiz, por mais

. •¦*;

publica
Dirigindo-se então ao Sr. Pinheiro

Machado, que presidia á sessão,
disse o oratFr:

Sr. presidente — Não ha ninguém
que mais se impressione com a situa-
ção mor^l de V. Ex. que eu, porque
comprehendo as amarguras que tem
curtido para dar a sua responsabili-
dade de republicano, cheio de serviços
ao regimen, aos actos politicos do
actual governo.

Faço a justiça de suppor que V. Ex.
tem a consciência perfeita do grande
sacrifício que faz.

Tenho dito e repito que não tenho
predilecções por este ou aquelle gru-
po que no Pará se degladiam pela am-
bicão do poder.

O Sr. Arthur Lemos—Mas deve-
mos ser sacrificados? O presidente
da Republica não deve vir em nosso
auxilio dentro da Constituição?

O Sr. P. Glycerie-—Regularmente,
sim. O direito individual offendido
nos Estados cabe ser reparado por
autoridade competente e não pela es-
tranha autoridade do presidente da
Republica.

No Pará as duas facções perten-
cem ao mesmo partido conservador;
os dois grupos são da politica do pre-
sidente da Republica. Ein que situa-
ção está S. Ex?

O Sr. Arthur Lemos—De nossa
parte só prelendemps a garantia dos
nossos direitos.

O Sr. F. Glycerio—O Sr. presiden-
te da Republica, com uma palavra de
conforto, de conselho, pôde derimir
as contendas que dividem os seus ami-
gos nos Estados. '

O Sr. Arthur Lemos—No Pará
tem-nrs dado infrttliferamente.

O Sr. F. Glvcerio—Por mim razão
muito simples: porque pretendeu ter
utn candidato á presidência do. Es-
tado.

O Sr. Ar-lrttr Lemos—Era uma in-
tervençãò ófficiosà c justa. S. Ex.

1 [....-. aqufiíe Estado, vindo os seus
! amigos expostos a todas as- violen-
i cias.

Lamento tudo isso, mas não tenho
como remediar tão dolorosa situa-
ção.

E' nas .mãos de V. Ex., Sr. pre-
sidr.ni-e, que se acha tal remédio. So-
Feito,cenio costuma ser r.a sua acção
política, não recusará V. Ex. pedir
tréguas áquélla iucta sem significa-
ção ipoíiticà e sem origem nos inter-
esses nacionaes.

Da acção iníelligente e patriótica
de V. Ex. e da neutralidade absolu-
ta do Sr. presidente da Republica
depende a paz naquelle Estado.

Falo com abun.da.ncia de alma.
Não ha nas minhas palavras períi-
dia e, muito menos, insidia.

O presidente da Republica e os
chefes republicanos não têm nenhum
interesse em desviarem-se do senti-
mento que os deve animar á obedien-
cia á lei. Tal obediência deve-se es-
perar, também, das forças armadas
da Nação, sem odjo concurso é im-
possível qualquer intervenção, no

çiiiiéritòs que se desenrolam actual
mente no Pará e terminou profligan-1
do o attentado e af firmando que elle! - , ¦
só poderia ter-se dado pelos própriosFJ1'^ P^opt™, se viu cheia a ei-
membros do partido do governadorHa<le;'f 

rídacto'r,;s df Pr°w>«a ""
do Estado IPará fugiram petos fundos do pre-

j Em 
'seguida 

falou o Sr. Fonseca ciio* entregando o grande edifício_á
! Hermes, leader da maioria. sanha d.os descJassifi-cados, que nao

S. Ex. disse que o presidente da I p^eguiram, 
110 auge do desespero.

Republica não pôde intervir senão 110 | [«2™ vel-os todos arder em uma
caso do art. 6o da Constituição, isto é,! fogueir-j*-. en. que haviam de quei,.nar
á - requisição do respectivo governa-1 •"> hbendade de um orgao, que, com
(j01. ta.niianho üirdOr, se fetivpanhou na

-ha poli
do o Estado com intensidade pbuco
vista.

A essas horas, já -o fogo ard-'a pela
parte dia>nte.ira do edifício, e cs bar-
batro-s faziam ali unia algazarra in-
fernal.

Pnra toclcjs os lados, tiros a esmo,
vozeri:*,'... um horror...

' A força -einviada pelo inspector es-
taci-o-nou á distancia, temendo talvez
ser absorvida pela onda de iicarios
que avussalava as ruas. Ali parou,
na •distancia de um quarteirão. Coiií1-
mandava-a o aspirante Barata, que
foi de uma prudência, que dá moti-
vo a desconfiénças.

Estava deste modo tomada a Pro-
vincia do Pará *e em incêndio o seu
edifício-. a*\,rdeu todo. E ema o que
baslava.

Tr.iumpha.va, mais uma vez, por
um momento, a ignorância a- serviço
do orime.

Em defesa dos incrtr.es redactores,
nem 11111 tiro ouviu-se dado por quem
quer que fosse. Uma força de cavai-
faria, que s.e achava nas imniedia-
ções do edifício, iretirou-sie, logo que
se fizeram ouvir os primeiros tiros.
Nãla valia a pena uma .reacção im-
profícua. O tiroteio durou duas ho-
ras e meia.

Depois, aos poucos, fqrann-sc ireti-
rando os atacantes par todas os pon-

Outra intervenção não se poderá «m^""f 
^'«'ff;.^.1,1V"' 

': '

dar senão a amistosa, aquella que o
presidente faz junto aos seus amigos
para que não seja -derramado o sau-
gue paraense.

E' constrangido que nega o seu vo-
to ao requerimento do Sr. Serze-
dello.

Depois deste pequeno discurso, o
Sr. Serzedello requereu a retirada do
seu requerimento. O presidente disse
que na sessão de hoje, havendo nu-
mero, submetterá o novo requeri-
mento do Sr. Serzedello ao voto da
Câmara.

Eram 6 y2 horas da tarde, já havia
se extinguido a prorogação, quando o
Sr. Irineu Machado pediu a palavra.

O Sr. Fonseca Hermes requereu,
sendo approvada, a prorogação da
sessão até as 7 horas da noite.

Falou então o Sr. Irineu .Machado.
S. Ex. tratou do assumpto com

muita ironia, analysando os discursos
dos Srs. Fonseca Hermes e João Cha-
ves e fez ver á Câmara o que sticcedett
em Pernambuco c na Ea.hia, para ter-
minar dizendo qtte a intervenção fe-
deral já está resolvida, .para repor no
governo o elemento que segue a ori-
entação do Sr. Antônio Lemos.

NO MINISTÉRIO !>A (JülCltltA

O general Yespa*siano de Albu-
querque, ministro da guerra, tendo
hóriteni, pela manhã, recebido do Es-
t a cl. 1 do Pará vários telcgrammos re-
Ia tando com d ela lhos as oceurnen-

sentido de não se aggravar ainda
mais a dolorosa situação do Estado
do Pará.

NA CAJIARA

cias ali havidas ante-honíem, á noi-
te, das quaes o publico já é coube-
cedor, dirigiü-íe immediatamente ao
paiacio Guanabara, afim dc daí dos
mesmos s.cicr.cia ao Sr. presidente
da Republica.

No ministério da guerra, 110 gabi-
n-e.be do rcs.pcc-livo ministro, ciam os
despachos tclegraphkos vivamente
commenf fidos,

A' tarde, o Sr. ministro da guer-
ra voltou a con ferem: ia r com o Sr.
presidente da Republica, iregres-san-
do ao seu gabinete pouco depois das
3 'horas da tarde.

íProcura.do peio nosso .t-epresentan-
te, o Sr. -ministro declarou estar, dc
facto, o Sr. Lemos vivo, porém,preso
na residência do Sr. Virgilio dc
Mendonça.

Interp?liado ainda sobre as provi-
'déhçiáB que o governo .naturalmente
teria tomado, S. Ex. declarou que
nada podia informar, por. isso que as
providencias 110 caso seriam toma-
das directamente pelo Sr. presidente
da Republica, limitando-se, elle mi-
nistro,» a cumprir as suas ordens.

A Câmara tratou hontem dos acon
tecimentos que se desenrolam actual
mente no Esta.io do Pará.

O Sr. Serzedello Correia; requereu
urgência para tratar do assumpto.

O requerimento foi approvado, en-
viaiulo S. Ex. um outro á mesa, para
que fossem pecbdas ao presidente cia
Republica informações sobre as pro-
videncias que toniou a respeito dos
acontecimentos que se estão dando 110
Pará; se estas providencias foram so-
licitadas pelo governo do Estado e se
o governo federal teve conhecimento
official do incêndio da Província do
Pará c da casa de residência do sena-
dor Antônio Lemos.

O Sr. Irineu Machado enviou á
mesa um requerimento additivo, per-
guntando se o governo federal enviou
tropas para o Estado do Pará e se o
fez á requisição do governador do
Estado.

Approvada a urgência, entraram
em discussão os requerimentos. Rom-
peu o debate o Sr. Serzedello Correia.

S. Ex. disse que subia á tribuna
transido de dor, com o coração san-
grado, com o alma alanccacta pela
mais profunda das angustias, para
tratar dos factos que se têm desen-
rolado n.o^saa, querida terra natal,
pátria de seus idolatrados pais e qtte
sente não seja a terra natal amada
de seus queridos filhos. O infame e
indigno attentado que ia victitnanclo o
seu querido chefe, o seu irmão pelo
coração, o seu amigo
ipos, os bons e felizes, o Dr. Lauro
Sodré, o inipolluto, o immaculado
homem particular e puWico, uma das
gii.'rias desta Republica, onde. não
abundam os grandes homens, desen-
cadeou em seu Estado a desordem e
a auarchia, 'que havia já dominado a

Cerca de 5 heras da tarde, foi
chamado a conferenciar com o Sr.
ministro da guerra, em seu gaiblne-
te, o general Marques Porto, chefe
do departamento da guerra, nada
tendo transpirado dessa conferência,
que foi demorada.

Apesar do sigilo guardado sobre
as providencias ordenadas pelo go-
verno, parece-nos não ter sido ainda
resolvida a remessa de forças para o
Pa-rá,principaimente tiradas da guar-
nição desta capital.

A' ultima hora, informaram-nos
que quaesquer forças que tivessem
de ser mandadas para aquelle Esta-
do seriam tiradas dos Estados mais
próximos.

BELÉM, 30.
Não ha mais duvida sobre a identi

dade do indivíduo assassinado, o qual
pertencia ao numero dos capangas do
intendente. Fora marinheiro da ar-
mada. No bolso encontrou-se um car-
tão do Centro de Res.istencia ao Le-
misnío. Chama-se João Cole c foi hon-
tem, a 1 hora da'tarde, ao gabinete
do intendente, afim de que pessoas
que o conheciam não pudessem de-
niinciar a sua identidade.- A policia,
sem proceder á autópsia, fez o en-
t-erro ás 9 horas da manhã.

—Sabe-se que o Dr. Sodré não
de todos os tem- \ acredita que o attentado partisse dos

conservadores e isso mesmo declarou
a uma cqmmissãó n;?.çonicã, dizendo
que, só ouviu a detonação depois que
p seu auto passou."

O Dr. Lauro só soube do assassi-
nato depois que chegou ao theatro.

(Serviço do Pais.)

V4w

tos da cidade, até cles.appa.recet-em,
déixáiiiido ¦somente a desolação cm
.uma grande parte da cidade; que aca-
bava *de presenciar um dos alterna-
•dois mais indignos dc qtve se tem no-
ticia nos annaes desta terra.

(Agencia Americana.)

Na incerteza da continuidade des-
sas manifestações indignas, passou a^
população desta cidade a noite inteira,
até que hoje, recomeçaram, niais ou
menos abertamente, as demonstra-
ções de perversidade, com que se ani-
marani hontem os mais desatinados
criminosos.

Voltaram ao scenario em que ha-
viam praticado realmente as atroci-
dades de que acabámos de dar noli-
cia; acabaram dc destruir o edifício,
deixando as niachinas, que tivessem
cscaiado ás chammas, mais ou menos
danini-ficadas.

Arrazaram. Uni lhiotypo que ainda
restasse, havia de desapparecer.

A policia temeu-os sempre. Nunca
tentou reagir.

Era o que se dava com a Província
do Pará, de hontem até hoje, porque,
emquanto se procedia ao ataque
aquelle jornal á noite, já outros des-
classificados perpetravam outra serie
dc crimes inomináveis. Cercavam a
casa do senador Antônio Lemos pa-
ra matal-o, não o conseguindo, po-
rém, devido á presteza com que o se-
nador Lemos desapparecera da sua
residência, refugiando-se em uma
casa vizinha, onde passou a noite, sem
poder distanciar-se do campo da lueta,
em que nerl uma só pessoa o poderia
soecorrer no transe.

Pela manhã espalhou-se pela cidade
que o senador Lemos estava occulto
em uma casa amiga. Foi o bastante
para que os seus inimigos o mandas-
sem prender, com ordens de trazel-o
de qualquer modo. Prenderam-no e
maltrataram-no, conduzindo-o até a
residência do Sr. Virgilio de Men-
donça, onde foi coagido a assignar a
sua renuncia do mandato de senador
e commandante superior da guarda
nacional, obr'igando-o também a tele-
graphar ao marechal Hermes, com-
municando a sua resolução "volun-
taria".

Foram ainda tiroteiadas as casas
do senador José Porphyrio, a do depu-
tado Chermont dc Miranda, que hoje
escapou de ser alvejado por um tiro
quando passava em automóvel pela
frente da casa do intendente, altenta-
do de que escapou milagrosamente.

Está ahi em traços largos o que se

passou de hontem para hoje com os

politicos a que nos referimos.
Quanto á cidade, esta amanheceu

sob" a má impressão da véspera. Q
commercio não abriu as suas portas.
As familias em geral fogem do cen-
tro da capital,- retirando-se para os lo-
gares cm que mais desassombrada-
mente possam escapar á? baias as*sas-
sinas. Muitas têm-se retirado para o
interior do Estado. Outras refugi-
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ram-se no Arsenal de Marinha, no
quartel da região, onde se encontram
o juiz seccional e o iprocurador da
Republica, acompanhados tambem de
suas familias.

Por todo o dia reinou aqui a anar-
chia. Grupos armados percorreram as
ruas e fizeram disparos, amedrontan-
do os transeuntes e espavorhido as
familias restantes.

Belém nunca teve dias tão críticos,
noites como a de hontem.

Resta á população a certeza de que
as altas autoridades da Republica in-
tercedam :por ella, diante dos reapon-
saveis pelo governo do Estado, que
não puderam, ou não souberam, ou
não quizeram evitar tamanho des-
«stre.

BELÉM, 30.
Acham-se presos na casa do inten-

dente desta capital dois redactores da
Provincia do Pará.

BELÉM, 30 (3 horas 25 p. nu).
•Senador José Por-firio, forçado e

iittendeiido aifflicção familia, remiu-
oiou mandato. Consta-me Porphirio
quartel-general—Guimarães.

PELEM, 30 (2 horas 55 p. m.).
Acaba ser assaltada casa Sabino

•Luz. que fugiu sua esposa, estado
gravíssimo. Ignoro por-nvcnoreis.Pro-
curo conservadores foragidos, igual-
nic.iue correspondente Agencia Ame-
éi-c-a-na—Chermont:

BELFM, 30 (4 horas 29 p. m).
.Couíiifimo noticias senador Lentos

-preso. Provincia e casa Lemos in-
ce-ndiadas. Membros executiva dis-
persas, ameaçados violências proxi-
ma noite. Sem segurança, sigo para
interi-ar—Acalauassú.

BELÉM, 30 (4 horas 55 />. ».)•
Hontem. S horas noite, Provincia

casa senador A-ntonio Lemos incen-
di-adas, ficati-do reduzidas cinra. Se-
nador Lemos c família conseguimam
escapar niilwgrosani-ent.e morte Ari-i-
mos exaltados, condições áífllctivas
—Lalór.

BELÉM, 30 (9 /(. 50 lil. manhã).
Província e casai senador Lemos

incei'..r.>.aas, reduzidas cinza-, Minha
casa lei- assaltada, tendo evitado in-
ceró-dio força exercito enviada garan-
tir-me. Ignaro .par-adei-r.o senador
Lemos, assim amigos Província. Mi-
hliá chia será qiiei-niada hoje, segun-
do a.ffi.rma-m bandidos. Nunca pen-
sei realizassem- tanta perversidade^
Tenho certeza serei assassinado. Foi
impossível telcgra phar hoti-teni—José
Porphirio.

PELEM, 30 (10 horas 25 m. da
ma a há).'Se.ir.ncP»r Lemos preso, marlyriza-
do—Virgílio Sampaio.

PELEM, 30 (10 //. 45 m. da ma-
nhã).

Coiisla-ni; senador Lemes escapou
aíaqtté sua casa. Acaba ser desço-
torto .j.eii refugio. Está cercado, Im-
possi.V.e.1 c.i'iii-iia.r tropa federal, por-s
que os •officiaes burlam ordens, co-
mo hontem. Durante assalto Provin-
cia, confraternizando policia atácan-
bes, vo-L-a-tiido quartel sem intervir.
Continuam tiroteios, ailaqitès nas
ruas ürahsitòdas ostensiyawçntè por
batidos armados ca rabinas. S'ttu:ção
angu.-tios-n. Vçiili.ain providencias
evii.a.r nosso a-nniqui-kwneiHü, Receio
.elegra.pho seja Cortado.

BF.I.EM, 30 (10 horas e 55 minu-
tos da manhã).

Salvem esta caipital. Horda desor-
deiros invadiram Província, tambem
casa senador Lentos, que se acha fo-
ragido. Provincia. como residência
senador, foi incendiada, assistência
policia. Consta assassinarão Cher-
níont. Bombeiros cortaram grade,
atacaram fogo. Cidade sob terrivel
pânico. Ca-a José Porphirio amea-
çadii — Virgílio Sampaio.

BELÉM, 30 (11 horas e 25 minu-
tos da manhã).

Acaba ser preso senador Lemos.
Conduzido casa Virgílio "Mendonça,
obrigaram renunciar mandato sena-
dor — José Porphirio,

¦PELEM, 30 (12 horas e xjj minu-
tos da manhã).

Renunciei cargo senador Estado.
Calma relativa — Antônio Lemos.

BLLEiM, 30 (12 horas e 55 minu-
tos da larde).

Consta-me coagiram Lemos, casa
Mendonça, renunciar mandato. Não
se iiluciam. Situação gravissima.
Urgem providencias .prom.ptas, «ner-
gicas, consideráveis. Senadores tele-
granli.-ram marechal — Chermont.

PELEM, 30 (12 horas e 55 minu-
tos da tarde).

Tir>; contra Sodré só poderiam
ser pólvora secca, porquanto nen-
huma nessoa nem carruaigehi attin-
gida. Moça ferida declarou foi no-
pular que atirava contra aggres-
sores. Alencastro declarou-me con-
vencido Virgílio Mendonça mandan-
te attentado contra Sodré — Cher-
nwnt.

PELEM, 30 (fi horas e 20 minu-
tos da tarde).

Juiz seccional, procurador Reptt-
blica. supiilenle juiz seccional), re-
sp-etivas familias, refugiados qua;-
tel-general — Chermont.

BELÉM, 30.
A Associação Commercial do Pará

acaba dc communicar ao presidente
^da Republica, .ministro do exterior e

a'o presidente da Federação das Asso-
ciações Commcrciaes. o fechamento
unanime do comtuercio, como protes-
to contra o attentado á vida do sena-
dor Lauro Sodré, apesar da ordem
publica estar inalterada—Rgbcllo hi-
nior, presidente—Biirrciros*Lima, se-
cretario.

NA CÂMARA
O Sr. Irineu Machado laia sobre o re-

qüerlineuto (lo Sr. Bàphaol Pi-
nheiro.

Sobre o requerimento do Sr. Raphael
Pinheiro falou hontem na Câmara o Sr.
Irineu Machado.

S. Ex. disse que costuma só aceusar
quando tem provas; assim, pois, se for in-
quirido sobre a administração do Sr. To-
ledo, só poderá responder favoravelmente.

Assim tambem pensa que o contrato íir-
mado com Wigg e Trajano de Medeiros t
perfeitamente legal e legitimo.

E', porém, contra, porque elle é muito
oneroso para o Thesouro.

Estudando o nosso direito, vê-se clara-
mente que o deputado que solicita inlor-
mações ao governo não necessita precisar
os motivos que o levam a pedir taes iníor-
mações. .

Vota a favor do requerimento do br.
Raphael Pinheiro, porque elle não é con-
trario nem á Constituição nem ao regi-
mento.

ü requerimento não exprime uma ac-
cusação, mas significa uma suspeita.

Pensa que o canhão dos cadetes dc Gas-
conha está voltado para o palácio Gua-
naliara, pois não se pôde separar a re-
sponsabilidinie do presidente da Republica
da de seu ministro.

Analysa a situação incongrusnte e ca-
priehosa epie se nota entre os varies ma-
tizes em que se divide a maioria da Ca-
mara.

Cita, por exemplo, o que suecedeu, ba
dias, com a votação do requerimento do
Sr. José Bonifácio, a propósito de nssum-
pio que se relaciona com a lei orgânica do
ensino, em que, por motivos que aponta,
as bancadas mineira cúriogra-ndensc estive-
ram em foco.

Termina pcdin.lcy-.nova inscripção para
continuar a falar uo expediente da sessão
de hoje.

" NUTUOGEXOI) OW \ XADO"
Da, forca, e vigor

Desembarcará no dia 7 de selem-
bro unia brigada de marinha, a qual
será comnvandada pelo conira-almi-
rante Alexandre Baptista Franco.

Essa brigada terá uni effectivo
aproximado dc 1.500 homens, divi-
dedos por dois regimentos.

O primeiro regimento terá como
coniniandaníe o capitão de mar c
guerra George Americano. O 1" ba-
talhão é commandado pelo capitão
de corveta Protogenes Pereira Gui-
marães; o 2" pelo capitão de corveta
Henrique Aristides Guilhon e o 3"
.pelo capitão de corveta Trajano eL
Carvalho.

O segundo regimento será com-
mandado pelo capitão dc mar e guer-
ra Francisco de Mattos. G 4' bata-
lhão terá o commando do capitão de
corveta Atnazonio Dcdlindo Maciel;
o 5" o do ca.pi.iao de corveta Hera-
elito Belfort Gomes de Souza 1 o 6"
o do capitão-tenente AnVpliiioquio
Reis.

As forças da brigada serão com-
postas por praças dos diversos na-
vios da esquadra, do corpo de mari-
nhe.iros, do cònimando da defesa mo-
vel, da escola modelo de aprendizes
marinheiros e do batalhão naval, de-
vendo ainda incorporar-se á referida
brigada a Escola Naval e o Tiro Na-
vai.

Os cinco batalhões de marinheiros
farão exercícios nos dias 2, 4 e 5 de
setembro, na Escola Naval.

trabalhos e fornecimentos para o
serviço de povoamento no corrente
anno. —-—

O Thesouro Nacional pagará se-
gunda-feira as seguintes folhas:

Secretarias do exterior, viação,
agricultura e justiça, consultor geral
da Republica, Corte de Appcllação:
juizes de direito, ministério .publico.
Tribunal do Jury e pretorias, juizes
seccionaes do Distrieto Federa! e_ do
Estado do Rio. avulsas da justiça,
viação, agricultura, fazenda e ex-
terior, repartições fiscais junto ás
companhias City e dc illuminação,
povoamento do solo, fiscalização de
bancos, loterias, companhias de se-
guras e dc estradas de ferro. Arcbi-
vo Publico, inspeciona de obras pu-.
blicas. Estrada de Ferro do Rio do
Ouro. Estatistica e Junta Commer-
ciai e repartição dc .agitas, esgotos
e obras publicas.

¦

PATENTE DKSIÜíSPiaTADA
Comloimutção dos infraetores

¦Por terem infringido ns disposições
do artigo ü»l 'flQ ('(..Voto Penal, fabrt-
canelo" mu 1'ot'miciflà Idêntico ao pire-
parado ilpnoniinado l?oirimlielcld Sebo-
iiia.Ui-r. Ce cuja patente õ conees-
slonarla a ílrma desta ipràqa Bc-ho-
ntíiicer & C., 1'orain condemnados pelo
jit.lv: clà 2" vara criminal, Or. Enéás
Ce.-ril-lio, fi multa ile 2:750$, em fa-
vo. da Xaçâo, 15 olo cm favor (lis
concessionários da patente, perda <!e
t'fit'ercss*ss c cniparellios e cuetas do
processo; 03 réos lu-rmirilo S. Natus
Von Klav, Antônio Pereira de Figuel-
vedo, HèWor da Rocliã Salgueiro e
Antônio l.eitc da Silvn Oar-.-in, cora-
po rien tes d-.i firma Von Klay &¦ C.

(litaiiienlo da agiiculíura
A Câmara não votou ainda hontem o

resto das emendas offcrccidas ao orça-
niento da agricultura'; votou apenas.tres,
er.tr.s as quaes uma relativa ao auxilio
de cinconenlá eonte-s á missão siilesiana,
iiieiinóida da catccliese dos indios de
Matto Groi-so.

Os Srs. Maurício de Lacerda, Scrzc-
dello, Correiai Defreitas, João 1'enido c
Caetano de Albuquerque discutiram esta
emenda.

O Sr. Maurício fez aceusações á missão
salesiana, bátèndo-se -pela catecltese leiga.

(.) Sr. Serzeik-Ilo respondeu ao discurso
do debutado fluminense, provando á s-a-
cic.hr.J-r, as vantagens da missão confiada
ao sábio critério do padre McJan, para
quem teve o Sr. Serzcjeilo os mais ras-
gados elogios.

Os Srs. Caetano de Albuquerque c Dc-
freitas falarsin sobre o meímo arãsur.i-ptoi
de recorde cem o Sr. Serzcdello.

O ultimo (pie falou foi o Sr. João Pe-
ni Io. repfeser.tanf.; de Minas. S. jix.
pronunciou o seguinte discurso:

morreram, 011 i cuj» cabeceira dSspsnsa-
vam carinhos e soliicitudes, no seio do
Pa-1'iaiuento Nacional, os deputados que
discutiam os soffriinicntos do norte da-
vam ás galéniais um espectaculo degra-
dante, indecoroso c deshumano I

Elixir Uo Nogueira—Cura emplngem,
»

O Sr. ministro da viação deferiu,
de accordo com os pareceres, o re-
querimento cm que a Companhia
S. Luiz a Caxias, empreiteira da
Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias,
pede .a prorogação do .prazo para
conclusão das respectivas obras.

ISBiSiTUMS

O Sr. minisi.ro da viação autori-
zou a iiiispectoriá ge.raí' de navegação
a exigir do Lloyd Brazileiro, da
Companhia Còmmercio e Navegação| oipulenta' que nos cercat nos temos ate
e dc outras èniprçzas de na-vegação

Sob esta epigraphe publicou, ha, dias,
neste niesmo jornal-, o meu illustre con-
frade Sr. Matheus de Albuquerque, in-
teressante artigo em que analysava. a po-
breza das nossas altitudes.

Somos, segundo diz cita, uni povo de
tristes, eternamente (pobres de attitudes
impressionantes e de iphrases de cffeito,
de phrases que traduzain, em um dado
momento, o sentir, o ipensar e as aspijà-
ções das grandes massas pensantes.

Ora, eu penso que nós temos iphrases e
temos attitudes. Ainda mais, ipeia nossa
imaginação de meridionais, pela natureza

não subvencionadas, unra relação
S*. presiicleiit.^— Depois d.m brilhaaites, Lminuciosa das despezas de cada via-

Sirva de

isenção de direitos alfandegários.
Já usou sabonete de Im Toja?
"A;pproyo o edital- na -parte te-

clinica, de accordo com- os pareceres,
dirzendo a directoria de contabilida-
de sobre o lado fina-nçeiro", foi o
despacho exa.rado pelo Sr. ministro
da viação sobre o novo edital de con-
currencia para as obras do porto de
Corumbá.

O Sr. ministro da fazenda mau-
dou oííieiar á Companhia Docas de
Santos pedindo que providencie no
sentido da serem incluídas no regula-
mento para o serviço interno de ad-
ministração e policia da referida
companhia as disposições para a la-
vratura do termo de dvscarga de que
tr;--::i .1 art. 379 cia consolidação das
leis das alfândegas, combinado com o
art. 100, § cr", c!-:i dita consolidação.

lUUIr rlc Nor. Cura bui^ões.

O Sr. ministro da fazenda man-
(bu passar os titnlòs deelaraíorios
das pensões rle montepio dc D. Isa-
hei da Costa, viuva do major refor-
mado do exercito Sebastião Gonçal-
ves d.i Costa.

sinceras e autorizalaa palavras do .enu-
nente S'\ Serz-aJelio Corre:;:, gloria ri-e.l , , .
desta casa c da Nação Brazileira; en po- 

' afim de que essa íela-çao^
dcriri ali-ter-me dc manifestar a minha . base ao calculo do maierial, arllgOS
opinião, pi' não fcíse a indignação de que; e p-eneros que sem-estralmente essas
i„., aviho posado duirne dais 

^««Ções; ? , . ^ 'im.portar 
com

injustas, «'pa-ixonuclas cc nt ¦. *t a ini.ssao &*ir J . l_ . ... ,,. , ,
lesiana, catechizadora e prcitectora cies
indico bororós em Matto Gro-sso.

Lcmentò proftiiidaiuetife que um e<=pi-
rito superior; ei.r.o o é sem centestação
o nitu jòvcn collega depútodo Maurício
¦rle Lacerda, que, pelo seu bello talento e
pela sua vasta, cultura iiitelle-ctii.il, _ está ;
ta.:li::le> a cicciipar nu iu-ais altas posições
na vida publica, lamento vivamente que !
S. Ex., 11:::! infcirma-.lo, tenha criticado,
com severidade a iiiir;sã.-i iltruistic:'.. hu-
hianitarta, civilizador;!, emniciiitemente na-j
cicuial, chefiada pelo ineiyfb e virtuosis-'
siiuo padre Malan, missão que só deve me- ,
recer app!.iu.-.o-s e a gratidão sem limites jA'2 todo.) cs brazileiro». j

Mas, Sr. (..residente, como cm todas as .- ,., . . .- , ,.- v-
vicissitudes'da vida se descobre sempre mente a Companhia Estrada de l'ci
inivlaçlo bciii das coises, eu me a'.ígro com ro de Goyaz, por onde elfeclua os
o ter sido trazida a debate a questãe, por j se,us transportes", foi O despacho

arrSiri A"^ TSc.ude! d»*, pelo Sr. ministro da viação ao
da missão salesiana e será prociar.,.-ida, requerimento em que L eclro am
festejada a iiiagni-tinçle da íiua obra ingente
de caridede c cie sa-erificic-s.

Alegra-me tanio mais qiia-nto esteu cer-
to de (pie, depois de preyíadàs minuciosas
informações, que nie coiiiprometto a for-
iieeer em icrnpo r.ippòrtutto, .0 l*'.ento do
tktpuilado Maurício de Lacerda, dota':'.o -e
alto espirito de justiça e tolerância, fer-
mará ao meu lado c se tc-rnará, cem ó , ,
r..u anJor patricticev o melhor patrono | ao nir-p-ector lederal tias estradas na-
das mi-r'.ç.5es salesiona-s dc Matto Grosso, i vcr L-.j.u-.ed:dj autorização á Compa-

•»rita,^?-«ífi?nStíVtTíT-e^-iínríí-^^llül^- n*-»** &«*>& á" ferro S. Pãulo-Kiò
^"'piibiícr^ para mendigar auxílios', (|it= ! Grande p-:.ira emittir pasmes com
lhe deviam ser prórÜKcrirados, /, ¦¦¦¦ie
monu, corre-mie o dever iinprescindivcl
d.e ciefeitdel-a e jurei ficar a minha ::r^áo

"Dirija-se o interessado direct.a-

'ii.

industrial estabelecido em B-e'io lio-
rizonte, solicita que lhe seja concedi-
do o a-batimento de 500I0 sobre as
respectivas tarifas no transporte de
suas mercadorias'.

O Sr. ministro da viação declarou

F¦oi- exonerai lo Ciiícihato Cam-
boini dc Vascoucellos do logar

em seu beneficio.
Não o posso fazer. Sr. presidente, nos

poucos minutos ec-ncediclers |>or V. Ex.,
para eiieaiiiMi-hamento il.i votaçãe. Fal-o-
hei (l-sfêtivolvidaiiiente na primeira cippb-r-
tuiii-drilé.

Felizmente, porc-.11, para rebater as ir.;
de j justiças e as aJleeãções infundadas, é

liaítanle ler ns doeutiiirtilos fimiwJos ""'
_ente fiscal dos impostos (le.con.su-1 ^-^-^ ^^'úWeeioT ^'úl

mo na 5" circumscripção uo. Jistado serviçó de proteção aos indios; positi-
ue Alagoas, sendo nomeado Edua.rdo
de .Magalhães Moraes para substi-
tuii-o.

OBJ-CTOS D£ ARTE
e artigos d? fantasia para presentes e
ornamentações de salas; rua da As-
sonibléa 11. 121.

'Foi hontem nomeado agente do
laboratório militar cm Campos do
Jordão o 2" tenente Fernando Lo.pes
cta Costa, sendo exonerado daquelle
cargo o aspirante a official Francis-
co de Paula Linhares.

Boni café, ehocolato c bonbons, sô
Moinho de Ouro; cuidado com as Imi-
Ukjõcs,

O Sr. ministro da fazenda, respon-
dendo a um officio do fiscal do go-
verno junto ao Banco 1-lypolhecario
do Brazil, declarou que cumpre ao
mesmo banco reformar os seus esta-
tiil-òs nos próprios termos da conces-
são constante do decreto do gover-
no provisório 11. 1.036 B, de 14 de
novembro dc lityo, arts. 1", 2", 4".
5", 6", 8", 9", 10.. 12, 13 c 15, e en-
trar a Ciperar na conformidade des-
sas disposições, afim de poder gozar,
com a.s restricções do accordo íir-
mado em 11 de dezembro de 1911,
dás isenções ct>nferidas pelos arli-
gos 7" e 14 do citado decreto da con-
cessão, cujos ônus se compromet-
teu explicitamente a cumprir, como
corre.-ipondcutcs aos favores restan-
tes.

O Banco do Brazil recolheu hon-
tem á Caixa de Conversão 149.000
libras, que, com as 151.000 libras
hontein recolhidas, perfazem 300.000
libras. Esta quantia é a primeira
das remessas que o banco espera da
Furopa, algumas das quaes já em
viagem.

vista orthodoxo, por conseguinte, pessoa
insuspeitissima para julgar missões calho-
li cas.

Com estas provais, sinto-me tranqüilo,
eom a segurança de que a Câmara appro-
vara a emenda."

O- orador leu, ao concluir o sen discur-
so, os documentos a que f-e referiu <¦ que
são os mais hcíirocos para as m:.ssões sa-
lésiattas. àe > ¦¦¦ - chefe o virtuoso saotr-
dc-te padre Malan. ;

nuL«í>A ¦ir|t' Jóias o cautelsa rir
ylM}($n\), Monte di Socorra
condições especlups; 4í e 47, rua Luli
uo Camões, cana Oonlhl«r. fit" '" Ia
em 1UI. .

5oo|u de abatimento, em beneficio
de seus funecionarios, quando via-
jarem em suas linhas.

COMI IS!) DE Tilll)

O Sr. ministro da fazenda, tele-
gra-pliou para o Estado de Matto
Grosso ás familias dos guardas da
estação fiscal'de Porto Murtinho. vi-
ctima da invasão de paragtvayos.dan-
do pêsames pelas -perdas soffndãs, c
ao inspector da Alfândega de Co-
rtinibá, pedindo informações daqu-c-1-
ias familias, no interesse dás mes-
mas.

Tendo fallecido João Cândido
Oliveira, agente fiscal1 dos impostos
dc consumo da 12' circumsci i.pção
du Estado do Rio de Janeiro, ío.; rio-
meado para esse logar Aipòllinario
Ribeiro da Cunha.

O caso do Fará deu le^ar hontem
Câmara a um debate curioso, qu: dá unta
idéa talvez aproximada do valor dos ho-
meus que neste niouiietito diiiiigem a ipor.-
tica c cuja coridueta !;.( de ficar para es-
en.'.>lo da-3 gerações futurais.

Km .;-.r;.:iie:.ro logar, o Sr. Firmo Bra-g2.
no intuito naturalmente d; levar á ee-hra
dos kmlstas os áftentados d; Belém 011

per querer excluir dclíis r. coparücipação
eu a responsabilidade dc-s laureia.?, trouxe
para o debate essa- coisa realmente mara-
v-.lltcsa: quié a ofposição laurista foi ¦lucm
1:0 Brazil deu o primeiro grito i.:n -p-rò-l d-n

(]e candi.:li'..:ura Ihrir.es. E ermo p«n.«s»c
que s: ipud-esse pôr em duvida essa gio-
r:.risa iniciativa, o çmir.ente esculaipio ti-
rou dos bclsos uma ipceção de reçorlies da

Xo concurso de tiro organizado pejos
corpos da o'4 região militar, foi inclukla
uma pro\a extra para fuzil Mauser, a 200
inetros, alvo c. e. 2, 30 tiros e posições
regulamentarei.

(Joncorrerão a essa officiaes do exer-
cito, ser.lo distribuídos como prêmios, ao
1" vencedor um uniforme 3", e ao 2" uma
espada.

Haverá" dois tiros dc ensaio.
Us pontos só serão computados depois

do ultimo tiro.
A coitiinissão de fiscalização das pro-

ves aceita inscripção ate amanhã, 1° de
setembro.

Esta prova terá lo^ar, assim como a
conclusão das .1". 5a e 6" dn progrivmma
já publicado, na linha de tiro do Leme,
no d!a 2 cio referido mez, ás o horas da
manhã.

—.\:i linha de liro do Realengo, as 10
horas da manhã de hoje, se realizarão as

I provas do concurso de tiro da 9* reguo,
,v, I nas quais Kmiarão parte as esquadras da

E.-cola dc Artilheria c Engenharia, 2" ba-
talhão de artilheria de posição e sj" e

batalhões de caçadores.bi

O Sr. ministro da fazenda, por
equidade, deu provimento ao recurso
interposto pela Companhia Predial c
Hypoíheearia, da decisão pela qual
lhe foi imposta uma multa de 20 o|o
sobre o dividendo a distribuir no Io
semestre deste anno, por não ter
pago, dentro do pra.zo legal, os im-
postos sobre o mesmo dividendo.

Bebam
ISltAlült

A rainha das
cervejas

MMAZENS BRAZIL
Os gratides Akmazkxs Ukazii., á rua da

Assemblea lo.t, estarão fechados de hoje
até segunda-ítira ao meio-dia. Esse fe-
chamento ti imprescindível P^ra que se
façam .19 noras étalagcs e as remarca-
çõeü de preços em todos os artigos, jiara
a urande liquidação de todo o stoek, que
terá logar durante o mez de setembro,

Vieira Machado & C, estabelc-
cid-os em Nitheroy, entraram para o
Thesouro Nacional com 1 :oooí?, para
a fiscalização de seu club de vendas
de mercadorias mediante sorteios
durante o 2" semestre do corrente
anno.

Do logar de collcctor das rendas
federaes em Santa Luzia do Norte.
no Estado de Alagoas, foi exonera-
do o bacharel Armando Torres Vidi-
gal-, tendo sido nomeado para' sub-
stituil-o o Dr. Pedro Carneiro da
Cunha.

O Sr. ministro da fazenda man-
dou entregar, conforme pediu o seu
collega da guerra, ao tenente-coronel
Alfredo Ribeiro da Costa, conimàn-
dante do 13" regimento de cavalla-
ria. 48:000$; para acquisição de ca-
vallos dcstinaCos ao mesmo corpo.

O Thesouro Nacional resgatou
mais 3:000$ de apólices da divida
publica do empréstimo de 1897 e pa-
gou, de juros vencidos a 30 de junho
;. oximo findo, do empréstimo dc
1903, a importância de 75$ooo.

.— —— *-*—*¦

Elixir «lo Nogueira — Cura rheu-
matismo.

Para 3 praça í. secção do papel
moeda cia Caixa de Amortização

j iroccu mais 2.349:530$, cm notas tii-
laceradas ou a recolher.

lequce m ?nra nn,v;lí'- le^nln c pas-•'"?.'i'i. nliiitins ncivihiiis de
1' ri*. -. n i'C»S SCITl cniiipetciieia: llxpnsi-
. ã.' -.1 s ik c-.bii ..los 11 .s vilrlni" da Casa
Grã Tuc ". in 1 do Ouvidor 11. 90.

íliiii •erm c montagem de leques eom
pcrl ição.

O Sr. ministro da guerra dccla-
rou ao chefe do departamento ch
guerra que a 14 de junho ultimo, em
notas do tabelião Belmi-ro de Moraes,
á íl. 9 do livro 300, foi lavrada a
escriptur-a da venda dos prédios e
respectivos, terrenos, com sua- bem-

.íeit-.riiis e necesse-rios, s:itos á aveni-
da Atlântica us. 1.112 a 1.V2Ó, fei-
tjj. por Procopio Ribeiro cfa Silva e
sua mulher á fazenda nacion.il, pela
Quinta de 6r):òoo?ooo.

• Na próxima semana será -.naugu-
: rado ra villa militar, em Deodoro, o

";'Vi''H destinado ás forças de ard-
;,*}V-Íheria ciesut-' guarnição.

A pedido, fei exiDiiérado Seba;-
tião Custodio da Silva do loga-r de
collcctor das rendas federaes cm
fírcio dn Cruz e Catolé do Rocha,
no Estado de Parahyba.

Para (s-e logar f .i nomeado Cae-
tano Guimarães.

O Sr. ministro da fazenda provi-
denciou, a pedido de &eü collega das
relações exteriores, para ser posta
na delegacia fiscal do Thesouro Na-
cional im Estado do Amazonas, á
disposição do tenente-coronel Ma-
noel Luiz de Mello Nunes, commis-
sario chefe da commissâo demarca-
dora da fronteira entre o Brazil e a
Venezuela, 50:000$ para as despezas
com o material, contingente militar
e pessc-al jomaleiro da referida com-
missão.

Folha do Norte e diisse: aqui estão ns
provss; são artigos da Folha de que eu
era rt-ilacior e qu: foi o iprinneico jornal
a pregar a candidatura do -marechal Her-
nies, quando o Uinisun-o divagava por ou-
trás regiões poütíéàs.

lí, não contenta com isso, o- dito escula ¦

pio, ainda ,'-ara chsmontar a eloqüência do
Sr. João Chaves, irrogou-lhe a injuria de
ler sido'civilisla, co.u toda sua familia.

Não sabenws de irna maneira de dis-
cus-são tão incorreeta e degradante..

Num mónventò cm que se procura ti-
rnr a liju-po caia grave re^ons.tbilirladc e
saber a quem no Eirá se devam niUribu.ir
o canibalisiiio e os sanguiuolentcs atten-
tados contra a vida e a propriedade dos
cidtalãbs; miíiia discusaão ifò Parlamento,
eni nue se procura smber só isso, o Sc.
Firmo Braga -SLe-se cem uma verdadeira-
mente d; cabo dí esquadra e- abaixo de
qualquer clasi.iiica-ção.

Os gr-àvi-ssurios succes'sos do Pará ti-
verani horrtem na Gcritaíai uma ríioercus-
são, que não está na a-Vura dos delegados
da soberania pcoular n;m da era-nde cies-

graça cjue ipesa sobre aquella infeliz terra,
desgraça que foi commentada eni tom. jo-
coso e cjuc mereceu nt-etios a cempaixão

O Sr. inini-tro da viação, re&pon-
detido ao ofíiciu n„ 431, ue 8 de de-
zciwbro do anuo findo, cm que o 1"
secretario da Câmara dos D-e.pu-
tados, por deliberação dessa Câmara
e em virtude de reclamações feitas
pela Câmara Municipal c itòipràisa
da caçital do Estado d-e S. Paulo,
solicitou informações sobre as co.n-
stantes manobras effectuadas .pelos
trens da S. Paulo Railway Compa-
ny nas ruas Monsenhor Andrade,
Pa'!T*iaihybà, Mc-ccà e avenida Rau.gel
Pestaeta, perturbàniclo-llies ansim^ o
traiuito publico, declarou o seguiu-
te: 1", que o governo federal ie:u
conhecimento das reclamações ar-
guidas, tendo procurado agir para
r.rrrigir os iiicoiiveniéntes aponta-
cios, e £°, que a inspectoria federal
('.ns estradas tem igualiné.rit.è conlie-
ciiÍKçitb de taes reclamações e que
o seu representante no 10" distrieto.
oue lan-.-bem abrange a S. Paulo
Railway Company, s-e esforçou sem-
,"¦"('. procurando intervir oara cerem
sanados os mesmos inconvenientes,
que derivam do modo pelo (.'.-'ia! lei
estabelecido, úeidv os nrimeiros
tempos, o cruzamento a que se refe-
rèiri as preicntes r.eçlanià.ções.,

Aiitiiiilíiraniiin — IS' o melhor re-
médio -para o estômago.

muito gcito- para fazer jphrases
•Somente os tempos é que não estão ipara

ellas.
A .nossa historia registra phrases in-

teressantissimas, aipesar de serem muitas
dc-Has atacadas na sua authentieidade ipor
individuos abalizados em questões Insto-
¦ricas.

Temos, .por exem-plo, o celebre brado
do Ypira.nga, que alguns dizem nunca ter
existido.

Em todo o caso, é uma iphrásc, brutal-
mente patriota e que serve muito para
fazer ferver as imaginações infantis e in-
íla-m-mar o verbo dos oradores de S. Pau-
lo, onde, aliás, não morreu sequer um
escaravelho ipela independência da Pátria.

Temos a cekbre phrase de Pedro 1:
"Como é para bem de todos e felicidade

geral da Nação, (liga ao povo que fico."
Temos ainda aquella outra, pronunciada

.pelo bonacheirão D. João VI, na hora da
partida para Portugal, phrase de uni
senso pratico, realmente, digno de quem
sabia canto-ehão. Nessa c.elehre plirass
encominendava el-rei ao príncipe que, em
caso de duvida, puzesse a coroa na cabeça,
iiitts que algum ouiro aventureiro Ian-
casse mão delia.

E, como estas, temos ainda outras, que,
se não andam a bailar nas imaginações
dos brazileiros, em compensação, por ahi
andam íai-isindc-se yeneraveis na po-eira
tradicional dos archivos.

Entretanto, .pondere o Sr. Maiheiis de
Albuquerque o seguinte: nós agor;'. não
temos phrases, .porque os teiitpcs não an-
dam para ellas.

Os nossos grüildes homens de oii'.r'ora,
uo trabalho de formação an qu: eslava o
paiz, nas luetas em que se cíiipenhavaJil,
parr» que o ipafe vivesse, liverr.-iii alguns
momentos épicos, cm qu: uma phrase, beiií
arranjada e lançada com timbre sonoro e
gesto arrogante, não só definia uma situa-
ção como traçava um i>rogr:.ci:iiia.

Mas, agora... Que fazemos nós?
Andamos em 11:11 trabalho, muito vulgar

c muito coiiu.nuiii, dc conservar e aper-
feiçoar coisas já estabelecidas. E' um
trabalho que exige socego, .paz. traitquilll-
dade interna e harmonia exterior, coisa*
estas muito e muito incccnpativeis com as
situações romanescas, tm qu!e o gesto ar-
rasta, como u-m incitamento, e a {dirase
vibra como um loque de clarim.

Os nossos avós tinham grandes riroble-
mas que resolver. Tinham a iniUi.oendciieia
por lazer:—fizerair.-ii'a, eom tres phrá-
sés muito curiosas e muito interessantes.

Fizeram a guerra do Pãraguay c esta
nos deu tambííu, a par de gloriosos feitos
de anuas, phrase de uma cristailina so-
noridade.

Fizeram a memorável campanha da
Abolição, e quanta? phraíies scitltillantes
se pronunciaram então? ,

Fizeram a Republica, esla deliciosa
Republica que tem &: rvi.-.lo para se pra-
ticarem coisas tão fora des moldes re-
publ-icar.os, e, então, tivemos phratses e
attitud-ss as mais curiosas da nossa Itis-;
teria contemporânea, sobreíaindo esse
"A' bala" cem que o marechal Floriano
soube tão bem concretizar o nosso nati-
VÍ.S11V0, o meu, o do Sr. Mi.-tiieus c o dc
toda genle que s-e preza-.

Feita a Republica-, afogadas em sangue
as vellèidades restaurailcra-s, sitffocadas
as tentítti-yas de levante que surgiram
aqui c aíi até 1897, resta-nos, apenas,
ir conservando, polindo, o reginien re-

A inspectoria de seguros notificou
aos direçtores da associação Gairan-
tia das Familias a legalizar o fun-
ccionamento d.t associação, impe-
trantlo rio governo federal a compe-
tente autorização para operar na
Republica, remetténdo, juntamente
com a petição, os documentos neces-
sarios.

^ 3AÍÜ»,. 4_^ ^ ^ 
-\j

O Thesouro Nacional vai realizar
os seguintes na-gamenti -:

De, 5:62^175 e 6:140:5.27;, a di-
versos, de fornecimentos*ao minis-
terio cia guerra no corrente anno;
de io:S7o$9S2; á Société Françaisé
d'Entreprises au Brésil, das obras
executadas dc recon-strucção do Ar-
seiial de Marinha do Rio dc Janeiro
em iifieiro. e fevereiro últimos; de
3:313:^670 c 7.:832$iiç), a diversos,
dc fornecim.entos á Casa cia Moeda
no corrente anno: de 2:ojH$-'5p, n
Haupt i^ C. idem á Estrada de 'Fer-
ro Central do Brazil em abril ulti-
itioç e dt 3:85'$S°5. •» diversos, di

<fc.^k_^si*s^'í**"

AntiiiiiRrnnlim — B' o mclltor re-
médio .para o estômago.

A inspectoria de seguros notificou
á Mutualidade Pernanrbucana a ,ré-
gu'í::rizar o fúnccionameiito dessa
sociedade, devendo enviar á inspe-
ctoria a necessária petição ao gover-
no, acompanhada dos respectivos do-
eu mentos.

Xa directoria geral de obras c via-
ção municipal foi á&signado ternp
de contrato' pelo- Sr. José Garcia
Passos, para construcção de um Ire-
.cho de muralha ru rua- Atilia.

O Sr. ministro da viação mandou,
ouvir tire':in:ii'rn".sitc n? góv-ernos
dos Estados interessados na altera-
ção da cláusula I d.i contraio qúç
importa na su.pnrcssão dç l::il'--- de
vapores qiw a Companhia de Nave-
gação a Vapor do Maranhão sub-

, melteu á sua approvação. .çicr se tor-
do qtte o metejo dos que se occupara-.u 

( ^ , gg-^j,^ 
" ¦£$$,.& 

dos. go-
com as grandes desditas dos nossos paln- 

| wl.,ladcre- ,,.,,, jr^^os de Pornam-
cios do Pará.

E, se o Sr. Firmo Braga se li:m:'.(on a
afastar dc; kmistas as svinpatliia-s pes-
so.-ies do Sr. presidente da Republica; se
0 Sr. Serzed-Jilo C-orreia fez das desven-
turas do Estado que representa uma ines-

g&lavel fonte de "verve"; s; o Sr. Irineu
Machado ec -ser\-iu desle caso para as
suas iiicoercivcis ironias e e-3 seus cruéis
sarcasir.es, o Sr. João Chagas não foi me-
nes infeliz canil a desastrada defesa que
ensaiou dc seus cerreligionarios.

Efiectivameníc, não nos parece r.-em
justo nem político diztr que em Iodes os
governes cio Pará, rpesnr da hoivestidade
dos governadores, sempre e muito se fur-
tou. São duas affirmaçõés contraditórias.
Se os governadores eram honestos, não se
ccmprelteiidc como tenham consentido no
assalto r.o-s dinheiros do Estado. Sc, de
facto, sempre e muito se furlou, os gover-
nadores. que não eram cretinos, não po-
diam deixar de ser ccnniventcs nesses
csimes.

Outro desastre do Sr. João Chaves foi
quando af firmou que o-povo 110 Pará não
é ouvido nem cheirado pelos homens po-
liííccs. que dispõem daquillo como dc uma
fa-zenda, negociando aceordos c entrando
em conchavos sem lhes importar o .que a
respeito possa pensar o povo que os e!:ge
ou que se suppõe que cs elege.

O debate sobre o caso do Pará deixou-
nos uma. grande tristeza na alma. As des-
graças dos nossos innáos mereciam pelo
menos o nosso resrpeio. E ellas hontem na
Câmara- só deram logar a um errtreniez de

.circo de cavallinhos.
E, emquanto milhares de famílias, no

Pará, choravam eutiea queridos, ou que

| btteo e Rio Grande do X-orte. aos
quaes interessa essa modificação.

O Sr. ministro da viação autori-
zou. de acçc-rdo rr-m os pareceres
émíttidos a resneito âb assumpto. ,_a
elevação de PÍxÇ a r..:T'.í>c$ dos venci-
mentes do d:rectír da Fstrada. de
Ferro de Caxias a Çajazéiras. I que. "
por intermédio da in".^erf--ria federa'
dns estradas, a Companhia Geral de
Melhora muitos no Mnranhãio ""'''-
poz. allegando a falta do engenhei-
ros coipnetcntes oue nueiram cervir
nos sertões do norte, bem assim O"
bnn.s s-er.vicos o'ts nresta o r.rtua! di-
rector, rpic está accumulando todas
as funeções Icclmicas. conce.íruinclo
por ^ua cnip-etencia1 e econn:riia
trreisformar em saldos os deficih
constantes dessa linha.

O Dr. Edmundo Oliveira, de Pi-
rapora, transmittiu ao d:rector da
Estrada de Ferro Centra! do P.raz'1
o despacho telcgraphico abaixo:

"Vossa delicada solicitude nos
proporcionou uma agradabilissim?.
excursão pelo Eslado de Minas Ge-
raes. Vossos auxiliares, gentis em
extremo, tudo nos têm facilitado.

Fei impõssivel fazer a viagem do
rio S. Francisco, sendo as itnprei-
soes do Dr. Paul Adam as melhores
possivei5. Esse illustre cavalheiro
pediu-me para apresentar-vos os
seus agradecimentos pelo modo dis-
tineto por (pie foi tratado durante
todo o trajecto."

E' este, recito, um trabalho comimim,
íom p:-r!pec;í'.s dignas dc nota, sem situa-
ções heróicas mui pretextos para epi-
nicios.

E assim, cent cffeito, passámos a-lgtins
annos até que appróuve aos fados levará
curül pres.ickncia.l o Sr. .marechal Her-
ni.es da Fonseca,

Começou, então, a cor.tradaiisa polilica
marcada pelos m-i-litarcs.

Houve phrases, mas.... são phrases
que nos envergonham, que nos humilham,
qu; nós degradam, pórqiíé eracn e são
plirases de- appb.uso incondicional ao
supremo lu-audctile desta pobre terra.
N.eiii cctivcui lcmbral-as.

Non re.gaionar di lor...
¦ Quando a epidemia hermista cjuc iios

suffocar tocou ao auge com a scabrada
da Bahia, houve uma. phrase que rc-luni-
liou ali no cães Pharoux, comi o fragor
brutal de uma bomba.

Voltando da P.ahia bombardeada para
rtaudio do Sr. Seabra, ao sin'tar. ali no
cáes, eo som dc musicas militares, o pri-
meiro abraço que o general Solero de
Menezes recebeu, foi do seu grande taiiii-
go; e a- phrase de intima satisfação que
c general pronunciou c a imprensa re-
gistròu; fei esta: "Está tudo prempto,
caboclo velho I"

ísio resume uma personalidade, uma
sociedade, itilva época e uma situação
nacional.

César, depois da campanha mais nieiiw-
ravel da sua vida militar, mandara dizer
.10 senado rreíiano o seu clrssicq — "Ve-

i, vidi, viiiçi I"
Mas, ciuem era César? Um-general que,

depois de uma campanha, desar/ivçllava
o seu gladic, lòmáiva de um estylete e
escrevia os Commcnlarios.

Ao passo que o gêníral Sotcro é sim-
plcsincTitè um general nue nunca entrou
em batalhas e rabe, como ninguém, in-
cciuliar bibliothécas.

A sua phrase, poi?, é uma dessas pala-
iras seecas que,no seu !.-.conismo,definem
perfcitainenM um período histórico que
se notabiliza pela anarehia e pelo domi-
11:0 dos... não prepara-los.

\'eja o meu caro confrade, por conse-
puinte, que phrases, nós as temos; se não
se populiürhrfli, é porque, infelizménté,os
qu; as prouunciaiii não têm, não polein
:cr as sympathias do povo que, para não
lhes dar .1 honra do seu desprezo, finge
ignòral-os. Mas, a verde.de é qae os r.cs-
sos tempos não andam para phrases.

Antigamente, qualquer palavra que uni
grande homem pronunciassc.depois dcou-
vida com religiosa, attenção. era conscr-
vada nos r..rehivos com religioso cuide.-
do.

Eram os chronis-tas que, discretamente,
alludiam a ellas nos seus escriptos. Os
pregadores, aprbyeitavam-nas como sen-
tenças «iucidativaa nos sermões.

E assim, essas palavras, depois de brí-
lharerm por um momento no nmbiente re-
quintado *ü.as cortes, passivam a fulffie
entre as pedrarias sagradas da eloquen-
oia dos sacerdotes, entre uma. nota grave
e cheia, de órgão c unia espiral do-.fum»
que se evolava dos inceiiBorios.

Uma phrase de effelto era, portanto,
uma coisa profundamente veneravel *l
profundamente venerada.

Ora, hoje cm diai, já não acontece O
mesmo. Uni grando homem, depois d«
muito estudan, depois de aratito indagar d*
opinião da mulher e dos aonigos, solta,
cm uma reunião publica, uma phrase mi-
rabolante, cantante, própria para iuvpres-
sionar. j

A assistência- a-pplaude, os amigos ba>-
tem palmas, os jornaes amigos elogiam a
phrase artística. j

Mas... lá vêm os jornaes da opposi-
ção e reduzem a phrase a proporções d«
um, grotesco dc fazer chorar.

Ahi está, pois, um grande e terrivel
inimigo das phrases de eífeito: a im-
prensa opposieioni9ta.

Mas, não é só isso: 110 próximo sabba-
do lá vem a phrase do grande homem epi-
graphando uma caricatura que, em ge-
ral, representa o n-osso homem fa-zendo,
justamente o contrario do eme a phras»
significa.

E' que os grandes homens de hoje di-
zcm unia coisa- e praticam outra nnii di-
versa.

E, depois, vêm es prestitos eárnavales-
cos, vêm as revistas ther.tra.es, as can-
ções assobiadas -pelos garotos, uma mui-
tidão de coisas e pessoas que conspiram
decididamente contra- as phrases brilha*-
tes. I

Quem diria que o ''Tudo nos une" do
Sr. Sa-ens Pena serviria para titulo de
uma revista livre, 110 S. Pedro? Entre-
tanto., assim é.

Outra revista popular por ahi and;; cora
o nome de "Paz e amor'', a celebre phrá»;
s-e do Sr. Nilo Peça.nha.

Quando o iiiaillogrado Affonso Primai
disse que havia de "azeitar o niacliinis-
1110 político", que nri-qucüa oceasião au-
clava emperrado, iniuivcdiataiiiente os ea-
r.ieaturi.slas dc&cnliaira-in o pobre cemse-
Iheiro em tr.-ijes dc gnixeiro, empunhando
forritidavel alntotolia-, ;i azeitar o machi-
nisino político, niac-hiiiÍE-mio que, dign-sfl
a verdade, cüe não conseguiu lubrifie.ir.

Veja, pois, o ntcit illii-:re confrade,
ccii-jo os tempos inudr/iii. Plua-rs que an-
tigeintetitc rclunibariaiu sob ns abobadas
dos templos, pronunciadas por frades -a-
bccíor.es, eu cchoariam maiisítciieiitc, sob

íreadas ven-sraveis dos claustros, ape-
cíeiadas por ira-
erveiu de ínotfa

para versos alegres, dc tliema paru lápis
irre-crentes e de assumpto para as lie-
dior. Ias revistas cem i;ur' o Sr. Pa-schcal
Segreto, enehèndo ::-s algibeiras dc bóa
moeda brazileira: cm ene na o br.-m ií,)e':<>
indígena-.

Os nossos tempos, meu caro Sr. Ma-
theus cte Albuquerque, os iio^-ns tempos,
dc livre exame, dt imprensa livre e de
troça liberr:'m.i„não comportam inuJs aqiiel-
Ias lindas phrases que os tioííios avós ími-
to .i-preciavam e dc que nós outros, os
homens cie estudo, andemos tão singular-
mente, saudosos.

Se Francisco I sóffrcsse hoje. :>. derrò-
Ia d-e Pávifl, já não poderia, com o nie^uo
; prumo, escrever para sua mãi a sua ia-
inosa phrase: Tout est perda Itormis
Vlionncur .

Os jornaes o apresentariam 1-ogo em
posição grotesca c os diplomatas diriam
lego cite sua iiia.sèstade era um nvouar-
cha muito palreiro e muito indis.ereto. "*-*

O Bri.zl, portanto, com a sua falta de
phrases, está na ord-em geral do inundo.

Não 1'.'-.e.os pina,-'. p.rirqMi '•'• :'.,">i'S
temp.).; emineiitcnieiife práticos e utili-
tarios, não permitte 11 bellas palaVrási

Quanto ás nossas altitudes, ali I dessas
é melhor não falar.

Fi-ri.in-s-e os tempos d.-.a posições mo-
rÁhii-íntc dignas. PUJc cede, hoje, diante •

do paixão :1c- luxo da o>'.*/>iiíção c da
ccmmodidarle.

As altitudes, (lignaiiicnti imperr.ga.lriS,
em que, de crdinario se Mostrai ;r.n 03
nossos maiores, não são mais para es ho-
mens que vivem de aceordos, trans-
acçõese negociatas.

¦ Ninguém sabe mais manejar espadas
dc r/.ubas as mãos.; pcrrku-sie o segredo
das gran.l.LS façanhas e das proezas me-
mora nelas.

Os nossos grandes homens de hoje
não procuram niaiis as posições honrosas;
contenta.m-se eom as posições commodas,
até porque é liidis agradável andar recos-
tado sobre as- áliinòfadíis macias e flexi-
veis de um a.iiio-.nt-vel do que carregar
ás costas o p:so de uma vida. honesta-.

Pcre.m-sc' esses 
' 

tfin-pos de gravidade.
Hoje ninguém cuida de assumir posições
gotliiea; nèvi de pronunciar phr...-.:s de
istrieta mrraliila.le.

A noss'! época é do reg'abofe, do fado
.- do maxixe, principalmente deste ulti-
mo, que é tanto do agrado dás meninas
aristocráticas) que, com .tamta perfeição,
já sabem saracotea!-o tiaf festas dos mi-
nislros.

I.cs dicux s'een vont e... as bella»
phrases e posições dignas tambem...

THOMAZ RUBIM.
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As iisslgnatiirns do "Paiz" |)(ificni
icr lontíidas cm qunli|iicr épõçilj ter-
itiliinfilli) scniiire fui XI rtc março, 30
rie jiuilio, 110 de scienibro e 3/ de dc«
ei. bro. —-  m 

O direetor da Estrada de Ferra
Central do Brazil fez formar hon-
tem um trem especial na estaqão
inicial -desta ca.pilal, inspeccionando
a linha e vários outros servic,os até
Barra 'do Pira.hy.

O direetor só regressou á noite á
estação Central, tendo durante toda
a viagem dado varias ordens sobre
o serviço .publico.

O Dr. Pedro Augusto Pinto, pro-
íessor da Faculdade de Medicina-,
aiçabá de publicar mais um volume
sobre chimica. especialidade a que
se dedica de ha muito e da qual é
docente, intitulado — Noções de
anaj.yse chimica.

Esse volume, que é o décimo quar-
to de uma longa e interessante serie
de niionographias, contém, em resu-
mo, as prelecções feitas, durante o
anno lectivo dc 1910, na Eacul{)ádei
de Medicina desta capital, por aquel-
le professor.

O Dr. Pedro Pinto é um operoso
oesquizador e um erudito, que vem
diariamente enriquecendo a nossa
literatura medica com publicações
varias, de caracter didaçtico, qus
muito nreciosa? são .para os acade-
micos de medicina e para o? espe-
iiaiis-tas no ecludo da chimica.

.«a
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Pó serão attciidlcl.is as rcclninnçõe»',
dos; Srs. lissIgiiaiUes que Indlcnrein o
nuincro Uttt suus asal*ro*tur*«.
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?e±tas.
As escolas publica municipaes do 9o

districto, de que é inspector o illustraclo
Dr. Fábio Luz, pretendera realizar a 22
de setembro próximo a festa da prima-
vera, na qual tentarão parte tcclos 03 alu-
mnos, tanto de um como de outro sexo.

0 festival ¦ cífcctuar-sc-lia na chácara
da escola, á rua Ferreira Nobre, morro do
Vintém, no Engenho Novo.

O Sr. Gastão Barbosa, funocíoriario do
Arsonal de Marinha, offcreceu ante-hon-
tem, dia dò seu annivérsario, uma lauta
ceia, seguida de soirée dansante, a varias
pessoas de suas relações.

Conferências.
Haverá hoje, ás 8 horas da noite, no

Grêmio Republicamo ortuPgucz, á rua do
Rosário 11. 162, uma conferência publica,
do Dr. Theodoro Magalhães, sobre o Üie-
ina—Os dois calhecisinos da igreja.

jQ/njOÇQS,
O general Julio A. Roca, ministro pie-

Jiipoleiieiario dá Republica Argentina jun-
to ao nosso governo, o-ffereceu liontem
tim almoço, ato. hotel dos Estrangeiros, a
monsenhor G. Aversa, núncio apostólico.

Para cs-se ai!moço foram cò-avidádos os
Srs. Dr. Barros Moreira, ir.-lroductor di-
plo.ina.iico; Rayiiiundo ParraviclnÜ, i" se-
eretario da legaçâo argentina; Gcrman
Elizalde, 2° secretario; Dr. R. Sciion I.as-
tra, ívíoretario iparticular do ministro e
addido da legaçâo; major Cesta, addido
da legaçâo; Carlos Lix Klelt Filho, vice-
cônsul; coronel Grammajo e Dr. Doniin-
gos Braga.

*
No salão Império, elo liolel dos Eslrán-

fei-ros, ríaiieou-iS-e hiontóm o almoço of-
fereoido ao professor Poz/.i pelo Dr. Au-
gusto Brandão, lente de clinica gynecolo-
g-ica da Faculdade de Medicina.

. Foi servido um vatapá, que limito agra-
dou ao nosso illustre hospede, que teve
oceasião de .provar um dos mais aprecia-
dos ipratos de n.ossa cozinha.

O almoço correu assim antmadissi-mo,
trocando-se cordiaes saudações.

banquetes.
O Club Va^co da Gama, cpie foi o ven-

cedor do campeonato de regatas realizado
este anuo, ofíerecc hoje, 110 restaurante
Therezopolis, um ba.iiquete ás directorias
das demais associações de remo desta ca-
pitai.
" Visitas.

A actriz Margarita. Darú, que vai tra-
balhar no theatro I.yrico, enviou-uos at-
tencios-o cartão de visita.

' ;!il«llajjv.Viajantes.
IPartiu hontem, pelo nocturno i -!:'.ciro,

para Bello Horizonte, o Dr. Antônio Vi-
coso de Moraes Jardim, distineto funecio-
nario do Tribunal de Contas, que se adia
em comniissão junto á delegacia fiscal do
Estado ele Minas.

*
A bordo do vapor Avon, vinda de Bue-

nos Aires, deve passar no nosso parto,
para Cadiz, a embaixada argentina que vai
representar o governo nas festas do cen-
tenario das cortes, naquella cidade.

Todas as associações hespatiholas com-
pareceram, em Buenos Aires, ao embar-
"ne.

O Dr. Figueroa Alcorta tclcgrapltou ao
alcaide de Vigo, lamentando a inipossibi-
lidade de visitar a embaixada aquella ei-
dade, porque de Lisboa seguirá ella dire-
çtàmente para Madrid.

*
Para Aracaju partiram, a bordo do

Satellite, a viuva e filhos do niallogrado
Dr. Fausto Cardoso, que vão ali assistir
á inauguração da estatua levantada em
honra daquelle político.

*
Seguiu hontem para a Bahia, a bordo

do Sergipe, o Dr. Jose Bezerra Cavalcanti,
director interino do serviço de proteceão
aos ir.dios, que foi ali tratar de assumptos
referentes á repartição que superintende,
principalmente da instalação de centros
agrícolas para a localização de trabalhado-
res nacionaes.

#
Partiu, no Cap Wilheím, com destino a

Buenos Aires e Montevidéu, o Dr. Marcial
Martinez, eminente jurisconsulto chileno,
publicista erudito e 11111 dos diplomatas de
maior .prestigio do seu paiz.

O Dr. Martinez te-ve oceasião de expres-
sar o prazer que experimentou na sua
permanência em nossa capital, manifestan-
do-se satisfeito pelas attenções que lhe
prodigalizaram os nossos políticos e o
nosso elemento social de mais valia, e
teve plir.Tses de cratulé elogio pelo pro-
gresso do Rio de Janeiro e pela cultura da
nossa sociedade.

O Dr. Martinez declarou que cm maio
Vindouro voltaria a ser nosso hospede.

Foram prestar suas homenagens de des-
pedida ao Dr. Martinez, representantes
do governo, da legaçâo do Chile, do corpo
diplomático e da nossa alta sociedade.

*
Dentro de breves dias de-ive partir paraVenezuela a comniissão brazileira de linii-

tes. que ali vai raíi ficar a direcção de ai-
guns rins e restabelecer os «narcos quecaíram devido á acção do tempo.

A comniissão compõe-se do tenente-co-
ronel Mello Nunes. che.fe, que já está no,
Pará; do capitão João Alves de Azevedo
Cosia, sub-chefe: capitão-tenente Gomes
Carneiro, i" tenente do exercito Firmo
Freire do Nascimento e 2° tenente JoséNery Ewbank da Câmara, auxiliares.

*
No hotel familiar Globo, hospedaram-se

honte.ni os Srs. Dr. Pedro de Gords. Mme.
Jcann-e Deschanips, Dr. Georgs Don Uol-
hiclc, João Rodrigues, coronel Auirusto de

• Paula Ramos, coronel Alfredo Ferreira de
Carvalho. Fausto Cunha, Luiz Proença,
Dr. Hygitio Pires de Moraes, Nicoláo
Truzzi. Abel Ribeiro de Freitas e senhora,
Alberto da Silveira Machado, Alonso Ue-
bello de Vasconcellos, José Vieira Cavai-
canti, Dr. Antônio Augusto Ribeiro de
Almeida, JoséLCoutinlio. Francisco Fo-tes
Rustaiitante. J. Vieira Lessa, monsenhor
Sévcriano Carvalho, José Virgili-no, Ma-
noel dos Reis e Joaquim Vieira Mendes
Junior.

*
Hospedaram-se na pensão Americana,

hontem, os seguintes Srs.:
Adliemar da Motta Ferreira, Orlando

Flores, Alexandre Chincoli, capitão JoséFerreira da Motta, Dr. Antônio Gomes <tc
Almeida, Hilário Cabral .Ia Silveira, coro-
nel !o'>é Etieenio Pinheiro, Lázaro Celso
do Mello. Gtristovão Neumann, coronel'
Joaquim Ri-heiro de Avellar, dcirnitíido ao
Congresso do Estado do Rio; capitão An-
tonio !:.rv"ho Franco c Fernando Fer-
nandes Mello.

*
Hospedado na pensão Nogueira, adia-

se- n»sta capital o Sr. 'Manoel Vascnure!-
.-'.Ips Macro, sócio -da firma Arruda & Ma-

f.ncy, de Pernambuco, c representante de
Burçoync & C. e outras casas da Europa.

*
Pelo paquete Sergipe, que zarpou liou-

tem. seguiram para o .norte do Pr.tzil os
Srs. Enrico Brazil, Antônio Moniz Cer-
queira 1" M^-calhães, Paulo Brazi] de
Mattos. EocF-Ics Basso, G. Than. Dàmaso
P. cln Silva, Manoel Pereira Lemosl toner.-
tr Mfr-'n Correia Góes. loão Vieira de

eLiiua. Salustiano Barros. Antônio Ferrei-
fa da Silva, t^nco-e Firmo Freire do

naiKici; i;r. José Bezerra Cavalcanti, Wa-
dys La,lys. Dr. José Cavalcanti Veiga e
Luiz Gonçalves Gaiiza, ,

Pelo paquete allamão Rugia, partiram
honteni para Santos os Srs. Raul Diescle-
richessen e família, Hügen Lifki e M. Ritz
c familia.

ftascirqemQS.
O lar do Sr. Joaquim dos Santos Arau-

jo, negociante da nossa praça, está cheio
ac ventura, pelo nascimento de um seu 11-
Ihinlio. que na pia bapti-s-mal receberá o
nome de Raul.

£apiizados.1
Será levada hoje á pia baptisthal da

matriz do Engenho Velho, ás o horas, a
interessante menina Marina, filhinha do
Sr. Mario de Mello Bastos, estinia/Jb ne-
gociante em nossa praça.

Serão padrinhos o Sr. Antônio Maria
de Castro e sua Exma. esposa. ,, .

/«
J3 aniversários, i

Cercada de sua numerosa prole e de
quantos a estia;,r.n, 110 vasto circulo das
suas ralações, vê passar hoje mais um
anno de útil existência a Exma Sra.
D. Helena Vaz Pereira, viuva do Dr.
José Francisco Pereira e mãi ci.is Exaltas.
Sras. DD. Helena Pereira de Viveiros c
Maria José Pereira Vianna, esipos-a, a pri-
meira, dk> Dr. Francisco José de Viveiros
e viuva, a segunda, do Dr. Cypriano
Vianna.

*
Comimcinorou aniíe-hohtém a data de

seu aiiinive-rsa.no natalicio o Sr. João
Guerra Fragoso, empregado do commercio
desta praça e pai do Dr. Dutra Fragoso,
medico da Companhia Xacional de Nave-
gação Costeira..

Por esse auspicioso motivo, aquelle ca-
vallieiro offcreceu cm sua residência, na
estação de Sampaio, tuiv lauto jantar aos
seus amigos, que ali o foram abraçar.*

Fez an-noa ante-liontcm a Exma. Sra.
D. Eilíiiéa Korff da Silva Guimarães, es-
posa do 2o tenente ccjmmissario cia arnu-

:.". Francisco Antônio da Silva Guinia-
rães,

*
Faz annos hoje a Exma, Sra. D. He-

lena V-eiiloso Mor-eira, esposa tio Dr. Tor-
quilo Moreira, d-sputado federal.

A distiiiota senhi&ra receberá, per esse
motivo, as juslr.is .provas de esliniia é apre-
ço que lhe dispensam as nuinerósas fa-
milias da nc.5sa sociedade, de que é orna-
mento.

Em seu .palacete -da rua M-enna Barreto,
a Sra. Tcirquat-o Moreira -e seu marido re-
ceberüo hoje, á noite, as .pessoas de sua
amisade.

O maestro
hoje.

E. Pitizarrone faz annos

Faz annos hoje o deputado Baptista tle
Mello, representante de Minas no Con-
gresso Federal.

Se
Passa hoje a data natalieía do Sr. Luiz

Napoleão de Vinceiizi.

Faz ann-os hoje a innocente Hylda, fi-
lliinha do major Dionilio Firntíno de
Saillcs.

*
Passa hoje a data, natalicia da Exma.

Sra. D. Adalgisa Ruliini Vieira, esposa
do capitão-tenente Ricardo Dias Vieira,
ajudante de orde-ns do Sr. ministro da
marinha e filha do contra-alrtiiraute Kiap-
pe Rubian.

*
Passa heje a data natalicia da Exima.

Sra. D. Luiza Pereira da Cunha Ferrei-
ra, digna, consorte d-o Sr. .1. Ferreira,
conhecido capitalista, residente nesta ca-
pita;!.

*
Commeiiiora hoje o annivérsario do seu

natal a Extu;... Sra. D. Juiiet.-i Mello do
Amaral Fonseca, esposa do ainariiien.se da
brigada policial Ra.u! Ribeiro da Fon-
saca.

*
Completa hoje mais um annivcrsario

natalicio a senhorita Olga Bittencourt,
dislincta alumna da Escola Normal.

#
Faz aiipos hoje a Exma'. Sra. D. Ju-licita de Simas Castro, esposa do Sr. An-

tonio Maria de Castro.*
Faz annos hoje o interessante menino

Waldeinar, filho do Sr. João da Mouta
Caiiipello, negociante da nossa praça.

Completa hoje mais uni annivérsario
natalicio a menina Odetle. filhinha do Sr.
Antônio Fernaindo de Moraes.

(:
Completou hontem mais um anniversa-

rio do seu nascimento a menina Lucrecia,
filha do Sr. Arlliur Fernandes de Cas-
tro, onipregado na estação Marili.m-a.*

Faz annos hoje a Exma. Sra. D. Ray-
nuttlda Rris, esposa do deputado fedcra.1
Manoel Reis.

*
Registra a data ele hoje o annivérsario

natalicio da distineta sonhoirta Julia
Mr«wíeita. rr^rnii-1 *':\ pela lC*'*hl.i \"r»r n...
Municipal de Barbacena e eximia pianista,
filha do cirurgião dentista Pedro .Misse-
na, residente cm Barbacena, Minas.

tjodas de ouro \ '
Raramente esla epigraphc figura na

"Vida social". E' um acontecimento que
não muitas vezes se registra o da com-
nienioração de tun quMiqu.Tgtsimo anni-
vérsario de casamento.

Hoje coinipletam cincoenta annos de ca-
sados o tenente-coronel Augusto Burla-
maqui, veterano da guerra do Paragtiay,
e a Exma. Sra. D. JosoDhina Paranhos
Burlamaqui.

à{omenage;?s.

¦>-Va-
Saíra,
(Iscar

¦r-tn. major Joaquim de Cerqueira
Manei ,]c araujo, Ibrahini Leal.

José Masscna, Dr. Alfredo Santa

O Sr. Dario Freire, cônsul geral do
Brazil cm Cadiz e decano do conpo con-
sular, acaba de ser distinguldo pela Rea!
Academia llispano-Ainericana de Sci-en-
cias e Aries daquella cidade com o litulo
de membro honorário, em attenção aos
inestimáveis serviços que tem prestado na
sua já longa carreira ele intelhgenie fun-
cci-ónawo do minisierio das relações ex-
ter: o res.

Comme -orações.
Em acção de graças pelo annivérsario

do commendador José Antônio de Oli-
veira Costa, os seus amigos fazem rezar
hoje, ás o horas, na matriz, de S. João Ba-
iptis.'.a, unia massa, que deverá ter grande
coneurrencia de fieis, dado o circulo vasto
de boas relações que conta o illustre an-
nivcrsariaatè.

€nfermos.
Entrou em franca convalescença de

grave enfermidade o Dr. Lopes Trovão,
que ainda assim esti proliibido de receber
visitas.

fali-ctmeritos.
Em Santa Barbara, Minas, onde residia

e de onde era natural, falleceu a.nt.e-hon-
tem o Sr. Domingos Moreira dos Santos
Penna, sobrinho do failecido presidente
da Republica Dr. Affonso Penna.

O finado era medico de vasta clientela,
pelo seu espirito humanitário e carita-

destaque na -política de sua terra nata!.
Foi agente executivo ds S.-r.ía Barbara,
delegado fiscal do governo federal junto
ao co-.:i!.£cido coikgào do Caraça, medico
deste estabeteoHiveht'0, deputado federal e
era, 110 momento -do sea faliscimetito,
presidente da Caimara do seu municiipio.

Tendo disputado ele uma feita, quando
pela .primeira vez ac fizisra-ni as eleições
sob as disposições da lei Rosa e Silva, o
logar de deputado federal, foi o Dr. Du-
mingos Fen.ua eleito, não sendo recohhe-
cido, 5>or se haver allegaào ser elle inele-
glvcl ipor exercer as funeções, gratuitas,
ele inspector -escolar municipal, quando
foram reconhecidos, na mesma época, in-
s;>ec.tor;s esccíargs rc-.utia.era.los, coico o
Sr. Yicior do Amaral, rccoiihecido re-
•present.-.nte do Paraná em logar do 'Sr.

Correia Defr-eilr.s.
Po.-.iericrmente o Dr. Domingos Penna

elegeu-se novamente deputado federal,
sendo então rèccaliecido. Já era ipresi-
dente o Dr. Affonso Penna.

Depois ele-s acotitccimeiulios cpie levaram
ao túmulo o .pnesiden-te mineiro, o Dr, Do-
iningos Pe-p.na íoncoti na numerosa iplia-
kinge epte constituiu o civilismo mineiro,
su-slientainido árdua e violenta lucta em
sou nuiiiicíipio, da qua! saiu, .por fim, cs-
troiidosaiv.ente vicicrioso, constituindo
unanimemente a Câmara Municipal com
elementos do seu partido ipolitico,

Na hora do exipedieiite de hontem, na
Câmara, o deputado Augus-ío de Lima re-
qu-íreu a inserção na acta de um voto de
pesar pelo falliciine-nto do iüuslr-e mi-
neiro.

O Dr. Domingos Penna, que era um
homem já idoso, deixa numerosa iprote,
da qual fazem .parle os Drs. Henrique,
José Moreira, Lafsy-ctte e Abelardo Pen-
na, o primeiro medico e os ires outros
advogados.

A todo-s aquelles que pertencem á dis-
tiuclu e numerosa família Penna esta fo-
lha apresenta condolências pelo passa-
nienlo eie um dos seus mais estimados
membros.

*
Na avançada idade de 81 annos e a.pós

dolorosa e prolongada ago.p.ia, fallsccu
li-o-n.!íii:i D. Umbeliua da Cosia Geriu, pre-
geniiorei dos cirurgiões dentistas Antônio
Geria e Carlos Geria e do conhecido com-
mérciante Luiz Geriu.

A yeneranda extineta era lainbeiii sogra
do maestro Francisco Flor-es, director do
Gyiiui..isio ek Musica -de Bello Horizonte.

O saimenlo t-.in.tbr-.' terá logar hoje, á.s
4 i|2 horas, da rua Aí/.ira Valdstaro 11. 58,
para o cètiuterio de S. Francisco Xavier,

Segundo tslegraininas vindos da Bahia,
teve extraordinária coneurrencia o enter-
ro do Dr. Fgas Ferrão Moniz. ali íalleci-
do, comparecendo todas as autoridades au-
periores do listado.

t

€nterros.
Realizott-se hontem o enterro do Sr.

Luiz Schiiiidt, empregado cia Light.
O saiin-euto funtbre teve logar ás 4 '/•

horas, -da rua. da Misericórdia 11. 6.

ccilocido per livre e honrosa escolha do
providor, como na Policünica de Bota-
fogo, ontle a confiança de illustres colle-
ga-s o promoveu a chefe dos serviços de
pediatria, cm 1900,

Anailjisou, de modo conciso e logicOj a
evolução da ni.ediciua iratantil no ensino
official; coirmeiuou o seu deseavolvir
nrento na pratica da iprofls-íío ín-cdica e
fez o estudo cc-ir.parativo das crianças tra-
tadas nu clinica civil, -nos hospitaes e
nos ambulatórios.

Em segu-ida, muna vista d; conjunto
muito iiitcressar.-t-e, o Dr. Luiz Barbosa
salicmoou, ponto por ponto, as difficulda-
des da scntiotcelinia -e da sen-.ioi-ogía da
infância, nas suas different.es idades; o
valor dos signaes subjeclivos e objectivos
na constituição elo diag-r.-0-stico c do -pro-
gncsiico; as ipáríiculainidades anotoino-
ipliysi.oíogicas que dominam nas diversas
phase-s da sua evolução biológica.

ARTES E ARTISTAS

THEATRO MUNICIPAL —Pa-
pá Lebohnard, por Ermete No-
velii.

PrcipiC'iiiia!.a..ente deixámos de mencionar
nia ementa o nome da peça representada
hontem no Municipal, e isso-porque a co-
media qiie se intitula Papa Lebonnard

I desapparece para deixar eni evidencia o
, grande colosso, que, com o seu enorme
j talento, am-pa-rou tiiiiia peça que não teria

vida, que não atravessaria varias frontei-
ras, que não teria a sua traducção em mui-
tos idiomas, se não fosse justaintale o
artista italiano Ermete Novelli.

Caiáiitós o nome do autor, cc-mo deixa-
remes etn silenoi-o os outros interpretes
que gravitaràan em torno elo grande astro,

, que o c, Eranebe Novell-i, verdadeira gloria1 ruçou, eni linhas geraes, oe grande | de uma Mlç^) co,.;0 a j,.,,^ nin,M ^ w_cunho .pratico, a f-eição própria dos pro
cessos mórbidos mais wm-niuns á criança
c dos que, na marcha, na syrii-ploihato-
logia e na pa-ihe.-gc.iiia, discordam radical-

trstas cxcepcóonaes, qus, dentro dessas
mesmas exccpçòes, destacou mais uma
para -td.riia.l-a unlveitíal e ir do cidade cm
cida Je, de paiz em paiz, de continentemente des do adulto Encarou a ftmeção >m cc.B;inen.ei af,fi,mar ao inundo ir:rir.da tlicrti.vuüca e da hygitiae modernas

nos vários períodos elo òr-e-scime-iiito, des-
de os pricive-iros uias de exilst-encia até a
puberdade.

.'t .p,--e.,.o'5ilo dos infracções sniiúlairias
qije se dao habitual-nteiíto i.os regiuisns ue
.'i.iiiv.in.aç.io, sotitud, foiguitdcs c lias cea-
dições nvesolosicas da criança, i-.-t.riu um
cciiio instruetivo cl-' Coelho N-t-tto, cl^
muico cubiiiiouto para documíntação de
su-a crítica.

Entre palmas de toda a assistência, o
professor Luiz Barlíòsfi tcrinuiou a snn
niagist.rái lição com um hymno á criança.
que, cü-aio i;>r:,r.cipal objeclivo deis êst-uaos dr-s
da chiinica, cujo curso inaugurava, lhe
conceátla por ís;-o uvesaio iriaior nta-ícé e|fl:-
maior intipo-ria-ricia, sebre os demais raino-
da irtédibina.

Entre oneras muitas pessoas presente?
notavam-se os professores Lima Castro
Maria Teixeira. Auguiio Páuíiiio, aIòj-.| ticas-convo'cie' es?eculacã
sio de Castro, Pedro Pinto, J. Tavares, I

que os grandes artistas ,não dc|x.'iidem da
lut-cla offici:'.'! elo-s conservatórios, q-ue os
gra.i-.--.ii-s .-Kitcre-s dramaüicos não se criaai
nos viveiros archite-ctados pelos go-vernos
e que só a força individual, a tendência,
o dom secreto que se aninha na alma de
tias tantos .pnivM'Cgiaiclc.9 pôde produzir
h,-..ir.cns dessa .íeinpóra IheatTal.

O tlier..lro Municipal cíperou tres an-
nos, depó-is da sua itiaug-uràção, para ter
o seu paCco -illwslratló -por uma celebridade
nnivirsd — Novcüi.

E1 certo, dirão os enthr.-si-¦:.'. as da come-"'a ir,ar.coza, c,-ae ali representou durante
temporadas -o actor parisiense Gui-

try; mas é -pre-ciso notar uma grande dif-
crença on-tre es dois.

t Em primeiro log.ar, Gtiit-ry escolhe para |
I as ....-..¦,-. toiirnces uni reparterio que não é
; seu e pÉp-eis que oci f;-.z pela primeira vez
I nessas excursões que tánío têm cie artis-

S0ltI!311ÍM(» SCMPiiE NOVO DF, PEUFDHÀRIÃS FIXAS, PENTES E ESCOVAS
PREGOS OS MAIS I1EDÜZID0S 1)0 MERCAOO

- Moinaria A' GARRAFA GRANDS
<Jnsii funelütlii ha 44iinno8 ,

Pcudcnle da sacada do predio acha-sj uma garrafa de grande foruiitp

jtíissas.

.'.leiu elijsso
.ao pasro cpi-e Novelli é cr..paz de represen-ll-r.r.pie 1-, ::--,!:., ..... ¦ • ílio e Mon- j ,ar ,^^ ,05 ,,...>c.-.. ^ f|U

¦-¦¦•' --^to-r f-ra-ftcez — Gúitry não ipóderiq
t-t-iro da Silveira, da Faíuldad-e d
cina do Kio; Augusto Couto Maia e Car-
rascosa, da Facudade da iiahca. e outros
módicos e acadêmicos,

a
As malricula-s para o cursho necturno

aunexo ,i Faculdallc Livre do Direito es-
tio abertas na sberétaria da faculdade e
ít.s aulas u/.HL'...r;,ií bçymula-icira j*:u«ii:ia.

O èMpcidiehte córiiòçará ás 6 horas da
tarde e termiua-rá as 10 luir;is •'» noite.

análáüdünos
não jpoderi.

rísponsabllidadíiS do reper

coiup.-ínhia Tavcira nos deu honteiu uma
boa primeira.

— Hoje repetCrse Sangue viennense.

Iiulz XI.

E' a peça com qu: o grande e illustre
Novelli realizará hoje a sua segunda cs-
tréa no Municipal,

Mcvo e estrendoso suecesso, como hon-
tem.

Diabo que o carrciíiic.

Repres-tnta-se amanhã, cm matinée e á
noite, no theatro S. Pedro, esta applau-
dida revista, que tanto suecesso cau»oti.

Hoje, as Pílulas de Hercules.

Primeira cansa.

E' hoje que o Apollo nos vai dar, cm
primeira representação, a famosa peça
Primeira causa, suecesso formidável da
conipanliia que está no concorrido theatro
da rua do Lavradio.

Chaby rinlir-iro.

E' bom lembrar que a 4 do próximo mcz
se effeatúa 110 Apollo a festa de Chaby
Pinhíiio.
I

Exposição llordallo.

Continua aberta no salão do la-rgo de
S. Francisco de Paula.

A freqüência tem sido digna da grande
arte eie Colcnitbano; expressa 0111 iniiuni.e-
ras faianças e .èsipeeialinénte na jarra
-Ura.dl.

Guarany.

A opera primr.cial de Carlos Gomes
será hqjs cantacla 110 Ly-rico, marcando,
com o sitocésjp- il-uicó, a estrea da soprano
Màrglierita Daru.

_ Amanhã, matinée cotn a Àida, c á noite
Tosca.

Palace.

Hoje, estréa a menina luminosa, a fa-
mosa Goleia. Continuará o suecesso és
George Ross, Oni Tarantini, o trio Hux-
ttr e demais estrollas ela troupe.

jtfu danças.
O senador Melciãtlés de Sá Freire, que

eotava residindo ,í rua elo Matlo.;o 11, 1,55,
convmUnica-pos hav.-r tr:o.:....riio a
ri r.i-'!or.c'-i m-1 1. scii pàla-cétc á rua
gueira de Mello n. 421.

Fi-

LÂMINAS "GILLETTfi"
IiEGITIJÍAS

Só na casa Guarany — J. Santos
& C.— Rua cios Ourives, 26. Doze la-
minas com caixa, de nickel -1$. Pelo
correio, ¦! í 5 O O.

ess:
."..rcr-ir cora as
tcr.io Novelli.

Vamos; portanto, ter uma pequena tem-
porada, em qu; o ipri-iicipal artista desetn-
penha o seu pre-prio r.i:;e.riorio e nao uma
serte c!-j :peç.-..-, arranjadas para exportação.

Parece incrível que o grandj N-ov-tlli,
qtie tanto ar/i-vui-limos em 18^4, ha dezoito
annos-, ipor.tãnto, e cpie ac-onipaiiham-os jpe-
los j'ónna.cs 

'através 
dos seus Irumi-phós,

entre 0^ cpiacs o erx-nive -exilo alciuriçado I
em Paris, jpudess* tòr pr-cgiredido; mas' Pereira Junior; Agonio, Rosas; M-:yer
em (ittalquer arte, estacio::.-..- é retro cole r, '¦ 1'ed.ro Augusto; Maria o Gretchein, Olym
e Novelli, não ipo,dérido i-stacloaar, tinha I r'"':l. ¥?"¦!?."*'; GcririuLs. Gabriella Mon

a mh víacãü mm
Horário da Siog-jana.

A partir de hoje, os novos tren
da Mogyaha correrão obícrvaudo e
seguinte horário:

Ni — Pairtindò de Campinas á-
8 horas e 25 minutos da manhã, et:
corrcipon-dciicia com o trem da Sãc
Paulo Kaiivvay, que .parte de S. Pau
lo ás 5 horas e 50 minutos, e com
o da Companhia Paulista, que parte
de Jun-clialty ás 7 horas e 50 minuto.-
da tiiHitiliã. Conduz diariamente pas-
sageiros para as estações dos ra-
mães de Amparo, Soccorno, Serra
Negra, -Mccoca, Guaacupé « Rede de
Viação SuL-Mineirai. Tem 35 minu-
los para almoço em Campinas.

R 2 — Conduz diaria-.mc.nte passa-
gciros da Rêdc de Viação Sú-l-Mi-
¦neirr,., dos •ramaes <lie Guaxtt.pé, Mo-
coca, Soiccorro « Aniipa.ro. Chega ás
3 horas c 35 minutos èmi Campinas,
onde e.-.tá em correspondência com o
trem da Cornipanliia Paulista, que
parta de Cani,pinais ás 4 lioras e 40
minutos, e com o da S. Paulo Raü-
wáy, que chega em S. Paulo ás 6
hc-ras e 40 ininutos da tarde. O ponto
de almoço é em S. José do Rio
Pardo.

Trafego da Ingleza.
Subiu a 16.224.S44 kilo-s o peso to-

tal das mercadorias recebidas d-uran-
te a semana finda pela S Paulo Rail-
way e-m Santos, cabendo ao café
15.199.076 e aos demais gênero?
1.025.768 kilos.

roI,yilican;a,

Hoje, (lèfinítivamen-fce sobe á scena nes-
se popular theatro o grainclióso drama
fantástico o 'Remorso vivo, s«ndo os 'pa-
pois a^sim distribuídos:

Oscar Wewior, Mesquita; cura Frei-
thay, Eduardo Pereira; o remorso, A.
Bragança; barão Gamy, A. Poggio; ma-
jer, Antônio Jóã<|utiu; ca-valleiro Bruno,

I Drummditd ; Mltüer, Correia ; lloiiiiann.

forçc-sam-ente que iprcgrcctir, c ;ior feüci-
dadè, paira, chcRanv.os a esta conclusão,
repítin elle o Papá Lebonnard, deixando-
uc-5 c-ilabelícer a comparação enlre No-
veili daquélta época e o Nc-vclli acluai,
paira conciúiniíics c.n-e ... soa eáíqrréndâ
crcáção de oulrora ipassou por Iransfor-
niççôos taes que tudo está ucedifit-ado, e
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tani; Ondina, Victoria Miranda; Hama-
drinde, Laura Duval; 11:11 cnpirito, Ar-
miu.la, e uma aldcã, Francisca Soares.

K' certo uma casa ;i cunha.

Empteza Paschoal SCjrioto.
O S. José vai -encher se hoje a abar-

rotírr crin^o impagável Forrobodó.
No Pavilhão, volta á s.c-en.-v jBífrf cá

dentro!, com matadores novos.

Tendo sido nomeado agente d-1
compras da. fabrica de pólvora de
Piquete, o Sr. Arnolpho Solou Ri-
beiro deixou hontem o cargo de sub-
inspector da policia marítima, que
ha mais de dois annos vinha excr-
cendo com .honestidade c critério.

O Sr. prefeito, por acto de hon-
tem, nomeou guarda municipal o ei-
dadão Carlos Tavares Monitores.

Na 1° sub-directoria de ipoltcic
municipal foram registradas Cr.
guias, 1:0 total de 2:oo5$7oo, sendo:
Santa Rita, 110$ de multas e 10$ de
impostos; S. José, 100$ de multas
Santo Antônio, 60$ de multas e
de matricula de cão; Santa Thereza
5$ de praça; Gloria, 60$ de im.pos
tos; Espirito Santo, 70$ de muitas ?
iíR{; ile imoastps; S. Christovao

7?

No altar-mór da igreja de Nossa Senho
r;t do Rosário,, rezou-se liontein, ás p ho- |
rr.-s, missa de j" dia por alma de D'. Ar-1
linda Horta Ferreira, esposa do antigo
operário da Imprensa Nacional Mano-el I
Silvino Ferreira.

Muitas íorami as pessoas i]ue assistiram
á ceremoniá religiosa. Entre ellas nota- i
vám-ise as seguintes:

Capitão Angcfo Poncia.uo Lopes Oio- jnys:o, coronel Jere-uyaio Bereita, Arthur |
Mar.a de Lacerda e Mello, liraeko lio-
nic-s da Silva, pharniaceutico Ko-irigues
Abes, Edmundo Allrcio cie ltabora-hy,
capitão J. Jupiaçara Xavier, Ü.-.car Ribei-
ro Valle de Almeida, capitf.10 Joaquim de
Oliveira, Henrique Vieira de Azevedo,
capitão Jr.-sc Miguel de Carvalho, Beraklo
José da Silva, capitão Henrique Teixeira
Guimarães, Narciso da Silva Reis. Fran-
cisco Silva, Jorge Jcéé ela Paixão, Henri-
que V. de Azevedo Junior, Luiz Delfino,
Manoel F. Saldanha, Apòllihariò M. dos
Reis, Pedro Zacarias de Araujo. Eàculr.ipio
Ferreira, Manoel de Araujo, empitão Atos-
tinho elo. Silveira Mendonça, Anlonio
Correia de Araujo, tenente Amaucio Amo-
rim, Paulino Jcsò Borges, Tertuliano jo-
eelyn da Motta-, cápitfvc- Francisco Ca-mel-
lo, João Nc|;c,'.iu'..ccr.o Ferha-ndcs, Manoel
José de Marins, José cie Oliveira Branco,
capitão Alberto Jayme Smilh, .Manoel
Quirino dos Reis, julio Caldcra. alferes
Antônio Luiz Cordeiro, Sizenando Luiz
dos Santos, Oscar de Souza Figueiredo,
Gawlencio Granja, Eugcnip de Oliveira
Torres, Pc.lydoro José Martins, Jcesé. Fran-
cisco da Silva Procncti, Alfredo Miranda
Abreu, Manoel Gonçalves Vieira, A. Jan-
sen Tavares, Joaquim da Silva Sr.uitc..i,
Joaquim Gaia, Telesnlioro Lopes Martins,
Sabino do Nascimento, José Xavier Pires,
João Ignãcio de Oliveira, Henrique Lu-
cas, Luiz de Souza, Antônio Moreira. Ho-
racio V. da Silva. Gaspar Velloso. Fran-
cir.co Perdigão Filho, Ucto A. de Oli-
veira, Luiz dos Sanlos Figueiredo, Al-
herto Stinbacli, Luiz Cesat Samão, João
Medeiros da Silva Leal, Julio Alberto da
Silva e Dr. João Guimarães.*

Na matriz de Campo Grande, será reza-
da clr-pois de amanhã, ás o horas, missa de
30" dia por alma ele D. Francisca Cuidei-
ra de Alvarenga Costa, professora pu-
blica.

*
Hoje. será celebrada missa de 7" dia por

alma do tenente Antônio de Lacerda Ga-
ma. no altar-mór da igreja de S. Fraricis-
co de Paula, ás 9 horas.*

Por alma ele D. Isabel de Barros Ma-
d un-ira. será celebrada hoje. ás 9 V; horas,
na igreja do Carmo, missa de 30" dia.

pelas escolas.

Rita, Dr. Alfredo Dantas, José Fernan-L., , ,
o família, Mme. Story, D. Viccutina Fer-I^' tccd<> occujlado ,pos:coea de grande

A senhorita Adelaide Couto Fernandes
tendo feito um curso briiliaiitisslmo no
insiitlko Nacional de Musica, terminou
homem seus estudos de piano, conquis-
tanclo o -primeiro premio no concurso ciue
se realizou naquelle es-tabcieciiuento.

Por esse motivo, serão muito felicita-
dos a digna (professora D. Elvira Bello
Lobo, sua tlistincta ex-discipula e o liai
desta, Sr. Francisco Fernandes Junior,
fiscal do imposto de consumo cm Petro-
.polis.

*
Foi muito interessante, sob todos os

pontos ds vista, a conferência de pedia-
tria medica c hygiene infantil feita, ante-
homem, na Faculdade dt Medicinai desla
capital, pelo professor Luiz Barbosa.

A's 9 i|a d.v manhã, estando repleto de
aluamos, de clínicos e de -professores o
aniiphitli-eatro Miguel Couto, iniciou aqucl-
le illustrado medico as suas considerações
sobre o papel da lei orga-nica d-e 5 de abri!
de 1911 na constituição da livre docência,
na coneurrencia dos cursos equiparados c
«io .-.i.irove-ilamer.to pratico dos estudos da
medicina clinica.

Dos termos daquella lei havia decor-
rido a- iniciativa da inauguração do seu
curso de uma especialidade que, entre nós,
só ha poucos an«ios tem merecido as
boas graças do ensino official e que não
coma ao seu serviço, nem mesmo nos
dias qu-e correm, grande numero de secta-
rios. Demonstrou que ele longa data a
clinica- de crianças lhe tem merecido es-
pecial sWenção, tanto na 25* enfermaria
da S»a.-:i. Casa ele Misericórdia, oode foi

A pedido do Sr. inspector dt Al-
fáiidega, o Sr. ministro da íszenda
destacou para ficar junto ao gabihí;
te desse ft;incciona,rio um fiscal de
impostos <!c consumo, aíkn de fis-
c:.'.:z:ir as gtt:as de sellos para perfu-
marias c especialidades pharmac.eu-
¦ticas.

O regttlstnento dos imipos.tos de
consumo declara ro capitulo VI,
artigo 64, 'páragr.ápijü 2° :

"QitFi;idp a çbjjratiça do imposto se
achar ligada á circum-stancia do pre-
ro, o r«gúl_adc.r pnra. a dit.a cobrar,-
ça será : para os prcduçtbs importa-
cies, o preço que houver sido airbi-
Irado nas alfândegas, por cecasião de
desipaçlío, calculado ao cambio d-
dia, atklicionando-sèrHie os direitos
¦pagos naquellas repartições e mais
10 o|o do total".

Eiuquanto não existia fiscal junto
ao gribinete do inspector, sciitprc.o
calculo feito de .accordo com o que
prcceitúa o regulamento, sendo acei-
to pelos confereules.

Não obstante as fa-ctu-ras co-nsula-
res trazerem declarado o valor das
mercadorias, o fiscal exig-e dos nego-
ciatites a íactura commercial. do fa-
bricante, o que 

"não 
é nada regular

nem justo, além de ser muito \exato-
rio, porque'ha muitas casas que go-;
zm\ de descontos es-peciaês por parte | V* hí>Jc 'P-odcnios dizer sor .elle, no .palco,
dos fabricantes, e que assim for-, ° "ue Meissonier era na -pintura, conw uma

çadns a apresentar a íactura ;;o fis- ^r-" '»f"»'a de nüriüciosidades que co-
nieçu-a! nos gestos e que se niuhol-cani,
que vão ás nioelificaçòes innumeras da
physioiiciiiia e não se liniita.ni nas infle-
xões.

F a iprcva tle tudo isso eram os apphu-
sos que explodi mu unanimes num audito-
rio s-eleclo e vasto.

Novelli, ,por si só, sem autores nem
adores, num slixples monólogo, oomo o
de hontem Dal bailo ul teatro, prende uma
platéa, expõe nvil recursos, varia por ta!
fôrma o modo de dizer, que o auditório
mais exigente se daria i?or satisfeito, ven-
do-o e ouvindo-o nessa insiçhificancia que
elle sabe transformar em um ac» cheio de
interesse e reduzil-o a uma fabrica de
gargalhadas — Oscar GÚÁnabÁuino.

!---~ 
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LUTEC1A—Aludolo muito elegante, de ns. SO-OO ató SO.
SyLPUiDE—McKlclo especial, muito cornmodo, ,ns. 44

FAUST1NE—Modelo multo próprio ,para as senhoras dotalho forte, ns. 44-60 até 8ü

FLOltEÁL—JIcmIoIo feito expressamente pa:ra noivas,ns.-44-CO ató 70

TRAVfATA—Pu'c-0 espartilho, feitio moderno, ns.a f>0  . .

da 70$ por 2SS

do G5? por 28$

¦do 33$ -por 18$

de 70$ por 49$

 de 80$ por 35$

Estos espartilhos, que apresentam Insignificantes defeitos, os destacamosdo nosso sortirnento, parn qu • a seecão participasse da venda de SALDOS.

44

í«i,^ s^cyftcs de líiesiSiiiis e rapa/cs, dislriliiiipò de k\m âs crianças

cal, tornam publico aquillo quo dese-
já.riam oceultar dos negociantes do
mesmo artigo. Além disso, o fiscal,
por ordem do ins?pector, mio cumpre j
¦a lei, porquanto o calculo que faz é
o seguinte: importância da foctura
ao cambio do dia, direitos pago# á
Alfatvdega, armazenagem, capatazias,
melhoramento do porto, ágio do ouro.
e mais 10 o|o.

O regulamento 
' -de impostoss de

consumo, não cogita absolutamente
de ágio de ouro. nem poderia cogitar,
•porque seria um absurdo, pois que a
Alfândega recebe parte dos direitos
cm papel c parte em ouro, nada tem
que ver com o ágio do ouro quem
paga esse ágio quando faz acqitisíçaò
do necessário cheque no Banco do
Brazil, é o negociante, para entregar
esse ouro á Alfândega ao cambio de
27 d. E-stá claro, pórtaíito, que a Al-
fandega não recebe nenhum ágio de
ouro, recebe ouro o simplesmente
ouro ao cambio de 27 d.

O fiscal que se acha na Alfândega
faz 03 clcttlos da-s facturas de um
modo prejudicial aos negociantes; de-
pois de reunir a Limpcrtaiicia da fa-
cíttra, direitos, armazenagem, ágio
do ouro, etc, divide pela importam
cia em francos, marcos, ele, e assim
vai calculando o.s custos das diversas
mercadorias, o que é deveras nm dis-
parate, porque, se os diversos artigos
em perfumarias pagassem os direitos
relativamente ao valor, estaria mm-

THEATRO KECRKrO — San-
gue viehnensc, opereta cm tres
actos, de Victor Lcon e Leo
Stein — Traducção de Ed.
Garrido e Accacio Antunes —
Musica de J. Strattss.

Muito interessante a opereta Sangue
vienncnse, que se representou hontem no
Recreio em primeira.

Enredo simples, situaçéVs cômicas, de-
liciosa musica.

A companhia soube representar com
muita graça a opereta. Caclii artista in-
terpretou muito bem o seu papel.

A Sra. fahuyra Bastos, como sempre-,
teve as honras da noite, sendo muito ap-
plau-iicla no seu papel de condessa Ga-
liriclla, unia condessa cheia de graça c
de ironia fina. J.feilina de Souza encar-

Maison Moderno.

Continuarão a ser o suecesso da noile
a bella Elorio, cem as suas dans-as sug-
gestivas, os Aubry e as duas aiidalüzas,

Chantcelcr.

Mais duas representações do Amor d<>
príncipes, que, no caminho e-m que vai,
chegará firme no centenário.

Kio Uranco.

Paz c amor continua no Rio Branco a
fa.-cr suecesso. Hoje, mais tres sessões de
Paz e amor.

Circo Spinclll.

Espectaculo variado. O Bahiano deli-
ciará os seus ápreciador-es com a linda sé-
rio de modinhas brazileiras. Final—Ca-
princhos de mulher.

Systema Americano

E O
HilHORCluíEXISU

DEPOSITO: RUA fcjETK DE SETEM-
BRO N. 70.

to bem; mas, tal não se dá, pois que i r.ou bem o seu papel ,Vi Frantzj; Leitão,
as .perfumarias pagam direitos pelo i no papel de conde Lindlau; Correia, no

Prata, 110 Zagler, foram muito aprecia
dos.

Os outros papeis foram bem defendidos
pelas Sras. Maria Santos, Albcrtina Ro-
(irisues, Cina, Sá, Salvador Braga, etc,

-peso e, nes-tas COU.lic.oes. pelo calculo ! papel de principe Guiielbach; Gabriel
(fo fiscal, paga maior sdlo uma dúzia
de pó de arroz que custe 24 francos,
e pese doi-s- kilos, do qt'.'e uma dúzia
de loc,ão ente custe 18 francos c pese
cinco kilos. A's reclamações fei-
tas contra esse 'procedimento reapon-jque conseguiram agradar.
de o fiscal que, se uns artigos pagam'
maior sello, outros pagam menos e as-
sim fica estabelecida a compensação.
lias, não ha tal, porque sempre a im-
portancia total de sello a pagar c
maior do que se o calculo fosse feito
de accordo com o regulamento. Pare-
ce-n-os que não se deve indagar se o
systema adoptado .pelo fiscal favore-
ce ou não o negociante; o que deve-
mos procurar saber é se a lei esta
sendo cumprida.

A orcüiestra interpretou bem a bellissi-
ma musica de Strauss.

Scenarios apropriados.
O guarda-roupa deixa muito a dese-

jar, não tanto nas personagens principaes
como nos coros, que, francamente, no
2" acto, no Cortejo dos embaixadores, es-
tavaiA em uma inferioridade berrante,
comparados com o vestuário dos typos
principaes da peca.

1'o-stos de parte esse e alguns outros
pequenos senões, póde-de difíf que a

O Sr. ministro da fazenda, pela
ordem 11. 439, ordenou que dora
avante, isto é. de 10 do corrente cm
diante, os cartões iperfuiiiados para
a-nnmtci.os de proriuctos da industria,
impoirta.los para distribuição gra-
tinta, devem ser classificados na 3"
parte da'nota 72. da tarifa

Esta nota da tarifa declara que"os 
prospectes, catálogos, cartazes e

obras semelhantes destinados tmica-
mente a servir de annuncio e tornar
conhecidos .produetos da industria, e
importados para distribuição gra-
tuita, quaesqtter que sejam as cores
em que venham impressos, pagarão
os direitos dós livros impressos. Os
livros impresso? alé o fim do anno
ipnoximo passado, pagavam 300 réis
por kilo, mas. por uma disposição da
lei do orçamento em vigor, pagam
150 réis por kilo.

O inspector da Alfândega, em vir-
tude da ordem do ministro da fa-
zenda. declarou por meio de urna
portaria que os cartões perfumados
devem dV-ra avante pagar a taxa de
300 réis per kilo, o dobro, portanto
do qtu determina ai lei ôq-, orçament-)
em vigor.

140$ de multas e 58$ de impostos;
Engenho Velho, 210$ de multas é
8?400 de praça; Andarahy, So$ d,-
multas; Tijuca, 470$ de multas; En-
genho Novo, 5$ de impostos e 2$.^oc
de diversos; Inhaúma, 120$ de im-
postos, 14$ de matrículas de cães e
240$ de enterramento.s; Jacarépa-
gttá. 4$ .de multas e 50$ de enterra-
mentos; Caiopo Grande, 56$ de mui-
tas; Guaraliba. 40$ de multas e io?
de enterramentos, c Santa Cruz, 18?
de;multas e 80$ de enterramentos.

Adquiriram immoveis:
Joaquim Martins Botelho, prédiosc terrenos á rua Nogueira da Gama

lis. 2. 4 e 6, por 10:000$; Jeronymo
Pinto Rezende, terreno á rua Pedrr
Alves ns. 169 c 171, por 9:000$;
D. Maria do Carmo Rego Freitas e
outra, terrenos á rua Ricardo Ma-
chado, por 20:000$; Ge.naro Martins
Ta^ti-o, terrenos á rua Ttapirú, por
7:000$; Antônio Luiz Soares, pre:
dio á rua Antônio de Padua n. it.
nor 13:700$; Adelino José Rodri-
gttes. nredio e terreno á rua Ca-
chamby n. 290 e um terreno á rua
Fernandes, por 10:000$: João Clanp
Filho, terreno á rua Figueiredo Ma-
calliães, por 8:000$: Julio Augusto
Moreira da Silva, nredios e terre-
nos á rua Pereira Numes ns. 214 e
?i(í. por 14:000$, e Francis H. Wal-
ter. prédios á rua Dr. Rego Barro?
ns. 60, 71. 73, 7t e 77, pela quantia
de 85 :ooo$ooo.

» . ¦

Sfi accltnnio» nsslsrnntnrns mensaes
pura o Districto Federal.

Quem qttizer dar boas g-irgalha-dns,
dessaii de dcsopilnr o ligado, não tem
"tais hoje do que dedicar-se á leitura da
Revista da Semana. Está toda feitinha
para isso.

* m Sí- ..- '•> -

Cem annos (le vida, em França

O ultimo oíttido comparativo do"OiTico du Travai!" da, a 1r.rn.du1-
qüo dos salários e do custo da oxls-
tencia de ha cem annos.

Hoje. em Paris, o salário diário
masculino, varia, entre um mínimo 

"-
do r> francos o um m.axinr-o de 10.SÃ
e na província, entre um miniIrlV'<í••
de 3 francos 32 e um máximo df
G francos 39. A média geral é, para
Paris, de 7 f. 24, e ir«aru a província
de 4 f. 22.

Nas despezas, s3ai os alugaéros que
soffrcram a progressS.o mais forte..
Um alojamento que em 1810 custav.',,
100 fraucos; custava 335 frarcos en.
1P03.
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CÂRTÂ DE PARIS
PARIS, 9 de agosto.

!d /fvs/a de Bartjiolomeit de Gusmão
— O banquete de Luna Park —
Uma grande festa em honra do
Brasil — A glorificação de um sa-
bio brasileiro — Crimes vários —

Drama num caso suspeito — O
poeta Ricliepin e o aeeidente terri-
vel de Lyon — Os automóveis em
Paris — O perigo nos bottlevards.

iFramca-mente, após o trabalho que
tivemos com a. inauguração do moiiu-
mento de Camões; em, Paris, tinha-
mus jtvrado cm plena consciência, aos
i'iiimorrat'5 deuses, que não nos met-
teríamos tão cedo cm novas testas,
com intuitos mésmp os mais patrioti-
cos, paira não ficarmos sendo.ncr fim,
considerados como eternos festeiros
das glorias luso-brazileiras, «*m Pa-
•ris !

Ma.;, qu« diabo ! o nosso querido €
velho amigo, o visconde de Faria,
tanto nos .pediu, evocando o bom re-
nome de uma, sociedade que ambos ti-
iifiaimò.s fundado—a Academia de
Gusmão, que não tivemos outro re-
médio—e dando o dito... por não
dito, .principiámos a trabalhar na or-

gànizaçãÒ do 4" banquete do Honwm
voador. A festa teve 'logar hontem—
e estofe verdadeirMiiente esplendida.

O visconde de Fada, doente na
Suissa, não pôde vi>r assistir ao bain-

quele e todos- bsti 111 aram a ausência
de tão illustre .propagamdista da obra
de Ciiis'iiião, etn França,.

Ora, em pa.rte alguma convém mais
aífiinnVar a obra do verdadeiro iiiven-
tor dos aeroíKttos do que na pátria
de MontigüMier, quando aqui até se
líégn a existência de Gusmão !

—E' uma excellente blàgae dos
brazileiros c dus portu.gttezes ! dizem
qua'si todos os francezes. Gusmão é
um- niylho. O unico inventor do ba-
Ião é Montgolifiior. A .historia da pas-
sa-rola é um conto das mil e uma
noites.

Pois bem. A Academia Aèronauü-
ca Bartlioloineu dc GtVsníã-o, fun-
dada pelo visconde de Faria, tem,
¦pouco a .pouco, destruído essa má
vontade dos francezes. E a gloria dc
Mbntgolifier diminue dc an.no para
anno, diante da verdade histórica,
comprovada 'pekisi trabalhos de invés-
tigaçSo do distineto cônsul dc Portu-
gal, em Laíttèanne, o -grande patriota
qu-e é Antônio de Portugal Faria.

Bairtliólomeu dc Gusmão recebeu
hoiUem, em Paris, mais tuna glorifi-
cação—e tomaram parte nesta festa
grandes figuras e pessoas de desta-

que, tanto no meio .político, como no
meio 'sportivo.

Ôbtiivemos, no entanto, um trium-
pho eiiof-me—.porque pudemos orga-
nizar um banquete de 50 pessoas, em
iplena época estivai, quando o que
se chama a,(|iti le tout Paris se encon-
tra cm ferias—uns nas .praias, outros
na campo, outros em viagens, todos
foca e bem distantes do boulevard.
'Ha mesmo muitos snobs que não
saem de Paris, ma,s, que se escondem-
de todo o convívio, para fingir que
estão em villegiatura !

No entanto, não obstante todos es-
ses embaraços, arranjámos no curto
espaço de oito dias um bello banque-
te, com sérios elementos !

O Sr. conimcndadcir Alfaya Rodri-
gues tinha ao seu lado madaiwe Du-
change, a fundadora do club lViuini-
no Stelhi, composto só dc aviatrices,
e de outro lado, mademoiscHc Virgi-
nia Quaresma, escriptora portugueza,
muito di-tineta c que em breve parte
para o Brazil, cenio redactora do
Jornal do Comniercio, do Rio.

Na frente do presidente, estava o
Sr. Gay, syndico da Cidade de Paris,
o conselheiro municipal mais influen-
te, representando a Cidade de Paris.
Tinha ao seu lado madame du ,Gast
e maibinc Maria da Cunha, a poetisa
portuguez;! das Trindades.

Nos outros logares, o official da
marinha brazileira o Sr. Telles da
Gania, o Sr. Jayme Moraes, Fran-
cisco Guimarães, II. Moraes, Ro-
dtigites da Silva, condessa d'Ajá, ba-
roneza Lconnc, Giroux, Raschicro,
Cplin, Miraldi, o jornalista Marc
Gàitdos, director da Agencia das II-
lustrações da Imprensa; Labaty, di-

.rector da exposição dos sporls; o
banqueiro Le Lafontaine, Guarnay,
Casabona, Damoiir, Dr. Cubos, etc.

No momento do chanipàgne, após a
bambe glacic, .principiou a serie dos
discursos, o correspondente parisien-
se desta folha que !cu os telegram-
mas dc ailliesão recebidos e fez dc-
pois a historia das diversas mani fes-
tações organizadas cm Paris, pela
jAcarleHe A>rona,utiqiie de Gusmão.
A primeira fora presidida por Cainil-
1-. áuiinarion, a segunda ,por Maga-
lhães Lima, a terceira ,por Xavier de
Carvalho e a quarta, a de hoje, ,pelo
commendador Alfaya Rodrigues a
quem se deve a propaganda de Gus-
mão e que vai fazer inaugurar etn
Santos o monumento do glorioso bra-
zil-eirò, inventor dos balões.

M. Padua Franco, cm nome de
Portugal; M. Raqueni, em nome da
Itália; M. Gay, em nome do Con-
selho Municipal de Paris; Mine. Du-
chán«c, em nome do Club Stella;
Mr. Gáudos, em nome da Société
Latino Americaine e Casabona, sau-
dando em Aliava Rodrigues o pro-
gressivó Estado de S. Paulo e o fio-
rescente porto de Santos, todos pro-
nunciaram discursos brilhantes.

O Sr. Alfaya Rodrigues, num
francez muito correcto, fez a histo-
ria da obra de Gusmão, historiou a
evolução de Santos e expoz em ter-
mos eloqüentes o thenia de uma hu-
manidade constantemeníe progressi-
va c marchando na conquista do tra-
balho « da sciencia. O discurso do
illustre. presidente da festa produziu
a iííí lhnr impressão.

Foi um bello trecho literário e ao
mesmo tempo uma affirmação de ai-
to patriotismo brazileiro.

O Sr. João Chagas, ministro de
Portugal em Paris, estando ausente
e o ministro do Brazil, que tinha to-
mado outro compromisso para a noi-
te t!e 7 de agosto, não puderam, com
pesar, tomar parte na lesta.

A saia estava adornada com ban-
deiras brasileiras e .portitgttezas. E
a banda de musica dc Luna Park ex-
editou os hynmcis nacionaes dos dois
¦paizes. Foi uma fcsla brilhantíssima.

De.pois, todos os convivas andaram
-íiiitundu os armasmcnls tio curiosos

de Luna Park—que é hoje o rendes-
voits do Paris elegante.

Neste momento não ha casos cx-
traordinarios que mereçam as honras
especiaes' de uma chronica. Por isso,
os mais simples fail-dhxrs são
transformados em dramas horrendos
011 em paginas inéditas de Roçam-
bole.

Foi o caso da rue Saint Apoline:
a tentativa de assassinato de uma
mulher publica por.tres rapazolns de
cabeça esquentada e que, .perseguidos
pela .policia, dispararam contra os
agentes os revólvers de que já se
tinham servido no lupanar, na ag-
gressão á bellc Gilberte.

Essa casa da Saint Apoline, co-
nhecida ,pelo nome popular dc caba-
ret aux bellcs poules foi sempre uni
logar de tumultos c ,por isso o drama
não merecia as honras da chronica
se não estivéssemos cm plena crise...
de assumptos.

Os rapazes que tão facilmente usa-
ram do revólver é que se .portaram
como verdadeiros apaches eram até
hoje honestos c dignos trabalhadores,
vivendo cm casa dos pais, tranqüila-
mente. Más uni.dia principiaram a
beber absyntho e a freqüentar casas
dc rameiràs. Succc.deu o que forço-
satnentc devia acontecer—o crime.

A rapariga de vida airada do ca-
baret des bellcs poules acha-se rio
hospital, porque recebeu unia bala
numa perna, c ficou também ferida
no lado esquerdo das costas. E'
muito pittoreaco o estado de alma
dessa creatura, que tem descido toda
a escala do vicio, c qme agora estava
num antro ábjécto.

—O que me causa horror, riz a
bellc poule; c ver o meu retrato nos
jornaes. Oue vai dizer amanhã a
minha mãi agora? Já não bastava o
que se sabe, e eis-ine agora nos pa-
peis! Estou perdida!

Essa ratoeira de baixo cothurno,
mulher que se afunda no lodaçal
profundo do vicio, estremece dc
medo ao vér-se retratada nos jor-
nacs, o que. para a gente consciente
é uma honra c tini vivo prazer.

No meio deste drama de rua, o
que lastimamos mais e com maior
pesar é o pobre policia que recebeu
uma bala no ventre, c que se encon-
tra num estado bem sério. Os res-
tantes personagens da tragédia s.V>
doidiyanaS' e mulheres degradantes.

Mas, que reclame espantosa para
o cabaret das bcllas gallinlias..-.

*
Um outro caso banal —que é um

aeeidente de estrada de ferro, mas
que se transformou num fm*/ divers
sensacional, porque numa das car-
rttagens do trem descarrilado se
achava o poeta Jean Kichepin.

O aeeidente teve logar a quinze
kilometros de Lyon, á entrada do
túnel de Pont Douen. O poeta, que
se dirigia á industrial cidade lyo-
neza, após fazer unia série de confe-
réncias, escapou de boa, como se diz
vulgarmente. O seu vagou de pri-
meira classe pouco soffreu, e o illtts-
tre homem de letras passou quasi
uma longa hora a cuidar dos feridos,
dedicando-se sobretudo a uma joven
e loira ingleza que conhecia dns An-
nales.F.m volta doNcantor das Blasfe-
filias viam-se dezenas de feridos,dois
ou tres mortos, gente a chorar, mu-
lheres com crises nervosas, homen/
praguejando. E o poeta dirigia a to-
dns palavras de consolação e de es-
perança.

De resto, os soecorros chegaram
rapidamente de Lyon —e duas horas
denois Richepiii achava-se são e.
salvo, contente e feliz (como todos
aquelles que escapam de um grande
perigo), e tomava alegremente 1111.1
back á mesa de uma brasserie da
Avenida da Republica, discursando
philoscphicamente sobre os casos
trágicos da vida.

No dia immediato, o poeta seguiu
para Evian, onde se encontra a sua
esposa!

*
Vários jornaes affirmam, com es-

tatisticas comprovativas que em Pa-
ris o numero de pessoas esmagadas
por automóveis cresce todos os me-
zes. Só em julho foram feridas gra-
vetnente, ferimentos cm parte segui-
das dc morte, cerca de 200 pessoas!
No mez de junho o fúnebre quadro
foi o seguinte: esmagados pelos au-
tomoveis 106 pessoas, pelos qninibtis
automóveis (os atttcbres), iq; pelos
trannvays, cinco e pelas carruagens
e carros puxados por cavallos, 7.
Mas, no mez de julho, o numero dos
casos trágicos augtnentou: houve
213 esmagados! E os automovei?
causaram 119 accidentes, e quasi to-
dos mortaes. ,

Estes trágicos casos não causam
surpresa, porque as corridas doidas
dos automóveis constituem um pc-
riso enorme cm todas as ruas tle
Paris. Os chaitffciirs têm o máximo
desprezo pela vida dos peões— os
pobres mortaes que não têm dinheiro
para andar em auto!

De maneira que é menos terrive!
e menos perieoso atravessar as rc-
giões inhospitas do interior do con-
tinente negro—do que atravessar o-
bottlevards dc Pnris. Os hottentote-
são menos terríveis do que os chauf-
feurs dos automóveis de. Paris.

Xavier de Carvalho.

7m AGRICULTURA,
INDUSTRIA

. ^OT,. E COMMERCIO
fó^sáa —.

Pelo Sr. ministro da agricultura foram
feitas as seguintes nonicnões:

Álvaro Pereira Kcis. auxiliar extraiu!-
liierário do serviço de proteccão aos in-
dies e localização de trabalhadores uacio-
unes;

Elias da Silveira Dczoune, jardinéiro
horticultor do aprendizado agricola de
Giti.m'afães, Estado do Maranhão;

Engenheiro Oscar de Oliveira Ramos,
ajudante do núcleo colonial Ksuves Ju
nior;

Júlio Baüpro, ajudante do núcleo colo-
nial Annitapolis, era Santa Cat-liarina.

O Sr. ministro da agricultura, uo re,-
qucriiuento de Arthur Silva, nomeado
3° tifficial da inspeciona de pesca, pedindo
prórogaçãó de prazo para tomar posse e
entra.r em exercicio do referido cartio,
preferiu o seguinte despacho: "Concedo
por 60 'dias".

Ao Sr. líráiistro da agri-cullura infor-
1,1011 o Dr. Aniandio Sol,ral, director do
Ile rto Florestal, haver distribuído, gratui-
tn-mente, hontem, 3..1.24 mudas de arvores
frutíferas., flcre-s.taís -e de ornamentação,
para diversos pontos, assim discrimina-
dos:

Maria da Gloria Ramos, estrada Monse-
nhor Feliz, Ma liircirá, 24; Carlos Millõt;
lloiiy das Cruzes, S. Paulo, 2.100, e Fjre-
derico Sc-risburg de Lemos, Águas Vir-
tuosas dc Làínbáry, 1.200.

O Sr. ministro da agricultura appro-
vou a solução tomada .pelo director do
poaio zootechnico federal de Pinheiro, de
ser encarregado do curso de chiiiiica mi-
neral, no próximo semestre, o Dr. Mario
Saraiva-, lente da cadeira de chimlca agri;
cela broniátològccà, por não se achar ain-
da instalado o laíiorr.torio de çliiniica mi-
neral c não poder, por esse motivo, exer-
cer as suas funeções o Dr. Rigaud de
Souza, lente da 2" cadeira.

O Sr. ministro da agricultura deter-
minou que a directoria <1? meteorologia c
astronomia preste as informações mençio-
nadas na circular do In-íituto Intern.-"*:'i-
nal de Agricultura de Roma, que se refe-
rem aos danwios causados pelas geadas.De ordem do Sr. ministro, a direclo-
ri-i geral da agricultura coíiMiibnicou ao
director do serviço de meteorologia e as-
tròjiomia que devem chegar a esta cidade,
pelo paquete Arlanza, 110 dia 16 de se-
lembro, os dois astrônomos mandados pelo
Real Observatório de Grceivick, para ob-
servarem o eclipse total do sol, em 12 dc
outubro próximo.O Sr. ministro da airn-ultnrn r^-snl-
ven ap,provar o acto do presidente da Jun-
ta Com inércia! denta capital, convocando
um suppleníe. a.fini de descnipen-har o
mandato dc depulado durante os tres me-
zes que faltam para se proceder á eleição
n-.i vasa aberta nem o fallcícwnento dc Ar-
iluir José Gotilmrt,

O Sr. ministro da agricultura, em so-
lução á propaitá do superinteralente da
typographia tnincxa ao s.;rvicn le c.-i-,,-'-
tiA, para admissão de aprendizes, resol-
vcu arorovar a referida pro'00:*.a deveu-
do. porém, o superinténtlotile renietter op-
porltmamente á drrcctbri.i ile in-*'is.trip e
commercio. por intermédio da directoria
de estatística, cs documentos coniprobalo-
rios dos requisitos a que se refere o ar-
ligo C § 2° das instrucçues approvadas
por acto de 2 de maio tio corrente anno.

O Sr. ministro da airricultura. smjun-
do noticiámos, mandou publicar no Diário
Official o balo.nc,'e sobre o estado das
verbas orçamentarias c rs créditos espe-
ciaes abertos ao seu ministério, 110 actual
exercício.

O balancete comprehende to.los os cre-
ditos, as consignações c suli-co.'i..yiinações
das diffcrciitcs verbas orçamentarias, ex
chtidas ai relativa» no pessoal dos quadros
das diversas repartições.

Desse trabalho, mandado organizar pelo
Dr. Pedro de Toledo, verifica-se que os
saldos cm ser das div.CKas venbas or<-a-
ni-entarias e créditos especiaes ou extracr-
dinarins, mr.ntam no total de réis
i.i-io |029$o68, ouro, e 17.091:267$7oti,
papel.

Adolpho Mello, por ter este se declarado
suspeito.

O Dr. I-eoncl disse que estavam encai-
regados dc sua defesa os Drs. Mario Gor.-
çalveí Dente. Carlos Cyrillo Júnior e Cas-
tor Cobra, mas nem um destes advogados
compareceu ao prètorio.

O Dr. Gastão de Mesquita deferiu o re-
qurimento em que, por esse motivo, o ac-
cusado pediu adiamento do julgamento.
Agora, Leonel Kcsa só responderá pelo
delicto que perpetrou na sessão do mez de
outubro.

No tribunal esteve presente, desde o ini-
cio dos trabalhos, grande numero de
curiosos!

Adianta a Platéa que a aceusação seria
desenvolvida pelo Dr. Alcibiades Dclama-
rc, no exercicio da Ia promotoria publica,
que fez um bello estudo jurídico de todas
as peças dos autos.
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O P$IZ em Minas
COa succursal em Uello 1-íorizontei

Sec ão de tapeçarias
TAPES fi»*, BHiSsSíiE

6*500

P^RÇ rov?\l
Scegão de tapeçarias

Sloro dc liiilin, fran Io liabido dc
liló bordtid'), onllocodo no logar,
df-de ír-SítO*».

Indicador comm.ercial.
Temos sobre a mesa tini exemplar do

Indicador Commercial, publicado pelos
Srs. Joaquim Bivar e UbaldinÒ de Mo-
raes.

No anno passado, ipor oçcasião de vir a
lume o 'Primeiro numero do indicador, ti-
vemos oçcasião de tecer-lhe os melhores
elogios, aliás, niisnecidos, pois a su:, uii-
lidado se vai evidenciando cada vez mais,

O íiuiutro -correspondente ao anno cor-
rente traz, porem, melhoramentos'que con-
vem destacar.

Publica integralmente a Tarifa das Al-
fandegas, amivexando-lhe as ultimas alte-
rações que foffreu.

As -parles referentes ao governo e mi-
nisterios foram notavelmente desenvolvi-
das.

E, ipor fim, traz coçiicsas in formações
sobne os Estados de S. Paulo c Rio de
Janeiro.

SYXOPSE ASTUOXOJIICA
Do Observatório recebemos as seg-uin-

tes linhas s-obre a s-ynopse do tempo no
dia 29:"A pressão atmospherica, dc hontem
para hoje,, nas tres zonas, elevou-se pou-
co, mas na extremo sul notou-se uma
alta mais pronunciada.

Na zona norte a temperatura esteve in-
alterãKra; na. do centro e parte da do sul
decresiceu, especialmente cm Santa, Catha-
rina, clevandc-sc. entretanto, sensivelmen-
te, no extremo sul; a máxima foi verifi-
cada cm Iguatú e Barra dc Corda, com
34.0 c a mínima em Ilagé, cem 3.0.

O céo, na zona norte, esteve limpo e
nas do centre, e sul foi geralmente en-
coberto.

O estado d* tempo foi bom na zona
norte c incerto nas do centro e sul.

O vento predominante na zona norte
foi o de SE; n.\ do centro houve mais cal-
maria'3 c na do sul ventos do quadran-
te S-W.

Nas tres zonas no.taram-se ."Hienas ligei-
ros choviícoa."

SEísFADO
Prrsidjncia do Sr. Pinheiro Machado.
Na hora; destinada ao expediente, fo-

ram lidos:
Officio do ministro da justiça, devol-

vendo autographos de resoluções sanecio-
na.iasi; requcniiuMito do çt|.>itãb de mar
e gütrra reformado Rranciacò Eyperitlião
Rodrigues Vaz, solicitando relevaçúo da
Prescxiipção em que incorreu o seu ibreito
para receber ditiièrençj dt ri'do e mais
vantagens a que se ju.ga com direito, e os
paTecares assignado» pAa comniissão de
linanças, qué já publicámos.

Falaram os Srs. Ferreira Chaves, Mo-
riiz rce:re, Fra-acisoo Sá, Arlhur Lemos e
Glycerio.

,':ts -..ndo-se á ord-cm do dia, foram ap-
provadas:

Em 3" discussão, a fuioposição que abre
o credito supipjane.ntar necessário as ver-
bas 5" c 7" do art. 2" do òrca.nK-r.to vi-
goiiu., yara tioecução da lei 11. 2. =03, de
10 de janeiro dc 1912;

Em 2" discussão, a Preposição autor:-
Z.M1..Í0 o prcsid'-r,..'e da Rispúblicá a abrir,
p-alo múiiis.erio da viação -c obras pubfesis.
o crediio extraordinário d-e 2uo :ooo$. para
cans-ervação e cui',r:o das linhas tekgra-
phicas e takiphon-k-as do Estado do Rio
Grande do Su., e daiulo outras pfovideu-
cies;

F.ai 3a discussão, a proposição autori-
z&Jido o cpresidente da lv.i.uiKka a aluir,
peio ministério da viação e obr.is ipubli-
cas, o credto dé 3 :--6-$77~, áfjiii Ais oc-
correr ao pagam.en.lo de ventiamentos a
Jusceliiiò Joaquim de Mcru-zes;

Em 3a discussão, a preposição autori-
aarçdò o preícOitile da l<ii;n:i).ica a cdiice-
dar ao Dr. Juão Nery, ina^sclor sanitário
Sa Directoria Geral dc SauJe Pública, um
anuo dc licença, s:m veiieimen,tos. 1

E nada mais havendo a i.ratar, foi le-
viralada a sessão, ás 3 horas e 35 mi.n-.nos.

CÂMARA
Presidência do Sr. Sabino Barroso.
O cMpedicnle careceu de iiirpõrtancku
O Sr. Augusto d-^ Lima fez o c-!.,g:o

fúnebre do ex-depuudo Domingos Penna
e o Sr. Jriiicu Machado falou sobre o
requerimento do Sr. Rãphad Pinheiro.

Passando-se á tind-em do dia, foram vo-
tedas tres emendas ao orçaii*,:n,:o do agri-
cultura, tendo éiicamii.rihad'U a votação cs
Srs. Maurício de Lacerda, Iritiieu, Pedro
Lago, Raul Fernandes, Calcgeras, Caeiaiio
de Albuquerque, Serz-edèüo e Raplia,:! Pi-
nlveino.

Não havendo mais numero pára se .pro-
seguir nas votações, o Sr. Serzod-cllo're-
quereu, sendo aCprovada urgencáf cara
solicitair do governo informações sobre
os accnteci'1'.íih'os políticos do, Pará.

Discutiram o rle(|it-erkr.,ííi.ío us Srs. Ser-
zedello, Flores da Cunha, Firmo Braga,
João Chagas, Fonseca Hermes e Irineu
Machado.

A's 7 horas fcii levantada a sessão.

O CASO DOS l./i-OO CONTOS
Noticiámos honlem (pie o Dr. Euialio

Monteiro, 3" delegado auxiliar, recebera
uma denuncia de que Pedro jese de Sou-
aa, um dos cúmplices de Barata no c.i.-.o
dos caixotes d.o Thesouro, é bigamo.

O agente Santos, entrando cm investi-
gações apurou ser verdadeira essa ac- \cusação.

Com o depoimento de Eugênio Barbo-
sa da Silva, soube-se que Pc.lro José de
Souza era casado com Eh-ira de Souza,
ua Bahia, tendo, coou elia cinco fiilios.

Ila tres annos, o acoiisado abandonou-a
fia miséria, vindo para o Rio.

Ha pouco mais ás um anno, elle arran-
jou liliitt justificação falsa, provando ter
Elvira morrido, casa,ndo-se em Buenos Ai-
res com Emil-ia Barbaqui.

Com esta mulher tem Pedro um filho de
dois mezes.

A policia já apurou que o menino não
tinha vintém antes do roubo dos caixotes.

O juiz federal da i" vrtira marcou para
o próximo dia 2 o julgamento do liabcas-
eoi/ais impetrado em lavor de Pedro José
de Souza, pre-vciHiva.iueme preso por des-
pacho do juiz federal substituto da
1* vara.

7 DE SETEMBRO
Realizais hoje, ao meio-dia, nç Pa-

vilhâo Internacional, na Avenida Rio
Branco, o 1" ensaio coinjuiMo das nossas
bandas -mus.icaes, que vão tomar parte no
grando cooertò do dia 7 d? Setembro.

O director do centro, em confercricci»,
que teve honlem, com a inspectoria geral
de iliumi-iaçáo publica combinou fazer-se
a illiimir.açãc. junto das estatuas dc D. Pe-
dro t" e Jcs-c Bonifácio.

O general Bento Ribeiro, querendo con-
correr ,para. o maior esiilendor da glori-
ficação de 7 de Setembro, mandou que a
direciona do centro se e-n.te-ndesse com o
Dr. Jullo Furtado, afim.d ser armada a
arclüibancada i?ara o grande concerto mu-
siedl e o coreto pa.ra as altas autoridades.

Diversas adlusões têm sido . recebidas
pela directoria do centro para a grand-*
marcha aux flambcaux do próximo dia
7 de setembro.

P£RC Rüy&L
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OBRAS COiNTLU AS SECCAS
A inspectoria de obras contra as sec-

cas submetteu á approvação do Sr. minis-
tro da viação o projecto e o orçamento,
na importância de 07:322$9io, e a minu-
ta do editai de concurrencia publica para
a eonstrucção do açude Poço de Fura. no
municipio de Curaçá, Estado da Bahia.

O boqueirão a ser barrado está situado
no riacho Cacimbas, a 78 kilometros d.i
estação de Jurema, da Estrada ,',- Ferro
Bahia a S. Franciscoj e é um dos mais
convenientes para a obra projectada, dc-
vido á sua estreileza.

Nas circumvizinlianças existem, num
raio ,',,- Ires léguas, mais de 30 fazenda1'.
dc criação c lavoura, apesar de ser a zona
freqüentemente devastada pelas seccas.

Aqui e na Bahia está aberta concur-
rencia publica para a eonstrucção do açu-
de Bomfim, no municipio de S. Raymundo
Nonato, no sul do Estado de Piauhy.

Linha tclégraphica particular.
O Dr. Antônio Bento Viilal muiereu,

ha dias, ao Congresso Legislativo de São
Paulo, concessão, para si ou empreza que
organizar, do uso e gozo, pelo prazo de 60
annos, de uma linha telcgraphica terres-
Ire ligando a capita! do F.stado a Santos.

O pelicionario baseia a sua pretensão
nos arts. 9". § 4", e 35 11. 13 da Constitui-
ção Federal, bem como nos arts. 1" e 70
do decreto federal 11. 1.663, de 30 de ja-
nciro dc l8g.|.

Solicitando essa concessão, o supplican-
te declara não precisar de qualquer favor
do governo, offerecéndo antes as seguiu-
tes vantagens:

Conceder taxas especiaes reduzidas para
o serviço official, nas condições que se cs-
tipülar no acto da concessão, e tres por
cento da sua renda liquida ao Thesouro
do Estado, sujeitando-se á fiscalização do
governo.

Dp. Oswaldo do Oliveira—Cons. Ou-
rives. 5. das 2 As 4. Res. M. de Abran-
fes, 204. Telep. 598, sul.

Um crime celebre.
Devia ter sido ante-hontem suhmettido

a julgamento, cm S. Paulo, perante o Tri-
bunal do Jury, o processo do Dr. Leonel
Rosa. que ha tres mezes, á rua de São
Joaquim, naquella capital, assassinou bar
baratnénte, a golpes de machado c de pu-
nliaJ, sua esposa D. Emilia Amélia Pereira
Rosa.

Esse crime, como se sabe, causou vío-
lenta impressão não só ali, como em toda
a parle, pelas circe,mstancias revoltantes
que o cercaram.

O réo compareceu escoltado pelo tenen-
te Aphrodisio Vidigal. do I* batalhão da
força publica, respondendo com calma ás
perguntas que lhe fez o Dr. Gastão de
Mesquita, juiz criminal da 3a vara, que ia
presidir á sessão, no impedimento do Dr.

Por meio das presentes linhas, pedem
os interessados ao incansável prefeito
deste Districto, que deite as suas vistas
para a rua Ignacio Goulart, na estação dc
Sampaio.

A rua não tem calçamento de espécie
alguma. "Antes, 

porém, que ohtenha-m esse
melhoramento, contcclar-se-liiani os mo-
radores que se mandasse ao menos concer-
tar a rua, rebaixando os montes de lama
ou terra e enchendo os grand.-.s caldci-
rões ali existentes, afim de que icja pos-
sivl fazer-se o trafego de vehiculos.

E' tão pouco o que se pede, que estar
mos certos que o Sr. general prefeito não
terá duvida em satisfazer o pedido dos
moradores.

NOTICIAS D) ESTlDO DO RIO
Foi nomeado o Sr. Ido-.iiiueu Teixeira

da Si'%i 'para o cargo dc coüector das'
rendas do Eslado no municipio de Ara-
ruama.

Foi nomeado o Sr. Antônio Custodio
Gomes para o cargo de delegado escolar
do municipio de Araruama.

Foi exonerado, a pedido, o Sr. Portei
Torres Quintanilha de adjunto do pro-
motor publico d: Araruama, e nomeado
o Sr. Manoel Custodio Affonso para ex-
eroer o referido cargo.

Foi exonerado, a .pedido, Francisco
Coaracy Beraba, do cargo de zelador da
colônia de Imbuhy, uo municipio de The-
rezofolis.

Foi concedida jubilação ao professor
do Estado João Gemes de Mesquita e
Souza, visio contar mais de 25 annos dc
serviço effectivo no magistério do Es-
tado.

Na directoria geral da secretaria
gera! do Estado está aberta concurrencia
para impressão das leis e decretos c mais
acics do governo do Estado, sendo a
edição de 1.000 exemplares.

O recebimento de propostas terminará
cm 11 dc setembro próximo.

Bello Horizonte
O arrendamento da Contrai — A

pro.poiii-to Ao um trecho do discurso
do dapu-íiwlo Air,g'i;sto Lima, sobre o
crçamuemito do nvin.ísiterio da viação,
nüo 6 fora die Oipportunidade trazer
ligeiros esi.lareciincntos relativos ao
co rocha vo entre os goveniíos dos Esta-
dos de Mir.vtc-v S. Paulo c Kio de .la-
nciro,, a, oue se referiu ° rçipreseintaii-te
nraieiro, cobrin.lo-lhe' o íamçò; no caso
de arrendamento d:i Central-, de que-
cCglitou nos piOme-lr-os a;n 11 os da Reuu-
blica.

Eram governadores; de Minas, o
Dr. Aiususto de Lima, dc S. Paulo o
Dt'. Ameróco ISrazMiieinee e do Rio de
Janeiro, o Dr. Francisco Portella.

A conferência ent.ro os tr&s gover-
nadores deria renlii-zu-r-se na cidade
tixi-.uxa de Ca,.,lio.-ha( ,para o q,u.e já
haviam sido dadas as primeiras ,pro-
viidiancias".

Pelo co,*wcinio om jinoí-ecto, cada
um diaquie-lieiõ ISsitados fí.car.ia com o
trecho da Central que llhe^atravessas-
se o territo-rio, .rião sendo intenso ao
coincliavc-, -jiarici*, o marechal Deodo-
ro tia Kuuiiícu, chefe dio governo pro-
ítecçid.

A cstlictUn Au 1 liltule — Nunca í-
d.teniai!si Iiiisiiiith* sobre a matéria quo
Ala reiipeCto á esllK-íX-a da cidade,
n,-m i-cnviue bem coniipreliendída, co-
ii.;, devia si-.-:-,, .pejois encarregados da
sua a.d,n:i'.uisti açív >.

N" unia 'C-i-da-iie nova como Bello lio-
ri"c,ti'.c-, pes.'.,:¦;.'.,:;i ido um traçado
niod.-i.ar e ¦ò-ote-íu 'd'ê vã,, bellos necur-
soa iiaturaca par.a reaf.ee dns obras
t-iu-e o eng-einiin hujiii^-rio' levaiiit-asL.-Q
diítitro tic sua srand'ê área, é .para
lasti'niai' que .ià.' se ul.vervem estrl-
ctamf.nte os, iirec-f-iiíus cia arte de <on-
striK-,;ã,i .- ',ia es'i,lietlca, afalanilo ás
vezes as snias rtrus o jirçiças com edi-
ftclos pcril iíoHc-, ,.'efi.'i'.'i:cso3 ou mal
c.oUócadcs nn ic-iaçã,. a:, tvaçadw ge-
ra! ("ia. <,idade e ri outros prédios j,1
exiate-ntes.

Hu, inW.famenf-e., icrdadeiri..-- alei-
jõfu n'.i cidaije, 1 i.ntmstando com n
rag-ularíd-ide ¦Ao (Minjuihío..

O enorme casmíio onde f-a.ncciona a
usl.ua do "gaz do pobre" í uni .prédio
p'.i'Sa,do. sem -;j.- ¦•!,., tortucsamente
plantado no melo de uma praqa, cuja
bo'J.'Oza woki r:m r.,;e .pr-sj-tid-lcou,, di-
mimiiindò l.i.r.ibrm o Mfeito d,, c.l.ill-
cio da Escola Nc-rmail, qu.e eslá sltiliã-
do a um la*do.•Can*.,o os re,:'ii!¦;¦..,los do "gaz pobre"
flcara'm aqiu-in tia expectativa, não
causaria èstranhcsá o acto da Prefei-
tura mandando demolir o desgracioso
caai.rüt,,

O quo a ciia.d.s 'Iiúicrarlã, pelo Ia 1o
eatlietico, ve.nrl'0-&e livre diutnelle
tia ml •¦( i'n o. farta míiàl e tom,;i c n s.i r ia
ais deapezas com o arraaamento .do
aica^aipado ,iu:e,rli'.o.

Outro n!el-.;ã,' q-no nverecia a.lg-mne
l',0tO'r,,-:H-. é o f-;-,:-•;;¦',;). na jiuíitica^ edifi-
cad.o fi siwnVia Affcinso Penna.

X.a sina: co,ii£'l'r,::li;iao diliipé.n^Ou o
EálteiJo ceivtcnas1 e centenas? dc comíos
ile t',Y,s'. E' iam edificio visto-o, mas.
Infelfemiente, cheio tle def-eltóa e erro»
grosseiros de ccinstnucc.5.0, entre os
quaes avulta a ço^liloca.ção de sua es-
cailaniii,, qu.e co.bre meL-ide do pa«£°in,
dànido ipossima im.yressão a. quem dei-
le se aproxima.

Por que não fio. 'pro^Mirn. corrigir o
litrip-erõo.a.veil "cojjhMo", substi.tuiifido
por cs"'a,;ia.rias lãí.eraes a. escadaria
exlsiíente, ajardinaindo o logar antes
occ,u.-'.a,'in ,tru> i'ir.>prop'rlaTnente?

A fachada principal d-o palácio da
íüiillçã.caj pod.wip Iiiicrar com a. modl-
fic-jr.-ã'-',. prtvííando-se o seu pèrystilòa s,e-r ad-niptado a u.ina va.rantl.t,' quodaria muita graça a todo o edificio.

CoTi'VÍ-,rn;, qtiiániDo a.mtes, não n.dmi.t-
tir d.e ipê úma e nutro,» (precedentes qi.ieautorteetri futuiros erros o desvlo.s la-
nirntavw.', par-a que Bel!,o Horizonte
s-s d.esi»nvçih-a r-Mti-raln-.ç.nte, acnm>pa-
mhando as tohfls do scw traçado ad-miravel, svm c.uel.ra dr.e normas te-clinicas e éátricticas qnc devem sc-r ri-
Rorcsa.m.iinté cliservàdias em cidadesde trir-:l,ian,-!. ctviillwiçà.o.

Opera "Tirn-lciHcs" — 
"Noticia 

o"Minas Geraes" que, em carta en-
dereçada a um professor tle musica
nesta caíAtal, o rtíaestro Manoel Joa-
quim de Macedo manda, dizer de
Bruxeílas que já s>e acha quasi con-
cluida a Oircliestração da opera "Ti-
Cadentes" letra do ipocta Augusto
d'e Lima, musicada por aquelie ar-
tista brazileiro.

O maestro Macedo trabalha,
actualmfnte na órchestráção do ul-
1110 acto da sua óipecraj de que já foi
exiecutada, em Bruxiellasi, a iproto-
phonia, eom grandes elogios da im-
•prensa belga.

Sociedade piiHcctora dos animaes
— Esitá em via dc organização, nes-
ta capital, a Fiofledade Protectora
dos Animaes, que conta com o apoio
de muitos etiv-alheiros.

O "caso da encommeiKltição" 11:1
mu triz dc s. Josó — SçImo o facto de
haver o vigário da freg^uezla de São
José se recusado a fazer a -"encom-
m-endação" do cor.;,o de uma s-ínho-
ra,. 110 dia 27 tio corrèntei acíurifurSia
que o mesmo vig-ario apenas cum-,
-p,riu o seu devier, de accordo com as
deierminaqõt.s espiressas da circular
coüoeitlva dos bispos, qüè prohibe a"encominendação" rcligiosri de. pes-
soasi que íle recusam escandalosa-
mtn.to a aceitar os rac.ramenios da
igreja.

Era este o caso da referida senho-
ra, sendo, portanto, injustas as cen-
sunis ao procedimento daquelle ©a-
cerdote.

Inqualificável foi a attitude dos
indivíduos que dentro dn. igreja se
insurgiram contra a resnluçãn dn vi-
gario. 'pretendendo exigir a realiza-
ção de uma homenagem fúnebre que,sgundo o ritual çatholico, só deve
ser .prestado aos crentes do catho-
licisma.

Il.vj-icnc publica — A Prefeitura
está s.e utilizando do aulo-irrigador
e das carroças .para lavar os esgotos.

E' unia .provideivcia que ha mais
teiivro irleveiílà ter sido tomada, em
beneficio da saude da .população,
/ameaçada ipelas lekhaliaiQõies 'fétidas
das caixas .'dè esgotos da cidade.

Está se ,pno«edenilc_, ig-.ual.mcnte,
á limipeza das margens e leito do ri-beirão dos Arrudas.

Melhoramentos municipàes  Do-
g-o que .icjani op,ptlovndas ,-pela com-
misüão de melhoramentos munici-
pães e 'aceitos pelas respectivas ca-
maras. os projectos, já promptos,
das obras de abastecimenta' d,e agu-a
e instalação da rode ile esfjotos de
diversas cidades mineiras, vae ser
posta em hasta .publica a execução
das referidas obras, que montam a
mais de mil contos de réis.

Saiionmeiito das cidades—A Acaiéle-
mia Nacional de Medicina, de que édigno ,pn:s'i'dento o (>tnlnoit(e prtfessorDr. Carlos SeidI, tendo cenhecimento
dos importantes trabalhos c ,-s:,i,i,.s
que o nosso operoso patrício ]\: i.cu-
renço Baeta Neves está executiiudo,
com referencia ,'1 solÜQào êconoiiiicu c
scientifica do mòmencufo problenia
do saneamento das cidades, resolveu
convidal-ó para ¦'azir uma conftrcn-
cia na sede da referida •.•cademia, ahi
no Rio. afim de ser exp,,s,u, uns si.t.s
linhas lompletàs, o plano do referido
engenheiro, jô. em ex«eu^-ào a^ul no
Estado

O Dr. Louren-.;o Baütii Neves, que é
o cheia da commissão de melhora-
menlos munici-pa-6-.-y annexa á sjecre-
taiia da agricultura e lente da Escola.
Livre de Engenharia, de Beílo liori-
znnte, aceitou o honroso, convite, d,e-
vendo a conferência ser realizada em
fins die, setembro, uo que sabemos.

Releva notar, que diversa.S' corpora-
ç es scteiuifieas do paiz, tém-se ma-
nifc-o-.ado com abundância de aipplau-
sos, com reierneia á organização dos
serviços de saneamento das cidades
mlivc-lnas, dada pelo Dr. Baeta Neves.

Maternidade — Ao "comitê" en-
laarreg>ado- de aneaiiai* danativos
para a Maternidade, foi. entregue,
por intermédio do s-enador Sr. De-
vindo Dcpes, a quantia de 1:000?,
súibscriiPta por D. Alice Wigg e com-
mendador fartos "Wigg.

Os stnudoTes ibclualmente nesta
capital subscreveram a importância
de 900$, que foi entre-giue por Inter-
médio do senador Bius Fortes.

As listas a cargo dos Srs. coronel
Pedro Jorge Brandão, cònvmandanté
g-eral da brigada, João Dueio Bran-
dão; e de Ãíirea Pimentel, rende-
ram, respectivamente, 870$, 500$ e
300$ÒO0:

tíó no dia 27 foi recolhida ao
Banco Agi-iecda, a iiuiybrtanciá de
S:ti77$OuU.

Actos, ilo Sr. prcilileiitc ilo Estudo
— No dia 2"i iorám saiiccicinaUas pe-
Io Exmo. Sr. JuUo Bueno, as pidlio-
ziçiictó de lei ns. -ibl e 20Õ, auúorizíih-
d,.- o regiytrio na cflrecl-oiria Je hjgie-
ne, dos diip-lomas conferidos peia Es-
cola de Pnarmacia e Odoiltolugia tle
tí> ivc-v.re i'Vnaz, e i.'i.-.cnni.-niiKui, a
ultima, as dlvlzas íoi* «viati^ictu.s ire' Suma Rita de Fales e S. Peciiro da
fome Fínnb, du iuunici'pio de San.o
Antônio Ar. lJa;<-tí.

.Na mesma data foram expedi-
dos íis ae-guinies dieetetos: ISxoneiiãn-
du, de- accordo com <, parecer do n,n-

i selho auileriur tia iiiàtruicçau pinbn-
ca, Joanulin llouii,.;i.'u ca Costa Su.bii-

! alio, di- cr.i,,go ,'.<c prat-üor pivüllcp
] prlmcaiiio, wí piedade-', nvunluiipio dè

Mtnas .Novue.
pxonèrando a pedido. João Evar.-

gielista Pinheiro-, d., cargu de insipe-
| ctor escolar de Mc-rro Vct-nr.-ili.o,
; municlipio dc Oaetê; o bacharel Jo.-í
I .Puil,;, uc 1'Veitás Coutinho, do cargo

de juiz m.uniciip-ul de Ulv-taba; o ba-
oihar-è! üarlOs du Cunha Pòrélra, do
cargo dc delegado dt puiicia, dos
municípios de ci-uaiihii.c e Pcçanha;
de 'prolessor priuiáriò em Thtophi-
Io Ottoni, Leonel Sander;

nomiciuido; jiulz uiunicipal de Hão
Donitngcs do Prata, o b.uliartl Gus-
tavio AlUerto Penna; inspectores cs-
coiares de Poriu Real dc S. i-raii-
cisco, miinieipiío dc formiga, Kran-
cisco Bibl11.no dc Carvalho; de Mor-
í'o V:cini.c!Iio, nrunicvivu de ÍO.i-ciú,
Antônio Ijiiíz da Silva; dc Barreado,
ni.unicipii, dc ltio 1'icio, Joaquim
Lopes Üancella; auxiliar do ins-pe-
ctor escolar de 9a.pu-c-j.ia, districto
de Laranjal, du municilipo de Cala-
giu.a&es, o ciipuãiu Jus«j Victorino.

l''icu*am concedidas us.se-juintes
Hlcienças, .para 'tiialami.intb de 14.111-
de:

de um nvez, á .professora da 1" es-
cola mixta da .colônia Américo
Wèrneck, senhorita Gilberta Per-
ra.iid; -d,- ires méaes, -ao pi'om,o,tot'
de justiça de S. Jo?é do Pataizo, b-a-
charel Luiz Gonzaga de -Noronha
Luz; .e ao bacharel Martiniano An-
tonio de Barro.-., juiz de dlreiio de
Santa Rita do Sàp.ucahy;

de quatro mezes, ao p.rofessior da
escola masciultiia' de Oatiiia Vit-rde,
niunliçiipiu de Cain,po B-éiio, Sr. An-
tonio Lo.pes Bahia;

dc seis mezes, ao porteiro do gru.:.oessiolai* de tíc-:c Lugíí-as, Sr. João Ri-beiro da Uosta; á profess-ura da. es-cola íiil.vla de Saniitor.Iò, m-unloítpo
de Barbacena, D. hie"llcia Ras.o; e fi
prof-, saorá de música da Escola Nor-mal ca capital, D. Hrunea dc Car-valho Va-R-onoellos;

e de um anuo, .pana tratar de n,e-
ffocios, au ésurivõio tle juiz do distri-oto de Silveiras, comarca do Bom-ba, Eugênio Cèrquèlna Lima.

piráca(ú
A nova Câmara. — A nova Câmara

Municipal reünlu.sè extraordinária-
mente nos dias 2Ü 11 30 do mez findo,
para deliberar sobre diversos assum-
pios de caracter urgentis que so
prendem ao melhoramento local, iátendo sido iniciados pelo Sr. agente
e-xocutlvo diversos serviços que ha
multo eram reclamados;

O povo .já se mostra animado e sa-
tlsíVto com a actual administração
municipal, da qual muito espera pe-Ias promessas feitas e devido ao tinoadministrativo do Sr. Samuel Rocha,
que é secundado no governa do muni-
clplo ijor um Iritelllgerite corpo de
vereadores que trabalham com pa-trlotismo e uniformidade do vistas.

A Câmara está culilaudo em pri-meiro logar da hygieris da cidade,
tendo sido autorizada a eonstrucção
de um novo matadouro em logar
apropriado.

Grupo esrjolar. — A matricula do
Grupo escolar da cidade o de 4 07
alumnos de anibo.s oa sexos, assim
distribuídos pelas oito classes de oue
se compõe: — flil nô 1" anuo mas-
cullnp, -ir, no 2", ,1ii no H" e 44 110 4";
e SS nn 1" anno feminino, 4ti no "",
35 no 3° e 23 nn 4".

A freqüência le.sraj no mez rle julhoultimo foi de 3il aiu*nnns. assim
discriminados pelns re-spentivás cias-
ses: — 134 do 1; anno. 97 do 2",
50 dn 3" o 5G ,1o 4".

O director do grupo, Pr. Demosthe-
nos Rniz, reassumiu nn dia 1" dn cor.
rente o exercicio dn sen carg-o. renun-
ciando o resto da licença de tres me-
zes em euio gozo se achava desde
1" dc junho, para trntnme.ntò de sua
saude, tendo trazido da secretaria do
interior, onde esteve, excellente ma-
terinl dldactico para. o estabelecLmen.
to que dirige.

Uberaba
A PcnUCnSlnrfa — O "Lavoura e

Commercio". do din 1S dn co-rrente,
traz um "clichê" do prédio da Péril-
têndaVla desta cidade, recentemente
eons-.iT.iKio, e dá ns seguintes notas,
reluiivnmcnte an mesmo:"Â penitenciaria é um bello e ele-
gante edificio, construído sob n dire-
cção do provectp engenheiro do Esta-
do, Dr. Nicodémos de Macedo.

Auha-se collocado na praça. Santa
Rita. um dos pontos mais salutares
e plttoresc.os de Uberaba.

Cnmpõe-se do 1." andar e do rez do
chão.

Neste pavimento, á direita do ves-
tíbuilp, está a penaria quo dá Ingres-
sn ás officinas. ao pavimento supe-
rior e ao alojamento do porteiro. A'
esquerda ficam a delegacia de poli-
cia, o gabinete de identificação e o
alojamento das praças.

Na ala direita vão ser instaladas
as officinas de alfaiataria e saipatarla_
únicas, por emquanto, que funecio-
narão.

A' esquerda ficam ata prisões com-
muns para os indiciados e acóusa-
dos á espera de julgamento c o re-
fcltorio dos penitenciados.

Ma outra parte do edificio, no pri-
meiro andar, fica o gabinete do dire-
ctor, o locutorio, a secretaria, o almo-
xarifado e o alojamento doe guardas
seus chefes e enfermeirc.ç.

Na ala direita eslflo designados dois
dormitórios o á esquerda oulroa dois,
sendo um paia menores.

Aos fundos, em baixe, estão a ca-
sinha, a dispensa e o banheü'»,

A penitenciaria comporta 80 sçn-
tencta.dos, repartidaniente, nos i dor-
niitorics.

O pessoal-, com põe-se de um admi-
nistra-dòr, mn escripturario; uim almo-
xaritr-, um professor, uni medico •
tantos guardas quia.htOS forem neces-
sãrios para a completa vigilância in-
terna do estabelecimento.

O chefe dos guardas, o enfermeiro
e o porteiro, serão, de preferencia, es-
colhidos entre guardas que se mostra-
rem dignos pelo seu com.portamentr».

O contrato para fornecimento de
energia electrica está feho com a em-
preza Força e Luz, desta cidade, ap-
provado pelo gcrven.io.

Para o fornecimento de aigua, o di-
rector eslA autorizado a lavrar con-
trato com o proponente, Dr. J-esuino
Felicíssimo;

O mobiliário está todo iprompto.
Por ordem do governo do Es-tadoi,

foram suspensos os trabalhos da
eonstrucção da muralha da 1 rente da
penitenciaria, que será substituído- por
um gTadil dc ferro."

McIlioi-HincnlOí locaes — O comhe-
cido Hotel Globo, instâílado em excel-
lente c confortável prédio -da rua do
Comniercio; pròxlino á estação, ata-
ha õÇser adquirido polo Sr; SlmpHcio
Mumede.

ilimipenhado em fazer do hotel uma
casa de .primeira ctdiem, o novo pro-
prietario está introd^izindo 110 esta-
beleciniento grand&s melhoi-amentosi,
de forma a tornal-o ainda maiis con-
farta vel.

('rlini* baibaro —Em CohoeiiçSO' das
Ala.sóas, deu-se no dia 12, ã noite, um
bárbaro crime.

João de tal, muito conhecido naquel-
ia povoação, e João de Aquilno, em-
pregado na fazenda do Sr. capitão
BaUiino do Nasciniento, enoòmtriairam'-
se na rua e Jcão de Aquino deti/evilvou
uni tiro de g-tumvcha, em sou. "chará".

Não satisfeito por ndo ter ccnsw.gui-
do, com isto só; fazer diesaippàrerer ¦
a sua victima do numero dos vives,
sa"ou de um facão que trazia íl cin-
ta e com este coriou as orelhas e
nariz de João de tal, e terniilnou a
sua obra, rasgando a barriga do in-
flitoso moço, externando oa intcstl-
nos.

Na manhã seguinte foi o cadáver
de João de tal encontrado em plena
rua e procedeu-se a. auto de corpo de
delicto.

Rste crime, cuias ranõea sã» igno-
rad'is, impressionou toda aquella po-
pulação, que reclama, justiça neste
sentido.

Vida Industrial — Seguiu para São
Paulo, onde vai aiTqulrlr aprcifeiçoado,
machina para beneficiar avrofl, o Sr.
capitão Stanlálau Severino, ivcrcdita-
do negociante e Industiiial nesta cl«
dade.

U^erahinha
Llulia do automóveis — Conform-»

convite iprofusamente espalhado nesta
c,'.,;l'ide, rto dia 12 do corrente, ao
meio-dia, no local designado, em fron-
te á estação da Estrada de Perro Mo-
g> ihki, realizou-se com toda a sule-
ninidade exigida 'pelo acto, nn .pre-
sença de uma enorme massa 'pn..pular,
o levantamento da ipriineira estaca,
dn marco primordial .para o inicio- dos
trabalhos da estrada. 1..or onde tem de
transitar a linha de automóveis que,
partindo desta cidade, irá até a Villa
Platina, coni escala .por Monte Alegre
e i:-utios .pontos, reclamantes de tão
auspicioso melhoramento.

Por essa oçcasião usaram da pala-
vra diversos oradores, que puzeram
cm relevo as vantagens indiscutíveis
da em.preza cujos trabalhos se inicia-
ram.

Mestas ü-adlclonacs — Uberabin.ha
celebrou este anno, co-in as mesmas
solcmnklades dos anteriores, as festas
de Nossa Senhora da Aibbadia, com
bastante concurrencia e na melhor
harmonia sem notas dissonantes, co-
mn ac-c-ntece em .muitos ojljfcros lo.ga-
res quando ha grandes reuniões ipo-'
pula res.

Viilil Industrinl — Tem sido muito
elogiados o calçamento é a iplanta do
edificio c .machipismos da fabrica da
taoid.08 que a C,)iii,paiil»h'i Industrial
de Uberabinha levará a effeito no
ipróxlnib* anno.

O edificio, de architectura modesta,
mas elegante, divide-se em seis cor-j
pós unl.i.s entre si, onde serão insta-
ladas as diversas secções da fabrica,
obedecendo restrictaincnte a todas as
regras da hygiene, bem ventilados e
espaiÇOSüs, de fôrma. a offerecer não
só facilidade no trabalho, como con-
forto aos óiperàriòs.

O ci.i.,ital já se acha quasi todo sub-
scrtpto, notando-se a maior confiança
e ahim ição nos accionistas.

Piamantina
O Pão de Santo Antônio —Mais um

im.pciit.-inte ¦m«,lhioráimeni*.'ò terá breve-
nrente- o .recc-llilihien.lo da associação"Pão 'tle Sa.nto Anntiomo", d esto c-lda-
d'e: açna fiotavel em profusão, démti'0
do e-ctabeleicilmeniito.

A água será t.irn.dia de cm d.os ma-
niáiíicitipis dos Qóiaitro Vteite.hs. A ca-
na.lização será feita do bolso -pvarli-
ciullar do maijor teme Alves do Oou-
t'0, que jíí- recebeu os tubos -por elle
eornavrados ,11o Rio.

Postas i-cligiosas — O "Pão de.
S"anlo Antônio", commemoron o
dia lu do corrente com unia fes-
ta ,c,>ra os .pobr.s, não somente
por ser ccnsiagr-ado á AsBU-mípcão Ia
Nossa Scchora, -mas tttaibcm po,r sor
o do n-aaclmeiníiò de S.iin-to AiíM.ciío.

—Xo dia. 13, com iiwiito brilho,
rer.!>.,vi-£2" a festa de .Vc.cs.i Senhora
Ar\>. >lcr<-ês, da qual foi festeiro o
Dr. Alexamdire Muia. Assim' as no-
\'ci:.:.- n :ii'í) a 'iiirlisu ca.niMtidá e a pro-
çissà.o foram multo concorridas. Eül
preiga.do-r da festa o pa.dre Vicériite Ma.
ria.-*'

Curyellò
l.'nia Instituição inerltoiin — A as-

sociação das Servas dos Pobres, fun-
dada nn CurveMo em 3 li0Cl pelo co-
nego José Alves, festejou, solemne-
mente, no dia do seu .patrono, S. Vi-
cente de Paulo, o seu sexto anniver-
sario.

E' o fim desta associação, vestir os
p.obres angariando esmolas e confe-
colunado ruu.pas. As associadas se reu-
nem .para o trabalho, ás quintas-fei-
ras. das 10 is 2 horas da tarde.

E' o seu numero de 64, sendo,
actua.Imenite, effectivas, 35, com a
freqüência media de 15.

Neste laipso A\ teniipo; tem distrl-
buidu: 349 camisas .para senhora,
564 saias, 423 .palotots de senhora, S9
camisas ipara homem, 104 calças, 48
palotots -para'homem, 77 lenços, 132
rOOJbertores, 32 travesseiros, 18 fro-
nhas, 13 colchões, 202 .peças de roti-
pa para criança, 24 colletes, 2 cha-
les, 13 ceroulas, S mortalhas e 1 capa
,para frio.

Pores do Indayá
Club literário — Com a presença tf»

distinetos cavalheiros da nossa. "éli-.
te" social, no Melpomené, na noite do'
dia 20, houve uma reunião .para o fim.
de ser ciganizailo o Cluib Literário,
Recreativo e Dramático do Dores do
Indayá.

Apus diversos discursos -proferidos
pelos Srs. coronel João Chagas, Jere-
mias Júnior, Jos>ú Gonçalves Perrei-
ra e professor Pinheiro Costa, foi
proclamada a directoria provisória do
mesmo club, para o fim de ser levada
a effeito tão útil e proveitosa idéa.

A directoria ficou assim constitui-
da: presidente. Caetano Júnior; vice-
presidente, José Gonçalves Perreira;
1.° secretario, professor Antônio Nel-
son; 2." secretario, professor Piivheiro
Costa; Miesoureiro, Ladisláo de Mal-
tos; orador, coronel João Justiniano
das Chagas.

Em seguida, foi eleita uma ecminis-
são para elaboração dos estatutos g
regimento interno do cluih.

A iniciativa dos nossos dignos pa-
tnielóe, que vem dar grandie desenvol-
vimento ao nosso meio, ávido de pro-
gresso e bem estar, representa uma
nom saliente do impulso que vai to-
mando a nossa cldad4.
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O Sr. Bernardino Monteiro—Sr.pre-
sidente, o meu companheiro de re-
ipreseiitação nesta caisa, e cujo nome
ipeço a.0 Senado licença ipara declinar,
o Sr. Moniz Freire, ein sessão de 7 do
cQrr.nte mez, reeditou contra o ex-
tpresid-enle do Espirito Santo, Dr. Je-
ron.vnio Monteiro, com '<> deliberado
propósito de deipriiriil-o perante o go-
verno federal, aceusações que já por
vezes têm sido artieiiladiis na inupren-
sa e nu tribuna ria Gamara e elo Sena-
do, aceusações esisas que na miisma
imprunsa, nesta e na outra casa do
Còngrc-aõ, têm sido semipre cabal-
manta desfeita..

Nesta, como nas outras vezes, ul-
trapaceou S. Ex. os limites .da refle-
xão e dia calma, das normas do deeo-
ro e do respeito devidos no Senado,
que não deve sor trrtrisforimadò em
(pelourinho da re-ipula-ção alheia-

Embora taes ataques já estejam re-
batidos pelos meu. illustres collegas,
senador João Luiz Alves, nesta casa,
_ deputado Torquato Moreira, na
Câmara, eu tenciunava de prom.pto e
ainda uma vez reeiponder a S. Ex.

ü mesmo «propósito manifestaram
o doputaiílo Paulo ele Mollo e um
outro distineto membro ela represen-
tação f.deral, estranho á .politica do
¦Espirito Santo.

I) Dr. Jeronymo Monteiro, porém,
se oppoz a taes intuitos, apre.-c-ntan-
do razões plausíveis de sua opiposi-
ção.

Não responderei, nem desejava quie
se dissesse unia só palavra em .defesa
e .contra os ataques sof.fridos .pelos
actos .praticados por S. S. antes de
ser, preold-iitc do Espirito Santo, por-
que desses actos havia já opíxartuna-
mente .prestado contas a quem de <li-
retto, «n presidente do Estado, coro-
nel Henrique Coutinho. Delle recebe-
ra a necessária approvação e a de-
vida qu ila ção, merecendo igualmente
a aipprovaçfio do Congresso Estadcãi;
sendo S. S. louvado e até -premindo,
com a sua elevação ú .presidência do
Esta-do, pelo ipovo e-iplrito-santen-é.

A esses «ipi|)la_.03 não furam estra-
n-hos.os próprios partidários ele S. Ex..
os optposiclonistns ao governo do Es-
t&ulo, e o próprio órgão du rpa-rttdo oip-
pcciietonista, o "Estado do Espirito

Santo", jornal de .propriedade do no-
. lire senador, em artigos que já foram

lidos nesta ca._a pelo nosso rçirezado
colfjarga .«nadcir João Luiz Alves e que
farei a-üdita-r ao meu -leQÚrsn (do-
cuiíiento n. 1), appl-txí.u os actos
de S. S.

De sua. admint-TÍniçãn. disse ainda
o Sr. Jeronymo .Monteiro., não queria
tambem defesa nem -delia precást-va.
.porque tii'.v>imiii.r.?..velmenle mais do
que a opinião elo Sr. Monte Freire va-
liam para 8. S. -as cip.ihl.és rios: Exmos.
Srs. .prcsld-anite. da RecuibMva, Dr. Ni-
lo Peçandin e m-arechal Hermes dia
Fonseca, dos ministros ile Estado, se-
iiador ErKn.iaao Sá; general Dantas
Barreto e Dr. .1. ,T. Seoitma-, -de dü-versos
senauVvr-es o deputados e dos membros
chis (.niiiiti.)K8 ip-eiyJJ'enclaès nas tres
visitas e-onT que os cheifes tio Es-' 

tado honraram o seu pequeno. Estado,
exanílhando de porto a. administra-
ção, a tudo louvando e enic.ora1an.tlo. _

Muito mais do que a suspeita opi-
nião ilo atacante, valia ipnira S. S. o
téstehiunlio eopoiita-ico quo recebera
«lo Estado do Espirito Santo, repre-
sentado mor ukIb. as muinldipalrawq.es.
y,or todas as olna.es populares e .por
tudo.-, oiá órgãos da çipíinião, os quaes
dpplaudlinm a sua administração.

Entendia, iRoi<i S- S., quis r-íponraer
n a.cusaçã.s sedlças, eivadas de ódios
e de de.-.p.itos e tantas vezes repeti-
idas seria .iltimln-uir aquelles testemii-
nihòs e dar irniportamcla ao que nada
Valia. . r ,.„„

Além disso, os ataques aqui feito.-
por S Ex, viravam unicamente im-
.pedir que fosse o Sr. Jènqnyriio Mon-
teiro nomeado para certo oargio fe-
dèral; assim semli-i. qualquer defesa
a eles oposta, a-Mai talvez uma de-
moiistraçã. ele int't.re_sje r,elo cargo,
ipara que fora. convidado, podendo ser
confundido com os soli.citado.rcs de
empregos de confiança.

Eis, Sr. presidente, iporque. a con-
tra gosto me tenho conservado si-
iòrieioso diante do meu companheiro
de representação.

Noto, ipoi-éni, que, a despeito (to
limito que se tem dito "pró" e "con-
tra" tãn debatido assumpto, alguns
órgãos da iiiiprcn.-a (testa capital ipá-

.rècem impressionados eom as nrale-
volas aceusações de S. Ex.' e con) o
silencio mantido ipelos representan-
tes do meu Estado.

Tomei, -por isso",- a resolução de.
sem mais ouvir o Dr. Jeronymo
Monteiro, responder resumidamente
aos ataques.

Com esta resolução compareci sab-
•bacio íiiqlmo á usesjião desta Casa,
mas, não tendo a cila comparecido
o Sr. Moniz Freire, adiei essa -reápos-
ta para a sessão de hoje, em que
folgo de vel-o .presente. s.

Náo acompanharei S. Ex. no ter-
rw.n ingrato das .affrontas. nem des-
terei a revidar injurias. O meu tem-
peranienlo im-rjede-me de ir até lá;
ílDaponderei em termos, á altura des-
ta Casa pedindo aos meus nobres col-
legas desculpas i;ior abusar de sua
.preciosa, attenção.

As accueações, trazidas .por S. Ex.
no Senado, na Sessão de 7 de agos-
to. versaram:

Primeiro, sobro a liquidação da di-
vida do Estado do Espirito Santo
com o Banco da Republica;

Seguindo, sobre a. renda da Estrada
de Ferro Sul do Espirito Santo;

Terceiro, sobre o desvio de titulos
de nomeação de supplentes do sub-
«tituto do juiz federal da secção do
Espirito Santo;

Quarto, sobre a segurança ipubli-
ca no governo do Sr. JeronynTo Mon-
teiro;

Quinto, pobre a sua administração
financeira.

Aeoiii.r-anharel S. Ex., reiponden-
do a cada uma das suas aceusações,
e começarei -nela qu« foi abordada,
em primeiro logar — a velha o tão

-.«iebatida questão da liquidação da
divida do Estado com o Banco da
Republica.

Que foi .cs=n oriernt-ão ?
¦Pma 0''er„çãv-i, ciomnwrcialmente,

cornihum e natural; juridicamente,
legal e regular; financeiramente, fe-
lleiísima, .le efJeitos iirom.ptos -e im-
ineiKutts; irtira ns finanças do Es-
¦tado, nm- ainda hoje experimenta as
vantagens delia resultantes para o
seu-credito e nara a sua .prosperida-
d.e."Veiamos. O coronel Henrique Cou-
tlnho. durante o sieu governo no Es-
tado do Espirito Santo, teve de arcar
com duas ordens de difficuldades que
se eiyipuzr-.ram á marcha regular ela
sua admir/straçãc: difficuldades de

^órdem financeira e difficuldades de
orlem politica.

As primeiras, oriundas da grande
crirs ou* o Es'.nili), riaquòlla _pocá
e«iave<..«ava. e as s,fundas, creadas
•í-.èla. er-poaição tenaz. Intolerante,
..faixonada 0 impatrioitica que lhe
m-via o nuhrc s-iiiadõr, apoiado en-

ilão-ipelo governo f.deral.
Nenhum políüco deste paiz, e queaeoniianhc com intenção a lida. dos'«pslado-, ignora a iu*.-la que houve

e tempo r.o E.taiio do Bgplrltofc-„n;o.

IW

Algum tempo depois da posse do
coronel Henrique Coutinho, deu-Ée a
scisão no ipartido dominante, chefiado
alé então ip-elo senador .Moniz Freire.

S. Ex. era francamente aipoiadc
aqui no centro, onde contava. com
a-mlgos de valor. A re.presenitação fe-
deral estava toda a seu lado. O go-
verno federal o iprestigiava.

Vinha S. Ex. de um .pt-riodo de 12
annos de governo no Estado, durante
os quaes teve oceasião de conquistar
boas relações- políticas e .particulares.
Era natural quo, -por uma desavença
havida em seu ipartido no Estado,
caindo S. Ex., fosse no centro anitpa-
rado por esses seus amigos.

Encontrou, assim, mão forte «i_ .po-
der federa), que o apoiou, conservan-
do seus amigos nos cargos federaes do
Estado.

O governo de então não dispunha,
talvez, de um estatela de correio, dc-
um collector, do um fiscal, de um te-
legra.phista, c-mfim, de cargo algum
federal.

Contava, entretanto, cem quasi to.
do o eleitorado, com o ,p_'vo o com
quasi Iodas as câmaras municiipaes,
elementos com que pôde luetar com
vaniageiii dentro do Estado; fora
delle, jiorêm, a lucla era muito- des-
igual.

Uma tal situação aggra.vava pro-
fundamente a crise financeira, au-
ginentíinclo sensivelmente as diíficul-
dades que já assoberbavam o go-
verno.

A administração, podia-se dizer cn-
tão, era o assedio de credores de toda
a espécie. Além daquelles que S. Ex.,¦em uma de suas ine-iistigens, aipipollil
dava de "reclamantes irresignados",
outros surgiam. Eram levas de credo.
res, Ipirineiipàlmente os empreiteiros da
Estrada de Perro Sul do Espirito San-
to. a grande aventura que enoalacrara
o Estado.

Cincoenta dias depois do coronel
fMenrique Coutinho assumir o gover-
no, teve de recomeçar o pagamento
de juros e amortização:

Tinha de .pagar oitocentos mil fran-
cos, além das prestações .mensaes de
-5.000 francos de nm segundo emore-
slimo con tra ido em 1SI>Í».

Havia em cofre Pipenas 00 contos de
réis. Poi quanto o coronel Coutinho
lá encontrara. O café continuava etn
baixa, as rendas deereseiam. Era tal
a crise, tal o desespero, crue o ip.p_ip.io
iP-alacio do governo, como confessa o
Sr. Coutinho em sua .primeira nieiisa-
gem, se resentia da falta ele todo o
mobilario e dos utensílios mais nc-ces-
sarios; os edifícios ipüblicos estavam
a desabar. O contribuinte ..cedia. re.
stauraeão ele escolas suipiprimidas, a
constru-cção de estradas e ipontes; im-
i; lorava-se até que o governo atten-
desíe á iPTCtprla segurança ipublicá,
iF-orquan-to o ipolicl2imento mesmo lona
sus.iienso; muitas ipraças de ipollciá an--davam descalças, etc. .Nã.o havia di-
nheiro algum; o Espirito Santo, como
disse então a o.p,p>__iGão, em artigos
.pela imprensa —não tinha credito ip-á-
ra vinte mil réis !. ..

A situação do Estado 'era, como se
vê, da mais franca penúria!.;.

Foi cm taes condições de deses/pero
que se encontrou o .presidente líen-
riuiie Coulinhp.

Tendo ele pa.irar em outubro o "cou-
.pon" ela divida externa ile cerca de-_t>U:O00$ e nfio dispondo de recursos
pecuniários ipara esse fim encarregou
o Dr. Jeronymo Monteiro de angá-
ria.1-09 e ipagar assim esse "coiipon".
S. Ex. dirigiu-se então nesta capital
ao Banco da Republica, com o qualo Estado maiiliiirTa relações financei-
ras, contando ahi conseguir o pequeno•adiantamento necessário ao lesgate do"coupon".

Nada, .porém, conseguiu do banco.
Teve antes a flece-pção de ouvir delle
coniu única resposta que. longe de fa-
zer 6 adiantamento, se preparava ipa-
ra, até iç.or via judicial, cobrar do Es-
tado a avultada som.ma que este The
devia eom a consignação éspeciail de
suas tre-ít priiH-ipaes agencias fiscaes.

O banco lhe declarou muito termi-
nantomente que nada podia adiantar
e que era inútil fazer qualquer ipro-
posta.

Resolvera liquidar aquella divida e
para esse fim já, havia até consultado
ao seu advlgado.

Viu então o Dr. Jeronymo que as
difCicultlailes do governo do Esipirito
Santo augmentavam em vez do ellml-
Inuir; que a cobrança judicial seria
a suprema humilhação paru seu Esta-
do natal, qiue deVla não se poderia fu-
gir, á vista da resolução do banco e de
lhe estarem hypotheca.las as referidas
agencias fiscaes, que com a inter.ven-
ção do banco passariam a ser por
este dircetamenle administradas.

Seria um golpe Ae merte para o
credito o •! ara a in'opria dignidade do
Espirito Santo.

O barieo, como nessa oceasião lhe
foi dito. só aceitaria para liquidação
da divida uma proposta que tivesse oo-
mo -ponto essencial o .pagamento ao
me nus.-de uma parte em dinheiro.

Y-eja por ahi, ¦ Sr. .presidente, como
era ei es espera d ora a situação do Espi-
rito Santo. Do procurador encarrega-
do de levantar .pequena quantia para
paigamcnto de unia iprèstágão do em-
prestirno, se exigia a liquidarão da di-
vida antiga.

O Dr. Jeronymo teve mais tardo a
confirmação das disposições intol.ran-
tes do banco, até .pelo .pro-prio advoga-
do, conforme o documento n. 2, quo
passo a ler: "Exmo. Sr. Dr. Jero-
ny.mo Monteiro—Observando as ag-
gressões e imvecttyas que lho toem
sido feitas a propósito da liquidação
da divida do listado do Espirito San-
to an Exlincto Banco da Republica do
Brazil, julgo de meu dever informar-
Jhe que no anno de 1906, em dia que
não posso precisar, fui convidado, a ir
aoBanco do Brazil, onde me apresen-
tei e, ali, ,pelo director, commendador
Luiz Alves da Silva Porto, fuii infor-
mudo de que estava o banco activando
a liquidação do a-ctivo elo Banco da
Republica elo Brazil, .para se poder
apurar o cabedal eom que este devia
fiirurar no capital fixado para o hanco
que lhe su-eceilia.

E que nas dividas a cobrar figurava
uma do Estado do Espirito Santo, em
Im-portan-cia superior a 2.200 contos
Cprincipal e juros), com garantia so-
bre os Impostos que deviam ser co-
brados por algumas collectorias do
mesmo Estado.

inquiriu o mesmo commendador se
podia eu me encarregar dessa iohran-
ça. R-spondi-Uhe que o Estado não
pedia aproximadamente .pa.gar quan-
tia alguma a dinheiro, .porque seus re-
cursos escassoavam a ponto ele não-po-
der restituir deoc-sitos <le legitimas ro-
phftos, nem .i.agar os vencimentos do
seu funoclonálismo.

Opinei que o banco devia aguardar
a reunião do congresso estadóai jâ
convocado ipara 6poca tfcroximadn,
porque .pcdcrla elle auto-rizar o -pre.i-
dente do Estado a fazer alarma ope-
ração de credito quo facilita.-"se o res-
gdto desta divida o, caso o não fizesse,
.-.'.- o banco entendesse que minha in-
terverrçâo podia lhe ser útil ipara
apressar a liquadação, eu attemierla
a seiti chatr-ado. Despedi-me e nunca
mais fui consultado ou informado so-
bre as negociações qvto s«e seguiram,
antes oü dopo!?» ela reunião do Con-
gresso,até a definitiva liquidação peia

fôrma já conhecida, ma.s de que tive
os iprinveiros informes, depois de ooan-
ll.c.tam.e.nte tarm-) ísidii .por ipiub-lilóà-
ções nus jornaes do Esipirito Santo,
havendo eu protestaiío contTa uma
cm que s.e me altril-iiiía o .panei de in-
ternic-.iiario, que nunca íui, entre as
pã rtea in tere soaidas.

Desta miniia informação, so juls'ar
conveniente, -jicde fazer o uso que
qiüzer.Ccm vera ccnsiileraíTão e li-uito
affèictò pel-a. pessíia de V. Ex., sub-
serève-se, Gil Diniz Goulart. Rio, 2!)
de .«.lembro d-e 1911."

Volte-mo. ao pagamento do "cou-
pon".

Nada conseguindo do banco, e de-
pois de mtòtos ipnsso:-: o girandés. es-
tonvos eim vác.. ce.n.-.egum, afinal, do
P.a.neo Nacicnai! o em.prcsthv.o do ne-
cessarlo para o .pagamento do "cou-
pon". Deu-s-e, então, u-m facto bas-
tanto de-iprimente .para o Eí.V.dc. o ele
tei' sido- nessa, oceasião pedido o en.
doso do Sr. Jercnynioi Mi>n!-?iro em
empréstimo de .pequena quan-tlá .ne-
cessaria pe.Ta cmn.p'elur a totalidade
da Importância refcriihi.—endoso este
que fei Eifinatl iiiiis.pe.n.a á viíta da
consideração quo o Dr. .Tereniymo
Monteiro feta, de .nã'o -pr.ifer antepor o
sou credito .pessoal ao do Es.tadiv,

Pagou o "coii|ir-.ii", o Sr. e-orraiel
Henrlquo Coutinho, sentindo n di.ffi-
euldade -e sentln.to a« .pressão com que
o aimeaçava o Banco da P.«publica,
exiilcrada cem vigor .peV,i .paixão po-
litiicn, que dessa. ipresGão fazia no mo-
m.f.nto a sua. gran;'ie arma, encarre-
gou o Dr. Joromyms Stònteiro, que
acaibmva de f>or feil-iz no pagam.-nto do"ceinpnn", de liquidar de vez a divida
•elo 'banco.

Investindo ide tml conumlsaãoi, pro-
cii.rnu levantar com capitalistas desta
.praça e de S. Pii.uki uma quantia que
o habilitasse a fazer ao banco um.a
.proposta nas condições, como já ficou
dito, por elle exigi d aa

Forâimi, .por-éin; baldados .todos os
esforços èm-pregBilos.

Os tit-uilos do Esipirito Santo 'pouco
valiam nacrueiHa. cecasião; o descre-
dito, como já di*;0. era ccim.pl-e.to.

Sijntinrdo-se, enitão, sm esperairiça
de leiiar ao íimi a operação, -expoz a
pes-icaa de suas reéações as elifficul-
dades que encontrava e o desanimo
de que s>e via .p-césirido-.¦Foi quando o Sr. coronel Jcf.5 Vi-
conte Xavier Lisboa -_ iprópoz a rea-
liznr o 'negcclo., dfeeritlo jutgár-ea ea-
paz eie obter a quitação, do banco
dêítde que. -em troca da mesma, lho
elés.ie e> governo elo Espirito Santo
dites mil. diuzen.tai. e cirieoénta apoli-
ces da. divkla puibücci ilo Eítado.

O Dr. Jer.onym.0 Mctitr-iro recebeu
a prcipó.ta, exanfiinou-a e viu que ella
ora o que do m.a.is vantajoso sa pedia
obter ua òòcaaião.

Pagava mais de 2.200 contos reacs,
oom 2.250 aipólices, cotadas a 5SC?,
mas sem urnciira em bolsa,'Restava a divida exigida de .mais de
2.200 contos, com títulos que valeriam
1.305 contos na melhor das hy.p_.tne-
ses.

ConsManou, alada, que, em circula-
çno existiam aipenas cerca .le 2.000
aipoliçes, sem movimento algum cm
bolsa, havia seis annos e que. á. vista
do descrédito do Estado, jogadas na
praça inais 2.2.10 aipoliçes, o ieti,preço
viria nus extreanos de baixa a queattlnglra nó governo elo Sr. Moniz
Freire, antecessor do Sr. Coutinho.

Com eft'eit'0, a esse temipo as a.jo.
lices chegaram a ser vendidas a 200$
(doe. n. 3); e, havia seis a.trnos, os ti-
tu los do Espirito Santo estavam tão
desvalorizados, que não encontravam
conirjratlorcs a iprcços que animassem
a venda; não tinham movimento em
bolsa (doe. n. 4).

Ora, ao .nreço ile 260?, se pagariaa divida elo mais elo 2.200 contos, com
titulos desvalorizados e sem ipirocura,no valor de 585 contos de réis.

Era, pois, uma exceilente -cipoi-ação.
Ninguém de boa fé, nenhum dos

honrados senadores que me ouvem
serã capaz de contestar quo uma li-
quidação, feita, em taes condições, em
vista da situação ipoiitlca e financeira
om que s. achava o Estado, não fosse.para elle vantajosissima e deixasse de
lhe trazer os maiores benefícios.

A iproipost-a foi, .portanto, aceita,
exigindo o coronel -Xavier Lisboa, co-mo era natural, um contrato de opção,
no qtial ficou estitp-uládo que o iM-o-po.
nente traria, dentro do lorazo de tresmezes, a quitação da divida do banco,
sob ipena de. esgotado esse lorazo, ,per-
der a garantia de trinta contos de réis,
que ficaria depositada, como signalem favor elo Estado, obrigando-se, ipor
outro lado, o Estado a tr.insforir-lhe,
por ç_or.ptura iptrblica. q.ando fosse
íijj-portuno, duas mil duzentas e cin-coenta a.polices.

'Deoi-Tidos aquelles taes nieze3,
trouxe o còrõneel Xavier Lisboa a
quitação do banco e, 'aipreseiitando-a
ao Sr. J. Monteiro, reclamou a trans-
fere-nola das aip-oHées.

Foi, então, no dia 7 de fevereiro de1907, ultimada a -operação a que sereferia o contrato ele ccçüo, .por meiode duas escripturas, lavradas na mes-rna oceasião. em uma das quaes obanco transferiu ao cpr'õn.1 Nivier
Lisbca seu direito credito.rio sobre oEstado (doe n. 5) c na outra deu Lis.boa quitação ao Estado, que. ipor suavez, se d-sc._r.gbu do que dei ia, fa-»eii(lo-lhc transferencia de 2.25Ü .a,po-
liees de sua divida .publica (doo. n. (1).

Como so ve, Sr. -prosklente; ti„t__s_
de uma nperação communi e frequon-
te, a que nenhum advogado se r.ejade ligar sc-u ipatro.iriiò, g.ncro de li-
quidação a que todos os dias assisti-mos. Em grande numero de escri.p.tu-ras tenho figurado como advogado,
nas quaes, conjuntamente, eom.pare-
cem ns tres ina-rfes interessadas: com-•prador, vendedor e credor. Não só.Podem, ao mesmo tempo, no mesmoacto, na mesma escripturn, de um sfi
jacto, cer-brar-s. contratos, cm quepela eonnexidade de negócios e ipeladependência _ni que se acham diversas -pessoas de uma unka transaeção,liguram, não tres. mas até maior nu-,mero de indivíduos.

E' ty.pico o caso- do credor hypo-he-cario que comiparece ao mesmo lem-
po que o devedor, que é tam-bem ven-deilor do immovel gravado, e o com-
prador deste.

Recebe o credor o ipreço do pom-prador, este paga ao vendôtlori qu.iiú quita-ção. retirando-se o cornipra-
dor na posse Jivre do bem onerado.

-E' uma operação em que figuramdiversas partes, se.ndo uni o preço euma sõ a escrtptura.
UM SR. .SENADOR — Isso é opera-

çao muito cõinunim.
O Sr. Bernardino Monteiro — Nãovejo, pois. Sr. ,nre.ieíenle. por que cen-surar-se uma transácçüo em qué i"i""u-raram o Banco da Republica, o coro-nel Lisboa e- o Estado ilo EspiritoSanto, representado na pes-soa do Sr.Jeronymo Monteiro.
Eis o que foi o tal como' Pe passou aoperação entre o Banco da Rcpubli-

ca e o Estado do Espirito Santo.
Assim 'procedeu o Sr. Jeronymo

Mont.Iro, assim elle a explicou em
extenso relatfirio eme. não obstante játer sido publl.-adu ;pelo próprio ao-
cir:_i;,l.r, furei aeldiiar ao msu diacur-
so (doe. n. 7).

O meu collega, nas suas aecusa-
ções, taxou esta operaição de crimi-
nosa.

Pni-a obter et__ desf-etilio escândalo-
so trouxe uma novidade, a uinLcai de
«eu cliiiciuvio. ,

Querendo carregar com cures som-
tmipj a ne'i.'ii.uí,''ã(> feita ao Dr. Mim-
téiró, S. Ex. .procurou enquad:ral-a no
capitulo ilo Código Penal qua traia
dos crimes contra a propriedade. Des-
cdibriu quatro figu-ãs e.'X._a eíipe«il.
de ile.üct.ií: n rouiio, o furto, o .pe-.nila-
to e o estf-llionato. Justlficoiu as tre-s
Ijguriis; at.hou S. Ex. eiue aiara o fur-
lu, paira .0 ro-tibò e .para o peculato
ha a jnatitlçatàva d a.fome, da mi.e-
ria. d auitiilez, etc.

Ç.óiri a queoria; 'porém, foi inexora-
vel. Achou que o estellionato é in^us-
tificavel; é um crime para o qual não
ha perdão.

Eçícu -de ipfeno tie-eordo com S. Ex.
O estellionato é realmente um crime
paira o qça-1 não ha ári justificativas
que desifobríu paia as tres primeiras
figuras do crime.

A (iheorfá ele S. Ex. é originalíssima
e não sei em que j-u-ri.lictns-uito oi: com-
mèíntadior de direito .penal teria ido
S. Ex. enceot-iul-a. A ,-ciencla penal
não coiiheice tae-s conceitos. As siiàs,
penas se a-pipl:>;-am com o meisnín rigor
ás quatro figuras cn-uiiiriaidiis. Não ha
justífleativa para .nenhum des crimes
cipontadira pi-;r S. Ex. O roubo, o fur-
to, o peculato e o este-lliónáto oetnsire
fe-ram, são e serãiO dèDetós igualmente
feios. A lei não os justifico;

A lei só justifica os aC.os qwe exipli-
cita ou implicitamente autoriza, e
jamais autorizará ninguém a rouibar.,
a f:i,rtar ou a praticar o .peculato.

O SR. MONIZ FREIRE dá um
aparte.' _

O Sr. Beriianllno Monteiro — O no-
bre senader oLtou até em sou tupoio a
opinião de riu escriptor -francez.

O SR. MÒNIZ FREIRE da um
í\'ijfirí p.

Õ Sr. IJiH'nnril!no Monteiro —V. Ex.
sustentòii essa dc-Uitrina no seu pri-
meiro discurso que, depois d-e \revisto.
corrigMo -por V. Ex. e publieailo. tive
occawiao de ler. Achei-a sinKulnr e
Órlgtnial; -Mim como a umoa novula-
dé-'quio contlrilia a sua a-CU.afiiio.

O SR. PRESIDENTE — Lembro
aa nobre senador que está finda a
lrora do èxpefllénte".

O Sr. Bernardino Monteiro — _r.
(presiderite, peço a V. Ex. que^ con-
suite ao .Senado se me concede a
prorogação ele um quarto do hora
iiaa-a terminar o meu discurso.

("Consultado, o Senado __.nc.de a
i rprogação uequerida.")

O Sr. HeiniirdliiO Monteiro—Agra-
eleço ao Senado a gentileza que aca-
ba' de dispeinsar-mç,

DeiXiD.mòa Sr. presidente, esta
questão (loittrinaria e voltemos ao
asstimipto ile -que me oocn-pavá-,

O meu nobre eiolle-ga, cm sua ac-
cusação, (]e£<:obriti, na or.eração que
venho ele descrever, d-is-arees, artifi-
cies, àprbr.riaçõ.. fraudul-entas, le-
soes. o cloltx, em sàtmiia, -ns elementos
íponstituitivo. (io estelionato, titulo
rüldoé?', eaeolhido -'.or 3. Ex., para
qualificar uma vulga.rissima open-
ção financeira, (le Ijèiieíiçios tão
extraordinários .para o Entado que
S. Ex. rcríes.iita úcsita Casa.

Onde' está' ó^ftoío '! Onde está á
fraude '•'

Onde o artificio, era uma operação
feita por dois contrates com o Es-
tudo e com o banco o ifòv duas os-
e-ripturns publicas, celc-bradas com os
riVcsmos, iltirante mais de trinta dias.
feita .s.c.b instrucçõcis do presidente do
Estado, toda oxrllcáda polo procura-
flor. cm relatório, o.tornçâo que con-
stava ela mensagem elo presidente di-
rígida ao Congresso Estaeloal, que a
üppnove/U ? Onde a losvlo ? Qual foi
o prejuízo elo Estado ? Eagiar uma .li-
vida ele 2..„0S:Q'99$250, com titulos,
uo valor de „86:00p$, eu, na hyço-
theãe mais favorável a S. Ex., no
valor de Í.30.':fj00?4 inclusive todas
as desprezas da aciuraíSio '.' Não dis-
i.-iito, nem interes?.: tenho em discutir
as vantagens ou prejuízos que com
essa operação tens o banco ou seu
interinièdlarió;

A.ffirmo, .porfim, .categoricamente,
e tenho mesmo grande sntisiiiçíío cm
dizer, que os lucros do Estado foram
incalculáveis-, e-videiitc-s e palpáveis,
graças ao zielo, á intelligencia e á
solicitude do seu .procurador, que
agiu Êiempre de accordo com as in-
strueçõts qu« recebia do sw.u commi-
tente, ewnfor.mc se verifica da appro-
vação que tiveram seus actos. E' ain-
da documento, a esti? respeito irre-
cusiive-1, o telegrnmmn já lido na
outra Casa rio Congresso velo d-epu-
tado Torquato Moreira, na sessão de
1'd-e junho rie 1907, docnmento ri: S,
que é o yesuiiite:"ViciüTia, 27 3. maio de 1907— Dr. Jeron>im.o Monteiro —

Motel rios Estados — Rio —Fe-
ço dê publicidade que, sabiendo
eu ila-s insinuações* e c^nsiirns
que têm 'publicado ahi o. Iniml-
gos da situação (kiminante no
Estado, com o fim de- macular
V. Ex., o a mim, apresso-mie dc-
clarar quo. a iap^raiçao financei-
ra para liquidação ila divida elo
Estado com o Banco rio Brazil•mereceu minha a.p. rovaçã-o e da
•opinião publica deste Estado.
Declaro-me, pois, solidário ,-iini
V. Ex.. na reqxtlsa que essas ac-
ousações merecem e garanto me-
rroer-me V. Ex. ina,balavel con-
f-iaii.-a — Saudações."

Dc igual valor é o seguinte trecho
ãesie documento ofíièial \ mostra
pa:ei.-' ), uma menwgií-m, apresenta-
da ao Congresso .pelo coronel HenrLoue Coutinho, que di-::"Devo ainda uma Â*ez declarar

o.ue o digno representante rioEstado, Exmo. Dr. .Ti-ivinvino
Montejroí agiu seropre rio ãccor-do com as Iristriicções que roce-bia rio governo, em todas as«ntimissoes de que esteve invés-lido. Chamo a vossa esclarecidaattenção ipara o luminoso re'ato-rio que me apresentou
este acom; anha."

¦S. Ex.. com o iiiMiito -ele fazer
Vae?."/",'! ,0> 

a6*1ará-,a CHIO o coronel-\-uier Lisboa nesta questão foi sim-plesníente um -homem dt- palha „mruafewo. s-eín valor, som clinheir. «mcredilo e que, portotito. nã-o podiafá"zer a opera^So.
Isto foi s.im.p!esmente uma k-vian-eiade de S. Ex.
O Sr. Monrz Freir>—Obrigado.
O Sr. Rwnarflüio Sloníclro—Não -^

termo „f{_nsi.vb,. Não tenho 
'efutro

pau-a reprimir a facilidade com <:ue
V. Ex. qualifica pos-soas de bem' a
quem não conhece.

A' palavra de S. Ex. oppe,nho aminha, o eleelaro que, cerca de ikr?
annos r-ple-s de sor feita essa o-nt-ra-
ção. ;á o Sr. Lisboa era fazendeiro emCSaíwpaniha e homem de reeiir-so'*

Pormittam S. Ex. e c Senado q.úe ati dê o meu testemunho pes-

e que a

res.r-.eur>.
soa!

O Dr. Cariloa Lindenbsrg. que fo!
engenheiro da Estrada dè Ferro Sul
do Espirito Santo, o S. Ex. bem co-
nheceu, possuis, uma fe^enda ce cria-
cão e café na cidade da Campanha.•Fallecendõ eile, fui ãqucíla òidad*, na
quatidad. da parontj», olhar iiela sua

fam'lia, e fiz-lho o inventario. Pro-
cur_,ttdo--se comprada: par_ i ia-
zenda, o melhor piviemlente que ap-
pai.ccu fui o cçroriçil Xavier Lisboa,
qu-a òiffère__iii por ella avultada
s-omma á vista.

Ceaiec-ituada firma desita praça, co-
iriihôc-ldá pei"--» sem v.v.vado credito e
respeitabilidade, a firma Eduardo
Araujo " & C, respondendo a uma
carta que lhe dirigi, declarou que o
coronel Lie-boa túnha eni sua casa cre-
d-itui, e «ue iMímiiatlo (doí-úmento
n. 9).

Não ô, -pois, o .homem s-;»9 \,alor,
que S. Ex. tão ruderri.rit- aggride,
talvez mè.aiiió -p.or .não conhecel-o.

Com o expe-st-o, Sr. prc.r.denie.penso
ter demcn.-ftrado ao Be-nado a im.pro-
cedencia da açcusação ilo nveu nobre
ci-llega, o qua cs tres documentos
it.niccs, com eiue a instruiu, longe de
¦{. _ú_it_ntapeni, de_tro_mr-n'a 'por com-
liielo, e vêm em apoio da min.ha. cou-
ie.sitação.

Provam e.'j'.<as quo aa 10 a.polces
foram trániaf.eiddas ao coi-unel Lisboa
cm V do leveieiro uo lll07,ilia em qiie,
aprosentantlo a quita-ção do banco, se
to-r.uou elle credor do Esta.ilix e não
em "1 de de.iMi.liro do 1906, como
falsamente aflinna S. Ex. em sua ac-

.Cuüaçàò; que as aipoliçes jamais Io-
ram transferidas ao Dr. Jeronymo
Monteiro, qiiiiò era representante e
prÓQÜirad.or elo E.taelo, nà_ .podchdo
assim pagar por elle e etn seu rioinii
com umn moeda.—apólices <iu-, se-
gundo S. Ex.., a este tempo já nio
perfe-.u.jiam ao Estado,

M.oi il.ra.ni tj'__ na ciperação não
hciiive a rapidez a qiie aíude S. Ex.,
diuí-ou mais d« l!0 dias a ser ultimada;
que ncviu naida houve de oce-.ul.io, foi
feita com a maior .publicidade;, pa-
tenitelani os extracrilinar.ios lucros
que resultaram paira o Espirito Santo,
¦prcvani a lisura e regula.ridade com
que fo-i feita a liquidação da divida
do Estado com o banco.

E-taindo .ss<Kada a hiara; não pas-
sarei a tratar dos demais àssumptos
rie que se ocer.p.in S. Fx. Aqui fico
•por hiijèt e peço a Ar. Ex., Sr. presi-
dente, qwe me considere iniwr.pto
liara a sessão de amanhã.

O "lisitado do Ki-t-p.írito Santo, órgão
«lo sanador .Mi«n!'/, freire e de s-eu
genro Dr. Argeu Monjai.iim, cm fia
ediçãij de 17 ele novembro de 1II0S,
diz:

"A orientação ipatriotiea que
tem imir-Tiimido á sua ad ministra-
ção, alé hoje. 0 Exmo. Sr. Dr. Je-
runy.mo Monteiro, .presidente do
Estado, a cuja eleição não "fez a
menor o.::posiç."ío o ipartido ipuli-¦tico -a que .pertencimos", tenio
até muitos de nossos amigos suf-
fra.gido na-s urnas o sen nome,
•tem merecido o nosso .publico o
•elfsinteiv.-sado a.."oio, só nos pre-
oocu.p-a.iido é.m aiixillal-o na gran-
diosa "obra do .reconstrucção" ilo
Estado, íprócurandó, com verda-
ri.iriro errupenho, o seu eleoe-nvolvi-
niento, ,pela realização de molho.
r-amentos "ha muito aspirados"
3>ela -pcir.ulação, especiaimerite¦desta ca.pital.

Sentiu, .pois, o bem publico o
ÍJeusamtnto que ipreccein a a op-
iposição, sem mira cin ipequenos
interesses da.ii-c-liticagprn, não ipó-
çlémos deixar de •¦(veiicr, com a
maior satisfação, o r... cüo qué,
ipelo "Diar-io ela Manhã", ilo do-
mingo, francamisiite fez S. Ex. á
otiposlçfi-o, concitando a auxilial-o
ne-Eta grande obra.

E. as.ini, f,-...-mando-se uma' agremiação ipaftldarla', com o fim
especial e grandemente ,'atriotico
que S. Ex. nianifesta, elo tratar
.sinceramente do «-regresso e des-
envolvimento do Estado, pr-estari-do.lho n.esto intuito o mais decl-
rii-.lu aijo-Io, estamos autorizados a
declarar que a e.-i::.posk;ão estfi tie-
ciiiida a aceitar o aip,..ello r-efe-
rido, unindo o coliabc-raiido, à?-'
licad-a e lealmente, éorri o lílxmo.
.Sr. Dr. Jeronymo Monteiro, na
honrosa missão que está. que ve-
nha ipõr t-err.ij nos gn.v-o_ ..oil-
ticos existentes, empenhado .para
o erigrandecimento da nossa ter-
ra."

»\Ta edição do "Estado do Esipirito
Santo", de 18 ele novembro do mesmo
anno, lê-se- :"A nossa eontlucta" — Quem quer
que, com o espirito calmo e elc.;-..-:ai-
xoriàdp', estude, á luz d-cs vorcki.;...'iros
.-rinc:i-.ii»s republicanos, a situação .p.o-
lltioa do Estado, Iniciada a 2. ele maio
do corrente anno, não i.óde deixar rie
reconhecer que o Esipirito Santo en-
trou ".em uma nova .phase ...regres-
sista c econômica", guaçaa aos bene.
fi-cos influxos de uma administração
que, consoante á sã doutrina demo-
cratica e inteiramente desr-readida das
nvalhas .partidárias, desfraldcú a glo-riosa bandeira, que tom i.;or lema —
a justiça e o engraude-cimento dc-sta
abençoada teerra.. ,;.artu integrante da
Federação Brazileira. ;

Recebida eom c-1'fusivas demonstra-
ç5es dc sy.Tj.pa-tliia a canilidailura. doillustre coníerianeo, que. com segura
orientação dirige os deslinbs rio ,povo
os;.i.-iti,sanu-.nse, visto a sua elevada
investidura não ser o resultado deuma imposição ele ipartido, más a as-
piração "unanime" dos seus otwielda-ilãos. rii-ereoendo o a.;.-ok> de gregea etroyanos. todas tis vistas se volveram
e-ara o illustre moço, que, inflaniniajo
pelo tinior ela Pátria, ipròmettla iniciar
uma éra de .paz e de re.modelai-fio.
que.rt-nd.1 cimentar os allcer-cc. 

" 
da

grande obra do nosso engrandecimen-
to, com a dedicação e o apoio sirice.ros de todas as consciências, co.ngre-
gando c-m torno ò; sua administração
os elementos republicanos existentes,
totias as forças .politlcas combatentes!
-para a realização do sen ipéú-iótíco
programma.

Traçou S. Ex. o seu plano de go-verno, declarando dc-sde logo que o seuescopo era o respeito á lei e aos di-
rc-itos Indlvidua.es, a justa e c-eonomi-
ea apiilicação dos dinheiros públicose o .progresso elo Estado .pela sua reor-
ganização administrativa e realização
de grandes melhoramentos, para queolle pudesse oecupar iproeminente lo-
gar entre os seus irmãos na Federa-
ção.

Collocado na cupola do poder,cujas fascinações seduzem e não raras
vezes arrastam os governantes a de-
ouves e desvies .perigosos-, o illustre
chefe do executivo ha sabido corres-
pender á confiança dos seus conter-
ranços, realizando èscruipuWsamerite o
seu adiantado programma, sem peias
;.artidarhis, visando unicamente o in-
teresse publico, o bem estar de todas
ns classes sociaes e a prosperidade do
seu berço natal.

A Republica — o mais bello ideal
dos povos, necessita elo concurso de
todas as acíividades e sobretudo dos
que comprehenehun c .pratiquem o re-
gimen pelei observância dos sãos prin-
ciipios, que constituem a sua sujperiori-
dade sobre as demais fôrmas de go-
verno.

Não é. por sem duvida, no borborl-
nho rias paixões, eom todo o seu cor-
tejo de ódios e vindlctas, que o timo-
neiro político se deve collocar .para
conduzir a náogovernamentaj ao .por-
to do seu destino; uo administrador,
consciente de suas graves responsabili-
dados, cumpra fãirar em piano ati';9-

rior. onde possa agir livremente na
defesa do interesse .publico, que deve
sobrepujar ao particular."

Ainda mais. Na edição de 0 de de-
zeiubro de 190S, dizia o mesmo jornal:" Pára os que descrêem do regimen,
para os que sentem o c-nfraqueclmen-
to da fé republicana, o Espirito San-
to apresenta.nessa quadra feliz, o mais
vivo e frisante exemplo da verdade
democrática, dn excellencia da fôrma
republicana, orgulhando-se de ser o
•primeiro Estado da Federação, em
que todas as forçus políticas comba-
tentes, todas as agremiações se congre-
gani para apoiar e sustentar a opero-
sa administração rie um illustre con-
terraneo, que, traçando a sua norma
ile eondueta, como .homem de governo,
em moldes adiantados e progressistas,
só visa o bem publico, a grandeza e
felicidade do torrão que lhe serviu de
berço.

Convocando uma reunião de todos
os elementos -políticos para a forma-
ção de um grande partido, que traba-
lhe pelo engranelociniento do Espirito
Santo, deu S. Ex. o Sr. D. Jeronymo
Mc-iiteiro, illustre presidente do Es-
tado, mais unia solemne demonstração
dos louváveis e patrióticos intuitos
ile sua administração, seriamente em-
•penhada na grande cruzada do pro-
gresso desta terra, que todos nõs, es-
ipiritosantenses ou não esplrltosanten-
ses. aqui domiciliados; desejamos vel-a
pnjaute e .feliz, caminhando na van-
guarda da civilização, entre os mais
adiantados Estados da Republica."

Documento n. 2
Carta ilo advogado do Banco ao Dr.

Jeronymo .Monteiro
"Exmo. Sr. Dr. Jercciymo Montei-

ro — Observando as aggressõ.s e in-
vectivas que lhe têm sido feitas, a
proiposito da liquidação da divida tio
Estado do Espirito Santo ao extin-
elo Banco da Republli.íL elo Brazil,
julgo rio meu dever informar-lhe que
no anno de 1906, em dia que não
ipossó iisrecisar, fui convidado a ir
a«i Banco do Brãzll.-.i-onfle me apre-
sentei, e, aii, ipelo director, commen-
iliulor Luiz Alves ria Silva Porto, fui
informado de ¦ quo estava o banco,
activando a liquidação dõ aclivo do
Banco da Republica rio Brazil .para
se .poder apurar o cabedal ciom que
este devia figurar no ca.pital fflxarin
paira o banco, que lhe sueeedia. E,
que nas dividas a cobrar figurava
uma do Estado rio Espirito Sinto,
em importância superior a dois mil
e tresentos contos (iprincipal e ju-ros), com garantia sobre os impostos
que deviam ser cobrados |,or algaimas
collectorias do mesmo Estado.

Inquiriu o miepimo c.ommenilador
se .podia eu me .encarregar derti-a co-
branca. Respond!,-llie que o Estado
não p.odia proximamente .pagar quan-tia alguma a dinheitio, ipórque S3:us
recursos .fisoarneavuin, a tonlo de
nao .poder reatituir depósitos de le-
gitimas ele orphãios. nem pagar os
vencimentos do ásia f-u.riccàonalismò.

Opinei que o banco devia aguardar
a reunião do Congrosíio Éatadoal, já•co!iw;.CHda cara época aproximada.
porque poderia c-llte autorizar o que-siiienti; do Eatado a faaer aV,mma
oneraçn® de _r_ditò que facilitasse
o resgate dessa divida, e, caso não o

fizesse, se o banco entendes?'» quo
minha intervenção podia ser-lhe útil
para apressar a liquidação, eu at-
.enderiu a seu chamado,

Despedi-me e nunca mais fui con-
sultado ou informado sobre as nego-
ciações que se seguiram, árites ou
depois da •reuniã-o rio Congresso, até
definiti\ia liquidação ;r«la fôrma jádelintiva liquidação .pela fôrma .iáconhecida, mas de que tive os pri-m.eiros inOonncs depois ile còriiiple-
tumente termintiria, por ipubUioàçSes
nos jornaes do Espirito Santo, ha-
vendo eu ;protistado contra uma em
quo se me attribuia o páiftal do in-
termeilia.rlo. que nunca fui, entre as
partes interessadas.

Desta minha informação, se julgarconveniente, -pôde fazer o uso que
qulzer.

Com vera coiifiideraç-ãio o muito af»fecto nela pessoa rie V. Ex„ e.ubscre-vê-se Gfl Diniz. Goulart. — Rio d»Janeiro, 20 de setembro de 19'IL"

Cocuisiento n. 3
l*icço liifínio por que 1'orniii vendirin.apólices do Espirito Sauio, no «r».

verno <lo Sr. Moniz Fictre.

Publica fôrma do documento, doteor seguiiiiti- : Lucrecio I1'. de Olivei-ra, ipreiposto ele corretor do fundos ;J. Conti Junior, edifício da .bolsa ; Sr.JflU-no O,unes (original) — Rtó de Já.neiro, vinte e tres ele maio do mil no-vecenlos e dois —Nota de liquidação.Por sua ordem, comprei, ipara o Sr.Frederico ÁUra.n_he_, vinte .e cinco
(2-ã) aipoliçes elo Estado do Es-plritoi^anito, juros de seis .por cento (ti '/„),
do um conto dc- réis (1:000$), a du-zentos o sessenta mil réis (2.0$). seiscontos e quinheritos mil réis (ti:500$i,setcnla e cinco apólices do Estado d.íEsipirito Santo, juros de seis ipor oen-to (6 %), de um conto de réis
(1:000.). a trezentos mil réis (;f00$),vinte e dois contos e quinhentos milreis (22:600$.). Vinte o .nove contos deréis (29:000$), corretagem, oitenta
mil réis (S0$). Total, vinte o novecontos e oitenta mil réis (20:080$);Recebi a corretagem. Rio de Janeiro,vinte o tivs de maio de mil novecentose dois — Liicrivio p, ,|(, oliveira, une-(posto rie c-orretor. (Estava colhido nodito documento uma estamipllhà le-deral do valor de t.ezen.qs réis ãc-vi,!:iiiiMite inutilizada.) Era o qtie secontinha em o dito docurnorito, queme foi aipreseiitado, .para ser re.pinodu-zido.ipor cftpia legal eautlionti-.-.a e ao
qual me «porto: tendo do mesmo ex-tr.i!.Ie. a , .resente ip-ulilica fór.nia. quedP.ç-ois conferi e concertei com o ori-
ginal; e, ,iv-.r ãchál-a em tudo e-on-forme, a subscrevo e asslghOj em ..pu.
blico e i"H,so, entregando-a ao :port-i-
dor, com aquelle dito original: rio ouedou té, ne-.ta cidade de Barbaoeiia,
nos dez ile julho de mil novecentos .onv.e, Eu. J.iSo Gonçalves Júnior, ta-beliao interino do 2" officio; o sub-se-r.e-vi o asslgno, em .publico o raso.

Fm testemunho da Verdade.
i'..trb,ic.'iia, J0 do julho do 1811 —

Jonei l.'oiiç.i]v_s .Tiinioi-, tabelião inte-mio do 2" officio.
Bnrlvaceaa, ]0 de julho de 1911 —.

Jòaõ (íonçalves Jiuiior. (Estavam«•¦oll.ul.is cliias estam.,-;ilhas, no valor deG00 réis, devielaiiie-iite iiiutili.adas).

Uocutme i) n, 4
PREÇOS EXTREMOS A QUE FORAM NEGOCIADAS X\ BOLSA DO P.IODE JA.NFIRO AS APÓLICES DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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Docu_3.ei.ta n. 5
Tran.-ferer.--.-ia elo Banco ao coronel

Xavier Lisboa; da divida do Espirito
Santo.

•Evaristo Valle rie Barros, tabellrão
publico do terceiro pífi-oio de notas
nesta cidade do Rio de Janeiro, ca-
pitai da Republica dos. K/lados Unidos
do Bra7.il. durante o impCSdiilieiito do
serventuaiio vílali-io Francisco Pe-
reira La mus:

•Certifico qu<v. revendo o livro ele no-
tas deste cartório, sob o numero se-
teoentó- e s.etenta e tres, nelle, a fo-
lhas quarenta e cito, verso, se acha
lavrada a escriipturá que ora me S
pedida por certidão, cujo teor & o
seguinte:

Ear.npturã pu.llcn de ces.ão e
transferencia de direitos ereilitorics
rio Banco dn Rrazil ao coronel José
Vicente Xavier Lisboa, na fôrma abai-
xo. Saibam quanto, esta virem que no
anno de> nascimento de Xoss.i Senhor
Jesus Christo, ile mil ncvecentos e
sete, ao? nove dias do mez de feve-
redro, ne.ta cidade eio Rio de Jandro,
em meu càrteirio, perante mim com-
pareceram de uma parte como ou-
torgarite eeilente o Pinico rio Rrav.il,
sociedade anonyrna «tabeleeidã nesta
c-iriade, á rua da Alfândega n. 9. re-
presantadò por seu director-presiden-
te interino, o Dr. Custodio Coelho de
Almeida", o de outra parte, como ou-
lorgado cessionário, o coronel José
Vicente Xavier Lisboa, residente na
cidade «Ia Campanha, Estado de Mi-

nas Geraes, todos reconhecidos pelos
próprios por mini, tabelllão e pelastestemunhas ad-làntfe nomeadas o as-
sigiiadas, do une dou fé; bem como
de me haver sido distribuiria esta cs-
crtplura pelo bilhete que fica a rubi-
vario. F. iierante as- mesmas testemu-
nliaa, pelo outoigante foi ditu: Pri-
meiro: que por esc.riplura ipa.riicul-ar
ile tres de março de inil oitocentos 6
no\ ema e nove, se constituiu o Banco•ia R.publica do Brazil, credor do Fa-
tado do Espirito Santo, em virtude
de uima coniu eorrenl-e garantida, que
ao dito Èstàdo foi aberta, da qüaiitlade mil quinhentos contos de réis. Se-
gunrlo: que o governo do Estado do
Esipirito Santo entiuva autorizado a
òontraihlr este em.pre.limo pela iei
esia-ii-al numero Irecentos e vinte erlois, de vinte e oito de fevereiro do
dito anno de mil oitocentos e noven-
ta « no.ve. Terceiro: qué em doze de
março rie mil novecentos e dois, e i<orescripturn publica lavrada em nota.
deste cartório, Iirvro seiscentos e se-
tema e cínico, folha, trinta c- duas. ro-
iam tis condições do empréstimo feito
miKlin-ctvias: a) quanto ao .prazo .pa-
ra pagamento do empréstimo; b)
quanto aos juros; c) qu.anto fis amor-
tlzaç.es; d) quanto ks gar:in.Ua«. tudo
noa termos da tilludiela e-cripinia cie
d.i70 d.o março de mil -novee-entos e
dois, Quarta: que a divida do Estado
do Espirito -Santo, -pa-ra com elle', en-
torgante, acha-se vencida, montaiiih)
em tres do torrente mez, a rlois mil
trc-tii-ntos a oito contos noventa e no
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ve mil duzentos e cincoenta réis. Quin-
to: «ue elle outorgántc acha-se con-
tratado eom o ounorgaflo ec-ssionario
a iranaferlr-lihc, -.orno de facto trans-
íaricio tem, por bem desta escrlptjuira
e na melhor fôrma de direito, a men-
cionada divida do Espirito banio, pelo
.ic-cco de trezentos contos de rei» cm
moeda corrente do paiz, dos quaes j.i
recebeu, em trinta c- um de dezembro
tio rumo -próximo finde», isetecen-t**
apólices nominativas do em-presUnio
de mil novecentos e se.*, do.^esnío
Estado do Espirito Santo, do valr-i
nominal de um couto de rc-is-cuc..
unia; juros de cinco P""1 -^ .£.
no, recebendo neste aoto ns l'lt.!}sm,i
tocentas apólices, do que tudo da qul
tação ao outorgado cesswnano;-pan a,
eni tempo algum, ?drfr_W*W«
quantia por motivo ela preeen* < -

tAo, n^o assistindo ao cessionário- o

direito a qualquer WlainaQag fuma
sobre o presente contrato de ttss.io
e transferencia.

Então, .peió outorgado "sslc^m
foi dito Perante as-mesmas, lesumq

«nlias que na verdade «i-aeha ccnt a

todiò oom o wiuwsante cedei te ~obie
a presente cessão u.uisicrouci.i, c que
«celta esta- escr-aptura ccmo nel a se

contêm; e per esta, nes^&^^Wtl
transfere deste ja no oir. o^ante
Banco do Brazil tecla a posso jus d o-
„,!,*" c accão ,.:l.re_ 

^^'"^a-poilees smpra reieri.n;'-> llp •"'„';,
<• :i,cc, .por cento e de *"«»?««. m''
diirasntôs e ctiíc.oenta e dois a mil '-.o-

vecenteis o ciov-oonta c um. n?'(UW
«càm sendo exc-lnisiva propr;edade,
«odendo aMerbi.ti-.is ou traiu-feiil-at
.ura seu come, e dellas lazer o iuo

que Mie convier, ficando por is|0 co.i-
Btlriildo procurador ¦•*,"„V,unwlr're
causa pr-miria para os rolo Idos el lei-
tios. E por estarem as»pautes de aç
cÕrdo,'Podir'am-mia J-.iv.riia..." em iii«ihas
,riotti.s a .'presente osrr:-ptura que acc-
-taram e rccipn.icamcn.tc «i^otoiara.
Pèíii verba numero tk-saeseia, laaroua
lia i!i'i.'i expedida .por este çartorio.so
vaicr-seiago na data de Mc um
euntb o cem mil réis de sctlo, ou,.1-<
verba ee vo do cii-n.li ei
iuuivcentos e nove, ac.ousaintlp .o e¦--
rido re-cebim-eni.o.un recobedoriai desta
cmpttal, assignado pelo Mel tliesou-
rflro Carvalho Jun tor, em data. ¦ aa
.hoje; e sendo por mim, labelllã», lUl.i
ft,s'.iitintès e u siemun-lias, ajeeitaram; c
assigriaTO-m eom.» aci testcmciyhas
ijcoitar.do Ferreira. Piivheir-o o Victor
Maml Almeida aceitaram o asslgna-
í-vii Eu, Antônio da Cirn.ha Barbosa,
au-.nlante. a escrevi— Custodio .Tose
Coelho cio Almeida—Josu Vicente >'-
«¦•.siiie Xavier BbilK-ii—íi. »\ Pinheiro
—Victor Manoel Almeida. Xada mais
t?e e.;ti'tin.h.i nom declarava cm a dita
esculpiam, da qv.n.l bem o finlmcntfi
fiz extrair a presente certidão que
conferi, aõhando-a em tudo conforme
«.o .pmprio livro, me reporto e suo-
ívi-ri-vo-a e ássig-nò nesta cidade 40
Kio de Janeiro, capital da llcipu blica
cl.13 listados Unidos do Bra-zil, aos
vtme e nove dias do mez dc agosto de
iriufl novecentos e dte. E eu, Evarísto
Vailie de 'Bariios, t-tubellifio que aub-
a-rev-o. aisstsno, (Es-ki-va-m duas es-
tóinp.tltia.9, uma iio valor de dois ml]
reis e oiytra de cem réis, i-nuti!i-/.:icl,is
cmii a data e as6ig.na.tura.) Bio, :'!) de
i:i"c-'.-;io de llilO—Eyrirtóto Valle
Barros.

Documento n. 7 data, ítocumeiito

Cocuinenio ti. 6

RelatÕTio arpresentado ipelo Str. Dr.

Jeronymo 
'Monteiro, no 

fesempe-
nho da commissão de que foi in-
eumbldo Vela presidência deste Es-

Exmo. Sr. presidente do Estado —

Venho ã presença dc V,Ex.^«;u
Mintas da missão a mim confiada
em novembro de. 190C; relativamente
l liquidação do debito, que unha esse
Estado para eom o Banco do Bra/.ll,
transformando o referido debito em
divida coiiso.lid.adai

Pelo contrato de 3 de março de
1899, ao então Banco da Republica
do Brazil, hoje Banco do Brazil, eon-
stitülu-so o Estado cio Espirito San-
to devedor da im.poitancia de mil
e quinhentos contos de réis, a titulo
ele emprestim-i, .por fornecimento ues-
Ia quantia, em conta, corrente-, en-
ecrraela semestralmente, para o Um
dc liquidar os débitos da Estrada de
Ferro .Sul do Estado.

Esta 0'pieráçãío foi autorizada .pela
lei esladoal 322, de 2S de fevereiro
daquelle anno, e foi snbmettidá no
règiineii segiuintè:

a) a qauntia emproí-tada voncei-ia
os juros cie S ojo ao anno;

b) deveria s-er amortizada no pra-
üo ele. tres anncs, mediante .presta-
ções animaes die quinhentos contos;

c) ficaria garantida., nos juros o
amortizações palas rendas das agen-
elas fiseaesi de MinioaO', Itaçiemcrim
e Santo Eduardo, cujas sò.mwas ar-
re-siidadas deveriam ser .entregues ao
banco; sendo que as. arrecadações v.e-
ri ficadas lia agencia de ltapemerim,
deveriam ser entregues ao referido
banco, desde a datad do contrato, e
as arrecadações dus duas outras
agencias, só começariam a sel-o do
mez do janeiro de 1900 em diante.
(Documento n. 1. a este junto);

Oauaas d-lversas, que não cornipor-
tam aiiH-eioação nesta micidesta expo-
siçãó, impediram o Estado do oum-
I-rir as obrigações assumidas-, e o le-

nénfo numero | ynráni ti celebrar um contrato, re-
formando e modificando o jprl.mi.livq
em vários pontos.

Foi então, firmado entre o Estado
e o Banco da republica do Brazil,
a convenção constante da eacrlpitürà
de 12 de mta.rço dé 1902, tdoc. sob
n. 2), na qual esuatuili:

¦a) qu>a o 'p.razo para amortização
do envpreslimó seria esiç.açado atft
fi'm do anuo cha 1901; isto
mais de dois aniiois e nove mezes;

b) que ns juros fiicarium reduzidos
fi taxa ele (i oj-p ao anno, ásiniostral-
monte áoçiumailados a contar de 3
de'.setembro de. 19U1 e, sob o capital
dc ni.il e quinli.cntos contos de réis,
lil qua n to tosséiu paga.s í.onlualitnen-
te, com us quotas elas amortl-zações:

ç) que o banco levaria a
jiuros iodas as quantiuK atí
cebldas, como eqüivalendo
vencidos de 3 de marejo d
3 dç setembro de 1901;

d) que íib amortizações piassa.riam
a ser do setecentos e cincoenta con-
tos dc réis anniM-és, a conioçaí de1 dc janeiro de 1905;

c) que ficaria disipensacln ao Es-
tado a. obrigação dc recol.hnr iLobaii'M, durante o untio de U902, asrendas arrecadadas nas agencias deMimoso, ltapemerim e P
do;

O que o.s annos siiiisc.uue-ni.xj ao

o
-por

a conta de
então rc-

oa juros
dc 1891), atô

ile

e Santo Eduar-

;i

TraiiíiCcrencia de apólices ferta pelo
Estftidó ao coronel Xaiviei-, Bisboa e
qn-iuçüi) per es-te d'a;da ao E«ad'o.

Evarísto' Vnlle de Barnc-'-, tabcl-luo
-jiuibllcoi do terceiro enl-flcio de notas,
nesta! cidade dn Bi-o de janeiro; ca.pi- ,
itail da Ut;ni.'dica des Eatados .Unidos
do Brazil, drra.iito o im.pédlm» nlo do
eer-\.e:vIuario vitalício l''i":it:..'isco Be'.-
reira; Rmmcs:

dertííl-cò que,revendo o livro de no-
tas deste cartório, tu.b numero sete-
c.i»ntcts e setenta e tr-e-s, nelle a folhas
«jiiafentai e novo « verso, se n<.ha la-
".•rada a oscrtpturii que ora me 6 pe-
¦dida por certidão, c o seu teor (5 o s;e-
gu-itite: Escriiplurà de quUação que
íaz o coronic-l jósô Vicente Xavier
Lisboa, ao Bstado do li-p.irito- Sa-uto.
fiaibam guia.mtbs esta virem que, ner

nina do n.aeciniciito de Xosso penhor
Jesim Ghristo de mil novecentos c
eete acls ncive do mez de fevereiro,
neita c:..d.a.de do Rio de Janeiro., em o
nie-u ciarl-orlo, perante mini, ta-bcllmo
Cúni.p«re,".'i'am i-.mio cnvlarg-Riii.le o c;>-
roncl Jci;i6. Vicente Xavier Biobe.a.re-
iildeiííe na eidatíe dc Campanha, Es-
tado die Minais- Geraes, e como ouitor-
ga.ílo o Estado do ISspirltto Santo, re-
prosei]taidto por seu presidente Dr.;
llèlirlciuè da Silva Coutinho e este
por seu .priic-tinador, o Di'. Jeronymo
de fíouz-a Mon.tciro, cc-nifcrme a pro
ouraçaò que exhibiu c. vai reg-i.stva-la
nu livro cempeten-ic, aos presentes rc- ,
conhecidos ijwlc.s piíõprlco das t-cijte: t
mtinhas àbálsb nomea-dao e asslgna-1
das e de mim tabelliãíi do qiie dou fe. |

E, diante dus mesmas testem unhas, j
itólo outerg.-cnte me foi dito que, lendo j cláusula.'
adquirido dó' Banco do Brazll a divida | creio de
que .para com elle. linha o outorgado
Estado do Espirito
t>s dliialtos, favores c .garantias respe-
cttvos. conforme a oseri.utura. dista
data e nesta nota esta ciimbinado com
o .-mesmo Estado, do valor de um
conto 'de réis- cada uma, conforme .o
contrato, celebrado a trinta e uni de
dezembro dc mil novecentos e seis.
com o referido Estaílo, c havendo ja
recebido as duas mil. digo. as referi,

das duas mi) e cinzentas e eineoetiiu
apolic-es. das quaes já transferiu ao .
Ba.ne-0 do Brazil setc-i-c-nius, vem, pela j¦ireseute, dar ao dito Estado do Esipi- i.
rito SáiVto, .'"mo de facto dá. iplena e |" 
feirai qui'.ii.';ão dc ,; razo e satisfeito d'-' |
toda a referida divida -para não mais i
cobrai-a, ou rcclamal-a .por qualquer i
fíirma, exoneramio.se ele todas as |
obrigações e de-vercs decorrentes das .
escrlipturns resipectlvas. Belo Estado j
do eVi .-i-rito Santo, -poi- seu rçpresèh- |
tn-nit*, me foi dito que, aceita a .pre-
sente escriptu-ria como se conte-m e dc-
clara; e, ipor este mesmo instrumento,
fica tna.insferida, desde já, ipara. o ho-
me do outorgai.ite, leda .posse, jús, do-
minto e acçfiò sobre as -referidas ii.po-
llces nesta mencionadas; podendo
uverbal-as os transcrevol-as c trans-f-"-'ril-as no seu nome ou no de outrem,
e dtllas fazer o uso que lhe convier, e
tendo ainda constituído ...or força eles.
ta eser'ivtu-ra .procurador com .poderes
em causa -própria .para cs referidos
èffeitos; outroslrh', declara que essas
HiPolices tSih os números um a dois
tii.il duzentos e cincoe-n-ta, e são da
emissão de mil novecentos e sele, de-
clarando ainda que ai..prova e rati-
fica qiwlquer acto de tr.uisferenvia
dessas aiíoiiees que houver sido feito
ipctõ outorgan-te, visto como ipara isso
estava elle autorizado 'pelo contrato

trinta e um de dezembro ultimo.

annos subsequentes
de 1!I02 se reputaria cumprida aobri.g..içã.o iiísiiniida .pelo Esitado, derecolher no banco ns sbhimas arre-
padadas nessas agencias, sc fossemleitos os pága-riiciltOs c(iu.;,va!.-entes árespectiva amortização sieiis juros;g) (|uc continuariam em vigor asgarantida estipuladas no contraio deo (le março de 1899 e bem assim todasas -clatisirlias não modificadas; ido-comento junto sob n. 2).

Como se verifica, ncu-huma vanta-
gem troirxe ao Estado esse contrato dereforma, oceasionadei -pelos inespern-
dos ac<?ldént.es do ordem financeira eeconômica que nesse período, su.rpre-
hendendd a muitos, perturbaram
b!'enio.lo o regular

.. .. so-
andamento dos

negócios ".ul.-lilcos em todo o -paiz, de-
terminando mesmo o desiquiiibrio de
muitos orçamentos.

Persistindo us mesmas circunistan-
cias adversas, viu-se ainda unia vez
forçado o Estado a guiar o cumpri-
mento dos deveres con traídos pelo no-
vo pacto de 12 de março de 1912, as-
sistindo, .sem meios de resistência, o-crescimento.conlinuado de seus débitos
na razão directa do enfraquecimento do
seu credito. De um para outro anno-a
sua divida siilbia dc. centenas de coiir
tos de réis, contribuindo grandemente
,para essa ascenção a perda dc uma
taxa de juros mais favorável, e ac-
çivmulaoão ou capitulação destes se-
niestralmente. E' qüe, tendo deixado
do elfectuar nas datas marcadas os pa-
gíimentos estabelecidos, os juros dei-
xaram de ser contados na taxa de
6 oio para serem na do 8 oio. Tam-
bem pelo mesmo motivo ipei-deu' as

de. favor, consignada no de-
. 12 do março ele 11)02, a qual

... .. , libertava :i renda, das agencias f-iscaes
Saiiild, com todos i -de Mimósò". ltapemerim c Santo Edu-

areio, a consignação especial em ga-
rantla da divida e seus juros, isto (•,
não tendo havido pontualidade por
parte do Estado na observância das
cláusulas da eseripturn de 12 de mar-
ço de 1902. as rendas de suas agencias
fiscaes continuaram consignadas ao
banco cm garantia do principal e ju-
ros.

'Eni desta sorte que em dezembro de
1901, c\ooea determinada no contrato
de reforma para a entrada da se-gtin-

, da e ultima prestação, cm .solução
Coriípletn da divida, achava-se esta
ainda elevada à, somma de réis
1.7li7:7"lS$»lC:.

E, nos estreitos e incisivos termos
das escrvptnras referentes no caso. es-
ta obrigação tendia senvire a crescer,
operando forte depressão' no credito
.publico e offereeendo estorvo perma-
nente a qualquer operação dc ordem
financeira. Nessa mare-hn, nttingira
a divida A valiosa "somivia de reis
2.2:I3:2.r.0$2-;")0 cm 3 de setembro de
1908 ou pouco antes de me ser con-
fiada por V. Kx. a -honrosa missão a'que me rc-firo.

Xo desempenho deste encargo, co-
nhecendo lá o grande a.baliinr-nto do
credito do Kstade. cujos recursos não
proporcionavam facilmente margem
para qualquer hègoçiaçã-õ ou conrbina-
ção pecuniária, receei muito não po-
der chegar ao fim desejado.

E' que cm agosto deste mesmo mino,
tendo sido encarregado de e-ffeetiinr o
pagamento da divida externa venelvel
em 5 de outubro, pude bem de perto
sentir, profundamente penalizado,
quanto era fra.co o credito do Estado
nas .princlpaes .praças do nosso paiz'.

Eritão foram numerosas as destl.lu-
soes amargas ciue me surprt-.handeram
e que tnto desalento e tristeza trou-
xeram an meu espirito.

Como naquelle trabalho e como já,
i DeritSo eu esperava, foram enormes as

difficil! ladi-s a vencer a respeito da
Kx. tão

(ut. eeerip. dessa

Esta quita.;ão foi plena, e geral por
tei- o credor receõldo eni pagamento
do debito, por elle adquirido no Ban-
co do Brazil mil duzentos o cincoenta
apólices da divida publica do Estado,
dc juros annuacs de (C o|o) seis por
oentto e mil de juros annuaes de
(3 ojo) cinco por cento.

Ficou assim ultimada essa, negocia-
ção, que traz ao Estado não pequenas
vantagens que proporciona a V. Ex.
a satisfação de haver ooncorndo para
diminuir os -encar-gos 'da administra-

Com cffeito, por força dos contra-
tos'de 3 de março de 1899 o d-e 12 de
março de 1902, o listado se compro-
me-itera para com o banco oreid-or:

a) a solvcr a sua divida até dezem-
bro de 1904; •.

b) a pagar os juros annai.-i-cs do s-.is
l por cento, em-quanto hoiiivcMe. pon-
! tuali-dade na òrjaewancia das olaiusu-

Ias còntratuaes; devendo, .po-r.mi, pa-
gar os juros- annuaes do oito pot cen- .

to, si faltasse a tal pontiial.da.le;
-c) a fazer entrar -para o.s cc/tres do

bàn-co a.^ sóminas arre-cadadas nau

ge ias ftocaés -.*> Mimoso, 1 tapem -

im e Santo Ednisir-do, cujas r.-nda-s.fl-
cavam garantindo o pagam-ento,40b.
juros o amortizações da divida, salvo
o caso ele s-erem pagos regularmente
os -reniectivos juros o amortizaocieft:

Não tendo sido observada pelo ES-
tado as dt.-ipcslções «aonven-cicinadae-,
t(irnou-se elle obrigado, para com o

banco credor a paigar oa ^™» j1'.
nu-neis de Cito por enito e 

^»¥em \ii-or a. garantia das rendas nas
ageneias fiscal ele Mimoso, tapeme-
m o Santo Edivarelo. cessando os ta-
•ores que a. p-nnt,ia 1 idade «trerecla

Beintre as clu.i.ssulas conta-atuaies os
iuros na taxa animal de oito por cen-

ft1 foram acÍ.,-mulad.of. e'a.pital.z,;dos,
se niestralmente, aiv.-l-ii-manido cior-
memente a massa ^¦>-£rÇ&$.r,£
gação tornou-se vencida e exigi\ol a

qualquer momento. . -_¦• f
Pois bem, pela negociação, oiaoeC.

fectuíi-da. poiMe o governo ¦ V. Ja\-.
a) trans-fc-rniar em crinsolida-da esta

Pt;nac^ê%,.rU^ae:so!i.Ç5o da

,,^tia, encera e^igive-1 a «inalcpier
hora um .pi-a.zo. siuperloi- a, 20 annos

c-) obter a libertação das retu-as
das a-encias fiscaes, oneradas com

%.. ifrantia', ou consignação cape-
ClldÍ 

trazer a diminnb-ão de quasi
r.n '/o da cwta/dé juros;

e) colloear acima itó R*/. *3m atpo»

H,ees da nova emissão de 25 de janeiro
de|ãonhuie.gti.ve,n1,nie excellentes os

resultados coMiklcis "Cf-^^f^dor
E! de fie nolar que, tendo o c edm
a .eifi-lo as 2.2 50 aipoliccs em s.rt!nK-ão
SS do debito d-e 2.308:.Q9M350
ri'."Qbeu-as .pelo valor deste, isto ,

por toais do que c!instalem .vomlna1-
ni.on.tc. o que- eqiuva o a «mmUí*
çã,o dris-tes titules acima do par ccmo
ííuipra s^o obirisígnà.

Vinda 6 para so salientar que a
conta d-e juros a se pagar an.nual-
mente era de quantia s.-.tiperior a cento
e oitenta o oito contos de réis, co-m
capitalização s-emcr-tral, a»!»» <l"le'
actiia.line-nie, não excede ella da som-
ma de cenlo c vinte o cnico centos dc
U'v'orifica-se 

ahi uma differença para
menos, de mais de sessenta e tres con-
tos cie réis, em favor dos encargos
do Thesouro, ,' , . ,

Só este resutitflido tão pal-payel jus-
Üifica .pb-nameiue. a. tra-n.-:acção e re-
cc-mmen-da o eleva o acto de V. Ex:

As clespczas havidas com toda a ne-
gociíncao ficaram a cargo do credor,
sa';vo BWnéB as que se relerem a im-'pire'seã'0 

dus títulos e aos actos de ad-
miinistracão d..> governo e do seu re-
•ireroiitanite, que paru.' si nao -pretende
do Estado rcmtfiieração alguma pelos
trabalhos feitos.

Aiérrdtto ter feito inteira, clara e
simpli-s ex-p.csiçfuo do occorrldo,
quanto a este negocio.
• Peco c-x-cirsa de prolixldade, aliás
inelis.pcnsa.vel na hyp"'.hcse. e cem-
Signo ii(iui o mais de.s-vanecido pe.nihor
.peta cci-nflança q.ue V. Ex., iicnero-s-a-
mente me dispensa; honru.ndo-rne
com cargas do tanta relevância.

-Serei alteuln sõm.pre em me cendu-
«ir dc maneira que pOví&ã conservair o
digno -ebafe do gnverii-o do m-eu Es-
tado na convicção justo* de que 0 o
m-eu ma.lor empenho cooperar para o
iprc-grcrno le «l..'s-c-n.vo3vime-'i'ii 'C).?tp.
man-tê-.ido em kielo. n- máxima Ifiãl;
daiTe. ifíT-mc/ia. e pcCdarLcdade .para
com V. Ex. Faço votos sincero»- i>"!;i
felilic.ida-d-e .pessoal de V. Ex. e pela
p-rnsi',?rldia.de dio Ei-'t.".lo que V. Ex.
felicita çcuii sua administração íietosa
o h1---nesta.

Saiidé o f:.aiternidr..:le.
Kio d'e Jaineiro, 7 dl? março d.e 1512.

Jcrriiij-mo dc Sou/a Monteiro.

FESTAS DE 7 DE SETEMBRO
EM S. PAULO

vüo bastante animados os prepara
tivos das festas cívicas promovidas
pelo gorverno elo. S. • Pa ulo, .para com-
memorar no Yplranga a data anui-
versaria da proclainação da liid^epen-
dencia do Brasil.

O Dr. Alfnedo Alaia, da directoria
d'a Light and Power, com quem ,0 Dr.
João Õivrysostòmo, director geral da
instr-ucção publica, se' entendle-u sobre

transporte dos èseottietries para o Ypl-
rangii; no clia 7 de seteniibro. esfeve
terça-feira; dá 2 horas ela tuirdo, no
gab'in.í'.t'e do secretario do interior, a
quem apresentou' o esboço do horário
qut* organizou, para o trafego dos
bõniis ft. cmiduicção dos alumnos e
aluiu nas das escalas ipulbllcas.

Por í-jia vez a S. Paulo Uaihvay es-
tá facultando ao governo a condueção
ele altirr.iios dos gru.pos que- ltcain -per-
to das suas estações.

E' um éioneurso qiw não deve ser
I descorado, ipaau qui; a I.ii.íht .irão deis-
I falque muito as suas linhas nreiírre dia,

dellas retirando -cai.riB para auismen-
tar o trafego na linha Yplrahora;

Nos e-síailieleclm-entos ds s?nsi. ) par-
tlr.ijiaires vai tanvo-em grande cnthu-
sia.--.mo pela colialjoraçào tiuia querem
prestar na baila comniemoração cí-
viça.

Entre outras escoía?, ha a Deut-s-
Clie -Sc-hule, -cujo dinector, Sr. Ba.m-
berg. declarou ao Sr. siicretaflo do in-
tericir qi,.e oj aliumnos daqtielle csttC-
bélocimeliito qivei.em tomar parte nas
festas cívicas de 7 C'e É.s'erhlbro.

A riciférida pscolã far-se-ha repre.
sentar eom ."'O alumnos.

—Por uihmhimildaclei cs alumiios do
Insti-tiito do Commercio, cem o apoio
eiitliuisii-astico des -.wus profcasor-ès; re-
s.clveram tamlicm tornar parto nas
festas commemora.tltvas da nos-sa in-
dependência nacional, e, inco.nporados,
irã-o no dia 7 de setembro a-o monu-
mento dc- Yipirariga. Set-i orador por
parte dos alumnos o .a-adomico Ma-
noel dos Passos, e 'per pa.rte dó corpo
docente o Dr. João Ohrysostomo de
Macedo Guimarães, temío d.-uiinellc
esla.belec.metito de ensino -e.cimme.r-
ciai.

—A Companhia Mecânica. Imporia-
dnra poz ti dis'pcs.içãi0 do goivcriio no
dia das festas ela independência tres
:\i!i'i.-euiniiihões Fiâ.t-, .para o tr-a.ns-
porte do que fôr necessário para a
là-ial das festas.

Igual òffereclmento foi feito pola
Com'iinnhi.ii Popular de Tr-Tii-riDiirtCss.

A directoria da Escola <le Apren-
dlze.s Ar,líi<-es. offkiou ao Dr. r.eorc-
lario do infe.tlór declara tido que
aquelle estab-cleclmen-to Ci? ensino
prófissloõtial deseja tomar parte nas

Dr 8°cretario do interior, «erao col-.
locados no talão nobre do monu-

'Nao'" 6 possível taimbem haver da-
mnos -para os objectos do nwseiu, por-
ou^ estes se aoham em armários le-
chad-is e os guardas do esiiabo cel-
mento, bem como a- policia, auxilia.ao
os professores na manutenção da or.
dom e da disciplinai

Du-ante a estada das crianças no
nuusi-us ao que soubemos, esto não se-
rá. franqueado ao publico, para evitar
atropelos. ..'..

 \ Escola de Aprendizes Aitlti-
c.es comiparecerft na commemoraçao
do 7 de setembro, com seis aprendizes
de cada olticlna. ou sejam HO alu-
ninos. acom.panhados dos respectivos
.professores. , ¦

 A mn.nic.i'Palidade de Jabotlca-
bail e a directoria do Gyinnusio de Ri-
beirão Preto olTi-ciaram ao Dr. Alti-
no \rantes, ipedindo a remessu de car-
toes com a- r-eproeiucção do quadro de
Pedro Amer-i-co, rcipresentaiii-do a In-
dependência, que o governo fez litiho-
gra.pliar, para distribuição entre" os
a!'U.m-nos que tomarem parte nas fes-
tas.

O secretario do interior do Es-
tado continua a receber trancas adhe-
soes dos directores de estaibeleclmen-:
tos officiaes e -particulares de ensino
A sua patriótica idêa cie .prestar essa
digna, homenagem á data da nossa In-
dependência. . ; .

\ssim, jft. se calcula <iue nao se-ia
Inferior a I-1.000 o numero de alu-
ninos que ipretendem se incorporar a
brilhante fosca cívica.

• E-tas su-ecessivas adhesões, com-
menta a "Platéa", mais augnientam
as aifficuidades que jü assoberbam o

governo, quanto aos -meios -do -trans-

ipo-rte .pura o Ypiranga.
O r-roblema da cc-nducçao de tantos

alumnos ;para aquelle local ainda nao
esM satisfatoriamente resolvido, pois
scr-i. difficil cbter a quaiitida.de neces-
saria de vehiculos .para que o trans-
.porte se faça em perfeita ordem, sem
os atropelos que em taes occasioes se
wr-lfloam, .pois é de i, resumir que es-
sas festas atiralam grande massa .po-
itmlar.

O Dr. Alfredo -Mala, director da
I.i.lit and Power, ewte-vo no ga-
blneie do Dr. Altino Arantes, seex-i-
tarlo do interior, .mostrando a f». Ex.
ocVp-ia do horário orga.nifci.do para. o
trainspòrte das crianças que devem
tomar parte nas festas a realizar no
Yp!rangn.

Para, maior -facilidade do serviço,
os bonds rebocados, via Glycerio, fa-
rão ponto no niorcado da rua Vinte
o Cinco do Março, por não lhes ser
cposslvel sr.ibi.r a rua .force Alfredo, a:e
o largo do T-Hcf-oüro
trosi bo-iei-s -partirão
via, Gloria.

rado o
expulsa..

competente processo para a sua i

Outro c;iso dc lcnooimo, este menos
repugnante — si pode se applicar esta
locução em ta! assumptò — foi ali liqui-
dado pt»!a policia.

Nos primeiros dias deste mez chegaram
de JHuenos Aires o italiano Antônio Anui-
lio e a hespanhola -Maria Garcia, tendo
esta instalado, instigada por Antônio, a

na travessa

di:

do Braz

ànamente a sua
lodo o dinheiro.

determinada impor-
areia, estranhou que

sua residência
u. 7.

Amadio procurav;
escrava, arrancando-
Ha dias, recebendo
tuncia de Maria 
a ícria fosse tão reduzida, espancando-a
por isso brutalmente.'rendo conhecimento desse facto, o Dr.
Antônio Xacarato, i" delegado ela capital,
instaurou processo contra Antônio Ama-
dio, per exercer o lono.cinio, c no decor-
rer do inquérito; ficou plenamente apura-
cio cpie o ta! indivíduo pertence a uma pc-
rigosa quadrilha ele ladrões hespanhoes.

O inquérito já ficou encerrado, tendo
sido Ainadiò expulso do território na-
cional.

Abaixo publicamos, sobre esse palpi-
cante assuuiipto da ^dualidade brazileira,
tuna carta dirigida por D. Maria Reis
Santos, dire.clora da escola modelo Josc
Bonifácio, ;;o ccrouel Moreira Guimarães,
ultimamente escolhido deputado per .Ser-
jtipe, e a resposta deste ultimo a prepo-
sito de sua futura aççãò parlamentar a
bem do ensino primário c da sua obriga-
fòriédadc.

Eis as duas missivas:"Exmo. Sr. tenente-coronel Dr. J. M.
Moreira Guimarães—E' comimnienso ju-
bilo que abro um par.inthe.sis ás minlias
lides escolares, para sinceramente foliei-
ta.r-vos pela escolha de vev;-.;o Estalo, afini
de o represeiitardés perante :t Nação uo
Congresso Federal.

Cem iiniiten&o júbilo, confesso, não só
pelo vos'0 valor pessoai, mas' pelas vanta-
gens que vai auferir a Instrucção prima-
ria, esta base de verdadeiro progresso na-
cional;

O Eslado que fo: berço dos Tobias liar-
reto. dos Joviuiàiios c Sylvios Ròíiièro,
dos Curvellos de Meiidouça, des 'Maxi-
minos Maciel, não p'erdoará, de certo, n
divida sagrada que: acaiiais de contrair e
cujo resgate plausível, digno de aiabos, é
-i maior s.j.mr.a de civismo', apurada pelas
duas entidades que representais— p cida-
dão e o scldai.li).

Publicamente sabe-se que tendes contri-
buido para a cre.ição de escolas, a una
dus quaes destes o nonii nu inyios opera-
rios e indigentes, insiniiaudo, cooperando

VARIAS QUESTÕES
O depiitado Correia Defreitas i ir.» ho-

mim d-.- graiide ia!cr moral c todo o i.v.in-
do lhe reconhece o amor cc:ii i;:i- sc -Ir-
clie;'. ao estudo dos riosâbs problemas ra-
ciacs c econômicos c os discute còrn pron-
ciência ho Congresso.

O eminente representante >'o Paraná
não fala pelo .prazer de falar, como nuijtai
gente faz, e não o [az cõui o i-.uiiiu. ie
protelar a cliscihião dc qualquer matéria :
tem sempre em vista -pontos nobres e ele-
v:i„!os, collinihhdo se:i>i re o progresso da
uma rona, o ehgrandeciíiicnto do paiü eu
um movinienfò de coiift.itcnilzação ou '--o-
libiriceliele humana.

Air.-l;: agõfà o iljiístrc paranaense teve
òccasiãb d: se manifestar, discutindo o
orçamento da viácão, sobre vários pròble-
mas cuja solução c para nós imperiosa,
estudando os brilhantemente e desenvol-
vce.do-os com sc-nurnciça.

Unia figitra des:e valor não se póde ni-
velar ao térrá-terra do que vai por ahi.
E o seu trabalho è benéfico e fecundo, não
pretendendo apenas íaitr fita ou encher
lingüiça com uma parlriiiatice òcá como
é muito comhiu-in sc ouvir no Congresso,

l) dcput.-v.lo Correia Defreitas; instifr-
canelo Varias emendas que apresentou ao
orçamento da viação, proferiu durante a
discussão daquelle orçamento o seguinte
discurso:

O orador começa a ffirmando que não
tem o menor interesse em obstruir os or-
tjainentos, c só usa da palavra para .lis-
cutir o que está cm cMihte, por-qite re jul-
ga nesse dever, entendendo que no dia em
que aqui se deixar de lazer a critica elot
aetós gõvernaincntães, a Câmara terá n\vj
naio de si as suas httribiiiçõcs.

Critica-se diariamente a falta de minie-
ro, como o desinteresso deis dépijüflps pe-
los assuniptos cm debate, mas ao riiesiii.Òj
l.-T.po não escapam á censura áquelles que
vem estudar: o deficil ronliccr

Além desses-,
do 1-ai'jgo da

A CARIDADE
(iieiiliida na festa nnnl-

versaria do Asylo Gouçalvcs
tle Araújo.)

Chlainvde azul, do corpo, ao longo, veste;
Chlámyde tão azul celeste

Que a luz, não sócia, mas do eéo Irmã.
Seu nome sõu como um h.vmrio,

E cila possue o brilho adamantino ^-

l^a rutilante estrclla da nianliã.

Deusa de estranha magestade,
Que não tem pátria, que não tem idade,
Oue f: senhora das terras e do mor;
Que faz do Bem seu templo soberano,
E ciue transforma o coração hu.mano
Dc Deus no augusto, imniaculu.lo altar.

O orphão, o invalido, a mulher, o velho,
— Ao doce lume do Evangelho —

Ella ampara, solicita, a sorrir;
B nos Jardins das Esperanças

Com que carinho cuida das crianças
 As esplendidas flores do Porvir !

Seu neme s-iiã corno uin canto,
Mas tão doce, tão límpido, tão santo,
Que è como uma harmonia universal;
Pe Vicente de Paulo, aos actos nobres,
As bênçãos dos pequenos e dos pobres
Cabem no metro do seu avental.

Da nán da Vida provido marujo,
O bom Gonçalves de Araújo
Do sombrio naufrágio se salvou :

Ueeeheram-lio urchuiCos pela
E foi, apenas, sua sepultura
A barca inysteriosa em que embarcou

e visitando-as; no Cor.gr.sssq c evidente
que o vosso esforço nesta orientação não !
tenha limites.

Vós, que pndieis ser meu mestre de in- ,
strucção civira, dcscuipar-me-lieis esse
tom quasi autoritário, peio qual me dirijo
a um representante da Republica, como se
o fizesse acs meus discípulos das classes
tnélia c complementar.

O Brasil, que pugn-i pela questão da
instrucção primaria, está tolo voltado
para vós. que pela primeira vez enfrentais
as cohunnas ela Câmara, justamente ás
primeiras lavas do vu;cão ciue ora. se
agita neste ambiente legislativo sobre a

saa, csinerilliar o desbarato das despezas
sem uma iippiicação i.Mjitá '- -'""i m'' " '"•

A norma que sc traça é esta : cada uni
cumprir o seu dever. .('•'¦¦ '¦- o ipi.; siuice-
der. aconteça o ipic acontecer.

Xós não iazoa.o» oiera eoisi »("-o?.0
ãpprovar actos ço-veriininentaes. Pprfahloj
esse escrúpulo demasia 'o da Ga.i)b|ri _'iv
votar verbas para iiiellièraniejltos iiulis-j,
ninsaveis em eada Estado não tem razão
de ser.

ci progresso do Eslavo cpie representa
so se deu depois de 1884, qun.11.lo teve a •
primeira via férrea. At' ali' a-sua 1 »- ':i
não escedia de 500:000$, e hoje passa ;le
8.000 líjooii.

Assúiiialil mie em iS,;o a renda do liva-
zil nãu excedia de o.íoo c(n).,os chcgiir-lo
lic.jc a 5,11 mil, que ficam reduzidos a cer-
;-:t di- .(jo mil, dos uiiars não se rétirapi
nem .15 n,il para melh('..':ini""os públicos,
inclusive correios e teiégraphos.

Todo.-; o.-'. -Ii;is aqui si n melhora-
iiicntos para as classes burocráticas, e não
con ieiiiiiíi isto, desde (pie seja de justiça,
mas entonde que deírjèzas com estrades da

altura,

Documento n. 8
Tele-íramina constante do discurso

.proferido nu Câmara dos Deputados
ifielo Sr. Torquato Moreira; na sessão
ile 1" d* junho dc IfniT, sobre ci liqui*
da-ção d'3 divida do Eslado do Eseirito
Santo com o Banco do Bi-nzil:

"Victoria,- 27 de maio de 1907
— Dr. Jeronymo Monteiro — Ho-
tel dos Estados — nio—Peço dé
.publicidade que, sabendo eu cias
Insinuações e censuras que tCm
ipu-blicado nhi os inimivos da si-
¦üiação dominante no Estacio; com
o fim dc macular V. Ex. n a mim.
aipress.o-me declarar que ocera-
cão fi-.ia-ticelra 'para a liquidação

¦ cia divida do Estado com o Banco
do P.razil mereceu minha n.pipro-
vnção e da c-iniião .pu.blica deste
Estado. Declaro-me, .pois, solida-
rio com V. Ex. na repulsa que

a essas aceusações mor-ecem e ca-
ranto merecer-me V. Ex. inabala-
vel confiança. Saudações — "líon-

riqiio Coutliilio, presidente do Es-' tado."

Documento n. 9
Rio de Janeiro, 19 de agosto de

1912.
Exmo. Sr. senador Bbrnardino Mon-

teiro.
Nesta.
Kespeitosas saudações.
lles'.:ondc-nclo ao .pedido de V. Ex..

cunii-re-nos dizer que o Sr. coronel
Jos.r-' Vicente Xavier Lisboa é com-
mittente -desta sua casa ha muitos an-
nos, mcrecetido-iios todo conceito cro.
mo homem de rigorosa .probidade
que ê.

O coronel Lisboa tem ju.nto de nôs
o credito que precisar.

Com os protestos da mais alta con-
stãeração, temos a honra dc subscre-
ver-nos.

De V. Ex., ele.—Eduardo Araújo
& O.

Alma serena, espirito tranqulllo,
Deixou na porta deste Asylo
A eternidade do seu c-oraçao ;
Quem tanto bem derrama sobre a teirn,
No sepulèiiKO o seu nome nao encerra,
Pois tem na morte uma resurreiçao.

Vós; ó lyrlos de Deus e da orphandade,
Não es(iueçais que a Caridade

E' a filha, predileeia de Jesus : '

. Para nágár a divida clemente
Ha uma moeda-a Oratidão, f8()mente.
Em cujas mãos o pranto se faz lu/ .. .

LEONCIO CORREIA.

da incleipen-

de
oulra

de  ..... -
E de ci-hio ussim o disseram pediram-
me que lançasse em minhas notas
a .presente escrlpiurã, .;.or me ter sido
distribuída. Não .pana sello s-emão so-
bre a quantia de Oitocentos e oito
contes novecentos e nove mil e du-
zeritps c cincoenta réis, visto que foi
l'.i8'o do c.'i.;ilta-l de que esta se refere.
O sello delle foi pago pela verba nu-
mero dezenove, cm data de hoje. na
Recebèdoria desta cai;3tal, e na im-
.l/ortan-cia de oitocentos e oitenta e
n-oie mil e novecentos róis, de que
dou fe: e, sendo .por mim lida ás per.
tes e testemunhas Leonardo Ferreira
lji!ihel"u c Victor Almeida', aceitaram
c assiitn.iram. E eu, Antônio da Cunlia
p.aribõsa, ajudante, a# escrevi. E eu,
Evarísto Valle de Carros, tabeliã;), que
siib.screvl — -Tusó Vicente Xiivicr Lis-
boa — Jcronyiiio <lc Souza Monteiro
- I.. I". Pinlic-iio—Victni- Manoel Al-
nícltla. Na-l-a mais se continha n m
de.iarava em a dita esct"V;tura, da
qual bem e fielmente fiz extrair a
presente certidão, que do próprio li-
vro foi trans,'rii.ta e ao qual me rc-
,p<>:'to e conferi e, achando-u e-m tulo

- conforme, a subscrevo c asslgno nesta,
cinde do Rio de Janeiro, caipltal da
Republica dos Estados Unidos do Bra-
zil. aos vinte e nove dias do mez de
agosto dc mil novecentos e dez. E eu
Evarísto Valle dc Barros; tabelião
suliscrevb o assigno—Evai-isto V.-tllc
ili: Burros. (Estavam ciladas tres es-

'¦tatii,; Ilhas, no valor de 1J.S00).

PU3LICAQÕIS
Mutua
jullio

etc

boa e feliz direcção que \
oppórttintimente ministrava com repe-
tidas instrucções.

Valendo-me de relações .rarticula-
res. pti-.L-, a grrandè custo, cele-brar
com o Sr. coronel José Vicente Xavier j
Lisboa o contraí í cie Ul dc dezembro
próximo findo. (Documento n. 3.)

Neste momento ficou estatuída a
obrigação para este contratante de,
no prazo máximo de tro» mezes., aldqul-
no pruz máximo do tres mezes. á'di|iii-
Sento para cem o Bdhoo d.» Brazil e
dar da mesma quitação plena no Es-
tado, ivcei.en-.l.. em seu pagamento
L2õu aípcillces da divida puibltea (do
Estado), aos ,iiii"-i lüinuacç do seis
por cento c mil acis j\sr is amvjac.s -dc
cinco por c-ento, do valor nominal de
um conto -cada uma. c-.,"r. n.lo por sua
ponta exclusiva todas as despesas com
a operação. Para e.urnntir a cfte-çtlvl-
dr.dc deste contrato, foi f,e>"o nm d-c-
póslio da quantia iV •'i""1 ¦¦¦""¦•¦¦ '
-,-is que seria perdido em favor do
Estado ."3 não fer.-.' cumprido o con-
vehriohnÃ .

Símente aos nove é)as do- mez de
fcvi-reiro ultimo, em nome do Estailo.
piiiic receber a cfullafjüo da .iivi-.la.
que onUo montava a 2.308:099*200

Recchêmcs as seguintes:
Boletim Official da Caixa

Pensões Vitalícias, S. Paulo,
1QI2. ., ,Ucoimer.to interno da Universidade
do S. Paulo.

Revista Comincrcial, que sc publica
cm Maceió, n. .| de julho do anno cor-
rente.

Reflita 'Ulnaneira, que se publica
em S. Luiz do Maranhão.

Tabelas de exportação do anno de
K,it. apresentadas pelo Sr Coínelid Ro-
sénburg, chefe da .;" secção dn directoria
cie finanças do Estado dc Minas Gerais.

A Lavoura, orpão da benemérita So-
eledade -Iv Acriculti.ua. ns. .t a fi. corre-
spon-lentes aos mezes de abril a junho do
corrente annó.

Rensia Cómmarcial c Financeira, do
que c director o Sr. F. Canclla, n. 793, de
10 tio correinc.'— 

Ci.-.,, ^Círu symfotliiea, folheto em
que »o reuniram discurses prcmuncia_dos
em a snlcninidade da Conipanliia Brazilei-
ra dc Securos.

O Economista Brasileiro, de (pie c
etor o Dr. Fclisjiello Freire, n. 144, de
le agosto de mis.

Ihiilctin du Bureau Offidcl de reu

dir

.11 n. dc 17 desciciuaieiv.s sur le P.rci
junho do coerente anna.

— Ia Tolice Scicntifianc an Brcsü. pelo
Sr. Eiysio de Carvalho, director do ser
viço.

festos commemoraüvas
d^lÍaVmescníarani 

pro,p.cKa ao se-

c.rêtáiio do interior para fornecer o
"rviço 

do "ien-ch" nos escolares no
v.,v nir.a as seiíuintes lirina-s.

mii"<v Vitlorio Fazz3.|.o *c t-.. na

BroieVie Pàiu.liètal ^^ ,»?»*¦
do Bar Municipal; Conipar.h f Da-

ehein c Jo^é Augusto Simões, da con-
teitariá S. João. ,

As propostas não foram anda c-

C0Os'adocNes 
senio prov-ayelmcr-te for-

nceldós pela casa Tolle.
N>.= òarfuichòs 'de bombons de«Hna-

(los aos e,crtoes <\W™&f:^°
"7 de s-etembro de lb^-lJr- .

O seicetario do i,.:'.erior reco.mmen-
-do 1 aos directores des grupos e=co a-

rê" ene não exigissem, dos alairniio.s.

para com.pa'VH-er,m ãs.festi.s de
setembro, imaf.pr.me ou qual-que
"ithPiiíttcí' èspéclail.

Ao contrario, tratando-se d-e uma

f.,sta -popr-1'.r. o Dr. A« no Aran es.e
contra qualc/.i.r.r exfeen5ia que himm-
te em dlsipeiidlo; pois o governo or-
mee tudo o (;.ue para a romana se -tor-

na indispensave-l. como sejam trans.

''''^a'medida 
% nao impedir, co-

mo s-e daria falr..'mente, a presença
de grande numero de alirm-a. s ,-u^s

pais não poderiam siu-pporlar as- des-
pe-/tis cio unif.rmc. . '¦_¦-

Dirigiram r.o 'Diário Pcpuilar a
sesiuln-te carta:

-Kr. redatetor — Tendo o governo
resolvido fesio.'ar a data di noss-a In-
dèpend-cncia, raxeralo mim peregrina-
e-ãii Infaníil ao nc-nii-mciito do Vpj-
r;.:i"i, e pareéend-c «er ponto rc-sol-
-•'iio que se'r, feita por r.lcrum proles-
«Ar nana .preleceão ante o quadro da
In.'bipen.!er.ii;i'i. venho, por me.o des-
taí 1'r.ihiii R.preseritar-vos tratei Idea
emie. iiwroviuda. poderS cencorrer pa-
ra. a faculdade da realização dos fes-
tejos.

¦ A idea é. raso e-.'.e.a firme o tempo,
traiisportar-so para fcr,a o dito
quadro, evitando, assina qtie n-ão só o
accumc.lo dc crianças dentro do esta-
belêclmento ven.lia trazer clamno aos
ob'e-tos do -muserj, o ciue será -multo
dcs.'i'-'rada.vc"!.. .princiipailmente aos pro-
fessorer, aos cp.iacs soiri muito difficil
zelar «í-da um de uma ciasse d-e cerca
d-e 50 crianças:, sem ter r.ns dcnis ao-
xlliarcp, mas tamóem .pcía' impessibi-
iidade de conter o salião do museu
mais de 500 ci lanças. 

"

Pelo que foi ouvido do Sr. director
irei-.'! da Instrucção publica, .por um
vespertino paiulista-, cada professor ou
.proi'èssor.ã fará u-ma ?'n:plcs prele-
cçjá-o sobre a Indépt-iidençia aos seus
aiii.mncs e as crianças desfilarão ape-
nas .pela frente do quadro de Pedro
Amerléo é dos retratos d-e José Hcni-
üa/oio e Peidro 1, ciue, por ordem do

A Ligli-t. a.nd Power fomeceríi^ o
maior numero .possível d.e carros.

—Poi transferida para sabbado, 14
de setembro, a festa das Arvores, nos
grupos esv-cihues, vlsió coincidir com
a festa, d.i- Independência' o primeiro
sabbado do mez de sctemlr.o. •

Em .Minas o «Sete 
'de 

Setem.bro será
brilhantemente; cõminiemiqrffdb em va-
rias cid'iid"S e até em pequenos ar-
raiacs. Na capital se- preparam varias
o brilhantes festas. Desses diversos
festejos pr.ojectadói, temos dado no-
ti.-ia na n-os-sa secção especial dos fa-
ctos de Minas.

O LENOCIMO
EM S P-Uil.O — MARI-bÒ QUE EX-'-¦¦• 

FLORA A MUl.HEl! — MÃI .QUE
TENTAVA VENDER A FILHA.

Hr. tres ou quatro dias o Dr. Rúdgè
R.-uiiü», ;>- (lé.kgadõ iiiixi.l.iiir de S. Paulo,
(oi prreurado pela ftanec-za Julia Dela-
piiiiiivlle, moradora á rua Asdrubai do
Nascimento, a qual pedia provi lencias ,no
sentido de ser descoberto o paradeiro de
sua filha menor Jeanne, que acabava de
íiuiir dc casa.

lulia. por esoa oceasião, declarou ser
casada ha sc-:e annos com Theo.loro De-
Inplâncnèi que devia estar a chegar _ a
Santos de regresso da França, onde fora
passar almins m-eres.

Quando casou com Thco loro, Jeanne,
que. fóntava roucos anncs dc idade, fo:
por elle adaptada.

Procedi ndri a investigações, a autorida-
de coiuegtiiit descobrir a menor na ire-
iniezia dó O', naquella capital, cm casa
cie uma familia. onde fora cniprecar-se.

Conduzi ia á Centra!. Jeanne- declarou
preferir a morte a voltar para a. com-
parliia dc sua mãi, pois esta procedia mal
e ella não queria seguir o mesmo, cam'-
nho: era moca e queria s,;- ensar.

Deahfè disso, a autoridade depositou
a menor cm casa de Miac. Anna Paccard,
•1 rua Xa\ier de Toledo n. !!. pnde d'via
fi-ar até que Theodoro cheirasse a São
raulo.

Hontem. i tarde, a mesma autoridade
foi procurada por Mimiie. Paccard, que
!-.;¦'. .rou terem n.ppàrecido em sua casa
Thecòoro, a mulher e outro iridividuò, os
quaes, á viva tbrga, pretetidiaih levar
fearine, e como não o coriseguisseih,
àgirrcdJrtnn as p-.ssons da casa.

piante dí.sso, foi Theodoro preso e in-
tcrroiíiiílo.

Aberto inquérito e ouvidas varias teste-

obrigiVtotiedcide da instrucção inicial da
povo.

Não é uma interpellação, que não a pos-
so fazer, nem mesmo, a curiosidade pc_^
culiar no meu sexo, mas são as vossas vir-
iodes clviCas que vos impcllem a respen-
der.

Que pensais e cpie pretendeis fazer a
respeito de tão transcendente questão?

Escola jo*é licjiiis.eió, ia dé agosto*de
19Í2—Maria do Nascimento Reis Snil-
tos.""Exina. Sra. D. Maria do Nascimento
Reis Santos—A formosa carta cpie V. Ex.
me acaba de endereçar, respeito á mo-
rúentosa ques.tão do ensino primário, dá-
Ine ensejo para que eu possa de rjubüco
iiffirmar toda a minha nlmiração á obra
patriótica cm que, já dc ha muito, vem
empeiiliarído-sc o espirito lúcido de
V. Ex.

Para uiais de dez arnes acçiiVpanlio a
brillunte propaganda da obrigáloVicdiúlc
da instrucção inicial do nosso povo, á qual
tem V, Ex. dado o melhor das energihs
tiiòraesi lodn o' talento, tcula a pèrseyjs-
rança da nobre alma de V. Ex_.

! E, se bem me lembro, cíjcrevl, nòiteiíi-
po, um artigo em um iornal, pelejando

, pela aliüdidã obrigaloriedad-e.
Ora, pass.ara.m-sc os dias;.. M:-:s com

elles não se me apagou a convicção cc:n
que tracei miuclle artiçrõ. Penso, portanto,
sobre semelhante obrigatoriedade, ccmo no
instinto, em que rolou elo bico da penna o
mencionado artigo.

Que duvida, pois; póde supgerír a mi-
nha condücta 110 tocante ao grave proble-
ma do ensino primário?

Mas V. Ex. quer s-aber o que eu penso
e o que cú pretendo fazer "a respeito dc
tão transcendente questão".

O ciue eu penso... Ah! Exina. senhora I
O que eu penso é que se faz urgente uma
reforma 110 ensino inicial, cpie precisa cie
ser obrigatório. E o que pretendo fazer é
empenliar-mc patrioticamenté por essa re-
forma.

Çoniprclienderá por conseguinte. V. Ex.
que não me bato apenas pela obrigatorie-
dade do ensino primário? m-as ainda nnr
uma. reforma nesse ensino, que, por isso
mesmo que é iniciai!, .'leve merecer a a-t-
tencão intelligente, toda a solicitude de
professores e de cs-tndif-tas. Iodo o e.m-
penho dc brazileiros que amem. a sua Pa-
tria

Dess.a instrucção inicia! tem defluido a
grandeza, da AUcmaeli... E essa mesmn b;-
strucção inicial c une explica a anarehta
em qu.? se encontra o nosso amr.lo Brazd-.

E' que na F.uropa, além Rheno, essa
in.f-tnwi.-ã.i') inicial não possue os vicios, os
defeitos, os erros que sc deparam na Ame-
rica dentro no Brazil.

Urge. pois, uma reforma nessa instru-
cção inicia!.

E por essa reforma hei de envidar to-
dos os meus esforços, porque sem essa in-
strucção nada se organiza e toeh a vi-cio-
ri,-» r.a cnpliera deste ou daquelle assiMii-
pto, na paz e na própria guerra., será
epliemcra, completamente enganaclora.

\'?-r. me nesliu V. Fv. a natureza dessa
reforma, todos os dctalii.-s do trabalho; cm
que gof.fóisaniente me hei de enipcnliar

ferro, ai 'Ii.ir.vnientos cie portos, instru-
cção publica, são reproeluctivas c não ele-
vem ser tiegadais;

O Paraná tem progredi-lo por causa, do
iv 111 pequena nrteria, ipi" não eliagou"iipc-
netrar em zonas ricas e ferieis, cpie -estão
iidoriiieiciílas per falta de meios dc cc.11-.'
immiéaçãn.

Prova que nenhuma estrada dc ferro
110 Paraná dá déficit; dão, ao contrario, .
saldes elevados., coinó 11 ele Coíiliba-.a ii.P-
ranagr.á. (pie tein ur.ua renda liquida elo
cerca di1 6.000 coti-x-s.

Passa a justificar emendas que oífere>
ce-ii ao orça-menlo em debate, a primeira
das quaes autoriza o governo a contra-
tar coni'a Conipanliia Estr-ada de Ferro
S 1'aiilo-K'o Grande" nn com quem maio-
res vantagens i.fferecer o prolongamento
dessa estrada, a partir — ou da cidade da
União da Victoria; ou (ia ei-bule de Ceia-
r:ípuav:i, passando pnr Palmas. Clevelaa-
dia, Gaciipú-Evê até'Barracão; na froil- .
teira da Argentina, Missões, em nrosegui-
mento do ramal a se construir, e ligando
Oiiani].uava á rede da Estrada ele Ferro
S P.iiúlo-Rio Grande.

Diz (pie ;e medida de que traia essa
cni-Tivlii é dc ;iUa conveniência _e devia
ter sido promovida peio governo, inde.pen-
dente da iniciativa do Congresso Nacio-
nal, porquanto s-e trata dc uma zona ri-
cpiisvimn. própria para a cultura do cale,
da cniina de assucar, do trigo, li;rv:l-m:it-
fe, etc, zona que seria .D,ra-r.denici:.te bc-
nefieiada cem iuque-He melhoramento,rever-
tendo Iodas- ;ís vantagens especialmente
para rt União; que veria iuigmcntadas suas
rendas.

Lê. tm seguida, outras emendas que
apresentou e que autorizam o governo:

A pf ng:.r linha tclcgraphica do

pqrqurthtn. ,1,, qu-Efieis bem V. Kx... . .
tro nin-lo, teria eu de. respondeu Io a
V. Ex.. traçar mais dc uma ("-'""i. escre-
ver longo relatório sobre a matéria.

Estou, entretanto, que jis linhas que
vou rabiscando valera a resposta a ama-
vrl carta com que V- Ex. vem de hon-
rar-me. , • - „

]-. =empic cl-í V. Fx. com admiração e
respéilei—Moreirlt Guimarães—Em 25 dc
agosto de 101a."

Quando trabal.hava, hontem, na fa-
lírica do gaz. na avenida Mangue. Jo-
se Ferreira Nunes caiu de um vago-
nete, recebendo vários ferimentos e cs-
ooriaeõcs pelo corpo.

O ferido foi soccorrid.i pela as.sis-
tencia e depois removido trará a San-
taCasa.

COM ASVFSTl-SlNCNniMlAS
l'ma octoflcnaria

o alludit
proxeneta terrível

Io 111-
vivia

niunhas, ficou apurado qu
dividuo era um ,
ex-plõran Io a niuUier qui lhe fornecia c«
mcieis para as suas constantes viagens á
Europa.

F.cr.u também averiguado que Juba
pretendia atirar a filha ao vicio.

Contra Theodoro c a mulher foi instau-

Oommentar e extranhru• o .piroce-

dimenfo, sempre irregnlar da. poliea,
nas coisas t-ni que ella se mptte ou
na? coisas em que ella, por incapa-
cidade ci preguiça, deixa de tomar
conhecimento è malhar em ferro
frlM:i<i, 

emfim, vã. lfi a- noticia de
mais um fado, que não dc-x-a dc ter
interesse, pela sua inn;.-.rtancia, e
que, no entanto, a policia disse igno-

À assistência municipal foi chama-
da hontem, durante o dia, para soe-
correr uma senhora dc SO annos ele
idade, que apresentava queimaduras
de 3" e 4" grãos, cm soa casa, ii rua
Goyaz n. -i r> 4.

O medico designado para rf.r.esitar
o soecorro solicitado, encontrou n se-
nhora, que se chama Jacintlia Maria
da Conceição, ainda com os; vesttes
todas incendiadas.

A policia declarou ignnral-0, não
•desejando mesmo conhecel-o> a de-
speito da riisú-.en:'!-i cem ciue lhe
eram pedhltw informações á respeito.

Admi a\ei, esta polícia;... __y

Paiinas por t.'.amipo-Ei'é ao logar deno-
niiii.r.lo llarr.icão, fronteira do- tlrazil, 1.0 ¦
Paraná, com o -porto das Missiies, na
Republica Argentina;

A destrtear da verba 3" a importância
necessária para ligar Castro a Tibogy, as-,
sini coino à'9'v'ilias de Guaratüba. -e (juarii-
kesí.i.,ba, á ciila:le'de Morretes, 110 Paraná;

A retirar as importâncias ne-ecssünas
para construcçao da9 linhas telcgraphieas'
de Jngu;'.r,'ihyv:i a Jacjrési.nho, devendo
passar' pelas localidades de SanfAnha de
Itararé, labe.licabal, Ribeirão CIíito e
Santo Antônio da Platina e prolongar-se
até Tíioiiiiiziria;

A mandar construir uma linha telegra-
phica ligando a cidade de Guarapuava,
no Pará, á dc Nioac, 110 Es.-t;ido de'.Matto
Grosso;

E a ligar -por linha telcgraphiea a ei-
dade de Cori-tibã á Serra Azul.

O orador fundamenta, fciiioíadaniéiitej
cacía uma dessas emeiida-. c diversas 011-
trás, mostrando a necessidade dc se esta-
helecerem linha:; telcgr;.,p'iiic:is em'todo o
território nacional e, princip.ilinénte; ra-
(juelles 'Estados ande a coiiiinüiHca.;ão é
ab:-r.,.l'.tan'.-_iite clifficil-,

Não cp-.tr deixar dc falar sobre mellio-
raflierôds dc portos. A 'situação (;,o dc-¦_.'.-
biirCadouT.o de Paramiguá ha muito rceia-
ma a. aii.teiição do podjr puli!:-i:o.'..-»,,

O porto de Paranágíi.l é aetuálmente in-
sufficiente para os navies qiwnellcs têm
de ancorar, pois, reccbjltdb hoje de 15 a
20 navios no s.ju ancoradburb liariamcir.e,
tem prc-aiettidii. ccmo mclhcramcnin. uma
simples ponte, que não r.ccoiiunoeiará se-
não quatro eu cinco naiios a mais.

E assim suceede, quando o lnjrlo dc An-:
tonina, tçndó un..:i frc'i|uenc:a de navios
igual ao-de Paranaguá, foi abiMiiodado
sem haver até. hov- recebido favor algum
parr. s-eu melhoramento'.

Aproveita ;f presença do relator du cr-
ça.ncnlo da. viação para lhe pedir consi-
ik-ração especial ás emer.ias. eme apres-en-'
teu sobre a cemstrucçáo de linhas telegra-
phicas. inrílic-1'.'.-.r.entos dc pcr'cs e riitV.i-
jilics dc ferro, ccmo o dc Güarákessaba
para Faxinrj, :m S. Paulo, e o de (lua-
rapualia. passando por Palmas, Clevilan-
dia. Campe- F.rc alé o Barracão, na fre-n-
teira argentina.' lima sua emenda ta-nbciri solicita me-
Ihoriimetitos para facilitar & navega-
rão rios ric-s Cirande Igfihssú e Rio Negro.

Térhilna não ouerei"'o rc^r.te.-.r eleitos
aos mi-nisterios da viação e da agricultura,
ao: quaes cabe dirigir os serviços que
mais dc perto interessam ao progresso do
paiz. E' preciso que se attérida ás necessi-
dados do pevo. Este pevo paga 534.000
cornos de impostos.

Não sc çómpréhehde que tamanha con-
trilm.i-i;ão não ?~:' casta senão cm benefi-
cio da collectividade.

Ner.hum beneficio o governo fará ao
povo ihaior que o decorrente da instru-
cção ititcllectual e profissiòtiál.;,

Ensinc-sc o povo a !er, ensine-se o povo
a tTib:.!li;.r.

Estábeleçãin-se cenmntnieações, auxilie-
se a agricúitufai cerque só assim terá o
poder correspondido patrioticamenté á
confiança da Nação.

1

AGGRESSÃO
No botequim da rua General Polydo-

ro n. S», tiveram, honteni, á noite,.
forte ãítereação, Manoel llorges e Ju-
lio Ribeiro de Magalhães, que não
chegaram a um accordo.

Dorges, porém, dava o negocio -poi
liquidado, cju-andò Jullo llibeiro reen-
cetou a discussão.

Borges exasiperando-se, o aggrediu,
feri,i.lo-o na cabeças

Rondava as -proximidadea do ho-
teqülm o guarda r.octurno Joaquim
Guimarães, que prendeu o agsrressuyi,
levando-o para a delesacla do /".eiu-

F 
o ferido foi medicado n» .nssiste'
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Itália e Turquia
NÁPOLES, 30.
Chegou hoje a esta cidade o gene-

ral Cario Caneva, governador geral
de Tripoli.

ROMA, 30.
Ao que consta, alguns membros e

uni criado negro da missão archeo-
lógica italiana, chefiada per San
Filippo di Sforza, estão prisioneiros
dos turcos cm Jefrcu, guardados por
quinze sa[>tiés.

(Serviço do Pais.)
ROMA, 30.
A Tribuna considera absurdos os

boatos que correm nos centros .poli-
ticos de que a Itália renunciaria par-
te da sita soberania sobre a Cyrenai-
ca c pagaria á Turquia uma iiideuini-
zacão de guerra.

RpSfA, 30.
O governo recebeu comniunicação

de Tripoli, informando que está fe-
criado, por falta de doentes, o hospi-
tal .para epidemias ali estabelecido.

Os jornaes, coninientaiido a noti-
<3Ía, salientam que este facto é uma
prova irrefutável das excellentes con-
tlicões sanitárias daquella região.

; ROMA, 30.
- Chegou bc-j-s a esta capital o gene-
ral Cario Caneva, que vem passar no

•reino um pequeno período de licença.
O general Catieva foi saudado n«a

estação pelo general Spingardí, mi-
riistro da guerra; general Pollio, che-
fe do estado-maior do exercito, c
muitos otilros officiaes.

GEEGIA
ATHENAS, 30.
Os jornr.es informam que nos ul-

timos dias se deram varias (iscara-
niuças entre turcos e gregos ua fron-
teira, onde os ânimos continuam
muito exaltados.

O governo ordenou que sejam re-
forçados todos os postos militares da
fronteira com a Turquia e mandou
abrir um rigoroso inquérito para
apurar esses factos.

ATHENAS, 30.
Uma nota official, publicada nos

jornaes. informa que foi nomeado
ministro das finanças o deputado
Diomidis e que ;'i frente do ministe-
rio dos negócios estrangeiros con-
titula o Sr. Coromilas, ficando des-
sa fôrma resolvida a crise ministe-
rial.

(Serviço do Pais.)

BÉLGICA
BRUXELLAS, 30.
A [talia coniniuiilcoti ao governo

belga que a 1 de setembro do anuo
vindouro s-c retirará da convenção
internacional sobre os assucares.

(Serviço do Pais.)

CRETA
LA CANÈE, 30.
Ao largo de Santos cruzam os cru-

«•adores Mpdca, inglez, e Brni.v,
francez. para iiiT.edir que dcscivi-
barqite a<Li o corpo de voluntários",
organizado pelo comitê de defesa
nacional para oecupar áquella ilha.

(Serviço do Pais.)

I >
i^-saiu^aufinr**^ ^p> I

PORTUGAL
ctSBOAj 30.
Uma nota officiosa, enviada aos

jornaes, declara que os emigrados
realistas embarcados cm Vigo com
destino aos portos brazüeiros, e que
via iam sob a protecc/io do governo
do' Bnazil, podem entrar em água?
.pOrtiiguezas sem que nada lhes sue-
ceda. comtanto que não desembar-
qiiein em uciiiiiuii porto portúguez.

J.ISBOA, 30.
Foram hoje .postas cm liberdade as

duas empregadas da Agencia Catbo-
tica desta capital, presas ha dias.,por
suspeitas de conspirar contra a Repu-
blica.

(Serviço do Pais.)

HESPANHA
MADRID. 30.
Ni campeonato mundial de lueta-

greco-roinanas. celebrado cm Ciu
d-ad-í.iiu-ul, foi vencedor o sui>so
Deriãiz, que derrotou o héíipahboi
Ocbca. victoriijso ate então.

BJL.BÃO; 30.
O automóvel em que viajava o

ministro dos negócios estrangeiros;
quando se dirigia desta cidade para.
Castro Untiales, onde devia cucou-
trnr-sc com os soberanos, qii-é para
ali tinham seguido na-; embarcações
cm que liavian* assistido ás regatas
hoje aqui cffectuadas, çhocou-sc
cum um bond electrico, nas proxi-
níjiladcs de Olea \'ega.

O Sr. Garcia Pricto saiu ül-êso do
desastre, m:is o aii-tonwvc! ficou
cbro.pl ei a mente dcs.Qedac.ado.

MADRID. 30.
GòntMiúa inalterada a greve de

.Mnhtga.
Dos grevistas da fabrica Dun

cto da bell-eza. A sua primeira con-
ferencia lião correspondeu á especta-
liva do auditório.

BUENOS AIRES, 30-
Embarcou a embaixada argentina

que se destina a Cadiz, afim de re-
presen-tar a Argentina nas festas
conimeniorativas do centenário da;
cortes.

Ao embarque compareceu um nu-
mero muito reduzido de pessoas, 110-
tando-sc entre cllaí os- ministros da
marinha, almirante Saetiz Valierít-..
e da guerra, general (irego-rio Ve-
tez; Dr. Zebaíbs, general Dclapiana
chefe de policia; o comtii and ante da
companhia de bombeiros, deis offi-
ciaes (ias duas ca>sas civil c militar
do .presidente da Republica, quatr:-
senadores figuerointas' c poucas ou-
trás de elevada categoria social.

—El Diário, referindo-se á parti-
da do Dr. Figiteroa- Ãlcorta para a
Europa-, publica hoje um artigo
"contimdente" contra a sua pes-
soa.

—O ministro cia fazenda da pro-
vincia de Buenos" Aires pediu ao
Congresso cinco milhões, para a
construcçao de cárceres.

BUENOS AIRES, 30.
Na hypothese de uma aceuliaüa

presidencial, com a ausência tio vi-
ce-pres.klente da Republica, que par-

Gonçalves.se adiava Jcs
ra, invadiram inesperadamente

a cadeia publica, c-:tde s>e adiava de-
tido Mai-iáel Bento Benigno dos
Santos, autor do ansassinato da sua

;ria iuulher e de seus tres fi-
lhos.

Os- atacantes arrastaram Benigno;
pa.ra'a rua, sendo o crimirioío morto
por Mucura. Ksse assassinato .-1 .. .1 .. ..... , Kocna- La-.-oa, que í.em opposto
praticado com a maior ferocidade,-
tendo sido" decepados vários íuciti-
bros do- corpo da viclinta.

A policia ic-cal não conseguiu im-
.pedir o hnebr.ni-eiV.o. nem capturar
os lynchaulorês, os quaes consegui-
ram evadir-se.

S. LUIZ, 30.
Entrou .para os prelos da tvpo-

gravura Teixeira o livro intitulado
A fundação do Maranhão, tiièmoria
esçri-pta especialmente para conime-, A 

-^ 
(k, q^^ doi Dqnlmorar o tnceiitenario do es.rabelec.-1 t?dos {üj [úld, pe!o Sr. Edi:ar

(Agencia Americana.)

MINAS âEk/ÜSS
BELLO HORIZONTE, 30.
A propósito da conferência entre

o senador Bias Fortes e o Sr. Felix
Celso, sabe-se que, na oceasião em

, ¦ que se cífectuava, chegou o senador" 
íem oppcsto os

maiores obstáculos á approvação, no.
Scr-ado, do projecto 11. 66, conce-
dendo favores .para a instalarão da
industria siderúrgica nes.te Estado.

Parece ter sido assumpto da coti-
ferencia a conclusão dó problema
encarado sob novo aspecto, a que
não S'erá, talvez, estranha a recente
feição tornada jietà qu-e-ião da cen-
cessão Wigg-Trajano de M-edeiros.

BELLO "-HORIZONTE, 
30.

ir.ha qt..• será construída pela dicitiuentos que o 1

1 ni-eiito dos frauceztis no Maranhão
1 em 1612, seivdo e-su autor o Sr. José
I Ribeiro do Amaral, autor das obras

O Estado do Maranhão, Cipòntamen-
tos nara a histeria da revolução <\,\
Balaiada, ria província cio Mara-
nbão; do Maranhão histórico o de
outros trabalhos. O auter dirige
dn Estado,
actualmente a Bibliothecá Publica

(A ge n c i a A111 e ri cana.)

PIAÜET
T1IF.REZTXA, 30.
Os cangaceiros, que ameaçavam a

cidade de laicós, fizeram duas leti-

Amaral. O
pelo Sr.

nr-d.ir.nl.r- constou

Railwav e as Compauliias Paulista e . atirar.,io-se ao rio de Santa Barbara,
Mogyána. Pelo accordo, a Mogy.a-na PORTO ALEGRE, 29.
desistirá «Ia construcçao da linha de Foram tomadas enérgicas medida»
Mogy-MiriJii a Santcs, por cila pro- se hontem o baile de gala. com que os
jectada c unia vez cctutriiido e cm acadêmicos de direito commemora-
trafego o ramal do Campinas a liai-! ram o anniversario «!'t fundação dos
cv, as cargas daquella zona não Irão' cursos jurídicos 110 Brazil.
até S. Paulo pela 'Soro caba na, sen- PORTO ALEGRE, 29.
do. d'aqui-.aíe Santos- .transportadas! O Grêmio Giütclib reiiKttcu ao
1:0; próprios vagões da Mogyana.em deputado OctEvio da Recita, diversos

abiíitaiu a pedir
ixüio para que a

sociedade possa cumprir a risca os
fins priniord/ses •:!.-: sua existência.

PORTO .'VLEGRE, 29.
Tomou posse do legar de collectoí

de rendas federaes de Santo Amaro,
o St*. Nemesio Gãy Júnior.

«RIO GRANDE, 29.
A Associação Comnierçial desta ei-

dade. cogita dos problemas das habi-
tações das operários e da -mciulicida-
de. Taiíibein trata de pedir ao go-
verno federal a reforma das tarifas
da viação férrea, da linha do Rio
Gr-atide a Bagé, de mudo a igualar

linhas.

uma
S. Paulo Railway, entre trilhos da . ao governo ;:m
sua estrada. Xa serra de Santos, as
cargas da Mottyr.tia serão transpor-
tadas pela linha velha.

fV Com-panhia Paulista, ipeiot* .pre-
j-uizos) resul-tant-es da suspensão do I
trafego entre Campinas e JuiidiaViv, j
receberá das duas outras estradas]
i;.;na. bonificação.

—Cm iiícend-L-Q devorou esla tua-'
drugada a casa de ferragens sita á
rua Boa Vista ti. 56. pertencente á
firma Galvão & Kioch. !

O aviso de incêndio foi dado tarde
ao corpo de bombeiros, que conse-;

| tativas de assalto, nes dias 27 c 2?,
corre-nle, sendo repeli idos pela

] força policial, auxiliada, por ipopula-
res.

O juiz de direito, Dr. Santos Li-

dê vários cfficios e da leitura de. di- j
versos- parecerés, ch-tré os quaes um.! guiu isolar os prédios vizinhos. Os | com as outras
autorizando o governo a- mandar im- prejuizos tb incêndio foram botaes.
prlitiiir o drama' inédito Avós do pa-[ —O deputado italiano Romolo
gé, do éscriptor Bernardo Giiiiná-, Murri visitou hoje, muito cedo. o
rã-es. Patronato Agricola.

O deputado Olympio Teixeira ob-J —-O professor Ger.rges Dumas, em
teve urgência para a votação (ias . companhia dos membros da enredo-
emendas apresentadas a vários pro-j ris do Comitê Franco-Paulista, par-
jectes. O deputado Senna Figueire-1 tiu boje para Juquery,;cm visita ao
do mandou á nvesa uma .representa- Hospício de Alienados,
ção dbs lavradores, proprietários ei S. PAULO, 30.-
negociantes do riimuci.pio de Ma-j Será aberto um credito de cem

para o pagamento atrazadò

tiu pr.-ra a Fuir-.na., o Senado nom-ea . (, )
rá para subslituil-o o senador Villa
nueva Guemes.

—A Liga de Defesa Cotitmercial |
solicitou ás autoridades comp-eten-
tes que sejam tc-mada'3 merlida_s teu- j Fs"taciò'dkc'!HÍo"rccc:;i*%im novo ata-

que. Ante-hontem, á noite, e lion-
tem l-etegraplicu roya.nien.le dize.ridq
que, com as enérgicas medidas de re-
pressão tomadas pelas

ma, te].csrriii>!íc u govefii'adc«r

ESTADOS ÜÍTIDOS
NOVA YORK. 30.
Telègr-aminos de Boston intor-mam

ter sido -ali preso o proprietário de
uma das iprincipa-es fc-b.vic-.is de teci-
•do-s de lã de Lawrence, implicado nos
alternados a dyntxtiite ali levados a
'effeito por oceasião d-a ultima sr-eve.

WASHINGTON, 30.
T.-!egr.;ti;>liaiii de Mana-gua infor-

mando que o cônsul r nitç-atnerica-no
vwqttella capita! recebeu coniuiuni-
cação do v.ice-cõnsiil- cm Maraga:pa.
¦do íjne as vidas c propriedades dos
ciiL-dão.s iiig!-e;::s, residentes nessa
cidade, corriam .perigo, uo caso de
uma victoria dos rebeldes.

WASHINiG-TON, 30.
O departamento de Estado recebeu

co mm 11 ni ca ção (|tie 500 dos mari-
ti.hci-ros nor.te-americanos, liontem
desemba.fcado-s cm Gorin-tò, partiram
br.-jc para rc,st:ibe!ecer as cetr/ututi-
cações telegra.phictrs e fênroyiarias
entre -áquella cidade e Mc-ti-agca. re-
cetilentciite iiitcrroinpithts pelos revo-
lucknarios.

(Serviço do Pais.)

ARGENTINA
BUENOS ATRES; 30.
Todos os jornaes publicam exten-

sos telegrammas relatando tninucio-
saiT.diite os acontecimcnlcs que se
tem desenrolado 110 Estado do Pará

—Festejando-se hoje a Santa Ro-
.-a de Lima, padroeira da America.
é dia feriado c, por isso, os trens
dos subúrbios partem repletos de ca-
çadores, que se dirigem para os
campos, que cm gráiv.íe parte estão
cobertos d-e geada.

—A bordo do vapor Avon. segue
hoje para Cadiz a embaixada argen-
tina, que vai rc.prcÉteritar o governo
nas festas do centenário da reunião
das cortes naquella cidade. Todas as
associações hes-panholàs forair. cun-

Felgueras." de Oviedo, que ficaram vidadas para comparecerem ao em
sem trabalho, poucos são os que aiti-
da sc^.eticontrati! desempregados,.

A maioria dos operários mineiros
está disposta a aiudar os grevistas
da firma Duro Felgueras. esperan-
do-se com a mai.or anciedáde a rc-
solução da assembléa, qne deve re-
unir-se no .próximo domingo para
discutir a altitude a assim 

'
toda a classe.

..*•*> (Serviço do Pais.)

por

Ra-
. an-

nr..*-
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os
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FRANÇA
. PARTS. 30.

Noticia? anui rec bidas de
bat. com dr-ia cfe 2^ do cc-rrent
niuiciam que duas lutrkas do
téridéiTTe El-Rogüi, qtio «- -'-
acampadas na margem direita
Overea. disncr*afatn, toijiárido
seus membros diversas direcções.

PARIS. 30.
Foi nomeado cominandante

cbefe dos destacan-ietitos de cavalla
rin franceza cm Marrocos o coronel i
Hénrvs. j

PARIS. *n.
O ex-sultão de Marrocos, l\Tu!;iv-

ITafid. visitou hoie os Inv.ilidos t
o palácio de Boit-rbcn.

(Serviço do Pais.)

TKraj, ATERRA

TONDRFS. ^r».
No concurso internacional de ae-o ropltanos militares, que se realizmi

ne--fa capital, o nrimeiro rr.*n"'.i foi
ganho pelo avirrlr.r in»'ez C-..K- c r-
segundo pelo francez Denenrussin.

(Serviço dn Pais.-)
.ATTSTRIA-HTJHs ET A

VTFNNA, 30.
» A fabrica de n-o(Irrln5 cfitmicos

d" lleucrlaa, na Baixa Aú«lrja", f«*ii
quasi destruida por um violento in-
cen.ictj. que causou preiuÍ7o« msir-
r:ac-s no valor de vários milhScs de
«jc-roa1;.

—O imperador Francisco Tose rc-
cebeti no seu ca>tel!n de 

'Tscbl 
o

crnde Leopoldo BerchtcH. presiden-
t" do conselho de ministros da
Au-tria-TTungria.

O soberano discutiu com o, conde
¦ Rcrcbtdd a visila que este ultimo
(.pre!''::.',- fazer á Sinaia. no departa-*nto de Praliova. 11a Rtnnatih.

"^/Serviço do Pais.)

barqtte. O Dr. Figucroa Alcoct.a te-
legraphou ao alcaid-e de \'igo lanten-
tando a impossibilidade de visitar
áquella cidade, porque de Lisboa a
embaixada seguirá directamente pa-
ra Madrid.

—O jornalista allemão St*. Max
Bowcr ipártitt para Mcnlevidéo, onde
vai realizar uma conferência uo
Club Allemão. dí«|uella capital.

—O ministério do exterior com-
múilicoii á imprêiS-a o texto dos dis-
cursos pronunciados pelo preíiden-
te do Paraguay, Sr. Scho.rer. c
pelo ministro argentino, Sr. Mario
Rui;: de los Liamos, por oceasião des-
te Ía7cr a apresentação das suas
credençiaes.

O presidente Schaerer disse ter
grande satisfação cm receber o nova
ministro argentino, reatando assim a
velha c tradicional air.isade entre os
dois paizes, que não só se manifesta
nas relações diplomalicai?, mas que
tem raízes profundas no coração dr.
.povo, irmão pela raça e pela histo-
ria.

•—Devido ao recente Iticto do mi-
nistro da Hollanda, não haverá rc-
ce-irão ua legação "-or occas:ãn de
anry versa rio natalicio da rainha
Guiibertiiitia.

—O éscriptor Ri-hen Dtío reali-
za "ivanhã. 110 theatro Odcon, umi
conferência, cm qiié tratará (los es-
crintore; argentinos.

RflENOS A1RFS, ;o.

entes a cvilar-ne a continuação dos
constantes roubos de mercadorias na
AI-fMulega. Fede também a forma-
ção de uma coirmiissão encarregada
SaS pesquizas para descobrir c* la-
drões que tem operado ali, .pende
em com-tantes sobresaltos os com-
mr rei ar.'es e outras nec:oas inlercs-
sadas na regulamentação dos servi-
ços aduaneiros.

—Oi estudantes de engenharia re-
clamarão contra a suppressão dos
exames còniolemeritares de julho
Caso não sejam, atlendidqs em suas
reclamações, dcclara-r-se-hão cm
greve.

BUENOS AIRES, 30.
O jornalista ilaiiano Sr. Carrere,

no banquete quo lhe offereceu a co-
lon ia italiana aqui residsnle, synthc-
tizoti o espirito patriótico do povo
ita-linno na guerra de Tripoli; elo-
gia.ndo-o c narrando muitos eni;.*-
dios interessantes oceorridos naqtiei-
Ia parte da África, entro as forças
em onerarão.

—Organizou-se cm Tucttman um
syiidicnto de cxnortiição de tabacos.' 

BUENOS ATRES, 30.
O Tribunal de Appel-lação conde-

ninou o indivíduo Alfredo PeaJ-àrdi
a 15 atmos de presidio, com multa,
por cr-ini-e de falsificação de moeda
e fabricação -de bombas explosivas.

Ãlírcido Pea-lãrd fora preso pelaj
policia desta capital, quando fabrica-
va -.s ditas notas.

BUENOS ATRES. 30.
Por causa de agllaçiiíes políticas

uai províncias de Salta c La Rioja.
o governo fez seguir para ali ai-
guns officiaes. encarregados de re-
rtabelcoerem nessas .províncias a
ordem c garantirem os comícios ¦pu-
blicos, que se têm realizado cotistan-
temente.

(Agencia Americana.)

CHILE
SANTIAGO, 30.
Esíá causando serio alarma aqui

o prognoçtico do astrônomo Cooper,
de um rovo terremoto em Yalparaiso
no òi-i i"i dê setembro próximo.

SANTÍAGÒ' 30.
Assegura-se que seira censtrui-da a

¦estrada de fenro da província de Ari-
ca a La -Paz, de que já dentes no-
licia.

Essa ferrovia será construída em
territórios muito escabrosos, com-
prehetidcndo, na sua maior parle,
uma grande porção de pântanos ex-
istent-es.

SANTIAGO, 30.
Chegou a esta capita-l o novo mi-

nislro ncrtc-atirericatio, Sr. llenrv
F:«;chèr.

Seu de-se.uibarquj; foi multo con-
corrvlo. comipareocndo muitas auto-
ridades da Reniiblica c membros do
corp.? diplomático.

(Agencia Americana.)

EQUADOR
GUÀYAQUIL. 30.
O geiveraT Plrwa assumiu a presi-

dencia da Republica do Equador.

(Agencia Americana.)

URUGUAY
MONTEVIDÍiO-, 30. 

'

As praias da colônia S. José estão
cheias de peixes mortos. A popula-
ção está alarmada com o facto.

(Agencia Americana.)

autoridades
tiraram, tcniau-

nhuassú, pedindo a mudança cio no-
me do districto da- Alegria ;para o de
Santo Apolllnario.

O ir.-esino deputado enviou á mesa
um telegramma c diversas moções
ap'pláudlhd'0 a crraçâo da Caixa dos
Funccionarics.

O depütodo MoreJra Rocha p.ro-
íitinciou o necrológio do Dr. Doiiiin-

gião Guachal. assolada pela inalaria
—A ca^a de ferragens sita á rua

eiitòu vários, projéctos. Foram ap- da Boa Vista, incendiada hoje, pela seu res
rc.vadas as redacções finaes do 01- madrugada, de que já deinos noli-, S. Sem

09 cangaceiro:* s
do o rtitro do Cea.rá.

Segundo in formações anuti recebi-
da5, os cangacciíos, que eram quasi
todos niaüiçiTieiro-s dos Estados vi-
zinhos, aue ali c-tavam para a cx-
tracção da borracha de nianiccba,
lião tendo este anno realizado os> lu-
cros (te nntios a«nteriores. devido á
baixa da licrracha, entraram a fa-
zer depredações de ioda a espécie
chegando ao extremo de pretender
assaltar ,?. cidrde de Ta:cós..

O governador do Flstado ordenou
ao coiiTitrandanlc da forca policial
que persiga os cangaceiros até os
limites do território dn Piatihy n,
mandou r.cfe-rçar as guarniçõe.s de
S. Raymundo e Bom Jesus", onde se
receiam factos •semelhantes.

—E' aqui esperado o engenheiro
João Luiz Ferrpita, nue embarcou
aute-hoiitcm em Parnahvbaí

(Agencia Aincricana.)

BAHIA .
S. SALVADOR, 30.
Hoje pela manhã apparcceraíii

pregados pelas esquinas das ruas ai-
guns boletins reacciòhariòs contra os
frades.

A policia tomou providencias, afim
de evitar qualquer desacato ao con-
vento de S. Bento.

O Diário da Bahia «publica um edi-
torial cm favor dos frades, píiblican-
do também uma carta de D. Majolo,
abbade do mosteiro, pretendendo jus-
tvficar o seu procedimento.

O mesmo Diário abriu um plebis-
cito para saber se os frades estran-
geiros não devem continuar na Ba-
hia.

—Uma eommissãõ de senhoras pro-
curou boje o arcebispo D. Jeronymo
Thotné, pedindo a sua intervenção
junto ao governador do Estado, no
sentido de ser poupado o mosteiro de
S. Bento, qu-c vai ser demolido para
a construcçao da avenida.

O arcebispo respondeu achar-se
prompto a intervir, conferenciaiido
com o abbade do mosteiro.

—Um automóvel apanhou o arabe
José Abdom, csiuagando-o. O chauf-
fenr foi preso e a victima foi reco-
lhida em estado grave ao hospital.

—'Começou hoje a funecionar 110
andar terreo do edificio dos correios
a estação taxadora dos lelegraphos.

—Neste porto entrou arribado, afim
de receber carvão, àgikí o viveres, o
rebocador argentino D. Eivira, com-
boiando a draga Confiança.

—A .policia continua a .prosegmir o
inquérito sobre o furto de trilhos c
materiáes da Estrada de Ferro União.
Fei preso Genuíno Zuany Dantas, in-
digitado autor do furlo.

S. SALVADOR, 30.
Irjiciaram-se as reformas das com-

ipaiihiás Bahiana e S. Francisco e do
Asylo de Alienados, havendo grande
reducçãò 110 pessoal e grandes vanta-
gerís econômicas'para as companhias.

—Os bcnedictiiios pedem unia inde-
mniziação de 3.000 contos pela des-
apropriação do -mosteiro.

O abbade D. Majolo Cargny pediu
do

cia, estava segura pela quantia de.
"/-, contos de réis cm tres compa-
nhia-s de seguros.

O :predio pretenda ao Sr. José
Machi, c eslava no seguro por 15
contos de réis.

Parece que o incêndio não foi ca-
suai. Foram nomeados peritos ("*•" en-
gcnhe.i-ros Rogério Fajardo e Maga-
lliães Gomes.

contos
do magistrado João Bernardino Ce-
sar Gonzaga', demittido eni 1801 do
cargo de juiz de direito cm Tietê,
visto o accórdão do Tribunal de jus-
tiça julgar illegal áquella demissão.

—O engenheiro sanitário Dr. Ma-
rio Ayrosa apresentou ao governo
um plano de saneamento nara o nu-

gos Penna, re qu-e rendo que se lan- j óleo Visconde de Indaiatuba, da re
casse na acta uni voto de pesar

O deputado Augusto Spyer apre
se
I>
çanietiío para o futuro -exercício, a
requerimento do deputado Sentia FU
gueiredo.

Foram discutidos varias recursos
•eleitoraes, sendo votados os de Ita-
bira de Matto Dentro, Santa Luzia,
Janirs-r-ia e Curvelio.

Gs deputados Waldeniirò Matga-
1-hães, Vieira Marquês, Silva Fortes
c Augusto Syer fazem declarações
de voto. Foram votadas varias reso-
luções.

Ü Congresso encerrar-sc-ba em
setembro.

—Seguiram para Barbacena o se-
tíaodr Bias Fortes e o deputado Sen-
i>a Figu-çi.reidò c para Ponte Nova o
senador Antônio Martins Ferreira
da Silva, vice-preaidente do Estado.

BELLO HORIZONTE, 30.
Partiram destía capital os depu-

tados -estadoaes Olympio Teixeira,
Raul Soares e Ferreira de Carva
lho, redactor do Diário de Minas.

—Foi sepultado no cemitério da
cidade de Santa Barbara o Dr. D>
mi 11 gos Penna.

—Seguiram hoje desta ca.pita!
.rara Juiz de Fora, onde residem, cs
Srs. Odclcn Andrade e Onoíre
Mendes.

—O coronel Faria Alyiiii foi vi-
ctiijia hoj-c de tt-m acc-iderite; por oc-
casião de fiscalizar*o serviço da
serraria na sna fazenda, na cidade
de Peroba •

Sendo preso por uma das rodas
da niachina, ficou o Sr. P"aria Al-
vim gravemente ferido, fallecendc
lego depois.

(Agencia Americana.)

RTO GRANDE DO SUL
PORTO ALEGRE, 29.
A Tribuna, de Bagé diz que o syn-

dicatò que se está organizando ¦em .
Montevidéo, já tem- prompto o di- j
nheiro necessário para iniciar as jabrascloportodcstacidadc. (je intendente 1.00- voto-s. faltando

Em Bagé, Júlio Barcellos Jarrj ãindá o resultado de varias mesas.
rAGUARÂO, 30.
Falleceu uc*ía cidade

PORTO ALEGRE, 30.
Consta estar assim constituída; diz

a Federação, a chapa dos conselhei-
ros municipaes .para a .próxima elei-
ção;

Capitão Antônio Chaves de Bar-
cellos Filho, major Euripedes Mos-
tardeiro, tenente-coronel Eugênio dn
Pasqttier, uiajor Ediutindo Arnt,
Francisco Xavier da Costa, major
Germano Pctcrscn, major João Mo-
reira da Silva, Dr. Joaquim Ribeiro,
capitão Oswaldo Frederico Linck.

—Deixou a direcção da politica
republicana em S. Se.pc, resignando
também o cargo de intendente ma-
nicipal, o coronel Virgílio Silva.

Affirnia-se que os motivos que o
levaram a derii.itfir.-sc desses posto=
prendem-se a escrúpulos do coronel
Virgili, escrúpulos .provenientes dt
circumstaiicia de se achair um filho

s-pondendo a um processo em
pé.

— 1'irott carta do agente de lei-
lões desla praça o Sr. Olvntho Lo-
pes.

CAN IAS. 30.
O frio aqui tem estado iiitensissi-

mo. Ih.ie o thermom-etro marcou
um e meio abaixo de zero; á tarde
caiu neve.

—Rosa Celina, depois de haver
dado á !::;• unia criança do sexo fc-
mi nino; dilacerou a cabeça da crian-
ça de encontro a uni portal d-e uma
latrinsi, mcrgiil'ha.ndo-ai em seguida
110 deposito da mesma.

A criminosa foi presa e confes-
sou o crime.

TTRUGUAYANÀi 30.
O Dr. Antônio Monteiro obleve

tias eleições procedidas para o cargo

(Agencia Americana.)

S. PAULO
S. PAULO, 30.
Parece que o governo aproveitará

a disposição legislativa para despen-

d ini -e outro, assassinaram, com nove
facadas, o criador Lazianzeiio Rodri-
gues Barcellos.

Os criminosos, após lerem pratica-1
do o delicto, fugiram. \

— Segundo diz a federação, eslá j
resolvido o caso da candidatura, na :
¦próxima eleição para intendente de
Santa Maria, sendo apresentado co-

lvoic o Dr.
clinico aqui

mo candidato do partido rcpul:
o Dr. Artrachildo Azevedo, clinico
reydeníe naquella cidade.

'\mphilociiiio Ribeiro,
residente.

RIO GR \NDF. 30.
Consla eme na 1' secção da barra.

1 neste Estado, estão a,pparecendo des-' nojos humanos e cachos de batia-
nas.

—A Federação transferiu boje os
éscri.ptnrios das suas officinas nara
o predi 1 de sua propriedade á rua

uma eleição prévia, na qual se pro
cederá á escolha definitiva do nome
a ser suffragado nas urnas.

Surgiram algumas divergências que; do? Andradas fl, 94.encontram a sita solução natural em | p0r c.-tcs dias essa folha a.rrpa.re-
cerá com novo formato e maior nu-
mero de paginas.

—Ao Consellio Mtinicinal. cm
Assim, ficou designado o dia 13 de ] sc-são extraordinária de hontem. o

setembro .próximo, para essa eleição | iol-eudeivte, em extensa mensagem,
em que a vontade do eleitorado repu- i pediu qu-e fosse elevado o empresti-
blicano se .manifestará de modo claro.; 1110 d.' sete mil contos, destinados á

PORTO ALEGRE, 29. reforma do calçamento c alarga-
—O jornal A Federação, recebeu de j mento dos becco< c as construcções
S. Gabriel, o seguinte telegramma: do Ihratro Municipal e casas para"0'S nossos adversários, ainda que operários, para mil e vinte e tres
colligados e senhores do governo mu- contos, afim de ser atigmentadà tam-
nicipal, ac-ham-se na impossibilidade 1 bem a actual livdraulica, com vários

der 500 contos ua construcçao de um , absoluta de vencer a próxima eleição. [ e imvcra tanques de decantação, f
hospital .para o tratamento do tra-, por c£tc .nM,,t*Vo estão oppondo i-lle- tração c deposito de água, afim de
choma, á vista do considerável nu-1 palmentc todos os obstáculos possi-1 sac-prir os arrabalde^ mie ainda

Pelo naciiicte nvòtt, partiu tm*
tcr.ro de fobt-ballcrs, ove vão i. "at
"••¦a s;r:e d-e motclis eni Santo;, Sãi
Paulo e Rio de Janeiro, c d.i qua•'-¦em .r-prte 0= -(¦¦;-i,;ut-~ ieeadnres
Rcvm.' Gill. Pcriralli. Susan, Alba-
no. 7annv c Guppy.

—Festejando o dia dan<pst:cp d'
<cn e=r>osn. o Sr. Saenz Pefia. ore
-•'¦¦."•Mc da R-eni-blica^. offrrcce boi',
tiçt banquete a ¦•;*: grupe de amigo.
Íntimos.

—Tn.auuurou-sc a . ex.iosição d-
,-,,. ,tr f]C P,.-.-ni-t-«'BUENOS 

AIRES. 30.
Co<v, destino .-• e--a «-inital. err

liTcr-ram hoie as i".'"**i!i,is \rtur(
GrunwaM. P l.-er! ¦ Ducr-o. -\''bert:
Rr-cas. I uiz Híedo. Emilío Vülcgas
Ron-ati Bravo c "rnc-fo Ecbagtte.

--Amanhã o Dr. Abe! Boíe'lin
ministro de Prrtugal .nesfa Rcncbü-
ca. realizará uma oulrn r.onfercn-
cia. falando desta ven sebre p,-:n'ti.i-

x*sn(£Bsm*B3Ssi

MARAimÂQ .
S. LUIZ, 30.
Falleceu o coronel Maneei Jansen

Telles Lobo, veterano do Paraguay
•e avaliador do foro dota capital e
que exercera o cargo de inspector
di Thesouro do Estado nos primei-
ros annos da Republica.

O fallecido pertencia a utra a-nti-
ga familia maranhense; sendo ti"
.'ns Srs. Ricardo Valle, Domingos
Valle c do capitão (lc :

mero de casos vindos do interior para 1 ve;S) entre os quaes, a não observan-1 -'oz-iiu daquelle beneficio e, ao mes-
a Santa Casa. _ c;a 

Ja lei attincntc ás nomeações dos ¦ pio tempo, mudar o p.onto de ca.ota-—O governo enviará breve unia rriesarios para a reunião realizada a ; cão das airuas para a ilha do Pavão
mensagem ao Congresso, pedindo a j ^ do corrente. Os supplentes dos; rufe sr-', desapropriada. Propõe riu"»
abertura de um credito de 100 contos I conselheiros, não 'foram legalmente i seja feito um empréstimo externo
para :pagar os vencimentos atrazados j convocados, sendo que todos" são re-! no tv-po de 00, a ser lançado na pra-do Dr. João Bernardino César Gon- Lpublioanò. Por esse modo e para fa-. c.i de I o-id^s,
zaga, demittido injustamente do car-iz.er nu.mero com a preterição dos sup-j A referida mensagem foi
go de juiz de direito, ao tempo da de-, piches 

*egaes, tomou parte ua re :
.posição do presidente Américo Bra- 

j unj;-l0 0 corone! Zeca Antunes, que j Na provima reuniãn .'dn rn-,.-,-i|10 fic,
ziliense. obteve nas ultimas eleições, dois vo-

—O secretario do interior enviou tos. ..\ssj.m constiiuirani os nossos ad-
ao Congresso a representação dos versarjos a.s m,esas, cujos membros
professores intermédios c adjuntos ¦ fora,m eleitos abusiva e illegalnientc,
por concurso, pedindo a equiparação. a rCvelia dis legitimes suppletues e
dos seus vencimentos aos norniaiistas.'

—Telegramma de Uberaba noti-
cia haver ali fallecido no hotel Com-
mercio, Guilherme Leite, represen-
tante da casa Maia Cesta & C, do

reicrt.-.a mensagem tot a com-
I missão respectiva, nara dar parecer.

Va nrnvin
vidos os pedidos feitos-.

(Agencia Americana.)

rao re

FLUMINENSE HDTEL

Rio de Janeiro.
—Romulo Murri visitou o Patro-

nato Agrícola, mostrando-sc satisfei-1 /a _ Francisco Hcrnienegildo—Cas
to cem o funecionamento c vantagens siano </,, Assis — Anloniiw Gonçal-
ixara os colonos. Depois esteve no pa- vcs _ Antônio Jobin — Manoel Pis-
lacio e visitou os secretários da jus- saro."
tiça e do interior. j PORTO ALEGRE, 29.

Amanhã irá visitar alguns eslabe- j p;ira que sc possam avaliar os da-
lecimentos indiistriacs italianos, e 110 mnos causados pelas ullimas inunda-
dia 5 assistirá á sessão do Instituto ^qs. damos a seguir uma relação dos

conselheiros, nossos correligionários
Diante de taes abusos, recorremos ao
brilhante órgão do nosso partido,
afim de tornar publico o nosso pro-
testo, que fazemos em nome do par- Dp^ça t(a Republica 209
tido republica gatbrielense". Saudações ^ -^^ . 

^
HIO "DSU JAJS"ÍUÍIBÒ

K«tú fimcclonando com 100 mu-
ilflcost (!(.'i'i;ilioi'l(is <-o'!> lu/. elcctrlc».

re-pu
ccrdlaes

¦gaibrieiense. baudaçoc
General Carlos Mesqui-

concedida pelo Ur. seaDra, se rean-i ¦ _-N0 Senado foi lida a represei
zará amanhã, ás 10 horas, no palácio tação da Companhia Brazileira 1
da Acclamação. ' Energia Electriea, ipediiidò a de

—Seguem amanhã para Santo An- apropriação de terrenos c outros 11

prejuízos de maior vulto soffridos pe-"| da luicrr.-i a-s seguintes propostas:
los meradoes do municipio de La-! A.r..ua «le cavaliaria - ¦ Promovendo,

uma conferência ao governador
Estado. Essa conferência, que jã foi PjiistoricO.
concedida pelo Dr. Seabra, se realf- j ¦ _.x0 Senado foi lida a represen-

de
es-
m-

tonm de Jesus, afim de fiscalizarem I nioveis necessários á conducção de  , 
a eleição municipal que ali sc realiza- j 

"uz c forqa entre Mogv das Cruzes e ' 
j0ào"Yr'arqties dé Freilas. 7:^00?!rá no próximo domingo, alguns nicni- èstã capital. j Fernando tramontini, 4:000$, e ou-

bros do partido republicano conser-1 _.q serviço das docas correu hdj.e|trrjs conl prejuízos totais, dí menor
vadof. .... I regularni-cnte. O movimento de des-. impríancia, cuja somma global sobe,

Compõem a con-missão fiscalizado.- car«ra ainda é moroso, devido á .potteá

paoMon m no MKiicrro
Sob a presidência <lo general Caetano

«le Faria, reuniu-se liontem a coiníriisjãp
«Je proiuoçõés dos officiaes do exercita,
tcr.ilu sido apresenta Ias ao Sr. ministro

geado, com a ultima' enchente: Cbri-.|
stiano Fleck. 25:000$; Augusto Felt,
23:200$; Niçoláo Kaf-fít* Sobrinho,
iS:oool$; Nicoláo Ruscbel, 15:000$;

ra os Srs. Dr. Álvaro Cova,
rico Costa, Pacheco Mendes e Atíol-
pilo Valente.

(Agencia Americana.)

ESPIRITO SANTO

\*iRavmunrk» Ferreira
S. LUIZ, 30.
Seguiu para o municipio d-e Cotio

o inspector agrícola Sr. Jo-c !• a-
quim Marques, qu-ê ali va! cxatiiinar
a fázeníta de Santo Antônio, 'lc pre-
priodade do Dr. Deocü-'"

escolher o loca! apropriado
fundação de uma eílação exiperi-
nvenlal de cultura do algodão.

S. LUIZ, 30.
informam da cidade de Picc«s que

na próxima villa (lo Miradc-r. na ma-
drugada de 31 de julho ultimo, ura

VICTORIA. 30.
Pelo coronel Marcondes de Souza,

governador do Estado, foram lavra-
i dos os seguintes decretas: dei

e guerra j 
-\e utilidade .publica os prédios da la-

1 deira da Misericórdia; c de ns. .'í, 10
c 12', juntamente com cs terrenos bal-
dios annexos, destinados á grande
avenida que ligará o .palácio á praça
do theatro; reservando para o Estado.
nas concessões, alguns terrenos e quê-
das d'agua, c exonerando-o Sr. Auto-
nio Luiz Coelho «los Santos do cargo
d-e escrivão disirictal.

-—No niuniciipio desta capital, nas
.proximidades da fazenda modelo.]
deu-se honteni um infanticidio, dei

, só nariuelle município, a 200'.oooÇ.ooo.
pratica do novo pessoal. O policia-j 'PORTO ALEGRE, 29.
incuto continua rigoroso c imparcialr.-] \ coècnia porbugüeza aqui dóinici-
mente feito. Foram embarcadas i;,a(ia f^u-jará solem-nemcnte a data
20.115 saccas de café, das quaes t|0 anniversario da Republica Portu-
15.101 cm sete vapores. gueza. no prox:tno mez d-e outubro.

—Por iniciativa de Mme. Olavo PORTO ALEGRE. 29.
Egydiô; uni grupo de senhoras yen- Hontem á noite, quando viajava
dera cm publico flores nos dias 7 e cm um bond. falleceu. repentinamen-

te. o conduetor da companhia Força
c Luz, Generoso Vieira dos Santos.

PORTO ALEGRE, 29.
João fosé \raz tentou violentar uma

ira a

-w . /

cujo crime é autora Maria de tal. j—Reuniu-se hoje a Corte d; Ap-

:.

8 de setembro, revertendo o .pfpducto
r-ando i cn' beneficio da Santa Casa.

I —As ultimas noticias de Santcs di-
I zem (pie tfabalharairj i.i2t> •** -erario-;.
• —O professor Dumas visitou hoje

o hospício de Juquery e o Lyceii de
! Artes e Officics, Amatiliã. ;i ni ite,
| fará conferência ua Escola Normal,
; sobre psvchnlogia c pedagoçia.

—O Dr. Eugênio Fgas falará em
nome do governo na romaria das es-
colas, 110 dia 7 de setembro.

(Serviço d i Pais.)
S PAULO. 30.
Consta qui

modlis vivendi

menina de cinco annos, filha cie um j
laborioso cithdão.

O exame medico procccFdo ua pe-
(•Deiia victima. constatou de tentati-

I va. O criminoso fugiu.
RIO GRANDE. 29.

i O operariado desta cidade fará 110
domingo próximo, uni meçting, afim
de protestai' contra a carestia da
vida.

PELOTAS, 29.
esíab.vcr :o tim Eoi entoutrado o corpo do profes-

entre a Sor^caban-a sor Haibiuo Liníeira, que se suicidara

major, por àntiguilUrde, o j:raili:;'.:lo Ar-
tinir Lauro 'Ia Matta: a capitão; o agRrc-
liado -.ciu vencer antijiuicl.i-le Marciònilló
Gònénlves ll.irroso: a 1" tenonte, j «" te-
nénté Ernesto José Pereira, que reverteu
á t* classe por decreto de 10 de julho ul-
tiino, c. i^cr estudos, os i-"" tenentes Ho-
norio da Costa Maia e A«lai'j-.'tío Dinfi,
le aitcòrdo com o parecer cia eoiunussão

cobri' o re.|i'.ci-iiiicnto do então j" tenente
Lcori'.lo Jarliiii <le Mattos, c a 2° tenen-
Lc, o aspirante a cfíicla! Carlos Augusio
Cardoso: Entrarão para o qtt"i iro os 2""
tenentes èxcedeiilcâ Ilérminiò Al-ieno
Carlos e foitquini Manoel Vieira (k Me!l3
Filho.

Arma de infanteria — \ major, por me-
recimento, uni dos capitães Luiz Kar;:--o
ile Barros -Cavalcanti;, Pedro Hueiin "í'ae3

I.c-ine eu Carlos Arlindo; a ra.pitão, |iur
antipüwlade, o 1" tenente íleraclidcs Vi ei-
1-1 Teixeira, nue deverá contar ahtigui-
da le .le 28 de janeiro de 1900, e. por estu-
¦los. (, 1" tenente Manoel Henrique Car-
dini funior, -e a i?^rhenté, por estudos, o
-" tenentí Octavio Saiu Jean Goines, de
accordo com o parecer da commissão so-
bre o reíiuerimento do então 2" tenente
Glaudiò Monteiro; p-ir antigui/lade. o 2'

' tenente Sraulio de Freitas Brandão e.
sindn nor estudos, os 200 tenentes Misruel
de Castro Ayres e Jo=é Alberto de Mello
1'ortella. As" tres primeiras vagas d: 2*
tenente deverão ser preenchidas pelos 20"
tenentes Tr.ão Baptista Curió de Carvalho,
Thpmé Ulysses Ferreira de Mello e toa-
quim Araripc. que reverteram á 1* classe,
e a 4" vasa, pelo aspirante a official lr.se
Bina Fnnvat. Entrará .para o quadro desta
arma o 2" tenente excedente Emílio I.ucio
Est e ves.

Graduando om majnr. na arma dí ca-
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MORTE BE PORTUGAL mamènte era o guarda do cavallo de
D. João de Almeida.

PORTO, 10 de agosto.
' 

CHEGADA DE COXSPIK.VDORES

IXo dia 5 .do corrente de ma-ninã,
¦chegou 6, estação do caminho -de ferro
.da alfândega um comboio formado

(pior uma maohinu e duas carruagens,
conduzindo 2-1 .homens e uma mulher,
coiid-emnadõ-s ipelo tribunal -de guerra
de Cabeceira de Basto.

Escoltava-os uma força de Infante-
ria 31, sob o çommaindo do 'tenente

Aguiar, que domingo á turde tinha

iparticío ipara Fafe, afim de conduzir
os içiresos.

Fez-se esta diligencia sob o maior
slgitlò, para evitar manifestações. Xa
«ilfa-n.icga aguardavam os presos o

giefiere.1 de divisão e o governador ci-
vil do disbrloto.

Còmó a chegada dos presos fosse
inesperada, .havia ip-OlVCO ipublico c nao
se deu nenhuma manifestação rui-
.dosa.

Dus .presos, 1-9, que vinham conde-
m-nados a -penas maiores, foram logo
entl-.arcados no rebocador '•laiãad-uir"

e conduzidos ,-p-ara bordo do ''Caibo

Verde", em Leixões. Desceram em

ípièquenos gruipos ipán-a o "LUlador",

onde tomaram conta deilles ulguii3
aiiarinhci'i'os armados.

Um dos ipcrésos era ipadre.
Ao vel.o .passar, alguns ipotrHitfares

que Se juntaram dirigiram-lhe recri-
imíriàções.

Logo que o rebocador levantou fer-
ro, a foiça do 31 saiu da alfândega.
•iconv.i:|i.uido á cadeia os restantes
tré-os iiaresos, -oondemnudos a iprisào
¦correccional. Esses eram os seguiu-
.tes:

José .Nogueira Bastos — condem-na-
do ii seis meze-s de .p-rlsão eoircecional
e tres mezes de multa a 100 reis ipor'dia.

,.\luvi.:i. Araújo — idcm, idem.
Anlciilo Joaquim Alves — Conde-

minado a igual ,pona de iprisão e dois
me/.cs de multa.

.Manoel Iaoip.es de Carvalho—lde.m,
idem.

Sebastião Gonçalves — Camleniua-
,do :i 18 mezes de .prisão correvelonal
e seis mezes de -multa, a 10U réis iPior
•dia.

l.yncrio Bino Ailves Barroso-r-CV-h-
dein-fi-aflo a seis mezes de prisão e dois
«lézes de multa, a 1 Ut> réis ipor dia.

Também já responderam no tribu-
nal ds Chaves os caiadòres Antônio
Carvalho Rodrigues e Francisco Ro-
drlgues.

For.un condemnados a dois annos o
oito m-ezies de Tirisão -cetlular, ou
quatro de degredo.

ses. 2" sargentos de Infantaria 1 Er-
minio Branco e João Pedro; iporteiro,
Luiz Antônio da Cunha, 2a sargento
reformado.

A etisa de reclusão, instituída na. Pe-
nltenciarit, tem os seguintes ofHclaes
a «aiíigü-a: ca.pl.tao Domingos da Pon-
te e Souza, tenente do 2:1 João Rodri..

Igue3 Baiptlsta c 2J0 sargentos Floral-
nio Henriqués d»? Miranda e HamUcar
dc Souza Ferreira.

Os .presos que«Cabo Verde",
a unos de prisão
dos de 10 ele de

*
foram ipara bordo do
cond: ninados a. seis
maior eollulatr, segui-
¦retlci, ou, na alterna-

tiva, a 20 de degredo, são os seguin-
tes:

Ar.nibal da Cunha, Antônio Aff.in-
so, Joaquim Martins, João Barroso
José Maria Teixeira AbbaiHm, Rodri-
go Vaz de Moura, Adriano José So:i-
;ra Basto, Bazllio Martins Teixeira.
Guilherme Delle Pacheco, Antônio
Joaquim Leite Barroso, Manoel A-,1-
rves, José Pechos, Rodrigo -Machado,
José .Maria Ferreira, Angélico Alves
Costure-la, Manoel Casacas, João José
de Lima, Joaquim Villela de Souza e
Francisco José do Lima.

CÒNSPIDADOTiES DO PORTO, DE
SETJEMBRO PASSADO

Ò Dr. Cam.pi.-s Paiva, juiz do 1™
dís-trlcto criminal, lançou hcuitein o
idea; ticho no iprocosso -a que têm de
a-esponder José íl.rt fíaíros e outros,
erguidos do crime de rebellião, or.de-
liando ciue o .processo fosse concluso
nos .primeiros d-ias dc férias, ifiaa-a ser
designado o dia do julgamento, visto
<iue, como .consta do 'processo, quatro
lios jurados .para o referido julga-
mento não podem co-rii.-larecer; um

„..por estar doente, com um braço fra-
cturado, e tres .por estarem ausen-
tes.

Devido a este motive., o dia do jul-
gamento só será marcado depois de
outubro próximo.

A' requiziiião da autoridade militar,
foram ttú.tldos o padre Aibei-to Pinto
Lisboa, e seu ipai, moradores em
Eanzere» (Gcindomar). O pai deu cn-
tirada, na. -casa de reclusão, e c revê-
rendo foi, depois do interrogtitorio,
mandado cm liberdade.

*

Também foi preso em Entre os-
1'tioa, vindo em automóvel .para o Por-
to, o Dr. Antônio faria de Lima, dos
Arcos. Seguiu para os Arcos de Vai
«le Vez.

No idia S respondera ta também, .no

tribunal marcial de Chaves, os se-
guintes cuiK-ç.ir.idores:

Àlbèl ide Assump-ção, Narciso üo
Nascimento Oandara, Jusé Maria, Eu-
zebio des Santos Gomes, Manoel elos
Ramos Barreira, do cc.ncclho do Vi-
nhr.es; üaithazar do-s Reis. elo conce-
lho de Macedo -de Ca-v.illeiros, todos
'jornaleiros e menores -de 21 ac.nos,
exce.nto Euzeblo dos Santos Gomes.

Eram aceusados tle .permanecer na
Hespanha, conspirando, c de 'tomar
'.parto na incursão, armados de Win-
ch-ester, dando fc.go so.ire as trovas
republicanas, em Villa Verde, no dia
7, e em üuteiro Secco, no dia S de
julho.

Internaram-se depois na Hespan-ha,
se-ndo-ip-resos cm lü de julho, ipí-oximo
ele S. Vicente da Raia, -petos guardas
Tiscaes, na oceasião cm que .passavam
a a-aia, ipara voltar a suas casas, vindo
então desarmados.

Declaram ter sido allk-iados e con-
fossaram o crime.

Foram cendemnados: Abel tle As-
súmpçilò; Narciso do Nascimento
Gandara, José Maria <? Ballbhazaa- dos
Reis, a quatro annos dc ip.risão cellu-
lar o oito de degredo, e, na alternati-
va, a 15 dc degredo; Euzeblo do.s San-
tos Gomes, a seis annos de ipeniten-
ciaria, 10 de degredo, e, na ailterna-
tiva, a 20 de degredo; Manoel dos San-
tos Barreira, a quatro annos de pri-
são ceMu.|ar ou, -na alternativa, a seis
de degredo, todos ein possessão de Ia
classe,

EM BRAGA

Começam os julgiú.icntõi
•Principiarão brevirnente os julga-

mentos dos eo:i;-.pk',ulurês. O tribu-
nal funceiona no salão nebre do an-
tigo coaço archiep-l.sco: ai. O con.alho
é consumido ipelcs seguAntes of£leia'is:
¦coronel Manoel Freitas do Barres,
ipre.-i-dente; Dr. José da Paixão l'C-
reira, auditor; tenentes Álvaro Telles
de Azevedo José Tristão BiLtcn.'ouvt
e Carlos Ailberto Lopes, alfca-es ''er-
tholo Affonso iSmões e Carlos Casa
Xova, vogues effecti-vci.s; alferes Luiz
Antônio de Gairvãlho Vicgas, viigal
';u.:i.',!.-'!ite; alferes Fernando de Sou-
za Medeiros; secretario; caipitão Joa-
quim Maria da Silva Zuchcll-i, |p.ro.ino-
'tor; major Antônio Alves Mineiro de
Almeida, defensor cfficiuso.

Ao visto do Sr. auditor foram ipre-
sentei; 20 (processes, -nos quaes respon-
deu.

ii Ia vários réos que vão ser citados
.por editos, por se encontrarem ausen-
tes. *

X'a Ia sessão será ji'/, ido Jóoê Joa-
quim dc Souza, casado, de S. Vicente
de Penso, que fazia .parte -da enluinua
incursiomista de Valença. da qua! sc
extraviou, vindo ...elos Alrcos do Vai-
de-Vez ipara Braga,' sendo .preso e.m
Ponte da Raiva, Ufllfoimizado com a
fatiota elos conaplradores e trazendo
ao .peito uma medalha do Coração de
Jesus.

O preso havia ido a Valença, sob
ip.ris-ão, indicar o sitio onde escondera
o seu armamento, com o qual veiu
depois ti ara Braga.

Mais prisões

De Braga çpmmif.ticam o seguinte
em ã elo- corre.)re:".Vieram -presos para es:.ía cidade o
padre José Soares e Manoel Goóçal-
vc;í, prripiictario, ii.mbos de Sequeiros,
concellho dc y-erras do Bouro; l-1'yia-
rio José ele Mattos e Antônio Joaquim
de Mattos, também .proprietário, do
concelho da Povoa de Laiih-oso, uns
e outros aceusados dc conspirar.

Foi igiiáime-hté preso peio nosso
amigo e correligionário Sr. Marques
da Cunilia o foguoti-iro de Tebosa, des-
te cc/icelho, Aiitoitiiio Joaquim uc Sá.
altamente com.promettielo nos ullimus
acontecimentos' e que ha multo anda-
va a monte. E' acçuéadò do haver di-
hlimitado a ponte de Correias, em
Ar.ncisjo, estrada, -de Braga'oó Porto.
Foruui-llie iipprciliendidus d.uas cara-
binas Reniingtou e um sacco com ba-
Ias."

Recolhendo armas

Em Braga, o general da divisão afi-
xou novo edital, intimando a entrega
das armas, que estiram na .posse dos
civis, uo prazo de 2-1 horas.

•Xa Penitenciaria de Coimbra foi le-

yantadá a i-ncom.munlcablliãadè aos
seguintes conspiradores: Cláudio Ri-
beiro, de 21 íinuc.s, natural dc Alce-
báca, agricultor; Joaquim Paulo Lu-
cas, Ü6 annos, cie Aleopaça, trabalha-
dor; aVntc-nio Ribeiro de Almeida. 2tí
annos, de A.l-co.baca, i;!.rci;.rietario; João
Pessoa Júnior, Vi aniles, -de Alcc-ba-
qa, iegüclante; José Diògo dc Oliveira
júnior, 3(1 àn-nos, de Leiria, t.ircicicyto
do th-esourelro -de fazenda; Mario de
Mc.racs Vaz, .22 annos, de Lisíboa, içro-
fessor; Manoel Ahtohlo LÔ.pei, 45 an-
¦:íos. <le Leiria, emiçlregado ipúbllco;
José Gonçalves da Ccneeii.-ão, •10- aa-
nos. de Marr.ire. eniliii-cgado das ex-
ecuções fiscaes cm Leiria; Manoel An-
tunes Mar-to, 2S annos, -de Ta.l.i.-i, i?a-
dre; Caindldo Maria Dia?, 52 unnc-.s,
de Leiria, secretario do •lyceu da -mcs-
ma -cidade; Francisco Te!«eia-a Sam-
ipaio, 51 ar.nos, de Ccl-orico da Bei'-'a,
:'Mrc.;;"..rietiaricv; Guiiheiinino Loipes Go-
ms-s, 39 an-nes, de Lisboa, ccnimci'-
ciante; Antônio de Oliveira Gordèlim",
24 annos, de Marrares, trabalhador,'seguintes:

Joaquim do -Nascimento o Sentai,
de 32 a.nnos, -ele Alvo-baiia, a-dvoga-du;
José Soares F'ia-ncn, 2'2 a-uncs, da

j Fronteira, estudante; Manoel Augusto

| Pereira e Co-ki, 1.9 annos, -de Angra
I do Heroísmo, sem occuçacpio; Luiz

Gaspar Portela, u-nicr, 31 annos, de
Leiria, iprofesscM' iprinurio; Luiz Gas-
ipar Portela, «2 annos, de Leiria, .pro-
fe-ssor aijiosentu.cio; Oaric-s l/es.iEs -de
Carvalho, 27 annos,,-do Peso íla Regoà,
cn:t;,rcgado no conimercio; Euilãllb
Cc-e.lho Duarte, 3li -anãos, de Paredes,
iproprktario; A.ríinào da Cesta Pin-
to, 26 annos, de Paredes, 'negocia-Me;
Jcsé dos Santos Pereira Jardim, 50
annos, do Porto, medico; Antônio Fer-
í-eirà; 3(i annos, do Porto, u.miprcg.ido
no -commercio; Albino Lo;,es Tavares
de Pinho, 31 annos, de Es-ta-rreja, ru-
dre; José Manques Rosa, ,,li an-nes,
das Caídas da Rainha, em,r.'regado r.o
com mer cio.

versados! n'uma conferência. Desen-
volvei oíi-lia em successlvas ipalestras,
a primeira exclusivamente sobre Lei-
xões e a segunda acerca do -modo d-e
apreciar a tra-nsfc-rm-.icão da cidade,
tornàndo-a bonita, saudável, bell-a,
co mtndos os a.ttractlvos das caipitaes
mc-áer-nas. .

Xavier JSsteves, term.na.ndo por
¦por aqui a sua conferência, foi viva-
mente ovacionado.

.Sub.siTipçíio nacional

A cor.poragão tpol-lelal do Porto vai
conc-rrer coni um ou dois dias de
"ipa-ét" .vara a subscriipção destinada
ã. corrigira de um aeroplanb.

Um, grupo de aedicailcs rapubllca-
nos desta cidade, constituídos e.m
commissão, resolveu abri-r uma suo-
sermão no norte do ipaiz, ipara o
seu irá'o.lu-ct<j ser entregue ao dfreòto-
rio elo partido r-ci.nibíicMi., ipara a
coiii-piu cíe acre;..'::tios que vão sèr of-
fereci-düs ao -govei-no.

A commissão í-çílla içara o ipàtrlp-
ti.smo -de todos rs bons i;èrtue;uezes

Nas administrações dc vários jor.
nat-s «tão listas ipara quem quizer
subscrever.

*

Casaram-se D.Maria Lujza Mc-ntel-
t-o, fllba-do Sr. Angélo Ferrei.iii Mon-
».eirc-, j-i fallecido, e o Sr. Armênio de
Lemos, negociante.

A' Sra. D. Maria -ela Silva Soares,

gymnastica, executado pleas .praças
instrúetoras d..regimento.

No hotel, onde estiveram obséquio-
sa c distlnctamente aloüaiios. foram
sempre acompanhados ás reíeiçOes
por uma commissão de officiaes-, ha-
vendo um jantar de honra, onde fo-
ram levantados iiiff&ctuioaos brindes

aci3 -dois chefes do Tslaslo o aos dois
exércitos, reinando sempre a mais tu- j
gestiya fraternlzagád entro o.? cOnvi-1
vas, ciando assim unia frisante noiá.|
das boas o cOrdeaes rejaçOes entre.
as duas nações,

Durante o jantar tocou a banJa do
regimento, rompendo com oa hymucs
pòrtuguez e heypanhol; que forani rc-
pótldos por oceasião doa briwdcs.

Quando da visita ao quartel, o go-
remador desta pra-ça jie-diu aci coin-
maiidp.nle militar da'quclla cidadequo
o ivcoiiipanbiiva, que traiismltittsaè ao
cu-iiitãe.-gcncral da região uma suicida-1
Cão, e que, poisíua ve», se dignasse |transniittir n-s rc-^peetlvas sauidações,
ii el-rei Affonso XIII o familia rca!,!
a que respondeu com este telegramma;
que segue:'.'¦El capltan gcnerale a éomandánto
militar de Santiago, cm 30 d'- jiil'bo I
íla 1912 — Con esta rocha transmito
•por telegrama a ministro ele Ia. guor-;
ra para que Io hnga illegar a. S. M.
F.l-Rc-i o familia real, srtbclo empresai-
va ciu-e governador milüiir de Valõnçá
e oflciaíes <\v.o lc acòmpánam; dirigen
por su conduito por mi parte, agradeço
ateusion cie dlcihós distlnsu-idris jefo
e oftciales o encargo uètedl les haja
presenle el rhio mui atento."

t: BASTILHA
A sua lomailii no sceulo XV

tomado
e

feito; mas,

imlllcia
décimo

eiidaà.e;
,-trassem

irc.-jidi r.tc ã rua Duqu-é
levaram os laraiplòs, ipio-r'ves falsas, varias jóias
valor de 200^000.

da Terceira,
meio de cha-
c rouipas, no

AiimiiiistnidÇTos do concelho
erno" púlblica os

As Investigações cm Fnfo

O cai?,itão de infanteria 29, Sr. Bel-
¦trãc', concluiu, no dia S, os seus
trabalhos dc tovestlgágãb at-erea' da
¦císnspirata íminarc-ii-ica reaccionaria sde
)'\i.f;->. uipnrando graiycs reaporisaibiill-
.dades -contra os çadrea Arthur Fer-
nanci-cs Guimarães, ablxido 'de Pas-
sos; Casimiro Alves, de Quintães; An.
-tonio ltibei.ro, do Vinliús; Octistanlino
•iVivar-oz y Alvnies. á-bbade de Sllváres;
Antônio Vaz Monteiro, aibbade de Ar-
im-ii, e Manoel do Nascimento G.vnc;'.il-
ves Pereira; de Abolm, que c-stãô ipiré-
sos cm Braga, para responde.'.', assslm

no os gu-áirdaVcostas dc Bastos da

Parece que as varias câmaras do
dlstrlcto elo Porto vão eacarrçgar'-se
•da venda do milho, nas sua?* ãreas,
ipara c-iita-r o ac.unbarcamento.

O.a gatunos roubaram do Sr.Manoel
Saraiva, da rua da Oliveirinha, roiii;ias
no Vítior .de tiü$000.

Queixas contra uni cainlii.sia

Pela mesa <la ordem Terceira de
S. Francisco desta cidade, foi ápresen-
ciada á .policia i.iaia cii.-aixa oónttra o icambista Stíbastlãci J-cr.é Aiachado i
Guimarães; cia rua ".lua Flores, .porque
torido-rhe ccinliado cm 7 -.V J-nn-V.o
d., ariho findo a quantia de 11:30'1?U75

^Jara a compra de yarlos tituleis cie
obrigações cotadas ao rec;o ele 37?750
e que dòvíaní ser'.averibaidas a diver-
scb estabelecimentos ri.!mini."traclos
pela refcrldai pndem, uiquolle cambisttá
apenas fez averbar 0'brigaçÕes nn im-
por-lancia d'3 4:!)31$423, não voltando
a dar conta do diirheiio restante —
6:373í'25Q; apesar dos rc-peíhlos pedi-
dos que lhe têm .sido leitos nesse sen-
tido.

Contra o mesmo, camíbista se ciuci-
xou r. Sra. D. Arminda ide Carvalho
Machtiilo, moradora na rim, de São

O "Diário do Gnver
seguintes d capachos:

Antônio Montenegro dos Santos, no-
meado administrador do concelho de
Espinho; Joaquim da Silva Cortesüo,
exonerado, como .pediu, du ccncelho
da Figueira da Foz; João Lcipes de
Moraes Sllvàno, idem, idcm, do. con-
celho de \ru.lp:issos.

* *
Fálleceu em Taboaço a. Sra. Dona

Margaridi), Alves Teixeira, eoposa do
Sr. .l-osé dos Santos Selxas Oiiaipota;
naRegiia; a Sra. D. Rosa de Jesus
Azevedo Monteiro, eàposti. tló Sr. Gas-
par llenriqucs da Silva Montteiro;

E. T.

tendo-lhe
confiado cinco obrigações de 1 1|2 ipor
cento, no valor nominal du 90$, cada
ema, o duas obriigacõcs prediaes dc
ü Oji), no yatlor do 630.it, ii fim cie lhe
receber ca juros, elle, não se -lesem-

ponhou da missão; antes, scgiihdn
conala á ciueixòsa, bhe vendeu tuiuel-
les .papeis.

A policia jceliciai-hi. encarregada
das investigações deve, no 'dia I), ouivir
o anguklo, não só s.cibre estas queixas,
mas ainda acerca d centras jã exis>
ten-.ta na judiciaria.

* *

i-»ip-i
.'aliaria 9 encon

trava-W-delido, .por ser aoeusado de
imirlicado na distribuição cie arma-
mento aos padres realistas dc um con-
celh.ò elan Immediações elo Porto, o
soldádo-càdete d&ctu-elle regimento \l-
ctor FigtieiredUi mc.racl-or na rua -da
Povoa.

Afim de ser interrogado o acarca-
do com vários padres que se encon-
tram também .presos, lei no dia 7
conduzido ao edifício ela rua An ter o
do Quenvtal, on.de esiteve o Asylo do
Ten;o o agora transformado em pri-
são provisória.

Cerca elas S horas da noile, quando
saia (para o quartel, acompanhado de
um 1." cabo daiquelle regimento, con-
seguiu eva-dir-se.

Foram logo tomadas toda» as pro-
Vidcncias para o recapturar.

JULGAMENTOS DE CONSPI-
RADORiPij

Í5egniem os julgamontcs. Em Chaves
responderam mais os seguintes: -

Manoel da Silva, soldado de infan-
taria 13, de Ribeira, de Pena; Editar- .
elo Pinho, soldado do mesmo regi- |
mento, do Brisa de Jales, concelho |
de Villa Pouca; Joaquim Pereira, dc |39 amios, casado, do San-to Tirso; Xar-

«ciso du Costa, de 29 annos. casado, de
Sóhto Tti-so; César Augi.-.iu du 18
ar.nos, solteiro, de Bragança; Manoel
Antônio, de 33 aninis, solteiro, dé
Soeiro. Vinbiies; Serafim Barroso de
Azev(-do, de 34 nnnos, soHelro, do
Couto die Ervededei; Al.vu.ro de Jesus
Silva, e Albino Ezequiel, de Bra-
gáuça.

lieram-se os seguintes quesitos:
1." O arguido Manoel -da Silva, sol-

teiro, dc maior idade, de Santa Mari-,
nha. de Ribeira de Pena» soldado II-
etnciado n." 25, de matricula 1.075.
da 2." companhia do 3." batalihão elo.
!i'í''gi»enlo do infantaria 19. eommet-
teu o crime de quo é a-ecusado ele ha-
ver tentado restabelecer a forma dc
governo nionarchico, .pelo modo indi-
cado nos autos?

2." A confissão e::pontanea esta
provada?

3." O Imperfeito conhecimento f'°
mal do crime bata provado

Res-posla do jury: ao 1.° quesito,
a.pprovado por unanimidade;" ao 2.°
áppròvadò por unanimidade, devido
íis circumsíancias; ao 3." não eslü
approvadn por unanimidade.

Lida a .sentença, condemnr»u os
réos Cesur Augusto e Albino Ezequiel
em I antios de Pitiiwticiaria e x de
degrado e ia iiltn-nuua c-m 15; e
todos o.s outros rios ";ii igual pena á
de D. João de Almeida, ou sejam 6
annos ile Penitenciaria seguidos de
10 de degredo ou na alternativa de
20 •

Howve grande concurrencia ao tri-
hutial. de pessoas de todas as classes.

O.s dois réos tiveram menor pena
por serem menores.

As testemtrnhas produzidas nada
provieram a ires dos réos. que dc-ela-
ram que Unham sido induzidos pelos
fâmulos do bispo de Bragança.

Kates conspira d ores chegaram ao
Porio üs 9 horas da manhã do dia T,
'dando entrada no "Cabo Verde".

Veiu na leva também João Baiptlsta
Gomes, o "Maneia", condem nado a
um anno de íprisâo vorreceional.

Foi para a cadeia cia Relação.
O "Maneia" não tem o braço di-

¦;ito. Era utilizado pelos c-onsplia-
ures para serviço» ijVuxflliíiTWi. MU-

•Fugiu de Braga para o Brazil. An-
tonio Júlio Soares 1-irilo, que foi in-
spector dos impostos, e que estava
suspenso em virtude de um desilulque.

Em Cnhecelrus «lc Basto

Pica, Ezequiel Augusto Ribeiro, An- | -vl:u;.'"fl" em Ga}íí; l"Jr'lu
tonio Joaquim de Barros, Serr.i...him
Noiguelrá e Albino Teixeira, que. s?-
gu-ndo se apurou, eram o leriror da
gente daquel-las rc-.li.n-dezas, ceies
actos do vandalismo que -conimetthi.ni,
caipüaneados .pelo citado Bastos,

¦O 'porta-bandeira des arruaceiros
de Pica, Avelino Gomes, baralhem foi
.preso e entregue ás autoridades mili-
tares de Braga.

Ao tribunal maiclail do Cn.bccclir.a3
.foram entregues Jc-;sc da Matta, Lou-
renço Gonçalves, Sebastião Soares
Ferreira, Manoel Ribeiro, ,pal do ...a-
¦dre Ribeiro, pres\ em Braga; Manuel
de Freitas, cunhado de um dos .p-..-
dres, tanibem .pn-eso, e GuaJtei- Ferrei-
ra da Cunha.

Andam íi monte os (padres Francis.
co José Galvão, de Revei-he; Arnaldo
José de Mattos, de Mede-lo; Antônio
José -de Castro Loip.es de Samipaio, de
Seidães; Manoel Joaquim Teixeira
Alves, de QuinchiTrs; Jcsfi Magalhães
Gonçalves dc Souza, dc S. Gens; José
Mania Pereira., do S. Gens, e José Joa-
quim Carneiro Pinto, de Fafe, todos
abbades, excctpto os tres últimos, so-
bre quem .pesam também grandes res-
iporisabllldadès no movimento desta
villa.

Igncra-se também o ipa-racleiro -dos
lavradores-u-itoiprie-tarios Severiano; da
Silva Peixoto, do..Est,o,rães, e Joaquim
üarne-iro de Almeida Pinto, de Fafe.

AlpUTOui-sé quo este era um dos in-
strnctores de tiro.

Andam igualmente a monte <m te-
mive-is ¦desoTd.ei.ros c caceteiros José
Lmpes da Silva c José Lolbo, guarda-
costas dos Azevcdcis.

O capitão Beltrão iprocedctt a .to-dns
estas .diligencias com grande intelll-
genciae imiparclal.ida.de, merecendo,
por isso, os 'louvores que lhe tributam
os reiç.ublicanos de Fafe.

Duas mulheres que esta-vam ip-resàs
ipiarâ averiguações foram mandadas
em ipQz; .por nada se ter apurado que
as coniiDromettesse.

Uma conferência
Em C do corrente, o tribunal julgou

e condeinncu o.s seguintes réos:
Km seis aninos de prisão celular,

seguida ele dez de degredo, ou na ai-
ternativa -de vinte de degredo em
possessão á escolha .do governo: üo-
mlngos Jos« Gonçalves; P.ernardino
Gonçalves; Francisco Maria Teixeira,
o "Toca"; Joaquim Ribeiro Pereira,
o "Joaquim Trapo"; Valerio José Au-
gusto da Silva, o "Jcisié Pinhcto";
Pereira Guerreiro; Antônio ele Sou-
za, o "Dança"; Antônio Gonçaivcs, o
"cPAlém"; Josié dc Souza Domingos/;
José da Silva Ribeiro; o "Ministro";

Manoel Nogueira; Jcisré Teixeira Ar-
raio; c Antônio Teixeira, o "Cerco".

¦EÇj»i dois annos o oito mezes dc pri-
sãá^-Selular ou na alternativa de qua-
trtEHfníios de degrediO': llcrnaiclino
da O raça, o "Grilo".

Em dois aririos dc .prisão celtiliir ou
na alternativa cie tres annos. -de de-
greclo: José Francisoo Pinheiro; A.ve-
Uno Ferreira; Matli-cus Cuí'1'.kIío ie

.losvé Machado, o "Filho do Darão".

X"o dia 8. foram julgados no mesmo
tribunal os dez 'presos seguintes, to-
dos ela comarca de Vizeu:

Mareelino Rebello; Izi.lro Rètbello,
José Oliveira, llernardiiio Pereira, An-
tonio Gonçalves, Manoel Barros l-iur-
peito, Domingos .Seixal, João Baptista
Pereira, João Jorge 0 Jiiié Rebello.

Os nch-e prlmelroa foram conde-
mnadoõ em li annos de prisão maior
celular, seguidos d.e dez de degredo
na na alternativa cie 20 annos de de-
gralo cm Airicu.

O ultimo réo foi cr.ndeniniulo cm
dois annos de Penilenciarin ou na ai-
ternativa de de-gredo correspondente.

Em Guimarães foram presos, como
..•<¦nf.piradi.res. o advogado, Dr. An-
tonio Amaral; José o Antônio Vieira
de Andrade, estudantes; Joaquim de
Souza Neves, marceneiro.

Tam-bem foi capturado, estando in-
commünicável.o Sr. Jcisé Macihaílo.erh-
prssgado commercial do Sr. Francisco
Martins Fernandes.

E.M COIMBRA

Já, esta constituído o tribunal mili-
tar que julgara os conspíradores -I-er-

tencentes .1 eircurnscrlpção de Colni-
bra.

Para o formarem foram nomeados
os seguintes officiaes: coronel dc arti-
lheriã 2. Joaquim Nunes da Motta.

presidente; alteres do :'."., Annlbal de
Barros, secretario; m-ajor de infante-
ric 2S, João l.o.pcs, ijiromotor; capitão
de infanteria 24, Adriano Mendes de
Vaaenncc-llos, defensor; tenente- do 23,
Manoel da Silva Piedade. Júlio de
Abreu Camc.tos e João Rodrigues Ha-
¦piista. tenente Antônio Montes .Tu-
nior, do 5" grupo de metralhadoras, e
alteres elo mesmo grupo, Miguel Ma,-
t-ia l-ui.-o Correia, jurados; juiz aa
Relação de Lisboa, Bernardo Bcte.lho
e Cos,;a; auditor gerai, Dr. An»*-
do CAiiiipos, juis í-àjuní»; ama.""

O Sr. Xavier Esteves, tpiresidente cl^.
cainara, realizou, 'no theatro da Águia
de Ouro, uana brilhante conferência
soliro — interesses do Porto.

A' sua entrada no ipalco, foi- saúda-
do com uma salva de calmas. Assu-
mi'U a .presidência, Instalada no .palco,
o Sr. Anto-nio Luiz Gomes, tendo ipior
seoretarlos os Srs. Parada Leitão e
Nsi.7cJ'eão da Matta, vereadores da ca-
mara.

O ipreslderitè apresentou" o confe-
rencista com ligeiros ipalavras. Quem
tão conhecido é entre nós dispensa
apresentações. Novas .manifestações
de syn:.;,athia, e o Sr. Xavier Esteves
ipàssa a fazer a sua conOarerida. .na-
qucile seu modo habitual de .palestra
amena, mas cheia de clareza o de ren-
sí'hairM uto.

E' iii-.i,iossivcl dar-lhe um largo re-
'lato. Vão, i.;.trrtanto, os .pariodus es-
pen-ckiís das suas afflrmaçõcs.

O Porto, pelas stias condições ctnl-
cas. gE-ograicihicas e históricas, tem di-
reito a ser unia das iprimciras caipitaes
da ip-eninsirla; recc-nquiS'La'r.'.lo -tc-das as
regalias que já usufruiu. Xa .primeira
dyiiinastia o Porto foi senhor seu-;
mas, dciv.ois --J'- dcscnvol-vimi.nto da in-
fluer.cia jesuitica, tudo p.crdeu. O Es-
taü'. exercendo um ve-der absorvente,
inutiliza tedns as iniciativas c quebra
todas as energias. E o máo -foi entrar
neste eami-nho, ciue depois (perdurou;
no interesse manifesto cia nionarchia.

10 nesta altura Xavier Esteves alon-
gou-se n'.üma interessante divagação
histórica, ipara. fazer salientar a'ten-
dencia, sempre vi\a, deste ipovo, para
a ("onquista da liberdade.

E1 neoessari.;, agora que o ipoder
absorvente da monarc-hi-a c do jesui-
tlsmo acabou, que o Porto assuma
jp-erante o .paiz e ipèránte a civilização
p 

'Icgtir qirs 11k coni.pete, de uma dus
íprlmeiràã capitães da ip-cninsuía.

O .porto, acer' scehtou; é o fecho do
valle mais bello, cia melhor configura-
ção o de maior fertilidade ciue tem
Portugal. E' o v:i

Vem desde Castello-o-Velho até o mar.
A.s suas qualidades são superiores ãs
do valle do Tejo e, mercê dos seus
"inlcrla-r, les", st:.;-iriores a quíleiuer
valia ou tporto do mar da Hespanha.

10' illdis5ç-ensav.-,; que o Porto, ipara
readquirir a situarão que lhe com.re-
te. se engrandeça p.as suas qualidades
sóciaes e i-nte-llcc.uaes. Que tenha
bom nítida a com.pirohensfiò do seu
valor, dos seus dev- res. Que unia boa
c segura educação c-ivica norteie os
seus actos, sem :pai.\ões nem arrebata-
mt-ntos.

E a propósito, te.'0 esta ipassagem,
quo arrancou risns:

"Os ipoliticos do Porto fiiziam-lh'1
'lembrar os .padres: psíes vivem em
sPortugal, mas dependem do ip-aipa, que
está em Roma; cs .políticos vivem ni
Porto, mas têm o seu 'luiapa*' cm Lis.
bea."

Deipois de outras divkgaçles, disse
que esta cidade, ,para ir.rcgreflir, ne-
cessita da conclusão Inihiediata do
porto de Leixões e da realização dos
,v, ''•¦--.mentos da cid ide... „... oio podem ger

Xa cadeia da Relação foi intimado
de.ipa.iho do pronuncia contra Joa-
quim do Nascimento, ti mdc-r/ autorefi
dn burla de: 3:000-V, de q uelm tem,pos
foi victima o negociante. João de Oli-
veira Bastos, de Oliveira de Azeméis.

Excursão do grupo Pró-Patrin

Em •! do c'11'rentc, cassou dc manto8,
cm Campanha', -com dêâtino a Chaves,
o cnmbc-io ex. urs-ionista "Pró-Patriu.".

Apesar do melo temipo, o» exeu-rs.ionis-
t.tús- do s.ul vinham-, sendo erguidos,
calorosos vivas á Pátria e 6. Repuibll-
ca, e morras aos ".paivuntes".

Tamlbem foram lavantados nm-ilas
vivas ao Porto.

Xa Regua, foram os exouireionlstas
recebidos na estação pelo -presidente
da Câmara, Dr. Aiitão de Carvalho,
e multo povo', aselstind.o támíbem
muitas senhoras de l-nmego. Na Ca-
mara proferiram-se discursos.

O trajeeto da excursão foi admira-
vel, havendo grande enthúsiásino.

Em quasi todas ue estações elo .per-
curso liouive «iiÍC4rceos applausos.

Como ein Sarnanlan fosse encon-
traído um comboio com soldados, fez-
se uma delirante manífesta-ção.

Nas Pedras Salgadas- o em Vidago
os excursionistas foram muito acla-
macios, estralejando girandohis do fo-
guetes.

Antes dos excursionistas seguirem
de Vidago para Clhayea, organiztm-.se,
ein frente do edifício do Grande Ho-
tel, um 'ccimi.el-o cm que falaram Dona
Maria Veleda, Dr. Azeredo dc Antas,
medico do recferldo ihc.tel; Or. Car-
neiro -de Moura. Roaondo Carvalihei-
ra e Agostiroho Fortes.

Todos ca ora-ciores incitaram o povo
a descrer «los intcrmcdiivries da reli-
gião catliollc-íi, aconselibaiKlo-o tam-
bem a defender a integridade ebi Re-
pu.bllca, demonstra.n.do-slhe <iuo é ceie
o íystèma que mais lhe convém.

C) comício em Chaves, realizou-se
ás 1!) horas., na Câmara Munfciipal,
usim-do da ptilavra o Sr. Agostinho
Fortes, que arstimiu a presidência, sc-
cretariado pelos Srs. Francisco José
de Souza o Theedori.eo dos Santos.

O Sr. Agostinho Fortes refere-se á
munici.palização e a historia da moiiar-
chia; louvando a villu. de Ohaves pela
sua altitude democrática.

O-Sr. tenentrt Thocdiorico dos San-
to.«, ''administrador do concc-Uio, se-
g\ic-se- no uso da pnlatvra. Agradece
a manifestação do pcivo <le Lisboa,
affirniando que Ohaves estará sem-

pre ao lado da Repuiblica.
Falam ainda os Srs. Pereira. Ca-

cho. director do grqpo 
"Pró-Patria. ;

Pt- Antônio Grunjo, Dr. Ju-lio Mar-
tina, Carlos Cotélo, vicc-cor.=JUl de
Pôrlugai em Verin, afflniianilo ciue o

governo hespahtiol coniipreiiien-iltn que
devia lazer o que foz, expulsando do
seu território os ccm-ipim-doris, facto
ele que é tc-stemurrha, e terminando
por dizer que todos os .portugueses
devem ipensar e defender, .apenas a
ordem e trabalho.

Tamlbém usou da palavTa o escri-
ptor hespanhol Jayme Qulntanilla. re-
daetor de "El Radical", cie Vigo c
"lleraldo do Verln", <iue defendeu a

Republica portugueza.
Foram lidas cartas dos Srs.

0 m n^í.ne? no sen^ue
A queatão da existência normal do

maiigancz mo sangue do 'hc.m-e me di/s
animaes sa.:iperiore-s tem tialâo togar a
numerosas ]>es;qutizas, em vlrtu.de ela
sua Importância physióloglça e me-
clica. Os ren :>itados, -iMiri-m, eram o
mais ã'lscordantea possível.

Em 1.S-1Ü, Milloin, timlui a.nnunciado
qti'3 o sangue encerra-va niitnga.r.cz ein
prerporção reiativnimeriito forte, até
101) e mesmo 2ÚU hiilHilgrammivs por
litro.

feia mesma época,Péüwri.iiin. o Buuún-
Diabuiscion, .oliegaram á eun^luflão de
qúe o manganez existo no nangu-e em
proporções vaui.-uvefcr, com o es)'.ado
sanitário do indivíduo: um litro de

I sangue normal cnccrraiú.i 45 milligr.
de manigiiiiev., ao -paseo- qtve haiveria j

i n 1 no sumgúè ã.i u-m -hc-m.ím iptol-horl-

j co c -vó 1S no de uma mtuiliher chloroti-
cii.

Em 1.S7S, Riche, depois do um estu-
do que licou clasui-eo-, admittiu a pre-
tMirça elo manyancz no san-gba do h.o-
meni o de quia-íro maiinmlferos ciue
olie tinha examinado, más em pr.qpor-
çõe.-: muito francan, c.ie u.m meto a dois
mllligrammas -pcm- litro.

Os Srs. (labriel Rertr.in.d e Medi-
greceaiiu entenderam que. seria útil
estudar dc nevo o assuimpto,':pot3 ciue
se podia, esiperar u.ma iprcciiãu uvirito
grande, graças a um -processo ima«'i-
nacio pelo primeiro desíeis saiblos, .para
dosar o manganez nas nititei.'.as u*-

garticas.
As .sjc-as- experiências incorneiram so-

bre nove es'pecies du sanguei, .s-e.nào os
siogulnte-í os rejultados aipúraidics:

n animal que .poretie mais manga-
noz é o cauneiro; pesto que o o.-.i s-an-
«•ue encerre apenas seis contasianosi
de milHgiamma por litro, o que nau c
uc nhuma enormidade.

O sangue d-e càváll-O c d.e liciwei con-
tcini deis oetítesimc3 fl-9 niitriuninima.

No íiomem, no boi, no coelho, na

pha;:a, na gallinha, o no pato, a quan-
tidadio é ainda mais fraca. .

•Estes resultados foram oibttdos com
saih-guies inteiros, glnbul-o-s o plasma
ieu.ni.'1'ces. Era Intei-esianto sal.

qual a parte que continha
noz. Paira 1'à.zer.iam
oi autores centrÜEuigaram mailto lor-

temente sawgtre cte carneiro e cx-arni-

naram sepair-adãmente o 'plasma o os

globiiloS"
4ja!iim reconhecieram qtite "-s

niúii-tas partes Cé máhganez, -são-

tidas no plasma, ficando a outra par
te nes glóbulos.

Finalmente, procuiraram o mai

n-z "io. hemoglobina do sangue d.e co

vãllbi não podendo distinguir -

mo vestígio -delle. se bem que
ccs,'.s.o aseja s-ensivel a um millwimo de

niilligramma. „ , .
Km 1'ssiumo, c.c o manganea ex.e-i.e-

no sangue do homem .o 'dos an ma.es

swértores, é cm quantidades Infinltis-

siinas. bem menores do que geralmen-
te sc adinittia.

ar-sc
o manga

sta dei ienmlnaçâo

tres
con-
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mim
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a \wm\ mmm
.escreve o
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tal c
outras
um dos

Drs.
Castro,
compa-Ulo do Doure-, qne 1 Magalhães Lima e José ele

' 
d*setttpando-=e da sua nao
rencia.

Xo fim de todos os discursos toca-
vaia alternadamcnté as bandas da

Republica e de Villa Vcr-dc.

Officiaeo- porluguczes nu Gnli/.a

Pizem dc Valença:
" Regressou a esta ¦praça

srníh

oa
¦aiflas

recebidos

a com-
missão de officiaes que, sol) a- presi-
dencia do gõvornaãor Sr. .-vimeida
Fragoso, havia ido a S. Thiago
Gailza a convite deis teus cama
¦do'regimento de Zaragoza, aquat n I;.
•do naqueila cidade.

Ali forani gentilmente
siendo galhardamente obsequlados
prclporcionandò-lihés. entre outras
versões, a visita nos
Importantes da cidadi

Xos qurteis foram rccêJbhios ri

trrida por toda a olficialidadc. achan-
do-se us praças formadas nas suas
respectivas casèrnas,

Sla parada estava a musica do regi-
mento que executou a "Portugueza".

Depois da visita ás idepeardencias do

ftuaricl, assistiram a um exircício da

edifícios

i.los

di
mais

en-

Na "Esv.MÍía moderna."
geguinte, o' »r. A. Posada:*0 

estrangeiro que, de noRe,

aborda a Dutnos Ames vê, mtlliar,

ao lemgo, 'os fogos re.pU.ndecen es

aa um .p-hàrol, Esite ci%'arelho, que

serve de-i)ion;to dc referencia aos ma-

riiihiéÉrós,' ill.ii minando ao mesmo

te.mpo a cidade mcrgulhadii mis tre-

vas fica no alto &<è um soWetnbo pa-' 
construído n'Q centro da ca.pt-
onde .estõjo os .escrlíttórios c as

dcipendencias da "Prensa ,
ores .iorn.acs do mundo.

Kste diário; fundado cm 18119 .pelo

Dr José Paz, hia pouco- fallecido, é o

mais importante da America do Sul.

Tira 150.000 exemplanes e cobra um

milhão .de francos .por mez. A siua
i-.cvrularidade não tem par. V'vn.

como Tinaes a "Xacion", iunc ado

pelo c-clebre general Mttre o quo tem,

igualmente, uns quarenta annos de

existência. , ., .
Coza .de uma rmmensa .autoridade

a que accreses a no-toriedade lttera-
riu

"La Argentina", que lhe faz con-
ourrencia em barato, encontra-sio cm

todas as mãos, ipo-sto que a snJa Ura-

gem não so clevw a uns 50.000.
"El Diário", que tem -duas edições

unia cie manhã e outra á tarde, oli-
tem, igualmente, um exilo eons.de-
ravel, goaçoo aos s:i;u3 iredactores

que pentencem á "elite" dos esori-
p tor es.

"La Rfi::-on-', "El Pais", "Ultima

hlora", "El Xaeional". "Sarmienio",

s,ão, também, muito esipalhaidõs.
A colônia estrangeira iTiOSsúé va-

rios órgãos ingl-czes, italianos, hes-
pianhoes."laa Prensa", "La N.icion", "La

Ai-RViitica", "El Diário-", "Diário Es-
pano!, têm ccfrcaaoiideiites no niun-
do inteiro.

A sua .publicidade ir-óde f-scr com-
parada á do "World" de Xova-Y-oi-k.

Além eVstes diários (iu.e têm, ás
vezes 24 .piigin.'.:í--, Buenos Aires pos-
sue magníficas revistas-, que repre-
sentam uma despeza t-wllossal de cs-
forces e cie dinheiro.

"Caras y caretas", quiD aiFiparece
em fasciculos -rle 120 a 200 .paginas,
enriquecidas, fis vcezs, com 40o gra-
vuras, iniciou-se com 5.000 leitores
c òonta.actualmente mais de 130.000.

Creada por um filho de Mitre, cs-
te magazine deveu a sua voga, a um
hespanhol, Pellicer, quíê .pnblic-ou,
em 1904 ou outro ,p,eriodic.o, "1'- B.
T", a que o .publico fez uma caloro-
sá acolhida -çulo valor -c pelo lute-
resíi» crc.9cent dos seus artigos. To-
dos que têm um nome na literatura
argentina, e são legiões, ièm a pei-
lu epilaborar nciieí.

O povo de iP-arls h.iváa já
a. Bastilha em ML!. O mtanie dc i ¦

lioche está ligado a este
Cab-oehe não «ira o que uma injuo-
ta ipi03terida.de, ipensa. Caboehe, com
os, .dois irmãos Legoix o Denla .¦"

CIiaunv...-nt. cmmandava a
.parisiense, nesse tumultuoso
quinto século.

¦Qüaridò Jcan dc Troyes toi nomea-
do iprimeli-o vereador da cidade c.e
Paris, reformou e organizou a ipoiu
cia: "A!e'.m dos veneactores, foram
estabelecidos cabos de c;-uco.£-i'!.a ho-
íiicns o de dez homens, á senvolhain-
ça da guarda nactonal jnoderna;
suJwnettidas ao cáp-ltão ela
más, como os 'burguezes mie
•pouco enthusiasm.0 cm recomeçar es-
se serviço, o cotule de Saimt-Paiil
instituiu uma milícia urbuna 'espe-

ciai; era um coitpo de quinhentos
homens cuío eoiiiniando foi dado :>.
tres burguezes 'dí alto renome Rfos
•tres filhos dc tt.ni açougueiro do reli,
íondo segui-io a mesnm iproflssão-,
como era uso; Ctiamavam-nets cs ir-
.mãos Legoilx.

Cr-m.o o conde ile Salnt-Paul lhes
deixara a escolha dos homens, eiles
recrutaram; naturalmente, entre cs
Üiessoás da sua'confraria, c a milicla
roi ecm.po-sta 4c qülnlíemitos cortado,
res, alguna idos etuaes c-rarn chama-
d.r<3 com .mais .propriedade — "esíu-

laelore-.s".
Embora ostes n-r?mes Inspirassem

algum ipavor a todos os historiado'-
res -de França, é certo, ip-elo .menos,
que Paris respirou sob a salva guarida
desta nova .policia, e quo; .dttra.r.tc
dois annos, não se deram .nas ruas as-
sassinaito iiisolentes, 'tentados peles
grandes ou ip-elos ip.equeivos senhores.
A commuaia m.amttahia-se na esi'hcra
idas suas attribuiçõca. veUur..dci i.elus
interesse:; da cidade, resistindo- tanto
ao duque de Borgoii-ha como ao dei-
phim; gozando, de rosto, da u-ina tal
uoni-u-deração que, tendo um elos ir-
mãos Legoix .morrido, fizeram-lhe,
¦diz Juvenal -de Orsius, " muito hon-
rosas exéquias, ccmo se fosse uni
grão.duque", c o .p.iioprio duque de
Borgonha. assisblu á ceremonia fune-
bre; e ipor cu.tro lado, tendo cs iprlm-
clipes fel-to u.m simulacro de i, az cm
Auxerre, cm 1.112, o ipiresblotite die
Câmara c oa vera-dores de Paris, fu-
ram convidados a assistir ao tratado."

Estás Hinhas são estrai-Jas cIjs
"Cartas sdbre a hlistòíiã éa siriirg: i.M
d.e Malgalgiie, .publicada em Poria
em 18-12.

¦Esle .Malgaigne era conhecido no
melo itvedico, onde a sua -mornoria, é
rcs;..eltaíi'a. Nasceu em 1SUC, om
Charmcs-su3-M'Oselle, terra natal do
Sr. Mftunlee Barreis. Foi da Academia
de Medicina; foi cirurgião da ilha-
rité, iprofessCir -de .medicina dp-eralçirta
e deputado de Paris. Deixou varias
obrus sobre cirurgia, inventou ou
aperfeiçoou Tn-Uiltoa insirtnnent-is e
editou as obras coniipletas d'Amliroi-
se P.arê. Era um espirito neibre,
a.mante da justiça e da soioncia; em
1831, fora tratar das .polí'-,:cs victltnas
ida guerra e do cholera. Recomstltulu,
segundo a chrc-nlca cio anoii.vmo
"Reliigicso de Saint-Deuis", a histeria
dos "Cabochlns", não sei ipor sym-
ipathla para com o sou chefe dilla-
mad'i>, mas, iprlnciipalmenite; ipor ad-
miraçáo c veneração .por Jean ;!c
Troyes, cirurgião de Salnt-Cómc. que
foi primeiro vereador de Paris e che-
fe heróico, leal c modesto da subiova-
ção de 1-t Li.

Mus, reconstituamos a época a Ia1'-
gios traços. A.p-ús a llnsurreiçáo c!.'s
"imailloütns", em 1382, os burguezes
virami-sc -privados ipelo rei, do dlre.i-
to de eleger o seu 'presidente da Ca-
mara c os seus vereadores.

A. loucura de Caries VI, a inércia
culpada elo duque de Or'óans em oic-
sença dos inglez-es. os abusos de toda. a
espécie deixavam P-aris e a l''r:r:v..-1 na
desordem. O duque, do Bo.rgon.ha
manda assassinar o duque de Orléans
c conquista a confiança dn-t burguezes
dc Paris, res )tulndo-lhes o direito de
eleger os seus vereadores. Os burgue-
E-C-.5 "juram, diz o "Religioso de Salnt
Denis", dar unic.ameii'te*-os seus suf-
fra gios a pessoas dignas de tílo gran-
de honra. Foram indicadas varias pes-
soas de -mérito c fidelidade comprova-

j dos; discutiram-se detidamente os ti-
tulos dc cada uma; e finalmente, ten-
do-se recolhido ca votos, foram i; ro-
clamarmos vereadores: Jcan do Tro-
yes', Jca.n- d'01lve, J«an Suiri-t-Vou o
Robert du Bedloy". Era no anno de
1441.

Je-an Troyes, -cirurgião ajuramenta-
do do rei no Ch&telet, em "um bello
velho, hislg.ne. .na sua profissão elextro
e subtil em negocies, e sabendo ha-
bilmento manejar a palavra. Não tar-
dou em obter mm grsunde ascendente
sobre os seus collegas e sobre os ou-
tros cfflciaes da Communa."

Pelo tratado asslgnado em 1 112 com
os inglezes, a Fra.uça viu-se deshiem-
brada. O conde d'Armagnac, sogro do
novo duque de Orléans, era o autor da
traição. Mas todos os príncipes que ro-
deavam o delphim e que tomavam
parte n.os seus ipraaer.es foram aceusá-
dos de tor preparado o vergonhoso
tratado. Em 1413, 03 Estados Geraes
reunidos recusaram votar novos im-
prestos. Acciisava-se a córlc de dela.pl-
dar os dinheiros públicos. No entro-
tanto, o ipresldenlc Desc-ssart está con-
vcinci.do de ter traído a eommu-na em
proveito da eejrte.

Na manhã dc 28 de abril, espalhou-
so que elle se apoderara do .posto de
Charcnton e da Bastilha, "fortaleza

que gara.nlla as chegadas do Alto
Sena e o abastecimento da cidade,
como Salnt Cloud protegia o curso In-
ferior do .rio".

O povo agita-se. Jean de Troyes
reu
os d
m-cint c Sinvon Caboc-he. Chamam o
.povo ás armas. Uma multidão invade
a casa na Cáinana, e o presidente tem
de lhe entregar o estandarte de Paris.
Xo dia seguinte', a multidão .iprese-n-
ta-se mais numerosa e a-mèaçadoi-a-.

Jea.n de Troyes e os seus collegas
partem com tres mil homens. Ao che-
gar á Bastilha já levavam co-m elles
vinte mil homens. Desessart, tomado
ele pânico, moslra os p erga min hos as-
feigihados ircio duque de Guyenne que
o fazem commandante da fortaleza.
Ema parto da multidão permaneceu á
roda da Bastilha, e a maior parte
dos amotinados dirigiu-se para o
palácio elo deVhlm. O prin-ipe chegou
á janeila. Eis aqui a narração
fi Religioso de Saint Denis
per Milgaigne:

Immediatamente mestra Jcan ele
Troyes, ciue estava encarregado ele fa-
lar, pediu silencio por meio ele ges-
tos e palavras: — Todos quantos aqui
vedes, excellente príncipe, (iisse elle.
vêm humildemente prestar-vos honie-
nagem e dizer os que só têm em mira
o Bem do Estado c o nosso. Xão vos
admireis dc cs ver em armas; é upe-
nas para ves mostrar que não receiam
expor a sua vida em vossa defesa,
como já o flz-eram e como tendes tido
oceasião de presencear. Toda a sua
magua é não ver a flor da vossa real
mociãade refitlgir como a dos vossos
antepassados, é ver-vos desviado do
trilho desses antepassados pelos con-
solhos de certos traidores que vos cer-
cem a toda a hora c a todo o mo.
incuto, c (pie têm a ousadia 

"ele 
yos

querer governar. Ninguém no reino
ignora quanto elles se empenham em
cdromper os vossos bons costumes e
de vos tornar dissoluto. A nc-sa boa
rainha, vossa mãi. soffre Irrimerisa
nu-nie com Isso; todos cr- príncipes cio
sangue compartilham rs sua justa clôr.
receiam que quando chegarcles á idade
de reinar, vos pos-faes tomar indigno
de o fazer pela má educação que rc-
cebestes. A .insta aversão ciue temos
concebido contra pessoas tão dignas
de lc.-ilos os castigos dn edn o elas leis,
tem-nos levado multas vezes a soli-
citar, junto dns primeiros do eonse-
Ihn dn rei, que «piam afastados esses
riiánst c-ni-tczãos do vosso serviço
ccmo. até agora, lão tc-mcisj sido

nos das traições desses mãos cortezãos
o pedimos-voa que nol-os entregueis."

Jean de Troyes sabia, como se vS,
ameaçar com doçura e diplomacia. As
portas do palácio foram immediata-
mente arromnadas; quinze -cortezão»
foram agarrados c conduzidos ao pa.
lacio do duque de Borgonha; dois ser.
vidores do duque de- Bcrry foram mor-
tos o um secretario elo rc! foi lançado
tio Sena. Xo dia seguinte a Bastilha
rendia-se.

Henri de Troyes, filho de Jcan da
Troyes e cirurgião como seu pai, to.
mon o commando da Bastilha.

Xão só o duque de Borgonha. mas
ncin elle toda a burgüèzla e toda a
universidade se manifestaram de ac-
cr.rdo com o povo. Em 12 dp mato,
Eustache ele Pavilly, doutor em theo.
logia, fez um longo sermão ao dei.
phim. Jean de Troyes tam-bem falou.
O piineipp conservava.se silencioso.

Então llélion dé Jaequeville, "ea-
pilão do -povo", prendeu o eamarista
do príncipe e alguns outros fidalgos,
entre elles encontrava-se o duque da
Bar, tio do delphim e irmão da ral-
íih.i. Foram todos encarcerados.

Finalmente, em 1S dc maio, o rei
collòcou em a cabeça o capèllò branco
eme lhe entregou Jcan de Troyes. Em
1357; Ertenne Mareei também havia
coll-ocado na cabeça de Carlos V o ca-
pcllo azul o vermelho, qup eram as
cores de Paris. Luiz XIV. mais tarde,
veiu a pôr o barrete vermelho.

Isto já parecia uma espécie de exito
revolucionai i...

Ma» o • •, mindr-i. reãi.gir ti"ia • t-
dèmaçãõ "c|up devia ser o.hservada da
futuro como lei fundamental d-o rol-
no".

Em 2(! de maio. o rei -foi ao parla-
mento com os duques de Guyenne de
Berr.v. de Borgonha, "todos, de capuz
branco". Príncipes e preládoa jiirn-
ram otbedeçér á novn. ordenação; "I"..'.
a segunda carta concedida pelos reis,
011 ante.s arrancada pelo povo. diz Mal-
gaigne; carta -«.penas mencionada pe-
los -historiadores (Malgaigne escreveu
isto pelo :11111o de lS-lO.lj que sõ viram
neste njontcclmento Caboche c os cs-
toladores".

Esla çàrla. que não tardem em ser
violada, foi muito sentida pelo próprio
Juvenal eles. Urfins.

Mas tanta virtude cívica nãi podia
satisfazer por muito tempo a todos, uu
povo e aos Imrguozcs. aV eo-brança exa-
cta dos impostos descontentou vario»
destes. Pouco a pouco n. corte tornou
a por-sc em contado com a burgue-
zia "malcavei". A paz foi. propuata, es
quasi Iodos, burguezes e a'deãe.-<. a
aceitaram com enthuisiasrao.

Jcan de Troyes- via. niseo un.i ri-
laida e protestava, dizendo que era"uma p;.:'. forrada de pelles de .-.ípo-
sa". Provomou os t^rij adversários:"Ha alguns que têm demasiado s.-ui-
mie, exclamava elle, precisam ser «an-
grados".

Ma.s o rei mandou que o filho d«
Jcan dc Troyes lhe entregasse as cha-
vos da Bastilha e o pai viu-.se privado
do logar de almoxarife do palácio.

Os destinos euinprium-.se: a multl-
dão que o upclumara e lhe obedecera
voltou-se contra Jean ele Troyes. Ella
fugiu para a província e parece que
não tardou em s>er apanhado e a pagar
com a vida a coragem c a clediicaçâo.

Sou filho llenri dc Troyes, foi des-
torrado .Io reino.

Mai; tarde, fm 1-I-25, vcmol-o clrur-
gião juirnmrntndo do "rei ele Inglater-
ra r- dc Prunça" no Chatolet. Era o
mesmo logar que havia ocetrpado seu
pai no reinado de Carlos.-VI. "rei do
Franca" somente. Mus Joanna d'Aro
16 contava treze aunoei e acabava d»
ter, dizem os chronlstas, a sua primoi-
ra visão. — Jcan Lcfnmc.

Realiza-se muito brevemente em
Genebra uma conferência internaçlo-

j nal que se oecupará especialmente da
reforma do calendário, devendo ser

I submettldcs vários projectos á dis-
cussão. Um dos mais interessantes 4
o de Derny Boy.l. que comprehendo
trese mares em vez de doze. O decl-
mo terceiro mez, chamado "solar"

colloca-sò entre junho e julho. Cada
mez é exactamento dc quatro soma-
nas de sete dias cada Uma. O anno
ordinário não blsexto é, nestas condi-
ções, dc 13X28 igual a 361. .1 dia que
vem logo 110 princípio tle janeiro,
não conta 110 mez e chama-se "novo

anuo". Xilo é nem sabbado, nem do-
mitigo, nem nenhum ortro dia da
semana. Striçtamehte feriado, repre-
senta elle o começo do calendário,
pára os annos bísextos, conta-se no
fim de dezembro um dia uddieional,
que é o lüíll", mas que se chama "llm

do anno bisexto", sem modificar o
numero regular das semanas.

líMrt

DIA DO AXXO

Janeiro. l| ve retro; março, abril,
m:\io, Junho, solar, julho, agosto, se-
tembro, outubro, novembro e dezem-
bro. ,
Domingo 1 Sil5 22
Segunda-feira 2 9116 23
Terça-feira r.|1.0|17 24
Quarta-feira «ií'1'8 2R
Quinta-feira 5 12 1.9 2(1
Sexta-feira fi|13|20 27
Sabbado 7il4|2128

Fim do anno bixesto.

i_/ ij\j y \j ti,*,. ».•.*. .j»-. m »••••¦ — ~- T*-
tne os quatro chefes das mili.-ias, j
dois irmãos Legoix. Ociii.s elo Chau- 1

do
traduzida

ln

As vantagens desle calendário são
evidentes. Cada mez e: cada semana
começam -por um domingo e acabam
por um sabbado. A mesma data cabe
em cada mez no mesmo dia da sema-
na. Sabe-se de ante-mão em que dia
so está.

Xão é preciso vademecum, p. basta
para que não haja engano conhe-
cer-sc o dia da semana. E' a sim.pll-
cidade ideal. O Sr. Leroy-Boyd inau-
goraria o seu systema em 19.16 pelo
quadro acima reproduzido.

Infollo.

Pathó.

Hoje ivoete-se o 'programma novo.
As fabricas Miiano, Sav-oia, Edison,
Gaiamaat e Pathé rcunem-se .para de-
lidar os frcquenuid-c-rfs do .;-opula-r
cinema. Paisagens, 'dramos çasslo-
naes, reportagens photngraiphicas. see-
nas dc amor e de comedia, tudo está
ahi.

Avenida.
"O caminho d«> mal" 6 o titulo da

his-toria emocionante flu-c o cinema-
A\ cuida apresenta ao seu puldico em
1.200 metros de fila. -dividida em tres
parles e 122 quadros. Sii isto lin-staria
para o espectaci.lo, mas ha mais duas
fitais, oAiri um extra—o Gaumont-Jor-
nal n. 2S.

Otleoii.

O Odeon deu-nos nm .primor de ci-
iieitiaiogr<...phia— "Manon Lescáüt"—¦
a cores, reippesentadp por um gru.po

j ,1c fumosc-s comediantes franceaea.
Pecha o progranima o Cine-Jornal-

; Brazil, co-m as g.ruiidcs regatas de do-
i miügo uliimo.

Ideal.

O cinema Tdéal reúne no prc.gram-
m.i de hoje duas -grandes fitas— "O

Caminho do mal" e "Manon Les^caut ,
os deis fllms do clia. Como extra, dá-
nos "O en'c.o", em que Max Lincler
faz maravilhas de iiumorlsmo.

Ouvidor.

Hoje. alta novidade nessa syrnpia-
thlc'0: cinema. O -rrcgramma encer-
rara verdadeiros lavores de arte, lnie-
ditos, inclusive Xanon, o celebre dra-
ma, d* accordo com a Inter.;.retação
italiana, que foi e i nm tios maiores
suecessos dos theatros 4a ipeninsula.

Paris.
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tendida estamos resolvidos a. vinsar- gosta".

"O.uando as rayVnercs amam". "A

vingança do gtuirda-cac.-a". "Um born
cão .fará negi^-Jo^ e "A lencia do cry-
santhemo". '<fà o programina de hoje.

P-í- ' Extra, na umatinèi>", "A iO0*c«- «Ja la-
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ESTICA FEDEI1AL
SUPREMO TRIBUNAL IF.DERAD

Por falta de numero legal de ministros
presen-::-s o Supremo Tribunal Federal
«ão cfCcct-úóU hontem a sessão cxinionli-
liaria que ultimamente vem realizando ás
sextas-feiras.

Nullidade dc acto — O juiz federal da
2* vara julgou Improcedente a ncção era
dite Eduardo Pedroso Alves de Magalhães
pretendia a nu-llidade do acto que o de-
niittiu do cargo de aiuaiiuenst dos cor-
rei os.

JUSTIÇA LOCAL
CftllTfc DE APPELLAÇÃO

'A 2* câmara «uniu-se hçmlçm cm ses-
«ão ip.r-escntES os dcsvinliargaciaTcs Al-
fonso de Miranda, presidente, Diogo de
Andrade, Sá Pereira e juiz dr direito Sn-
raiva Júnior, não havendo julgamentos
parti ciue as causas ce.m dia rec-liaih o
visto cio Sr. Sá Pereira; ulwiiáiiieiite rc-
movido -para a. mesma Cantara,

Siicccssão —• O juiz ela 1" vara civ.l
julgou a .partilha relativa a sticcessão do
Dr. Antônio Paulino Soares de Souza. _Fàllçncia .-!/. Assef Sr C. — A' r.equisi-
ção de José lvyriilos & C, credores de
7 :82y.f .'oo, por notas promissórias, o juiz
da 5* vara cível decretou tt íalífiieia de
M, Assei iV C, negociantes de fazendas
e arinarii-iio na casa n, ij da bouleva.rd
ViiMe e Oifo de Setembro,

Fcii iionic-ado syaidico o credor r-eque-
fceule.

Fàllçncia Abdo & Calil Aitn — Decro-
taili» a dissolução è liqúidáçá-p da firma
Alxlo_ cv Calil Aun, c-.tabeiee-ida com com-
mereio de fazendas c armarinho na esta-
ção de Dondori., p.-.r t.r lallfciclo o so-
cio Abdo, Calil, no ai ca elo liquidantié, aban-
clonti a cas:,, cIcçmís dc ler embarcado
grand* qua1 idade de mercadorias ipara
Tauliaté.' Maluf & Irmão t outros credores da
firma ein questão, cujos créditos já lia-
viam sido reconhecidos por oceasião da
liquidação, requerera.ni então ao juiz da
5* vara eivei i"o.«çe decretada a fàllçncia
dc Abdo & C';/-:! Au-u.

O pedido foi deferido e iioiiveàdos syn-
dicos os credores Maluf _ Irmão

As mercadorias enviadas para Taubatc
íor.i-ii j.i judicialmente scqli':str!i.das.

Desacato á autoridade —• O juiz da 4*vara criminal julgou ihvprocédctvte a dc-
nuncia ofiVrccida p;!o ministério publicoeon.ra Firini.no José Alves, aceusado de
ter desacatado o delegado de policia Dr.
Edgard fnhl, etn 20 de maio do corrente
fiiiMi, na casa n. 3O8 chi rua barão dc¦ Mesquita',

Habeas-corpus — O advogado Dr. Tar-
quiiiiu de Souza.. Pilho impetrou, no juizo«a 4* vara erim.iría', um habeàs-corpús
príveaitivo tm favor dc Fc-H.ppc Jo-:-é, n-e-
giioiuiue, á rtia do Cattete n. 

'144, 
queesiá aoneaçaclo d-e soffrer prisão violenta

por.parte 'io IV. 2" delegado auxiliar.
O caso prende-se ainda ao furto dcnye.rcadd.rias ócõor-nido ha dias uuin tra-pi-

che.
Um ladrão reincidente, pre;o como im-

pltcadq .no caso, declarou que as mercado'-
nas tinham sido vendidas ao paciente.Varras buscas foram dadas 110 estabeleci-mento da rua do Cattete i.pí, stin melhorT.f»ultado. mas. nem por isso o Dr. 2° cie-Iciiado auxiliar deixou de pirencler deus«ripregados da casa. soltes dias depois,(juaiicl,. unrftfrara-m habeas-corpus.

O pedido será julgado hoje.

No Tribunal do Jury foi lioníijii iul-
gado o guarda civil Güaibwiio Alves Cou-

. 'o Branco, qúc-em a5 de dezembro ultimona praça da K-muliü-eii, :', noi;.-;, :i«-s;,*«-'- ,--J
a tiros dc. revólver o sargento deGilberto Alves Ueleiu.

O e-aSsasslitafló era dado a eônquiiiasiAcolhido em casa do GualbérlOj seduziu-"- ;fj '•''¦',".'" ," "'.'•¦:n :¦¦¦/ :i!ian,do'r.-(.r omando e dois filhos menores do casal.•Nao salisfeiio ainda cem taes bai>---Ijiilbe-lo nar.-av;-.
• Parrè c dirigi';,
seiwpr-r tine o via

Capsaik. de taJ liuiniHiaçâo, GuníbsrVono ila do crune. próyacado por Gilberto,matou-o a tiros dc revólver.
. l':'.so é processado, tíuallierto coirnare-céu ho.rMf.111 a. julgamen.m e foi ab»ol-vi do.

A promotoria publica ri"pi'.l!ou,

_5B_tóí_L
ÍÍEíEITliM Í0WST8ICT0 FEDERAL

HJ.JlIArAO MAMA IIOS Aí/IOS OlTICIAliS
¦—¦¦¦.. » . .—- —_.

Actos do Poder Executivo

res.

Por acto do 30 .
Foi' nomeado guarda municipal o interino Carlos Tavares MÒráto-

Directoria Geral de Policia Administrativa, Arehivo e
Estatística

1" 6UU-D1HECTÜP.IA

1* Secíjfio

Kxpcrtlçnle do dia tio do rigosto de 1912
Despachos pelo Sr. Prefeito :

-vr i,11'',":',"'1,1''0 lie Nossa Senhora da Gloria do Outeiro, JosC ri.menta deMello 1'i.bo, João Pinto dc- Barros, Salvador da Silva Couto e visconde deMoraes—^indeferidos.
Antônio Carlos Guerra—Nilo ha que deferir.
José Ribeiro Barbosa—Manlenlío o despacho da directoria.
Adriano Duque Estrada Azevedo (Dr.), Caridade Barrios, Francisco.Simões, João da Cosia Leite e João Mendes Duarte—Deferidos do accordocc«in a Informação.
Benedieto ele Oliveira e Sayd Ablb—Deferidos.

Pelo Sr. director geral :
Dr. Leopoldo Teixeira Leite Filho (advogado)—Certifique-se.
Domingos Joaquim da Silva & Ci'; Francisco Cardoso & C, José AugustoCosia e Machado Bastos & C.—Satisfaçam ns exigências;

ehetes de pressão, soto dúzias de botões, cinco cartas de alfinoles duas teBouras; <lo!s óculos dc grão, quatro pentes dc alisar, quatro jr.rampos'cle maisa,um torno o dois paios de pentos-travessa, urna caixa dc po de arroz, doi<; vi-úros dc brilliantiná e uni dito de extracto.
Do 21" districto, Jacarépiigiin, no Tanque n. 2:

Lote n. 1
Uni vidro do brilhatilina nacional, dois ditos dn extracto nacional, doisfiteis cle.-olco i!o babósa, duas caixas de po d-e arroz, uma dita do pb paraacntes, dois pontos de filisar, mm dito fino, um par do travessas oom quatro

grampos, unia carta de alfinetes, uma tesoura para costurar,cie grampos de forro,
zias do colchete

dn

AVISOS

_ Inn-a.vão de postura:?
Foram Intimados, para pagame/iTo do multa, ou se verem pjoeessar, no

prazo de cinco dias, na conformidade do art. 19 do capitulo til a» lei n. 839,3b J9 de dezembro de 1SU2, combinado com o decreto n. 4.íUO. á« 9 de feve-reiro de 190a ;
Pelo agente do 2° districto, Simtn Rita:
Marques ft Mattos, representados por João Lima.de Mattos, suecessoresde Alberto Alvares & c, multados em liúí, por iníraecão do art. 43 e s 1"ão art. 23 do decreto 11. 1.003, de 30 dc dezembro ele 1905 (não terem pagoa licença do correntò exercicio e afcrlgão de sua alfaiataria 11. 128 da ruados Ourives).
Polo agente do 4o districto, S. José :
Manoel Pinho, cem botequim; á rua do Carmo n

por infraÒRão dos ares. 37 e 3S do decreto n.
(vender leite desnatado

15. .Mesquita
Senador Pompeu n. Í9,
do dito decreto

. cinco maços
1i.n1 espelho pequeno, oito dçdaes de ferro, quatro du-

de pressão, onze ditas de botões do louça, um par de ligas.tres carreteis dc linha, um canivete e tres sabonetes nacionaes,

Lote n. 2
Dois lonqos pequenos de seda, duas toalhas rendadas, Ires vidros dc ox-

tracto nacional, um dito de brilhantinà nacional, dois sabonetes nacionaes.unia caixa de pú de arroz, dois pentes de alisar, um dito fino. eiois parca d-ritravessas, uma tesoura pequena, seis grampos do cclhilòidc, cinco hiaços dcüitos ele Ioito, tros dedaes de ferro; quatro dúzias da colchetes dc pressão,ires pecas de cadarço branco e tres ditas de ponto russo.
Do 23" districto, Ouuratiba, á estrada ela Pedra ri. 35, 110 Monteiro:

Lote n. 1
• Quatro paletós de 15 para crianças, c.lncõ toueádos dn mesmo tecido paraditas; ciuatro pares cie sapatlnhòs do mesmo clilo para. as mesmas, quinzepecas de ponto russo, cinco ditas cie cadarco, duas ditas de 

"fita, 
duas e-aixasue po de arroz.

Lote n. 2
Tres guarnlçOes de pentes-travessa, oito grampos dp. massa (fantasia),tlqls pentes de alisar, tres cliibs finos, um vidro dc- extracto. mu maço de

grampos de ferro, so:s dilos do ditos pequenos, quinze dúzias dc botões dovidro, seis ditas de ditos elo madreperóla, dez ditas de colchetes de pressão,tros ditas de ditos commum-, duas cartas de alfinetes, oito agulhas de erocher;duas dúzias de alfinetes de fantasia, oito pa.peis de airulhas communs dois•Irancelins de metal amarelo ordinário", um par de africanas do -mesmo me-tal, dois pares de brincos «o mesmo metal, tres anéis do mesmo metal, oitocarreteis dc linha, uma escbva para dontès, uma tesoura o uma navalha

ni.M CA rtrUO, «ub-director•ma!. Visto, AUÍtKLIA.NO POTÍTUGAL dlr«ct«rt

EDITAL

Vcnans cm ímsta publica
Pc!

O. B
indicadas
rrrl, JZã^.Z 7 ^ PV*ÍÍL°'0 C<W' ''S 10 ^ h01'as f,a m*n™ ^ 31 do COr-rente, soiu., üiiaidos.em enAo, na sódo das agencias da Prefeitura abaixoapprchc-mlidos de accordo com as lei.sDí> V2" districto, Ksplrito Sumo,

o postura.? municipaes ;rua S. Christovão 11. 2 :
Loto 11 1Om cobertor do algodão, duas colohos e tres pannos par;Bote 11. 2

Quatro cobertores de algodão.
Loto 11. 3Duas colchas <le algodão.

Lote n. 4'1 res colchas dc algodão.
Lote 11. 5

Cinco sabonetes, quatro peças de remia, tres peças dc ponto russo dolVidros de bri hamtlna; um vidro de extracto, duas caixas de ,0 de arroz ókccuizias do botões do vidro, duas cartas de alfinetes, tres maoos de giamnosum par do ligas, tres agulhas de crochet, uma escova para dentes dois cèntsáde alisar, ires ditos finos, dois pares de travessa, cinco papeis de agulhas cln^decbe.voiUi alfinetes de fralda e uni carretei de linha. «i.uinas, 
cinco

Lote n. ti

¦
to

(-,„,^ ; \'U\.^ P,0 d<? an?Z' ,',Uat,',t? sal)0'ictes. doiE pares dc travessas, do!Ul ii.s de travessae,: tres pentes de alisar, um pente fino, duas escovaa pai-'ic-n.e.. oito maços dc- grampos, duas peças de ponto russo, onze agulhas daço para çrochct, dois vidros do extracto, quatro carreteis dc linha, um ei
m«r"w n "718 "Ü ca1uai\C?'; WnÇo Papeis de agulhas, unia cai,uo altinetes de fralda, duas e meia dúzias de botões, tres dedaes, quatro i«res ue nicas p,ir_rcrl.ailoa, tres pares de. meias para senhora, duas duzi-i dcolchetes de pressão o tres dúzias de colchetes communs. ¦

Lote n.

V;

.polici

G, multado cm 100$,
li, de 17 de janeiro de 19u3

cm a respectiva declaração);
proprietário da cárrociriha n. 1.903, licenciada, pela rua

multado em 100$, por l.nt.r-acçS.0 dos àrts. 3ti e 43
n. 1.003 (vender leite desnatado, sem a respectiva decla-racao, pela ruu, da Misericórdia).

Pelo agente do 11" districto, Gainbon :
Albino Teixeira dc Aragão, proprietário do predio n. 27 da ladeira doBarroso, multado em 100$, por liiíraceao do § 3" elo art. C° do decreto nu-mero 391, de 10 de fevereiro de 1903 (ter excedido do prazo dti licença paraobras);
.O unesmo, multado em 200$, por infracção do art. 1" do dito decreto

(estar fazendo •modificações 110 citado predio sem licença).
Pelo agente do l:i" districto, S. Clirislovão :
John Henrique Lownd.és, director da fabrica de meias "Victoria", a ruada. Alegria 11. 249, multado em 200$, por infracção do § 2o do art. 2" do de.

creto n. 727, de 23 de novembro de 1S99 (ter instala-do e posto a funecio-nar um gerador sem licença); I
Manoel Custodio de Almeida, multado om 100$, por infracção do art. 37 Ido decreto n. 391. de 10 d.u fevereiro de 1903 (ter construido um telhéirosem licença no terreno ria rua José Clemente, entre os ns. 1.13 e 149);
Amadeu Macedo & C, representá-dos por Amadeu Mauectc, com garage,fi praça Jlarec-lial DeocUiro n. 4 8, multados em 540$, por infracção do .ar-

tigo 4» do deoreto 11. 1.-063; de 30 de dezembro de 1905. e § 3" do art. 5° daPostura do 3 de janeiro dc 1883 (terem iniciado o negocio sem licença e emdeposito 44 caixas de gnzoli.na).
Polo ,ií,'cnt> .io |.|" djsinçto. Kn.onlio Vcllio:
Domingos José Dias, oeirn botequim c arldioionacs e casa de pasto, á. rua

S. Christovão n. 378, muMauo em 30$, por infracção do § 1" do art. 23 dodecreto 11. 1.063, de 30 de dezembro de 1903 (falia de aferição).
Polo agente do 17" districto, liiiigotiho Novo :
Palma Kioli, com liquido.» e coniefrl!'-.,^ .1 listrada Real de Santa Cruz,multado em 500$, per infracção do art. 1 uo decreto n. S4B, de 21 de de-zcnibiu de 1911 (ter aberto o negocio antes das 7 horas da manhã).

IC D 1 TA E S

. (Itcmimo)

APRESENTAÇÃO DA LICENÇA UE AFERIÇÃO DO METBO

«te o -dois lenços dc cores diversas, tres toueádos do la'-para criança,nois pores de satpaUnhos do mesmo tecido para dita, duas gravatas de seda,sc-ís peças de remia, quatro caixas rie pó dc arroz, dois vidros de brilhantinà,uma caixa e tres .sabonetes, um vidro de extracto e um dito de óleo de ba-
1" secção da 1* sub-dlrectorlá da Directoria Geral dc PoIIcIr Admi-mstratlva, Arehivo e Estatística; 10 ele agosto de 1912 — U CARQUEJA

K.,°rU".',<a' ,7; l-'oufere, üS'CA'H. CRUZ; obete do secção s—''.Conforme, AMO-HIM CARRAO, sub-direetor — VÜLO, AURELIANü PORTUGAL, directorgeral.

EDITAL

Vendas em hasta publica.

_ Pelo presente se faz publico que, a 1 hora da tardo do 31 do corrente,serão-vendidos cm leilão, na sede da agencia da Prefeitura abaixo indicada;apprenendldos rie accorclo com as leis e pes-uuas municipaes ;Do 20" districto, li-ajá, á estrada Marechal Rangel 11. 3SS, largo do Mndu-reira :
Lote n. 1

Cinco novelos dc linha, tres dedaes, um brinquedo dc rolha, dois na«sa-cores liara ejaU.-lto, cinco maços tR. grampos, um espelha de bolso, um gaitaoe borracha-, nove maços de ulimeies de rúntasla, uma c-a^-a deum sabonete, dois némes.lraveaisá', uni granipo de massabrincos, de metal ordinário'.
I^ote 11. 2

Tres caixas de põ do. arroz
flui, quatro- peças de cadarço, uma.
quatro maços do grampo
três dúzias do botões do \

um
icí de arroz,

cinco pares Uo

Ires toucas do lã. duas peças de ponto russo, seis ditas de cadarco oitocarreteis de linha, duas peças de remia; quatro dúzias de botões ri o louca,cinco entas de colchetes do pressão, cinco diuis ele ditos communs, quarentaaltlncr.es dc traída, ires cartas de alfinetes, onze maços dc .'.ru.mpos, tres pen-les unos. (..us riitus eie alisar, ti es guarníçôes ele nentes-trave
pos. de massa. sa e te.s tram-

lote n. 3

ele
Dois dedaes, quatro sabonetes, sete brinquedos de folha, dois e=pelbosbolso, uma tesoura de costura; tios vUtros de brilhantinà dois ditos dee-xltaolos, uni dite. ue óleo de Umosa, quatro caixas de pó de arroz e duasditas de põ dont-lfriclo;

Lote n. 4

Uma teuca.

¦ •= ...cnlns nc„- in-l-l I--, 
"P?r'nÍl1, i,!,in'Sl,?s' 

,na pP^wm-tüade dr. § 1" do art. 23 do decreto riu.
Piiii 5 r :" iT™ 1'° '"•• 'le 3° ã,e, l]ci!cn'l,ro «e 1'JOÕ; e de accordo com o edital affixado,pMULriáa a uiuilirrlo- no prazo do cinco dias:

Pelo agente do 2". districto. Santa Rim :
Marques ,*i Muitos, representados por João Lima de Mattoa, com alfaia-tana, a rua dos Ourives 11. 12S.

FALTA DE AFERIÇÃO.

íafló;

jR****v* »t-H»-»n-v-t- %t-«-

•"EÜTT^DA Pt ._ „
/FERRO CENIIV.1_

O primei.ro vagão dè passageiros já mu-
nido couipleta.:--ent; dos pára-choques Er.-
ness de Sou/.a. íuouladosiiíis pfficinas do
—ugcnlio de Dentro, vai seiruir hoje na
coniiposiçãi, de tini ti.-in da serra, seguir-
do-se o iiiiiuciiiato 110 próximo salibado.
H. assim, coai a còllôcáção desses iippare-'
lhos nas esperas da estação Central, nn
entrada do tinicl des trens de subúrbios e
na. lcconiotiva n. 152, já tm funeção no
ramal de Santa Cruz, está cm via de sériii
Spplícãyão o noravcl c mil invento lir;ui-
leiro.

r- Eçlo Dr. Dunham, sub-director da
lf.divisão c interino -Ia 2-', serão enviadas
hoje á contabilidade as seguintes folhas
de pagamento do pessoal du trafego, re-
lativas au mez que hoje finda:

N. 601—Çcral dei cicriptorio central;
.. N. b<)2 — Idcui do suli-iuspector ndd:-
do ao (" disdicio;

N. <ji)3 — Çraiiíicavão adlicional do•nesiilp;
N. 694 — Ccral das inspectoriàs do i°

c 5* distr.ici.os;
N. 605 — Sub-directoria do trafego;
N. 606 — Ccral do pessoal das cstaçties

em coniniissão;
N. 697 — Additiva á geral do conferen-

te Emiani Antenor riu Silva Caldas;
N..6i;8-—Aluguel de casa dos ayentes

e ajudantes das estavões Central. Marili-
ma e S. Uiogu;

N. 61)11 — Geral dn pessoal titulado das
estações Cintral. Marítima c S. Dic-^o e
eabine interníedi.ari.1.

A importação da estação de S. Diotro
fbi de 9.7.2:? voliinies do nierctidorias i en-
coinnieiid;:?., com o p.íso de .VM.S27 kilo-
gramiu.-is. sendo a c.xpbrlação dc merca-donas, materiaes, ca.n.e ver.lo o ciicoiu-mendas de 41?.06c leilógnimnias.

A renda do d,a 37 do corrente foi rie
3 1201 $600.

O movimento do gado lionteni nasdiversas estações dessa ferrovia foi o se-
guinte:

Santa Cruz, recebidas. 415 nvcx- Mata-douro, abatidas, 5,-7; Cruzeiro, embarca-das, .Í5-4 c Bemfica. embarca las, ,,-.Fora.ui despachados pelo Dr. Paulode Frontin os seguintes requerimentos:
Abelardo Ibartez Rbciro — Concedo 60dias com dois terços da diária, a contar deJl do corrente;
Antônio Pa.oheco da Silva — Certifique.se o que constar;
Carlos da -Silva Bastos — Concedo 60dias. com ordenado, 11:1 fôrma da lei-Domingos de Oliveira "

ferido;
Eugênio Augusto da Silva — Per

a ausência por 30 dias, sem
.tos;

Francisco Marinho Teixeira — Preceda-se dc accordo com a lei n. 2.544 de
janeiro deste anuo ' yPranei.-vo Horacio — Certifique se o
que consta

Foi intimado, na conformidade do § 1" do art. 22 do decreto n 1 0G3de 30 de dezembro cie 1305,- e de accordo com o edital affixado, a procedera aferição, no prazo de doz dias :' «10 .1 -.. 1:1. ,!c 1, UJ...U I,.,, I".ng-cnlio Vcllio :
Domingos José' Dias, fulabcleciclo A rua S. Christovão n. 378.

PAGAMENTO DE MULTAS E EMBARGO DE OBRAS
Foi intimado, na conformidade do § 3° do art. G" e aris. 1" e 6" do de-creto 11. 381, de 10 de fevereiro de 1003, c de accordo com o edital affixado,no prazo de cinco dias :
i'i-lo agente do 11" districto, C-ainboii :-.Albino Teixeira de Aragão, proprietário do predio n. 27 da ladeira do

de lã, quatro peçcs rie ponto russo, duas dltaa de cadarço,ucz dúzias de boioes de louça, (juairo ditas de colchetes cio pressão quatrocaireieis dc linha, uma c-aru co ul;instes, cinco inacos de srampos, um penteí.no, vinte e dois altinetes dc li alua, uma escova, ue dentes, dois grurnpos demassa, duas guaruiçòes <1e poiid-s-iravcísa, uni sabonete, unas caixas de p.1de arroz, deus vidros de extractes, um dito de brillianlina c um ditouo babosa.

Lote n. 7Duas ocharpes dc seda.
Loto 11. 8

um terno de travessas, um vidro de brilhao»
ma caixa co-ni botões, tres carreteis de linha,s. um papel ele agulhas, dois espelhos, um sabonete,

, j'lr". <]llí|s dúzias de botões de madreperóla, tres du-/.las ile colchetes de pressão e cinco dúzias de colchetes communs. .
Lote n. 9

Uma caixa com tres sabonetes, tres caixas dc pó de arroz, dois vidros dtfijrillc.ntina, dois vidros, rio extracto, quatro cartas cie alfinetes, um pente d»ru.-sar. um ponto fino, seis dúzias do colchetes, cinco maços de grampos doz»ouzius de colchetes do pressão, oito grampos dc ferro, onze carreteis de linha,cito dedaes, dois grampos do colluloide, tres ternos do travessas tres pecas d»cadarço. duas ditas do ponto russo, unia tesoura, sete papeis dc agulhas/cincoporos cio brincos ile lautas::!, quatro dúzias do botões dc vidro, onze alfinete»dc lraiila, uma touca do ia, duas pecas dc ronda e dez botões de mola.
Lote n. 10

Duas blusas do filo, duas blusas do algodão, duas màtlnees de algodão-
quatro blusas dc seda e tros echarpes de .soda. ,

Lote n. 11 -'
Quatro batas para senhora, novo blusas e um corte dc vestido.

Loto 11. 12 '
Tres ocharpes elo soda. uma niiintilha, nove blusas dc fantasia tres sala»brancas, um bala c duas saias cio lã.

Loto 11. 13
Quatorze carreteis do linha, dois novelos dc linha, dois pares de meia»

para senhora, quatro maços rie grampos, um vidro rie brilliantiná, uma c.iix*rie po ele arroz, quatro pentes rio alisar; dois ditos finos, cinco papeis de agú-lhas, nuas dúzias de colchetes, novo o meia dúzias de colchetes dc pressão,uma escova para dentes, quatro agulhas do crochet, sois dodaes.de ferro, oito
cadarço', uma peça de bordado o vlnt»

11. 14

lã

de óleo

Lote 11. 5
Tros paios de meias, tres peças de renda, duas ditas ele cadarço dez emeia-.-duzias i)« colclieies de pressão, seis ditas de ditos com-muns, uma cariade alfiiiotos, duas o uicik dúzias dc botões de louça', cinco papeis do agulhas,cinco carreteis de linha, dois iiuújos rie gninípós, uniu guainição de punes-ti avessa; dois penics d-e alisar, tios sabonetes,

vidro de brilhantinà e um dito de extracto.

Lote 11. G

uma caixa dc pú de arroz; um

'PAGAMENTO DE HCE.XOA E MULTA
¦¦ Foram intimados, na conformidade dn art. 45 do decreto n. 1.0í>3 deoO dc dezembro do 1.905, c a sanar a infracção, no prazo de cinco dias! deaccordo cem o edital affixado :

Pelo ugente rio 13" districto, S. Clirlstovão :
Amadeu Macedo & C, com garage, ã praça Marechal Deodoro nu-Ili ti 1 O 10 1

CONSTUUCÇÃO DE TELHÉIRO
Foi intimado, na conformidade do art. 15, ampliado polo art. 3S do docreto n. 3!lt, de 10 de fevereiro de 1003, a pagar a multa e legalizar a con-striicçao, 110 prazo de cinco dias. de accordo coril o edital atííxa-du ¦
tv Io itgcir.i do 13" districto, S. Clirlstovão :Manoel Custodio de Almeida, residente ã rua José Clemente n.

GERADOR DE VAPOR SEM LICENÇA

153,

Foi intimado, na conformidade do 5 2° do art. 2" do dcorelo n 7'7ue 23 de novembro de 1-S90, e de accordo oom o edital affixado a mvzar. amulta o sunar a infracção, no prazo de cinco dias °Pelo agente 00 Vi", uisiricio. s. Clirlstovão :
John IlMirique LowniLcs, director da fabrica de meias "Victoria" íi nnoa Alegria 11. 24 9.
U. CARQUEJA—Confere, OSCAIt ClttTZ, chefe dc secção—ConformeAMOKIM CARP.AO, sub-director—\ isto, ¦--¦-¦¦¦¦¦ - ~eu-'l° ""'¦

ctor geral.
AURELIA.Nu PORTUGAL, dire-

EDITAL

Tnimfereiicla dc loc-w
Faz-se puhllco, para conhecimento dos interessados, que o posto de fiscalizaçuo, subordinado á, agencia da Prefeitura do 25" districto, Ilhas, está fun-eclonando fi praia do Zumby 11. 27, na ilha do Governador.1" .secção cia 1* sul.-.liiH-ctoria oa Directoria Geral de Policia Admini.stratlva, Arehivo e Estatística,..,2ij de agosto do 1912 — U CvRQUFJ\(illicial — Conler.è, O.SUAK CRUZ, chefe de soeção— Conforme Wtô-sub-dnectur —Visto, AURELIAA'0 PORTUGAL, diruotú?

Quatro p meio metros de chita, quatro pares de meias, sendo dois desenhora e dois de criança.; tres lenços de chita, duas pecas de renda quatrod tas elo ponto riiss,.,, duas oilas rie cadarço, um par de sapiitinhas de'lã, qua-tro carreteis de linha, oito dúzias de colchetes de pressão tres e mebi duZ'.as de ditos cpniniüns, quatro dúzias de bcíõos cie lom;a, seis dúzias de ditosde osso e uma dúzia de ditus de mola paia camisa.

Lote ri; 7
Cinco maços de grampos, cineo cartas,rie n!iinetfs,'do's' espelhos; de bolso,um ponte fino, um dit» do .-.i^ar, unia guarnição de pciifes-lràvessa uni

pas.<.»rior rie massa para cabello, sete agulhas de crõchei'., tios sabonetes e doisvidros de brilhantinà.
Lote n. s"

Cinco e meio metros do flanola de algodão, onze ditos de morim e vinteo tres c meio metros de chita, diversos padrões;

Lote n. 9

Uma touca e um par de sapatinhos de lã, cinco peças <le cadarco umae.;!a de ponto russo, duas ditas .Io entremeio, uma dita de tira 'bordaria umatouca dc meia. dois pares de meias de senhora, dois piissnriores de ínas-sapara 0:1 bello. tres dúzias de colchetes de pressão, sois ditus de ditos eom-n.uns, um pente fino, um maço de grampos, um grampo rio massa noutrocarreteis dp linha, tres papeis de afliilhus; dyi.ií dúzias de botões de louçaum sabonete, 11-111 vidro de extracto, uniu caixa de pó de arroz c um brin'
quedo ele folha.

Lote n, 10

Dois vidros de extractos. um dito dc brilhantinà, uma caixa com tressabonetes, dois chocalhos '(brinquedos de folha), duas caixas de- pó de arroz,uma dita do dito deutü-rlcio, diia« guarniçôcs de perites.uacessa um pentefino e dezesete alfinetes de fralda.

Lote n. 11

Dois carreteis de linha, uma carta do alfinetes, incompleta; quatro ma-
ços dc grampos, seis pecas de ponto nisso, duas ditas <ie cadarço, duas ditasdc- entremeio de renda, um par de meias de senhora e duas toucas de lã.

... Lote n. 12

Um vidro de extracto. um dito de oloo de babosa, um dito de brilhán-t''nn, quatro sabonetes,- dois pentes de alisar. um pente fino, uma guarniçãode pentes.travesKn, dois grampos de massa, tres asUlhas de c-rochot. ditas
gaitas de folha (brinquedos), um quadro de folha, um espelho-pequeno de
parede e duas caixas do pó de arroz.

peças de ponto russo, novo poças d
e tres alfinetes dc fralda.

Lote 11
Um cesto com garrafas vasins.

Lote 11
Tres caixas de pó dc arroz, tres caixas do drnlifrioio, dois vidros de bri-lhantina, dois vidros de perfumo, um vidro do oloo elo coco, quatro carreto!»de linha, um pente tino, unia escova para dentes, uma caixa de botões dc osso,

quatro papeis dc agulhas, tros poças do ponto russo, tres peças do cadarço
branco, cinco cartas do alfinetes; seis dúzias de botões dc madreperóla, se!»dúzias de botões de vidro; cinco maços de grampos do feiro, tros travessasdois grampos de massa para cabello, tres dúzias de colchetes, riu.is dúzias dacolchetes de pressão e treze dedaes de ferro.

Loto n. 1G
Setenta o sois saccos vaslos.
Do 24» districto, Santa Cru/., A rua da Matriz ns. 50 52 ;

Lote n; 1
Cinco niantilhas e tros cobertores de algodão de coros.

Uote n. 2 .
Vinte c oito metros do chita, vinte ditos de riscado, eiuinze ditos do morln»,doze ditos dc fustão rie cores, sete ditos rie metim, seis ditos de rondas diversas,

sete ditos de entremeio, seis ditos de cadarço de ecr. seis diios de cadarço braiuco, quatro ditos de algodãosinho, seis peças ue ponto russo, uma dita de bor-O&no, (luas ditas dc fita estreita, duas ditas de veludo preto, dois loucos decor, um par de frònhas de crochet, unia caixa de pó de arroz, duas escovas
prra dentes, onze dúzias rie colchetes, tres bonecos ele fellulolde, um maço d»contas douradas, nove pentes finos, seis espelhos dc bolso, doze dúzias dè bo-
toes diversos, cinco pares de brincos de metal amarelo, tres jogos de traves-sas para cabello, tres gallos (brinquedos), quatro grampos cie fantasia e floi»
pares de meias para senhora.

1" secção da 1" suti-dircctoria da Directoria Gorai de Policia Admi-nlstrativ-a; Arehivo e Estatística, 23 ele agosto de 1912 — U. CARQUEJA',1" Official — Confere, OSCAR CRI"',, cheio de sèeijão — Conforme AMO-RIM CARRAO, sub-director — Visto, AI'llEI,l.\.\'ü PORTUGAL, director
geral.

EDITAL

Veiuliix cm finsta publica
Pelo presente se faz publico que, a 1 hora da tarclr de 31 do corrente,serão vencidos'em leilão, na seVie ela agencia da Preloitura abaixo indicada,

appreheiididos de accordo com as lois e posturas municipaes :
Do 13" districto; S. Chrisió.vüo, â praça, Marechal Deodoro 11. 142 :

eme 11. 1
Uma barraquinha com fogos nrtiliiiaos.• Lote n. 2
Duas toucas dc lã, uma groèa de bolões de louça; tres pentes de alisar,dois pares de travessas, tres pares de elástico para camisa, cinco pares denieuis para homem, quatro poças de cadarço, uma carta de alfinetes) cimo'tezias de colchetes, cinco maçus de grampos, cinco grampos grandes, tios

grampos de massa, oito dedaes de-aço o duas ohupetas.
Lote 11. 3

Sete echarpes de cores,-seis dúzias de colchetes de pressão, seis duziusde colchetes de ferro, sois peças de cadarço branco e seis candeia, d»linha.
Lote n. 4

Sete echarpes sortidps o treze blusas para senhora.
Lote 11. 5

Um par de travessas, vinte e sete canreteís de linha, tres maços de grani-
pos, cinco pentes fineis, seis dúzias de botões de madreperóla, nove dúzias de
colchetes communs, oito papeis de agulhas, seis retalhos de fita, novigjkucsoe meias para senhora, quatorze peças dc ponto russo, uni par. de meldPpiira
homem, dez peças de renda, seis peças dc cadarço branco, duas escovas paradentes, uma tesoura usada, uma poça de veludo e uma bolsa de couro
usada.

Loto n. G
um lenço branco e seis sabonetes,

Lote n. 7
Seis camisas para homem,

Dez gravatas dc cor.

1"
RIM GAtlRÀO,
geral.

'•ranço — Iode-

rnntto
vcnciii.eii-

Hiverailo Henrique Silvi Cr,
i) de60 di2!-, com ordenado, a contar ele

ju'ho ultimo :
.laymc Cc-nts — Proceda-se dc accor-

do com a lei n. 2.M), de janeiro deite
anno;

J. Rodrigues Paz & C. — Sellcni o .".11-
nr.\o;

José Emitia da Silva Franco — Cea-
cedo 3u dias. com orlenado, a contar de
12 do corrente.

— Prin thèsótireírò da commissão cea-
trai foram hontem recebidas, para o acro-
plano militar, as scçrui-nfs imperra-c-- -.
de Oiinfeit.i. lista n. t;, a cargo do afct.-
te '0S0 IVrrira -'p. Rnrlia. Pi-t::. 10$, ( de
Lobo l.nte. lista n. uo, a <-'.argo do agen-

EDITAL

Vendas cm hasta publica,
faz pubü._ leio presente se faz publico que, a 1 hora da tarde de 31 elo correnteserão, vem Idos ..em leilão, pelas agencias da Prefeitura abaixo indicada»'ai.prelicnuii.is 00 accordo com as leis o posturas municipaes-Do U" districto, Santa Thereza, a. rua do Aqueductó n. 9>"

Lote n. 1

Sote dúzias de colchetes de pressão, sete dúzias de botões de louca soisdúzias de colchetes, tros óculos de grão, seis dedaes. tres espelhos pequenosum par do me.as para criança, um dito para homem, duas pecas de cadarco'quatro ditas do ponto russo, quatro carreteis de linha, dois pontes finos uniterno e dois pares de pentos-travessa, cinco cartas de alfinetes, uma caixaüe pó para dentes, cinco sabonetes, um vidro dc extracto, um vidro de oíéòelt coco e seis botões de mola.
Loto n. 2

Sete dúzias de colchetes, sete dúzias de colchetes de pressão, doze dúziasdc botões, duas caixas do sabonetes, uma caixa do pó de arroz um vidro depasta para domes, ucis vidros rie brilhantinà. um vidro de oieo ele babosa' riu:»01 ulos ue i;i:io, cinco grampos de massa, uma tesoura, dois pentes desete maços de grampos, cinco peças de cadarço. duas pc.-as dcdois pares de me.as para senhora, uma escova para dentes

carreto!
1. tres
ligas,

meias

Loto n. 13
Onze botões de mola para camisa, um papel <le agulhas, um

de linhn, tres cartas de alfinetes, tres e meia ciuzias de-bbtões do tomditas de colchetes rii pressão, seis maços de grampos, dois pares dc
uma o meia peça de ponto russo, unia dita de cadarço, dois pares dode senhora, uma peça de renda e uma touca de lã.

Lote n. 14

Oitenta garrafas e doze vidros vasios.
1" se.-ção dá pi suh-dire-tor a da Director^ Geral de Policia Admi.nstrativii, Arehivo e "«tallslicn. 17 de agosto cie 1912 — II. CAItQU.ICIÃ1" official—Gonferéi O'fj'0-À.R ClíUZ, chefe dc secção — Conforme -' AMO-r'IM CARRÃO, sub-director—Visto, AUREL1A.NO PORTUGAL director

tro botões e uma gaita.

(Usar,
ponto russo,

tres dedaes, qua-
Lote 11. 3

de
Sois dúzias dc colchetes

(e
QüVri

vieira '..
•*t j.t plll

5000. -
58$_oo, sendo o

de pressão, dez ditas de colchetes, dois paresnieus paru homem, quatro peças de ponto russo, cinco ditas de cadarçoce .s ternos e dois pares rie peiltes.trávessa, cimo cartas de alfinetes Irespentes rie alisar, dois ditos finos, quatro carreteis cie linha, ires papeis deaguinas, seis cedais, nove maços da grampos, uma tesoura, uma caKti desabonetes; dez dúzias rie botões, dois vidros de brilhantinà, um vidro eiô ex-tracto, um dito de oloo dc babosa, unia caixa com doze brincoe um purta-letratos.
Lote li. 4

fantasia

pe.:

Um cobertor dc lã e de cOr.

Lote n. 5

Dois pares de meios para senhora, uma. caixa— ponto russo, ires ditas do cadarço, oito
Clilll
min

tres sabonetes,
>s de grampos,

duas
trest_neie:s de linha, cinco dedaes, seis dúzias'de colchetes,"aelí duziai cie cot

L

LOITAL

Vendas ?.nt hasln pululei
Pelo preiente se faz publico que. ás 12 horas da manbi de'31 do cor.lente, s-orao vendidos ein leilão, na sede da agencia da prefeitura abaixo in-Uicada, uppi elicndidõs dc accordo eom as leis e posturas municipaes:Do 22" districto, Campo Grande, ú rua Rio A 11. 10 :

Luto n. 1
Vinte duas peças de rendas diversas, tres anéis ordinários, quatro pecas'." p,,mt0 russo.' duas peças de cadarço branco. do's pares de rosto paraíion.bas, tros vidros de extracto, dois vidros de brilhantinà, dois vidros de óleooo coco, unia caixa do pó de arroz, tres pentes de alisar. um par do pentes-

}!;?^S-;ria-C?°-!'t0i campos de massa, quatro maços de grampos de loiro,tiinta alfinetes rie fralda, tres agulhas para renda, tres papeis de agulhas etres dúzias dc botões diversos.
Lote 11. 2Pois lenço- brancos, se!s ditos ele cores, cinco pares de meias para bo-mem, tres ditos para meninos, quatro novelcs do linha, doze pecas ele cadarcobranco, quatro peça» de ponto russo, quatro peças de renda 

'rices 
pares eieligas, tres escovas -pura domes, sete carreteis de linha, tres pentes de alisarirea ditos finos, ires pentos.-trcvessa. quatro dúzias da colchetes de pressão,cinco Ullas de colchetes de meta!, dezésels dúzias de botões de louca, s, 's

maços üe grampos, quatro caixas de pó de arroz, duas ditas de pó para den-t..s, dois vidros do extracto, quatrd ditos de brilliantiná, tres vidros de óleo,unia tesoura e um pincel para barba.
1' secção da 1* sub-elhectoria da Directoria Geral elo Policia Admi-mstratlva, Arehivo e Estatística, 19 de agosto do 191-'  u CARQTJETA1" official — Confere. OSCAR CRUZ, chefe de seeeão — Conforme, "AMO-

¦ UM CARRAO, sub.diréctor — Visto, AUREL1AXÒ PORTUGAL, director

EDITAI,

Vendas em iiiistn publica
Teio presente se faz publico que, ãs 12 horas da manhã de 3j .... , „r-roi:te será v.-ndicia em leilão pela agencia da Prefeitura abaixo indicadaappne-hcndida dc accordo com as leis o posturas municipaes :Do 22" districto, Campo Grande, á rua Tenente-Coro;Bi to municipal) :
Uma égua rie côr preta com as patas brancas, frente aberta1' secção da 1* sub-directoria dn Directoria Geral do P.Pisti'iit:va, Archho e Estatística. 27 de agosto rie 191

1° oflicial —- Conítrc, OSCAR CRUZ, chefe de sec- '

Lote n. 8
Tres pares de meies paru homem, do-s pares dc renda para fronha, sei»

lenços, uma tesoura, um vidro de oloo para cabello, dois vidro» de brilhaii-
t.iia, dois vidros de extracto. uma caixa de pó de arroz, uma caixa de denti-liicio, cinco sabonetes ordinários, dois espelhos para. bolso, nove carreteis ile
linha; dois jogos de travessas para cabello, seis brinquedos, ires pares de brin-
(¦¦• de fantasia, tres pega dores de gravata, quatro dedaes de aço, dois papeisde agulhas; um maço de alfinetes de fralda, um pente de alisar e quatro omeia dúzias de. botões dc louça.

Lote n. 9
Uma caixa dc sabonetes, duas toucas de lã, quatro travessas para ca-bello, seis peças de ponto russo, quatro peças de cadarço, quatro gramposde massa para cabeilo, selo e meia dúzias de colchetes de pressão, duas du-zi-as de colcliei.es, duas dúzias de allinetes com cabeça de vidro, duas dúziasdo botões de louça, sete carreteis de linha, um espelho pequeno, uma caixai.c pó o e arroz, uma caixa de dentifricio, dois maços do grampos de ferro, um

pente de alisar, uma escova para dentes e duas dúzias Je alfinetes de fralda.
Lote n. 10

Vinte o nove saccos vasios. H
ÈtftTn. 11

Treze echarpes, um espartilho e seis blusas.
Lote n. 12

Dois pares de meias para senhora, tres pares dc meias para criança,uma tesoura, duos peças de ronda, dezoito peças de ponto russo, um par ce
travessas, dois pentes de alisar, tres peças de cadarço, onze carreteis de linha, '
«••te maços ele grampos dc forro, dois papeis de alfinetes, um pente fino edois papeis de agulhas.

Lote n. 13
Duas peças de renda, duas caixas de sabonetes, duas toucas de 13, duascaixas do pó de arroz, seis poças de ponto russo, dois vidros de perfume,um viili-ei de .-.loo. dois vidros de brlhamina, uma caixa cem botões ordi-nar.ns. um:i caixa de dentifricio, quatro pentes de alisar; dois pentes finos,o.nalio eurroteis de linha, sete maços do grampos, do ferro, seis dedaes deaço, seis duz::is de cclcbctes. dois grampos de massa, oito duzia.-> do L0ÍÕ03dc \ iitro, uma escova para dentes e um par de africanas de mela! ordi-

nario.
Lote n. 14

Quatro echarpes, tres batas e dez blusas.
Lote 11. 1")

Duas batas bordadas e duas ditas rondadas para senhora.
Lote 11. lli

Onze peças de bordado, vinte e sete ditas de ponto russo, quinze pecascariarei... vinte o nove carreteis rie linha, uma peça de cordão para colleteimhora, um ponto de alisar, sele peças de applicação (encetadas), umterno de travessas, uma peça de veludo, sete maços de grampos, oito pape!sde agulha*, cinco maços de grampos', um papel ele agulhas para crochet, uma
Çuixa do alfinetes de fralda, trinta e sois dúzias de botões ele madreperóla,vinte duz:as dc colchetes, ires dedaes de ferro, um e meio metro do frahjido seda, dezenove peças du fitas, selo poças de fitas encetadas, tres cordõesde seda c sele paios de meias porá senhora.

Loto li. 17

dc-
de

Tres poças de renda, quatro caixas dc pó de arroz, dois vidros dedois ditos do brilhantinà, u.m ponto de alisar, cinco sabonetes, ur

•nel Agostinho (riepo-

V
dio-K Admi-

de extracto,
., uma escova

liara üentes, tres peças ele cadarço, quatro ditas de ponto russo, quatro gram-lios do massa, dois pares de travessas, sete maços ele grampos de ferro,cliias njgolas para cabello, uma carta de alfinetes, quatro dúzias de colchete»d'.- pressão, um pente fino, deis assobios, tres papeis de agulhas, dois carreteisde Pubü, oito agulhas de crochet e duas caixas de pó para dentes
Lote 11. IS

Dez retalhos de applicação, treze carreteis de linha, quatro carta» dealf.ne.es. quatorz? dúzias de botões, cinco dúzias de colchetes de pressãonovo peças dc fita. uma dita de cadarço branco, um pente fino, -um maceide grampos e dez papeis dc agulhas.
Lote n. 19

Cuia touca para criança, tres peças de ponto' russo, dois pares de tra-vewms. um pote.de pasta para den:°s, dois sabonetes, tres vklros de extracto,dois v:dr..s de brilhantinà, um vidro de oloo de coco. dez dúzias de botõesc.nco cuzais de colchetes, uma pca d0 cadarço, vinte e dois alfinetes d»fralda, dois carreteis de linha e um r.apet de agulhas.
Lote n. 20

Uma peca de morim com vinte metros, duas peças de bordado cincopares dc meias para senhora, 1.1.1 dito para criança, tres metros dc cassa, umdito de metlm de algodão, dois vidros dc- extracles, duas caixas de pó de arroz(,o.s pentes f.ncs dois ditos de alizar, dois ternos do travessas, dezesete ca ri.cteis de linha, dez- maços de grampos, sete papeis de agulhas, dezdedae.uma glosa de botões de pressão, uma dita de botões de madrepe-
•'para'c^an.-a? "°"t0 rUES°' """"v "0<aS de ÍUaS e um I,ar de saI'a-

f secção da 1." 5iib-riiroetoria da Directoria Geral de Policia A.!min'.s.t, Aichivo e Est* iiíiica, 24 de agobto de 1812 — U.
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O PAIZ-. SABBADO, 31 DE AGOSTO DE 1312

116:

1" official —Confere, OSCAR CRUZ, chefe de secção — Conforme, AMO-
RIM CAR LÃO; sub-director — Visto, AURELIANO PORTUGAL, director
gerai.

EDITAL

Vendas cm lm#tti publica .

Pelo presente se faz publico que, ás 10 y2 horas aa manhã de 31 cio
corrente, serão vendidos em leilão, pelas agencias da Prefeitura abaixo in-
dieadas, apprchendidos ele accordo com as leis c posturas municipaes.:

Do 17" districto, Engenho Novo, á rua Vinte e Quatro de Maio n.
Um cavallo russo. -,- ,
Do 22" districto, Campo Grande, no largo da Conceição, Realengo tae.

posito municipal; :
Um suíno. ,„,... , ,
1* secção da 1* sub-directoria da Directoria Geral de Policia Adml-

nislrativa, Archivo e Estatística, 20 de agosto de 1912 — U. CARQUEJA,
1° officiat — Confere. OSCAR CRUZ, chefe de secção — Comurme, AMO-
RIM CARRÃO, sub-director — Visto, AURELIANO PORTUGAL, diiector
geral. '. ¦ m

Directoria Geral de Fazenda Municipal
l* SUB-DIRECTORIA

(ContaWli(luile)

Despachos do Sr. Prefeito :
Eordallo & C.—Restltua-sc.
Capitão Achilles César Burlamaqui- -Deferido,

Despachos do Sr. director geral ;
Julia Maria da Conceição Pereira—Pague-se a quem de direito.
Helena Ramallio Ortigão, Manoel da Silveira Barros Junior, Carolina

Torres Duarte Pinto e Julio Pereira Pacheco—Passe-se quitação.

Deslpatmos do Sr. cuibJdilreetor : .
Antônio José Luiz de Queiroz—Junte a contra-fé a que allude a" peti-

Ção.
José Rodrigues de Mattos, Julieta Borman da Câmara Lima e João Vi-

ctorio Parcto Junior—Relacione-se.
-U» BUB-D1RECTORIA DE RENDAS

Predial

Expediente do dia 30 de ugeislo ile 1913

Despachos do Sr. Dr. Prefeito :
Deferidos :
Fortunato Pereira da Cunha, Dr. Rodoval Soares de Freitas, Felansina

Maria Rosa dos Sanios, Alberto Jacqués de Oliveira, Anna Marques, João
Moniz Barreto, Evelina F. da Rocha c outros, Rosa L. Lutuente. Francisco
Armando Porto, .Manoel Cardoso Gonçalves, Octavio de Salles Pinto, Com-
-oanhja de Tecidos Cuvilhão, Luiza P. da Costa e Francisco Gonçalves Pinto.

Indeferidos :
Mesquita & Ce Companhia Predial e Hy.pothecária.

) José Gabriel Lopes ele Almeida—Annullé-se a mnlta.
Despachos da Sub-Directbria :
Manoel Joaquim Correia da Costa—Indeferido, por não competir a esta

,<jpart!ção.
Olympio MIlitão Vieira Junior—O .predio esta lançado por 1:OSO$000.
José Tiburcio—Pague a multa.
Alexaudro Marcsi—Inclua-se.
Bernardino José da Cruz—Caneelle-se.
José Teixeira Pires Velioso—Certlflque-so.
José Carclpso Martins e Jcsé Joaquim Pereira—Rectifique-se.
Laurentina da Silva Pereira, Manoel Ferreira da Silva Brandão e Rosa

Vlctorina de Oliveira—Não ha que deferir.
Aquila da Rocha Miranda—Inscreva-se por 2:100$; Francisco Cândido

Moreira da Silva—Idem por 4:210$; Maria A.melia de Castro Araújo—idem
por 1:080$; Maria Luiza-Braga—Idem .por 1:920$; Companhia de. Seguros
União Comniercial dos Varejista»—Idem por 3:000?; Franceliua Emilia Lei.
tfto—Idem por 3:000$; Aíelxo Augusto Ferreira Reis—Idem por 2:400$;
Manoel P. de Oliveira Vailuclão—Idem por 2:180$; Cortes & Varelln—ldem
,por 0:774$; Joaquim M. Loureiro Sobrinho—Idem por 2:100$; Fmma Ma-
ria Garcia—Idem por 1:020?; general Carlos do Oliveira Soares—Idem por
960$0Ü0.

Dr. Eduardo Augusto Moreira da Silva, Maria Thereza Barradas Wil-
liaus, Joaquim Valente da Silva e Isabel da Silva Rangel—Attendidos.

José U. Teixeira do Valle—Não ha direito á exoneração.
Carlos Lebeis, José Pereira da Silva, José Antônio da Silva Pinto, An-

tonio Pereira dã Costa, Joaquim Rodrigues, Antônio Ferreira Barbosa, An-
tonio A. de Oliveira, José do Oliveira Lage, Américo Moreira da Rocha Brito
e Frederico" Affonso de Carvalho—Transiiriim-se.

Manoel N. dos Santos, Rosa Maria da Motta, Zeferino R. Vieira Junior,-
Antônio Gonçalves Barbosa, Liga Brazilelra Contra a Tuberculose, Maria
C Pereita Leite, Leonor de Azevedo, Emitia Isabel da Silva Goulart o outros,
Francisco de Carvalho, João R. Teixeira Junior, Francisco Cândido de Atou-
jo José Pedro dos Santos, general Carlos de Oliveira Soares, Antônio Horteti-
cio Bustos, Aquila da Rocha Miranda, João Rodrigues Mala, Scipiun Anto.
nini, João B. Gomes Vianna, Joaquim da Bocha Pereira, Anne Marli- Alivio
C. De Cae.n. Frederico Lopes Branco, Eduardo Assis Bandeira, Emilia T.
Oliveira Fonseca, Manoel Ferreira dos Santos, Horacio Baptista de Souza,
Fráncisca Cândida Leipes de Miranda, Amélia Rosu da Silva, Domingos R.
Barros, José de Souza Rocha, Aristldes M. ele Moraes e outro e Julia Caro-
lina Campos—Satisfaçam as exigências.

Imposto ile licenças

Despachos da'2" Sub-Directorla de Rendas:
Deferidos :
F. J. Monteiro Pires, José Canusso, Evansto do. Andrade Monteiro,

jfranoisco Falho, Eugênio Fernandes, Martins Garcia & C, Manoel Ferreira,
Alfanes, Cesàr Foliei, Teixeira & C, Vle-ente: Cozze.tti, João Rosas & Penara,
Euclyd.es Pereira Gomes. Fráncisca Paula Borges, J. Faria & C, Julio LU-
zardo dos Santos, Francisco Canello, Antônio Tucci, Manoel Antônio, Nume-
talla Attuift, Burges & C, Ali João. Silveira Rodrigues & C, Prospero Çlrl-
lbano, Caetano Paternoste & Catai, Avelino Domingos Vinhas, Manoel da

' Silva Ribeiro & C, Antônio Henrique de Figueiredo e outro, Thcodoro Suu-
tos -e outra, Antônio da Costa Cunha, Fernandes da Silva & Aguiar, Socie-
dade Anonyma Cosa Raunier o Rezende & Ramos;

José Nunes da Costa—Deferido, nos termos do parecer.
Francisco Nunes da Custa—Entregue-se, .mediante recibo.
Ida, Fi.russo & O.—Proceda-se nos termos da informação.
Areangelo Paulino—Certifique-se.
J. Ferreira &. Ci.—Indeferido.

Exigências r".'¦'¦ v.. .
Bittencourt & Maia, Gaspar Trote, Caetano Paternaste & Catai, An-

tonio Braga & Gonçalves, José de Souza Lima, J. Olivoira & Soares, Alber-
tino Francisco de Fontes, Moren! & C.j Mendes & Agluar, Klabln Irmão
ti C, Antônio Joaquim da Costa Ramalho, Carlos Maurício Paulo Berla,
Joaquim Francisco S. Braga, Fontania Felix, Julio & Pinto, J. P. Cunha
<¦¦.• C, .1. A. Costa, G. Korte, Joaquim Augusto Ferreira, A. C. Cardoso,
Companhia Mercantil e Industrial Casa Vivaldi, Elias José Zaghold, Antônio
T'arbosa Ribeiro e Bento Xavier Ferreira.

EDITAL

AFERIÇÃO

Aiiiiiiriiliy c Tijuc»

De ordem do Sr. director geral de fazenua, faço publico, para conheci-
mento doe interessados, que a aferição das casas commerciaes doa distrlctos
do Andarahy o Tijuca será feita nas sedes das respectivas agencias até o dia
G de setembro vindouro, incorrendo nas penalidades da lei os que não cura-
prlrcm o presente edital. a_„ • _.-.;;._ „..T,-,

Sub-Directoria de Rendas, em 11 do agosto de 1012 — FlRMINO GAME.
LEIRA. _

EDITAL

IMPOSTO PREDIAIi

Cobrança do 2" semestre ile 1012

' De ordem dn Sr. director geral de fazenda, faço publico que, de 1" a 30

de setembro -próximo futuro, se procederá á cobrança fi boca do cofre do im-

posto predial, relativo ao 2» semestre do exercicio corrente, incorrendo nas

multas da lei e na cobrança executiva os que effcctuarem o pagamento de-

pois do prazo acima fixado.
Para o pagamento do 2o semestre, é indispensável a apresentação do

conhecimento de pagamento do 1" semestre, c, na falta deste, da respectiva

certidão, que serã dada, a pedido verbal e é isenta de todo e qualquer im-

posto ou taxa municipal.
Sub-Directoria de Rendas, em 27 de agosto de 1912—FlRMINO GAME.

LE1RA.

Directoria G-eral de Instrucção Publica
ESCOLA NORALUi

Expediente do illu :'.() (Ic agosto ile 1012

Officiou-se fi Directoria Geral de Instrucção romettendo as contas de
•prom-pto pagamento feitas pelo chefe de secção no mez de julho próximo
fndo. , , ..,_,

 Enviou-se â Directoria Geral de Hygieno o requerimento de isa-
zareth de Oliveira Pontes relativo á nova inspeeção de saude.

>0

Directoria Geral do Theatro Municipal
Termo de contracto entre a Prefeitura do Districto Vcdc-rnl o Eduardo. Vii-to-

rlno. cie nacionalidade ix>rluguc-/.n, ciíiprcMlrlp tlienüal, ilmmiili-iiio
nesta capital íi rua Frei Caneca n. I7<! (quatrocentos c sctcnia e seis),
pára representações de uma Companhia Dramática Nacional, uo Tlicutro
Municipal,

Aos vinte e nove dias do mez ele agosto do anno de mil novecentos e doze,
presentes no Gabinete do Prefeito do Districto Federal; o Sr. General Bento Ri-
beiro Carneiro Monteiro, Prefeito do Districto Federal, o Sr. Doutor .l''j'*n-
cisco de Oliveira Passes, Director cia DireelorUl Geral cio Theatro Munlciipal,
e as testemunhas abaixo nsslgnad-ns, compareceu o Sr. Eduardo Victorino,
para firmar o presente contracto, de accordo com as seguintes cláusulas :

Primeira—O contractante se obriga a organizar, manter o administrar
uma Compe-nhlá Dramática Nacional, constituída i;.."!os artistas mais .prove-
cto3, que representem em língua .portugueza. inclusive artistas estrangeiros
que. á data, residam no Hrazil.

SéglllMla — A Còmipanhia Dramática Nacional dará. no Theatro Muni-
eipal, de quinze de sèt< mbro a «iiiiiize de novembro .próximo futuros, salvo
caso de força maior, a juizo «ia Prefeitura, ele e.ualro a cinco espectaculos
semanaes, nas noites das segundas, quartas, sexta-feiras ou sabbados e na
'¦matinée" dos domingos.

Terceira — A Comi.-snhi.i Dramática Nacional pudera representar ipeças
de autores brazileiros e portuguesas, ou iroducções de peças escrlptas cm ou-
tros idlctnas, ficando, porém, obrigada a levar fl scena, no .prazo de que trata
a cláusula segunda, pelo menos cinco origir.ncs cíe autores brazileiros, pré-
viámente aiflprevados .pela Prefeitura do Districto Federal.

Qiiurta—¦ Os autores naeionaos de peças originaes representadas pela
Companhia Dramática Nacional terão'direito ãs seguintes peroemtagens sobre
a receita bruta, apurada em cada representação : 12 '/<-¦ (doze ipot cento),
quando a peça tiver tres ou mais actos, formando es.;ic-ciaculo; 10 % (dez
mor cento), quando es«?a .peça teniia de ser acompanhada tpói* outra, -para
formar espectàculo; fi «}'¦ (seis por cento), quando a ,peça tiver dois actos;
•]';•;, (tres •por cento), quando a ipeça tiver um acto.

Quinta—Além d-as porcentagens de que trata a cláusula anterior, os au-
tores naelonaes de .peças originaes terão direito a renda liquida d^. décima
r-c.";rese*ira.çi1o de suas peças, ou da recita que se seguir u décima, quando
esta for ei)'« 64bba«'o. domlnífO, dia de festa popular ou tonado.

Sexta— As ipeças escrlptas por estrangeiros, que tenham ipelo «menos
cinco annos de residência efíectlvano Brazil, serão consideradas nacionaes,
«para os effeitos do disposto nas cláusulas quarta e quinta.

Sétima — As trádücções sô poderão ser representadas quando forem de
obras -primas universalmente airiplaudidas e como tal consideradas, ou por
exceipeaos quando o sejam de .poças do theatro -moderno, que hajam obtido
grande êxito no ipa-lco estrangeiro.

-Oitava — Os traduetores de .peças reç-.resentadas .pela Companhia Dra-
¦matica Nacional ipercelierão aipenas os direitos que forem ajustados de cada
vez com o contractante; quando, iporéni, a' traducção for em verso, esta fi-
cará equi.parada ás if.eças originaes, pura os effeitos do disposto nas cláusulas
quarta e quinta.

Nona—"A Companhia Dramática Nacional poderá, nos seus eapectaculos,
cobrar 03 seguintes iprèçós'pelas diversas localidades do Theatro: frlzas e e-:c-
marc-te-s de iprimeira ordem, Rs. 30$000 (trinta -mil réis); poltronas, Rs. f,$000
(cinco mil réi-s); balcões de iprlmelrü e segunda filas, Rs. 4$000 (quatro mil
réis); camarotes de segunda ordem, Rs. 2Ü$000 (vinte mil réis); cadeiras de
segunda ordem, Rs. 3$Ü00 (tres mil réis); galerias de .primeira e segunda
filas. Rs. 2$000 (dois mi! réis); galerias de outras filas, lis. 1$50'0 (mil e crul-
nhentos réis).

Declina — As peças deverão ser montadas eom scenarios e mobiliário de
primeira ordem, adquiridos ipelo contractante e que ficarão 'pertencendo, gra-
nulamente, íi Prefeitura do Districto Federal. Será ipermlttldo ao contra-
cíante utiliicar-se, .para conv.detar a montagem das peças da Companhia Dra-
matica Nacicnal, do mobiliário, scenarios e mais a:;elreches de scena do
Theatro Munk-ii.«1, ficando, porém, íesíonsa.yel ipela sua Lua conservação.

Dct-lma i.riiiiilni — O contractante assume a responsabilidade de que
todos us membros e em.pregados da- Comipanhla Dramática Nacional respei-
tom e cumpram o regulamento interno do Theatro e quaesciucr outras i-n-
striicçõ.es qiie, a bem cia o:àem e limpeza do mesmo, forem baixadas -i.«ela
Directoria Geral do Theatro Municipal.

Dccinia segunda.— Nenhuma alteração, corte, adaiplaçãn, aecrescimo ou
suppTessáo -podei-a ser feito no edifício do Theatro, sem prévio assentimento
da. Directoria. Geral do Theatro Muniei.xil, Meando o contractante respocn-
savei ipor qualquer estrago iproduzldo no mesmo edifício, pelos membros e
eicrrcgados da Coniipanhia Dramática Nacicnal.

Declina t.iTivh-a — v contractante accorclará çipiportunameríte cem a Di-
rectoria Geral do Theatro Muniç!i;«ál, sobro o horariu Tara os ensaios, o qual,
a bem da reguiiiriladc dos serviços, deverá ser rigorosamente observado.

Décima quarta — A Pi c.íei tu ra do Districto Federai cederá gratuita-
mente o Theatro Municipal ao contractante, de quinze de setembro a quinze
de novembro próximo futuros, i.-ara as representações da CMin-an-hia Drama-
tic-a Nacional, de accordo com cs termos do .presente contracto. A.o contra-
ctante será ¦peranlttido utilizar desde já o Theatro, vara os ensaios e outros
trabalhos .pre; anatorios da Coniipanhia Dramática Nacional, sob a condição
de não iprèjudlèár as representações de outras còriiipanhlás que funecionarem .
no Theatro.

Declina quinta — A Prefeitura do Districto Federal reserva-se o direito
de, dentro do prazo em que o cedeu au contractante, utilizar o Theatro para
outros fins que não séjàm o do .presente contracto, desde que não prejudique
os e&pectac.ulos da Ccinípárilila Draniática Nacional.

Deciniii sc.xtti — A cessão do Theatro Municipal, nes lermos da cláusula
de-eima quarta, eemt:roher.de o fornecimento de força e luz, comipetlndo,
li-oréni, exclusivainente, á Directoria Geral do Théátro Municipal, resolver
sobre a quantidade necessária .para as diversas representações. A Prefeitura
•porá á disposição do contractante os uniformes dos po-r-teires, de sua |?rciprler
dado. ficando o contractante obrigado a ter cm serviço a quantidade de ç>ov-
teiros e emipregadòs auxíliiajes que lhe Cor determinada tela Directoria Geral
do Theatro Mun,ic'i;al e a devolver, om .perfeito estudo de conservação, os
¦mesmos Uniformes. A limpeza ge.i-.il do Theatro correrá -per con-ta da Prefei-
ttirá, cem éxcepção da do ;alco scenièp, que t> contractante se obriga a man-
ter sempre em iperfeltd estado de ordem e asseio.

Discirna setlnin—A cessão do Theatro, nos termos da cláusula declina
quarta, comiprchtnde todas as suas localidades, cem cxce\r.<.'áo dos quatro ca-
.marotos do iproseenio, das tres frlzas de números dois, dez e vinte e um, das
oito «poltronas D: vinte e um e vinte e tres; E: vinte e um e vinte e tres;
G: um, tres, cimeo è sete, e de cincoenta logares da ipirlmelrá fila das galerias,
pura os alumnos da Escola Dramática.

Declina oitava — Ao contTactahtè é concedida .pela Prefeitura do Dis-
tricto Federal, como auxilio para. a execução dr.s obrlsàções decorrentes do
presente contracto, imr.-a s-ubvençáo de Rs. 70:OQO$000 (setenta contos de
réis), que ser-l.he-ha ipaga, em mceela corren«te do ipaiz, .pela seguinte tónna:
Rs. 30:000$000 (trinta contos ri? réis), i.or oceasião da assignatura deste con-
trneio; Rs. 20:000$000 (vinte centos de réis), dentro de tres dias áipós o p.ri-

• meiro éspeetacülo da Cç.m,p-an-hla Dramática Nacional; Rs. 20:000?000 (vinte
contos de réis), depois de haverem sido cumpridas todas as obrigações eon-
traídas neste contracto.

Declina houil — O oc-ntractante se obriga a manter uma escrituração
eapieciál, relativa ao funccicnniiunto da Companhia Dramática Nacional, ca-
bendo á Prefeitura dó Districto Federal o direito de inàpècciònàr, a iruaiquci-
temijo, essa escrlipluração e, bem assim, so obriga o contractante a fornecer
todas as informações sobro a organização e fuiiccioname-uto da Com.p-anhia
Draimátioa .\ac:«>no.l, que lhe forem requisitadas pela Prefeitura. Dei;K)is de
tò riu i nado este centra cto o antes de receber a ultima prestação da subven-
ção de que-trata a cláusula declina oitava, no valor de Rs. 20:0Q0$000 (vinte
contos de réis), entregará o crntrnctante á Prefeitura um relatório minu-
cioso soibre o fumeclonatriento da Cornipianhiã D.ra.mátiea Nacic-nal, áco-mipa-
nha.do de um balanço geral sobre á.respectiva receita o des.peza. Este balanço
discuiininará dè-talliadarnentê as diversas verbas da decpeza effectuada com
o itiçssoal, acquisição de scenarios <¦ .mobiliário e demais gastos realizados
¦para levar a ètfelto os espectaculos da Comipanhla Dramática Nacional.

Vigésima — A Prefeitura do Districto Federal ipoderrt. Pi:.i;)licar ao con-
tráotá-ntò, por Infracção ou não cuiit; rimento do dbiposto nas cláusulas deste
contracto, .multas, no valor de Rs. 200$000 (duzentos mil Téls) a 1:000$000
(um conto de réis). A ultima «prestação da subvenção de que trata a clau-
atila décima oitava, no valor de lis. 20:000?OÜO (vinte co-n-tos dê réis), será
considerada como caução para garantir o flê-1 cumprimento d-as obrigações
contraídas e da qual será despontado o valor das multas que forem Impostas,
ficando o contractante obrigado a integralizar a caução, cm quarenta e oito
horas, sob ipetíiã de re"icisão inimcdiál-a deste contracto.

Vigeslnia prinicira — Sc aipps a terminação deste contracto, o oo-ntifa-
ctante ii-uizer fazer representar, em outras 'platôas do Brazil, pela mesma
Companhia Dramática Nacional, o reijertòrjo levado á scena no Theatro Mu-
nlelipiál, a Prefeitura do Dlstrle.tb Federal cecler.-lhe-ha, ipara esse fim, a titulo
gracioso, o sce.no.rlo o mc.-biliarin que lhe tenham ficado pertencendo, em vir-
tude do disposto na cláusula cie o'.ma, desde ejiie o eóntractanitó asslgne u.m
termo de reaponsabiiiclacic, deposite caução razoável, fixada pé!a Prefeitura",
e que o prazo necessário a essa "toiir-uée" não prejudique, devido á falta
desse material, o funccionamont.o regular do-Theatro Municipal.

Vigésima segiiuiia'—Rcip-rp-íèutarÀ ti I'refelt,ura . do Districto Federal,
.para todos os efteiti.s do presèiité' contracto o.Diiector da Directoria Geral
do Theatro Municipal.

Vigésima terceira — No caso de dfsaccordo sobre a interpretação das
cláusulas do .presente contr-iiclo, entre o Director da Directoria Geral do
Theatro Municipal e o contracta :te, .haverá recurso ipara o Prefeilo do Dis-
tricto Federal, cuja decisão ser-.l final, desistindo o cc-nti-actante, ipeld pre-
sente, do direito dn recurso para o Poder Judiciário. li por estarem de accor-
do as .partes contractante-s, lavrou-se o presente termo, que, ¦,in,i;ts de lido o
achado conforme a minuta approvada, é assignado ip-elo Prefeito do Districto
Federal, ipelo Director da Directi.ria Geral do Theatro Municipal e ipielo con-
truetante, em ip.reseivça das téstémün-has abaixo, F eu, Fran cise o de Carvad-ho,
Secretario interino da Directoria Geral do Theatro Miiní.riipial, o subscrevo.
(Datado e assignado sobre estair.ipilhas do sello federal no va-lor de
Rs. 77?000 (setenta e sete mil réis). Rio ue Janeiro, 2!) de agosto de 1912 —
GENERAL lilONTO RIBEIRO CARNEIRO MONTEIRO — F. DE O. PAS-
Süo —EDUARDO VICTORINO. Testemunhas: PEDRO PAULO WER-
NF.OK MACHADO — LINDOLPHO MARQUES DE SOUZA — FRANCISCO
DE CARVALHO. Pagou a i.nv.ortancla d:> Its. 1-IOJ000 (cento e quarenta ml!
réis) de .imposto de exipiedlente, conforme conhecimento n. 2S.II21, da Sub-
Directoria de Rendas, desta ciata.

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1912 — FRANCISCO DE CARVALHO.

Directoria Geral de Obras e Viação
Expediente (lo cila ;!0 de agosto de 1012

Despachos do Sr. Prefeito :
Carlos Leal, Dr. Custodio de Almeida Magalhães e Alexandre Josc eiosSantos—Deferidos; Paschoal S-egret»—-Deferido, assignado oterino; Francisco

José Gonçalves — Proi-eda-re á dèsaprooriàção judicial pela quantia d.e qua-renta o sete contes quinhentos e vinte iàj_fc-é's; The Itlo de JaiTriro Tramwuy,
l.ight and Power Company, Limited tnwl 1. 999)—Requeira ,.ir, lermos; Mi-
gue! Bruno e Francisco Alves ftôllo—Indeferidos; Antônio pómlngoé da Silva
(n. 8.119), Seiihiirinha ela Silva Lancetta, .Maria José do Oliveira, Abaixo
assignado dos moradores c: proprietários a rua Elias da Silva ns. 43, 45 p. 47
antigos. Lavrem-se as escriturai: do predio n. 43 antigo, por 6:500? (seiscontos e quinhentos mil réis); do n. 4.", antigo, por 4:000? (quatro contos de
réis); e do n. 47 antigo, por 4:000"; (quatro contos,de réis), ficando a demo-
lição e materlaes do predio n. 43 a cargo do proprietário.

Despachos do Sr. director :
João Ferreira Cavalcanti—Scieute; Dr. Abel Parente—Indeferido.

1» Slin-DIRKCTORIA (Expediente e mviiitriiurii)
' Luiz de Souza Loureiro e Silverlo Antunes — Certifiquem-se; Antônio

.Mendes—Provo a aceitação das obra:;.

, -2" SUR-DÍBLC'1'ORIA (Viaefio o snncaiiiciilo)

Durval Joaquim Rodrigues, Antônio Joaquim Franco e Victor Malyar—
Deferidos, nos termos das Informações, dependendo de aceitação,

8a SPR-DIRECTORIA (Curris, irloc.riciclnde e niãclilniis) 1

Antônio Pereira da Fonseca, ,1. Barres e Machado & Moreira—Defe-
ridos; .Belmiro Affonso dos Santos; Edmundo Ribeiro Carneiro-; João Ba.ptista
Burros Braga, Joaquim Barbosa Nunes, Jo=é Pereira Cardoso; Gastão Ma-
chado Botelho, Francisco de Oüveilr... Duarte, Cândido Antunes de Sã, AI-
vero Teixeira* Alva.ro Fcrreiia, Antônio da Silva Sanios, Arnaldo Luiz da
Silva, Antônio de Almeida Peixoto; Antônio Estevès Guimarães, Agostinho
Teixeira, Raul de Fu-itas Criseiuma, Manoel Joeé da Silva, AI0Í3 Gonin,
Achilles Vieira de .Mello, ('.vpri-ano Monteiro, Joaquim José Rodrigues, Julio
Rodrigues. Alex:uidre Joaquim Martins e Arlindo Gonçalves Borges e outro
—Compareçam.

4." S1CB-D1RKCT01UA (Obras pnrtiçitlnrcs)

David Tavares de Almeida, Antônio José -Fernandes de Queiroz, José
Ámortm dos Santos, Cpdratb de V.Ilbena, Dr. Vicior Godinho, Bianco &
Adam, Carlos Delgado de Crirvalho. Dr. Antônio Moreira dos Santos, João
cia Siiva Araújo e Joaquim Pereira do Souza Caldas—Passem-se alvarás;
Joaquim Alves P.radolla Junior—Passe-se alvará, depois de assignado o ter.
nio; Pedro Pereira da Costa Lima—passe-se alvará; .!«..<• Carlos de Ma-
cedo Soares—Passo.se alvará, nos termos da Informação: Dr. '*---ios Luiz
Vargas Dantas—Passe-se alvará'.

Despachos das circumseripções :

1* eircumscripção :

Alberto Stevenart—Apresente projecto, de accordo cem a lei; Joanna
r.iules Marchein—Compareça; Octavio Salles Pinto—Satisfaça as duvidai',;
Manoel Bezerra de Gouveia—Pague a prôrogáçHO da licença e volte; José
Ignacio de Brito—Aguarde o despacho enie será. dado no requerimento, pe-
dindo prçrrògaçuo de licença; Dr. Raynúindo de Castro Maia—Declare as di-
rriensões do telhetro, comprl«rnento, largura e pé direito; Anna Cândida Al-
ves da ("unha—Não é caso õe habitai ão; Álvaro Tavares Pereira—Pôde hábi-
tar; Luiza A. de Souza da Silveira—Apresente desenho da secção da mura-
lha. satisfazendo as exigências-da circumscripcão quanto íi csiie^ura; Ceinipa-
nhla 1'erro Carrii Jardim Botânico—Pague a prorogação «jue requereu; Ciiris-
tevão José de Andrade* e Dr. Pedro José Monteiro Filho—Podem habitar;
Antônio Ferreira Neve:"—Passe-se guia; A. Portella—Para executar a. obra
que requereu não precisa de licença; Adelaide B. dos Santos e outros—Dè ar
e luz ao •'-«valtor-eloset" do 2" pavimento e complete a representação da
planta do cadastro.

2* ilre umscripção .
Felix Guimarães—Declare a posição da ta boleta em relação íi fachada;

José Martins de Andrade (rua da -Misericórdia n. 119) » João Vieira Nunes
—Iodem habitar.

.".' circumscripcão :
Romana Guilhermina da Rocha Monteiro—Passe-se gula; .Dr. Antônio

Felicio dos Santos—Pague a .prorogação e volte; Centro Monarchico Portu-

11

guez—Pass,e-se guia; Julio Elizardo dos Santos—O requerente está isento por
lei do pagimeiito de emolumentos.

4* i-lrciiinseripção *.

Dr. Bernardo José da Veiga—Colloque os placas; Maria Rosa Alves •
outros e João Gonçalves da Rocha—Satisfaçam a exigência; Rita Maroellina
de Souza Castro—Cumpra o laudo da vistoria e volte; Arou Abitan—Faça o
projecto de modo a mostrar cemo ficará, illuminado c arejado o pavimento
sob o terraço; Bernardino Rodrigues Francisco—Junte procuração do pro-
.prietuiio passada em tabelião, visto não saber ler nem escrever.

5' circumscripcão :

JJr. Joaquim Catramby—Junte planta do cadastro; Francisco de Almeida
—Passe-se guia; José Pereira da Conceição—Mantenho o despacho ante-
rior; Joaquim Carneiro Braga—Pôde habitar. ^

G" cireuniscrlpção :

João Domingos de Moura -— Apresente, planta do accordo eom a lei;
Theophilo C. de Faria—Passe-se guia; Cicero Freire e José Rodrigues da,
Costa—Habitem-se. 1

7* circumscripcão :

Maurício da Costa—Junte planta do cadastro; Joaquim José Meirelles—-
Requeira pela rua aceita; José Clemente Pereira e Athaiiazlo Marques Aleixo
—Completem os projectos apresentados; Eduarno Gaspar Ferreira e José
Ferreira Ribeiro—Podem habitar: Maria Cordeiro Raposo—Apresente proa-
pecto, de accordo com a lei.

5* SrB-DIRECTORIA (Ciulft cailnslrnl)

Lvdia Maria Britoftteis. marechal Francisco ele Paula *XrROllo,Lauren.

tino Cesário da Cunha.'Isabel Romana da, Silva Coelho, Francisco Taranto a
Julio João Baptista isnard—Deferidos; Eugênio Guimarães — Deferido, d»
aiicoi-do com a informação. ¦», ,

Termo de coiiiructo que 00111 a Prefeitura (lo Districto Federal celebra o Sr.
Josc' Garcia Passos, pára í'i>ii.struc-4#o ilo iiiii trecho ile muralha na rua
Atillu.

Aos vinte o oito dias do mez de Agosto do anno de 1912, presentes na
Directoria Geral cie Obras «e Viação da Prefeitura do Districto Federal o sub-
director da 1" sub-directoria, engenheiro Cândido Alves Mourão do Valle, e aa
testemunhas abaixo assighadás, compareceu o Sr. José Garcia Passos, para
firmar o presente termo de contracto e declarou que, de accordo com a sua
proposta apresentada em concurrencia .publica ofiect-uada. em 5 e aceeita por
despacho do Sr.'Prefeito, de 14 de Agosto do corrente anno, se compro-
rhettlá a executar a obra acima mencionada, cumprindo as seguintes clau-
sulas :

Priu-.e-irn—A muralha será feita de inteiro accordo com o perfil orga-
nizádó. Os alicerces terão a profundidade necessária, a juizo do engenheiro
fiscal."' Toda a .muralha, inclusive alicerces, será de alvenaria de pedra com
argainassa de cimento e areia, na proporção de 1 para 3. Na face apparente
a alvenaria será retocada e limpa para receber o •rejuntamento de — "Opus

ineertum" — sendo a argamassa de um de cimento por dois ele areia. A mu-
raltm terábarbaeans em numero sufliciente. O cimento será de marca re-
conhecida boa e a areia pura, isenta de matérias terrosas .ou limosas.

Segunda—O contraetahte obriga-se a iniciar as obras 110 prazo de cinco
dias e a terminnl-as 110 de tres mezes, contados esses prazos ela, data da. assl-
gnatura deste contracto. Não sendo llilciadns as obras no prazo acima deter-
minado, perderá o contractanite, cm beneficio dos cofres «munioipaes, a impor-
tancia do deposito, ficando desde logo rescindido este contracto, independen-
temente de qualquer acção ou iiiterpellação judicial. Por excesso do 'Praao

para conclusão das obras, será o contractante multado cm cincoenta mil réis
(SOS) per dia, até cinco e, d'ahi por diante 110 dobroo, até que a importância
das multas attlnja so valor do deposito, caso em que será o presente» con-
tractò rescindido, perdendo o contractante direito 110 deposito, 0. obna feita
e não oaga c aos materlaes existentes no local das obras.

Terceira—Por qualquer falta, irregiila.rielade no serviço, emprego de ma-
tc-riaos de má qualidude, imperfeição na execução das obras, será o contra-
ctante multado de 100$ a 200$, além de desmanchar e -reluzer as obras mal
feita-i ou cm epie tenha empregado materlaes de má qualidade, 110 prazo qu«
Ih" i'ôr indicado pelo engenheiro fiscal, sob pena de ser esto serviço feito pela
Prefeitura por conta do contractante-. Iguaes multiVs sorfierá o contractanto
nela falta de cumprimento ele qualquer daa cláusulas do presente contracto.
Todas as omitas serão Imipostas ,-¦. contractante administrativamente, depola
de approvádos pelo Director de Obras c Viação, havendo, entretanto, rocurso,
sem offéito suèpensivo pura o Prefeito. .

Oiiiii-ta—As Importenciãs dás multas impostas ao contractante e nao pa-
gas 110 prazo ci-e cftiareiita o otto horas serão descontadas da caução e do
deposito que serão integralizadns na prazo de oito dias, contados da data
de avl-io para esse Um publicado no jornal que publicai- o expediente da Pre-
feitura, sob pena de rescisão do contracto o perda do deposito.

Quinta—As «multas, aviseis, iiitimiições. rescisão elo contracto e mais po-
naílda<íes; serão lanpostòs o tornados effectlvos ao contractante 'P^P1^*'**

t h'i mi., 
'cabendo 

ao contractante o direito de recurso, acçao ou mterpeUa-
cão indiciai do qual abre espontaneamente mão por si. herdeiros e suecesso-
r. 

" 
bém co.nò 

"era 
resolução cie qualquer duvida ou contestação sobre o.

direitos e obrigações que para o contractante delluem do presente eon-
Ul"?«exik—:Verificado, 

quo o contractante não dá andamento .no serviço, de
modo a executar quantidade de obra proporcional ao prazo para sua eon-
cliisii.) a Prefeitura poderá fazer suspender os trabalhos e concluil-os por
aClmScfti«n—Ó 

contractante conservará os serviços que executar, cm perfeito
estado, pelo pmzo de um an..,., contado do dia em que for o mesmo açcelto
cm virtude de sua conclusão. Durante .0 prazo dessa conservação, £«%_<>
cem ra •a te o brigado a executar tecles os trabalhos que se tornem piecsos.C 

( ,. và-P.ra garantia da conservação estabelecida na cláusula a.nteco.
dente a «¦» tas pagas pela Prefeitura ao contractante se deduzirá a quota
le clez ne" eei-to (10 %). As importâncias dessas quotas serão conservadaa
W« enfíS ibunleloáes c súmente serão resUtuidas ao contractante, depois de

ini^ii.'^"^^^!^"!'! cláusula ("décima») e de cumpridas todas a9
ntíriü-nefíps assumidas nelo mesmo contractante.0tir,"sò 

i-\niès da assignatura do- presente contracto, provará o contra-

ctante ter fe to nos cofres-municipaes, o deposito da quantia de um conto de
VmI"yI-POOS nara gara-n-tlr a sua fiel execução e bem assim que se acha

^lo^imío^n^^U^ e federaes relativos a construetor. O^epos to

somente será reslituido ao contractante depois de concluídos e acceitos os

^m^^^V^ a^címtractante «pela execuçãe, elos traba-
n,o- de ,,," trata o nresenle contracto as seguintes quantias: por metro eubl-

co de nutóLlna 
",ue'Wr'construído, 

trinta e oito mil ¦''Vi'8* 
li aterra

nnWclrado de reiuntamento, mil réis (1$); por metro cúbico de atencrjm

Saçiio; dois mil ?éls (2$). Os pagamentos serão 
^["^^ 

™^,^

cVante a apresentação das respectivas contas e a medida de tiabalho feito o

^^'o^^el-fqite2 elS SS ff-^íS^«^ W^}sedauou » m;"..'„; 
m.q''.;, (.ontractante e testemunhas abaixo, e por mim,

S^ívará 
"eSÍieenca-'ns0 

bé^ WtoíS^ÍoübÍ»>£« *h$K**.

Tr.«n- nVr-CTA PASSOS. Testemunhas (assignadas): ANTÔNIO JOAyuiM.

DIO SOUZA CALDAS, chefe do escrlptório.

EDITAL

Calçamento a tarmácadnm Ho trecho da nu, das Laranjeiras, entre as ruaa
caiemiicmu Guanabara 

c Ypiranga

Está cm concurren-cia efoed^lç2a^^én,bro, 
às 2 horas, com o ipreço iper

5nCl$C\s0,prciPostas 
deverão ser apresentadas em .enveloi:,.;,es fechado» e se-rao

deviclam-ente 
^«gv^ do contrat0i ;provará 0 conou.rrente .preferido ter

elevado o dtfbslto a*800$ é bem assim que se acha qni-te dos Impostos muni- ,

cil>aes e federaes relativos a conslruetoros." 
Pérá motivo de nreferencia o menor ipreço proposto. „-„„„„.,„„
A Prefriti -ra reserva-se o direito de não aceitar qualquer das iproipostaa

arr^rtadas u ánn«Xr a tpiesentè ccncurrencia," desde que 3U»^e « «pro-

SSto inaceitáveis, por não offere-eere.m vanUgens euffloientes
n,,'.ei , -, i rècn ou condições de execução dos trabalhos, m-io cabendo aos

^nZtVo^ZvéTmçgüa- ou reclamar prejuízos, lucros cessantes ou

<!Ua,o" 
õV^io ^ráSeímrjioeda corrente ou apólices, não sendo tomada

cm consideração a proposta que não satisfizer esta condição.
As bases nara está concurrencia :icli.a-ni-so abaixo transcr-ptos.
m-ec-t-u-ia Geral do Obras e Viação, em 26 de agosto de 1912—0 chefe do

escrlptório, JOAQUIM PEREIRA DE SOUZA CALDAS.

Bases ila concurrencia ile ijue truta o edital acima

- .As obras em coneurrencia. consistem : no levantamento, &*&%*$?£
assente mento de meios fios existentes e que forem julgados aproveitáveis; mo

teSmènto eassentamentò de meios fios novos; nojpreparo do solo; mo ca -

çlrnonto pelo systema "tarmae-adam"; na construcção de sargetas de1 paral-
lelaSos; e, na construcção de .passeios de cimento sobre baS0 de concreto.

os mio fios terão as dimensões minteias de l.n.20 ele com-prlmento,
0.m*fl« dò ir,-© ê O.nHü de tardoz; serão bem olpicoados,, não apresentando
cavas ou f.clbas, á jui:» do engenheiro fiscal. As juntas.serão tomadas com ar-

gamassa ele uma Iparte d-e cimento e ires de areia. (1 :•!).• -,„,-„.-,, „^
O -irap-a-fo do sfrlo cmislste no levantamento dos matemos existentes ex-

carvaeão 1 ti aterro de que houver necessidade ipara que o terreno seja a^tado
aos perfis Inagitudinail c transversal que forem adu;.tados, devendo o mesmo
terreno ser convenienten.cnte c-nimprimido, à juizo do engenheiro fiscal.

Sobre o terreno assim preparado, será coilocatla uma camada de macaclam

grosso, que deverá flcbr com a csç-essura mínima de 0 m 15, depois de demo
rada comipiressiVo; Esse macadam será constituído de ij.edra. britada de tri-
nièira quclidade, com as dimensões cie 0,m05 a 0,m07, conipleUmente limpo
c isei to :le todo e qualquer ínateriül nocivo ao calçamento;; sobre «sa cama-
di a'sim p.re-arada, será espalhada saibro ou areia, de modo a se obter per-
feita menetraçãô, dtr::is do que será feita nova compressão,"sóore 

a Palmeira e.mada. assim .prc;.a.rada. será collocada uma segunda
camada de pedra britada meuda cie Ipanema; a qual deverá ficar com u es-

pefeura mltiima cie O.mlO, de,;..is de bem ccn:,:«ri!nid.a, á juízo elo engenheiro
fiscal Essa uiedra será iseilla de matérias terrosas e ue impurezas; terá di-
mênsões variando entre lies a cinco centímetros e será envolta em iplxe a
quciHc. de modo q-ue a smperficie superior do ralçamento oheueça rigorosa-
r,iei.;> aos (f-erfls adtptados e aipresente-.se oompletamente lisa, sem dcyres-
soes sem asperézas e sem material sé desaggregaivdo. Sobre o calçamento, de.
noIs: de ipronupto será espalhada uma camada de areia, sendo, então, feita
nova oomoressão. até tornar-se a sua superfie-ie bem lisa e séoca', nau devendo
mais ::i:,;.areoer as pedras do macadam o sim, tão somente, a caia resultante»
du ."ixamentb. ,.¦'--'",* 

As sargetas serão construídas com paralleleipipedos de grnnito, de form-aa
regulares! assentados sc1>re uma camada de concreto, com a espessura miniina
de^O.nilO.' sendo o cencreto formado de urna parte de cimento, tres de areia e
cinco de pedra britada. (-1:3:5).

Os ícasseios serão feitos de concreto, formado de uma parte de cimento,
tres de areia e cinco do pedra britada (1:3:5). ficando a.mistura humida e de.
vendo sor convenientemente soecada. Era seguida, será feito um revectimento
oom uma camada de argamassa ele 0,m()2 de espessura.'composta d* uma -ifir.
te de e-imento e duas de areia' (1:2), ficando a superfície lisa e aiprcsentauclo
desenhos simples, tudo á juizo do engenheiro fiscal.

Todo o material a emijregar será de: primtira qualidade, á juizo do engs-
nheiro fiscal.

Toda a compressão será feita com o compressor mecnnicq que a Prefei-
tura fornecerá ao contratante, c-orrçndo por conta do mesmo contratante lodis
as deapezas, inclusive as reparações.

¦

'-wi"!>

'

*m

aão interrom

iiLiUíitc ns 1 *- ;.*»i - ^'," i.«.*fi
a execução das obras, o contratacnto terá o máximo ouidado enví»,,;..

-per o transito e trüíeio publicoí.' --
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Conclui-la.' as obras, o contratante removerá, immedl&lnmente todo o en-
tuilho- dellas re_uKa-.Ce, devendo o local das mesmas ficar edil. .letamcnte
limpo. S

O contratante .'briga-se a iniciar as obras no ijjirazò de cinco dias e a con-
olull.as no d-e quarenta dias, ambos esses prazos sendo contados da data. da
assignatura do contrato.

O contratante conserva-rá, as obras feitas pelo mrazo de quatro annos, con-
todos.da data da sua aceitação definitiva. Para garantia dessa coHserrvagito
serio deduzidos 10 o.o das contas .pagas 'pela Prefeitura ao contratante.

Durante o i: eriòdo da. cohsecvagã.0 acima referida, o contratante obriga-se
a fazer as reçosiçõ-es fi-as arcas levantadas .para obras no sub-sõlo e outras.

O concurrente, na tua iproiposta apresentar:- :
fl)—preço, ,pòr. metro corrente, ip-aa-a fornecimento e assentamento de

tnelus fios rectos;
!>)—ijrreço í-vt metro corrente ..ara fornecimento e assentamento de meios

fios curvos;
c)—inrcço p_a- metro corrente .para levantamento, aipieoamehto c assen-

taínc-iito de meies fi:>s rectos ou curvos;
d)— |preco 'pc-r metro quadrado de calçamento a tàrmacadam, incluindo a

co..strucçu.o dc sargetas, o jjir&jaro do sâlo e mais serviços acc essoi-iòs, se-
fundo as especificações;

e)—i;ire.QÔ; por metro quadrado de passeios de cimento sobre base de con.creto;
í)-—lévço .por metro quadrado de calçamento a tarmacadam rerpo .to, não.podendo exeeeder uo-rla. tabela aipipròvàdal
S)—::cço i;or met.ro quadrado de ipè-selo reposto, não podendo exceder

-f,_T,,..-«eIa *WP'0vad4U—Em 19 de agosto do 1912. ALFREDO DUAltTE.KJ.Ur.__.UU.

Concui-iencla para a demolição

EDITAL

do predio
lioi.iuit o

n. 535 moderno da rua Jardim

U concurso que esse batalhão da milícia
jerviea vai réaínzáf põe perfeitamente eni
destaque os serviços empregados .pela com-
missão directora e servirá de estimulo
para os officiaes e praças da guarda na-
tio:,. 1 (pio nctuahuente se dedicam á in-
strucção do tiro de guerra.

A lancha que tem <le co:idu«rir os atira-
dores para a ilha, partirá do cães Pliaroux
ás 8 lioras da manhã.

Terminou no dia 4 do corrente, o con-
curso <le tiro de guerraj organizado pe.o
conselho dire ctòr dessa veterana sòcieda-
dc, cujo resultado foi o seguinte :

1" prova—.atiradores de iodas as cias-
5 tiros
faculta-

do
3-1

iiFt
Estft em concurrencia este serviço.
Recebem.-.e propostas no dia 31 do corrente, ks 2 horas diTtarde.O serviço a executar consistira em :

t ic'"V-'\ ll .mi)li'-,a°. P°r conta própria, do predio n. 585 moderno da ruaJardim Botânico, em toda a sua extensão até o nivel necessário para recebero calçamento que tiver de ser executado no logradouro publico, isto no prazoce qumze dias;
2." Retirar todo o material e entullio e o remover no prazo de quinzecn as, ficando o mesmo material e entullio de inteira propriedade do contra-tante;
S.° O contratante ficará responsável pelos damnos causados a tercei-ros devendo para isso fazer uma caução da quantia de duzentos mil réis,

que sq pudera levantar depois de terminado o serviço e ter.se verificado nãohaver reclamação sobre a execução do mesmo;
4." Por qualquer Irregularidade praticada pelo contratante poderá sermultado ato a quantia da caução feita, ficando neste caso, rescindido o con-trato e perda do material que ainda não tiver sido removido do local.
Os Srs. proponentes apenas declararão o quanto pagarão . Prefeitura

pelo serviço a executar e que aceitam as bases do presente edital.
A' Prefeitura fica reservado o direito de não aceitar qualquer das pro-postas apresentadas, ou annullar a presente concurrencia, desde que julgue

propostas recebidas inaceitáveis.
Directoria Liora! de Obras e Viação, em 27 de agosto de 1912—O chefeescriptorio, JOAQUIM PEREIRA DE SOUZA CALDAS.

as

do

Directoria Geral de Hygiene e Assistência Publica
EDITAL

São convidado, a comparecer nesta Director:
do corrente, ao meio-dia, afim de sc su Umeltérein
fcuititc. candidatos a "cliauffeur" :

Geral, hoje, sabbado, 31
inspecção medica, os Se-

do

do

de

do

do

alvo
nas

do Tiro

do Tiro

Tiii-mu cffC-tívA
Carlos Rodrigues Lourival.
Aleardo í-çiaitro.
iAihionlp d_ Silva,
José Ferreira ;la Mattos.
José dos Santos Azevedo.
José «Maria da (Piedade Dou.es

Cae

José de I.eo.
B eive d loto Gomes
Manoel Alexandre
Josõ Joaquim iMai:i..s.
José Pimenta de Mello Pilho.
Itainiro liamos.

Matto.'.
iro.

Turma supplcnicntni'

Oscar Furtado da Rosa.
Serafim de Araujo.
Igino Pc-litl.
Zeferino 'Moreira .'ouza. •
Lázaro Augusto da Silva.
Arnaldo Teixeira de Souza-Uapbeito.
Abelardo dc Carvalho.
José Àthelano de Lacerda.

Manoel Francisco.
Mlgru.l L. Urbano.
Jofio Mathias do Nascimento.
Alexandre Pereira Cardoso'.
João do Castro Mascarenhas.
l.oque Antônio Meliante,
Jacintho Bernardo.
«Mario da Silva Barros.

' Directoria Geral de Hygiene e Assistem
J91_—O official-niaior, JULIO P. RANGEL

Publica, em 31 de agosto de

Jü m
A seiencia. tudo sabendo e mesmo

quasi nada definindo, concluiu que a
criança durante o tir.ibrt.lhu tntelle-
otual absorve mais oxygeni-o do que
nas horas do rei.jouso. Claro está que
mais 11-ho .-.livro eliminara, também, O
trabalho Intellectual so é, ipois, mais
ipirolong«.do, acarreta um gasto dc
energia physiolcglca que as crianças
devem reha.ver, o para quo não se (fer-
turbe a harmonia de todas as fu-ticções
orgânicas, força é que as faculdades
Intelleotuaes não siistetvham ipor mui-
to temipo a. excitag .0 (íne o estudo
ipirõdiiz naturalmente, D-ihi nasce a
ifeícessldade Imperiosa de ser observa-
da na educação dus crianças, comu
«_ue uma hygiene intellectual, cujos
benéficos resultados evitam que se
•criem raças de-generadas, não só
quanto ao physico, mas ainda no que
áiz respeito ao systema nervoso.

A educação, ipara ser bem ministra-
¦da, exige, além do repouso iprolonga-
do, a.iper.niáne.ncla ao ar livre, e a es-
cola, no canil. 10, é a sedução racional
do .problema de educação da crianci-
nha, desde que nella não fultom obe-
dlencia e acatamento aos modernos
ipreeeitos da boa arte de ensinar.

Ha bem roucos dias, referiu-se o"iPaiz" ao Jardim da Infância Camipos
- Salles, noticiando a visita que o Ur.

Carlos Sei .11, director geral dos servi-
ços de hygterie do Brazil' e presidente
da Academia Nact-íoàl de Medicina;
fez ao modelar estabelecimento de eu-
•ino, o mais .perfeito quo até agora o
Hio de Janeiro ipossue, instalado no
ipmrque do Cam-.. o de Sant'Atina,

Hoje, vOltari-i-o a occu.par-se do ns-
sum.pto, ipois que bem -merece applàu-
•os a dedicação com que as iproíesso-
ras ali educam as crianças, é bem de•v-er-se q.ie o mais 'pesado castigo que
o a i;als im.;:õe-m aos filhinhos é iprlyar-
lhes o CG-Wpareelmehto ao jardim.

Em verdade, .para as faltas graves
que as crianças podem , .-raticar, nen-
hum castigo mais acertado, ,pois, Cm.
quanto lc.nbrar-si o ipéq.úenÍto que fi-• cou em casa, d>- que 120 crianças co-
mo elle, brincam e conversam com as
professora... -jogam', cantam, recitam e
ouvem musica, nã,, ipoderá, certo, ter

..a abma tranqüila, o quasi que affir-
mamos, em falta igual não se dei.
xará mais aipanhàr.

E, se -não nos enganamos na affir-
inativa, poderemos acerescentar i|tie
em uma hora elle mais sentirá a falta
da escola: serã quando vir passardiante dos clhos os companheiros e
amiguinhes ipara a sala eni que, em
peqUe.-ilr.as mesas, sentados em com-
modas cadeiras, vão ser servidos do"lunch", em mesas instas ipara as
crianças, mas armadas cem o mesmo
zelo à'Mra hen te com que aos sete an-
nos a menina '"prepara carinhosamente
a mesa em que jantara a sua boneca,
de olhos c cabello. pretos...

Depois do "lunch", o "earróussél";
depois os jogos... e o arrcipendiménto
de nao ter salii-Jo ser obediente aos
pais.

Mas no Jardim da Infância Ca.mr.os
Salles o ensino é assim dh.dido:

Primeiro Feriado — Conversações
infanCs. X-o.ções de fôrma e cores,.fa-
zendo si..; licação dos materiaes:' cai-
xas e bolas. Nòç5es de linhas. Noção
de numero. Jogos recreativas. Diver-
sos excr-i.ios cem arcos. AlòYiclagem,
por Imitação e invenção. Jardina.gem.

Segundo iperíodó — Conversações
infantis. Conhecimento da e .phera.
Oó-nihecimcnto do cubo. Diversas a,p-
íicações cm exercícios recreativos.'-, Jonhccimcnto da addiçãò. Jogos sy-
nnasticos cem cânticos. Modelagem;
/or Imitação e invenção. Járdinágem.

Terceiro .pe.-io-Jo — Conversações
nfantis. Educação moral e civica. Co-
iheclmentò do eylindro, cubo e cone.
Conhecimento da subtracção e multi.
«licação ,por meio de exercidos re-¦reativos. Trabalhos manuaes. Dese-
iho c modelagem. J gos gyimmslicos.
-."oções de historia natural. Jardina-
.em.

Dos quatro aos sete annos, o Jardim
•Jucá as crianças, e porque o seu me-
hodo de educar seja especial e sua vis-

ilmo, bem se pódc dirrer que m-lie as
•rianças aprendem brincando, e quan-
lo o abandonam para a matricula nas
.•scolas mais adiantadas, nenhuma dif-
,'iculdade sentem na ; rimeifá classe,
Iorque j.'i .pintam um castelo a mão
ivre, com perfeição admirável, jâ lêm

bem e melhor escrevem. Além de que-aem ei m o desembaraço .precis. -, rira
óo-ri-viVei' numa ouírá escola, i;.3la o
souberam ganhar representando co-
médias, caracterizadas, ballan-io, re-
citando. . .

As aulas não se j rclongam ipor mais
ia 20 minutos; «.o icr.iipi'« Iniciada.)

com cânticos adequados, e tanto as
meninas quanto os meninos, comprar-
tilhando do ensino, juntos tambem
fazem os jogos gym.na.slic .s.

Como se vê, ahi está .uma escola
que desperta saudades mesmo aquelles
que não conheceram bem a infância e
só sentiram a vida em .plena joven-
tude.

I. 0 IVIFLITAR

program-

Ü 20" batalhão cie infanteria da guarda
nacional, com sé.i. na ilha do Governa.Íor,
renli.ará amanhã o primeiro concurso de
tiro de guerra, com o seguinte
ma:

Prova Ur. Rivadavia Correi;, ministro
da jiisii<;a — 300 metros — Tiro lento —
10 tiros •— Posição: joelho e deitado —-
Alvo c. c. n. ,í, dc 10 r/unas — Fuzil .Mau-
ser — Para sócios das sociedades confe-
iler.idas ----- Officiaes da guarda nacional,
da -marinha, do exercito, do corpo Ac liom-
Irciros e das policias da Capital Federal
e dos listados — Prenrios: t", 2", 3a e .|"
collocações -- Ifiscripção, 5$ooo.

O primeiro prêmio desta prova foi of-
feriado pelo Sr. ministro da justiça.

1'r.va Dr, Julio Furtado, director dos
jardins públicos — 2110 mel ros — Tiro
rápido — Posição: regulamentar faculta-
tiva — Tempo máximo, t;o segundos —-
Alvo c. c. n. 2 de 10 zonas — Fuzil Mau-
ser —¦ Para sócios e atiradores compre-
hendidos nas disposições ... t" prova —
Prêmios: 1", 2a c 3° cóllòcaçõcs — Inseri-
pção, 5$ooo.

0 primeiro prêmio desta prova foi of-
feriado pelo Dr. Julio Furtado e o segun-
do pelo ür. Moralès de los Rios.

Prova capilão dc fragata Arthur Deo-
clécianb de Oliveira, commandante do ha-
talhão naval — 200 metros — Tiro lento10 tiros — Posição: joelho e dcitrcloAlvo c. c. 11. 2 de 10 zonas — Fuzil
Mattscr — Para officiaes do 1" c .-o" tinta»
lliõcs da guarda nacional da Ca.pital Fe-
deral, somente — Prêmios: i\ 2". )" c 4"Cpllocàções — Inscripção. 5$ooo. 

'

Prova Çnpitão-t enènte Amphiloqtiio
Rçis — - 100 melros — Tiro lento — Posi.
-'ão: joelho e deitado — Alvo c. c. 11. 2
dc 10 zonas — Fuzil Miuiser — Para ca"
Los e praças do batalhão nn.-al, somente1" prêmio, medalha de praia com gmir-mção de curo; 2" prêmio, medalha dc pra-ta, c 3" prendo, medalha de bronze, todas
do cunho IV. Paulo de Frontin. offcrt .•das pelo Tiro Brazileiro Pavuncnse — In-scripção, grátis.

Prova Coronel Siqueira Tunior. com-
mandante d.-- 7" brigada — 200 tiu-t--o-! —
10 tiros — Tiro lento — Posição: joelhoc dejtado — Alvo c. c. 11. 2 de 10 /nuasFuzil Matiser — Pata cabos e guardasnacionaes da União — Prêmios: Ia, 2" e
j* coljocações — Inscripção. grati-s.'
_ O primeiro prêmio desta prova foi of
lertado pelo coronel Siqueira Tunidr.Prova Coronel Dr. Fernando Mendes —
2on melros — Tiro lento — 10 tiros —
Posição': joelho c deitado — Alvo c. ¦ c.n 2 de 10 zonas — Fuzil M..r:s. r — Para
inferiores da Rtiarda nacional da UniãoPrêmio.;: 1», 2» e 3" collocações —
Inscripção. grntis.

Prova General Claudino Cruz. com-
maiçlanle superior da guarda nacional cto
Capital Federal — 200 metro; — Tiro
lento — 10 tiros — Posição: joelho e dei-
tado — Alvo c. e. 11. 2 de 10 zonas —
Fuzil Mauser — Para inferiores do bata-
lhão naval, somente — Prêmios: 1", 2"
c 3™ collocações — Inscripção. firntis!

Pro\a 1" tenente Octavio llri-js. dire-
ctor do polygonò naval — 100 metros —
Tiro lento — Posição: joelho e deitado —
io tiros — Alvo c. c. 11. 2 de 10 zonas —
Fuzil Mauser — Para atiradores da<
ciedádé- confederadas, somente d
classe.

1" prêmio, um fuzil Mauser, offertado
pelo 1" tenente Octavio Rriggs; 2" pre-
mio, uma medalha Ae prata com guarni-
cão de ouro: 3" prermo, me Ittlha de pra-taj 4"-prêmio, medalha de prata: 5" pre-mio, medalha de bronze, e íi" prêmio, me-'alua Ac bronze. Iodas do cunho br. Pau-
In dc Frontin, offeítadas pele Tiro lira-
zileiro Pavuncnse —• Inscripção, ,?ooo.

Prova General senador Pinheiro Ma-
rhado — 50 metros — Tiro lento — Posi-
ção: em pc e braços livres — Alvo c. '.-.
•1. 1 de 10 zona; — 10 tiros — Revólver
ou pistola de guerra — Para atiradores
coinprehendidos nas disposições da pri-meira prova de fuzil — Prcmios: in. 23,
.* c -\' collot-açõcs — Inscripção, 5$000.

O 1° prêmio desta prova foi offert.idn
pelo senador peneral Pinheiro M-cha/ln.

_ Prova Conselho Municioal ..la Capital
l'*ederal — 2 meros — Tiro lento — Po-
¦íição: em pé e braços livres —¦ Alvo c, c.
n de 10 zonas — 10 liros — Revólver ou
pistola, de .uerra — Para officiaes da
"uarda nacional da União, qne não sejam
classificados mestres nela Confederação
do Tiro Ilrazil;iro -- Prêmios: 1". 2", 3*
e 2" collocações — Inscripção. 5$ooo.

O nrini-iro pren io desta proVa foi of-
iVrt.tdo peles intendentes municipaes do
l);-tricto Federal

ses, 200 mcirc-, alvo c. c. n. 2.,
rarbidos cm .posição Pégulaiuenfar
tiva.

Temipo máximo, 90 segundos.
1 logar-rDr; Felippe de Azevedo,

tiro de Niih-eroy, com 142 pontos, cm
segiui-loõ.

2" logar—Alberto Mieirelies, da União
dos- Atiradores, com 140 pontos, em 78seiriuidcs;

3" le.ear—Tenente-coronel Paulo Lore-
na, do Tiro de Xilheroy, cein 136 pouros,em 87 ..«lindos;

4'' logar—Capitão-tenente Geraldo Mar-
tins; do Tiro de Nitheroy, com 129 pon-
les, -em 70 segundes,

2* iProva—Aiir.'idore9 mestres, 300 me-
tro., alvo c. c. n. 3, Ires serves de. 10 tiros
nas ires p.s:çõ;-s Mgulámeiilares.

1" logar—Capi-tião-temeiit. Geraldo Mar-
tins, do Tiro de N .'.h-eroy, eom 263 ipo.ntóç.

2" lor-rar—Teivem.-corciKl Paulo l.o-
rena, do Tiro de Nitheroy, com 250 .pon-
tos;

3" logar—Oscar de Carvalho, da União
dos Atiradores, com 248 pontos.

3" Prova—-Atiradores de to-.las as cias-
ses, 50 melros, alvo c. c. 11. 1, duas séries
de 20 tiros úa .pé e braço iivres—Revólver
ou ipistola de guerra;

1 logar—Alfredo Eugênio George,
Tiro ele .Vilheioy, coni 1S1 pomos;2" logar—Alberto Braga, do Tiro
Leme. cem 175 pontos.

. 3" togíur^r--Cai. it.ãoMéhiM-té Geraldo Mar-
tins, do Tiro de Nitheroy, com 1Ó4 rpòii-
tes.

4n prova— 1" classe, 300 metros, alvo
e. c. n. 3, ires séiics de cinco tiros nus
tres posições ¦reg-úlanienta.res,

i1' logar- Ur. José Queiroz, do Tiro
Nriheroy, com 126 pontos;

2" logar—Coronel César Pannain,
Tiro do Leme, com 123 pontos;

3" logar—Joaquim dà Silva Eiacto,
Tiro da Pavuna, com 120 pontos.

5" pu'ova i-a ciasse, 200 metros,
c. c. 11. _, tres series de cinco tiros
tres posições r_gulaniteiilares.

1" logar—Henrique Pesire,
Nitheroy, coni 124 ipeiues;

2" logar—-Edgar Beauclair,
Nulhcro)*, com 123 pcn-to.s;

.3° Iirgar—Ccrciirel Gesar Pannain
Tiro Jo Leme. cem 122 pomos.

6" prova—3" classe, 100 meros, alvo c.
c. 11. 2, ires séries de cinco tiros nas ires
iposições regulam .alares,

i" iogar—-Henrique Gigante, do Tiro do
Leme, com -154 pontos;

2° !og,.ir—Herrn .nn Schuhack, do Tiro
de Ni.theroy, com 150 por.:,.s;

.."Jogar—«Manoel Machado da Rocha,
F-ino de-Ntthiíroy, com 14S ,peuuos;

4'' logar—-Joaquim Pereira, do Tiro de
mtheroy, cotn 143 pontos.

7" prova—2^ classe, 25 nuelros, alvo c.c. 11. 1, ires séries de cineno tiros, de pé e
brai.os .firmes—Revolver ou pistola tle-
guerra.

1" 
Jogar— Hctimamn Schuback, do Tirodc Nihteroy, com 14,1 ipoutos:

2° logar-.Ten.nle Newton Cava
do Firo da Imprensa Nacion;,
pontos;

3" iogar—Gabriel Niktous, do Tiro doLeme, com 129 iponlos,
—As collocações ficaram divid

tre as sociedadies que .tomairani
co-nairso, da maneira .-x-guriive :

Tiro de Nitheroy—seis 1"", Ires 200, tres
3'"' c do;s 4"" logares. Total, 14 prêmios.
„„,'"' (1° L;'»'-'-—Uni iu, dois 2o" e dois

3°°'{ogares. Total, cinco iprcmios.
Priro União dos Atiraelores—Um 20 eum 3" loga.res. Total, dois prêmios.Tiro da Imprensa'Nacional—Um 2" lo-

gar. lotai, um prêmio.
Tiro da Pavuna—Um 30 Iogar. Total,um prêmio.
Tudo correu na melhor ordem possível,sendo os vencedores muito felicitados po-los magníficos resultados conseguidos.

No polygonò do Tiro Brazileiro Fe-derai, , :„ y,•.]]„ is?by( |]averâ a.„ajllia
exercício de fo;jo para sócio, reservistas
c ahniinos da Escola dc S. José.O logo será iniciado ás 8 horas da ma-nha.

Estarão de dia ao stand os atiradores
2" tenente Lucas Boiteux, David Cardoso.Mendes e Gervasio de Araujo.—Pela cla-se elos mestras 9erá iniciada
a prova mensal "2" tenente Ilüéforisõ Es-cobar , na distancia de 400 metros, com15 tiros nas tres posições fcgi.a.iient.nrcs,
sendo o limite minimo para classificação
1 |o pontos.

( Vo iim;z ele setembro contnuará a provaMarechal Hermes" a ser disputada na
posição "deitado".

¦—Amanliã, ás 3 horas da tarde, nasede social, haverá formatura paira a com-
panhia de atiradores, bandas d
e corneteires.

—Hoje, ás S horas da noile. haverá nasede social auia dc gymnastica de flexio-namento para os alumnos matriculados
nos cursos de tiro e evoluções.

guerra — Dirijam-se ao poder legislativo;
Francisco José de Almeida — «Vos ter-

mos ela informação, não ha (pie attender;
Lourenço Pinto da Silva — Complete a

prova dc seus serviços na guerra do Pa-
raguay _té a data em que teve baixa, e se
taes serviços foram nos pontos do Eslado
de Matto Grosso considerados em campa-
nha.; «

_ Cla-udio ves de Campos — indefe-
rido; as despezas foram feitas pelo hospi-
tal central do exercito.

Foram hont-om concedidos 15 dias de
dispensa do serviço ao 2" tenente do i°
regimento dc infanteria Henrique de -Mel-
lo Miiller de Campos.

O Sr. ministro declarou ter concedi-
do tres #iczcs de licença, para tratamento
ile saude, com permissão para gozal-os na
Europa, ao i° tenente da ai-nia de' ani-
iheria Francisco Escobar de Araujo, que
ora se adia eni tratamento 110 !íospital
central do cxerciio.

Em inspecção de saude a que se sub-
metter.m, no Rio Grande do Sul. foram
julgá-los: pronípto, em 27, o 1" tenente
medico Dr. Francisco Leite Velloso. e ne-
cessitar de i;a dias, em 14, tudo do cor-
rente, o 1" tenente Alberto Alves Branco.

Foram mandados servir: na fabrica
de cartuchos do Realengo, o capitão me-
dico Dr. Alfredo Theophilo Ilaauwiuckel,
e na 11" região, o 1" tenente Octavio Fer-
reira.

Por haver concluído a licença para
tratamento de saude". em cujo gozo se
achava, o capitão Antônio Fernandes da
Silveira foi., pelo quartel-general da o" re-
lirão, mandado suhmetter á nova inspecção
na próxima reunião da junta medica.O ins.»eçtor da 9" região concedeu
oito dias d.; dii. ensa (]0 stin-iço ao 2"
tenente do 3" regimeulo de infanteria Car-
los Aniaden de Carvalho.

j — Para constituir o conselho de invés-
tigacão. a qiie v;,i ser suhmctti lo o exclui-
do militar Alfredo Raivo; de Oliveira, fo-
ram nomeinlòs o* segitínl-es officiaes: ca-
nitãn Fábio Fnlirice; 1" tenente Innoccncio
Garolipo d.-. Sa-.r;o Carvalho e 20 tenente
Joaquini Furtado Sobrinho.

Apresento .->e ao qúártel-generaj da
o" rc.iãó o capitão medico Dr. Sebastião
Ivo Soares, afim dc assumir as fünccões" rVcin'ciito Ah artilhe-

011 lc fora designado,
rrr.nniat. lar-.tí da guar-
designados 03 eaioitães

Mnti-lz ile Xossa
delai-iii.

Senhora da Can-

-Nesta malri . haverá amanhã as seguintes
missas conventuaes: ás 11 horas, .ini '.ou-
vor a Nossa Senhora da Candelária, e ao
meio dia, em honra ao Santíssimo Sacra-
.lento.

rezadas amanhã
lioras e ao meio

Matriz de S. José.

Nesse templo serã"
missas conventuaes, ás 11
dia, em honra a S. José c ao Santíssimo
Sacramento.

Matriz do Xossa Senhora da Conccl-
«.-ão do Engenho Novo.

Neste templo serão rezadas, amanhã,
missas conventuaes, ás 6, 8 e 9 horas.

Veneravel Ordem Terceira dos Stl-
íiimt-i de S. Francisco de Paula.

Serão lidas as bases ijn-.l.inrentae-s para,
no dia 5 de outubro, cõni_i-!nor.ndo o
segundo anniversario da prr.cla;iiação da
Republica Portugueza. realizar-se a sua
fundação, o que será feito com toda a so-
lemnidadc.

Associação
cia.

Jiiihiaua de Beneílceu-

Neste santuário haverá
lioras, missa conventual.

amanhã, ás 9

Igreja de Xossa Senhora do Copa-
(abana.

Neste santuário, celebra-se amanhã, ás
;_• lioras, missa conventual, acompanha-8

da de órgão.

do

do

•aicanti,
com 142

aulas
parte

en-
no

eri cr.nro, no
ra montada, paraPelo eenerni
da n .i-ionál foram
dn juell.i jnilicia Arthur Dias da Costa e
I.iiiz. F-elipp.e M.nscare.nhn.s para servir
nes juntas dn aliste,mento militar do 6" e
io" nitiniciiDÍos desta cnuital.

Pelo chofe do dfi.nrtam.rito da cuer-
ra foi sol-citnda r.o quartel-general da o11
veptfa 1 d-.-siçrnação de um offieial. afim
de f-izer parte de uma commissão naquelle
dcpn.rt. incuto.

Requereu contagem de tempo o 2"
tenente Thomaz Vieira Maciel.

_— Assumiu interinamente o cargo de
ajudante do 1.:" regi-m-erito de cavallaria
o 1" tenente Cesario Monteiro Autran.'em
substituição ao capilãti Américo de Paula
I''re-itas, que deu parte de doente.—_ Por ter vin io do sul, com permissão
do Sr. ministro dn guerra, nproí.nínii-.é
hontem á 9" região o coronel João Igna-
cio_ Alves Teixeira, coniurarv.lante do 5'
regimento de cavallaria.

Em inspecção de saude a que se sub-
inetteu o operário da fabrica Ae pol-, ora
da Esiralla Rozcndo Rolando de Vascon-
cellos foi julgado incurável c incapaz para
qualquer serviço, por invalidez.

¦— Pela chefia do departamento da
guerra foi hontem tan&ferido do 56" bata-
lhão de caçadores para o 10" regimento de
infamaria o cabo de esquadra José Mas-
sena Ferreira.

Ser. rço para hoje :
Superior de dia á guarnição, o capitão

Antenor Santa Cruz Pereira de Abreu;
A hri.gada estratégica dá o offieial para

o serviço da 9" região, a guarnição; a
guarda do palácio do Cattete e o serviço
extra .PÜ.ririo:

A brigaria mixta dá os officiaes para
ronda e auxiliar do superior de dia á
guarnição, e as guardas do placio Guana-
bra e do Arsenal de Marinha;

Auxiliar do offieial de serviço á 9° rc
gião, amanuense Paulo:

O 2" balal!'ão de .irtilhcria dá
da do forte dc Copacabana.

Uniforme, 30.

Irmandade de Xossa Senhora
Rosário e S. Eencilicto.

Neste templo celebram-se amanhã.
, 10 e u horas, missas conventuaes.

ás

Convento do Nossa
Lapa do Desterro.

Senhora da

Neste templo, serão celebradas mis-
sas conventuaes amanhã, ás 5, 7, 8, 9 e

heras, sendo a das 9 pelo sub-prior:o ;frei Thomaz.

Matriz da Luz.

Amanhã, ás 9 horas, será rezada, nest «
matriz, missa festiva, pelo vigário, padie
Jacníiie Vicénzi:

Nesta mesma matriz estão abertas as
aulas de catechismo.

Matriz de Saiil Anna.

Reza-se amanhã, nesta nia'_iz, ás 9 ho
ras, missa conventual, pelo parodio, mon
senhor Lopes de Araujo.

Sanla Cruz dos 31111-Irmandade da
tares.

Neste templo haverá amanhã, ás 8 J4
horas, missa conventual pelo monsenhor
Dr. Pev.Iro Peixoto, sendo esse acto acom-
punhado a oi;:ão.

Capela do Collegio da Inimnciiladn
Cóueelçãçi, á praia de Botafogo;

Nesta capela celebra-se amanhã, ás
£ Vi horas, missa conventual, acompanha-
da de órgão e de cânticos sacros.

Esta associação beneficente, com sede
social á rua do Hospicio', pagou na cerr-
reme semana a quantia die 1 1300$ á fami-
lia do Dr. Cli maço Barbosa, benefic
a que a mesma tinha direito.

cencia

* *" * 1..._. — — ._i 2SfcWs_ss-ü^stHi_mm_mjcMi

XA-

Irmandade de Nossa
Gn.il, da Bo.n do M
dos os Santos.

Senhora dn
atto, em To-

Nesse templo haverá amanhã, ás 8
horas misaa conventual.

Capelo do Colléfslo do Sagjrndo Co
ração de Miirin, á rua Teixeira
Junlor, em S. Christovão.

Na capela dcsle collegio, será celebrada
amanhã, ás 7 \',. pelo capelão, conego
Thõmé Torres, missa conventual, com
acüinpanhameiilo iie órgão c cânticos pe-los aíumnos, sob a direcção da superiora
madre Clara,

Confraria dc
Niimpadosn.

Xossa Senhora du

Neste templo haverá amanhã as seguin
tes missas: ás 7 horas, a de S. Chrispim
e S. Chrispiniano, pelo capelão, monse
nhor Moura Guimarães; ás 9 lioras, a de
.Vossa Senhora da Lampadosa, pejo re-

ão, monsenhor

: Joaquim
Harãii .!-.¦

30 au-

spectivo
Very.

capei: Felippe

a guar-

mus.ca

Í^^^^^^^^Q

Guarda nacional.

major Goston;
á brigada, capitão Ba-

Marinha.

fo-

so-
.1'

F' a seguinte a tabela para o serviço de
registro durante a primeira quinzena dc
setembro:

Dia 1, Rio Grande do Sul; 2, Primeiro
dc Março; 3, Tymbira; 4, Tamoyo; 5, .-In-
tirada; 6, S. Paulo; 7, Minas Geraes; 8,
Bahia; 9, Rio Grande do Sul; 10, Pri-
meiro de Março; 11, Tymbira; 12, Ta-
moyo; 13, Andrada; 14, ò'. Paulo, e 15,
Minas Gemes.

— No boletim liontem distribuído,
ram publicados os seguintes actos:

Apresentação — L'o iu tenente Joaquim-lc Castro Nunes Leal, vindo do Estado
de Matto Grosso, e do con;ra-mestrc de
2'1 classe Manoel de Sant Aivriá" Nunes,
por ter desembarcado do cruzador Repu-
blica.

Indeferimento — Do requerimento em
que o mecânico naval de i" cla$se Go-.lo-
fredo José da Rosa pedia ipagamcntò da
¦.iiíferença dc vencimentos a que se julga
com direito.

Deferimento — Do requerimento em
que o - ' tenente oominissanio Álvaro Pc-
reira Frazão pediu ser transcripto 1.111 seus
assentamentos o elogio que lhe foi feito
pelo cc.1 .mando da divisão dc couraçados.

Desembarque — Do 2" tenente ocmmis
sario Raul Diogo Leite da Silva, do Ba-
i: ia.

Conselho dc guerra — Deve reunir-se
lia hihliotheca de marinha, no dia 9 de
setembro, ás 11 horas, aquelle a que re-
sponde o mecânico naval Ae 2" classe Jcsé
Alves dc Castilhos, do qual é presidente o
capitão dc mar e guerra reformado .-VI-
berto Álvaro da Silva, devendo compare-
cer o réo e as testemunhas, mecânicos na-
vacs DenieV.rio Ribeiro Dias e Acchillcs
Seccbiiic.

Serviço para hoie:
Promptidao, dois officiaes, sendo um

do 5" e oulro do 20'- batalhão dc infante-
ria ' ¦

As ordenanças serão dadas pelos mes-
mos corpos.

Uni forme, 30.

Brigada nolícial.
Serviço para hoje:
Superior de dia,
Offieial de dia

cellar;
Aiüdáriite de parada, o do 4" batalhão:
Módicos, Ae dia ao hospital capitão

graduado Dr. Frora ; de promptidao, Dr.
Galdino, c interno de dia, aiferes honora-
rio Heitor:

Dia á pharmaci.-l, tenente pharmaceutico
üarradas e pratico Arnaldo;

Musica e corneiéiros de parada e prom-
ptidão, do 1" batalhão;

Rondam com . èTt.-icrirtr A" ''fa o te-
nente Pereira dc Mello, aiferes Meira Li-
ma e Canudo, e tres inferiores de cavai-
laria e seis dc infanteria;

Roridám no .1" districto. o aiferes Ta-
vares e um inferior de cavallaria';

Guardas: da Amortização, aiferes Lu.
ecira: da Caiv-.i ¦!,_• Ccivrrsão a-!.f nu
Abelardo: do Thesouro, aiferes Qui tino,
e da Casa da Moeda, aiferes Madureira;

P^v^Jo-pi.iÍor nos |£)p;íos : nn i° h-itíi-
lhão, tenente lloraeinjfco 2". alteres Mys-
sni; 110 ,'". aiferes Mnes; ro V'. aiferes
Correia Sc.rii.ho; na cavallaria, capitão
Fontes, c no cerpo de serviços auxiliares.
ler • "-:• r-'-"inii:io ;

Promptidao períilãtieilto r.o
tenente l/ma, o na cavallaria.
tello Rrni-ço.

Uniforme, 30.

r«r-^r^res?-^aaasigjR_c_--

Matriz do K«pirito Santo.

4" batalhão,
aiferes Cas-

_n^!> -^•^Tvv^-"S_Í?^^_rt*««*___í?*'"

:n DR AGOSTO —•
«NONATO, C.

S. ItAYJr.NDO

Irmandade
I.apa do

de Nossa
Desterro.

Senhora da

Neste tem,p]o estão se cffectua.ndo, ás
lioras da noite, as soleriines novenas que

precedem a grande festa qüe; em honra á
excelsa padroeira, será realizada no dia

de sotembro próximo.

Nesta matriz serão rezadas, amanhã;
missas, ás 6 i|., 8 e 9 i|2 lioras, sendo
esta ultima com explicação do Evangelho.
A's 4 horas da tarde, benção do Santis-
timo Sacramento.

Veiiei-avel Ordem Terceira dc São
Friaicifleo da renitencia.

No templo dessa ordem será rezada,
amanhã, ás 8 '/3 horas, missa conventual,
acompanhada dc órgão.

«Matriz de S. Thiago, de Inliaún.n.

Pelo vigário, conego Alberto Noguei-
ra, haverá amanhã, ás 9 lioras. nessa ma-
triz. missa convenlual.

Irmandade do S. João Raptlstn 1,
Nossa Senhora do Allivlo eni São
Clirlstovão.

Neste santuário, amanhã, ás 9 horas
haverá missa convenlual pelo capelão,
monsenhor Gomes 

' 
Angeliiu, acompanha

da de órgão.

Lupa dos Mercadores.

Neste santuário será rezada amanhã, ás
9 horas, missa, pelo capelão padre Lyra
Pessoa.

Irmandade de Nossa Senhora do
Monte Serrai, orecta 110 morro
1I0 I'into.

Nesta igreja celebra-se amanhã ás te
horas, missa conventual,
dre Silva.

i/u 28
CEMITÉRIO DE S. FRANCISCO

VI EU
Manoel Gomes de Assumpção. 25 an-

nos, solteiro. Corpo dc Marinheiros Na-
ciona.5; Lucindo S. Gonzaga, 33 annos,
casado, rua Frei Caneca 11. 302; Lucre-
ci . Ferreira Fernandes, 62 anuos. viuva,
rua João Cardoso 11. 74; Jorge, filho de
Maria da Conceição, 4 mezes, ladeira da
Providencia n. 21; Manoel da Costa Pi-
uvent-!, 32 annos. casado, rua Dias da
Silva n. 1 ; Manoel Novaes Fernandes
Coutinho, 25 anno:;, solteiro, lleneficcncia
Portugueza; Joaquina Cunha, 25 annos,
casada, rua Ida 11. 14 ; Julia da Conceição,
44 annos, solteira, rua Dr. Sá Freire
n. 101 ; Die.mar, filha de Manoel M. Ma-
chado, 16 mezes, rua Barão de S. Felix
n. 132; Antônio Francisco dc Oliveira,
25 annos, viuvo; Santa Casa; Germano
Muller, 27 anuos, solteiro, ilha do Gover-
nador; João, filho Ae Francisco II. «Me-
nezes, 4 mezes, rua Maria Anlonia 11. 25;
Anlonio Alves da Costa, 32 annos, casa-
do, Necrotério policial; Pedro, filho dc
Pedro Pinho lloruts, 4 annos, Necrotério
policial; Gilberto de Araujo, 19 annos,
solteiro, rua Nabuco de Freiitas 11. 3;
Cariota Fernandes Moura, 16 a mios sol-
tei.ra, ru ii Haddock Lobo 11. 463; Mcacyr,
filho dc Faustino Pinto de Souza, j an-
nos, rua Thomaz Rabello 11. 19; Manoel
Lucas E_p.ida.ia, 47 annos, casado, hospi-
tal da Saude; Irene, filha d
José de Paiva. 20 mezes, reri
S. Felix 11. 208; Anlonio Gomes,
nos, casado, rua Haddock Lobo n. 36Cariota, filha de Maria Augusta, ., me-
zes, nia Jorge Ru-lge 11. 120; Francisco
Rodrigues, 30 annos, casado, Santa Casa;
Joié Rico dc Souza Pires, 40 annos, ca-
sadó, rua Fcliippe Camarão ti. 75; Zul-
mira, filha de Maria da Silva. 3' mezes,
rua 24 de «Maio n. 351: Maria Cândida,
49 annos, casada, rua D. Fcliciana nu-
mero 233.

CEMITÉRIO DF. S. JOÃO BAPTISTA

Joaquim Pacheco, 21 annos, solteiro,
Hcspita. de S. João Dcpti. ta; Joaquim
Alves de Andrade Leite, annos, casa.Io,
rua Ita.pi.ru' 11. 60: Antônio Pedro Marro.
90 annos, casado, nia Pedro Américo
n. 34 ; Lydia, filha de Anlonio D. de Car-
valho, 2? mezes, rua dos Inválidos 11.70;
SaH-ador, filho de Dcelinda Alves Cidrn,
10 mezes, travessa de S. Sebastião 11. 7;
Severino Al^es Duarte, 20 annos, solici-
ro, hospital da brigada policial: Joaquim
José Fernandes dé Araujo. 34 annos. ca-
sado, rua da Candelária n. 83; Aida, ri-
lha de Antônio M. Vianna. 2 annos,
S. Christovão 11. 57G: João. filho de
mando Villela, 14 mezes, rua lardim
tanico 11. 8: Anlonio ila Cunha, 52nos. casado, rua fiarão de S Felix
mero 42.

CEMITÉRIO DE GUARATIBA

Francisco José dos Santos, .3 annos
ilha de Guaratiiba.

CEMITÉRIO DE SANTA CRUZ

Maria Luiza, 54 annos, Santa

.0; Tuimalina. 4S: Rio Claro, 48; Roe!»
Ferry. 4S: Good Morning, 48, e Dora, 48.

A inscripção será encerrada hoj-e^ áj
4 horas da tarde, tefmjnaiuio nessa..ocea-
sráo o nrazo para resgate d-09 vales rela-
tiv.s ao Grande Prêmio lock.y Club e ao
Clássico Estrada dc Ferro Cen:ral do
brazil,

grande prendo Klo de Janeiro.

A importante prova que o Derby Club
fará disputar amanhã, foi instituída om
1885 ; até 1006 foi aberta a animaes de
qualquer paiz c idade e desse anno cai
diante tem sido reservada a animaes do
tres-annos de qualquer paiz.

lem sido seus vencedores os seguintes
parelheiros:
,. '.-^S — 3¦2no metros —' 5 :ooo$ —.
i.iillefer. França, por Uollar e Garjezis-
tre, da coudelaria Americana, Lourenço
Alcoba.

Comlesse d'01onne, 20; Damietta, 3».Tempo, 224 segundos.
1886 — 3.200 metros — 8:000$ —,

Phrynéa; Inglaterra, <por Camballo 0Lans, da coudelifria Fluhiinense, Williams.
.Sataii, 2"; Coupon, 3?.Tenipo. 215 stguiulos.
1SS7 ¦— ;:.2oo metros — S :ooo$ — Sal-votus; Franca, por Salvator e Orphelihe,da coudelaria Cruzeiro, Lourenço Alcoha.hrj-nen; 2": Satan, V'.Tempo, 217 1I2 segundos.

ir-8.8 
~ 3-20Ò metros --- 8:000$ — The

Vvitch, Inglaterra, por Poül.t e Catania,
Sulista-, II. Cousins.

rua
Ar-
I',,.-
an-
nu-

e Blitz,
a coude>
empata-

da coudelariri
Apollo, 2"; Salvalus, 3".Tempo, 218 segundos.
1S80 — 3.200 metros — 100.000 fran-

cos — Huguenotre, França, por Heaumi-
net e Honora-, da coudelaria Progresso.("•or.ee I.eif.

J'hle:Àm, 2"; Daybrcack-, 3°.Tem.pT; 214 segun los.
1890 — ;.20o metros — 25:000$ —

lierezppqhs, França, por Mourle e Toos,do visconde dc Sclmiidt, Bealt¦rança, por Chitré ,c Clarine, .
lana Ilrinnoveri.m.i, Marcellino
dos.

Claretto, 3".
Tempo, 211 segundos.
1891 — 3.21,0 metros — 40:000$ —

hcrezopnhs,-França, por Mourle <• Toos,d.v coudelaria Villalba, Francisco Luiz.
I lie Money, 2": Kírsch, 3".•Tcirnpo, 212 segundos. 

' • 
1

1802 — 3..'00 metros — .-.0:000$ —
Avonturoiro, Rmnlilica Areentina. porInmphrey - Medéa, da coudelaria Marie
Unzard, Ramon Guerra.

The Money, 2"; K.irsch. V'.
Tempo. 212 segun los.
1803 — 3.200 melros -- 30:000$ —•

Aventureiro, R,"PuhHca Argentina,
lliiii-.phr.-y c Medéa, do Sr. M. 7.. Ma1 «"re.- I.uff.

¦ -• Keií:'er, 2"; D'Arlagnan, í°.>;>. ..'(-• segmidi s.
- _ 3.200 mel

e. l''r.'iuça, por
(ia coudelaria

por
lins,

•|

V^
v-n-ice,
cellino,

Náutica, 2
Te-n no, 217 1 2
l™)7 -— 3 • ¦-''" 11

berano, Rc.ruibli.-.-,-
Bourge.gne

Moule
Cúrle

10:000$ —1
c La Deli-
Rerd, Mar-

Dra,p d'Or, 3"

reville.

R

H-: ¦-..-,.
Ph.i
Te:
1898 -

Oprilencia,
Herm.it
D emi ire

Daivò
Tr:,:;-
1S.19

Destino
tVn, e Ila'

( .:>uliriicia, 2"

¦¦'íriin-dcs.
:i'( s — 10 :ooo$ — So-
Argentina, .por Nca-

do stud ArgeiMino, I...

Mo r:on's Pride,
L'und0'
o^ ru..';ros — 10:000$ •
b.ca Arecivrina. p(ir Cr

Prc.nesse, do >>:u-.l IndesMiideiH
Diaz.

"; Lyi
urr.los.

...
II'. ros --

asa.

Amélia
Cruz.

DU 26
CEMITÉRIO DE SANTA CRUZ

Leopoldina Telles de
Santa Cruz; Minerwnn,
Cruz.

10 :ooo$
Repuh. ca Argeii'tina, ipor Hei
lia-, do s'ml ArgeiMino, N. Ses

Cyaxare. 3".1000 ¦— aoo nicli-cw - - 5:000$ —
Mu-ilicolor, R?.puhlica Argentina, ipor Ana-mrt e Vers.icolcr. da coudelaria Vinte eUors de Agosto. Luiz Rodrigues

Cviix.-i.ne, 2": Tejo 3".I cnyiü, 214 segundos.
190: - 3-200 m.:;-ro3 --- 10:000$ ---

Cyaxare, França, por Cambes, ou San-sonnet e Constar.ins, do Sr.' Ch. Collins,
Jo.sc (lc Souza.

Tejo,
Tcin.pi

Zo
-'2-1

3

faria, 32 annos,
Curato de Santa

CEMITÉRIO DE

Henrique, 2 i|_" ai
repaguá.

JACARÉPAGUA'

nos, Tindyl.a, laça-

iiia 27
CEMITÉRIO DE INHAÚMA

. Cândida Maria dos Santos, 75 annos,
rua Dr. Manoel Victorino n. 115"; Ascen-
dina Maria; dos Santos, 43 dias, rua de
Sanlo Antônio n. 25; João, 15 mezes, rua
do Alto 11. 30.

CEMITÉRIO DA ILHA
NADOR

DC GOVER-

seguidos.
., 1902 -- 3.200 mctr.. — 10:000$ —

Canroberl, Republica Argentina, por N.a-
polis e CnnuVric, ,1a coudelaria Dois deAposlo, Ma rer'!-'! o.

Severo, 2": Nrisileão. j".
18 -¦..un los.
1.200 nie!-ios — 10:000$ —

ublica Argentina, por G.-.y
do stud .Vueri-

atados cm 2",

lhe W;

Maria Catharina
praia do Jequiá.

Duarte, 49

pelo capelão pa ¦

Veneravel e Areliieplseopal Or-
dem Terceira de Nossa Senhora
do .fonte do Carmo.

Pelo pro-commissario interino,' monse-
nhor l.ustosa. será celebrada amanhã mis-
sa conventual, ás 9 horas.

Veneravel Ordem Terceira de Nos-
sa Senhora da Conceii.-ío e liou
Morte.

Pelo pro-commissario da ordem, have-
rá amanhã neste templo missa conventual,
ás 10 horas.

Matriz de Xossa Senhora da Con-
ccição da -iuvea.

Amanhã, ás 9 horas, será rezada
templo missa convenlual.

neste

RÍk-SRIaSSO Cl AÇÕES
CU4__ic:._>.i. _______a___M»_n_-wJi

CEMITÉRIO DE SANTA CRUZ

Joventinn, 1 anno, Sanla Cruz; Rogo-
no Ferreira de Oliveira, íío annos, Santa
Cruz.

CEMITERrO DO REALENGO

Hercilia, 2 mezes, Bangu'; Maria Julia,
55 annos, Bangu!; Alfredo Pereira. Mar-
tins, 20 annos Realengo.

»«a«!«2ttij_3s»s^a»Kr:33íaR_Mii»^fa)r»1j-#

^»ss*í\^2^2_s>--^==sâí^

.Martins Simões,

3"

3"

lente,

3"

TIJIF

Jockey Club,

A GRANDE CORRI D A DE
TEMBRO

8 DE SE-

Jo-

Irmandade da
tares.

nula Cruz dos MUI.

Guerra.
O Sr. ministro da guerra despachou

hontem os seguintes requeriiuenlos:
Coronel Augusto Eduardo da Silva —

Indeferido, o elogio constante dc sua lc
de officio não se enquadra nos termos do
decreto legislativo n. 1.S36, de 30 de de-
.cinbro dc 1907;

1" tenente ÀugUstO Hippolyto de Mc-
deiros — Requeira ao poder legislativo,
sc quizer:

2" tenente Amaro Soares Bittencourt—
Conclua o curso dc engenharia c dcpqjs,
. e quizer, requeira ;

Capitão medico Dr. Jcão Pedro Moniz
Fiúza c Thomaz Joaquini Tavares —
Cc-rtifique-se na fúrma da lei;

2" sargento Paulino Christovão. José
Calvelo, Francisco Xavier da Silva c sol-
dado Manoel Simplicio dos Anjos — Inde-
feridos;

Sargento Victor Ângelo Julio — Certi-
fique-se:

Antônio Augpslo de Andrade Lima.
Edgard Bnrbedo e outros funecionarios
da fabrica dt- cartuchos e artefactos de

No ernsistorio desta irmandade Teali-
za-se hoje uma reunião des irmães, para
Iratar de interesses da irmandade.

Matriz do Rcaícjigo;

O illustre sacerdote padre Dr. Julio
Maria, que tanto tem attraido os fieis com
as suas prédieas eatholieas, iniciará, na
matriz do Realengo, uma serie de confe-
rencias, amanhã, ás 6 Yi horas da tarde.

Are lii-catlicilial metropolitana.

Neste templo._ celebra-se amanhã, ás
8 '/í horas, a missa do curato, e ás 10 J_
entrará a missa solemne do cabido metro-
politano.

Matriz do
sus, da

Nc

Sagrado Coraeão de Je-•ua Beujanilii Constant.

c.-,sa matriz, pelo respectivo vigário,
celebra-sc amanliã, ás 9 horas, missa con-
veniual.

Hospital dos Lázaros.

Na capela de«e hospital será rezada
amanhã, ás 9 horas, missa convenlual
acompanhada de órgão.

Irmandi-.de de Nossa Senhora dl
clção e Dores, da rua S. Ja-

nuarlo, cm S. Clirlstovão.

Será celebrada amanhã, nesta igreja,
is 9 horas, missa conventual, acompanha-
da de órgão.

Matriz de Santa Itlta.
Pelo par..cli o monsenhor Curro. haverá

amanliã. ás 9 lioras. missa conventual.
acompanhada de órgão.

Idga F. dos E. cm Padaria.

Realizou-, e na nova sédc, á rua Ge-
neral Câmara, em 24 do corrente, a ses-
são solemne convncmorativa do 10" an-
niversario da sua fundação.

A's 10 horas da noite, o presidente
Avciutrno Alves Teixeira abriu a sessão,
c depois de proferir uma allocuçao aliu-
siva á data, convidou para presidir os tra-
baihos o Sr. Casimiro Sanei Maria, que
pronunciou brilhante discurso, convidan-
do para secretario o Sr. Jeronymo Bello
Ribeiro, c para tornarem logar á mesa o
Dr. Frederico Augusto da Silva, ora.Ior
offieial, e os representantes da imprensa.

Foi. pelo presidente, daria a palavra ao
representante do partido socialista brazi-
liro, qne incitou o operariado a luclar pe-
les seus direitos.

Falaram tambem os representantes de
diversas sociedades co-irmãs e o Sr. Jero-
n)vno Belio Ribeirro. sendo ;-or ultimo da-
da a palavra ao orador C'fl~iciaL_Dr. Frcde-
rico Silva, que em enthusiasuco discurso
descreveu a lueta insana dos empregdos
em padaria, o terminou saudando a liga.

O Sr. Casimiro Santa Maria agradeceu
o compareci-.-.tiito da:; sociedades cc-inuãs
que se fizeram representar e das demais
pessoas presentes, offcrta-rrrlo o diploma
dc socro honorário, em artistico quadro,
ao_Dr. Fr.'Jerico Augusto da Silva, orador
offieial, e encerrando depois a sessão.

Foi S'.-r\:dn uma mesa de doces, ha-
vendo troca de brindes, e dando-se depois
inicio ao baile, que correu animadíssimo,
com a presença de grande numero de se-
nhoritas, terminando a festa ás 4 horas
da manhã.

Centro
no Dr.

Ins
á rua
conta a
tre elk-:
dos no
pessoas

ha-

Beneficente Homenagem
Bernardino Machado.
amanhã,

Joneral Câmara,
numero d..nc-lr

1 hora da tarde.
este centro, que• instaladores, en-

negociantes, industriaes, empresa-
commercio, artistas e, finalmente,
de todas -. classe, joci .es.

Para a inapoiríanle reunião que
ch'ey Club levará a ef feito era S de sj-
tembro fei organizado o seguinte pro-
jecto de inscripção:"Grande Prêmio Jockey Club" — 3.200
nvetres — Prêmio 20:000$ — Jequitaia,
Mogy-Crua.su, Mórisco, George Augusíus,
Voiunlario, Roxana, Pharisieu, Rio Caro,
Zadig, Maestro, Gçrfaut, Condor, Nobel,
Soberano, Cxgne Arme e Principe de Gr.l-
les."Clássico Es-trarla de Ferro Central do
Brazil" — 1.609 metrôs — Prêmio
3:000$ — Banquete, Soberbo, Astro, Rio
Pardo, Rcsiand, Alegrete, Flor de i.r.,
Martha e tola."Jockey Club Paulistano" — 1.500 me-
tiros — Prwi-.ro 2:0005 — Animaes es-
tràngeirc. de dois .'ennes; pesos: cavallos
52 e éguas 50 kilos-."Associação Protectora do Turf —
1.650 metros — Prêmio 2 :ouo$ — An.-
mae. da seguinte lista: Turqücza, Aca-
cia, VVerther, Scylhian. Hudson Love, Si-
lenc-ro Phariseu, D. Bonifacia, Quo Va-
dis?, Discreto,' Tas-k, Vanderbilt, Good
Bye, Dora, Canguísú, Evohé e Onltir —
Pesos: cavallos 53, éguas 51 e nacionaes
50 kr.i.os. Os vencedores de grand.es pre-
mios ou paroos clássicos, no Jockey Club,
terão de,is e um kilo de sobrecarga, re ,;ie-
ctivametile.

"Derby Club" — 1.500 melros — Pre-
mio 2:000$ — Animaes da seguinte lista:
Caübar, Odalisca. Marjolela, Makura, Su-
prenir,, Forasteiro, Ccnfessor, Brtrbeau.
Senador, lico. Briosa, Radiuni, Humaytá,
Ouvidor, Giròndino, Cicero e Eros—Peso:
53 kilos. Os animaes sem victoria esrc
anno r.o Jockey Club e os nacionaes lerão
um kilo de vau-: .-..gem."Jockey Club Paranaense" — 1.609
metros — Prêmio 2:000$ — Etnias da se-
guinle lista: Veneza, Olivetle. Manola,
I.unaway, Bcaury, Brt-va, Guajará, Ser-
rana, R.-,m:i, Amy; Mon Plais.i.r. Britannia,
íris, Hollanda, Violeta, La Loea. Sõdome,
Liiian e Lunática — Peso: 52 kiios."Prado Fluminense" — 1.250 metros
— Prêmio 2:000$ — Animaes da seguinte
lista: Indiana. Vilk-ta. Yáyá, Tuyo-Cué,
Guerreiro, Doiman, Iracema, Bandido.
Clydc, Rostand, Aristolino, Alegrete. Po-
lonia, Vou-Vcr e Fantasio — Pesos: 52
kilos, tendo os sem victoria este anno, 110
Jockey Glub, uni kilo de vantagem."Jockey Club Polotensc" — 1.700 me-
tros — Prêmio 3:0011$ — IIand:cap ;_:.:e-
ripado: De Reszke, 53; Lamartine, 53;
Opala, 52: Aventureiro. 52: Coridon, 50:
As ro. 50; Camões, 49: Greytown, 49;
Kocuiubole, 49; T.iuuid.ré, 49; Diu_,

Tempo, r
1003 —

Dumont, R
Herntii e l.eãd
cairo, A. Lopez.

_S"vero e Boheuiin. err.p
T::1:1.1o, 216 segundos.
'i"! rr'" li'- ree.s — 10:000$ —

Uder, Republica Argentina, per Achérone Hmvalaya, dn si u-.l Mourão, Zalázar.
Severo. 2": Lord. 3".
Tempo, 216 segundos.
1906 —- i..',.o uu-tros -- 10:000$ —

lllimam, Rnpuòliea Ar..iv ..ina. por Gayllcrmit e Veta, do Sr. M
Alexandre Fernandez.

^ elasquez, 2"; Lon
Tempo, 227 segundo!.
1906 — 3.200 metros -- 10:000$ —

Root, Republica Argentina, por Athos II
e Soltera, Io stud Pau Americano, Ale-
xandre Fernan lez.

Vai d'Or, 2"; llcroe.
Tempo, 222 segundes.
1007 — 2.400 metro:; — 10:000$ —

Opulencia II. Inglaterra, por The Tartar
e Haughty Jane-, do stud Indepew
Alexandre Fcrnam lc/.

Gallimoor, 2"; Jiigurtha
Ter,,,10, ,57 segundos.
1008 — ..400 metros — 10:000$ —.

Soberano, França, por Le Samaritain e
lb,¦> Aimée, Ar Sr. Bernardino de An-
drade, D. Ferreira,

Prender Dia-mr.i!, ;•"; Dietador, 3".Tempo, 150 scgunrlos.
• looq — 2..100 mvtros — 10:000$ —

Ctamarr, l-Vança. por Le Hardy c Incs-
pene. do stud Galopin, \. Zalazar.

Palmyra, 2": Tamandaré, 3".
Tempo, 158 4I5 segundos. 

'

k) 10 — 2..10., melros — 10:000$ —
Honor, Franca, nor Fragolrfto e Hymet-
ti-, d., siud Paraiso, Marcellino.

Paganir.i. 2"; Piccinin.-i. 3".
Tempo, 150 3|s s: '.-unde-s.
1911 -- 2.400 melros — 10:000$ —

Maestro, França, por WinkficlrPs-Pride a
Palatine. do sli. 1 F.ul rpe, Marcellino.

Gerf.-iut, 2": Topazio, 3".
Tempo, isS 1I5 segundos.
-— D grande prêmio liio de Janeiro não

realiza-lo em 1894 e 1S95.

Diversa. . ;:

Fioru limitem deliberado que o cavallo
Cangussú tomará parte no grande "Rio
ile janeiro" cem a montaria de H. Za-
mi ih.

O filho de Siegfried
46 kilos.

— Não é exaclo que o cavallo Aven.lu-
reiro tenha mancado. O representante cia
cou-itíaria Brazil puxa de uma das mãos,
mas isso não tem a mínima importância.
Tanto é assim que. nessas condi .ões. ga-uio.11 ellc o "16 de Julho" c o "Dr. F:

correra, ,pois, com

ron-
lin .

_ — Conforme já noticiámos hontem, 1
casa Ci'.van__a_s resolveu modificar os seus
boles, imprimia-io-liies uma feição alia-
monte interessante. O Bolo Spónivo, de
1$. será feito em cinco .parcos apenas, es-
colhidos ;|ielo aposlador, e o prêmio mi-
ninio s-.rá dc 1 :ooo$, deduzidas as respe-
ctivas comiiiiissões. O Bc-ío Cavanellas, de
3$, somente de 1"" logares, terá um pre-
mio mínimo nas mesmas condições.

As Miscriipções foram abertas hontem
e, l>_-*¦(> exilo obtido, ipeia procura dos re-

é licito augurargulamentos dos bolos,
para os concursos da
um suecesso estrondoso.

De S. Paulo.

casa Cavanell.-

Lemos 110 Commercio de _". Paulo, de
anle-lir.niem :"Tem dado boas provas o cavallo Can-
didalo, de propriedade do coronel Jos.
Ferreira de Figueiredo^

Candidato cs.á lrndissimo e veloz como
o -pensamento.

O seu entraincur, o sympathico Falcão.
declarou-nos que. por emquanto, mesmo
em tiros dc velocidade, não teme fazel-í
encontrar-se còin o Botafogo e que m_ii
tarde não reservará distancias 1

_ Temos, pois, dentro tm breve, que aipre-
ciar luetas enipcionantes.

— Devido, talvez, á linda victoria ai
canç.ida na corrida do dia 18 do corren-.c
110 llip-edromo Paulistano, pela valenti
Jequitaia, qu: -percorreu a mrTha no ex-
ceüeni: tempo de 101 segundos, não pos-í.njirs vej-a de novo "rebocar" os seus

'tiros de turma. E dizer-se que a
bel!, íiü.a de Strozzi coma apenas tre*
anima de idade, e que não é nenhum a*-
sc .'.bro '
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Grande, turf, incommenstiraveis 
"aporte-

tn.cn" ., , _ ,,„ Por oceasião da sua corrida de 7 cie
setembro, o Jockcy. Club fará disputar o
"Grande Prêmio Ipiranga", de 3.000 me-
tros -e 5:000$ de prêmio. .

Figuram nessa .prova os anima es doi-
man Elipse. Evohél, Core, Banquete,
Fri/a Rio Pando c Bien-Auné.

 Continua .1 trabalhar, tout douce-
roetit" o bello alazão Expresso por Pen-
cies e Waxban-d, de propriedade do sym-
pathico 

"turfman" Sr. Otovo de Barros.
 O coro.t-.et Francisco Gomes Leitão,

esforçado "tiirfman" e <:™*--*£ paulista,
registrou homem, no "Stud Book .Pau-
Lista" o "foal" ílouli, castanha. por Diep-
pe e Savane, nascido a 10 de agosto, na
liras Bella Vista, município da capital.

Correspondência.
Sportiva Treze — Maestro, 56 k'103:

Morisco, 53; Condor, 5'-, . .
£. ii/, — E' Blho de Simon-.an. A égua

foi importada de França já coberta,

ROWINQ

A regata do outubro.

>.Tão .perde tempo a rapaziada do remo.
puis já eslá em .preparo para o grande
cerlaiuen de outubro, promovido pelo glo-
rioso Club cie Regatas do Hamengo.

Nessa regata será disputado o Cam-peo-
nato Eraaleiro do Remo. ipara canoe de
um remador, em ciue foi vencedor n-o anno
passado o Club de Natação e Regatas.

As equipes dos clubs federados ja 9e
movimentam -para os respectivos ensaios
e podemos assegurar que será cercada ;Ie
todo brilhantismo esta festa náutica.

Watcr.Polo.
Os associados do Club eíe Natação c

Regatas, reunidos, .ne.iolviram crea-r o
Cod.e de Water-Poío, ipara dar maior bn-
lhahtismo ás reuniões ck- natação c|ii-e a
Federação Brasileira; das Sociedades do
Remo .pretende organizar.

Já estão sendo «fciboradoa os estatutos
e, denliro em breve, tornar-sc-ha realidade
easa espécie dc spo.rt tão ulil e tão usa».o
aa Europa e que aqui se acha esquecido.

Club ile Regatas Vasco ila Gania.

Realfaòú-ae ante-hoitíem. mo rcrttvuran-
te TherezOPoK-s.o banquele o-fferecido M**
directoria do Club de Regatas Vasco da
Gama aos vencedores do campeottato de
iqi2, sendo ii.ma festa ininiia e an.imadis-
cima. havendo drverscí brindes feitos pela
dnectonia e demais sócios.

— Em lionienagiem á guarniçao da yole
Meteoro, vencedora do caiiipeona-to do
Rio de Janeiro, o direclor de tiro deste
distiinoto centro de canoag-em organizou
para o dia 5 de setembro próximo ás 8
horas da ii.oiMe um grande concurso dc
tá-no. cujo programma damos .'. seguir:

I* turno — Homenagem á guarniçao da

yole Meteoro, vencedora do campeonato
Rio de Jameiro em 1912 (honra) — Qual-
emir turma — Distancia 12 metros, em
seis sani--\s de cinco tiros — Prêmios: 1
logar, medalha de ouro (cunho) ; 2°, me-
daíha de ouro (cruz de Malta) *, 3°. me-
dalha de prata (cunho); 40 medalha de
prata (cunho); S° e <->". medalhas de bron-
ze (cunho). . ,

Em 12 e 19 de setembro haverá tam-
bom concursos para a 2°, 3* e 4* Utrma,
respectivamente, sendo o primeiro com
medalhas ck ouro. .praia e bronze e o se-
gundo com medalhas de prata e bronze.

anrírP*r^^^Z2tZ^+^2ZZZZX!S!&&>là9?m3Ziil 1

jProblevna n. 68
CHARADA' CASAL

(Xcinaii.)

9-Gosto de ser exaclo
no torneio.

Correspondência
Unico e Lagosta — Recebido.

U. Siglas.

42702 e
10648 ç

ütiSõ o

APROXIMAÇÕES

42704
lOfinO.
0087 .••

2jÕdíQ00
t50i0üü
Í50ÍO00

niszEtiAS

¦12701
10041
0081

42710. 4530QO
3IÜO0O
1531)00

í

lixi

TORNEIO DE AGOSTO

PIÍI2&ÍIÒS AOS üülá MÃÍÕÍlH.S DliCIFlUDOlIE*-

decipiiacOes no dia 20
Problemas ns. 39, de Esperança: Pa-

i.ancci-Pai.anca; 40, de Franlz: Serpen-
taria; 41, de Alleluia: Puliiuxaiua-
Mona. ,'.",, .

Ilhéo e Trabuco decifraram tcxlos-,
Isaac, Chaperó, Onoíre e Aviarás os nu-
meros 40 e 41; Esperança os ns. 39 e 40.

¦Problema n. 06
'"' 

CHARADA SYNCOPADA NOVÍSSIMA

(Santclmo.)
3—Alguma coi-«a. H-ugun-

do oa i-ustieoM, é nana pos-
«011 qualtjaei* — Si.

"Problema n. 67
ENIGMA PITTOIÍESCÓ

.{Sevandija.)

42703..;;
10649...
CÜSO...
17.':!...

44147...
11047...
2i;ii8...
41884...
4873:1...
4047...9

CUlllfliUj—.-¦•. .--pariU-ilo expedtrâ uialti»
;)i*ivN seguintes jpaqcvifi».

Ho.io:

Itapura, pura Pnnlna 0 mal.» portos ilo sul,
rccebenilo Impri-ssus nl-1 ns S horas dn m.i'i'in,
curlas .iti as S Vi, c-MIl íiorte -lujilõ .ité ns P.

.-Ir/iíi/riiiic*, pni-.i llnlilu, l>.-iknr. liiiiralt.ir ü
Jlai-solliai rçèebemlo Impressos -HS ns 0 horiia
iln iiiniiliil, f-ai-iiis qirrn o luti.rli.r ntú ns 1) ',':,
com porte ilii[il'i ii pura o f-íterlor ntc ns 10.

Itat;iti, paru Símios 6 Kio Oronilo cloi Sul. ro-
coliini!,. olijeetòs paru registrar nllí ns li Iiokiíi
dn mnnliil, Impressos 111.'• ò 1110Í..-.II11, rarln.» nlf
nu-ln hora o eom porte ilui.to 1116 a 1 hora .In
tiuilo. , , .

¦ Korâernev, para n rinliln, rccebenilo Impressos
íiti> ns í> horafl rta inauliíl, cartas Jtú »h i) '/•• o
díwn iM>rt« duijilo iitô n-*-- 10.

jjoiiii, para S. Francisco ild Sul C' Santos, re-
«>li.*n.lo üilpressos nlú ns 0 lioms iln mimliil,
cnrbis ntC ns D IG >¦ cbiii ixirtü iliiplò ntej ns 1".

Tibanif, pflfn os Dortos ilo novto; i*c<;ei»en(16 cn-
Jwtos Vmii registrar atô o inalo-flln, Impressos
ntú n 1 liorn ila tanlc, curtas nti! a 1 i/j o com
porto duplo nlí ns 'J.

Xota—Recebimento ile oiiconiinomlns para Por
tucnl Acates o Madelrn uns dias utels, dns 10
horas fla.mnhbil as 2 ila i.inli', ntú n respéi-a ,1«
p-irtl.ln dos iw.|iii'tos qne se* destlnareni a Lisboa
ujcct-iitiiniidt* os da Compagulu .Ics Mcsmigortí.
"vliirltlnies, e untrega taiiiLein nos mosmos dln-,
* fls mesmas horas.

*t&spxszzzzzz^rz&x:?zzz^ss!z*a&x.'Kni2r
l.otei-i:« do í5»l!«"<Io d<»

S. B*i»u3o
ne-iiimo dos [ii*i'iiiios da 301» ex'ra«Rão da

4» loíéria (Io i lano li. 21, realizada nu
dia 29 do corrente:

ppemio-- pf. 30:000,5 a ISO^OOO

loor.o
oooo

CENTENAS

[42701 a 4.'S(l  15*000
Il 611 a 1U700  MOOO

Ü00I a 6700...  WO™
ind ir os nnmcrns torininados em 03

tèm P5 e os lertiijijiidiis i in 3 tôm 3^,
e.X!*. ptiiiindii-si1 os li'1'ininadi.s .». H3

()s cmicessi nario?, ./. .Is-íiiccIo & (!.—
O (lsrhl dn giiverim. ílntoiiío Pires de Car-
valho — \ : uiornl-.il i.iolicial, lir. M»s-
DnrenhdsNerc", — 0 ¦ scfivãi das leterlas,
Manoel Dias ila Cru:.

ÍiOTÉRIÀ náòtòxal

Todos os humorns lérminãrtns ein 95
tôm 2-3 .• o- tcrmiiiadus eili õ tem !«5, ex-
tScplii lidu-se ns teriiiiiiaclns em 05.

,1/uiiOi'r! Cosme Pinto. Híiitil dò p.-
voi-ihi — Ur. Anlonio Ohjftllià dos Santos
Pires, diic-clm-iireíidciit- — Ur. Eduardo
Tavares, sech l.'ii*i'.,P''ln clirect-ir-a si-ítci.te
— Ptnnilto de Oari.uaria, cs.ir.vào.

pcíiíi^ç^-n£2^s--zzzz^*?zz-x^rz:£^.~!2Zr^tx>
x^eSíj^-íiSr?^:

I.isia irei-al dos pícmlna d» 33!
da Capital l*V<loral. ;-l**'« n. 239.
exti-iicçàii, nínl unia liúntoni.

r-REMtÓS HE 20:U00Í A 100?U

ln|.'i-l'i
Cl- l!lo«

52305.;
97i)55>.
0430.1.-.
29•oi..
44905,.

943:).;
I28'i9.'-.
FÕlifS.;
80304'.';
92717 .
16317.;
2 287.,
33'^ji.,

139
950

8832
9 30
0851

20-0'i.'i.vni'0 30 53
?:ii O/,Õ00 3SS I
Í'20:i.i ulI
l:(i (i£00d
Itifilli II

20 ÍO 0
9 (I.IIIIU

40404 .
44852.
177SI7 ,
í!I20.'í,

1058.",
211 A.*>l.{) fili! ,'l.
2U0Í0
«Illl Ir 0
«lili;.. On
2'mí'nu
•'uiillllli

',0

R0479
88706.

200510(1
2 Oi!-. 0
100SÜ0O
lOOiono
lOOiO in
1I.II-H:).
ir. o.*.n* in
IM) IliiO
lOli-SiiOíl
Itili 0 II
100 ono
1.0Í000

32 pa MPi» Oi! , ,*>m
|0t'52
140] i
15934
IS.18
3.ii87

30:000,5000 (ir* 19...
3:OÚ0ítiQO 0534'..'..
l-5ii0í(100 IIms..;

60UÍ-00 13171...
G00Í0O0 10813...
30«i000 3'480...
300J0OO 32925...
30"/üiili 35551...
300*000 38081...
I8OÍ0OO

prêmios ni'. I20<?000
17'03 27770 33350
24072 3 419 3 748
24 00 3t>5S» 35334
20233 30879 30841

180Í000
I8Õ3 Ofl
ISOínOU
I80áü(!0
18'iiontj
ISi) 000
18'. MIO
ISOjtOítO
180ÍOOO

307*-1
4IH77
42714
43996

33517
:i 073
38 43
4 249
4 8iiii

89847

15Q2
5!(ü:

5:731
5G878

1J.-.417

58240
i. 757
01 '71
6! 46

•080

APROXI M/

52394 e 52396':
07954 é OTii.Mi.
64304 .• 61300

52391 n 52-103 
97U5I a 97(100
6Í36I - 04370

CKNTKNA3

••2301 a 52400
(14301 a 04-iÜÍK
97001 a 97!'0

MÉDICOS

Dr. Joííd Wàllmcr — Medico ho-
mcic(,.;-'Rtiva e cu-nüsta, -rctieiilem-ante
olvegíido dn Europa; iii't constiltas .1
ma'da Carioca, t|!- das 9 ás 11 o dn
1 íis i, Attende cha-macl-os ã domici-
lio. Tel&;*.h. Central, 3.U-10.

DENTISTAS

Di*. Elyscii C'..iilli'->ini> Junior—Me-
dieo, èspeelalista. Moléstias internas
e das crianças. Cons.: rua Uniiguaya-
na ii. 21 (dò 1 ás 3). Res.: rua São
T.ulz Gonzaga n. 147.

Dr, Dòoclcciuuò dos Santos — Do
Iiospital da Misericórdia e assit. da
Pollel, de crianças — Sj*;pbiils e mo-
lestias das cr!iiii(;as. Rua üru-juayana
il. De 1 As 2 lioras.

));¦. (. ".-1-iiii'c'K — Operador e
pai.tctro. i.esidencia, rua Conde de
Daepondy n. 9, antigo; cpnsultorln,

• fiirivès n. '., das 2 4s 4.
i)i. Freiiei-li.-o (!e Karia Ribeiro •—

riesiden-eia; avenida do Fonseca n. 7,
Nitheroy, e constiliórió:. rua da As-
se.nibiéa n, 73, súbrado, das 2 as -i
lioras.

Dr, Cnetiúio lin Si;ni — Trat. es.p
,1a tuberculose, üriísuayáná, 35, dai
i i.s 4 liuni--. ás terçus, quintas o sub
"ail..s.

iír. T.unhoi-iiu Giiiiniuães — Pra-
,;a Tlradòr.tess ri. 3i«, sobrado, das 1
ás 5, c avenida Salvador de Sá u. 23,
lo meio-dia a 1 nora

Or. Cai-v.-ilho A/uvcvIo — De volu
íe sua viagem á Europa, C. R, Treze
ie Maio, "7. U. praia da Lapa, 4*3
telejihone 1.5SS.

Dr. Ufblno ,ie Frcitna—Cons.: 1 As
r.. !t. S»'.'fi cie Slnein)••.!) 1SC, sob. Te-
leph. 3839, í:-csidiin.-ia: r. Coronel Ca-
brkft 55. TV-leph. Villa 12S5.

Dr. Õr.*los .Voviioi- i'lllu)—Vias uri
nariás; Gonçalves Pias, 9, cie 1 As i

!>;. líociui Vil'.'. — Docente de cli-
»iica ni dica cia Faculdade de Mediei*

35000 ni; Consultório, rua ria Quitanda nu-
3-MH) mero 73; residência, rua cie S. Chris-
3-SUÜil tovilo ti. 4Ü9. Tel. V. 540.

73487
7íw !5
8 989
81552
8314.-

icoaono
50.- !'K)
\m& 100

20í 0 i
iii-5.1.10
ioiSOoü

iDrn. Ephigcnla Velgn cie volta da
SSctipa. Cons. r. tlrURiiayaha, 21, res,
rua das Laranjeírao h. 37 1.

Dr. lã. VÍtllgüi—Muls. do pulmão,
io coração e sYphllIs. Cons. dns 2 As
1, rua Primeiro ile Março ri. 14.

Dr. C. iTÒIift \:\i.— Gliitlsa nieili-
ca. Consuitasi rua ÜrtiffUayana r.u-
thero 114, das 10 As 11 lioras. Resl-
de.ncii': rua dos Andradas n. 71. Cha-
mailfis a qualquor hora.

Drs. Sloitrtl tlrizll ü ."lliiiirn Din/.ll
t''illii) — Especialistas. Consultas dia-
rias uo largo cia Carioca n. S, de 1
as 4 liora.i. íelephohe n. :'..345. Resl-
flohcla8Í ni.is Guanabara n. 48 e Pai
sos Manoel n. 23, Laranjeiras,

* Dr. IVrruri — Moléstias internas,
especialmente do peito, líua da As-
âemblêfti 73. dns 4 As 5.

Dl'. Rego 3Tonteli'0 — Consultório,
rua Sele de Setembro n. 81; residen-
ela, rua da Gloria n. 98. Telephüne
n. 4.042.

Dr. Cunha Cru/. — Tratamento d;.
embriaguez, niorplilucimanla, outros
iiabitus viciosos e moléstias nervo-
aas, sem sc-ffrinienlo e sem prejuízo
;.ara o doente. Rua da Carioca nume-
ro 31, das 4 ás õ.

ÍÍARGANTA, NARIZ, OtJVIDOS
È DOCA

Dr. Enrico Lomos — Esp9iliiljsla
-- Itim (in Carioca n. 30, do 1 1
MO].)'.STl.\S DAS SENHORAS, DEti.

LE E SVIMIÍLIS. AiVPLICAÇõES
DO 000.

Dr. Aimibiil Vaígeá —Clinica me-
dica. Tratamento e dingrriostico preço-
ce da syphllls e tulierculosé. ApipOiCà
no consultório o «O» em Injécçoes
Intra-nriiisculares indolores. Consulto-
rio: rim da Carioca n. «2, sobrado, cias
2 ás 5 horas, e residência rua do La-
vradlo n. 3G, telephone n. 1.202.

1MRTOS JÜ OPERÁÇÕJXS

Dr. Torreão Roxo — Partos 3_0i>?--
rações. Cons. Gonçalves Dias Ij, d*!
2 As 5. lies.Voluntários da Pátria 1Y3.

MOLÉSTIAS DROXCUO-PIJD-
MONARES

Dr. Antônio Pacheco — Moléstias
bronco-pulir.onares. Cons. Ourives,
3S mod. De 2 ás 4. Res. Bispo, 221.
Telephone 194, villa.

PARTOS, MOLÉSTIAS DAS SE-
NirORAS E CRIANÇAS

Dr. Mniwily Santos —Cons. Assem-
Ifa, 46, das 12 ás 2. R. Benjamln
Constant, 30. Tel. 9-18.

MOLÉSTIAS DA MULHER
Dr. Feljó Junior—Cons. sesundas,

quartas e sextas-feiras. Rua Treze da
Maio n. 27, do 1 ás 3 horas.

MÉDICOS E OPERADORES
Dr.llciiriqne LnSombe — Medico (

operaiior docente cie phy&toà rriedlcà
Cons.: üospicio', 54, das 2 fls 5 horas,

¦¦•¦

1
DOENÇAS NERVOSAS E SVS".11L1S

• Dr. Juiliilio AJforelrn — rcr;as,
quintas, sabUados, das 4 áij ii. Rui
Urugíiayana n. 7.

PARTOS. MOL TIAS DAS
SiSMlMtAS É OPERAÇÕES

Dr. C.-tstro Peixoto — Consultorioi
rua Urugiiayana n. 25. das 2 liors*
rs 4. Rrirlclenela, rua IlactJoc; Lua
n. 113. Tc-lenh. 932, VUIa.

DOENÇAS DA PELLE E 8Y-
1-HILIS

Dr. Wcruccl; Muclindo. Primeiro dt
Março, 10. (Só attende a doente»
dessa especialidade).

Dr. I?, Terra — Professor da Facul.
Jaile cie Medicina — 20, Assemblca,
ias 2 As 4.

MOLÉSTIAS DA PELLE E SS-
PlULIS

Dr. Miguel Snni-palo — Rua do Ro*.
sario n. 14C, ,<ntigo n. 100, das 10 ht>«
ras da manhã, ás 3 Vi horas da tarei*,

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS E
DAS CRIANÇAS

Dra. Evaristu do Sá Peixoto — Cli-
nica-inedloa para scnnoras e crianças.
partos o gynecologla. Assembléa,
1"3, esquina do largo da Carioca, d»
1 ás 3. Telephone, 3.IJ22.

MOLÉSTIAS DA GARGANTA, NA.
RIZ E OUVIDOS

Dr. Oswnlclo Piilssegur, ex-assls.
tenf do professor Sebilaeu, de Parif,
e com longa pratica nas clinicas d»
Munich, Berlim e Vienna; consulto»'
rio á Avenida Central a, 165, das 12
á» 5. Entrada pela rua Je S. José.

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS E
DAS CRIANÇAS

Dr. Luiz Ramos — Especialidade :'-'
moléstias internas. Cons. rua Diaa d*
Cruz n. 183, sobrado, das 11 &s 3,
Telephone n. 682, vtlla. Residência,
rua Joaquim Meyer n. 76, esta-çüo do
Meyer.

OPERAÇÕES EM GERAD, MOLES-
TIAS DAS SENHORAS E V1A9
liRINARIAS (CVSTOSCOPIA M
DRETllROSCOPIA).

Dr. Getullò cios Santos — De volt»
da Europa, onde freqüentou os hos-
pltaca do Berlim, Vienna, Londres 4
Paris. Cons.: Ouvidor 83, de 1 As 3.
Res.: rua dos inválidos n. 061. Cha-
mados só para a eapoclaliidade.

Et-

"

RIO, 31 dc agosto de 1912-

NOTICIAS DIVERSAS
• Em assembléa geral ordinária., retirem-
ee hoje, ás 2 horas da tarei:, os sócios do
Centro do Commereio dc Cate, para ap-
•provação de comlas c para discutirem ou-
tros assuimptos dc interesfe.

Os accionblas da. Ca-rage Vera Cruz
reunc-iu-se hoje, em assembléa geral ordi-
naria, para contas e eleições, a 1 hora.

Ai»seiiibléas gernes.

Reuniões convocadas:

Rodrigues & C, para contas e eleições,
1 hora de 5>

Banco do Comniercio, para contas e
eleições, ao meio-dia de 5.

—Marcenaria Times, para contas e
eleições, ás .t horas deu.

—li. F. Victoria e Minas, para contas
eleições) a 1 hora de 14.

rAaAMISNTOS DICCLARADOÍ

Opprnções:
It.uu-.trio
Particular

10 1IS
10 13104, a Iti 7|32

BANCO DO BltAZlt.

TAXIS EXTÜSMAS

j*r.iciis:
r.i-.ii.li-cn (por irienci!),...
Paris (|).ir fmimo)
llaiiibiu-Ko (pur marco)..

Subro-tnxii:
;ttf6 (p.ir fmnco)

Altimili-ííii:
Vales, fia uuru (por I*)

Opuniçõea:
Buacuirlu
E'»rtlculiii>

aSOil. T. nll'1-.'
10 3|32

$503
»13ll

15 29 82
$000
fHO

fúO»

1$0S7

113
3 10

2on$oao
HOiISDOO

210Í0U0

2U^.>UIW
ltl.lSI.OO

204:f000
21||JÍ.-.00

OÜÍÕOO
210ÇÕOO
20S-ÍIIU0

10õ$000 —

TOS TÜLHCIBIMUA
Pr-rcai*: *¦ 'ls'" .T132

IioiLlrea (por iK'iice) «úAI>
Parta Ipor tranco) J°"*
Hamburgo (p..r imirco).. •— *',',

CAIXA DE CONVKItSXO

VAI.on J10NETA8I0

Juros:

Companhia Vulcano, os juros de suas
debentures, desde já.

—Companhia Industrial dc Cellulosé
os juros, desde já. .'•;„. „—Compaiihia industrial Racionai, o a
rateio de sua liquidação. ,

—Força e Luz de Palmyra, os juros co
gemestre findo.

—Tecidos Brazil Industriai, o 9 t°u
pon das debentures da 1* série.

—Paulo Zsigmòndy & C, os juros do
•emestre findo.

—Brazileira dc* Lacticimos, os juros
vencidos, desde já. .

—Petropolltana, desde já, os juros do
semestre findo.

—Companhia Centros Pastoris, os JU-
ro3 vencidos, desde já.

—N. S. do Rosário, os juros de suas
obrigações, desde já.

—Fluminense de Força c Luz, o coupon
do semestre findo, á razão de 5$ooo.

—Tecidos Santa Rosaiia, os juros ven-
cldos.

—Associação dos Empregados no t-om-
mercio, os juros de seu empréstimo, ics-
de já. ...—Club de Engenharia, os juros de seu
empréstimo, desde já.

—Gazeta de Noticias, os juros de seu
empréstimo, á razão de 6$, desde ja.

—industrial Campista, os juros venci-
dos c os títulos resgatados.

Dividendos:
• Cinematographica, o 4°> dividendo de
I2$Soo por areção, desde já.

—Predial e de Saneamento, desde ja,
O dividendo de 3$ por acção.

—Loterias Nacionaes, o dividendo de
2$5oo por acção, desde já.

— Tecidos Esperança, o dividendo de
8$ por acção, desde já.

—Constructora Brazileira, 6 ojo por
•cção, desde já.

—Industrial Sul Mineira, o 9° dividen-
do, desde já.—Tecidos S. Joaquim, desde ja, o di-
videndo do semestre findo.

—Companhia Tijuca, o i*° dividendo
de 10S por acção, desde já.

—Companhia Jardim Botânico, dc hoje
a 23, o pagamento do i-*"*0 dividendo, de
3$Soo e 2$ioo pelas acções da i" e 2* se-
ries, respectivamente.

—Light and Power, o 12a dividendo,
desde já.

— " —

MERCADO MONETÁRIO

Cambio.

Esse mercado furíceionou hontem ainda
em condições es/íacic-narias, per isso que
só a 4 de setembro teremos vapor de mala
para a Europa,; por emquanto, pois, linii-
tam-se os tomadores ao estrictanente ne-
cessariio.

Os bancos reproduziram as tabelas an-
terieires de 161Í16, 1O3I32 e i6i|8. re-
guiando a primeira apenas uo Germânico,
a ultima no Lómdon e ltaliemie c a pcnul-
tima cm todos cs mciis caçadores.

Foram, porém, em vista de ler subido a
taxa de descontes, cm Londres ao 40I0.
alteradas as tabelas de sa<|ues á vista para
IS15I16 em uns bameos c para 15 ay|3-
em outros, mantendo alguns a dc 15 3i|3e.

Os bancos fornecia-n camliiaes para re-
messas a i6i|8, com dinheiro para letras
prom.ptais a 167I32 c a prazo a 16 13)64,
som que houvesse vendedores declarados
desses papeis.

Tabelas de bancos:
BAXCOS EST1.AXGEIROS

Moücl-u:
Por llhrn (.iotK*rnno)....
Por 1$ (.mr,. ii.icI.iiijU..
Por franco, lira e peseta
for mitrco
Por dolliir
Por poso HfjítfntlDo
Por i-ui-.i.i .mstrliica
Por 1$ Corte»

15
Camillo » 10 il.

lõjnoo
1S5BST

$m
3»t>S2

Í824
3I33U

272$0(H)
23TÍ0IÍO

íaofooo

8ÓOSO0O

CAMA1U SYSDTOAI.

A Cisam Sviiilient lios Corrotorc'3 (Ia Funilo?
Piiblu-os oeu ~J «esulntcs col.u;õea:

Pracau
TrOn.lrc» (por libra)
Paris (por fiiincol
Ilaiiiliiiriíii (pur marco)..!
Italln (por lira)
Portim-tl (rCIs forte)....
Kof« York (por ilollar)..

HancRrio
Particular

11 no il. a vista
10 3!!!2 15 1Õ110

Í591 $.1»T
*T!10 ?t:I0
__ sr.mJau

3»097

1B 1110 a 10
18 3|32 a 18

1IS
18

Libra eslorlina (anlierano-i), 1B»012.
Ouro nacional. "»> v"'"-», t°c 1»—i*u»'«

FUNDOS PÚBLICOS

Comouanto tivesse funecionado hontem
regüraraiieiite .movimentado o mercado de
títulos, não apresentaram melhores ten-
doncias os paneis em movimento.

Ca-rarer.™ de importância os trabalhos
verificados em mpolices, continuando as
geraes mal collocadas e inaheradas as mu-
nici.paes c estadoa-es-i

Us papeis de jogo em trabalho não
aceusaram alteração apreciável, ficando
todos em idênticas condições ás anlcrio-
res. ...

Careceu tudo o mais de interesse, como
se dnprehendc das vendas e offcrtas em
seguida.

Vendas da Bolsa:

ir.iunis oiiitABS:
Antlsas, (.*> o|ol: 2. 4.

1 :U('2S. c* 2 a 1 :.)0.".**U00.
Kii»pr.'«üni" ile 1(111!): 3,

c 20 a '17SS000.

Arot.lCES ESTADOAKS :

1, 4, 17, 1, e 24

50 c 00 a 0S0$, e

Tecliloj Botafogo'L'c(.*ltlo3 MagCtiUSO
Uslimn Nucioaucs
Vera Cruz
Mercado Municipal..';.
..-1-1. t. lli lürvtl-lrll.lllrje

lnilii«irhl do lirii--.il
Iniluntria e Comiuerclo
Ci.mp. Lüí Htenrleii...
Plat I.u*-
B. t.'. "-». Paulo-Uiiyiiü..
Comp, Dõeiiu Oi* S.inlos
Muc. de Ciinstnicçilo..
Trnjiino de Mlsluln»: ¦ •
Oiilom dos Cunii.-lit.is.
l-oi-ca e l-ic! dc Palmyra
Comp. EilKleadoril
Cusu VWul.ll  ,-JL.
Coiíipanlilu Brasília  105í,000

UiluslrlUl Cellulosé.... 1OSSU0O

luxas :

Manco Cro.llto Renl de
Mlnaa (T o|o)

ACÇ3BS DlTKHSAS:

Bancos:

Do Ilrnzll
CtHiinir-ivlnl
Do Coiniiíorclo
Ua Lavoitru
Nacional
Mercantil ••••
lAince. Públicos

Tecidos.-

Gompanbia Alllantjíi...
Ciimpuiililn CorcOTOdo..
Comp lli-nzil Iii.liislrlnl
Comp. America Fabril..
Industrial do Vnlencja..
Ooiiipnuhla Contlaugav i
Coinpiialila Mnjícense...
CiHiipimlil» Carioca,...
Coiii|>aiiiilii Progresso..
S Poilro ile Ali-aiitiira
Comp. Miiniitiicloi-u....
Comp. Petropolltana....
Tecidos S Kelix
Pnb. de Mela» Victoria
Tecidos S. Pedro

Seguros:

\tros Flnmlncnso
Compiinliia Confiança...
Companhia Varejistas..
Companhia integrliUlile
(Jillíu dos Proiirletarlqs
Ci.inpitnhia lirnzll
Cuiup. liiiluitthUutlurd.,.

Ccunp. diversas:

Docas da Bnlila
Lote rins Jínclòuncfl
Minas dc S. Jeronynio
ferras e Colonizaçrio..
Rede Siil-Mlnolra
Docas de Snnti.s (nom.)
lilerit (ao portador)...
(Vntros rastorls
E. V, de Ooyaz
R. 5*. Norte do Ilrazil
E. V Noroestn do Brazil
Victoria a Minas
Melhor no Maranliilo,.
I-lmp. Auto VlacXo .'•-...
Trnnsp. e Carruagens.
ííj-ltisiH Xnoiinv-i'.'*
ClnemátoB. Brnzilelra..
Cnsa Vtviihll
Ciixanilm'
Cantareira
Mut. do Cunstrurçito..
NnnieneiTn llnizilflra..
Snneiiiiicnto do Itio...
.Tanllm Botânico
Moinho Puntii Cruz....
Inlri-n. Clncjiiatosi-aplilea
In.Iiistrinl ile Valon.-a..
Força o Luz de Minas

207*000

S08?000
11'.'.).-
l-i-.í--
OOJOOfi
200?0O0
:;ai>.->uo

200>;(hK)
202ÇO0O
1OSSUDO
200*000

2008000
2l)0$()00

21l)-$0OO

104$000 102Í0OO

Os ncgccic-s levados a registro ua Jun-
ta cios Corretores icrain diminutos e ver-
sara-iu sobre dois lotes de algodão, náo
tendo, portanto, lia.vi-.io o-pérácóes cm as-
•iucar r.io mercado c divulgados na res-p-e-
otiMi pedra.

lim seguida damos o resultado do movi-
mento do dia.

ÚLTIMOS LANCB9

Afincar:
Crlst. liraneo.lioin (31 dez.)
Dito, superior (paru jft)..
Dito l>..ui (para mil.)....
Dito, Idem (selcúiliro)-.."..

ittfjttàãu:
P.irah.vba, 1* sorte

Vali;
V|v. 31 de dezembro

Vendedor Com-i-
por 1 ;lte

Í300 —saso —
-_ íl-õllO

Í520
Por 10 kilon

n$fl00
Pur 10 kilos

12$100 —

Opção de setembro, 783I4 francos por
50 kilos. 1 '¦/•¦''•

Hamburgo, baixado 1 (4 a il> pfcnings.
Opção cie setioiibro, 63 i|2 píeuings por

meio kilo.
Londres, baixa de 3 a ú d.
Opção de setembro, 58 sh. e 3 d. por

112 librais.
Ultimas vendas:

Mercados
Nova York
Havre —..
!lajiiliui'j.',o... ,
Lcindrei)

Saccas
80.000
30.000
40.000
10.000

160.000

205$000
800SOÜO
33iS$l)00

1Õ0Í00O
82OÍ00O
345$1100
27ÕS000
2505000
815Í00O

OIÇOOO

2705000

nno$ooo
inojooo
200501)1»

75*000

28Í000

121$.*iOOfi.-isriuo
20*500
145-000

ll)*i$(ii)i)
0005000
07fi$000

20*501)

70*000

70*000

92$000
20550(10
370*000

120*000.
230*000

100*1100
300*000

2005000
23350011
2WS0Ò0
1S05000
210*000
270ÍOÜH

50SOOO

2S5JO00
anosi.ion
834S000
83SÍ000
41111*111111
23SÍ0ÜÜ
120ÍOOO
3'Jd*()0o

250*000
233*000
soasiiou

Sll$00(l
rSOSOOO
230*000

8S0$00O

150JOO0
70*000

120*001)
24*000
20*000

bPEUÁÇOES ItEA IilZA DAS

Algodão—Soo fardos de Araçahy, pa.ra
novembro, a o$;oo, e 50 ditos de Per-
íKiiiuirtico, sertão, para janeiro, a io$5oo.

Café.

De véspera., esse mcTcado fechara ba^-
tante frouxo, á base de i2$ioo. tendo
aberto liontccn ainda sob" a imprChíão de
mSciMárjões desfaviyaiveis des centres de
òcinsbino e cem idéas de i2$ooo.

j-7.ii» t-odo o c.--'i.. na abertura de ban-
tem, as Bolhas desses centros, qtie havia
fechado em baixa, declAraram---* em re-
acção, aceusando evoluções melhores e
contribuindo para tornar o nosso mercado
mais bem inspirado,

Effc.ctivame.nte, a procura desenvolveu-
s: um pouco .mais, dando ensejo a ciue
preilo-mira.-we com. certa franqueza o l-.nti-
te iie 1-4200 sebre o typo 7, ao ipial per-
niançiceu o mercado bem ccllocado c fe-
chou com vendas orça».las por 8.500 sae-
cas. contra 4.000 da véspera.

O mercado fechou inalterado e firme.
Foram enibarcirlas hontem 5.586 sae-

cas.
TltABALtlOS DO DIA

Verlflcoii-se no mercado n sesnjnto moilmentn
io» Cd offlelalmênto <-onflriiindo:

Barra dentro **"

alta de 9 a 14

dezembro

dezembro
pfc-

Mina- Coi-aes, do 1:000*: 2 5 10.1 003,000.
p.io de Jim.-lro. do 100? ( 4o|(.): 3 o i a

03*, c 11 a 02*300.
AWUC83 MUNICirAES:

lEnvpnstlmci de 11100 (no portador): S9 a
204*300 (nomlnnes): 23 a 207*000

icçúns mvEii.iAs:

Banco Naelonsl: 2S a 210*000.
Banco do Brazil: 1, 10 e 50 a 270*000. ¦ >
Comp. de Tecidos Brasil I11d11slrl.1l: 100 a

33Comp°' 
Terras e Colonização: 100 200 o 500

a 13*500, i- 3O0 a 1.1*75(1; (v|c. 80 Olasl: 5011
n 14$. 0 500 11 14*500.

Comp Centros INwtorí: »» ^0*500.ivmi Rnl-MIne ra: 50 e 30b 11 1.04 1100.
Si Docas dá Balila: 100. 100, mo e 300

R 
(>K Tecidos M-j-censo: 100 n 145*000.
Comp. Industrial de Valença.: .1 1 .ii05'it)u.
Comp. Docas de Santos (ao porUUorj : 04 a

07(1*000.
-jnnKNTcr.ns m-ísnsAS:

Casa Viraldl: 100 a 200*000.
Fabrica de Mels Victoria: 20 11 1(10*008
Comp. Mercado Municipal: S e 2S a 20SS00O.

Offerlns clã Bolsa :

120Ç5O0
02*300
20SH.IO
13*250

loojonn
680*000
000$0O0

2(1*000
7DÍ0O0
(111*11011

1COS0O0
100*000
00*000
135*000
so*ooo

330*000
235*000

80*000

2lo.«nnn
2lo*onn
HSJllllO
212*00»

280*000
500*000
2003000

Kstrada de Ferro I/*npo1rlinii
Hslrada de Ferro Ceutr.il do Brazil

Tolal '.
Desde 1 de julho

Viinilaà conliccltlna

No .lia de liontem
No .li., d-- aiite-liòiitem
Pccir. n dia l do corrente
T>e*l" 1 de Julho:
Pnssnritoi por JundlaJiy

Pauta da semana, 850 rfls.

\OT»-4 KSTATISTICA3
Mi-.vd mi 111 e ',ri ihftos:

Stock actual
Ultimas entradas

Total
Ultimos embirquea

Rtoc-lí actual

rktüaíVas
Do 1 a 20:

SilPCiq
I*itr dc F. T/*oiwl.1lna 107:803
F,«trnda de F Ccnlr.il 80.8:ia
Por via marítima.... 15.01.)

'.•.(10

Total. 
Abertura:
Dia 30—Nova York

pontos.
Havre, a-lta dc 3!.i a 1 franco.
Hamburgo, alia de 1 pfcni.ig.
Londres, ailta de 3 a 6 d.
Opções:
Havre — Setembro 79 i,-,

8o i|2, março 80 112 e maio So i|a francos
por .50 kiles.

Ha.mburgo—- Setembro 63 3I4,
641I4, março 641I4 c maio 64 114
ftihgs. , , .

Lcndres—Setembro 58 sh- e 6 d., de-
2e.ni.!»vci 59 sh., mr.rço 58 sh. e 9 d. e
inalo 58 sh. e 9 d.

Segunda chamacta:
Neva York, alta de 8 a 12 pontos.
Havre, alta de 1I2 a 3Í4 dc franco.
Hamburgo, alta de 114 a "14 da pfc-

ning.
Fechamento:
Havre, a.lta de 1 a "|2 franco.
Hamburgo, alta de 3I4 a 1 pfening.

Algodão.

O morcatío de Livcrpool hontem baixou
4 pontos.

Em Pernambuco, regularam os preços
de n$300 e nS-ioo sc-bre a 1* sorte.

O nosso mercado também funecionou
frouxo e. em baixa.

As vendas realizadas foram dc 850 far-
dos, sendo as saidas dc 678 e não houve
entradas. .

O deposito hontem cm trapichcs era de
21.8-5-4 fardos.

Regularam os preços seguintes:

7.48S
423.803

R.500
4.(10(1

188.5110
421.500

41.000

153.701
0.005

~li-.-..4?fl

S.851

154.575

11*500
10*000
10*0110
10*200
10*200

n-or -Ir-.i

10*300 a:
10*200 a
10*000 a

lissiio a
fl*S00 a

Nominal
10$000 o 10*500

Nominal
0*800 a 10*200

N>-mln:il
10*000 a 10*30lT

Nonilntl
8*500 a 10*000

REX11AS ITSCAES
NA CAPITA*.UECP.BEDOniA DF, MINAS

PKDRRAJJj

Arri*<-»<laçi1o do dia 30
Idem de 1 a 30
Km igual período ile 1011....

24 :80E*OS4
B12:fl83$'121
030;2755130

H".,;
.408.180
. 8.*1".' l-l
P54.000

Total

Do 1 a 30:

F-.tr. de F. T»?0r>01dliia 115.203
Eitni.la de F Central 8H.810
Por via marítima.... 10.no.,

204.554 12.273.210

fi.012.18(1
4.85(1.100

1100.180

JUSTA DOS CORRETORES

Esta junta deu-nos hontem as seguintes
informações:

Café.

O mercado de café abriu hontem calmo,
tèndcv-se realizado vendais de 2.115 sae-
cas, á base de Í2$2òd sobre o typo 7 des-
ensaocado, por arroba-

Durante o dia realizaram-se vendas de
5.890 saccas, .-..as preços de . i»?*oo e'12$ 

100, fechando o mercado firme.
Total das vendas conhecidas 8.005 sae-

cas.

Tolal  212.042 12.722.520

F.VBAItQnES

Dia 20:

Pernambuco, Ia sorte, sertilo
Iile-n. I" surti*
AJísu'- lft snrte
Natal. 1» sorte
Mossori*), 1* norle
I.li-m ri-^ular
Cfiirí. 1* sorto
tdem regular
Par-thyha, l" sorte
!.i-.*i.i regular
MacelA, 1» sorte
'ri-'»i rhiultr
Penedo

A-íMicar.

Funceicnou hontem regularmente firme
esse mercado, mas sem negocies conheci-
des. cr.m entradas' volumosas e saidas
acanhadas.

Entraram 6.575 saccos, sendo 5-528 de
Camípcis, 702 de Sergipe e .145 de Minas.

Saira.ni do*- trapiche» 2.097 --a.ccos e fi-
carn-m cm deposito 280.2" ditos.

Regularam os preços seguintes:

TAXAS E-ITRESIAS

ItOO d|r.
113 a 10 1110

*500 a J5II3
*730 a *732

Praças
T/ia.ln'1 (por penco)  10
Parla ípor franco)
Hamburgo (por marco)..

Praças: ^ Tlstn
I/in.lrf-s (por pen,*e).... 15 3J82
rarla (nor franco) SB90
Hamburgo (*por marco)•• $7ÍIQ
llalia (;.or Ural *502
Porn^al (ríis forte) *::u8
Pròv. porttiguezaà (f-irto) $:tiu
ílfspnnlia (i>or jvesctu).. $r>ii7
Nora York Cpor dolltr).'. 3-,imo
TlinjnU (por pence) II
Áustria (por pence) li

Klf) di Prata :
Ars"iu'na (|>or (x-sol.."-.i-piiiy (por peso)...

Si'ljre-t»i-i:•¦ 
(por franco)....

Aroi.iritfl «KnJKs:

Antigas (5 n|o)
Fmpr. lie 18P7 (H olol
Kinpr. dc 1003 15 un)
Bmiir; .le lflio (5 o o)
Knipr. dc 1010 (3 o|o)

Arol,. ESTAO.IAKS:

P.io, 500$ (fi o|n.port.)
nio, (0 olo, nomluaes)
Ilio. 10ÒÇ (4 ..|r.i

O)°)
o)

Mliins. 1 :n00* (!i
Espirito S.inio (fi
Kio (!. lio Sul (0

Ven.l.'J..r
1 :003JOI10
1 ;004*n0t)
1 ;033*(lll0

U70.>ni..i

504*1.00
5O5Ç000«i:!$non
905*000
1180*11(10

11030*000

Comprado»
1:002*000
1:O00J0flO
1:030S000

P7l'if0(10
023*000

403*000
rjooioõo

028500
904*000
030*000

1:03Ü*000

Entradas conhecidas:
Sacc:"

8S
7.400

7-4SS

15 20132
a $50S
a S7::n
» $598
a *311
a *314

a 3*100
1,'illfi n 16 20K12
13110 a 15 2II|32

8*23
3*030
3*230

5598 1 ÇÍOT

Aro'.. uoKicirABs:

Fjmpr. de 1000 (nom.)
lilcni (ao portnilpr)...
1.1,-m de IP'10 (|nrl.)..
Onro, £ 20 (nomlnaes)
Idem (.10 porliulor)...
Nlthcrov (ao portador)
Idem (nomlnaes)

DEIiíNTCnES :

Tecidos ManttfaCtora.. •
Amorlca Fabril
Tecidos Cariivn (n.-m.)
l.ti-iii (ao portador)...
Tecldoa Confiança
Toe. S. Poilro (nom.).
Tecidos S. Bernardo.;-;
Fabril Paulistana
Brazil Dldustrlal

207*000
205*000
193*000
r.O4*(IU0

2o7$nno
20"*U00

205*000
215*11110

214*000

2os*oon
207*009
20.*i$ono
19-t»*000

205*000
2045000
1112*11110
800*000
3005000
2005000
205*000

200*000
210*0011
2105000
2125000
200*000
2115*000
204*000
200*009
165*000

Barra, dentro
E. F. Léopoldina

Total.

Algodão.

Não houve entradas no dia 29 e saíram
678 f.-.rdoc, sendo a existência em 20, de
21.854 ditos.

Mercado frouxo.
Observações—Mercado de Livcrpool, 4

pontos dc baixa.

Assucnr.
Enit-radas em 29 6.575 saocos c saidas

2.907. sendo a existência em 30, dc
280.211 ditos.

Mercado firme.
Observações—As entradas foram: de

Campos, 5.528 saccos; de Sergipe, 702, e
dc Minas, 345 ditos.

V-tnilos Unidos....
E.iiv.-ia
pi., dn Prata
rprliii-n

Oultotngetii *'.'.

Total

Dc 1 a 20:

1-Modôs Unidos 1...
F.'tr,i**a
Rii dn Prata
Pa.-iflc»
ri-hn
Cuiiotngcni

Total
Desde 1 de julho..

p<-vr-i»m
3.1 an
5.002

«20

8.S51

iss.aio
305.52r.

37.200
_531.0fi0

Branco usina...
Idem cristal..'1
Idem, 3a s>>rte.
2' jacto.

Amarela cristal.
Mii»c:ivlnli>i
MrtscnTO bom...
I.l.-ni regular...
I.ic-m baixo...;

KPnsrímmas
Nilo ha

$õ20 a
Í540 a
$440 a

Nan ha
srilíO a
•«350 a
$200 n
5270 a
*260 a

*3Hn
*500
5520

*520
J500
*320
«200
5270

Em Pernambuco:

8* sorte
Some nos
Bruto, isiicco

Arroba
7*.»00
7*200
•15200

Pomba;
Conformo a qualidade (kilo)

l»u .Minus:
ConCorma a iiuatld-«do (kilo)

l.v ci.yui.
Coiifonui- a qualidade (kilo)

De Porto Aleare:
Conformou <]ualldiulQ (kilo)

I... Biihln:
t:onfornifi a marca (kilo)

Bspcclu! (kilo)
Ilalxn ikli.»)

r/ofíffjrjí/d de (.'íim><;s:
r.fl'T (kilo)
c jr-iiu (iilnin)
Ilraiíão (Idem)
Huper-flna (Idom)
Ciral, aberta (Idem).-.....

,\f'Jhtcitju:
Modesto Qallone (surtidas)
íliimagii-*, Islgny (s.iril.l.)
Iin-ai pequenas
Ilrllti-l Frerca (latna sort.)
l.cp.dletler
i.elii.nscii
Musilut
liriuu
Itii^-k Junior
Outnirt milrtíns
De Minas

Milho:
Da terra (100 kilos)
Idem branco (100 kilos)..

OU o lie c.ly tàò :
Nacional (lilro)
i.leiii do Unhava. K,a barril
(kilo)

Idem, idera.cm lata (kilo)
}'rc£iint<-*:

íiiptírlorea ¦> •
iiterlorea «

Pln-io:
Americano (pe)
Uesliia (duíla)
Snriice (duiin)
Sueco branco (.!u*--la)
idem vermelho (dúzia)...

no parnM:
Siinr-lor (ilu/.la)
Inlerior (diiíU)

Httt Ca n< rtr.:
Marca Touro (nlqnelro)..
Outras marcas (Idem)....

.Sc lio:
Ilio Grande (kilo)
Matadouro (kilo)

VinhüX',
Rio Gran.lo (pipa)
Virgem do Porto (pipa).'.
Verde do Porto (pipa)...
ColUres superior (pipa)..

llunlm iitH.iKuií'
Porto Alegre (00 kllosl..
Lata de 20 kilos (110 ks.)
Laguna. Idom («o kilos)..
Láguuk, iilcm (00 kilos)..

lüO kilo»)
Ullli.s, lula de 2 klka (00
kilos) •

Idem, lata grande (00 k«.)
Americana:

Sm barris (por libra)
Ittirttlhâo:

Gaspe (tina)
Nonieua (caixa)
ivixeling lliua)
ilalifax (tina)

IHiIuIiih ulntiigelrn$'.
Do Lisboa (por 2|2 aeixa)
li'ranerr.it'3 (por 2|2 caixa)
Nora Zelândia (kilo)

Breu:
F.seuro (hnrrll)
Claro (2S0 libras)•iorí.K.rVi:

Mangal-cira (15 klloa)....
\jltú da intiui:

l'..r-lt* (I1II1.I
Proto (Idom)

DiriiH ífo-r^íi:
It. Grande, systema platino

Ilio da Pra tu:
putos e mantas
Pura» mautus

Cimento:
Couforme a marca (barrica)

Farinha de «iniiilfotiii:
Do Porto Al.-are:

Especial (100 kilos).....
Floa (100 kllosl
Peneirada (100 kilos)
Grossa (100 kilos)

De T»igtinu:
Fina ilOO kilos)

«•ui-f-i/lii de Irtoo:
Moinho Inflcz:

Semollnn
Iluda (S8 kllosl
Nacional (SS kilos)
Brazileira (88 kilos)

Moinho Fluminense:
S. Leopoldo (S8 kilos)...
O O (S8 kilos)

Moinho de Smia Crn«
Pérola (2|2 suecos)
Santa Cruz (2|2 saccos)

1*300 a 1*800

*050 a 15500

1*350 a 15030

5909 a

5000 a

1*009 a
5800 a

1*950 a
2*3S0 a
2*380 R
2*201) 11
2*300 n

Não Ua
Nilo ba

2*3SU 11
Nilo ba

1*750 a
3*700 a

11?R00 a
10*800 a

1*200

1*950

1*20-
*90c

18200
1*201.
15200
1510o
$540

1590U
2*40.1
2*40o
2*22l.
2532C

2540H

25501-
85*00

125000
115000

$520 a $800

1*100 a
1*000 a

1*350 a
15.00 a

SETEMBROS

Hambiiru) o escala» Cup Tarda.
LlTci-pi.ol e escalas, 3'(nl«rcíl.i.
Amatordaiu o escalão. Frinia.
Portos do uorto, Imtn-la
Trlest» o escalas, Àllanta.
Soutliampton u csníliis, Aragon,
P.io da Prata, cu» Jlliinco.
l'orles do isiií. Itauba.
Guiiova « esualaB, Ifa Viltovio,
Hlo da Prata, Avon,
Sftlltoa, Tvnnynon.
Portou tio aut, /fatiem*».
P.1.1 da Prata, 80/I11 llnhenoorg.
llrcnien e escalas, ü'i'í(iii(;iJII.
Ilamburao e escalas, Sfltl A'1'cOía».

(¦ LlTerpooI « escalas, Demorara,
Nova York, Vasarl.
.Santos, llkacllú
Antuérpia c. escalas, Santo CaUarlii*
Rio du fruta, Saturno,

7 lii" da Prata, Indiana.
Hamburgo o escalas, Ciip Yilano.
Ll»erpool o escalHB, CatiW6ft9,

8 Portos do norto, S. J'uuro.
a Santos, Bugia.

Trlestu o escalas, Slefimla.
Tripste o escalas, Oceania.

9 Portos do norte, Brinll.
9 LIrttriwol o oschI-hh, Wundycltê

10 Bordcos e ppoiUhs, Amazono.
10 Hamburgo t? escalas, Cap Haca.
12 Culliu o escalas, Oravia,
12 Itio da Prata, Sucofii.

Vapores a sair:
t*299
1Í050

1*93.-
157S6

5300
90*000
8G$000
8(1*000
891*000

77$00d
075000

2*250
15700

Nominal
Nominal

150*000 a 100*000
825*000 u 340*000
325*009 a 8365900
300*000 a 3CÜÍ0OO

57S000 5S$300
57*000 585809
54*000 00*000
.',6*000 5084O0
00*000 025000

Nilo ha
Nio ha

Nominal

42*000
40*000
88*090
40*000

19*590 a 205000
N*io ba

. $340 a 53C0

Nominal
35*000 a 30*000

31 Porto Alegre o escalas, Itapun
SI Pari o escalos, Tibagti.

0*200 a
9*000 a

48$00C

9*500
9*900

$800 a 5040

$890 a
$840 a

$900
1500O

115000 a 125099

1S5000 a
17*000 a
10*000 a
13*000 a

18*500
17*500
10*500
13*500

1
1
2
2
2
2
2
2
a
3
3
3
3»
4
4
4
4
4
5
o
3
5
5
0
5
8
6
0
(1
S
7
7
7
7
7
7
7
9
0

10
III
10
10
11
12
12

SETEMBRO:
Lacuna o escalas, Laguna.
Rio da Prata, Can Verde.
Rio da Prata, Frisia.
Rio da Prata, -Sirio.
Rio da Prata, Amiironn».
Pernambuco e escalas, itanntl
Paranaguá « escalas, Vltli» Iteltê.
Bahia, iSonla Crus.
Camociin o escalas, PUiung.
Rio da Prata, Allanta.
Santos, Mucurv.
CaniTClIna o escalas, AransuaUf.
Hamburgo c escalas, Cap lílaneo.
Rio da Prata, .Iihohii.
Soutliampton e escalas, Avon
Rio .In Prata, Uo Yltitorio.
Mnrsolbu o escalas, Algerlo..
Irondres c cscnliis, 11. Lock,
Porto Alegre c escalas, llaipavt
Portos do Ilio Grande, i4«au".
S. Malheus, Itio S. hlattic.ua.
Trleste c esculas, Sofia llohenherg.
8. Malheus o escalas, Industrial.
Notii Vork, Tcnnirso»,
Pernambuco, Itauba. ¦
Natal o escalas, lloraina.
Bremen e escalas, Aachcn.
llamlmrtío e escalas, Pernambuco*
Hamburgo e escalas, foirícníet.
Buenos Aires, Dcmerara.
Portos do norte, Bahia.
Manflos o escalas, Mucsirp.
Gênova c esmliis, Indiana.
MontcTldco, tu.o de Janeiro.
Rio da Prata, Cap Vilano.
Porlos do norte, Taquara.
Hamburgo e escalas, Khaclía.
Santos, Pctropolis.
Monte-rlilPo e escalas, .rapiler
Hamburgo e escalas, Iltigía.
Rio da Prata, Occunfn.
Lrondrrsi e escalas, 11. 1'riia.
Ilio .Ia Prata, Wanüiiclc
Rio da Prata, Cap lloca.
porlos do uorlc. .UfníM Oeraei.
Llverpool o escalas, Oravia.
Genora e ot-calas, Sutolu.

'M

•v.
'¦¦¦> 

¦

Nlo ba

24*700 a

•in.nn
122.Sil

11 car
2. sar.

!>nn
12.295

198.OSS 11
390.119 23

1,11»»
P4fi.CCfl

.370.401

ins.ann
sr.ono

757.700
•IPO 2RI1
.403.1-10

PREÇOS CORItlíXTES

Hontem rcgularaoi os scgiilntea preçoa:

5IF.UCADOS DIVERSOS

Bolsa de Mercadorias.

Funecionou a Botea liontem sem opera-
ções na hora official, sendo o movimento
de oífertas de pouca importa.ncia.

COTACJXO TOR ARltOllA

Typo 13*1100•• 4 12SS00
-,. 12SO90
ji.fi 12*400

n. 12--900
11 JOfiO

n. 11*000

Cc-ntinuava o mercado dc Santos sem
sa>Mlas; e, pois, sem letras para fazer di-
nheiro; ás entradas, porém, foram regu-
lr.res e c-s preços continuaram sustentados
á l.v.f-e de 7^200.

Entraram aritc-hontcm 47-514 saccas c
não houve- saidas, tendo passado por Jun-
ciiahy. hc-iitciu, 41.600 ditas.

Desde o dia 1" do corrente fcr.i-.vi rece-
bidas 1.112.906 saccas. na média de
36.376, c desde 1" dc jullio; 1.784.989,
sendo o stock de 1.944.913 ditas.

CENTROS DE CONSUMO

Evoluções do ultinio fechamento das
Bolsas:

Dia 29—Nova York, baixa de 3 a 11
pontos.

Opção de setembro, 12.S5 centir.ios por
libra.

Hnvre, baaxa de 3I4 a 1 franco.

Aguardente:
Taratir (pipa)
Angra (plpn)
Campos (pipa)
MaceiO (plpn)
Poriiaiiibuco (pipa)

.c /«.,„.'•
Fino de 33 a 40 grilos...
Do 36 grilos

l//.l/r!l
Nacional (por kilo)
Estrangeira (por kilo)....

.11»n-:
Superior (por 100 kilo-.)..
Idem regular (por 100 ks.)
Idem do norte (por 100 ks )
lüctii, ítli*ni, r;i.iui'o ipor

100 kilos)
Idem agulha (por 100 lis.)
I.lem Inglez (por 100 kilos)

.l-rirc:
1'rlsta (litro)
Hespanhol (luta grande)..
rorniL-iiiz (lata grande)...

Farelo: ••"
M-.itibo Inglez (:',S kilos)..
!':ir..linho 13S kilos)
((•¦moldo (38 kilos)
1'riguilbo (3S kilos)
.|...t,ln» Ue S nita Cruz (SS
JillOS

Stolnho riuinlnensc (3S ks.)
/¦*( i>iii) <Ií: <.ôi :

Am.niil )i;a, nacional
Enxofre
Mul.itlnl.o
Branco nacional
Vermelho
Diversos
í-trftrico
Auiemlolovi
KrtiiHn'ji 
Manteiga lacional
Prelo Oc P. Alegre, aup.
Idem d.i terra
ldc.11 sta. Cntharlua, sup.

Ftniio Je eíiriTd ;
Do Ilio Novo:

Crjufj.-Tr' » nuulldado (kilo)

185*000 a 200*000
180*000 n 190*000
170*000 a 1S0Í000
190Í0OO a 17OS0OU
100*000 a 170*001

200*000 a 300*00(1
249*000 a 200*000

$199 a
$1S0 a

*200
$183

40*000 a 4SS500
34*500 a 37*000

N "iui 11 ai

Nominal
50*0011 a 03*000

NSo ba

m, 2*G9«
22*000 a 23509(1
27*000 a 3S*00i-

Avenida (212 sacos)
Mimosa (2|2 saccos)

Ontru$ gfntroi:
Phosphoros (lata)
i-i-iu i\n cprs fírttn)
Polvllho (10O kilos)
Tnploea (100 klloa)....,.
Toucinho (kilo)
Tremocos (100 kilos)
\i;il.'i-i'il7. (kilo)
Alplste (10O kilos)
Batatas (kilo)
Carne de porco (kilo)
.-¦.n-lla Clíllnl
Canglca (100 liilos)
Farelo dc trigo (100 kilos)
I-»uvas (100 kilos)
Fnbft dc Mlllin (100 kilos)
Korosene (enlxn)
I.aili-ilhos (mllbclro)
Telhas francezns (mllhelro)
l.lngnas do 11. Grauilc, uma
Matte (kilo)
Pimenta da Índia (kllol .

25*200
20*700

23*500 a 2-1Í0O0
22*700 a 23*299

24*500 a 25*000
22*500 a 24*000

24*700 25*200
23*500 24*000
22*700 23*200
22*700 23*200

33*000 a

19*009 a
10*000 a

$7110 a
25*000 a

45*000
*220
5.-.00

1Í5II0
27*000

425000
60*1100
22*000
24*000

5950
20*000

ÍS0P
47*000

Í240
5500

1*0011
28*000

7*400

2*700 a

7*200 n
Não ba

12*000 a 18*000
7*100 a S*009

125*000
330*000

1*500
5580

15201

15350 a
$400 a

1*100 a

2*S00
4*10i
4*00.
85701

2*700 2ÍS00
2*700 2*800

35*000 30*000
32*000 335OOO
21*500 22*000
31*000 :'21-0OCI

Nilo ba
10*000 22*000
40*000 41*000

>*5o ha
30*00.1 31*000
44*.1rtO ..
25*000 20*500
25*000 27*000
23*000 27*000

1*7.00 a 2*100

CARGAS MARÍTIMAS
ENTRADAS

De Porto Alegra e escalas, pelo vapor nacional
Tnquory: vários gêneros, .4 Companhia C-oramer-
nio e Navegação; ...ti.

Do Buenos Airos e escalas, pelo vapor Itália-
110 ,-i/rf.iilii: vários gêneros, a Amaral, Soutber-
laud & C.

MOVIMENTO DO TORTO
Vupores entrados:
Porto Alegre e escalas, nacional Taquary;

Buenos Aires o escalas. Italiano A/IMIa

V11 pores saldos:
Paran.ig.ia .* escalas, nacional Victoria; Santos

ullninilea Peniomlmco e flusin; Manáos e escala»,
nacional ScrffipC.

ALFÂNDEGA

Essa "io arrecadou hontem a im-
porüinc ^í^gg^sig, sendo em ouro
152:722^, ¦: em papel 208 775$°-t>3.

De 1 a 30 do corrente a renda arrisca-
dada foi de 9.799.522$4°5, contra réis
8.481 :53.-)$58s no anuo anterior, sendo a
differcnça para mais no exercício oorrcn-
te de i.3i7:988$820. .

—O comiuandante do vaoor allemão
Boiim, entrado de Bremen, em 18 de de-
zembro de 19.11, foi condemnado ao paga-
mento dc direitos em dobro, das mercado-
rias extraviadas a bordo desso vapor.

—Também foi condemnado ao paga-
mento de direitos, em dobro, pelo mesmo
motivo, o cimma.nii.ants do vapor inglez
Tripoli, entrado de Buenos Aires cm n
de julho do anno passado.

—Em um requerimento da Compagnie
du Port de Rio de Janeiro, pedinde recon-
siderarçSo do despacho da inspêctoria, quo
a condeannou a pagar os direitos de duas
dúzias de escovas para dentes, extravia-
das de uma caixa submetlida a dcipacho
por Campos Heitor & C„ foi exarado o
seguinte despacho :—"Mantenho o despa-
cho de 27 de m-arço ultimo, ora reforça-
do pela decisão do ministério da fazenda,
sob o n. 297, de 10 de julho passado .

Em i*m requerimento de Francisco
Salles, pedindo despacho pagando 8o|o
do valor, para uma caixa contendo instru-
mentos para a opicnltura, foi exarado o
seguinte despacho:—"Estando provada
com o documento ^nnexo a qualidade
profissional do requerente, ooncedo o des-
pacho, pagando 8 o|o do valor'.

—Foi deferido ura requerimento de
Francisco Vü.mar, pedindo relevação de
armazenagem .para as notas ns. 15.762 •

.—No requerimento de João Martins
Penna, pedindo despacho livre de direi-
tos para 11 caixas vindas pelo vapor in-
glez 01ivegro-.ee, foi exarado o seguinte
despacho:—"Concedo o despacho cen:
isenção de direitos devcpnsumo e de ex-
•pediente". ¦ -¦ . ~'í~ '"i\r

—No reqttenmento/de G. Affonso & L.,
pedindo relevação de armazenagem para
as notas ns. 9-7<>8, 7.692 e 7.604, loi
exarado o seguinte despacho:— Digam •
nome do va»por que conduziu os vo.umcs :

—A' Sociélé de Sucrerie Brésibenne
foi permittido despachar o material des-
tinado ao engenho central, em Campos,
livre de direitos de consumo e de expe-

-diente.
Vapores esperados:
31 Rio da Prata, Tcnero.
31 Portos Oo sul, Itatpava.
31 portos do sul. ttacolcmif.
SI Portos do oorte. Uauna

-

-Foi distribuído hontem na i* secção
o manifesto n. 1.225. do vapor iiacional

1 
Júpiter, procedente de Montevidéo,. con-
signado ao Lloyd Brazileiro ;ao Sr. C.
Nunca.

- --'
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OLHOS. OUVIDOS, NA-UiS E GAB-
(SANTA

/pr, Guedes dc Mello — Consultas
das 2 ás 5 da tarde, rua do Carmo 45.

¦OPERAÇÕES, PARTOS, MOLES-.
TIAS DE SENHORAS E CRIAN-
«AS.
Dr. Clnciuato Simões Correia --

Cons.: ru» Primeiro dt Março n- ".
de 1 âs 3 Telephone, 415. Res,; Uru-
»uay, 3S9. Telephone, 1.189, Villa.

MOLÉSTIAS DE SENHORAS. PAIL
TOS, SYPHHtlS, PELLE E VIAl
URINARIAS
Br. Maurício Kanitz — Rua Cto*

?alho Monteiro n. 48 (Cattete).

PARTOS E MOLÉSTIAS DA MU-
JjHER

Dr. SÃ Freire — Cons.: Uruguaya-
Ba 25, ás 3 horas. Res.: Coronel *1-

gueira de Mello fl. 439. Telep. 202
Vl 

Dr. Rodrleues Lima - P™*1-^*
_a Faculdade de Medicina. Consulto-
pio, *ua Assembléa n. 06. 

"Residência,

Flamensro . 88. '
Dr. Masson iln Fonseca — Dejoi

ta cle sua viagem a Europa, cônsul-
torio, rua da Assembléa, 47. 1" andar,
«as 4 ás G horas. Residência: Laran-
Jeiras n. 354.

Dr Jorge Santos, medico pela F*-
cuidada de Paris, antigo substituto do
Dr. Abel Parente. Consultório, Hospi.-
Cio 49. Teleph. 2.866. Resid.: praia
de Botafogo, 290. Teleph. 176. Sul.

VIAS ÜR1NARTAS E CLINICA MEt
DICO-CIRXJRG1CA

Dr. A, Costallnt — Residência: ave.
nida Gomes Freire n. 110. Consulto-
rio, rua Carioca, 33, «obrado. Das J
Aa 6 horas.

DOENÇAS UOS OLHOS, OT1VTDOS,
NARIZ E GARGANTA

Dr. nilurio de Gouveia — Consulto»
BTlvadas, à rua da Assembléa n. ib,
diariamente, de 1 ás 4 horas. Cônsul-
tas publicas, gratuitas, das 7 as *,
no hospital da Misericórdia.

OPERAÇÕES, PARTOS, MOLÉSTIAS
DAS SENHORAS, TUMORES DO
VENTRE E VIA«« URINAIUAS.
Dr. Fernando Vaz, cirurgião da

Misericórdia e Penitencia —- Opera-
eCes especiolmenu do ventre e do ap-
Earélhò urinado, iíe-rnlas, hemor-
rhoides, estreitanicnto da uretlira,
por procesos seguros. Consultório e
residência: rua Uruguayana n. 99, daa
> ás 5.

DOENÇAS DA PELLE E SYPHILIS
— ¦TRATAMENTO PELO 000

Pr. Silva Araújo Fillio — Asslsten-
te da Faculdade de Medicina. Assüem-
uiéu, 54, das 3 ás 5 horas.

« PHILIS, DOENÇAS DA PELLE,
CABELLOS E UNHAS

Dr. RJibello, especialista dessas mo-
leatias, na Polyclinica de Botafogo e
no Hospital dc Crianças tia Sant*
Casa. Assembléa, 85. Paysandú, 23G.

MOLÉSTIAS MEDIOO-OIRURGIOAS
DAS CRIANÇAS : OPERAÇÕES

Dr. Pinto Portella — Consultório,
rua Gonçalves Oias n- 41- (líls ;1 *'19 5
horas; residencial largp de S. Salva-
dor n. 61.

OUVIOOS, NARIZ E GARGANTA E
PROTliESE PELA PARAFINA

Dl. Álvaro Tourinlio — Com iongíi
pratica nas clinicas de Berlim, Vien-
na e Paris. Rua d d Hospicio, 77. De
2 ás 4.
OPERAÇÕES, MOLÉSTIAS DAS SE-

NHORAS E VIAS URI VARIAS

Dr. Raul dc Cnsl.o — Operador-
parteiro. Consultas rua Primeiro de
Marco n. 14, sobrado, das 3 âs 0 ho-
ras. Residência Aguiar, 77. Telepho-
ne n. 29-2, villa.

MOLÉSTIAS DOS OLHOS

Dr. Meira de Vasconcèllos, espe-
clalista em moléstias dos olhos: as-
elstente da clinica ophlalmologica da
Faculdade de Medicina; ooülista da

i Ranla Casa e do Instituto Moncorvo.
Cons. Avenida Central, 149 (1" an-
dar), das 3 ás 5 horas.

J)r. Rodrigues Cnó — Doenças dos
olhos. Le volta da Europa, reabriu
eeu consuHorlõ, á rua Sete de Setem-
bro ri. 1SC, das 2 ás 4 hora**'.

Dr. Edlllierio Campos — Com lon-
ga pratica aqui e nos hospitaes de
Vienna d'Austria. Hospicio n. 77. De
2 ás 4.

MOLÉSTIAS DA MULHER, VIAS
URINARIAS, SYPHILIS E OPE-

RAÇÕES URETRHÒSCOPIA' CYS-
TOSCOPIA, ETC.

Dr. Ccsar Mngalhncns, appllca o
606 e "Das Elecktrisehe Vlerzellen—
Bad", na cura da diabetes, myoirif
uterinos, hemorrhagias, metrites, hy-
drargyrizaçao "indolor" do organls-
mo, etc. Consultório: rua, do Pae
leio n. 66, sob.; telph., 2.369. Res!
dencia, rua da Lapa n. 36, sobra-lo.

GONORRHÊAS E SUAS COMPlit-
CAÇÕES

Dr, João Abreu — Cura radie.-)1 —
85,' rua. dei Hospício, das 8 âs 4.

MOLÉSTIA DOS PULMÕJES

Dr. Alberto Friednianii—Trata-
¦tento especial da tuberculose, da
bronchlte, da asthma, etc. Alfândega

OPERADOR E PARTEIRO

Dr. Bastos Mello — Especialidade,
moléstias dás senhoras. Res. Cond<
Bomfim, 172. Tel. 129 (Villa). Cons,
Ctrioca, 41, das 3 ás t.

PNEUMOD

"Especifico contra a fraçueza pul-
monar, bronchlte e asthma. Dro_iv
ria Berrinl o em todas as pharimv
cias.

TIRA:

Bardas, espinhas e pannos do rostn
— Usando VINAGRE ANCORA.
Pharmacia e drogaria Azevedo —' A.v
«embléa fa.. 7'3.

IMPOTÊNCIA

Neurasthenia, esgotamento nervo-
jo, perda das forças por excessos de
Venus ou solitários, derrames no-
cturnos, cjaeulações prematuras, atro-
phia dos órgãos sexuaes; cura radical
e permanente, sem o uso de drogas
nem appàrelhos. Tratamento moder-
no, conveniente e de uma efficacia
comprovada. Dr. Zelie, rua da Ca-
rioca n. 42, Io andar; consultas das
9 ás 11 da manha e dc 1 as 4 da tar-
de e por correspondência.
I.AIJORATORIO DE ANALYSES E

PÊSQUIZAS
• Drs. Bruno Lobo, prof. da Facul •
dade de Medicina, e Maurício dc Me.
dei.*os, preparador da Fac, rua Gon-
calvos Dias n. 73. Telep. do labora-
torio. 2.503; da residência, villa GU6.

ANALYSE DE URINAS, ETC.

("esnr Dlogo, chlmlco analysta. Qui-
ti.nda n. lã, esquina da da Assembléa.

DENTISTAS

Dr. V. F. Klnd e eu* filha Dra^
Latira—Clinica dentaria, norte-anto-
ricana, pólos mais aperfeiçoados *
práticos processos therapeutlcos, ci-
rurgicos e prothetlcos. Das 8 horas
da manha âs 6 da tarde. Consultório
e residência, rua da Assembléa n. 41,
moderno. Preços módicos.

Dra. Marle Antoiuette GlieUIere —•
Cirurglão-dentista-ParticLpa que mu-
dou o seu consultório da rua 'lreze de
Maio .para a rua de S. José n. S3, onde
¦e acha ft disposição dos amigos e
clientes

D. VÍzeu de Abreu, cirurgião den-
tinsta, abriu seu consultório á rua
da Quitanda n. 48. Consultas das 7 as
5 horas.

CLINICA ODONTOLOGIOA

Dr. M. Pinto Carneiro — Diploma-
do pela Faculdade de Medicina do
Porto (Portugal). Cons.: rua Gonçal-
ves Dias. 26, 1" andar. Esipéclalldade:
dentlção das crianças e prothçse den-
taria. Abre âs 8 horas e fecha ás 6 da
tarde, Garaiibia de todos os trabalhos
e seriedade nos .preços.

PARTEIRAS

Consultas. N.me. Palmyra, parte!-
ra, com lo»gi, .pratica, possuo uma
descoberta para senhoras doentes,
qu' não possam ter filhos, assim co-
mo cem outros segredos .particulares.
Guiante-se ser infallivel. Aceita par-
turientes em casa. Hó tem conf.ulto-
rio em sua residência, á rua Cameri-
no n. 105. Arminda Palmyra—Tele-
Dhone n. 4.102. Central.

Anna Cavalcanti Teixeira Leite —
Paneira da Maternidade da Faculda-
de d« Medicina do Rio de Janeiro
Consultas das 2 ás 4 horas da tarde
Telephone n. 5.260. Residência, rua
de Santa Luzia n. 126.

ADVOGADOS

Dr. João Maxlmlano de Figueiredo
—Advogado, rua do Rosário n. 138.

Dr. Astolpho Rezende, advogado.
Rua do Carmu n. 50. _

Drs. Irineu Machado, Gastno VI-
ctoria e Carlos Machado — Escripto-
rio: rua Sete de Setembro n. 29, mo-
derno.

Dr. Mello Tamborim, advogado; rua
da Quitanda n. 87, das 2 ás 4 ho-
ras. Teleph. n. 4.98S.

Dr. J. do Sil Ozorio — Gonçalves
Dias, 4.

Dr. Caio Monteiro de Burros —
uruguayana n. 142. Teleipli. n. 4.546.

Drs. Prudente do Moraes Filho,
Justo R. Mendes dc Moraes e Amaral
Franca—Advogados — Avenida Cen-
trai, S7.

PHARMACIAS E DROGARIAS

Granado & C. — Rua Primeiro do
Março li. 14.

TINTURARIAS

Tinturarla Pnrislenne — Casa de
<l" ordem. A. Daverat & C Manques!
de Abrantes, 22. Marca registrada.

Ti muraria S. Joaquim — Manuiai
lavan* oiu limpar asoeco ais vossas rou-
¦p:iui niosita casa. Rua do Cattete 203
— Manoel Fernandes Garrido.

. .t..
COLLEGIOS

Collegio Loureiro — Fundado em
18S2. Rua Marques Leiío n. 31, En-
g'.inho Novo. Curso primário, médio,
«eeundario e commercial.

FLORES E PLANTAS

Hortulanla—Sementes, flores, plan-
tas, etc., Ouv. 77—Eickhoff, Carneiro
Lcao & C.

Casa Flora — Chegou nova remessa
dos legítimos canários Campainha.
Schlick & C. Ouvidor. 61. .

COLORINA

Tintura Ideal garantida, para restl-
tulr ao cabello a sua cor original,
preta ou castanho. Preço, 10$; pelo
correio maia 2$. Deposito geral, na
rua Sete de Setembro n. 127. R. Ka-
nitz.

PERFCMABIAS

Perfumaria Horlence — Complete
iortiment.o de perfumarias de todos
os autores e objectos para "toilette",
Augusto Rodrigues Horta—Rua Sete
de Setembro n. 123. antigo 105.

Casa Postal—-A que mais se dia-
tlngue em perfumarias, qualidades e

Grande Hotel de France — Praça
Quinze de Novembro n. 12, antigo
largo do Paço. Teleph. 80 — Acaba de
passar por grandes melhoramentos,
devido â «requisição do predio junto,
lado do mar, tendo excellentes quar-
tos e cozinha de 1" ordem.

Companhia Metrópole notei —Lu*
_uosas e confortáveis accommodações
para familias e cavalheiros. End. te-
legraphico — Metrópole — Telepho-
ns 3.396 — Rua das Laranjeiras nu-
mero 513. , , ,

Cusa Heim — Casa especial de
conservas e comidas frias. Restau-
rante â Ia carte, iczinha estrangeira;
J. A. Wraubelt, rua d?. Assembléa
n. 117. _ ,

Grande Hotel Guanabara — Excel-
lentes accomodatjões pa-a familias e
cavalheiros, e cozinha de primeira
ordem. Rua da Lapa n. 10". .

TAPEÇARIAS

Cortinas, tapetes, tecidos, Tepostei-
ros, capachos, oleados e tudo concer-
nente á ornamentação de cãíií £'. Qui-
tanda, 29 e 31. D. Monteiro íc C.

AGENCIAS BANCARIAS

Saques sobre as principaes praças
do cstrnrigclro — Cartas de credito,
cobranças, etc. Zenha, liamos & C.
Rua Primeiro de Março n. 73. .

FRUTAS E GELO

Ferreira Irmão & C. — Rua Pri-
meiro de. Março h. 4.

D. Evneslina Carvalho Teixeira
Mendes

Em moine da. Igreja Positivista cem-
vii-icv leitos os aimiigos, coir.r>eligta:irarlos
¦e confrades a ítcui no dloimiinso prox:-
m>o vá&itaT o tuimuio _« rios.*", inolyu
davel irmã, D. Bnfteaüna üaryajlho
Teixeira Mandieis. Vevamdo-nie assim
o •tewtiemiirnho coUeetlvio de mossa alie-
ctucea saiiilar-To.

Eattti pledoía nieregirímação sutísivi-
tuiTá a cerecnloiiria comimeanoraibtvai do
3o domingo, que níilo nos é 'poSBivel
neailizar.

ü ipomúo cte reunião será no poTtao
do cemiUeito diu S. João Bfliptlsta, âs
8 horas da manhã.

Rio, IS df» Giulieniherg de 124 (29
de a-íosto dia 1912.)

MIGUEL LEMOS.

EDITAES

Completa P..ojo quatro annos o
meigo .Ihí-ó. filho do giuardàrlivros
Josí' de Carvalho e de D. l-iulovir.a
Rodrigues, o clíi-r-ur-e uma, bala a
todas as ea'ia.ricinhas(sem (ÍIsUncçTio),
¦Em Eiáá residência, á rua tle S. Joüo
Buptisla vi. "Jã, casa XVII.
wmiTiTii-ia-rri-irifTiin — "*

DIVERSAS

A' Lyra Bra/.lleira — Instrumentos
para ban.dae, orchestra o efitudian-
tina, vendem-:* e eoneertam-_a mais
barato que c-m outra qualquer casa;
concertos garantidos; e também se
vendem todos os aiCrcessõrlos e mu-
sic-ua ipara bandas, orchestra, estu-
diaiitina e piano, lwia da Alfândega
n. 138.

Ao Bandolim Nacional — F-htrica
de cordas verdegaés e instrumentos.
Gramophones e discos de todos os
fabricantes. Concertos fui todos os
instrumentos e gramoflhon.es, Rua
Visconde do Rio Branco n. 24.

Figueiredo & C„ commissarios de
vinhos do Minho e Douro, encarre
**am-se da compra, venda e hyipothe
ca cle prédios e terrenos; a rua da
Alfândega n. 240, de 1 as 5.

Formicida .Merinó — Rua do Ou-
vidor n. 1(53.

Ao Cavaquinho de Ouro — Grand»
fabrica de instrumentos de corda, na
rua da Al ("ande ira n. 108 A.

FoiinicUhi Pasclioal — O maloi
amigo da lavoura. Escriptorio: rua
do Hospício u. 75, esquina da rua dos
Ouri"'>«."Olsina" — Não pintem suas casas
antes cle se informar das exoel',ente3
qualidades o propriedades hygienicas
da tinta. "Olsina". Depositários: Lor-
lido Maia & C rua tio Rosário ns. 17
e 22 antigos. 55 e 5,8 modernos.

O professor AiiíruMo elos Anjos
propara alumnos para o exame de
admissão aos cursos superiores, e en-
sina diversas matérias do curso de
direito, podendo ser procurado das
2 i'i.s õ horas da tarde, a Avenida
Central n. 129. Escola Remirigton.

Quorels gozar boa saude ? — Ids
morar ou, pelo menos, passear em
Copacabana, fora da barra, desde o
Leme até Ipanema, verdadeiro «anato-
rio do Rio de Janeiro.

Bonds electricos até alta noite.

pmifiES FUMES
——O II I I II I IM'—•rlTllll IIMIll IH

CAMPO GRANDE

Francisca Cf i:eira Gô Alvarenga Costa
Professora publica

O" capi lão Ma-niael die Almieida
Costa e flilhos, D. Ma.falda Tei-
xèiira. d*; Alvarenga^ rillhos e ne-
itos o D.Mar.ia .Taicintlia da Paixão

miairldo, lillhoâ e iwtos cowvMam
seus ipaneiintes e ipeiiso.as de s-\ia aimlsa-
de ¦iia.ra aiselatfcam A. nrlssa de 30" dia,
tino miaindivm celebraa: por alma de
sua. sempne lemhraida esposia, mãi,
irlha, irmã., nora,, cunhaicta o tia,
SISNllORA, 'no dia 2 de scfeinvbro,
(Lg 9 liOTa--, na mailiriz 4e. Qamipo Gran-
d-e, e d'e*.'üe já 

'ae' confessa.m agrade-
cidois.

Tenente íntonio deL-cerd-iGama

tO 

.teiiiente Joã'o Caeitano de Al-
rnieida Gama, Américo dio i-'11-
ce-rdu G-aina, AdlailgliZHi uo La-
.-ieníia Gaimà. Vasieo de Lacerda

c ..i-n. c a •oifrk'í:v!lídai;le do 1" rcs\-
rnienio (He CRÍ\-ia.llair.la agrai:!ocem aos
ipoirronitcs e 'aiml-joO que, ¦pessoia.lmieiníe,
por cargas em ¦telir_raimimas), mainf-
fieBitairaim a&u pcscir -pelo. 'iivcnte de pen
iiòlolatiráidii) íülho,, irmão e cólilega le-
nilnte ANTÔNIO DE LACERDA
(iASIA. o os convMaim paira ae'íi£'t.i.rt'm
d miríisr. die 7" dta, que, pelo etormo
ri,ovr.an.?.o d.e inía aluna, será celebrada,
hoje, sabbado, 31 do corrente, fis
ü hora.?, no aittair-m-ôr dia ig.re.ia de
S. Fra.nic.teco ti* Paula, hj-pcthecatndo
sua. graíódão por eiase ax-to de ca-
riidaide ¦chr!«,"i.

SECÇÃO IJVBR
Recomincndamos

Superior vinho AltlUAG.V - tlftprcscn-
tantes Custa Simões & ü.

D. Isabel de Barros Madurcira

tA 

família do D. TSAREL DE
BARROS MAOUREIRA faz ceie-
brar hoje, sabbado, 31 do corren-
te ;'i« 9 1'2 horas, na igreja do

Carmo, 30" dia de eeu fallecimento,
missa em intenção ao eterno repouso
de sua alma.

De 1" prar*a. com o prazo de nove
dias. para venda e arrematação do
.prtciio b respectivo terreno a- rua
Cardoso Quliítão n. A 2, antilgoi S4
(miodei-no, Caniipo da Botija, no c-x-
èctítlyo fiscal, que a fazenda «nu-
aiifif.a'. move contra José Caiidoso
de Paiiva.

O Dr. Anlonio Angra do Oliveira,
juiz dos feitos da fazenda muni-
cirna!., nesta, cidade do Rio de Ja-
neiro, Ctupitad Federal da Reipublica
dos Estados Unidos do Urazil:

Faz eàber aos que o presente edital
virem, on delle tiverem noticia, que
no dia 11 de sotenrbro de 1912, fis 12
horas do dia. após a audiência de seu
juizo; no Forunu á n.a Menezes
Vieira, antiga dus Inválidos, n. Ia2,
o porteiro dos auditOTiòs trará a
prêgito df venda e arr.- niatat;ão, em
hasla publica, o immovel penhorado
a Jo-:/' •.'r.rdofo do Paiva, no executivo
fiacaí t|iie lhe move a fa:'.;nda muni-
cipal por seu 3" ipiovurador dos lei-
toa, 'p-ara ct,:bi'a::ça 'dò 1" o 2» st-mies-
tres do 1907, do imipetíto predial <ie-
vido meli) predio á : ua Cardoso Quin-
.tão n'. A 2 antigo, hoje St moderno
(CoiTimjo da Boi!»- ou.jã. de-scrip^ao o
avaliação, consta.irtes dos autos, sao
do teor segivlnte: predio térreo, con-
strrÜI.aó do ti oloa o pfto a plttue, co-
berto de leihas die zinco, tendo na
íivrr.e dtfas janelas e uma porta, por-
itadas fie madeira; me-.l./ir.Io de frente
9w,50 i'.r 5ni,50 d:e co.mpiimen.to, e
di.vidkl*) «n tres salas, dois quantos e
co-hzinha d's < hão e telha, tle zlheo. O
terreno nietie 11 metros de frente por
40 de cotmipri.mien.to; Avaliados o -pre-
dio c ré-ipe,ctlvo teneno' em GOOSOOO.E
quem os mesmos pretender arre-
matar devera comparecer no dia,
hora e local acima declarados, ad-
vertido cle (ine a praça .só será ef-
1'eetuarda com dinheiro fi vista. E nao
havendo licitantes sobre o dito preço
chi avaliação, voltará o immovel a .'¦
prarja, com d intervalo de oito dias,
o Cuiri o abatimento tle 10 olo; e. ;e
ai mia assim não houver quem o ar-
remate, ira a ii" praça com o mesmo
intervalo, e abatimento de 20 o|o, so-
bre a primitiva avaliacão;c,nisto caso,
pe nã'- Kppareeerèm licitantes,será en-
tão vendido em leilão, pelo maloi
preço que for offerecido, sem «ine,
em hypothe**e alguma, soja permitti-
da accao de nuíilidaide, por lesão de
qualquer eapeóie, na oonfo.rrnida;qe
do que preceituam os artigos dez-
chovo, eapiluilo quinto, do regula-
mento quo baixou com o decreto
numero nove mil oitooentos c oitenta
o cinco, de vinte o nove de feverei-
ro de mil oitocentos e oitenta e oito;
e duzentos e oitenta, é tres do de-
creto numero oitocentos e quarenta
e oito, de onze de outubro de mil oi-
toeentos e noventa. E, para que che-
gue ao conhecimento dc todos os In-
teressados, faz expedir o prosem?
edital, que seríi affixado no logai
do costume, pelo porteiro dos audi-
torios. que lançará a competente
certidão, afim de ser junto aos au-
tos, o publicado pela imprensa dta-
ria Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 20 de agosto de
1'Ui'' Eu, Tobias N. Maicihadp*, espri-
vão, o subscrevo — Antônio Angra tle
Oliveira.

1««, portadas de madeira; medindo de
.frente cada, um, 4m,40 cle frente por' 16m,50 de comprimento e dividido ca-

da vim, em duas salas e dois quartos,
forrados e assoalhados e cozinha .cl-
nientada. O terreno é. cercado de ma-
deira para os fundos e mede llm,00
de frente por 38m,00 de comprimento,
dando fundos ipara a rua Affonso Fer-
reira. Avaliados os dois prédios e
respectivos terrenos em 5:OOOÇ. E
quem os mesmos pretender arrematar
deverá comparecer no dia.hora e local
acima declarados, advertido de que a
praça só será effectuadá com dinhel-
ro á vista, li, não havendo licitantes
sobre o dito preço da avaliação, vol-
tarão os immoveis á 2» praça, com
o intervalo de oito dias e abatimento
de dez por cento; e se ainda assim
não houver quem os arremate, irão â
terceira praça com o mesmo Interva-
lo, e abatimento de vinte por cento,
sobre a primitiva a vs liação; e,
neste caso su não apparcce-
rem licitantes, serão então ven-
dido em leilão, pelo maior pre-
ço que for offerecido, sem que em
hypothese alguma seja permittida
a" acção do nullldadie, por lesão de
qualquer espécie", rua conformidade
do que preceituam os artigos deze-
nove, capitulo quinto, do regulamento
que baixou com o decreto numero
novo mil oitocentos e oitenta e clnco,
do vinte e nove de fevereiro de mi!
oitocentos e oitenta e oito; e duzentos
e oitenta e tres, do decreto numero
oitocentos e quarenta e oito, de onze
de outubro de mil oitocentos e no-
venta. E, para quo chegue ao co-
nhecimento de todos os Interessados,
faz expedir o presente edital, que
será affixado no logar do costume
pelo porteiro dos auditórios, que lan-
cara a competente certidão, afim de
ser junto aos autos e publicado pela
imprensa diária. Dado e passado,
n-, sla cidade do Rio d» Janeiro, aos
80 de as-osto de 1912. Eu, Tobias N.
Machado, e crivão, o subscrevo —
Antônio Angra de Oliveira.

do que preceituam os artigos det»
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitooentos e oitenta
e cinco, do vinte e nove de feverei-
ro de mil oitocentos e oitenta e oito;
o duzentos e oitenta e tres, do de-
creto numero oitocentos e quarenta
o oito, tle onze de outubro de mil oi-
toeentos e noventa. E, para que che-
gue ao conhecimento de todos os in-
teressados, faz expedir o presente
edital, que será affixado no logar
do costume pelo porteiro dos audi-
torios, que lançará a competente
certidão, afim de ser junto aos au-
tos, e publicado pela imprensa dia-
ria. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 30 de agosto
de 1912. Eu, Tobias N. Machado,
escrivão, o subscrevo — Anlonio An-
gra do Oliveira.

Hunyadi János
Água nurgatlva cuja teça., é ra

plda, sepura e suave. Dose regular:
um cálice da vinho.

)|M£HI 110SOVAUI
AVIÍXIDACF-XTHAL l J".

Junto no Cinema Parisiense

Única casa que faz ns liijdas coroas
de flores naturaes; preços sem com-
petencia.

preços Aduzidos. Comparem os pre
Cos; rua <"do Ouvidor n. 141.

Perfumaria Tarre — Perfumarias

UALPAPE

De 1" praça, com o prazo de nove
dias 

'para 
venda e arve.mátacS.0 do

¦prédio e respectivo terreno 6, rua
da. Matr-lüi s|n, hoje 24 (Santa Cruz)
mo executivo fi**ca,l, que o, fazenda
¦municipal move contra, Euzebio
(riifiinr).

O Dr. Antônio Angra do Oliveira,
juiz dos feitos da fazenda muni-
ci.pai'. nesta cidade do Kio de Ja-
neiro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil:

S*tã'*.'-Sííí--

iv«' W

:¦

Çorydon Euricio Alves—Cirurgião
dentista, dispõe dé completa instala-
ção electrica, podendo corresc-onder
ft gentileza daqirelles que o .procura-
rem. com rapidez e modicidade nos
pretos (aceita pagamento a .presta-
eõesi. Consultório v res-idencia, .1 rua
Dr. Dias da Cruz n. 1S3, sobrado
estação do Meyer, das 7 horas da
manhã fls 9 da noite. Teleirhone nu-
mero 082. Villa.

Dr. Abílio Ribeiro — Consiultorio
Gonçalves Dias, 7-8, com todos os
apipàrelhios Bip*rSele,oados electricos.
Trabalhos rápidos.

Theophilo Lima — Cirurgião den-
tista. Consultório, rua da Carioca, 40.

Fciwira-rlc Mit?llo— Cirurgiãu-den-
tista. Trabalhos pelo systema Wlüte e
Sharp, ultimas descobertas america-
uas. Uas 7 á.s 4 da tarde. Kua Sete de
"Atembro n. 231.

nacionaes e estrangeiras e objectos
para barbeiros. Deposito da pasta
pa.ra dientes "Dentina" e dos tônicos
contra a caspa "Phencnmeno" e "Re-

generador". Sabão em pó, lata de
meio kilo 2$. Rua Viscondn do Rio
Branco n. 60.

LIVRARIAS ¦

Livros de leitura; de. Vianna Kopke.
Pniggari-Barreto. Arnaldo Barreto,
Abilio, Bilac, Epaminondas e Fellsber-
to de Carvalho, Ferreira da Rosa, Ga-
'hardo.HPario, Sabino e Costa e Cunha
e outros autores: na Livraria Fran-
fisco Alves, Ouvidor n. 16C, Rio de
Janeiro— Rua de S. Bento n. 05, São
Paulo—Rua da Bahia n. l.Oliã, Dello
Horizonte, Minas.

JOALIIEKTAS

A Pcrola — Jolas de fino gosto.
Rua da Carioca n. 46, e praça Tira-"*»r»es n. 12.

Cooperativa de jolas e relógios, a
prestações semanaes. Kua Gonçalves
Dias n. 35.— G. da Cruz Ferreira & C.

oóallienii bòuccs As fillio — Jolas
a prestações semanas,? de 2Í, com dl-
reito a tres sorteios; actitnm-se sócios.
Rua dos Andradas n. 15, cm frente ao
largo da Sé.

LOTERIAS
' Loteria <1e S. Paulo •— Segunda-
feira, 2 de setembro, 20:000f000.

Loterias da Capital Federal — Sao-
bado, 21 cle setembro, 200:000$. Sexta-
feira, 11 cle outubro, extraordinária
loteria,quatro prêmios de 100:000$000.

Ao vale quem tem — Agencia de
loterias—Rua do Rosário, 90, ««jat-
na da rua da Quitanda—Telephone,
1.797—José Labanca.

Casa Guimarães — Agencia de lo-
terias — Rua Primeiro de Março, cs-
quina da do Hospicio.

Ao Triumpho (ln Avenida — Btlhe-
tes de loteria, estampilhas de tedos os
valores e cartões postaes. Telephone
n. 2.909. Avenida Central n. id.
oorta larga. Arthur A. Mendes.

LEQCES E LTJVAG

Casa Covf.nellas — A mais Impor-
tante fabrica de luvas; rua do Ouvi-
dor n. 178.

MODAS
Atcllcr dc costuras dc 1* ordem, os

mais bem montados c de melhor dl-
reeçáo artística. Royal Mode—Rua
Uruguayana, 80. Telephone n. 27.

HOTÉIS E RESTURANTÈS
Hotel Aueloiiiil — Rua do Lavra-

dio, »í — Excellentes aecomiri.oda-
ções para familias e cavalheiros de
tratamento. Cozinha de 1" ordem.
Diárias, de 7$ e S$. Sem diária, 4.$ e
5$. Teleph.. 4.4li7. Alves & Ribeiro.

O Restaurante Ou*» Mor é o ur.iuo
onde se come bem nor 1Ç000, sem vl-
nho. e 1$ 100 com vinho, GO coupons
54S000. Rua do Ouvidor. 181, defron-
tp da Notie-Dame de Paris.

A Minhota — Casa de petisqueiras ft
portugueza, inaugurada recentemente
com todo o Cíf; rieho, para servir ao
povo com o tuiximo asseio e prom-
plidão. Recebem dlrectamente todos
os artigos para consumo de seu ne-
gocio e vinhos de todas as qualidades.
Cosia, Fr-izão „ C, praça Tiradentes
n. 11.

tinmdo Hotel — Largo da Lapa —
Optimoí qu.i-tos, ventiladores, eleva-
dores electrlcos e cozinha de primeira
ordem. Br-nds para todos os pontos da
cldar.e.

Pensão Copacabana — Excellentes
accnnimudaçõers para famílias e cava-
Iheiros de tratamento. Cozinha de 1*
ordem. Cinco minutos distante dos ba-
nho.; de n.ar. Praça Serzedello'Cor-
ri-la. Ceiatabina.

Hotel Avenida — O maior c mais
Importante do Brazil — Avenida Cen-
trai — Magníficas accommodações a
prefios módicos. Ascensores electricos.

sbCIÈPjIPE MUTO
autorizada a funecionar em toda a Republica por

decreto n. 8.424, do Covemo Federal

SÉRIE 
"ESPECIAL"

0:000800
A "Egualdade" acaba de fundar mais

mim serie tle pecúlios no valor dc U*n-
èÔENTA CONTOS DE RÉIS, impor-
tancia que os herdeiros ou beneficiários
cle cada um dos sócios íallecidos recebe-
rão da sociedade. ¦'«•'-.¦«,

A «érie recem-fundada denomina-se
"FSPFCIAL", e em si reúne todas as
vantagens máximas que, com seriedade,
podem ser concedidas aos que nella se in-
'Tséi-ie'"ESPECIAL", 

pt*culio de CIN-
COENTA CONTOS DE RÉIS, e forma-
da por mil quatrocentos sócios.

üs primeiros trezentos sócios serão re-
mitlos e nada míW-ffi«^:£ica^o^om
um pecúlio de C1NCOEN1A COM OS
DE HEIS, pagavel em caso dc morte, lo-
co que a série fique completa.

Havendo o máximo cuidado nu exame
dc admissão, c segundo o calculo tle mor-
talidade, cs fallecimentos sento cm pe-
hueno numero annualmcnte; no entanto,
nVpeor das liypothcses, a sociedade so
fará, no máximo, uma chamada por mez.

De 150 a 300 sc-cios
De 301 a 500 sócios
De 501 a 600 sócios
De 601 a 700 sócios
Além de "-oo sócios

Assim, não é preciso que a série este-
ia completa para ser pago o pecúlio de
CINCOENTA CONTOS DE RÉIS.

E' bastante existirem apenas setecen-
tos sócios, ou justamente a metade do nu-
mero total de associados para que o pe-
culio a receber seja o máximo.

E' tle incontestável valor a serie hb-
PEC1AL" da "Egúaldáde'.', pois.que acei-
ta também à' inscripção de tini casal ro-
zando o abatimento tle vinte e cinco por
cento sobre a totalidade da jóia que am-
bos deveriam pSgár.

DIRECTORIÁ

Director presidente, deputado Dr. Celso
Baytna.

Direè-Uir secretario, Dr. Cândido Cam-
pos.

Director-lhesoureiro, Dr. Leopoldo Cunha
Filho.

CONSELHO FISCAL

Dr. Octavio de Souza Leão.

Sendo apenas tle cincoenta mil réis a
contribuição por fallecimento, cada asso-
ciado in=cripto na sérierespecial-téré.di-
reito a um pecúlio de CINCOENTA
CONTOS DE R1US, dis-pendenclo no ma-
ximo seiscentos mil réis por anno..

Estando recem-fundada a série "ES-
PEC1AL", ha iinmenso lucro em ser um
dos TREZENTOS sócios, pois, como já
ficou dito, esses nada mais terão a dis-
bçnder logo que o numero dos associados
torne a série comfpleta.

E cada um desses trezentos sócios fi-
cará, com uma quantia- mínima, posuidor
cle um pecúlio de CINCOENTA CON-
TOS DE RÉIS:

A jo;a de entrada é dc um conto de
réis, que poderá ser paga pela fôrma se-
guinte:

De uma só vez, em duas prestações se-
mestraes de 525$. Em quatro prestações
triniestraes de 

'275$. 
Em dez prestações

mensaes de no$ooo.
O pecúlio será pago pela maneira se-

guinte:

, io:ooo$ooo
20 :ooo$ooo
30 :ooo$ooo
40 :oon$ooo
50 :ooo$ooo

Deputado Dr. José Joaquim da Costa Pe-
.reira P.rae.;\.

Oito Prazeres.
'SIJPPLKNTES

Dr. Américo Vaz. .
Ahatolio Valladares.
Oscar Rosas.

MEDICO
Dr. Alberto Salema.

CONSELHO CONSULTIVO
Senador Arthur Lemos.
General Dr. Thaumaturgo de Azevedo.
Senador Dr. João Luiz Alves.
Dr. aparte de Abreu.
Dr. João Lindolpho Câmara:
Coronel Honorio Gurgel.
Dr. Theophilo Nolasco de Almeida. _
Commendador losé Raymundo de Faria

(da firma João Reyrialdo Coutinho
& C.

José Rainho da Silva Carneiro (da firma
J. Rainha & C.)

Faz saber aos que o presente edital
virem, 011 delle tiverem noticia, que
no dia 11 de seteímbro de 1912, As 1-
horas do dia. apôs a .audiência de seu
juizo, no Fórum, a rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, 11. 152,
o porteiro dos auditórios trará a
pregão tle venda e arrematação, era
hasta publica, o immovel penhorado a
Eu'/ebio (miénor), no executivo fis-
cal que lhe movo a fazenda muni-
cipal, por seu il" procurador dos fei-
tos, 

' 
para cobrança do 1" e 2" se-

miestr.es de 1903, do imiposto .predial
devido -pelo .predio fl. riua da Matriz
sin hoje 34 (Santa Cruz), cuja des-
cripção e avaliaçjao ccnsta.ntes dos
k-iitos, füio do teor' seguinte': predio
térreo construído de frontal de ¦tüo-
los, coberto d« telhas nacionaes, em
beira de telhaido; te.ndo na frente duas
janelas e uma porta, portadas de .ma-
di-ira; níèdè do frente Cm,CO por
ISm.nO de comiprim-into, o c dividido
e-m diuias e-alae e dons quartos forra-
dos e assoalhados, digói de -tijolos,
corredor cimentaido, e cozinha e su-
leta de chão e telha vã. O terreno
¦in+>.le dt> 'firéinte fim,60 por 4fi de
convirinii-nto. Availiadca o predio e
respectivo terreno em il:000$O00. J2
quem os mesmos pretender arre-
matar devera ' comparecer no dia
hora e local .".cima declarados, ad-
vertido de que a praça ,-sCi serã ef-
fectuada com dinheiro íi vistaíE; não
havendo ücitantes sotore o dito preço
da avaliação, voltará o immovel (1 2*
praça, com o intervalo de oito dias,
e com o abatimento de 10 o|o; e, se
aluda assim não houver quen*. o ar-
remate, Irã. .1 S" praça com o mesmo
Intervalo, e abatimento do 20 o|o, so-
bre a primitiva avaliação;e,neste caso,
se não aippareceirem IkMtauíes.sera en-
tão vendinlo em leilão, pelo maior
preço que for offerecido, sem que.
em hypothese nl.eruma, seja permitti-
da acção de nirüdáde, por lesão de
qualquer espécie", na conformidade
cio que preceituam os artigos dez-
«nove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com ,0 decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, dc vinte e nove de feverei-
ro de mil oitocentos e oitenta e oito;
e duzentos e oitenta o tres do dc-
creio numero oitocentos e quarenta
e oito, de onze dc outubro de mi! oi-
toeentos e noventa. E, 

"pára 
que che-

cue an conhecimento de todos os in-
iêressadòs" faz1 expedir o presente
edital quo será affixado no logar
do costume pelo porteiro dos audi-
torios, que lançará a competente
certidão", afim dc ser junto aos au-
tos, e pirblicado pela Imprensa dia-
ria. Dado e passado ne.^ía cidade do
Rio de Janeiro, aos 30 de agosto
de 1012. Eu, Tobias N. Machado, cs-
crivão. o subscrevo — Antônio An-
grii do Oliveira.

De 1* praça, com o .prazo de nove
dias, para venda e arrematação do
predio e respectivo terreno ít rua
do Commercio 11. 211 antigo, hoje
57, (Santa Cruz), no executivo, fis-
¦cal que a fazenda municipal move
centra Pedro José Terra.

O Dr. Antônio Angra, de Oliveira,
juiz dos feitor, da fazenda muni-
cifial, nesta cidade do Rio dt .la-
neiro, Ca.-Mtal Federal da Bepuiblioa
dos Estados Unidos do Brazii:

Faz saber aos que o presente cdilal
virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 11 de set,emlbro cle 1912; às 12
horas do dia, após a audiência de seu
iuizo, 110 Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n, 1Ü2,
o 'porteiro dos auditórios trará a
.pregão de venda e arrematação, cm
iiji, , publica, o immovel pe-
¦nhorado a Pedro Josí Terra, 110 ex-
ecutivo fiscal que lhe move a fazenda
miwiicipal, por seu 3" luroeunulor dos
feilos, .para cobrança, do 1" e 2" se-
mestres cle 1S0S, do imposto -predial
devido pelo .predio ít rua do Conumer-
cio n. 29 antigo, hoje Íi7, (Santa
Cruz), cuja descripção o avaliação,
constantes dos autos, são do teor se-
guinte: predio térreo, construído de
frontal tle tijolos, coberto de telhas
nacionaes, em beira de telhado, tendo
na frente tres portas e duas janelas,
.portadas do madeira; mede ele frente
íim.r.O por lOm.íiO de comiprimento e
é dividido em armazém; de chão, e
tc-iha vã, sala, dois quartos e cozinha,
forrados e assoalhados. O terreno
mede 30m,50 de comprimento: Ava-
liados o predio e respectivo terreno
'em dois contos de réis ( 2:000$0()0 .) E
quem os mesmos pretender ar-
rematar deverá comparecer no dia,
hora e local acima declarados,
advertido de qua a praça sô será
effectuadá com dinheiro fl. vista.
E não havendo licitar.tes sobre o
dito preço tlu avaliação, volta-
râ o immovel .1 2» praça, comi o in-
tervalò de oito dias, e com o abati-
mento cle 10 o',o; e, so ainda assim
não houver quem o arremate, ira a
8" praça com o mesmo intorvalp; e
abatimento de 20 o|õ, sobre a ipri-
mitliva avaliação; e, neste easo, se
não ariparecerem licitantes, st-ra en-
tão vendido em leilão, pelo maior
preço que for offerecido, sem qu-e,
em hvpothcse alguma, soja 'permitti-
da acção de nullidade, por lesão de
qualquer espécie, na conformidade
do que ipreceituam os árticos dez-
enove, caipitulo quinto, do rc-gula-
mento que baixou com o decrete
numero nove mil oltocr-ntcs e oitenta
e cinco, de vint* e nove de .feverei-
ro.tk- mil oitocentos e oitenta o oito;
o duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero oitocentos e quarenta
e cito, de onze de outubro de mil oi-
toeentos e noventa-, li, paira-quo che-
gue ao conhecimento dé todos os in-
teressados, faz expedir o presente
edital, que será afl"lX8*lo no logar
do costume, 'pelo porteiro dos audi-
tori-os, quo lançará a comr.."'t<-nite
certidão, afim de ser jui.to aos au-
tos, e publicado ipel* imprensa dia-
ria. Dado e cassado nesta cidade do
riio de Janeiro, aos 30 de agosto
cie 1912. Eu. Tobias N, Machado, cs ¦
crivão, o subscrevo — Antônio Angea
de Oliveira.

De Ia praça, com o prazo de nove
dias, para venda e arrematação do
ípredio e respectivo terreno á rua
Coronel Olynupio n. 37, (Santa
Cruz), 110 executivo fiscal que a fa-
zenda municipal move contra Ma-
noel Gomes Arruda, hoje Virgòllriá
Jacintha da Conceição.

O .Dr. Antônio Angra de Oliveira,
juiz dos feitos da fazenda muni-
ci.pa', hesia i'1:*1 ¦
neiro, Caipital Federal da Reipublica
dos Estados Unidos tio Brazil:

Faz saber aos que o presente edital
virem, 011 delle tiverem noticia, qu»
no dia 11 cle setembro de 1912, íis 12
horas do dia, após a audiência do seu
juizo, no Fórum, fl rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o porteiro doa auditórios trará a
pregão de venda e arrematação, em
hasta .publica, o immoiyel ipenliorado
a .Manoel Gomes Arruda, hoje Vingoll-
na Jacintha da Conceição, no executi-
vo fiscal que lhe move a fazenda mu-
nicipal, por seu 3* .procurador dos fei-
¦tos, pura ¦cobrança do 1" o 2" semes-
tres de 1 BUS, do Imiposto,.predia.l devi-
do pelo ¦predio á rua Coronel Olympio
n. 37, (Santa Cruz), cuja descripção^
avaliação, constantes dos autos, são
¦do teor seguinte: .predio térreo, cons-
truido de -pão a pique, coherto de te-
lhas nacionaes, em feitio cle beira d»
telhado, tendo na frente duas janela*-
e uma porta, portadas de madeira;
niede de frente -lm,40 por 5m,20 _•
comprimento e é dividido em dois
eomniodos de chão è telha vü, O
terreno .mede 44in,00 de frente cüA
fundos para a rua Primeira. Está
plantado de arvores frutíferas. Ava-
liados o predio o respectivo terreno em
seiscentos mil réis (600?000.) B
quem os mesmos pretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora c local acima declarados, ad-
vertido de quo a praça sd será ef-
fectuada cem dinheiro ú vista. 13 nao
havendo Meliantes sebre o dito preço
da avaliação, voltará o immovel á l*
praça, epin o intervalo do oito (lias,
o corn t> abatimento ae 10 o|o; e, se
3>(la assim não houver quem o ar-
remato, ira á 3" praça com o mesmo
intervádo, o abatimento de 20 ojo, so-
bre a primitiva avaliação;c,iieste easo,
Sí não apparecerem licitantes.sprfi en-
tão vendido em leilão, pelo maior
preço que for ofl'erecido, sem que,
em hypothese alguma, seja permitti-
da iicoão de íiuMidãde, por lesão tia
qualquer espécie, na cpnformidaido
do que preceituam os artigos dez-
enove, capilulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos c oitenta
e oinco, de vinte ê nove de feverei-
ro dc mil oitocentos e oitenta e oito;
e duzentos o oitenta e tres do de-
creto numero oitocentos e qua.re.nta
e oito, de onze de outubro de mil oi-
toeentos e noventa. E, para que che-
gue ao conhecimento de todos os 111-
teressados, faz expedir o presente
edital, que serít affixado no logar
do costume pelo porteiro dos audi-
torios. que lançará a. competem*
certidão; afim do ser junto aos au-
tos, e publicado pela imprensa dia-
ria. Pado e pafsado nesta cidade du
Bio de Janeiro, aos 30 de agosto
dc 1912. Eu, Tobias N. Machado, es-
crivão, o subscrevo — Antônio Angr;»
do Oliveira.

De I- praça, com o pr.izo de nove
dias, .para venda e arrematação dos
iprédlos e respectivos terrenos á rua
O. Luiza n. 1C antigo, hoja ns. 38 e
40, modernos, (Engenho de Den-
tro), no executivo fiscal que a
¦fazenda municipal move contra Jo-
,sr'- Bonifácio Pereira, hoje Maria
Pita Lopes.

O Dr. Antônio Angra de Oii.veira, juiz
dos feitos da fazenda municipal,
nesta cidade do Rio de Janeiro,
Capital Federal da Republica dos
Estados CnWos do Brazil:

PIÇUI ESTATUTOS A' SÉÍIÊ SOCIAL

Kua Primeiro de Março n. 23
Caixa postal h. 722 — Telepnoiie d. 3,3:4

IEòIO _Q_E CTA.3Sr_i3IÍ^O

Faz saber aos que o presente edi-
tal virem, ou délle tiverem noticia,
que no dia 11 de agosto dé 1912, ás
12 horas tio dia, após a audiência de
seu juizo, no fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o porteiro des auditórios trará a
pregão de venda o arrematação. em
hasta publica, os dois prédios, penho-
rados a José Bonifácio Pereira, hoje
Maria Pila Lcp-es, no executivo fiscal
que lhe move a fazenda municipal,
por "seu 3" procurador dos feitos, para
cobrança do 1" e 2" semestres de
1908. do imposto predial devido pelos
prédios á rua D. Luiza n. 16 antigo,
hoje ns. 38 e 40 modernos, (Engenho
de Dentro), cuja descripção e avalia-
ção, constantes dos autos, são do teor
seguinte: dois prédios construídos de
uma vez cle tijolos, cobertos de telhas
francezàs, em feitio de .nieia-a.gua,
tentio na írente cada um, tuna ,porta

o uma janela t ao lado 4uas jane-

De 1* praça, com o /prazo de nove
dias. para vc-nd.i c arrematação da
.predio e respectivo terreno .1 .praia
Grossa n. 29 antigo, hoje n. 4, (Pa-
quetá), no executivo fiscal que a
¦fazenda municipal move contra
Antônio Montanha Martins Pinho.

O Dr. Antônio Angra de Oliveiia,
juiz dos feitos da fazenda mnini-
cipal, nesta cidade tio Rio de Ja-
neiro. Ca.rital Federal da Itepubli-
ca dos Estados Unidos do Brazil:

Faz saber aos que o presente edital
virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 11 de setenvbro de 1912, ás 12
horas do dia, após a audiência de seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditórios trará a
pregão dc venda e arrematação, em
hasta publica, o immovel penhorado
a Antônio Montanha Martins Pinho,
no executivo fiscal que lhe move a
fazenda nvunieipal, por seu 3o ,pro-
curador dos feitos, rara cobrança do
1- e 2" semestres de. 19U0, do irnípcsto
¦predia.l devido ffelo predio á .praia
Grossa n. 29, hoje 4, (Paquetú), cuja
descripção e avaliação, constantes dos
autos, são do leor seguinte: predio
assobradado, construído de tijolos,
pedra e cal, coberto de telhas nacio-
naes; em feitio de platibanda, tendo'na frente uma varanda hulriWiada,
com gradil de feiro, .;ara a qual dão
duas portas e duas janelas, e tem ao
lado tres portas e seis janelas, porta-
•das de madeira; mede 12m,00 de
frente por SOm.OO cle comprimento, e (:
dividido em tres salas e quatro quar-
tes. torrados e assoalhados e mais co-
z!'áh3, e de.vc-ivsa, ladrilhados, e dois
quartos assoalhados, o predio está
edil içado cm centro de terreno, cerca-
do de muro o gradil de madeira; me-
tie o terreno 3Sm,00 de frente .por
S4m,00 tle comprimento, lendo jardim
na frente e horta nes Curados, que dão
para a rua Dr. Pinheiro Freire, lia, nos
fundos, uma melu-iigua coberta de
telhas, cem commodos paru creados.
Avaliados o .r-redio e respectivo terre-
no em 15:000$000. E quem os
mesmos ¦pretender arrematar deve-
rá comparecer no dia. hora e local
acima declarados, advertido dc que a
praça só será effectuadá com dinheiro
á vista. E, não havendo licitantes so-
bre o dito preço da avaliação,
voltará o immovel a segunda
praça, com o intervalo de oito dias,
e com o abatimento de 10 o|o; e, se
ainda assim não houver quem o ar-
remate, irá á 3a praça com o mesmo
intervalo, e abatimento de 20 olo, so-
bre a primitiva avaliação; e, neste ca-
so, senão apparecerem licitantes, se-
rá então vendido em lollâo.pelo maior
preço que for offerecido, sem que,
em hypothese alguma, seja permitti-
da acção de nullidade, por lesão de
qualquer esoecie, na conformidade

De li ipraça.com o prazo de nove dias,
para venda e uirremutaçãio do ipre-
tlio J* iwteciiivo terreno ái rua
Condo de irajá n. ''«. antigo, hojo
ii,. 160, niioderno, no executivo íis-
ciil quo a fazenda municipal mova
contra Isabel Amélia Xavier du
Prado Ascoli.

O Dr. Antônio Angra de Oliveira, juia
dos feitou da fazenda municipal,
nesta cidade do Pio de Janeiro, Ca-
pitai Federal- dn Republica dos Es.
tados Unidos do Brazil :

Faz saber aos que o presente edital
virem ou delle tiverem noticia, que
no dia 11 de setembro de 1912, ás 1.5
horas do dia, apôs a audiência de-seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes Viei-
rn antiga dos Inválidos n. 152, o por-
'piro dos auditórios trará a prégt-.o
ãe venda e arrematação, em hasta
pública-, o immovel penhorado a
Tsnbel Amélia Xavier do Prado Asco--
II no executivo fiscal que lhe movo
a fawnda municipal, .por s-e.ti 2" pro-
curador elos feitos, ipara cobrança do
l» e 2" semestres de J906, do Impôs-
to pre-dia! devido pcl.o predio á rua
Conde tle Irajá n. 4 6, antigo, bojo
160, moderno, cuja descririçuo e ava-
Ilação, éiónstá-Vités dos a.utos, sSiq do
teor aegiuihtê: 'predio aiisoliradado,
construído de tijolos dobrados, co-;
bert.o de telhas franceza», em Peitio
de chale.t. tendo na frente duas já- •
nelas e uma porta c, por baixo das
janelas, dois m-ezaninos gradrades do
ferro, portadas de cantaria; mede
5in,r>0 de frente por 30m, die compri-
mento, Inclusive o .puxado, e é divi-
didQ em duas .salas, tres quartos,
corredor, despensa e latrina, estando
os tres últimos commodos no puxa-
do; ós aipDsentois s&é forrados e as-
soalha-dos. Aos Pundos ha um quintal
cimentado; e, nessie, umia nrcia água,
cem tanque e latrina. Mede o terreno'5'm,50 de frente por 41m, de compri-
mento. Avaliados o predio o respe-
ctivo terreno em 9:000*000. H
quem os mesmos pretender arrematar
deverá comparecer no dia. hora.e lo-
cal acima designados, advertido de
flue-a praça só será effecluada com
dinheiro á vista. E não havendo Hei?
tantes sobre o dito preço da avalia-
cão com o referido abatimento, sa
procederá o leilão, vendondo-se pelo
maior preço que for offerecido, sem
que, em hypothese alguma, seja per-
mittida a acção de nullidade, por le- -
são de qualquer espécie, na confor-
midaelc do que preceituam os artigos
dezenove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto nu-
mero nov3 mil oltocenton e oitenta
e cinco, de vinte e nove de fevereiro
de mil oitocentos o oitenta e oitò**i a
duzentos e oitenta e tres, do decreto
numero oitocentos e quarenta e oito,
de 11 de outubro de mil oitocentos a
noventa. E, para que chegue ao co-
nhecimento de todos os interessados,
faz expedir o presente edital, que serít
affixado no logar do costume pelo
porteiro dos auditórios, que lançará a
competente certidão, afim de ser jun-
to aos autos, e publicado pela Im-
nrensa diária. Dado e passado, neslar
cidade do Rio ele Janeiro, aos 30 da
agosto tle 1912. Eu, Tobias N. Macha-
cio, est-.Viiu, o subscrevo—Antônio
Angra «le oliveira.

De 1* praça, com o prazo de nove
dias, para venda e arrematação
do predio e respectivo terreno &
rua Conselheiro Thomaz Cerquei-
ra, s!n„ antigamente, hoje 14 mo-
¦derno (Paquetá). no executivo fis-
nal que a fazenda municipal mova
contra os herdeiros de Bento Ma-
riano do Amaral.

O Dr. Antônio Angra de Oliveira,
juiz dos feitos da fazenda munici-
pai, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Federal da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil:
¦Faz saber aos que o presente edite'

virem, ou dçlle tiverem noticia, <i
no dia 11 de setembro da 1912, ás
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horas do dia, apôs a audienc * 
£° ,sl£

juizo, no Fórum, â rua Meneses
Vieira, aniisa dos Inválidos n. 1..3,
o porteiro dos auditórios, trará
pregão de venda e arremata.:"".
hastaip-ublica, o immovel .penhorádo
Ãos-hetaeiros do Bento Manam
An.arai, no executivo fiscal que ^

a fazenda municipal, poi seu a

a
ein

lo
lhes

move eoliran-irocorador dos feitos, para comaii
eo do 2" semestre de 190ÍÍ, do limpos
to predial devido ipiel.o prédio á rua
Oonselheifo Thomaz Oerqueira, s,n,
aiitleámeiite, hoje 1-1, moderno (la-
qüetá), cuja dese.ripe.rio e avaliação,
constantes dos autos, são do teor se-
guinte: .prédio térreo, cm rumas, ten-
rio de )é a .parte do fundo, que é um
ÉoVnmodó de chi"» e telha vâ. O Urre-
no mede 24m, de frente pior 6Cm, de
coru.r<riniento, e é completamente
aberto. Avaliados o prédio e rosipe-
ctivo terreno em SOOifOOO. E quem
os mesmos pretender arrematar
devera comparecer no dia, hora
e local acima designados, advertido
de que a praça só será cffce-tuaila com
dinheiro .'( vista. E não havendo liei-
tantes sobre o dito preço da avaliação
com o referido abatimento, voltará o
immovel á terceira praça', com o in-
tervalo de. oito dias o abatimento-do
20 olo, sobre a primillva avaliação,
e, lie.ste caso, se nâo appare-
ceroi» ainda lieitantes, será então
vendido em leilão pelo maior
preço qne for offerecido, sem que, em
hypothese alguma, seja pormltUcla, a
necão de nuilidade, por lesão de qual-
quor espécie, na conformidade (Io que
iireccitiiam os artigos dezenove, ca-
pirulo quinto, do regulamento une
bafvou com o decreto numero nove
mil oitocentos e oitenta c cinco, de
Vinte nove de fevereiro de mil oito-
centos e oitenta e oito; e duzentos e
oi'.na e tres do decreto numero oito-
centos e quarenta c- oito, de onze de
outubro de mil oitocentos o noventa.
E para que chegue uo conhecimento
Oe todos os interessados, faz. expedir
o presente edital, que será atnxago
no logar do costume polo porteiro
tios auditórios, que lançara a compe-
tonto certidão, afim de ser junto aos
autos, e publicado pela imprensa dia-

ia. Dado e passado, nesta cidade do
:16 Juneii-o, aos 30 de u.gos..e> de

Eu, Tobias N. Machado, escri-
o subscrevo—Antônio Angra

oilvclrn.

enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou eom o decreto
numero nove mil oitoecnto» e oitenta
e cinco, de vinte o nove de feverei-
ro de mil oitocentos e oitenta e Oito;
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero -oitocentos e quarenta
e oito, de onze de outubro de mi! oi-
tocentos e iM.vc.lvta. B, .para que che-
gue ao conhecimento >le todos os in-
teressados; faz expedir o presente
eáítal, que eerA affixado no logar
do costume -p*lo porteiro dos audi-
torios, que lançará a competente

- 0 12

mestres- die 1908, do irniposto (predial
dividi.) pelo liredlo á rua Vinte e Um
d« Abril n. 8 antigo; hoje 20, cuja
d»sc.W!p'eão e avaliaqão, constantes
dos aiutos; são do teor Síeguii-nite: -pre-
dio térreo, conetruido de tijolo, co-
berto de telha'? naciona-eo, cm feitio
de chalet, tendo na fronte orna .porta
e uma jíimela, ííorladais -O? m:;:'..-ir.'.;
meide do frente 3m,7ã por 9m,õ0 do
comprimento' e é dividido cm sala.
dois quartos e cozinha: a, sa,la é as-
soalhada e cs demais átpósontoii de

, chão e telihá vã; ache.-se em mão es-
.lado do conservação. O tenreno é ver-m?m^^^£Msm^ss' ¦-'

e duzentos o oitenta e tres, do de-
creto numero oitncentos o quarenta
o oito, de onze ile outubro de mil "i-
tocentos e noVcnt... E, para que che-:
-ue -o conhecimento de todos os in-
r,--ros<:.'idos. faz expedir o presente
edital, one será affixado no logar
do costume, pelo porteiro dos audi-
ti-ri---F, que lançará a competente
certidão, afim de ser junto uns au-
tos, e publicado pela imprensa dia-
ria Dád . e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro aos IIO de 

fSOStoit. ]nj-' !•:¦•.. Tobias N. Machado. . s- lar (.:
suhscreyo — Antônio Angra | e local iiuima doe

feitio de meia acua. lendo na frente
uma corta .- uni:: janela, ./orladas de
madeira; mede 3m,G0 de frente .por
ym.oO de comipri-mento o é dtvlii-.dfl
em duas salas c dois quartos, forrados
e assoalhados, c cozinha e .privada ei-
menfatlhs, O terreno tem iivc-rtão c sra-
di! de madeira, sobre muro de tijolos
ipela frente, e ...elos lados malha de
crime; mede ¦l-m',50 «ie frente ipor
30m,S0 de comprimento. Avaliados o
ip.reclio e- rc-soeetivo terreno em 3:000$.
1:1 quem os mesmos ipre-tandcr arrema-

cerá comparecer no dia, hora

ria. Dado e passado nesta
ltio de Janeiro, aos 30 de agosto do
1012. Eu, '1'obias N. Machado, cs-
erivão, o subscrevo — Antônio Air
gru do Oliveira.

ria
Kio i
Í!U2. do

de nove

rua
'17, antigo, hoje
executivo fiscal

municipal move
Leite.

pe 1» praça, '-om o iprazo
dias. para venda e arrematarão tio

predlo e respectivo terreno
Santo Antônio n-
us, moderno, no
que a fazenda
contra Evaristo ITorreira

O Dr. Antônio Angra d* Oliveira,
¦jniz. dos feitos da fanenda muni-,,
cipal, nesta cidade, do Rio de- Ja-
íiPlroi Capital Federal da «epu-
blica dos Estados Unidos do Brazil.

senlo edita!
virem,
no dia
12 lior
hcu juizo

Fa-,: saber aos quo o p
ou delle tiverem noticia, une
.11 de Éiílembro de 1912, ás

is do dia. após a audiência de
Fórum, ã rua Menezes

Vloiri.. antiga dos Inválidos, li. Ui,
o porteiro dos auditórios trava a pie-
uSo de venda o arrematação, em
hasta publica, o immovel penhorádo
íi Kv.-irisio Ferreira Leite; no ex-
ecutlvo fiscal que lhe mnve a fazenda
mnilicinal. por seu 3" procurador dos
feitos, çia-ru robhança do 1" e 2" «e-
iiíeHtiW de 1 tior». do imposto •predial
devido .pelo prédio á rua Santo Anlo-
nm ... 17. antigo, bojo t>8, moder-

¦ni). cuia dèseripeao e avaliação, con-
Khintos dos autos, são- do teov s;p>eulii-
le: l redio térreo eqnstruido de fron-
tal de tijolos, coberto de telhas- na-
clonaes, Om beira de telhado, tendo
lia frente duas janelas e uma irióTla,
.r-.orladas- de madeira; mede 7m,80 de
freiUo por r.rn.KO de comprimento, e
ií dividido em tres quartos, 0 duas
fwilns, ctifi.fi e telha vã. O terreno, em
uberto, mede 2-tm, de frente .por 3!lm,
de eompt-iinento. O uredio está, cm
muito mão estado de coní-e.rvHcüo.
Avaliados o ip-re-flió e rcfinectivo ter-
reiió cm [iOOJOOO, E quem os meímios
pretender arrematar devfá compa-
recer no dis. hora e local f»clmia de-.!-
Bundos, advertido de que a praçn nó
FcrAcffectiMda com dinheiro S. vista.
10. não- havendo lieitantes sobre o dito
preço da avaliação, voltara o Imrao-
vel 

'a-segunda 
praça, com o intervalo

de oito alas. e eom o abatimento de
dez por cento; e, se ainda assim nSo
houver quem o arremate, irá A ter-
ceira praya, com o mesmo intervalo,
e abatimento de vinte por cento, so-
bre a primitiva, avaliação; e, nest,«
caso; se-não appareeerem lieitantes,
Boiil então vendido em leilão, pelo
maior prego que for offerecido, sem
que. em hypotheso aliruma, seja per-
mittida. a ac.jão de nuilidade, por
lesão de qualquer espécie, na confqr-
midade do que preceitiitiiii os artigos
dezenove, capitulo quinto, do regu-
mento que baixou com o decreto nu-
inoro nove mil oitocentos e oitenta e
cinco, de vinte o nove de fevereiro
de mil oitocentos e oitenta e oito; o
duzentos e oitenta e tres, do deerelo
numero oitocentos c quarenta e. oito,
de onze. de outubro de. mil oitocentos
o nôventaPE, para (pie chegue ao eo-
nhecimento de todos os interessados,
faz expedir o presente edital, quo
uera, afffxarto, no logar do costume,
pelo porteiro dos auditórios, que lan-
ear.á a competente certidão, afim de
ser junto aos autos, e publicado pela
Imprensa (liaria. Pado e passado,
nesta cidade do Rio de- Janeiro,
èjóà 30 de agosto de 1912. Eu, Tobias
N. Machado escrivão, o subscrevo
— Antônio Aunra ile Oliveira.

De V ipraça, com o .prazo ilcnov*
dias, paru venda e ar rema tacão do
lei-reno, no caminho, da Frfguiezia
n. 2 A antigo; junto ao n. -110 mo-
demo (Boriisue-ceeçpi), no executivo
¦1'isca'l quiç a fav-endii. mwivicipul mo-
ve contra Antônio itibelroi

O Dr. Autôriiq Angra -de Oliveira,
juiz elos feitos da fazenda muni-
ciipal, nesta cidade do Pio de Janei-
ro, Ca.pital Federal da 1'tepublioa
dos Estados Unidos do Urazil:

Faz saber aos qne o .presente edital
virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 11 de setembro de 1012, fis 12
horas do dia. após a audiência do seu
juizo, no Foiwni, á rua Menezes
Veira, antiga dos inválidos, ti. Iu2,
o porteiro dus auditórios trará a
pregão de venda e arromatarjfío, em
hasta publica, o immovel penhorádo
a Antônio Kibeiro.. no executivo lisc-al
que lllie
por seu _ .
cobrança do 1" e 2" semestres de 1!).0B,
¦do imposto predial líevMo pelo ter-,
reno do caminho da FresoiOüta, n. 2 A
antigo, jmni.) ao n. HO moderno,
(Uyimiui-cessc), cuja de»e.ri|pç,'ão e ava-
lraqão, iconàtuiites dos a-útoa, Kio dò j
teor seguinte: terreno, medindo de
fpen-te ISm.n-O por lllOni.OO mais; ou
me«os, de e-cniprime-nto. -clainelo fun-
dos para a estrada (la Penha, c-3rca-
do ile Mame far,pa'ilo. Avaliado o ter-
reno em um conto de réis (1:000?).
E quem o inesino .pretender arrèr
matar, deverá, comparecer no eiia,
hora e local acima, declarados, ad-
vertido de que a-praça s-ó serã. isfife,-
ctuada com dinheiro ã vista. E, não
havendo lieitantes sobro o dito preço
da avaliação, voltará o immovel fi, 2"
praça, com o intervalo de oito dias;
e com o abatimento de 10 ojo; e, se
ainda assim não houver quem o ar-
remate, Irá &. 3" .praça, com o mesmo
Intervalo, é abatimento de 20 o|o, so-
bre a primitiva avaliação; c, neste ca-
ao, se não a.p.pareeerom lieitantes, será
entfto vendido em leilão, pelo maior
preço (jue for offerecido, sem que,
em hypothese alguma, seja
ria acção de nuilidade
áuflilqúer

.1-iim'i111rri e nto. A \ a-
liatlés o prédio c reisipecliVo terresio
tttit'seisçeritos mil i-£í3 (0005000).
E quem os mesmos ipretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora e local acima declarados, ndvev-
tido de que a praça só será effe-
ctuada cò'm dinheiro d vista. E não
havendo lieitantes sobro o dito preço
da avaliação, voltará o immovel á 2"
pranii, qomo intervalo de oito dias,'.- 

coun o abatimento de!10 o!o; e, sa
ainda assim hão houver quem o ar-
remate, irá á 3" .praça com o mesmo
intervalo, e abatimento do 20 o|õ;-'so-
bro a primitiva, avaliação; c, neste
cas.), se não appareeerem lieitantes.
será então vendido em k-ilão, polo
maior preço quo for ófferecitlo, sem
que, c-m hypothese alguma, seja y.er-
mittida acção de nuilidade, por lesão
de qualquer eapecie, na coiifornii laue
elo que preceituam os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regala-
menti- que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte e noyq do féveri i-
ro de mil oitocentos o oitenta e oito,
e duzentos e oitenta e tres do de-

o ui rente.

crivuo,
iic Oliveira. prai

Dff* '^?praça. com o praxo de
elias. para vendi é arrematação ii:,
ipredio c rcsiiect.lvo terreno no (';.-
miitlvo da Fregtvezia n. 17. antisn,
hoje 27::. moderno (Bo-m&iiocessa),
no executivo flsoai', que -. fazsnda
¦mnivi-ipal move cor.tr
iManrieio.

O Dr. Antônio A"

nova

Faultnu

fecunda cen dinhí-Iro S. v'sta. E n-íe»
havendo lieitantes sobre o dito precó
da av.-.liaçào, voltará o ininio-vel á 2*
praça, cum .> intervalo, de oito dias,
p com o abatimento d.- 10 o|o, e, se

j ainda assitn não houver tinem o av-
i remate, irá á 3" praça com o mesmo
i intervalo, o abatimento de 20 o'o. so-

tio 1" praca.com o prazo de novo dia?
para, venda e arrematação do ter
reno. no morro do Vaillongo
anti-i-i. hoje sn, ao lado do
mbdernoi ho executivo fiscal
fazenda nui!ii.'í:.:al move
Christiho ,!¦-:i'-'aa Pinheiro.

O Dr. Atltunlo ¦>..<.':'.'ea >'.(¦ Ol,iveira,. juiz
dòs fcif"S;; da fa:

. rierít i t i'-ia..!i- 'òd íí
pitai i-'c-l<-;-,il da. "

tad

¦n. 20,
II. lã.
que a
contra

Kla municir.jiil,
,li- J.i lo iVO, Cl'-
ubílcá dos Es-

IJiiidcs do. Prazi! :

d.-
11
1103

Faz s.:- ¦
virem,
no di.i.
In.-.:,.-, i
Kiiriiin
dos In
au.ilivi
,n remaíiiçái),
inovi i .' ¦ ni1 ¦-'•'
Pih.heiro, vi.;
qiovc : fti-io.i
1" pvo-,-.r.ra--.ior
ça do 2" seuití

i quo o ; resente
s tlverérn notlci;
íleíiiliro .le 1012.
Udiencia dt si u j;
Meneses Vi.-ir.t;

ulitai

•alidos, n,
;:.- trará

li. 2
a i'.''
hast

o porteiro

izo.ne-
intigii

dós
,i: t

a puni

,i i-iue

th
(l- Vali

oi.

creio numero oitocentos e qiurenti'. e ,
oito, de- onze de outubro de mil oi c- | „£.,.,,»,.

move a .fazenda munic.iipal, I centos e noventa. E, para que chefeu.í -

ipro.-iiia-do!- do» feitos, para | ao conhecimento de todos os Interc-s- I
sados, faz expedir o presente edital i
que será affixado no lógar do coítu- J
me, pelo porteiro dos auditórios, qu. ;
lançará a competente certiáão, afim j
de ser janto aos autos, e publicado,
pela,Imprensa rliai-ia. Dado o passado:
nesta cidade do Rio de Janeiro, cm I
30 -ile agosto c!i? 1912. Eu, 'fobias N. j
M.ichailo. escrivão, o subscrevo — 

|Antônio Angra ile Ollvclru. j

iiuinn
1'éií-c-c

ile 1S'I
lo" t ri-
. ant.ls

i ri .¦.. i •:¦;

tarados, advertido da
sevá c-ffectuada com

I dinheiro á visia. 32, não havendo liei- j
tant-s sobre o dito preço da avaliação
com .-• referido abatimento, voltará oi
im,movél á terceira praça.com o Inter-
valo de oito dias o abatimento de
vinte por cento sobre a primitiva ava-
liaçno; e, neste ciso, se não a.ppa-
roceivm íicilahtcs, será então ven-
dido c-m leilão pelo J').'iior pre-
eo nua for offerecido, som que cm
rivpotbese alBdXnã, seja permittida a
accã > le nuilidade, por lesão de qual-

spr-cie, na .¦i-nr..rniid...ie do que
lüam os artigos dezenove, ca-

,, co régularíienio que
o decreto numero neve

¦ i oitocentos e oitenta e cinco, de
vinte nove d; fevereiro de mil oito-
centos c oitenta e oito, o duzentos c-
• lieniii e ires do decreto numero oito-

.- c quarenta e oito. de onze de
• . d- in:'. riltoccnle.s e noventa.

¦-,. ,,ii . che&uc ao conhecimento
h ..; ,-.í tiftcn :....-.i'.-s. faz expedir

re--e'nte editai, one será affixadi.
no^loiiar iitv costuHiü tielo porteiro
los

quer

qiilnti
;mi

üC.lto
Ulttll

de Oliveira,
juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal, nesta cidatlo do ltio de Ja-
neiro, Capital Federal d.i Repu-
blica dos Estados Unidos do Bra-
zil: ,. ,
Faz saber aos que- o presente edital

virem, ou delle tiverem nolicia, que
no diaill d.e setembro de 1912, As 12
Paras do dia. após a audiência de seu
juizo, no Foriim. á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 11.2,
o porteiro ilos auditórios trará a
prôgàp de venda e àrremataçup, cm
hasta publica, o immovel penhorádo a
Rauliiio Màitírlciò; ii» e,xectitivo fis-
cal que lhe move a fazenda muni.-.-
pai por seu :!" procurador dos feitos.
i>.Ya cobrança do 1" 3 2° s-fmestres ;!c
ÍS00, do" imtpc-Ho p:'.-d'.il devido pelo;

.pitéidlti do Cánilhlib da Fré-gueàici n. 17 |
áintigo, hoje. 27". moderno (!'>> :_iisuc-
ces'ín). cuia decoriipç-ãoi e ava"'

lirç a primitiva rivr.liàção;i',nesie caso,
sa não apiiarccerem liciianlcs,.-:eiá e-n-
iSo vendido eni leilão, pelo maior,
preço .in- ror nfferecWo. sem que,
em hypothese alguma, seja permlln-
da acção de nul-Hdudtí, por lesáo ..e
,.,mi;;iier es,„ ei.-, na conformi.hi.ie
d., que preceituam oe artigos ..e-z-
enove. ca.uitiilo quinto; do rerutiu-
mento que baixou cm o deere o
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cin.-o. de vinte e nove de feverev?

de mi! oitocentos c oitenta e oito,
trro

duzentos .• oitenta e
c-re-to numêri oltoçcni
e oito, do onz.

do de
qua.re.nta

iiiiuiiro de mil oi-
toceiítose noventa. E. ipara quo che-
rue ao conhecimento de todos os In-
ivr, 5sacVo's, faz expedir o presente
enítnl que será affixado nu logat
cio costumo pelo porteiro dos audi-
torios. que lançará a competente}
certidão", nfini do ser jento aos an,

ela imprensa dia-
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:¦-.. nos 30 cie agosto de

¦ : isíN. i.l '¦ ii.nlo, escrivão,
— Antônio Aiijil-u lie Oli-
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De 1" pi
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De 1" praça, com o prazo de wv.*-
dias, para venda e arrematação do
lb'rr.cin'0 no caminho da Pi-e-irue:--'.,,.
n. 4 anlii;o, boje junto no n. 422
modem'.., n-õ ex-eciit.ivo Wseal quo
u fózeiida m-iwitotpai move contra
Alfredo José Rabcllo.

O doutor Antônio Angra de Oliveira,
juiz elo-( feitos, dn fazenda muni-
cipal, nesta cidade do Rio de. .1.;-
neiro, Capita! Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil:
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não ap].-

Faz saber aos que o -presente edi:a!
virem, ou delle tiverem in.-:icia, que

ormlttr-1 no dia li de setemibru do 1012, ás 12
por lesão ds | horas do dia, após a audleneia de seu

espécie, na conformidade juliio, no Fórum, fl má.
do que preceituam os artigos dez- Vieira, antiga dos fnvalid
enove, capitulo quinto, do regula- o porteiro cl-.s auditórios
monto que baixou com o decreto
nuflllero nove mil oitocentos e oitenta
o cinco, de vinte e nove de feverei-
ro ele mil oitocentos o oitenta- e oito;
o duzentos e oitenta c tres do de-
creto numero oitocentos e quarenta
e oito, do onze de outubro de mil oi-
tocentos e noventa. E, .para que che-
une ao conhecimento de todoa os
Interessados; faz expedir o presente
edital, que será affixado no Jogar
do costumo pelo 'pOT-tedro dos i.ndi-
lorioD. que lançará a eoiii.r-ei-nle
certidão, afim de ser j.unto nos au-
tos, e publicado pela imprensa dia-
ria. Dado c .passado neta cidade do |
Rio de Janoi.ro, aos 30 de ngosto i
-l" 1012. Eli, Tobias X. ..Machado, es- I
erivão, o subscrevo — Auioulo Anuiu |
de oliveira.  i

Menezes
, n. ir.2,
trará ti

pregão de venda e iirre.matação, cm
hnc-.la publica, o immovel penhorádo »
Alfredo José Rub-allo, no executivo fis-
cal que lhe mcive a fasínda municipal,
por seu 3" procurador dic-.5 feitos., para
col.ia.iiça elo 1" é 2" s.-emestres cie l-DOil,
do Imposto prcdtal den-ido polo prédio
do caminho da Presuciía n. 4 amigo,
hoje junto ao n. 422 m-cdierno, c.oç-a
d'esi'1'iipçãü e avaliação, C0ni5-ita.iltos des
autos-,' silo do teor sesbiiite: terreno,
medindo ISm.OO dia rí*iv'o ip-cl;lOOm-,
mais ou menos, de fuiid.u, .dando fun-
dos pnra a cstra-tla da Penha. Avalia-
do o terreno em um conto, de réis;
E quem ef. mesmos pretender arre-
.matar deverá cõmipure.cer no dia.
h.irit o liirnl àc-imti declarados, ad
vertido de que a praça só será c-T-
fictiin-bi com diiilieirn á vista. E não
hvonilo lie-itaiHes nobre o dito preço

Irrimo-v

l L- n. sto caso. -.- i
I lanles, seiá .-ntii" voiiiinio •

pe-o nuiior piei:.' 1,110 ti
reilào", st-ii d-iic, '.•'•.'• hy níbi
mu; si.-jn : ei-niiui.i.i a aççao
iia.íe, por lesão dt. qui i(|U.:r
na i-onformldade do que l1"
os artigos dczénõyò, capitub
,!,, rcgtiluiuentó quo baixou
decr.M.i numero nove mil oi.ti
oitenta e cincii, da vlnlc o nu
vereiro .!•.• mil ('«.lluccnloo c
è oito, ¦¦ iii:;imos e niteiila
do tlper.ftò íiúnifirç '
rc-nia e ..it-., de onz
mil olfoféi.ill'3 o n
que eliegiVs ao cunho
os lnteréssiul
feditnl, que

;i iii.n
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Imenlu oe icdos

• z i.-.\;.iiclir 1 presentí
aifi.vadu 1.0 i.,:..ii- '-

costume pelu portelréi dos au.clitcrios
que- iançuril a ccmpéfetite certidão
.".liai ue si:' junto aos autf.s, c pub.l
cíiiIi pela lin prensa diária. Dano •
p':i"S ido, msi.: <: f.il? dn Rio de .In-
neiro. acis'.3'0 d-tí acostei .lo HU'-'. En,
1:,,.. .- ,\. ila ei: a d..', escrivão; (j suu
atrevci.-r-.Aiitunii) Angra de: Oliveira,

lu c
1.1 ta

si .1

.Il
Kl

!"t, eedipito de telhas francezas,fen
duas jan..'a>' na frente e porta o a-
niíla ao lado; medo de. frente Im.-tO
¦por Cm.30 de. lado, inclusive o -pu-
chado. e 6 divido em duas salas, dois
([íi.a-rtos e coziivha. o terreno >'¦ com-
.plètanicnte aJ:io:!o e 111 cie 11 metros
de freivifl por G6 nr-tros de comp;-:-
mento,1113is otinic.hps.O prédio è-fXíi em
mão estado -de conservação. Aivuli.v.los
o prédio e rés:pccflvo terreno em oito-
centos niiil réis (S00ÍÜ.0U.) E quiem os
mesmos pretender arrematar deverá
comparecer 110 dia, hora e local aci-
ma declarados, advertido d: qi**j a

1 praçn só será effectuada com dlnhel-
 ro fi vista. E não havendo lieitantes

sobre o dito preço da avaitaçáo
., com o prazo de nove | voltará o immovel á ^Hüunila pra-
Vr:'v!-!! e arrematação dò--qa, com o intervalo do oito dias,

•ri. .-:!vo- t"vreno á .praia e com o abatimento de 10 o!o; e. se
: 2'S, mnclEono j ainda assim não houver quem o ar-
1, iio executivo remate, irá á 3" praça com o n.:sino
rida muin''C'ipal | intervalo, c abatimento de- 20 o|o, so-
¦is ela Simão ria j hre a primitiva avaliação; o, neste

j caso, se não apparecerem lieitantes,
Ánjrra ti"2 Oliveirr. s-rs, éntãò vendido em leilão, pelo

.:•. fazenda mu'i:-. j málor precn que for offerecido, sem
['.ailf dn l*b) i>- '.'-Iniie. em hypothese níjrúmü, seja per-

-.il da 1:--publica j ?u.ii(ln acção de nuilidade, por lesão
.í do Brazil: • 

| .•;,. çinalefuer espécie, na conformidade
. presente edital (in (1ue preceituam os artigos dez-

•' ,'crcm iii.tivia'. n'1" j.(inove, capitulo quinto, do regu!.".-
niento que baixou c&ni o decreto
numero nove irVl oltoct-intos e oitenta
e cio-., ele vinte e nove de feverel-
ro de mil oitocentos e oitrntn e oito.

duzentos e oitenta e> tres do de-
creto numero òitócenlos e quarenta e j
Oito, de onzo do otilul.ro de mil oito- |

cnte.s e noventa. E, para que: che-1
gue ao conhecimento de todos os in- |
i..-1's-s' los, faz expedir o prwenle-
e.dital. que será affixado no logar do j
costume pelo porteiro dos auditórios,

liinçurA a competente cerlltlHOi
ifim de ser junto aos autos, c piibli-

. ...do pela invprenp.a diária. Dano e
'ii-mkI 1 n-esta cidade do Rio de Ja-

néb/o, aos. 30 de agosto do 1812. Eu
Tcibian X. ..Vhrchuiln, es:cii\ão, o
subierevo — Antônio Angra ile Oli-
veira.

erivão. o Sllb:
de Oliveira.

Antônio Angra
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áI da avaliação, voltava.
De 1" praça, com o prazo de noy« pr}lC)li (.(ln, 0 in'..órvaiò do oito cilas,

dias, para' venda b arreniataçiui | (, (.^n\ 0 „ bali-me nio de 10 o|ci, C; s.-
do terreno á l-aõUia. do Barroso 1111- 1 rt|„,ja jisslm não houver quem o ar-
mero 05 antigo, hoje sein íuuueio, , rcm.ltf, ira r, 3» praça com o mesmo
junto ao 125 moklern'0, no cx- intervalo, e abatimento de 20 o|o. so-
eciitiivo fiscal, qu» aifiiãàndsvi muni-j ,,rc. :1 piim ii tv a n viil.iiuião;-', neste, caso.

J.)í:c 1'g'nacijociipal move contra
re/ra.

O Pr. Antônio Aiipra do Oliveira,
juiz dos feitos da l'az*nila. munici-
pai, neata cidude do Rio de Janei-
ro, Capita. Federal da Reptihfica
dos Estudos Unidos do BrazU:

De 1* praça, com o prazo tle nove
dias,.pura venda e arrematação do
.prédio e respectivo terreno á rua
Vinte e Quatro de Maio 11. 77, un-
fljro (Riachuelo), .1111 executivo fis-'cal que a fazenda municipal move
contra Henrique Jové (Joinesi

O Dr. Antônio Angra, do Oliveira,
juiz dos feitos riu fazenda muni-
cipal, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, 0»ipital Federal da Kcpublica
dos Estadoi Unidos do Brazil:

X

.fi,.

Faz saber aois que o presente edital
virem, ou delle tiverem noticiai que
110 dia H de SiEtemlbró de 1012, á.s 12
hora» do dia, ap6s a audiência de seu
iuiáoi no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, 11. lf>2,
o porteiro dos auditórios trará a
iprek&o de venda e arrematacáo, em
hasita publica, o immovel penhorádo
n Henrique José Gimries, 110 exocuti-
vo liscal que lhe nicve a fazenda mu-
iii.-jpal, por seu 3" ^procurador dos
feitos, para cobrança do 2" semestre
ile lflOã, do Imposto .iiredinl devido
pebi predlo â. rua Vinte e Quatro de
iVíaYn. 77, antigo i Riachuelo), cuja
descripijão e avaliaçfio, confiisntes
3'os autos, são do teor seguinte: pre-
dio torrei», construído de frontal c
tijolos, coberto de telhas nácionaes,
em feitio de Reira de telhado, tendo
na fren.te. tres janelas e uma .porta;
luede de frente 12m.40 e é dividido
tia commodos iwra morada, d ter-
11:110 c murado, tendo portão e era-
dl! do ferro 11:1 firente; mede 2'lm.
d • frente por 25m. nvaís ou menos de
comprimento. O prédio está em máo
estado de conservação. Avaliados o
prédio o respectivo teri-eno em cinco
contos de reis (5:000$). E quem os
mesmos pretender arrematar deverá
comparecer 110 dia, hora e local aci-
ma declarados, advertido de qne a
praça só será effectuada com dinheiro
á vista. E não havendo lieitantes s-j-
bre o dito -preço .11 avaliaçáo, volta-
ri o ininioveJ á 2* praça, com « iu-
tervalo de oito dias, e com o abati-
mento do 10 o!o; c. se ainda assim
lllo houver quem o arremate, irá á
.'l' praça eom o mesmo Intervalo, e
abatimento de 20 o|o, sobre a pri-
miiiva avaliação; e, nesí-e caso, st
r-à-. linpareo rem lieitantes, será en-
tão vendido f-m leilão, pelo maior
preço que for offerecido, sem qu-e,
eni hypotheee alguma, seja 'permltll-

-Via acçíio d.e nuilidade, por lesão ds
bilâlquer espécie, na conformidade
i- aua pireceitaam 09 wti4o*i cús*-

Faz saber aos qu6 i> prestnte edital
viircm, ou delle tiverem nolicia, que
no dia 11 de setombru de mil nove-
cantos c doze, ás 12 horas do dia,
j.pós a audiência de seu juizo, no
Fcruni, á. rua Menezes Viieiru, antiga
doa Inválidos, 11. 152, o porteiro
dos auditórios trará a pregão do ven-
du o' HiTcmeitação, em ba*ta publica,
o imniovel penhoiaiJo a 'itt.Aè Ignacio,
Pereira 110 executivo fincai quo lhe nio-
ve a fazenda municiipal por Wli- 2" pro-
curador dos feitos, píira eòibwimça do
1" semestre de líio-7, do imposto pri •
(Mal dev ido pelo terreno á lo-.l-eii-a du
Barroso 11. Gü anliio. hoje e-.'-m nume-
ro, junto ao 123. moderno; cuja
d-.scr.ip(.-ão e avaliação, consta nt-er dos
autos, silo do teor seguinte: terreno,
medindo lÜ.müO de frente-por Om.OOO
de com.prinvento, ceiicaidõ do zinco na
fi-enie com portão de madeira o mu-
rado de tijolos; lies laiders e no fundo.
O terreno ó du forma triangular, tt-r-
minando e mponta. AvalMh o tprrn-
no cm ^00$000, E quem o mos-
mu pretender arrematar deverá
?umpareccr no dia, hora e local aci-
ma declarado*!, advertido de que a
prtiçaFc-ae-ráeffectuada com dinheiro

á vista. E, não havendo li-.-itante.s-so-
^re o dito preço da avaliação, volta-
rá O immovel á 2" praça, com o 10-
ter.vulò de oito dias, e com o abati-
mento de 10 o|o; e, se ainda assim
nãu houver quem o arremate, iri .'*
3" praça com o mesmo intervalo, e
abatimento de 20 o|o, sobre a pri-
mitlva avaliaçáo; e, neste caso, s*
íi-8o appareeerem lieitantes. será en-
ido vendido em leilão, pelo maior
preço que for offerecido. sem que,
em hypnthese alguma, seja perniilti-
ila aeç&o ela nullldade, por lesáo de
qualquer espécie, na conformidade
áo que preceituam os .artigos dez-
bnove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove tle feverel-
ro de mtl oitocentos e oitenta e oito;
e duzftnlos e oitenta o tres do de-
creto numero oitocentos c quarenta
e oito, de onze de outubro de mil 01-
tocentos e noventa, E, para quo che-
gue ao conhecimento de todos os In-
teressados. faz cxpeõiiir o presente
edital, que será affixado no logar
do costume pelo porteiro dos audi-
torios, quo lançará a competente
certidão, afim tle ser junto aos au-
tos. e publicado pela Imprensa dia-
ria. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 30 de ftgostéi
cie 1012. Eu. Tobias N. Machado, es-
erivão. o subscrevo — Antônio Angra
de Oliveira.

'" I bre .. -t!" se- não :i.ii|)àrccei:«m l-tcitaiues.fiera. en
lão vendido cm leilão, pelo maior
preço que for o.rfercíiWln. sem eme
em liypiiibeoc alguma, seja pc-.-mitti-
da acçãn dn nulMdade, por leeSo ele
qualquer es.p.ecl-c, na confor.mTda.de
d-ri que preceituam cs ar:i£0s doz-
enovo, capitulo qu-inw, do regula-
mento que baixou com o. daorçto
número nove mi-1 oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove de feverel-

il oitocentos e oitenta e oito;
oitenta e tros do de
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• n> .\
tocentos e noventa. E,¦ i?ar»..qu.e cie- W'*Y «

.me no cenhnclmento de lodosos in- u.m - s .1 c.a.
c-iie no ¦ 
teressados, Taz expedir o »resent'.'
edital, nue será affixado no logar
do costume, pelo porteiro dos audi-
torios, que lançará a competente
certidão, afim de ser junto aos au-
tos. o publicado .pela Imprensa dia:
ris. Dado o passado 1 esta cidade «n
Rio e\; Janeiro, aos 30 d* agosto
de 1012. En, Tobias M. Mi.ch.auOi es-
eriváo, o subscrevo — Antônio Angra
de Oliveira.

De Ia praça, com o prazo do f.ove
dias, para venda o arrema.taçftn de
.credlo c respectivo terreno á:: r.ua
Vinte e Quatro de Maio 11. lf>7 B,
hoje 403 (Riachuelo), nó executivo
fiscal que a fazenda municipal mo-
ve contra Thccipliilo José Gomes.

O Dr. Antônio Angra ele Oliveirs,
juiz dos feitos ela fazenda munici-
pai, nesta cidade do Rio de Janei-
ro. Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Liazil:

tes d-
.prédio terreuj "¦
ll.;-c.ln; ('.'.'bei-to :l
feWl de cbiilít,
janelas i- ítmii .
deira: nu d'- di
do f-í,m.;."ilUellli
salas, deis quie--

Faz saber oos quo o presente edita!
virem, ou delló tiverem noticia, que
110 <lia 11 de setembro de 1912, ás 12
horas do ella, após a audiência ..õ sul
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, 11. 1.0.2,
o porteiro dos auditórios trará a
prégáo de veiida e arrematação, em
hasta pnblie-a.o Immovel peuhoraeloa
Theophilo Josfi Gomes, no executivo
fiscal' que lhe move a fazenda muni-
ciipal. por seu 3" .procurador dos leu
tos, partí cobrança do 1" o 2" somes-
ires de ItlOã. do' im.posto predial de-
vido pelo prédio á rua Vinte e Quatro
de Maio ri. l'">7 B. hoje. 40a (Riachue-
lo), cuja descriipçáò c avaliação, con-
staiitos dos autos, são do teor seguin-
te : prédio assobradado, construído de
uma vez de tijolos, coberto de telhas
francezas, em feitio de platlbanda,
tcn.i.) na frente tres janelas de sacada
r-uni giadil de ferro e pnr baixo dellas
tres niezzaoinos; entrada ao lado, por
unia varanda ladrilhada e coberta;
portaes do cantaria e madeira. Medo
de frente 7m,:t5 por 20m. de com. -ri-
monte, inclusive o puxado, c (• divi-
dido em duas salas, saleta e tres quar-
tos. forrados e assoalhados, e muisco-
zinha o latrina; ha um porão assoa-
lhailo e dividido em dois commodos.
O terreno .'• murado de tijolos nos
fundos e dos lados; mede de frente
lüm,50 por 4O111. de comprimento. O
preilio eslá em niAo estado de co-nser-
voção. Avaliados o prédio e respectivo
terreno em ltiiOOO?. i-í quem os mos-
mos pretender arrematar deverá cem-
parecer 110 dia. nora e locai
acima declarados, advertido de que
a praça só será effectuada com
dinheiro á vista. E. não havendo li-
cluiutes sobre o dito preço da ava-
liação. voltará o immovel á 2"
praça, com o intervalo de oito dias.
e com o abatinieiit.. d.- 10 o|o; e, se
ainda assim não houver quem o ar-
re-mate, irá á ti" praça com o mesmo
Intervalo, e abatimento de 20 ó|o, so-
bre a primitiva avaliação; c, neste ca-
30, se não appareeerem lieitantes, se-
ra então vendido em leiláo.pelo ntalor
preçu que for offerecido, sem que.
tni hypothese alguma, seja permittl-
da acçito de nullldade, por lesão de
qualquer espécie, na conformidade
d-, que preceituam o.s artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
t> cinco, de vinte e nove de feverei-

Estados Uiiidí.s do Brazil:

Faz saber' ate qiie o presente edita!
Virem; ou .'.•¦!lo tív>rftrli ni-ti ia. qui'
no dia 11 de s.-lenibri) de 10)2. ás
1U '; -.?i: -. do dia. após a aiulieiic a .lo
seu .ii.iiz... no Fórum, íi ri a Menezes
Vi'!r'.i. itnügíi des Inválidos:, n. 1'2.
o porteiro «los aiKiitor.o-i irará o
pregão de venda o arrétnátação, em
ha-sw pnl-li.-a. o immoVN pi-nluivid,. 8
.\:u- oleãn Cianditia de Olivélija, no ex-
oçutlvn fisiial que lhe move a fazenda
rrfiinlc!|pa.l, -por seu 2" prociii.i.!..'- dos
leiii..--. ipara eiilira.n-ça dei 1" e 2' se-

de 1 ií0>:. ..Io i-rnyosti) ..-o liai
.iio á rua I'".!.;.',;¦,.!• .-'
lioje 122 (Piedade).
c avaliação. 01.-nsi.in-

1 • do i-. or seivüihle:
nstruidi de fron; .1 d.e

l- lhas :k: -ílolus. em
1. jiló na ;': e nie duas

1 -.¦!... . (i ¦'.-.: !,'S :ii nl--"reate rim.ôfj ipor 7m.
i- ó dividido .-in duas

: s. o cozinhai foivadós
i> :¦ sr-i.a'!i.-..l ., im :. -3 a cfjv.inu.t, O
terreno é cerca I . de- mad-.-ira e ds
malha do uívi.uc; mede do frente
JOru.fiO por 20Í1Í, de çein, rimcnlo. Ava-
liados ó .iirelio o r. s ccllvó teri-enò em
dois contes e tiiivnhi-rítos mil rí-is. F
quem os ihcsmos pretenckir arrematar
dev-orá o • úparèçer 110 dia.hora o local
ee-ima decUirarlós, advertido di que
a. praça só será. offectun.fla eqm di;
nheiro ó. '.islã. E, não havendo !'.-i-
tantes sobre o dito preço da avalia-
(;ão. voltará o immovel á legtiilòa
praça, com .. inl-rvaU.. ilf oito dias,
e com o abatimento de dez por conto:
e, se ainda ,".ss!'u não houver quem
o arremate, irá á. terceira praça, com
o mesmo intervalo, e abatimento de
vinte por cento, sobre a. primitiva
avaliaçáo; c neste caso, se não appa-
recerem lieitantes, será entáo ven-
dido em leilão, pVJn maior preçp que
fôr of.ferci ido, «011 nue, em hypo'-;
these n 1 jpíitffa; seià permittida a acçáo
cie nuilbiaiip. por lesáo de rjualijuer
espeok-, na conformidade do que pre-
ceituam oti artigos dc-z;er>ove, capitulo
quinto, 110 regiuam.èntq que baixou
com o iRcieto nniuern novo mil
oiloeenlos e oltenla ç -inuo, de vinte
nove de fcvér.etrh de mil òifoÍP.ntiJs
e ollenla e oito: o diizentn.s o oitpntu
e tres do decreto numero b.ito.ceiftqii
e quarenta e 6íto, de (inzé de ootii-
bro rii- mil oitncentòs •• noventa.
E, para que ehçgiifiMio conheéimerito
de todos os íof-re-.-.sados. faz expcilir
o presente edital, eme será affixado,
no logar do costume pelo porteiro
dos auditórios, qne lançará a compe-
tente certidão, afiiij de ser .imito aos
autos, o publicado pwa Inipreris.n dia-
ria. liado o ntiesãdo, mesta cidade do
Kio do Janeiro, aos 20 de agosto de
19X2! Eu. Tülilás N. Machado', escri-
váo. o subscrevo — Aiiioni» Angra
de Oliveira.

1 ei ri or.r. o
!.i-jr!ip'çãi

- auto.-i.
• : a-.-: 1 .!a. corn

f;ç!:..'!.o a .prirn 'i.-.i oc-
iv,:-..1 .-.ira dt ;•.í-;i —io o
,.,. .-. é ires . ano! -. =. .por-

.;: 1: w casas s.fict con-
ii ..'..-. .- são "in .pine
ivíoalhadjis; mctle a da
o mt-iMs do frente por
iiiprini "i!o, o c dividida

. a.i Ci-ent-c o sala, dois
nha o .íi-iiíf.icnsia nos fu.n-
;,!s einiou .-.- ¦ i".qiw:r.i>-es.

ho (Uli ¦¦ --in ji.i.-i.i.i-¦ '.;•-."•'-vln 1". m.clrns,
üe r-,.:i .;n ;.n ¦ !o )¦ r l:n,.::(l¦ d'e l.:ve-ura
• loindò . ... n- d ¦-'¦ para inr-rf..-i'.i -de
prquiy.ms :'¦ i'i'.r, ,1 s'ex'a ov .1 ó

1.•"¦::-.• :'. .:¦> :ç.i.-,-.Rira; todas àsclncq
i.',-o.--- rii.&vs :.'i"i". p.rr.i.i o .iã.nêl.v. >
cr."? 10 c ¦ •v.-.i:'-!?i..."."-3r.' • abe::o, p in-

:'..; a:.'.-.- -.-1:0:' que í frTf.lrò a.. Mos-
toiro lé s. Bento! Ava^T.ia a aivcnidã
í; rc-ipeelivò tr--:-e-n«ü, cm 2:00O$'0;Ó0.
!•: (!",-:-,i i.'- 11.10=11105 pretender nrrr-
inalai' d rafará, o .ni' arec-ei- 110 dia.
hora o !•¦ ¦;,: !ic'rm iVeçlarailos, ad-
\ rv:ibi . do .;ai- -i oraça »ó . kp á of-
:.--íitr.'.l'l '-. :n ij:ti'i i:o á visto! V., não
ha, e ud.: Ifrltant.os sobre o di! 1 re-;..
da aivnl-iacilo; Voltara o imrhovol á 2"
:na.-:i. cum o i tervalo do n-it-.i dias.
o .-.Mi) o, áhalimenla do 10 r'o; e. se
ii Ilida as-iiin .ia.-, houver que-m o ar.-
rem fie. irá á íl" •..'-.-ic-a. com o me.,>:ii:''
iiitorvalii. o abril Imputo de 2.1 r.'o. so-
lú-o a prluj.ii.iv:i avaliação; cnesle cs-
v.i, vi. não •¦ parpecrem llei-t',ntes,.s''rá I
então vendido Pm leilão, pelo maior
,-,:-..,.., miç ffin -.fferocido, sem o<:o.
em h.vv.inthpsp altriima, seja .rermiiti-
d:: ...cã., .-"ic nulllila-Je, pqr \tsHf de
í|iia]qui-.t' espt-rl-e., ha (•onfori-oi-lado

|o que -.re.srünam os artigos dez-
•'.nove, cap.ituio quinto; do ríjruia-
itiehtn qn-e linIsou com o decreto
11 im.-o novo mi! oitocentos e oitenta
o cinco, do vinl- o nove ,le r.ve-rei-
rii oe mil oilco-too o oitenta o oito;
o duzenins c ollenla o tres do de-
creto nume.-.) rltocentos o quarenfà
n oito. df> ftnz-s de outubro do mil
tpcc-nto.s c noventa, F. para cj-tie che-
erue no çi nhcõimento de Iodos os in-
krçssfl los. )'.'¦.-. expedir o ...resonto
edita!, quo será afftxado 110 louir
(. coí/iuíne ce!'1 porteiro dos- audi-
torios. iju? lir.- ará a conipeteríte
certidDo, afim d? ser junto aes au-
to.?, e publicado ivla ,iiti'prcn5,j ('.ia-
r!a. Parlo o passado nesla •' i' '•• do
Riu dn Janpí-rn! aos an d? aBonto
do 1112. F,u! Tobias X. Machatlu, és-
(irlvã-ii, o pubscrevo — Antônio Aii(rl'n
de Oliveira.

i|.

Oi 1" praça, com o prazo de nove
dias, para ven.la e arrémutiujãq do
¦poedio o rcíipectivo Itrr-cini á Ira-
vo--:s:.a 1.). lili-isa, ain.ligá., h«/0 rua
Raiz Auu>f.-'ío Pinto n. 2.0. no cx-
ecutivo lif-ci-.il, 'vu-t' a fai.on-i.i mo-
.i,v-!ip:i.l imv-ve centra Jus1i11ln.ua da
iSlhia Ribeiro.

O Dr. Antônio Angra de Ollvei-

praça, com o prazo
,lu's paia venda e íurrem-a
prédio e respectivo terreno á tra-
ves.ii Gonçalviea n, 2. boje 14 (En-
senho de Dentro), no oxeciitivio
liscal que a fazenda. munici'Pü-1 1110-
ve contra Manoel da Rocha.
Dr. Antônio Angra do Oliveira, .

juiz dos ftito-s da fuz-onãn munici—
uai, tust.i cidade do Rio do Janei-
ro, C:\pital Federal da Republica
dos Estados unidos do Brazil:
Foz saber aos que o presente editai

v'i'"in, 1.1 tie-Hie tiverem rioUcifi, quo
no -.i''i il d-' svíeoibro de mil p.0Ve-
certos c doze- ás 12 horas do dia,
após n audien.:..! do seu juizo, no
Fórum, á rua Menezes Vieira, untis»
dos Inválidos, n. 152, o portoirp
rios auditórios trará a pregão de ven-
da e arrematação, em basta pu-
blica, o imniovel ipenhorádu a Ma-
noel da Roohu, uo executivo fiscal
qne lhe move a fazenda municipal,
,pór seu 2" priVciiradòr dos feitos, ph-
ra cobrança do I" o 2" semestres de
1908, do imposto ií(redlal devido pelo
.poedio á tra vossa Gónçalvea n. t,
hoje 1-t (lOuKc-nho do Dentro), cuja
descripção o iiM.ilbi.qão. consianles
dt'13 autois, »3ii d" leor eesfulnte: 1 re-
dio t.-iiio. cinstruid-o d« frontal do
tijoips.cobe-rtoíleteiihiisnaclonaes, len- ¦
õi. na fretile duas janoi-a» e uma por-
ta. portaes de n-.id-eiru, nveüliulo .ie
r.rénte ãm. ...'.• fiin,80 d.è çompri-mén-
to, o dividido em duas sa.his e d.nst
quit.rtos, foliados o assoalhados, e uni
•>t..vado coi....i> de zinco, tendo um
quarto e cozinha. O terreno mede
de ftrahte Um. por iTm, ila compri-
manto. Avaliados .. prédio e -rosipe-
ctivo terreno em 1:500?, imifiirtancla
esta que. Deito o abatimento da,
lei, isto é, do vinte por cento, fl-
eu reduzida a 1:200$000, E quem
os niésníios iTefeiider m-retiiatar,
deverá eoniiiarece.r no dia.hora e local
acima designados, lulvertl.lo do q.ue a
pr.-c-a sòserfl effectuada com dinheiro
á vista. E rão havendo lieitantes so-
bre o dito preço du avaliação, com
o referido abatimento, será en-
tilo vendida em leilão, pelo maior
preço que for offerecido, sem que,
bin hypotheso alguma, seja perinitü-
da ac-cüo de: nuilidade, per lesíio do
oualquc.r espécie, na -íonfoi-mldadt»
.io que preceituam os artigos dez-
enove, caip-itulo quinto; do regula-

I monto que batxòll corri " decreto
ive mil oitocentos e oitenta

ir

ra. juiz dos feitos da fazenda mu .
nleí-a-l nesta cidade do Rio (le Ja- J numero tim • •¦ 1 e cinco, d.- vmtp e nove de feverein. ro. Cuipitail l'\dora'. da Ropublica
elos Estados Unidos do Pr.-ml: 1
Faz saber aos que o presente edital

virem, .-o d-ello tivwenj nntlcia, que j
no dia 11 de setembro de 1012, ás 12
horas do dia. após a antllenclh de seu
juiizó, no Ferum. á rua. Menezes
Vie!ra, antica. dos Inválidos, n. Iii2.
o portolro dom áiullforioS trará a
pfi&ilo d'" v.-iiib:. o ai-enia!ação, em
hasta publica, o Immõvcl penbo-
rado a Ju.sti.niana da. Silva Ribeiro,
110 exorc.'.t'!'Vo fioes! que lh" move a
fiLii-inda mu.rii-ciipii'1, per seu 2" pro-
civrudor (Ioj .felt-os, r-ara cci.rieii.;a
do 2" si mestre fle 19.03, do iin-
.pç«:'o' lo.i-i-dinl devido -p::!..' prédio
A trívr-ss-a D.. Elisa, lici.'e rua 1 niz A'117
spúi-to rinto n. 26, c-.iia desciiipção e
avs!;:i..'fio constantes dc/3 a-eitos, suo
dn teor seguinte: preclio térreo cou-
BtnuMo de (Sfeíns dtrhríwlfis. coberto
dr leMiaa .micionaies,, em feitio de pia-
til-irda, ten-lo na frente uma poria
e uma jain-lla.. po-i-Mdas de n.-.i(loira;
ímedo "im.io de fre.ute por Orn.f.O do
eo,'r.)ir!ii".i'>nto e d dividido em do is
i-jü',1-. dois quartos forrados o a*iroiv-
lhados- o coáinlia o pnivada ladrüiha-
daí". Avaíiados o predlo o refi.pe-e.tiyo
terreno em quatro ce-níc-: de réis.
R quem os mesm.ós preieniler arr-.-
matar deverá coinpa.r.ec(:.r no dia.
hora o local acima declarados, ad-
vertido ele qne a praç.i só será ef-
tbctiuiadla cem -dinheiro .1 vista. E, não
havendo 'IcitnntPfs sobre o dito prece,
da aiVa-liaçSo. voüará o immovrl â 2'
prj'o. com o intervalo de oito dias,
0 roV.i o abaiiiiienlo i!o 10 n|o; e, se
ainda assim não. houver quem o ar-
fema.te. irá á 2" praça com o mesmo
intervalo, c alialimonto dei 20 o|p, so-
bre a primitiva ãvflli-aiÇBOie.iicste.caso,
se não mpparecei e.m Ib-ltantes.será en-
lüo veiiiüiilií em lcilio, pelo maior
preço que for offerecido, .vem que,
mi hypntliísó alfíiinia, .win perniltU-
da acção de 11 nó!idade, por lesSo de

Do 3' nraca, com o pra^o de oito qualquer e-s.pecie^ na 00hformIdade
dias para venda, c arremataçSo dn clo (|lll, preceituam os artigos dez-
terreno á ii.'<i S- .Tpã'o dè Caohsimby cí,0ve; ca.pltinlo quinto, do regula-
11. 1". a.nUtro, ho';. sçm entre os -mM1.|o qne bniüou com » ilecrelo
ns. ns ., lüo. modernos, no ex-1 núrtibrq n'o'vc ml! citocentos o oitenta
ecutlvo flsoàl, .'|.i" a f?.::ei..da mtitíl- e Pinoo. do vinte ê nove de feverei-
cipe.l iino» -cr.tra. Süáana Fran- j ro (]P ^\\ oltòcóntos o oltciitíi e oito;
cisca de i'iiew...!io. , ., j.duzentos o oitenta o ires do de-

oti: Àntotil 1 AnitiM. de Oliveira. juJ>' creiiJ uhineiO oito-enios e:_'qiiarenta
iIim reií..., da hc/enda- iniini-ipal, e oito, d" onze de outubro do mil 01-
i-..---;-i r<UB-ile dolti.i de Janeiro.'L'a- tocentos P noventa. E. para que che-
liüsil 1-"».!c-m1 ila iitui.Wica dos Es- sue ao conhecimento de todos oa 111-
iodos Unidos do Brazil: tmeados, faz expedir o P"S-'nte
1-V,v saber aos quo ... presente edi- edita:, qne será. a.íivailo 110 I.Offai

'ai vlr»m, '.mi' dei!.- ii---r.Mii noticia, rio e-fs-umo. jielo porteiro dos audi-
óce ir, «::. 11 de setembro do 1912, ás torios, que lançará a qomipeteiito
iteize lidras dò liia. após a audiência, certidão, afim de ser Junto «os au-
de sin ínizo, „o Fcrnni, á rua Me-ne- tos-, - publicado pela impram1 dia-
íip- Vi.-ii-u. antiga elos Inválidos, ria. Pado o pagado nesta cldatle do
n.-liiS; o i.orloii-o dos auditórios trará I nio de Jp-uei-ro, aos 30 de ain.su aq

,-n-la e arremaiíação. cm I 1Ü12. Eu. Tobias X. Maoha-do,
o jrpmovel p?nhiirado aj escrivão, o subscrevo — Antônio An-

' a de Ca: va Mio, 110 ex-|-pi''« •'¦• OUvírr.

ro ile mil oitocentos e oitenta e oito;
e duzentos o oitenta o tres do de-
creto numero oitocentos o quarenta
o oito, do onze do outubro de mi! oi-
tocentos o noventa. E, para, que oho-
>;i'0 ao conhecimento de todos os in-
teressados. faz expedir o prestill**
edital, que será affixado no locar
rio costumo pelo porteiro do» Htldi-
torios, quo lançará a. competente
certidão, afim de ser junto ao* au-
(os, e publicado pela Imprensa dia-
ria. Dado e passado nesta cidade do
Rio ele Janeiro .aos 30 do agosto
de 1012. Eu Tobias .\\ Machado, es-
erivão, 11 subscrevo — Antônio An"
gru *!«; Ollvcll'a!

De 3* praça, com o prazo de oito
dia», .para venda e arroniatação do
barracão e respectivo terreno á
ii-iia São Carlò/3 11. '112, 110 ése-óutlvò
riscai
move
Souza.

que
contr.

fauehda niunioiipal
Jitiria Minervina do

O Dr. Antônio
juiz nos feito

De 1* praçn, com * prazo de nove
dias. para vencia e arrematação do
.prédio e respectivo terreno á rua
Vinte o Fm de A-Hrtl n. S antigo.
hí.o 20, 110 executivo fincai que a
fazenda municipal move contra
Emitia Ro.ii da Silva, hoje Manoel
Martins Rocha.

O Dr. Antônio Angra de Oliveira,
juiz dos feitos (la fazenda muni-
cipal, nesta cidade do ltio do Ja-
neiro, Capital Federal da Republica
dos Estados 1'nidos do Urazil:

Faz saber aos quo o presente edital
virem, eu delle tiverem noticia, que-
iio dia 11 de setembro do 1912, ás 12
horaa do dia, após a audiência de seu
JUÍZO, im Fórum, á ruu Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, 11. 152.
o porteiro dos auditórios trará a
pregão de vendi e arrematação, em
hasta 1 iibüc-a. o Imniovel penherado
a Emitia Rosa da Silva, hoje Ma-
noel Martins Hochu, no ex-
ecutlvo íiíeal que lhe inove u fazen.
da municipal, por seu 3" procurador
doa faltos, puxa. oolwiAii«a tíoIcci"«*- to dt mil oltoceiiUa « oiteat* « on».

De i" praça; com o prazo .!>> nove-
•dias. .para venda e arrematação de.
.pretlio e res.-idivo terreno á roa
Ferreira Eclt.e n. 17, antigo; hujç
10:;, moderno, no executivo fiscal
que a fazenda municiipal move con-
tra Francisco Pereira dos Santos.

O Dr. Antônio Angra d.i Ollvclru,
juiz dos feitos da fazenda muni-
ciipal. nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Federal da Republica
ão." Estados TTnidos do Braz:!:

Faz saber aos que o presente edital
virem, ou deile tiverem noticia, que
no dia 11 de setembro do 1012, ás 12
horas do dia, n-níis a audiência do seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira., antiga dos Inválidos n. 1S2. o
porteiro dos auditórios trará, a pregão
de venda c arrematação, cm has-
ta .publica, o Immovel penhorádo a
Francisco Pereira dos Santos, 110 ex-
ecutivo fiscal que lhe move a fazenda
municipal. ç:or seu 3" procurador dos
feitos.. para cobrança do 1" e 2" se-
mestres de 1008, do Imposto .predial
devido pc-l.v prédio á rua Ferreira
Deile n. 17, antigo, hoje 103, cuja de.
scrípção o avaliação, constantes dos
autos, são do tear seguinte : prédio
térreo, construído de frontal ti? tijo-
los, coberto dt teiha» íntnetaae, em

,1 prõrão de
has.tn poíiü".-.. õ
Sn-/.-., na Fraoeis
r.-anlívo fiscal q-uo lhe movo a fazenda i
n-;.-v.•.;¦;¦...1. poir seu '.'<" proviiraõor dos'
IV.itós, .para cobrança do 2" semestre |
J-. I:..''•. .-lo íniiposto predial devido
;.."'.o pl-edio á rua S. João de Ca-
e,hii.m>by ti. 12. antigo, hoje sjn, entro
os ns. 11S e 100. cuja descripção e
avaliação constraiitea dos; autos, síio
do -teor seguinte: terreno medindo
22 metros do frente v^r t;ii do com-
.pri.niciito, 11.0Í3 ou mieuos; e com-pleta-
m?itte aberto. AvaMsclò o terreno em
GOÒ$0 >o. K quem o mesmo pre-
tender arrematar deverá compa-
rocer 110 dia. hnrn o local acima
designados, advertido de que .1 praça
só será effectuada com dir.hüiri A
vista. E.não havendo lieitantes sobre
o dito preço da avaliação com o vi-
ferido abatimento, se procederá a
leilão, venilendo-so pelo maior preço
qne tor offerecido, som quo èm hypo-
these alguma se.ia permittida a aoi.Sn
dè nuliidadé, .por lesão de qualquer
cipccic, na còhformidade do que pre-
ceituam os artigos dezenove, capitulo
quinto, do regulamento quo baixou
¦•om o decreto numero novo mi! oito-
centos e oitenta o cinco, de 20 de fe-
vereiro de 1SSK; o duzentos o
oitenta c tres do decreto numero oi-
tocentos c quarenta o cito, de onze
de outubro de mil oitocentos o no-
venta. E pura que cheguo ao conhe-
cimento de todos os Interessados, faz
expedir o presente edital, que serfi
at fixado, no logar do costume, polo
portolro dos auditórios, que lançara
a competente certidão, afim de sei
junto aos auto.-?, e publicado pela im-
prensa diária. Dado e passado, nesva
cidade do Rio dv Janeiro, aos 30 de
agosto de 1012. Eu. Tobias X.Machado,
escrivão, o subscrivo — Amiuuío Aa-
Sin de Oiivctrtt.

hr t

De V praça; com o prio/.o de- nove
dia«, para venda ? arre inalação do
terreno á travesea I-íiegina, s n..
Iiove mu Dr. Agro Filho, ''iiirc- o
11. SD c o n. '107. moderno, 110 ex-
eúllitivo fiscal que a fazenda muni-
eioal m«vc contra José Antônio
Dop.es Torres, boje D. Isabel Oar-
in. vai.

O Dr. Antônio Angra de Oliveira,
jiliz dos feitos da fazenda inuni-
cipal nesta cidade do Rio de Ja-
ifeiro", Capiial Federal da Republica
dos Estados. Uni-dus cio Brazil:

Faz saber aos qu-e " uri :¦"¦' ¦¦: '¦'

virem, ou dellp tiverem noticia, que
110 dia 11 de setembro do 1012, ás 12
horas do dia, anos a audiência de sou
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira; antiga dus Inválidos, 11. 1D2,
o porteiro dos auditórios trará a
pffgão de venda c ariematacão, om
lin-i'.". publica, o irnniovel pe'nhdrâuo a
JOSÉ Antônio Dop-es Torres, hoje Do-
oa Isabel Carnaval, no esçoutlvp ns-
cal que lhe move a fazenda munici-
•pai, por s.wi 2" procurador dos lei-
tos, iriara cobrança do 1" e 2" somes-
tres do 1909, do Imposto urcdial de-
vido tolo terreno á travcysa Rvglna

hoje roa Dr. Açrra Filho, entro

Angra de Oliveira,
dn fazenda municipal,

nesta cidade do Rio de Janeiro. Ca-'
pitai Federal da Republica dos Es-
tados Unidos cio Urazil:

Faz saber aos que o presente edital
virem, ou delle tiverem noticia, que
110 dia 11 de í.etcnibro de 1012, ao
mêio-iiià, após a àiidiencla. iio seu
juizo', no Fórum, ã ma Menezss
Vieira, nntig-a dos Inválidos, numero
cento o cincoenta e dois, o portfiirc
dos auditórios trará a ,pr6gáo de
venda e urremaiação, em hasta pu-
blica, o im.movel .riínhorado a Man»
Minervina de SmiM. 110 ex-aculivo
riscai quê lhe- move a faeznda muni-
oir-al. por rrn 2" .pionurador dos fei-
tos, .«iu cobrança do 1° e 2" sam-ee-
tres de 1»9*DS, do Ini-postó pirediãl ile-
vido pelo barracão á rua Sfto Curiós
11. 112, cuja descripçá-o e a.Valláç;£o
eorístuntes dos autos, são do teor sa-
g-uinie: ba.riacSo, medindo :iin.3ã de"
freh-té por llm, de fundos; sendo di-
vidido em duas salas e um qnaTto.
Tem na frente iiorta 1' janela. O ter- •
reno mede IO111, dó frente por iOm,
de fundo... Avaliados o baiTueáo o rc-
lipectivo terreno em 1:000?000,

¦Jiniportancia esta que, feito o aba-
iiini-iitu da lei, isto é, de vinte por
cenlo, fie-a reduzida a XOOf. E quem
os mesmos pretender arrematar,
deverá comparecer 110 cila, hora
e local acima designados, adver-
tido de que a praça só será í-ffe-
ctuada com dinheiro á vista. 13
mio havendo lieitantes sobre o dito
preço da avaliação, com o referido
abatimento; *>e procederá a leiláo, ven-
dendo-»e pelo maior .preço que for of-
íerecido, sem que,em hypothese alg-u-
ma, seja. permittida a acção de nulli-
dario, por lesáo do qualquer especio,
na conformidade do que preceituam
os artigos dezenove, capitulo quinto,
do regulamento que baixou com o
decreto numero nove mil oitocentos •
oitenta e cinco, de vinte e nove de fe-
vereiro de mil oitocentos o oitenta
6 oito, e duzentos e oitenta e tres,
do decreto numero oitocentos e qua-
renta e oito, de onze de outubro de
mil oitocentos c- noventa. E, para
que chegue ao conhecimento de todos
os interessados,faz expedir o -prese.nio
edital, que será affixado no logar du
costume, pelo porteiro dos auditórios,
que lançará a competente certidão,
afim de ser junto aos autos, e publl-
cado pela imprensa diária. Dado e
passado, nesta cidade do Pio de Ja-
neiro, aos 30 de agosto de 1912. Ea,
Tobias X. Machado, escrivão, o sy!'« i
screco — Antônio Ansiiii ile pily*?il-aa

SOI.
os us. SO c 107. modernos, cuja de-
svripçfi-i c avaliação, constantes dós
autos, são do teor seguinte: tenreno
medindo 37m, de frente por Rim, de
comprimento e cotíMüetamente aber-
to. Avaliado o terreno .-ui tresentos
nu! réis ( 300$ÒO0 ). E quem
os mesmos pretender arrematar
deverá . comparecer no dia. ho-
ra o local acima deelara-fros, ml-
Vertido ile que a. prátja *â etvt, ef-

De 3" praça, com o prazo de oito
fias, para a venda e arrcmatae.ãc;
do prédio o respectivo terreno á
rua Rrazi! n. 1, hoje 35, no. ex-
ecutlvo fiscal quo a' fazenda muni-
cipal move contra Raphael Carva-
lho, hoje Maria Carvalho. .45.
O dout-r Antônio Angra de Olivei-
ra, juiz dos Deiteis da fazenda
municipal: nc-sta cidade do Rio da
Janeiro, Capital Federal da Rodu-
blica doa EstudoB Unidos do Pra-
zil:

Faz saber aos quo c> presente edi-
tal virem, ou delle tiverem noticia.;
qufc no dia 1'1 do soicinbr-. rio U'1^.

<

j-rTv «sa
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fis doze horas do dia, após a audien-
cia de. seu juizo. no Fórum; ã rua
Menezes Vieira, antiga dos Inválidos,
numero cento c cincoenta c dois, o
porteiro dos auditórios trará a pré-
gfto. de i-onclu e a.rremataçü.0, em has-
ta publica, o immovel penhorado
n Uap_a.el Carvalho, hoje «Maria Cor-
valho, no executivo fiscal que lhe
move n Cazènda mjunieipál, por seu' ;i" ipnoe.uradór dos feitos, ;.ara co-
branca do 1 o 2" semestres de 1905,
do Imposto .predial devido ipelb pre-
dio fi rua- Brasil n. 1, heje 35, cuja
dè___'.)ç_o e avaWaçãio, õbntantes
do,s autos, são do tecur soguinte: pre-
dio térreo', construído de ipAo a pique,
coberto do telhas de zinco e telhas
de barro, nacionaes, tendo duas ja-
nelas e uma portu do frente, medindo
(ini.fiü de Cíòmprhnento, o dividido em
tres eonimodoa de chão o telha vã. O
terreno, em que está edificado o ,pre-
'.lio, ú cercado do arame, em parte, e,
em parte, aberto, e mede ÍOm, de
frente .por _0m de cmi.piimenlo.Ava-
liado, o predio e re.rp---.tivo terreno
eni 1:GOO$000, importância eala que,
feito o abatimento da lei, isto é, du
vlnto r.or cento, fica reduzida, a
um oonto e. duzentos mil réis. E qtrem
oa mesmos pretender arrematar de-
VérA comparecer no dia, hora e
local acima declarados, advertido
Je que a.praça só será elTectuadá com
dinheiro á vista. E, não havendo liei-
tatues sobre o dito preço da avalia-
Cio, voltar., o immovel u 2* praça,
com o intervalo de oito dias, e coni
o abatimento de dez ipor cento; e, sc
ainda assim não houver quem o arre-
mate, irá- u íi* praça, com o mesmo In-
tervalo e abatimento de vinte por cen-
to, sobre a primitiva avaliação; e, nes-
te caso, se não appareeerem licitan-
tes. será então vendido em leilão, pelo
maior .preço que íor offerecido, sem
que, em hypothese alguma, soja per-
mittidu a ucção de nullidade. por le-
são de qualquer espécie, na confor-
midade do que preceituam os artigos
dezenove, càipltulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto nu-
moro novo mil oltocentos e oitenta *
cinco, de vinte e nove de fevereiro de
mil oitocentos e oitenta e oito; e du-
zentos e oitenta e tres, do decreto nu-
mero oitocentos e quarenta e oito, de
onze de outubro Ae mil oltocentos
noventa. K ..'ara que chegue ao co-
nhecimento de todos os interessado.,
faz expedir o presente edital, que será
affixado, no logar do costumo, pelo
porteiro dos auditórios, que lançará a
competente certidão, afim de ser ,iun-
to aos autos, e publicado pela im-
prensa diária. Dado e .possa(io, nesta
cidade do Itlo de Janeiro, ao. 30
de agosto de 1012. Eu, Toldos «V. Ma-
eliado, escrivão, o, subscrevo —
Anfdíilo Ansrn de Oliveira.

Voltará o Immovel á 3* praça _ <?&*
o Intervalo de oito dias e abatimento
de 20 ó|o sobre a primitiva avaliação;
e nente caso, senão apparecorem ain-
da licitantes, será então vendido cm
leilão, pelo maior preijo quo fõr
offereceeldo. sem que, cm hypo"-'
these alguma seja permittida a
acção de nullidade, por lesão de
qualquer espécie, na conforml-
dade do que preceituam os artigos
dezenove, capítulo quinto, do reguia-
mento qua baixou com o decreto nu-
mero nove mil oltocentos o oitenta e
cinco, de vinte o novo de fevereiro
do mil oitocentos e oitenta e oito; a
duzentos o oitenta c tres, do decreto
numero oltocentos e quarenta e oito,
de onze de outubro do mil oitocen-
tos e noventa. E, para que chegue
ao conhecimento do todos os inter-
essados. raz expedir o presente edi-
tal. que acra ultlxado, no logar dc
costumo, pelo porteiro doa audito-
lUos, que lançará a competente eer-
tidão, afim de sei- junto aos autos, e
publicado pela imprensa diária. Dado
e pas_auo nesta cidade do lüo de
Janeiro, aos 30 do agosto de 1912.
Eu, Tobias N. Machado, escrivão, c
subscrevo Antônio Angra do Oliveira.

De 3a praça, com o prazo de oito
dias, jiura venda o arramálhçáo do
•predio e respectivo terreno á rua
Moura n. 10, hoje ,-l. no exe.cultivo
fi.scal que a fazenda municipal mo-•ve contra Alexandre A. lt. de
Carvalho.

O doutor Antônio Angra de Òlivoí-
ra, juiz dos feilos da fazenda
municipal; nesta cidade do Itio de
Janeiro, Capital Federal da Repu-
tíllca dos l.stüdos Unidos do Lira.-

. zil:

Fa. sabtr aos que o presente edi-
tal virem, ou delle tiverem noticia,
que uo dia 11 de setembro de 1012,
ás doze horas dn dia, np.Cs a audien-
cia de síu juizo, no Fórum, k rua
«Menezes Vieira, antiga dos Inválidos,•umi.ro cento e cincoenta o dois, o
jnirteüo dos auditórios trará a pi d-
gão de venda e arremataçâo, em has-
ta publica, o immovel penhorado a' Alexandre A. It. de Carvalho, no ex-
èc-utlvo fi.scal que lhe nioivo a fazenda
municipal, .por .seu 3" procurador dos
feito.., .para cobrança do 2" semestre
de 11)08, do imposto predial devido
pelo"ipreâlò _ rua Moura n. 10, hoje
24, cuja descriipção e avaliação, cm-
stantes doa autos, são do teor seguiu-
te: predio térreo, construído dc i'rou-
íal de tijolos, coberto de telhas fran-
ceziis. em feitio de ehalet, tendo na
frente duas janelas de peitorll, portaes
de madeira e, ao lado, duas portas o-duas janelas. Mede de frente im.no
por I7n:,50 de comiprlm ento; inclusi-
ve o .puxado; 6 dividido em duas
salas, dois quartos o corredor, forra-
dos e assoalhados- e mais cozinha ci-
méntada, c. coberta da telhas, havendo
tambem tanque com caixa d'ugua e
privada. O terreno em que está edifi-
cado o prédio é cercado de madeira
na frente e de arame farpado nos la-
dos, medindo Cm,50 de if rente por
67m,0li de comprimento. Avaliados o
¦predio ,-• respectivo terreno em cinco
contos de róis S:000.5000. importância
esta une. feito o abatimento da lei.
isto é. de vinte .por cento, fica reduzi-
dn a 4:000,000. E quem os mes-
mos .pretender arrematai- deverá
co.ni parecer no dia, hora o lo-
cal acima declarados, iidverli-lo de
que n praça só será effcetuadn com• dinheiro á vista. E não havendo liei-
tantes sobre o dilo preço da avalia-
ção eom o referido abatimento, s.
procederá a leilão, vendendo-se polo
maior -preço que foi- offerecido, sem
que. em hypothese alguma, seja iper-
mittida a acção dc nullidade. por if-
são de qualquer espécie, na confor-
midade do que preceituam os artigo?
dezenove, capitulo quinto, do regula-
monto que baixou com o dceivto nu-
mero nove mil oitocentos e oitenta e
cinco, de vinte e nove de fcyerfli-
ro de mil oitocentos e oitenta e oilo;
e duzentos o oitenta e tres do de-
creto numoro oitocenlos o quarenta
o oito, rte onze de outubro de mil oi-
tocentos e noventa . E. pára qne che-
gue ao oonheclmento de todos os in-
teressnduíi, faz òxpedlir o presente
coita!, que será affixado no lognr
do costume pelo porteiro dos audi-
torios, que lançará a competente
certidão, àflirri Ae ser junto a__ nu-
tos, e publicado pena imprensa dia-
ria. DatTò e passado nesta cidadò fl ri
Tiio de Janeiro, ao. :!0 de agosto
de 11112. Eu, Tobias N. .Machado, ee-
crivão, o subscrevo — Antônio Angra
ile (Uivólrú.

De 2' praça, com n prazo de oito dia»
para. venda e arreniatação dò predio
o respectivo barracão á rua Estrada
•de Kiinla Cruz n. 1 .012. no o.ecuti-
Vo fi.scal que a fazenda municipal
move contra Philómenã Clciliann,

O Dr. Antônio Angra de Oliveira
juiz dos feitos da fazenda munlci
pai. nesta cidade do Rio de Janeiro.
Capital Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brazil:

Faz saber aos que o presente editai
virem, ou delle tiverem noticia, que no
dia 11 de setembro de 1912, «ás doze
horus de dia, após a audiência
de seu juizo. no fórum, á rua
Menezes Vieira, tfhtign dos Invali-
dos, li. 152. o porteiro dos auditórios
trará a pregão de venda o arremata.

fcãb, em hasta ipub-ica; o im movei pè-
.ihorado u Philomen a Cioiliana, no' executivo fiscal que Mie move a fazen-
da munici,. ai. por seu 2" procurador
dos felto-3, para ecibranço da multa•por Infracção de .postura municipal, a
Utie fui conüeui-inda, por sentença
de.-:te juizo. de 8 de novembro de 1011.

' cuja descri.pção e avaliação, constan-
- ' tea d';:-' autos, silo do ti.-c-r seguinte:

barrae .0 de madeira, sito '<¦ estrada de i
...Santa Cruz n. 1.312, coberto dc telhas
^nacionaes, em, fettio-de ehalet, tendo

iia frente (Inas janelas e. ao lado. va-".randa c porta; medindo .h.,-0 de
frente por. Gm.no de cormi-Imanto e
dividido pm duas salas c dois quartos,

,-. forrado» e as.ir-.-.!h«dos c cozinha. O
3. terreno 6 cercado .le madeira e mede

llm.OO de frente ]vr 5Òm,00 de eom-
¦prim.nlo. terminando em "anta, com
tinúmetro de lurguca. Avaliados o
bacgft.-..¦ e respectivo ter.rçno em"rlíílOS, importância e-rta que, feito o
ttbatlrhíhito .'Ia lei, i .to é. de, dez

. /for"cento, fica reduzida a -J..(!00$üOU.!f!Zf. 13 ¦ t|Mwn os mtw.cú pretender ar-
,';ár rematar, deverá eo.msiarcõcr no dia,

,Ii.ora. 'i Iw.al acima designad.s, adverti;
ili.l" qne ii :>:-:e:ii .ó será effe-

..,:>¦._da cor.) dln': iro á vista; E não ha-
H\ôá:lo'lh'itaní .i .obre o dí.o preço da

cão, cótn o referido *. «tim.nUi,

De 2' ipraça, com o prazo de oito dias,
para venda o arremataçâo do ter-
reno á rua 'Margarida de Andrade
n. 10, hoje (10, no executivo flscall
que a f«.zenda munici.pal move con-
tra Euiza Maria de Jesus.

O Dr. Antônio Angra de Oliveira,
juiz d-os feitos da fazenda mu-
nicipal, nesta cidade do Rio do
Janeiro, Capital Fedemal da Repu-
blica dos Estudos Unido, do Bra-
zil:

Faz saber aos que o presente edi-
tal virem, ou delle tiverem noticia,
que no dia 11 de setembro de 1012,
âs doze horas do fila, após a audien-
cia do seu juizo, n,, Fórum, ú. rua
Menezes Vieira_.-'uitiga do.s Inválidos,
numero eêntdtB. cincoenta c dois, o
porteiro dos auditorias trará. íi pró-
tão dc venda e .-i.rreinaiação, em has-
La publica, o inimovpl penhorado a
Duiza .Maria dc Andrade, no executi-
vo fi.scal que lhe move a fazenda mu-
rilcipa., por seu ."" procurador dos fei-'tos, iPara cobrança do .1" a 2" semes-
tres dc 11)07, cio imposto .predial Ac-
vido pelo predio á rua Margarida de
Andrade n. 10. hoje GO, cuja de-
scrhpção c avaliação; constantes dos I
autos, são do teor seguinte: terreno jaberto nu frente o nos lados. ,• nos
fluidos cercado de arame farpado, me- |
din,do Sm,89 de fr.e.nle por _ .hi.OO de'comiprlmenlú., ..,val!uclo;,o terreno em
600$, im-;i,irlaiii ia esta qub, feito o
abatimento da !, i. isto c, Ac. 10 ò|o, fica
reduzida a õ.l0$00,0. E quem o
mesmos pretender arremutar de-
verá comparecer no dia, hora. c
local acima di sjgnados, advertido
de que a praça só Hera effectuada com
dinheiro á vista. E não havendo liei-
tantes sobre o dito preço da avalia-
Qilo com o referido abatimento, it.

tholdo Ferreira dos Santos», no ex-
ecutivo fiscal que lhe move a fazen-
da municipal; ipor seu 2" jM-p-ouradòr
dos feitos, para cobrança do 1" o 2"
seihiestires dc ÍSOO. do imposto predial
devido pt-lo .p: .dio á ladeira do Sena-
do n. 28 antigo, hoje 41, ouija desci.-
pção e avaliação, constamtes dos :eu-
tos, são do teor seguím-te: terreno com
a-uínas die um predio que começou a
Mr .demolido e cujo a--Calho ameaça
«Tbiit.ii-. .Mede o toureno 4m,30 de Crên-
te ]ior 85m,00 ('.'.' coniiprlmerito, mais
ou menos. Avaliado o t ,rr>_'. em um
conto-,-c quinhentos mil réis, impor-
tancia esta que, feito o abatimento
da lei, isto 6, de 10 o^o, fica redu-
sida a 1:350$000". E qosm o mcis-
mo pretender arrematar deverá
comparecer lio dia, hora e loca! aci-
ma designados, advertido de que fi
praça só será effectuada com dinheiro
â vista. E não havendo licitantes so-
bre o dito preço da avaliação com o
referido abatimento, voltará o irumo-
vel â 3* rpraça, com o intervalo de
oito dias o abatimento clp 20 o|õ, 30-
bro a (primitiva aivallàçao; c, neste
caso, sc não a-.parei crem ainda
licitantes, será então vendido em
leilão, pelo maior ; reco quo for
offerecido, sem que em hypo-
thèse alguma seja permlttldu ;'
ac(.'ãti de nullidade. por lesão de qual-
quer espécie, na conformidade do qu
preceituam os artigos dezenove, cápi-
tulo qtilutó.do règulamèhto que baixou
com o decreto numero nove mil oi-
tocentos o oitenta e cinco, de vinte •
nove de fevereiro de mil q^to.cèntos c
oitenta e oito; e duzentos c oiter.ta e
tres, do decreto numero oítócentós e
quarenta e oito, de onze dc ouluhro
dc mil oitocentos e noventa. E p.-ira
que chegue ao conhecimento dc tode*
os interessados, faz expedir o pre-
St-nte edital, que será affixarl,, no lo-
gar ilo costume- pelo porteiro dos
auditórios, que lançará n.cum.p.cteriU|
certidão, afim de ser ji;::t,i àos autos i
e publicado pela imprensa diária. !
Dado e passado nesta cidade do Itlo
d'a Jan_iro, aos 30 tre ãiio-.o A-e ;
1012. Eu, Tobias IV. Maclindo, cs- |
crivão, o subscrevo — Antônio ..míi.', j
de Oliveira,

Üe 2" -pr_ça, com o prazo do oito dias ;
para venda e arrcmataçãi dó predio
o respectivo terreno á rua '!". ;u _¦.->
n. 25 antigo, hoje 1 ST mod-e.rpó < fin-
c:.:iu_un), no éxCciU-tiivo listai t|U-e a
fazenda inui.i-i.: .1 movi ciiitta
Ccii-vasio. Jo.- noil-ví-gi-jos Claliúitc.

O br. Antônio Angra de Oilvi 
'

juiz do.s feitos da fuzemla niuiuci- i
pai, nesta cidade do Kiu de Jun li'6.
Capital Federal da Ucjmlilicu dós
Estados Unidos do Brazil:

mento que baixou com o decreto
-.io nove mu oitocentos e oitenta

e cinco, Ale vinte e nove ds feverei-
ro de mil oitocentos e oitenta e oito;

o .izcr.tos e oitenta e tires do de-
creto numero oltocentos e quarenta
e oito, de onze dc outubro de mil e oi-
tocentos e noventa. E, rpara que che-
gue ao conhecimento de todos os In-
• « ressados, faz eapèdlr o ipresente
edital, que será affixado no logar
do costume polo porteiro dos audi-
torios. que lançará a competente
certidão, aifinr dia eer junto c.a au-
tos, a .publicado pela iniierensa dia-
ria. Dado o passado neista cidade do
Ilio de Janeiro, aos 30 da agcistb
de 1012. Eu, Tobias «V. Machado,, cs-
crivão, o subscrevo — Antônio Angra
ile Qliveii.i,

Ue 1" praça, cum o prazo cie nove dias.¦paia vendo e aii-tiivàlacão do l|fi do
Ü .'.-.ii'.i o i-. pe .ti>-i u::'ieiR'á rua Jo-
cltey C'1'j.ij n. -ll antigo, hoje n. 295,
nu execiítivp fiUc.l i;ik> a faiaàufi-t
munlci-pal m.tv_ coi.c.ra Aairiibal;

O Dr. AiitoiUb
juiz dos fi lt,
ci-ial, ic—ri ci
neiro, Capi.iál
dos listados Ü

An .ra ,c!e Oliveira,• iu faz-'.'nda muni-'•' 'c do liio de Ja-
i"c-,'itráO dá Keyublica
lidos dò Brazil :

!•' icr
vire in,cm
clia 11 d-e
do (lia, ,i
nc !¦ untm, A r'u« M
g.i dos Inválidos,

ti«

um

ucs atiiiltonc
e un-r iTiniaçf
imir.-V-l ]
no c:
movo
:'il i

t-.';i rã n
•nn br

¦ o presente edital
ri nutic.á.ciüe nc
• _'.12,ás 12 heras
ncia nc seu juizo,
üezòs \'icira, lintl-

i. 152, o porteiro
;:n, dc venda

lioras do dia, após a audiência de seu
juizo, no Fórum, ã rua «Menezes
Vieira, antiga dos invalides, n. 152,
o porteiro dos auditórios trará a
pregão de venda e arremataçâo, em
hasta publica, o immovel penhorado
a Manoel dos Santos Pereiia, hoje José
'Je Almeida Pinto e sua mulher, no
executivo fiscal que lhes move a fa-
zenda munici.pal, por seu 3" .procura-
dor dos feitos, para. cobrança do 1" e
2" semestres de IDOS. do imposto pre-
dial devido pelo predio á rua Dr. Fe-
lirpipe Cardoso s!n. hoje- 50, moderno
'.Santa Cruz), cuja descrlpção e ava-•liáçElo, constantes dos autos, são do
teor seguinte : ipredio assobradado,
construído de pedra, cal e tijolos, co-
1-erto de telhas nacionaes, em feitio
de :p'!,.U'bu-!Hia, tendo na frente quatro
janelas de peitorll; entrada ipor .por-
tão de ferro, ciando ipara uma escada,
que vai ter a uma varanda, co-bert;.,
tendo -o iprcdio, ,pelo lado da entrada,
uma .porta e tres janelas; iporiadas de
madeira; e, -por baixo das janelas da
fachada, quatro mézzànlnps. Mede de
frente lilm,50, -«.or llm,50 de com-pt.-
nuiito p í dividido, em duas salas e
quatro quartos, forrados o assoalha-
tlòs, t mais cozinha e despensa. O ter-
reno tem gradil de ferro e mede 21m.
de frente ipor 7.ini. do comprimento.
Avaliados o predio e ro .pectlv© ter.
reno em oito contos de réis (8:.000$);
E quem os mesmo... pretender urre-
matar deverá com parecer no dia,
hora o local acima declarados, ad-
vertido de que a praça só será ef-
fectuaida com dinheiro á vista. E não
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Annibal, --" avaliação, voltará o immovel á 2"

lisi.U'1 qüe l'he Prnça, com o intervalo de oito dias,

nt
mos

1 -

procederá a leilão, vendendo-, e pelo Un-ematação, cm basti
maior preço que for offerecido, sem
que, cm hypothese alguma, seja. per-
niittlda a acção de nullidade, por lc-
são de qualquer espécie, na uunCor-
midade do (pie preceltuam os artigos
dezenove, capitulo quinto, do regula-
monto quo baixou com o decreto nu-
mero nove mil oitocentos e oitenta e
cinco, Ac vinte novo de fevereiro do
mil oitocentos c oitenta o oito; c du-
zentos u tres, d,, decreto numero oi-
tocentos e quarenta c. oito, dc onze de
outubro do mil oitocentos o noventa.
i'1, para que chegue ao conhecimento
d: todos os interessados, luz e.,pedlr
o presente odital, que será itffixf.do
no logar do costume pelo porteiro
dus auditórios, que lançará a compe-
tente certidão, a fim de .ser junto aos
autos, o publicado pela Imprensa dia-
iia. li.do e passado nesta cidade dn'Rio do Janeiro, aos 30
10 12. Eu. Tebi-i.s X. Machado, es- | primem
crivão, o subscrevo—Antônio Angra
de Olivi-irn.

Faz saber aos que q presente edital
virem, ou dçlle tiverem noticia, que
in, nia Ii. -d.:- .-.eu .libro de '11Í12, ás 12
horas do dia. após a audiência do
seu juizo, nó Fórum, á rua M •-
nezes Vieira, antiga dos InVáli-
do.s n. 152, o porteiro dus au-
diturio. trará a pregão dc venda e

Hiblk-n, i. im-
movei peidiorado a Gonvasin .1'.-.'' lio-!
drigues (lalante. n.. oxeeií-iv. 1,'J.eal'
que Ilu- move a fazenda municipal, por :
seu 3"-procurador do. feitos, para co-
íirtmçn d,, 1" c 2'' s.uni-.sli'...- ue 1002,
pelo imposto iprediii.1 devido pelo pro- ;
(lio á nia Tavarc-f n. -, !i.nti:.;'o, bojo i
1K7 moderno .EncãntoOoy. >"'.':•, Ar--.
ã:i.i:»jilo o avaliação, cem.-, niitcs dirs!
auios, são do teor segi_iito: i.nrciVio
Urrei,, çonstruido de f.rontu!., ire ri-
jolos. coberto de feVIins fraucoz;:;!, on: I
feiiio de beini dc telhado, l-endò na,
1'ie.iitc uma porta o diiat janelas, por-
tardas A'e mndejríí. Mede Ac frente
Sni.no por 1 l.m.20 dc rompiimcnto, e
ê iMvididb em duas sulns c. tres rp ar-
los, forrados e ay-soulhados, c r-n.-.tnha
e privada cimentadas, o terreno êj
nuv.-aTio d..- ti;i,li,>'. Lendo portão e
•.r.-icd d',: ferro ua frente, medindo

lc ti.gosto dc | llm.OO d-e. frento por 'l-lm.OO de cem-!

.- mil
tendei

recer m. di::
irado., advcrtii

será cr lc: íirridri i
!•:. não Havendo i
preço dn uvall. >;;:'
1 2' praça, com
,'ii.s. o com o ::br
. è iiindn us.iim ni
remai:. iiá .'¦ '¦','

municipal, p. T
do.-:- feitos,

j 2" semestres
predial devido
,'C-y Clurrb n. 41

•jc _ir.",, eiv_ d.'.', riiiiçáo e
ConsltllilDs do:-; c.irn.., .ã i

:.u.ii: .i.: | i'.-;lki t rreó, cou-
frotKa.l ,ie tijolos, e o berro

n.:::¦ i::i .-. • i:i 1 il-lô de
-, ti-nflo tia ir-, nte .hirn. jane-
: -' i.- ;l-r uniu ! '.'..:.; ille.is
ii tíite i:>'.i' 1 !ir:.'ii! de •¦'in-
¦ é dividido em duas i filas e
ar Li -'. fii'.'r;iil(»3 e ilssn tlliji-

; :.• :¦:.;•::,¦ O terrepo é mil-
;, ' • :i iiro.n.O A .• frente por
eom-p: :':r 'ii.:. 11 pi edi,,, !'i'.'-

l'l...i. Á Vt.i.íUi- !t_3 1 . (i-, lll'• lilli
ro f.Ti.-nu cn ire.-: contos e

. .-. \\ ,|i .'111 O; ri'.' s-
rr ¦;.! it.ii' deverfi com-
loru c local siclma dc-

|u ds riti.ç a pir.aça só
om iliiilieiro á vislit
iclliijiii ¦- ..bro o dit i
• i, i'o-!Lai'i. ii immpv.l

o liilurvàlo do uito
ilinento de I 0 o|o; e.

, hiutvcr ci it o ni ,i ar-
nrtièú com _ mesmo

da avaliação, voltará o Immovel á 2*
praça, com o intervalo de oito di.15,
e com o abatimento de 10 o|o; "e, se
ainda assim não houver quem o ar-
rema-e. irá á 3' praça, com o mesmo
intervalo, e abatimento de 20 ofo, so-
bre a primitiva avaliação; e, neste ca-
so, se não appareeerem licitantes,sen
então rendido em leHáo, pelo maior
preço que fOr offerecido, sem .. que
em hypothese alguma, seja >permiüi-
da acção de nullidade, por lesão de
qualquer espécie, na conformidade
do que preceituam os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
monto que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove de feverei-
rb~ de mil oitocentos e oitenta o oito
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero oitocentos e quarenta
e oito, de onze de outubro de mil oi-
tocentos e noventa.E.para que chegue
ao Conhecimento de todos os interes-
sados. faz expedir o .presente edital,
que será affixado no logar do costu-
me pelo porteiro dos auditórios, que
lançará a competente certidão, afim
de ser junto aos autos, e publicado
pela imprensa diária. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
30 de agosto de 1912. Eu, Tobias N.
.Machado, escrivão, o subscrevo —
Anlonio ..um., de Olivelr.l.

Intervalo, e abatimento do 2Q (,.,•. so-
bre n .priniitlva avaliação; e, neste l
cásn, so ii.iu np;i ".'.-"cri m licitantes,
será êiilão vciiflido em leilão, pelo
maior preço qui fqr blTei-eciiló, seus
quo; em hypoihcsr alsuniri-, seja ber-
miltida ri uèçáo de iiullidado. por lo-
í-òo di- qualquer espécie, na tontnrml-
¦Lide d. que prccc-iltuiiri os artigos
flezeiiove. capitulo qi.iihtói do refitil.a-
intuito (;.'.!'• ii,ri «en com o decl-çto nu-
morei nove mi: oltocent >s <¦ oitentu e

om o abatmionto de 10 o,o; ., .•ri.idi' asslih não houver quem o ar-
remate, irá á 3a ipraça, com o mosmo
i.nti: valo, e abatimento dó 20 o,o, so-
bre :i primitiva avaliação; e, neste ca-
só, se não appáreeerem licita-ntes. será
então v. edido c-m leilão, pelo maior
preço que for offerecido, sem que,
cru hypothese o.)tcúirin'; sc.'.a pe-rmittl-
da fiicção fie uiiüidade, ; or lesão de
nr,."b|!ier Cspccie, na òòhEq-r-midádé |
do qrro DV-rccituam os artigos dez-
enove, capitulo (iirinto, dò regula-
nVento ciue baixou com o decreto
mi-moro nove mil oitocenlos o oitenta I
e ciiijòo, dn viní" e nove de feverei-
ro do mil citccent.es o oitenta e oito;
e duzentos e oitenta e tres do do-
creto numero oitocentos e quarenta
o :,'.-'i. de ò-nze de oülübro oá mil oi-
toçcní.ós o noventa. E, para quo che-.ue
ao cmtheetmenlo tle todos os interes-
..ides. faz expéidi.r o presente edital;
cure soríi íiflix- do nn logar dn costu-
mo pelo porteiro tios! auditórios, (pie

| !.',hçnfá a eompeienfé certidão, afim
; dc ser juiitn ri.,- autos, e publicado
: :-"::i imprensti d,::iriai Dado e paassirlo
; re-i.i elda-de elo Kio de Janèii-o, aos
! ;Í0 de agosto dé 1012. Eu; Tobias N.
| Mncn.d'!. pyçrivfloi o subscrevo —
j Antônio Anar" cie Oliveira.

cinco, d.- vinte c nove tle fevereiro de
mil oi'tof?rite;s e ni tenta e (¦:!'•; e
duzentos coiteutu c tres, do decreto
.tiuncró oitocentos e quarenta ç olto.de
onze fie outubro A; uri! i.dtoçêntos o
noventa, fi para (;.;.' cb.-rru¦• ao conhe-
eimonto de todo.-' c-r inferesíàclos. faz
expedir o presente nlUal, qui; será aí-
fixado, no Iogar i!', cnstu.mc, peio por-
Lei:., dos auditórios, que lança ru a
coin|ií<ti nte i.'crtii!'"iM, r-.ften d sei- jun
lo ::. r UUtO.V. c !'r;;iii. ;, !" pClil illiprcii-
sc, diária . ii.nl,, ,• p i--- .d.,, nestu ci-
dnile lo i:;... .;" Jniu irn.iio'. 30 ,:¦¦ ,r :'oS-
t,, do mil nove • utes e (!>>:¦...'. liU,
Tiibb;; X. Macllti lo, i sc: i- rio. 1

praça, com o prazo de nove
, para vendo c arremata .fio
prédio o respectivo terre-

á im.1 Costa Mc-hde. n. 20, an-
, hoje 110 (Donisuccessó), nu
•a li vo fiscal que a !'a;-enda mu-
„al move Cò-ntra Joe-,: Rodrigues.

De 1"
(i'[ : y
do
li i •
li ...

nicii

O Dr. Antônio Angra de Oiiveirii,
juiz dos feitos da fazenda munici-
pai, nesta cidade do Uio de Janei-
ro, capital Eoderàl da Rcipubllca
dos Eslados Unide.s do Ilrazil:

D. 2" praça, com o prazo dc õiit>
dias, para venda o arreniatação do
ore,li" e resi ectivo terreno ft nia

.iiiuta. Cbrlslllia sin., "7 inedeliii,,
lio executivo fi.Se-.nl qu. II fazcild:
munici.pal move centra José Leu-
renço Ãtarques.

O Dr. Antônio Angra do Oli-
veira. juiz dus feitos Aa fazenda
municipal; nesta cidade do Itio de
Janeiro, capita! l'V,.eral da fleptiibll-
ca dos Estados Unido, dus lii-azil:

l''az saber nos que o presente edi-
tal virem, ou delle tiverem noticia,
que. im dia 11 de setembro de 1:112, ás
12 horas do din. após a audiência ele
seu juizo.no Porum. íi rua Menezes Vi-
clra, antiga dos Inválidos, n. 125, o
porteiro dos auditórios trará ri pri-
gão de venda e arreniatação. om has-
ta publica, o iminoycl penhorado a
José l-OÜrenço Marques, uo executivo
fiscal que lhe nuno a fazenda muni-

A.vuli -,'do. o i-redio e re
spirviivo toi-xeno em quatro rmitos
d.' rúio ('1:000$), im.pi .'luneia c-:-t;i 'ir •.,.
feriu -o abatimento da l.l, islii e'', de
10 o|o, O-rca réduzidn a 3:000?,*E ciuciti
os mesmos pretender arrematar de-
verá comparecer no dia, hora
e local acima designados, adver-
tido" que a praça sõ ser., ef-
fectuada com dinheiro á vista. E não
havendo licitantes sobre o dito preço
da avaliação, com o referido abati-
mento, voltará o Immovel á terceira
praça, com o intervalo de oito dias e
abatimento ele vinte por cento, sobre
o primitiva avaliação; o. ne.te caso.
s:- não appareeerem ainda licitaiitc.-.
será então vendido em leilão, pelo

I maior preço que Cor offerecido, sem
que, em hypothese alguma, seja per-
mittida a ucçno dc nullidade, por lc-
são dc qualquer espécie, na confor-
midade elo que preceituam os artigos
dezenove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto nu-
mero ntive mil oitocentos e oitenta e
.cinco, dc vinte e nove de fevereiro

I de- mil oitocentos o oitenta e oito; o
! duzentos e oitenta e tres. elo decreto

An .ru lie OU-

De 1" praça,..-irom e
dias. pura ', v< nçl
du i ¦; niirle dn - r
ter: eno á i'llo Jor-b'
ti . : hoje 205. ::.'
quo i fazenda mu:
tra ilaul.

jiruzo de nove
,. -1il". Õliltai ;ii

•lli. o respectivo• ciub n. il, an-
.\e-.iit:'.'.. fiscal

•i ¦! movo con-

O Dr. Antônio ._n'_rà de Oliveirn-
ju':'. elos fritos
nicipal, nesta

i'a fazenda nvi- i
fidrlde dp lli') de '

""epii-
f.ra-

.bu:, iro, Capital Kcilc ral d.i 1;
blica dos Estados Un..os do
zii:

Faz saber aos oue o presente edl-
(iel!.tal

as eio
cia d
Men, ze

«.ipal põ'1-.'seu f ip'1'ocuraclor dos fei- ,
tos para corbrança do 1" o 2" semestres! »U!"cm °f.t?.^?.í?!;eJ,?l!aIe,?ta_r._-°,lS'
de- 100S, do invposto. predial de.vido
,pelp predio ã rua Santa Christina
s|ti.', .hoje 37, nindorm .cuja descriipção
r avaliação, con stantes dos autos, são
do teor segininle: predio térreo, no ul-
to da ladeira, eonstruicln de tijüios do

(Te- onze de outubro de mil oltpçen
tos e noventa. E. paru que cheguei
,io conhecimento Ac lode.s os inter- j
essados, faz expedir o presente edi- |
t:-b .mvse.rá afflxadn no '•¦.ar dn
costumo .pelo porteiro dos ar.dito- |

brades un frente o de pedra e cal nòs. r.'' í lançará a Competente eer-

,¦

fundos, coberto Ac telhas fr.-iueoza..
feitio cie plalibanda, tendo nn frente
duas janelas de pòllcril c um .portão
com •portas dc ferro, portàçs de can-
tariá. .Mede dc frente 5m,50 por
23iri;,50 de fundo, e ê dividido ein duas .
sál.tis, sete quartes, e nos fundos, com | '"i.
¦.porão. D terreno modo de fri-ntr i __
5n).n0 e 30m.00 de ee,_v.irimenlo c. 6,
dc morro abaixo. .-Vvaila.los o predio':• respectivo terreno cm (!i000$000,
importância esta íiue, feito o abati-
monto du. lei. isto e*. de dez por cen-
li,, fiea reduzida u 5:100$. Bi quem
os mesmos pretender arrematai' dc-
verá comparecer no dis. hora e loc.il
aeimn deslgníidqs, advertido dc que a
praça só será efféçliiada com diuhei-
rò á vista. E hão havendo lieitánies
sobre o dito preço da avaliaçãc com
o referido abatimento, voltará o lin-
movei ;'t terceira praça, com ,, inter-
valo de oito dias e abatimento de- vi.:-
te por cento, sobro a primitiva nvii-
Ilação; e. neste caso, se não appare-
cerem ainda licitantes, será, então,
vendido em leilã", :eln maior preço
que for offerecido, sem que; em hy-
pothese alguma, se.iít permiti ida n
acção de nullidade, por lesão do qual-
quer espécie, na conformidade do quo
preceituam os artigos dezenove, ca-
pitulo quinto, do regulamento que
baixou cum o decreto numero nove
mil oitocentos e oitenta e cinco, A--
vinte e nove de fevereiro 'le rui! uito-
centos o oitenta •• oito; e duzentos e
oitentu o tres do decreto numero oi-
tocentos e quarenta o cite, do onze
de outubro de mil oitocentos o uo-
venta. E pára fino chegue uo conhe-
oiin<rnto de todos os interessados, fuz
expodir _*_r.'?o_!e editai, que será af-
fixado, no logar do costume, pelo
porteiro dos auditórios, une lançará
a competente Cci-Udão, afim de ser
junto aos autos, e publicado pela im-
prensa diária. Dado e passado, nesta
fiilatle du liio Ac .Tíir.eirc-, nes 3ri de
agosto dc 1012. Eu. Tobias N. Macha-
do, escrivão, o s.ibscre .-o — «Vntonio
Aii'.".;i dc: Oliveira.

tidüti, afim de ser junto aos autos, c
publicado pela Imprensa diária, liado,
e passado nesta cidade elo iti-. de |
Janei! o, ..o.-: ;,0 Ac agosto de 1012.J
Kn Tobias N. Machado, eserly. ¦¦ o ;
subscrevo — Antônio Angra de Oüvei- j

De 1" rpraça, com o prazo de nove :
dias. para venda o arremataçâo do :
.nrediu e respectivo terreno ú ruâ
do Comniercio n. 27 antigo, boje 55
(Santa Oru«), no i;::crculivp fiscal,
(tu'.- a fazenda raiiri ;'i-:il movp con-
tia ur, hcidcicos de José Terra, ho-1
.lc .Munirei I. r.ncií.-o Ma-'.iheí-,3.

O Dr. Anlonio Angra dc Oliveira,!
juiz dos feilos dn fazenda munici-
pai, nesta cidade do Ilio de .lanei-
ro. Capital [federal da rt.p.ubllca
dos Estados Unidos do tlfázil:

De 2'1 utriça, com o prazo de oi; i dias
para. venda e arre mitnção do ter-
reno á ladeira du Senado n. 28, an-
ligo.hoje 41. no executivo fiscal epie
a fazenda •.mu.-riM.pal move contra
Rértlic-dò Fe.vrci.ru dos Santos.

(.-. lie. Antônio Aiigra de Olivc-irá.
juiz dos feitos da fazenda munici
pul, n, st:i cidade do Kio d, Janeiro
Capital Eeíerãl da Republica, dos
Estados Unidos do Brazil:

Eaz saber acs que o presente edital
virem, ou delle tiverem noticia, que
no (lia 11 (To -RfOUlbro de 1512, :is 12
horas do dia. apossa audiencia de seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes VI-
clra. antiga dos Inválidos, n. li>2, o
porteiro cios auditórios trará :_pregão

nda i- ave malação. Cm

l-'az saber aos qua o presente edita!
virem, ou delle tiverem noticüa. qúe
no dia 1.1 de s-dtembro r.r 1912, ãs 12
liorus do dia, ntiós :: niü-diençla Ac se-.i
juízo, :io Forurii, á rua .Menezes
Vieira, antiga dus Inválidos] v.. i i2,
o porteiro dds auditórios trará a
prfgüò d" venda c arrcmataçtíVo, eni
lu: .ta publica, o iiiiim ví 1 ponho«-,ado
aos herdeiros i"e Je-sé Terra, beva Ma-
noel !''raneis-.'o .Matheus. no ex-
ecutivo fiscal que lli- mpve u fazenda
municipal, cor seu 3" procurador dos
reli;:-, i-ava cpbránça do 1" e 2" se-
mestres de 1 HOS. do ilrivpôíto pi-cl-iai
,i -ido pelo prediei á rua elo Ccnimer-
ii., n. 27 anti .e. bojei ,',.' f.Saur.i Ç-r-UZ),
cuja descri,ção e avaliação, constan-
tes dos autos, são do teor seguinte:
í-.-1-.o tciireo, çonstruido Ac uma rez,
A- tijolos, cobertos de t-el-has nacki-
nuc-', em beira de tolháslo, teir.d-, nn
frente duas janei...-; o rjiria iportíi- c.c<m
pe-'-;;'. bis Ai macjsíríi; mcí./o dó fren-
t^' lim.lõ por lOm.fiO A-e còiifpriineuto
•• •' diviuido em diuis s:itas;e tc-es- quàr-
to... foiTidf-s e U-Sofi.ht.'.'los e co-ünha
cie tcMin. vã. Quintal murado dc lo-do
¦.: i.. ¦ ado rr-'.' zir.,ru ,;;e!(; cm tro.
Avaliados o predio e reiupectivo terre-
no em dois contos de'réis. (2:000.).'13
quero cs mesmos ipreteuder arre.
matar deverá ce.m.r arecer no clia,
liora e local acimu declarados, ad-
vertido de que a r-rnea -só será ef-
fc-tuudu com cíluhiiro á vfeta. E. não
havendo licilantc3 sobre o dito preço
du avaliação, voltará o immovel á 21
praça, com o Intervalo de oito dias,
e com o abatimento de 10 o]o; e, se
aindu assim não houver quem o nr-
remate, irá á 3" praça, com o mesmo
intervalo, e abatimento de 20 o!u,-so-
bre n primitiva avaliação: e, neste ca-
s'o se não aparecerem licitantes. será
enlão vendido c-m. Ic.iião, pelo maior
I roço que for offerecido, sem que,
em hyputhcso alguimá. seja permitti-
da acção.de nu.! li tu; de. 'pur lesão de
qualquer espécie, na conformidade
do qihí t.rcceiluruu o.s artigos dez-

u (.'eüe tiv.ercm noticia;
que no dii 11 de setembro de 1012.

honis tio 'li'1-, após u audien-
seu jur.... n., l''oi'tim, á rua

Vieira, antiga dos Inválidos,
numero c-«ilo e cinci>entn e dois, n
pwf.lrii dos aiidM-'V'"S trará a. pré-
g/io de vendi! e ai'i:eiii.át:i(;ãu. ern h;ts-
ta ipubilea-; de 1'0 c.trtc ílci immovel
'penhorado a Raul, m> executivo fiscal
quo lhe move a fr/en-_a munic'. ul.
.por sou 8" iprocurádõr dos feitos, .ia'ra
cobrança do 1" c 2" semestres de UtOü,
do im- esto rrc li :1 '<¦ ¦¦.':''¦' .ein ; r .'lo
á rtj._ Joclièy Olub n. -ll. antigo; hoje
205, cU'jn descri, ção e aya!ivãçáõ, con-
stantes dos atilçs, ?ãó do teor seguin-
te : iiredio ierren. cunslrúido d? fronr
tal de. tijolos, coJrcvi, de telhas naeri-i
nac-s. em felt!-b ire iplátibanda; t.nJo,
ni frente, du. s janelas, e. entre estas, |
uma .".--•rti; mede iim',S0 de fr.nte ipor
ÍOm. de foin-prüm-rilb e é cllylài-dn em
duas saias e qin"tro qiií.rtr-s, forrados
0 a.-srn;:'.i:i'l.-«.-•.o mais cozinha. O ter-
rerío c murado e mede lm:(!.0 de frei-.- j
te . .ni:50 ce ( env i iment:,. D ,
.rircdio ipreciss cc¦:*.¦ erlos. Avaliados a'
i|ü .parte do prédio e respectivo ler-
reno cm trò. cóntps e scisçentcs,
i.i i i réis (..':'_ (!C|.).". Ií quem t;s
mesmos .pretender a.rrêmatai' deve-,
rá cem. jitrç-cer no tl.;h, hora e locnl
aclmr: clct-ltiradós, ri:'', irtílo de que I
a praça sõ será effectn.i.ln com di- ;
nheiro á yistã. E nn- Ifnvçndq liei-j
tr,nles sobre o dito preço da avalia-
ção. volt. Tá o immovel ú segunda ;
liraçá, ceini ,; ini- rv.llp de oito ellas, e
com a abatimento .lo (fez por cento ;
e, se aind.i assim não houver quem o
arremate, irá á terceira praça, com o
mesmo Intervalo, e abatimento tle
vinte por cento, sobre a primitivo
¦avaliaçüo ; e. neste enso; se riãf.
appareeerem Ilcitonls». será então
vendi-'o em leliiiO pelo maior preçí
que fOr òfferci i.tlo, :• .o que, em hy-
pothese alsum-a, sçja permittida
a ae,:ão de h_-llid.de, por ^le-são de qtialnuoir cijlmc!;', na coufer-
in!.(l>ide do qt'.,c préf-cituãm os artigos
de.pmrve, capitulo çuinto, do regula-
m.--mo que liaixou cem u decreto nu-
mero nove mil oiterentes e oitenta e
cinco, de vliit.? e nr--e dc fevereiro
d. mil oitocentos e oitenta e oito; e
duzentos c oitenta e ires. do decreto
.'.imc-ro oítócentós a quarimta e oito.

de onze de outubro de mil oitocen-
tos e ttovenrta. E, pitrá que chegue
ao conhecimento dc Iodos us inter-
essados. faz expedir " presente edl-
tal, que se-rá aff-i.ado no lugar dc

Faz saber aos que o presente edl- j
tni virc.n; ou delle tiverem rio.'.da ;
que no dia 11 ele setembro do 1012. ás j
d'.;v horas do dia, upús a audien- i
cln de seu juizo. r.o Eorurri, á j
rua Menezes Vidra, antiga dos Invali- |
d, s número cento e ctncoçnia e dois, o

| porteiro dos auditórios trará a pre-
I ::..,•¦ d- vcnda.ç arremataçilq, om has-
ll-, jnibliea, o immovel penhorado a:
i José lie"clrigues, no executivo fiscal j
| que lhe m ve a fazenda tmui.re-i.r.al.

, or seu 2" iprocurador elos feito':-;, ,p,.ra.
coiM-'ançii rli 1" c 2" se-m-osues dc- lüO... !
do im.posto ipi-.èíiial devido pelo ipred.ip
A rua Cirr-rta Mendes n. 20, autigo, ]
hoje 110 (Br-msuccessd), cuja Aj--
sc!'!,::ção o avaliação, constantes dós
auti-S, .-fio do teor segui,ile :. predio j
ierrir ¦.çonstruido de páo ai,, ique, co-J
berto de telhas nacionaes, em beira de |
telhado, eom duns janelas nn frente c
unin oílíi .«ií lado, medir, iu 3m.40 dc i
frente, por !m,20 dc ccir.ipritnéritp. e |
6 iÜ.Ui.;) em nuas sal.is. dois quartos;
e cozinha dc chão c telha vã. O ter-j
reno ê cercado de espinhos o mede
22m. de frente, .por -Omi.; níals ou me- j
n ¦-. cie cim.r-nic nio. Avaliados ò ,;.re- |
dio e reíçjectivo terreno cm um
como de réis (1:000$); E quem os
nie.-mcs pretender arrematar deve-
rá comparecer rio dia, hora e lo-
cal acima declarados,- adv.erl.idp
de que a praça só será effectuada com
dinheiro á vistn. E não havendo liei-
Uiiite. sobre o elü.i preço du aval!..-
Ção, vi liará o immovel á 2" praça,
cem o intervalo dc oito dias e com o
abatimento de 10 ',[, c sc ainda assim
não bòúyer quem o arr< mate, irá
ã I ¦-.fira prnça. eom o mesmo In-
t.rvslo e abatimento de 20 ','r, sol.ro a
primitiva avaliação; e, neste caso
se não appareeerem licltantes. serã '
enlão vendido em leilão, peio maior j
preço quo for cfferecldo, sc-m que,
em. by.pólliese alguma, seja nor-!
iritUlúa ii ac-ão de nullidade, por ie- I
são d. qualquer espaciu, na confor-'i
midade d" que preceituam os artigos jdezenove, capitulo quinto; do regula, |
ih-ehto que baixou com o d ..-cr et o nu- i
Tie-ro nove iiiil oitocentos e oitenta e |

1

De 1" praça, com o prazo de nove
dias, ipara venda e arremataçâo, da
avenida e respectivo terreno á rua
General Krtr.ro n.'52, antigo, 'hoje
100, iniidcrno. rio executivo fiscal
que a. fazenda municipal move con-
tra D. l,ec,.pcèdina da ltoclla c. Silva.

O Dr. Antônio Angra de Oüvei-
ra. juiz dos feitos da fazenda mu-
nicipal, nesta cidade du Itio de Ja-
neiro. Capital Federal du Repu-
blica elos Estudos Unidos do Dra-
zil:

Faz saber aos que ei presente edital
virem, ou delle tiverem noticia, que
no din 11 de setembro de 1012. ás 12
horas úo dia, após a audiencia do seu
juizo, uo pòruni, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, ti. 152,
o porteiro dc;_ auditórios trará a
pregão dc venda e arremataçâo, cm
basta publica, o immovel penhorado
a D. l.ei.poldina da Ròahti. Silva, nu
executivo fiscal que lhe move a fa-
zenda municr.pa.l, .poi' s&íl 2" procura-
dor dos feito.-:, para cobriMiçu do 2"
Pi mestre de 1909, do imipóstn predial
devido peju avenida á rti-a General
.llruce n. 52, antigo, hoje 10G, mo-
derivo; c.ivjá 'descr«'ipçã'p e arvalia.çáu
constantes dos uutes, são do teor se-
SUiinte: avenida sita á rua General
Brúcc, com entrudu tátnbcm pela rua
Conde 'de Lecipoidina n, 125, com,posta'de dezesete etíÁtvhas assobradadas,
coíislr.uidc. de pedia e cal, cobertas
de telhas franoe__-. em feitio do pia-
tibandil., forradas e ..i'?oar!.iadas, com
cómmodp,- liara moradia; meide cada
cssir.iia, irm.as -pelas ouitr.ás, nove me-
tros de fronte por Tm.Su de compri-
mento, e são divididas em duas salas,
di.'ü quarto', e cozinha; o acccs.o a
cada ciírinha é feito por uma escuda
ele cinvento com gradil de ferro; :i
ema da frente tem d.uns jancía. pura
íi pua e ires janelas e uma portu paru
a avenida; tem ns 'demais lambem
tres jaiv.-ia-i e uma ,porta, 'portadas de
ca.ntaria. O terreno A murado c.e:n
.portão e gràdM de ferro na frente,
ckiicniiiilo, •(¦ inie.de llm,r,u de frente
per 1511 nip.tr.¦•_ de comprimento
Avaliados n avenida, e re-.pectivo ter-
reno ein trinta e cinco conto; de réis.
E quem o, mesmo pretender arre-
matar deverá comparecer no dia, bo-
ra e local acima declarados, adver-
lido de que a praça sú será effectuada
ce.in dinheiru á vista. E não havendo
lio .antes sobre o dito preço tia ava-
Ilação, voltará o immovel ã segunda
praça, com o intervalo dc oito dias,
o com o abatimento de dez por cento;
o, .o ainda ns-rim não houver quem o
arremate, irá ri terceii-a praça cwn o
mesmo intervalo, e abatimento de vin-
te por cento, sobre a primitiva ava-
Ilação; c, neste caso. se não appare-
cerem licitantes, será então vendida
em leilão, pelo maior preço que. for
offi recldo, sem eme. em hy.po.thèsé ai-
guma, seja p .rriilttidá a acçãó de nul-
lidado, por lesão dc qualquer espécie,
riu ebnformidsuio do que prccelluam os
artigos dezenove, capitulo uuinto. rt.i
regulamento que baixou com o dc-
creto numero nove mil oitocenlos e
oitenta e cinco, de vinte e nove de fe-
verelro de mil oltocentos e oitenta e
oito; e duzentos e oitenta e tres, dc
decreto numero oltocentos c quarenta
o oito, dc onze do outubro de mil oito-
centos ,'• noventa. E, para que chegue
ao conhecimento de todos os Interes-
sados, faz expedir o presente edital
que ser;': af fixado, no logar do costu-
mo, pelo porteiro dos auditores, que
innçará u competente certidão, afim
de sor junto nus autos, e publicado nr,
Ia imprensa diária. Dado c passado,
nesta cidade elo ri In do .TrinMrn, io«
30 d. agosto d. 1912. 1... Toldas Ni
Machaclb, escrivão, o subscrevo —
Antônio Angra de Oliveira.

cinco, cie v 1.1 te e novo dc fevereiro
ele mil oitocenlos e óiteiitá e oilo; el
duzcnfós o oitenta o tres, do decreto I
riuiii ro oltoeento.. e quarenta é oito, |
Ue onz- do outubro çlc. mil oitocenidi
e noventa. E, p.ira que chegue «'«o co-
liber imento d» cndns cs interossiidos
faz expedir o presente (dilui, que i
será afíixudo, no logar do çostunie,
pelo porteiro dos atiditOT.iós, que lan-
çiivft a cpiiipctênte çerticlão, afim de I
..-r jtínto oos àutõs c publicado pr-la ,
inípre-nsa diária. Dado e passiido, j
nesta cMaclH do iíi de Jatir-lroí aos \
30 de r-gosto dc 1-91.I Eu, Tiibins ti.-', jÁ!-:!. ii ¦ '::,. .--".leãf. o subscrevo —'
..nioiiid Angui dc Oliveira

De 1" i)i:eça. com o prazo de nove
dias. pira veitda o ^arreniatação
do - rrdiu e résrfiectivo terrènci á rua
Serram: U. antigo,' hó:e Cl (cs£mr.p' d-e Uotija), :i'., exe.-ulivo fiscal que
. farer.da', m,u-nic-íi?al inove contra
liita Soares Cardoso.

O Dr. Antcnio Angra de Oliveira
juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal, nest_ cidade Ao Rio de Ja-
ri-irc; Ça.pltà! Pederal dis J:e. ublica
elos Estados Unidos do lirázil:

Paz saber nos que o presente edital
virem, ou dtllo tiverem noticia, que
no dia 11 de setembro dc 1912. ás 12
horas do dia. _,.ós a audiência de seu
juizo, no Forunii r'1 ma Jlcnez s
Vieira, antiga eles Inválidos, n. 1'2.
o porteiro dos auditórios trará á
i.rfgão de- venda e arremataçâo, em
hasta publica, o immovel penhorado
a Dita Soares Cardoso, no executivocostume, pelo porteiro dos audito

rlios, que lançará a competente cer- | n^A que lhe move u fazenda muni-
tidão, afim de sc:- junto aos autos, e | c:,?ai, i.or seu 3" ¦procurador dos fei-
publicado pela imprensa rílaria. Dade | (os, cara corbrança dc )" e 2" semes-
e r>-,<:?.',.i''"'. nesta cida.;..- do Rio de ! tres de 1905, do imposto ipi-edial de-
Janeiro, «ms 30. do agosto de 1912. i vido .-.«do ,p.-edio á rua Serra n. 11, an-
i'.ü. ruídas X. _',;eii¦•:•!<. escrivão, o tlgó-, hoje 01 (cam,po da Botija), cuja
subscrevo — Antônio Angrn dc Oli- j descri;.ção e avaliação, constantes dos
velr.. auts. são do teor seguinte: ipredio

térreo; construído de frontal de lijo-
los, coberto de telhas franeezas. em
feitio de ehalet. tendo nn. frente- du-.-s
janelas e uma porta, rpòrladas de ma-
deira; mede de frente 'tm.SO, .por
Tm.SO ue cornip-rimeiito e ú dividi-lo
em duas salas e di Í3 quartos, forrado.-

De V praça, :f.m o prazo de novo
dias, para venda e urrematação do
rpredio e respectivo terreno, á rua
Dr. Pei. ri'? Oar-doso s]ri; hoje 59,
niídeino (Santa,Cruz), no executi
vo fiscal que '-. faz inda munieié-al | p assaalhadc-s, e cozinha de chão. ü
move contra Manoel dos Santos De-- torreuo é cercado por espinhes, -vela
reira, hoie Josc de Almeida Pinto e
sua mulher.

O Dr. Antônio Angra de Oliveira,
juiz eles feitus Aa fazenda muni-
cipal, nesta cidade do Rio de .ia-
neiro, C_.pi'u! Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil:

Paz saber ao^-j que o presente edita!
-'irem. ou delle tiverem noticia, que

«bilísa, o Imnwvsl rw-siiiorü-d-o a 3ex- . enove, capitulo quin .'.o, do rega..-

frente e .por um lad> o é aberto pelo
outro laeio c 'pelos fundos; mede llm.
de frente e Dflm. de comprimento.
Avaliados o ipredio e respectivo terre-
no cm um conto e quinhentos mil réis.
E quem os mesmos .pretender arrema-
tar deverá comparecer nu dia. hora e
local acima declarados, adverti,

do de que a .praça só será ef-
fectuada eom dinheiro á vista. E nau

no il:'. U dè' set èmbVo 
"de 

1312, áel. havendo. UcetaaiAea sobre o dito preço

Do D praça, com o prazo de novis
dias. p.ira venda e am-in. fução
predio e respectivo terreno á rua
da Passa.g.( m do Cinco s|n, hoje
40, mude:-.:.o CS::nta < in::). no es-
cciitive, 11. ai q-u-e a fazenda, muni-
¦cipal move contra José de Mello.

U Dr. Antônio Angra de Oliveira,
juiz dos feitos d.i fazenda munici-
pril. nesta c-hlade do líic de Janeiro,
C.ritr.l Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brazil;

P;iz saber aos que o presente edita!
virtvin. ou delle tiverem noticia, oue
no dia 11 de setembro dc mil nove-
centos er doze, !Í3 12 heras do dia.
¦iriós n nudieneiia de seu juizo. no
Fórum, á nn Menezes Vieira, antiga
des Inválidos, ri.- 152, o porteiro
d-cs aiiditrurV.s trará a pregãp de von-
de c arremataçâo, cm hasta publica,
o imnic.-el penhorado _ José de
Méío, nu cxeruO.o lííscàl ijií..'he movo a fazcr.la municipal,
por seu 3" prcictii'!_dor des feitos, ,pãra
e ¦-.i--.ui'".i do 1" e 21-1 se-niisíres dc
1003, do impu.ito predial devido ipèlii
predio ú runi A:\ Par/ugcm .do Gi-Ào
sjn hoie 49,modc.ruri (Santa Cru-sLcuia
descrlpção e avaliação; constanles dos
auto., são do teor seguciite: prèdlti
. í'30bradado, ccüstiuido cie frontal de
tijolos, cobC-rtô ele telihàs naciernes,
om feitio dc chajet, lépido na frente
duri:) jaiielas e .uma pirta, portarias
de madeira; modo -de frente Tm.õO
por 2IC..20 Oo ecimprimentb, e é divi-
did" em duas saias e ci.uro quartos
forrudcs e assoalhados, c-rzinha e pri-
va-du. O tc-ireiio c murado na frente
s r.rirte dos fr.nde... -mede de frente
11 metroa por 50 metre.-r. Avaliados o
predio e re-ncctiio terreno cm c:.i:co
contos de rc-ls (5':0'00?000). E que-m :is
mo.nu'. pretender arrematur deverá
comparecer no dia, hora 6 local aei-
ms declarados, advertido de que a
praça .6 será ef fectuada cem dinheiro
A vi.-tu. E. hão havendo licitantes s..-
bre o dilo preço da avaliação, volta-
vá o immovel á segunda pra-
ea. com o intervalo dr; oilo dias, e com
o abatimento de de-z por cento;
e. se ainda assim não houver
(piem n arremate, irá á tercei-
ra praça com o mesmo ititervíjló, e
o abatimento de 20 o o. sobre ã 'prl-
mitiva avaliação; e, .neste caso. s=
iião appareeerem lieitánies. será en-
:ãc venílido om leilão, pelo maior
preço que for offerecido. sem qu.,
em hypothese alguma, seja pe-mitti-
da acção de millitlade, pur lesão dt
quabiuer espécie, na conformidade
do que preceituam os artigo? dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento qu . baixou cum o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte c novo de feverei-
ro dn mil oitocentos e oitenta o oito;
e duzentos e oitenta o tres do ele-
creto numero oitocenti-s c quarenta
e (dto, de e.«)ze de outubro de mil oi-
tocentos o noventa. E. pnra que che-
gue ao conhecimento de todos os In-
teressados, faz expedir o presente
edital, que será affixado no lo.çii
do costume pelo porteiro do3 audi
loxios, que lançará a competente

certidão, afim de ser junto aos _u«
ios, e publicado peba imprensa din.--
ria. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 30 de agostq d*
1012. Eu, Tobias N. Machado, -es-
crivão, o subscrevo — Antônio Angrn
de Oliveira.

De 1" praça, eom o prazo de nov.
dias, para venda e arreniatação dõ

r predio e respectivo terreno á ma
Gonçalves n. 2, nu executivo fiscal,
que a fazenda municipal move cou-
tra Manuel da Rocha.

O Dr. Antônio Angra de oliveira,
juiz dos feitos d-.i fazenda mu-
nicipal, nesta cidade do Rio d*
Janeiro, cajiital Federal' da Repu-
blica dos Estados Unidos do Ura-
zil:
'Paz saber aos que o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, qua
no dia 11 de setembro de 1912, ás 1.
•horas do dia, apus a audiência de seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 1»2.
o iporteiro dos auditórios trará a
pregão de venda c arreniatação. em
hasta publica, o immovel penhorado
a Manoel da Rocha, .no executivo fis-
cai que 'lhe mo.-e a fazenda municipal,
por s.e-1 ','," procurador dos feitos, para.
cobrança do 1" e 2" semestres ds
100-1, do imposto .predial devido pelo
.predio ã rau Gonçalves n. 2, cuja des-
crJpção e avaliação fcciiiatam.tcs doa
autos, são do teor seguinte: 

"predio

térreo construído de jfáo a pique, co-
berto do telhais nacionaes, com duri.,
janelas e uinti porta ao centro e uma
janela ao lado; dividido em duas sa-
las e ,dois quarto., e irai puxado ceu-
striiido de madeira qu'e serve de eu.
zinha'. Mede o pr-adio de fi.u:.
5m,20 .por 3m.l0 de filiados e o ter.,
reno llm,80 de largura por tt metros
die e.(>mi|irim'ento.A-va.lindos ò predio e
respectivo terreno em trezentos mil réis
E quem os mesmos pretender arre-
matar deverá comparecer no clia. hu-
ra e iooal acima declarados, advertido
de que a praen só será effectuada,
com dinheiro á vista, E não ha-
vendo licitruitos sobre o dito preço
da avaliação, voltará o imniovei á 3*
praça, com o intervalo de oito dia..,
e com o abatimento dc 10 o|oj e. »»
ainda assim não houver quem o ar-
remate, irá á 3:l praça, com o mesm >
intervalo; e abatimento de 20 ojo, so-
bre a primitiva a uv_liaç&n;o,neste ca-
so, se não aipjparèccrom licitantes, ser A
então vendido em leilão, pelo maior
ijiivço que fôr oITerecirlo. sem que,
em hyipothese alguma, seja permitti-
da noção de niillidade, por lesão ria
qualquer espécie, na conformirin-1 .
do que ipirêceltüahi us artigos dez-
enove, capitulo quinto; du regula-
monto que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e oitent t.
e cinco, de vinte e novo do feverei-
ro de mil oitocentos e oitenta e òlto;
e"*duzentO. e oitenta o Ires du de-
creto numero oitocentos e quaivnk.
e oito, de onze de outubro ele mil oi-
tocentos o noventa. E. para que che-
sue ao conhecimento dc todos os in-
teressados, faz expedir o ip«esénta

¦ editai; e;ii" será affixado no log.r
du costume ipelo porteiro dos audi-
torios. que lançará a competem»
certidão; afim de ser junto aos au-
tps, e publicado ivela imprensa dia-
'•ia. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, em 30 Ac agosto do
1012. Eu. Tobias N. Machado; escri-
vão, o subscrevo — Anlonio Angra lij
Oliveira.

De 1' praça, com o prazo dc novo
dias para venda, e ..rrematacão ,S>
•uimi quarta parte do torrem.
ri nua _qi!'iflaban n. 21. hoje jun: >
ao ii. 301, no executivo fiscal, quo
a fazenda municipal inove contra
Dento Mario da Cruz.

O Dr. Antônio Angra do Oliveira,
juiz elos feitos da fazenda muni-
cipal; nesta cidade do Rio de .Tri-
neiro, Capital Federal da Repu-
blica dos Estados Unidos do Dra-
zil: .
Faz saber aos que o presente edltnl

viiem, ou delbr tiverem noticia, que
no dia 11 de setémíbro de 1012, á. 12
horas du di.i, upe'is a audiência de seu
juiz,', nu Porum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
i porteiro dos auditórios trará a
pregão dc venda c arremataçâo, em
hasta publica dc l|-l d» lmmo,veil pe-
nhcráiiló a Bento Mariada.Cr.u_,ho'e_ .
ecutivo fiscal que lhe move a fazenda
municipal per S'3'ii 3".procurador dos
feito., para c-õbrança do 1" e 2" sé-
mestres cie .1900. do imposto predial
devido polo terreno á rua Aq.uiduban
n. 21; hoje junto ao n. 301, cuja eles-
crjpçãó e avaliação, cbais.a_i.tcs du.
aufos.-üd do teor seguinte: terreno me-
dindo 7m,"iü de frente por tantos me-
tros quantos vão atõ o morro, coniple-
j_im_.it'- ..b-1'tc- e em grande parte 'lu
brejo. Avaliado 1|4 terreno em 100.?.
E quem os mesmos pretender arre-
ni:itrir deverá comparecer no dia.
hora e local acima declarados, ad-
vertido de que a praça só será ef-
fectuada com dinheiro á vista. E não
h.iveniln licitantes sobre o dito preço
du avniliaçãn, voltará o immovel
á 2J-.praça,com o Intervalo de oito dias,
-..¦ , ,,:o ,.¦ abatimento de 10 pio; e, se
ainda assim não houver quem o arre-
mate, irei á '¦)' praça, cem o miesníí)
int.rVu.ò, e abatimento tle 20 o|o so-
br. n primitiva avaliação; e, neste ca-
so, so não appareeerem licitantes, se-
iú então vendido cm leilão pelo
maior preço que fur üfCerecidii, sem
que, em hypothese alguma, seja ter-
mittida acção dn nullidade, por lesão
ele qualquer espécie, na conformidade
do que preceituam ps artigos de:;-
e.uove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
número nove mil oitocentos e oitêntti
e cinco, de vinte e nove de feverei-
ro de mil oitocenlos c oitenta e oito;

o duzentos e oitenta e tres do ti,:-
creto numero oitocentos e quarenta,
e oito, de onze de outubro de mil oi-
iocentos e noventa. E.para que chegue
io conhecimento de todos os interes-
sndos, faz expedir o presente edital,
que será affixado no logar do costu-
me pelo porteiro dos auditórios, que
lançará a competente certidão, afim
de ser junto acs autos, e publicado
ii"!a lníprensá diária. Dado e passado
nesta cidade do Rio ele Janeiro, aos
30 de age.-lc dc- 131.2. Eu, José de
ÕÜVèira ilachr.do, escrivão, Ô sub;
s.rovo — Antônio Angrn dc Oliveira.

De 1* praça, com o .prazo de nove
dias, pira venda e arremataçâo A>
113 parte do ipredio e respectivo
terreno á rua' General 

' Caldwell
n. 30, hoje to. no executivo fiscal
que a fazenda municipal move
contra João Vieira de Araujo.

O Dr. Antônio Angra de Oliveira, juiz
elos feitos da fazenda municipal,
nesta cidade dei Rio de Janeiro, Ca-
pitai Federal da Re: ublica dos Es-
tados Unidos do Brazil :
Paz saber aos que .... presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, quê
no dia 11 d,-.- setembro de 1012, As 12
horas do eiin, a.pús a audiência de s"U
juizo; no Fórum. ;i rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos n. 152.

porteiro dos auditórios trará a-
prégâo de veiida e arreniatação. em
hasta publica, dc 1|3 parte do im-
movei ¦; enbovado ti João Vieira de
Araujo, uo executivo fiscal que Ilit
move a fazenda municipal, .w s.c
2" procurador dos feitos, para .-o-
branca do 'i" o 2" s.mestrei de li, 3.
do imposto predial devido pela i 3
parte do prédio á rua Gene:ai Cal-
dwetl n. 3ii, hoje -10, cuja descripésio,
c avaliação, constantes dos autos, sã o
do teor srégiilnite,: predio térreo con-
slr.uldp de tijolos dobrados e p.dr..
até certa altura, em feitio de cliaiet,
tendo na frente duas janelas e uma
porta, .portadas de cantaria; mede
de frente Gm.SO por 22m,50 dc com.

rimento, e é dividido em duas sulas
e dois quartos, tendo pm .p-uxadri com
cozinha e latrina; os aposentos são
forrados '-o assoalha'dos; no qirntal
existe um Ianque-, f) terreno 6 mure-
dn, tendo á frente gradil Ac. f-Tro.
Avaliados a 1|3 parte do .prédio c
íespcctivo tc-n-eno ein 3.-O0Or$ü00.
Ií' quem os mesmos pretender ,'u-i-.--
matar deveiú comparecer no .A\-\f'
hora -o local acima declarados, «urs?
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vertido de que a praça só será effe-
ctuada com dinheiro á vista. E, nao

havendo lieitantes sobre o dito 'Preço

da avaliação, voltará o imniovel á 2

praça oom o intervalo de oito dias,
e coiii o abatimento de 10 olo; e, se
ainda assim não houver quem o ar-
remate, ira A, 3* praça, com o mesmo
intervalo, e abatimento de -0 o,o, so-
bre h primitiva avaliagão; e, neste ca-

- - náo apparecer.m lieitantes, será
então vendido em leilão, pelo maior
oreco que Tor offerecido, sem que,
em hypothese alguma, seja ipernuttl-
da aeeão de nullidade, por lesão de

aualqiior es-pecie, na conformidade
do que .preceituam o_ artigos dez-
enove, caipitulo quinto, do «regula-.
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
> cinco, de vinte e nove de feverei-
ro de mil oitocentos e oitenta e oito;
e duzentos e oitenta e tres do de-

creto numero oitocentos e quarenta
e oito, de onze de outubro de nul oi-

tocentos e noventa. E, para aua-che-
eue no conhecimento de todos os

interessados; fa- expedir o presente
edital que será affixado no logar
do costume pelo porteiro dos audi-
torios. que lanará a competente
certidão, afim de ser .imito aos au-

tos. e publicado pela Imprensa dia-

ria Pado o .passado nesta cidade do

Pdo de Janeiro, aos 30 de agosto de

lfl'12 Eu. José de Oliveira Machado,
>«cri'vaO, o subscrevo,--Antônio An-
»ni (U- Oliveira.

De 2" pra.u, com o prazo de oito

Vas, para venda e arrematação' 
arte do predio _ respectivo

rua General CaldweU
•10, no executivo fiscal

que a fazenda municipal move con-

tra America Vieira.

1912. Eu, José de Oliveira Machado,
escrivão, o subscrevo — Antônio Aa-

gra de Oliveira.

de 1;3 par
terreno fi
n. 3C, hoje

O Or. Antônio Angra .
iudz doa feitos da laze-nda munici-
•* . . .1,1.. ,1-. ri.. T» í-i r

Oliveira,
munici-

ml, nesta cidade do Rto do Janei-

ro. Capital Federal da Republica
do<« Estaoos Unidas do Brazil:

Faz saber aos que o pr_s_nte edital

vlrem.-ou deito tiverem noticia, que

no dia 1 l de Setembro
cen toa e
à.pOà â.
Fórum.

porteiro
de ven-

1 penhorado
.ulivo ftecal

-.elida iii.uiiici|ial.

di- mil nove-
doze, ás 12 horas do dia,

audiência de seu juizo, no
a. rua Menezes Vieira, an-

ligH dos Inválidos u. 15.2, o
dos nudlitorlós trará ã .pregai
du e arrematação, em hasta publica
Ue ij:s parte do immc
a Amorleii Vic.irn
que lhe move a
cor «ii 2" procurador dos Peitos, pa-
ra 

'cobrança 
do l" e 2" semestres

de 100_. do imposto predial devido

pela U3 pane do iprtiulò a füii Gene-
ral Oniawflll ri: 30, hoje 10, utijà de-
sieripoão o avaliação, -c.outniite.-i d-OS
autos,' sã.o do teor scffiilntç: predio
térreo, .onstriildo do tijolos d cora-
dos e iicdra alé c#rta afora, em lei-
tio de chial.t, tendo na frente duas

janelas e uma porta, portadas de
cantaria; medindo fim.SO de frente

por __tu.õ0 de comprimento, e é divi-
tildo em (iinis salas, dois quartos, e

puxado cum cozinha e latrina. Qujn-
tal com tanque. Ò terreno C- murado
e t.-m gradil de ferro nu frente.
Avaliados a l|'8 .pane .(lo ir.-dio e ro-
spectivo terreno em 3:333$333, im-'" 
ipo-rtaiicln esta que. feito o abatimento
«In lei, isto é, de lü oo. flcu rc-
dú.lda a 3:000$. B quem os mrs-
mus pretender arrematar deverá com-
parecer no dia., hora o local aci-
ma declarados, advertido de que a
praça afi será cffeeiuada com dinheiro
_. visto. 13 não havendo licitan-
tes sobre o dito preço da avaliação
com o referi.l.i abatimento, voltará a
3" .praça, com o intervalo de oito
dins e abatimento tie 30 o|o, sobre
a iprimltivu avaliação; e. neste caso.
se não apparecerem ainda licitantes.se
procederá o leilão, venilendo-se .pelo
aiiaj-cklipreçoquc? for off.recldo,gem que
em hypothese alguma, seja permittl-
da accáo de nullidade, por lesão de
qualquer espécie, na conformidade
do que preceituam os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos c oitenta
e cinco, de vfoiifee e nove de feverei-
ro de mil ofctoceri.tos c intenta e oito;
e du._n.toa e oitenta e tres do de-
ci.-to numero oitocentos e quarentó
e oito, de onze de outubro de mil oi-
tocentos e noventa. E, para. que che-
gue no conhecimento de todos os in-
teressudoa, faz expedir o presente
edital, que será affixado no logar
do costume pelo ponteiro dos audi-
torios, que lançará a competente
certidão, afim de ser junto aoa au-
tos, e publicado pela imprensa dia-
ria. Dnd'o o passado nesta cidade di>
Rio de Janeiro, aos 30 de agosto de
1012. Ifl-tl, José de Oliveira Maclia-
do, escrivão, o s_.bscre.vo — Antônio
Angra ilo Oliveira.

De 1" praça, com o prazo de neve
.dias, para venda e arrematação do
.pnedlo e respectivo terreno â rua
Tenente Cosia n. '15, hojie 123, no

executivo fiscal quo a fazenda mu-
nieipal move contra Po Mi cena Ade-
laide de F. Bastos, 'hoje Gustavo
Mayrinck Junior.

O Dr. Antônio Angra de Oliveira.

juiz dos feitos da fazenda muiw-
cipal, nesta cidade do Rio aeJ--
neiro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 11 d. setembro de 1912, ás 1-

horas do dia. apus a audiência de seu

juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. lo.2,
o porteiro dos auditórios trará á

pregão iíe venda o arreniatação, em  u
hasta publica, o immovel -penhorado a inten.
PÓlUoena Adelaide F. Bastos, hoje ,m, .,
füísfávò Mayrinck Junior, no ex-
léoüttvó fiscal que lhe movo a fazen-
da municipal, por seu 3" .procurador
dos feitos, .para cobrança do 1" e -'
semestres de 1.09, do impo.to ire-
dial devido pelo prédio á íai-a Tenente
Costa n. 15, hojie 123, cuja deseripção
e avaliação, constantes do. autes,
são do teor seguinte: .predio asso-
bradado, sito á rua Amélia, hoje T"-
nente Oosta ri. 15, hoje 123, construi-
do de .uma vez de tijolos, coberto de
telhas franciaiis, em feitio de beira
de telhado, tendo ha frente dua. ja-
nelas o uma porta entre as' mesmas,
com escadas de dois lances e gradil
de ferro; m.i'de de frente lOm, por
30.m, de comprimento; o dividido cm
dua. salas, quatro quartos ferrados
_ ag„oialhia_o», cozinha, de.-pensa e
¦privada ln.dril.hadas. O teriieno medo
ítO-iii; de frente por lOOm. de ciom.ari-
monto, ._ é cercado do madeira e pi-
lares dc tijolos pela Crente o pelos
lados e nes fundos, de zinco. !!•:. um
pulado com varanda ladrilhada, ha
tanque, ban liei no e caixa dc água.
Avaliados o icrõdio e respectivo ter-
rdno em quinze contos de réis.
12 quem os mósmOs pretender ar-
rematar, deverá comipá-recer no «lia.
hora e local acima declarado.-, adver-
tido de que a praça só será effe-
ctuada com dinheiro á vista. E náo
havendo lieitantes sobre o dito preço
da avaliação, voltará o imniovel á 2"
praça, com o intervalo de oito dias,
e com o abatimento de 10 o|o; e, se
ainda assim não houver quem o ar-
remate, Irá, á 3" praça cem o mesmo
Intervalo, e abatimento de 20 o|o, so-
bre a primitiva avaliação; e, neste
caso, se não ap.carecerem lieitantes,
será então vendido em leilão, pelo
rmilor preço que for offorecidu, sem
que, eni hypolheso alguma, seja per-
iiiiitida acção de nullidade, por lesão
de qualquer espécie, ua con.formldade
do que p-reeeltiiam os artigos de::-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove de feverei-
ro de mil oiloccntos e oitenta o oito
e duzentos o oitenta e tres do de-
creto numero oitocentos c quarenta o
oilo. de onze de outubro de mil oilo-
centos e noventa. K, para que chegue
ao conhecimento de todos os interes-
sados, faz expedir o p.rcsrtite edital
que será affixado no logar do costu-
me. pelo porteiro dos auditórios, que
lançará a competente certidão, afim
de ser junto nos .autos, e publicado
pela Imprensa diária, lindo e passado
nesta cidade do Itio de Janeiro, ao?
3(1 ae agosto de 11112. Etl, José de
oliveira Machado, escrivão, o sub-
serevo — Anlonio Angra dc Oliveira;

O

auitoi, «5.o do teor seguinte: predio
térreo, construído de frontal de tije-
los, coberto de telhas nacionaes, em
beira, de telhado-, tendo na frente por-
ta e janela, portada, de madeira; me-
de -Ini.-lO de frente ,por 9m,00 de com-
primento e é dividido em sala, quar-
to e cozinha de chão em parte, e as-
soalhada uma outra parte e fo-rrado.
O predio está em mão estado de con-
servação. O terreno 6 aberto e m.ede
lOiiT.OO do frente, confrontando nos
fundos e lados eom quem de direito.
Avaliados o predio e ré_P-_tivo. terre-
no em oitocentos mil réis (8 00?.)
TC quem os mesmos pretender arre-
matar deverá compareeer no dia,
hona. e local acima declarados, ad-
v-'i'tido do que a praça só será ef-
feetuada com dinheiro á vista. E não
havendo lieitantes sobre o dito preço
da avaliação, voltará o inimovel á 2*
praça, com o intervalo de oito dias,
e com o abatimento de 10 o!o, e, se
ainda assim não houver quem o ar-
remate, irá á 3* praça com o mesmo

alo, e abatirn-eiitò de 20 'o|o so-
primitiva avaliação;e,neste case.

se não appareee-rem lleltàntee.-erá en-
tão vendido cin leilão, polo maior
preço que for offorecJdo, sem que
em hj-poMiese alguma, seja permitti-
da acção de nuliMdade, por les.ãn d.
qualquer es-pecie, na conformidade
do que preceituam os artigos de.-
enove, capitulo quinto, uo regula-
mento que baixou com o decrete
numero novo mil oitocentos e oitenta
e cinco, de vintr e nove de fé.verei-
va de mil oitocentos e citenta c oito;
e duzentes o oitenta e tres do ii.-
creto numero oitocentos e quarenta
e oito, de onze de outubro de mil .oi-
tocentos e. noventa. TC. rara que che-
gue ao conhecimento de todos os In-
teressados, faz expedir o presente
edital, que será affixado no logar
do costume pelo porteiro dos alidl-
torios, que lançará a competente
certidão, afim do ser junto aos au- j conslruiicli
tos, e .publicado pela imprensa dia-j ,;,..,. „,,-.
ria. Dado a passado resta cidade ilo j iet, tend
Rio de Janeiro, aos 30 de agosto de.,., ,..,,,,;

e duzentos e oitenta e três do d«-
creto numero oitocentos e quarenta
e oito, de onze de outubro de mil oi-
tocentos e noventa.E,para que chegue
ao conhecimento de todos 0-3 interes-
sados, faz expedir o presente edital,
que será affixado no logar do costu-
me .i-.elo ponteiro dos auditórios, que
lançará a compiètente certidão, afim
de ser junto aos autos, e publicado
¦pela Imprensa diária. Dado o passado
nesta cidade do Itio dc Janeiro, aos
30 de agosto de 1012. Eu. José -de
Oliveira .Machado, escrivão, o suibscrc-
vo — Antônio Viigra ilo Oliveira.

De 1" praça, com o prazo de nove
üíás, para venda e arienVatação dia
•1|3 do prei.Wo e resjpectivo ber-iisno
á rua General CaldweH n. 30, 'hoje
40, no _x;:'..u'..«'o fiscal qu. a i'a_en-
da miinii. IpBi move contra José
Narciso «a Silva Vieira.

doutor Antônio An_r& de Oil-
veira, juiz di s feitos da fa.
zenda municipal, nesta cidade do
Rio do Janeiro, Capital Federal da
n.publlc
Brazil:

tl..s Estadc. Unidos do

Faz sab.-r aos qiie o presente edital
viram.'mu delle tiverem noticia, que
no dta 11 il-.- setembro d-e l'.)12. as 1-
horas ao dia. após a audiência d
jiii-.'.í... no l..'..i'i.iii, á rua Menezes;
\'ieIra,., antisa dc.-t inválidos, n. 1-V- I

dos auditórios trará a !
venda e arr, mutação, cm .
ca, o imniovel i-enliuradü
•:...i ca. .itva Vieira, no ex-

;-.l i;l - ,'.-' lll. VI- a. lir.iín- in.
pov s.'ii ." procurfJiior dc-ii

feitor-., casa ccvbraíiçá d.o 1" e -'" s>emê.-
t.ní. «Jo 1-9(19, i!-- iiiipnstn ii)t'8-.Wa;l £'.-
vi-lo pnr 1;:: cio |¦; _tllu â rua l.er. ral
Oul_weÜ o. S.fi. hoje -10, e-uça d.-íeri-
pção e ;.va!ií'.:ã.í-.. confiantes -dos au-
to., sãixlo teor sesuiiiterpr-ídio térreo.

construído de tijolos, em feitio de
platlbanda. tendo na frente uma por-
ta e uma jane-là. O piieidlo es-tá conde-
ninado o fechado e em ru-imas. Mede
de frente 3m,50. Avalia.dn.a 1|8 parte
do predio e.respectivo terreno em do..
contos d. róis (2:0005), iitiportami-a.
esta que, feito o abatimento da lei,isto
é, de dez por cento, fica re-
dnrakla a 1:SOO$000. E
mesmos praten^air arrematar devera
comparecer no dia, hora e local acima
..l«-signndos,ndvertido de que a praça só
«era effectuada com dinheiro â vista.
E nfio havendo lieitantes sobre o dito
preço da avaliação com o referido
abaíimenlo, voltará o immovel á 3*
praça, com o intervalo de oito dias e
abatimento de 20 o|o sobre a primi-
tlva avaliação; e. neste caso, se não
appareceíéni ainda lieitantes, será eu-
tão vendido em leilão, pelo maior pre- j despacho e certidão, se inassou o
ço que for offerecido, sem que em presente, pelo qual cito a ausente ou
hypothese algumai seja perm',ri'.;i.i a a queín de direito for, para no
a. (.üo dc nullidade. por lesão de flun.v [)razo de 30 dias, que correrão em
quer espécie, na confovniidade do que j cartório, panar a quantia de 7-4$_-10
preceituam os artigos dezenove, capi- : fi custas, ficando desde logo ei-
tulo quinto do regulamento que bai- i ta,ia pal-a todos os termos da ex-
xnu com o decreto numero nove mil ecução, até final Julgamento, no-
oltucéntos e oitenta e cinco, de Vinte j mcaçfio e approvação dos louvados.
e nove de fevereiro de mil oitocentos e avaliação a Hrreniatação dos ben»
oilenta e oito; e duzentos e oitenta e j ,p.?nhorsvlos, o qual procederá findos
tres do decreto nuunero oitocentos e , 03 ao dias, e bem assim para remll-os
quarenta e oito. d. onze de outubro de ; ou dar lançador, sob pena de. revelia

oertwáo junta, requer a V. Ex.
se digne mandar passar editaes ile
citação; de accordo com o artigo
vinte e dois do decreto numero quatro
mil setecentos e sessenta o nove, de
nove de fevereiro de mil novecentos
e tres; Nestes termos. Fede deferi-
mento; Itio, 10 de agosto dc 1912. O
solicitador dos feitos da fazenda mu-

quem os niSclipal; Alexandre Budolf. 1'Des.pa-
oho.) J. Sim. Rio, 10 do agos-
to de 1912—Angra -le Oliveira. Certi-
fico que,em cumprimento ao presente
maiv.iailo. dirigi-me ao logar ne-lie iu-
dicadò, e ahi fui informado que a
sup-plieada acha-se ausente, em ilo-
gar incerio e não sabido; o refe-
rido 6 verdade do que dou fé. Itlo de
Janeiro. , 20 (ie julho da 1912. O
official do juizo.Américo Feltx Soares
Ue Aguiar. Em virtude desta petição

o porteiro
pr.gão ilo
hasta pulai
a. ,i.;.-«'¦ X;i:
eeuíiv. ii-'
muiiiel-pái,

u i mil e oitctjenío. novento. li, i.._ra que
ch.gue ao conhecimento de todos oa
Interessados, faz expediv o presente
edital que será affixado no logar do
costume, pelo porteiro dos auditórios,
que lançará a competente certidão,
afim de ser junto aos autos, o publi-
cado pela imprensa diária. Dado e i
passado, nesta cidade do Rio de Jan-i- |
ro, aos 30 -d. a-go.-ie- d.e 1912. Eu.. José |
de Oliveija Maoihádio, eeírivão, o sub- j.-. r«iy_. — Antônio Angra ilo Oliveira.

findo que s.e.ia o mesmo prazo de 30
dias.E liara que chegue ao seu eor.he-
cimento.mandei passar o presente,que
será afllxailò no logar do c.i.-uun. e
publicado pela imprensa. Pado e
nnssadó nesta cidade «Io Kio di Ja-
neiro, aos 19 de agoslo (ie 1912. Eu,
Tobias X. Machado; escrivão, o
subscrevo — Antônio Aiíg-i» de Oli-
«i-h-a.

f !'.

le agosto de
1912. Eu. José de Oliveira Machiulòi
escrivão, o subscrevo — Antônio An-
gvú ile Oliveira.

..ria. i.'.l
na l'r(
nientii

(.- .'!:
.iin.l-O poí- ..iii.r-0
-,'i\i.li..!..': em -iras

lendo uni puxíi-

tos c
ai uni in.

..i l.r.i
Hí.

n
(i

Ue i* praça, com o prazo dc ncvi
dias. para venda e arrematação do
predio c respectivo terreno á rua
Oelulio n. 57, hoje 257, no executi-
vo fiscal que a, fazenda municipal j
move contra Juvencio Jes. ll-iiiqucs,
liü'jo Eduárda Marques Itelfio.

De 1* .praça, com o prazo de nove
dias, paru venda e arivmnlaçãio
do predio e respectivo ter-
reno, a rua Tenente Oosta n. 13,
lio.ic '123. ii,-) executivo fiscal que
a' fazenda municipal move contra
Gustavo Mayrinck Junior.

O Dr. Antônio Angra de Oliveira,
juiz dos feitos da fazenda nvuni-
cipal, nesta cidade do Itio de Ja-
neiro, Ca.nitai! Federal da Eepubli-
ca dos Estados Unidos do Brazil:

Faz saber aos que o presente edital
virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 11 de setembro dc 1912, á.s 12
hora.s do dia, após a audiência de seu
jui/.o, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dus Inválidos, ii. 152,
o porteiro di a auditórios Irará a
pregão de venda c arrematação, em
hasta publica, o iinmr,vel p. nhorado a
Gus.uvo Mayrinck Junior, no executi-
vo fiscal quo lhe 

"".nove 
a fazenda

murilclplnli por i-.-u 3" j-rociuraxlor dos
feitos, para cobrança do 2" sem.slre
de 1909, do imposto predial devido
pelo predio á rua Tenente Oosta
n. 13, hoje 123. inij.i deocripçfio o
ayállaçãio, constantes dos autos, são
do teor seguinte: predio assobra-
ílãidp, construído de ilmii vez de ii-
jolos, coberto de telhas- fran.Ciezas',eni
feitio de beira de telhado, tendo na
frente duas janela, e unia porta eu-
ti-e as mesmas, á qual vai ter unia
escada de dois lanc-es com gradil do
ferro. Me-do de frente tO.ni; por 3Ônr,
âe comprimento, _ é dividido eni
duas-siiUis c quatro quartos, forrados
e assoalhados e cozinha, dc«i;:eiisa e
privada ladrilhada.; Iw uma varán-
da ladrilhada no puxado e. no qiun-
tal, tanque, caixa de água e banheiro.
O terreno mede ilOm, dc frente por
lOOm, de comprimento; é cercado de
madeira e pilares d.- tijolos peta
frente e. i;mios lados e fundos, de
zinco. Avaliados o predio o ra spectl-
vo terreno em quinze contos de reis.
E quem os mesmos .pretender arre-
matar, deverá comparecer no dia,
hora e local acima declarados, ad-
vertido de que a praça só será effe-
ctuada. com di-nheiro á vista. E não
havendo lieitantes sobre o dito preQo
dn avaliação, voltará o immovel â 2*
praça, com o intervalo de oito dias,
e com o abatimento de 10 <,',., o, sa
ainda assim não houver quem o ar-
remate, irá á 3* praça com o mesmo
Intervalo e abatimento de 20 %, so-
bre a primitiva avaliação; e, neste
caso, so não apiparecorem lii-itaiues,
será então vendido em ieilão. pelo
ma-ior -preço que for offercciiio, sem
que, em hypothese alguma, seja per-
mittida a acção de uu Midade. por lesão
de qualquer espeole, na conforrhida-
de. do que preceituam os artigos
dezenove, capitulo quinto, do regula-
mentd que baixou com o decreto
nunraro nove mil oitocentos e oitenta
e clm-o, d-e vinte e nove de feverei-
ro de mi! oitocentos e oitenta e oito,
e duzentos e oitenta e tres do de-
_reto numero oitooento3 e quarenta c
oito, de onze de outubro de mil oito-
:entos e noventa. E. p-ara que che-
gaio ao conhecimento de todes os in-
terw..ados, faz expedir o rc.resente

-¦.'(fita!, que será affixado no logar
Ulo coslumo pelo porteiro dos audi-
torio., que lançará a oompetent.
ierfiião. afim de ser junto aos au-
tjjr,; e .publicado pela imprensa dia-

Dado e plissado nesta cidade do
Mu Janeiro, ais 30 de ag-oat. *í

O Dr. Antônio Angra «le Oliveira,
juiz dos feitos da fazenda munici-
ipal, nesta cidade do Rio de Janei-
ro, Capital Federal na Republica
dos Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente editai

virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 11 de setembro de 1912, ás 12
horas do dia, após a audiência de seu
juizo, no Fórum, á rua Mi«nezes
Vieira, antiga dos Inválidos li. 152,
o porteiro dos auditórioi trará a
pregão de venda e arrematação,
cm hasta puiblica, o immovel pènho-
rado a JiiveiVcio Jcsé Marques, hoje
Eduarda Marques Belio, no. executivo
fiscal .que lhe move a fazenda muni-
cipal, por seu 3" 'procurador dos fei-
tos. para cobrança do 1" e 2" semes-
tres de 1909. do imposto prc-.lial devi-
do pelo predio á.iua Getu.lio n* 57.
hoje 257. cuja deseripção e avaliação.
constantes dos autos, são do teor se-
guinte: predio assobradado, construi-
do de frontal do tijolos, coberto dc
telhas francezas, cm .feitio de chalet.
tendo na frente duas janelas e uma
porta i\a parte assobradada e uma ja-
nela. no porão. Mede de .frente
4in,70 por 12m,20 do comprimento é C-
dividido cm tres salas c dois quartos,
forrados e assoalhados; ha um .puxa-
do de telha vã eom cozinha cimenta-
da; o porão é aberto cin salão, o ter-
reno _ cercado de arame fánpado o
mc-dé llm,00 por 65m,00; Avaliados o
predio e respectivo terreno em cinco
('nulos de réis (5:000$.) íi tinem os
mesmos pretender arrematar deverá
comparecer no dia, hora e lo-
cal acima declarados, advertido de
que a praça só será effectuada
com dinheiro á vista. E não ha-
vendo lieitantes sobre o dito preço,
da avaliação, voltará o immovel á 2'
praça, com o intervalo de oito dias.
e iConi o abatimento de 10 olo; e, se
ainda assim não houver quem o ar
remate, irá á II3 praça, ei.ni o mesmo
intervalo, o abatimento de 20 o|o, so-
bre a primitiva avaliação; e, neste :-a-
so. se não apparecerem licitanles.sera
então vendido em leilão, pelo maior
prego qu.- i'ór offerecido, sen que
em hypothese alguma seja iJcrmitti-
da acção de nullidade, por lesão de
qualquer espécie, na conformidade
do que pTeeeituam os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
monto que baixou com o decreto
numero nove mil oitoüetltos e oitenta
i cinco, de vinte e nove dc feverei-
!'0 de niil oitocentos 0 oitenta o (.Uo
e duzentos c oitenta c tres do de-
creto numero oitocentos e quarenta
e oito, de onze de outubro de mil oi-
tocentos e no.venta.E.para que chegue
ao conhecimento de todos os Interes-
sados, faz expedir o presente edital,
que será affixado no logar do costu-
me. pelo porteiro dos auditórios, que
lançará a competente certidão, afim
de ser junto aos autos, e .publicado
pela imprensa diária. Dado e passado
nesta cidade «do Itio de Janeiro, ao?
30 de agosto Se 1912. Eu; Jcsõ de Oli-
veira Machado, escrivão, o subscrevo
—Antônio Angra ile Oliveira.

Oe 2" prf.yja, com -', prazo de otto dia',
para venda o arre mata ção do pre-
dio e respectivo terreno A rua Ida
u. 9. hoje H. no executivo fiscal
que a fazenda municipal move con-
tra Antônio Manoffil de. Silveira'; ho-
ie Alexandre Aiitonio da Cunha.

ODr. Antônio Angra de Oliveira,
juiz dos feitos da fazenda munici-
pai, nesta cidade do Rio de Janeiro.
Capital Federal «ia Republica dos
Estudos Unidos do Brazil:
Faz saber aos que- o p-résénte edital

.'irem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 11 de set_n]i_ro de 1912, ãs 12
horas do dia. após'a audiência de seu
juizo, uo fórum, á rua Menezes Vi-
tira, antiga dos Inválidos, nu-
mero 152, o porteiro dos nudi-
iorios trará d pregão de venda c
arrematação, om hasta publica, o Ini-
movei .penhorado a Antônio Manoel
da Silveira, hoje Alexandre Antônio
da Cunha; nu executivo fiscal que lhe
move a fazenda municipal, por seu 3"
procurador dós feitos, .'ara ccibrança
do 2" semestre de 19ÜÍ), do jimposto
predial devido rpelo predio á rua Ida
n. 9, hoje II, cuja dcscrl.pçiVo c ava-
'liação. constantes dos a.iitcá, são do
teor seguinte: predio térreo; construi-
do dc frontal e tijolos, coberto de te-
lhas nacionaes, tendo, na frente duas
janelas de peitoril e pi-rlão de ferro
.-ni cada. lado. com gradil do mesmo-,
sobre muro .ie tijolos. 'Me.Se de fren-
te -Im.íio por 13'm,-i0 de comprimento
e O. diividtdo em duas sala?', dois .quar-
loa e cciziiiiha, forrados e assoalhados;
e dividido em duas habitaçó-M. O ler-
reno c- aberto dc lado e m.irado de ti-
'Mos .ceio outro lado e pelos 1'utuIcs.
Mede 11 iii.OO de frente por Mmrt
Ue comprimento. O predio prec.iM de
obra». Avaliados o predio e respectivo
terreno em 3:000$, importância esta
que. feito o abatimento da lei, irt;. é.
de dez por cinto, fica reduzida a réis
2:70.0?000. I- quem os mesmos pre-
tender arrematar, deverá comparecer
no dia. hora e local acima designado.,
advertido de que ri praça só será cif-
feetuada com dinheiro á vista. E não
havrtido licitante.s sohre o dito preço
da avaliação, com o referido abati-
mento, voltará o immovel á 3" praça,
com o intervalo de oilo dias e abati-
mento de 20 o|(i sobre a primitiva ava-
llacãc; e, neste caso, se não a-pçiare-
corem ainda lieitantes, será então
vendido em leilão pelo maior
preço que for offerecido, sem que, cm
hypothese alguma, seja permitida a
.icção de nullidade, por tesão de qual-
quer espécie, na conformidade, do que
preceituam os artigos dezenove, ca-
pltulo quinto, do regulamento que
baixou com o decreto numero nove
mi! oitocentos e oitenta e cinco de
vinte nove de fevereiro de mil oito-
centos o oitenta e oito; o duzentos e
iltenta e tres do decreto numero oito.
centos e quarenta c oito, de onze de
•utubro de mil oilocentos e nove.ita.

F„ pai ti que chegue ao conhecimento
de todos os Interessados, faz expedir
> iresente edital, que será affixado
no legar do costume, pelo porteiro
los auditórios, que lançará a oompe-
tente certidão, afim dc ser junto aos
autos, o publicado pela imprensa dia-
"ii. Dado e pnssádó, nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 30 de agosto de
1912. Eu. Josf' de Oliveira Machado,
escrivão', o subscrevo — Anlonio An-
gra de Oliveira.
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!'..,.. em hypothese alguma, seji
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De 2" praça, com o prazo de cito dias,
a venda e a-riomatação .do pi"-
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He 1* praça, erm o prazo de nove
dias. para venda e arn mutação -do
predio e respectivo terreno á rua
Silva n. 9. hoje 101. no executivo
fiscal que a fazenda municipal mo-
ve contra Rcmão ,Tos«'- Barcellos,
hoje seu filho Henrique Üareollc...

O Dr. Antônio Angra de Oliveira,
juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal, nesta cidade do Itio de Ja-
neiro, Capital F deral da lí- publica
dos Estaib.s Unldca do Brazil:
Faz saber aos que o presente edital

virem, ou dcKe tiverem nn-ttôn, que
no dia 11 de set;-mbro de 1912, ás 12
horas do dia. após a auíti.n.ia de seu
juízo, no Fórum, á rua Menez. s
Vieira, antiga, dos Inválidos, u. 152,
o porteiro dos auditório, trará a
pr.gáo de venda e arrematação, em
hasta puMIcn, o immovel penhorado a
Romão José Barcellos. hoje seu filho
Henrique Barcellos, no executivo fis-
cal que lhe move a fazenda municipal.
por se-u 3" procurador dos feitos, para
cobrança do 1" e 2" semestres de 1909,
do imposto predial cie'.ido -pelo predio

De 1" ipr&.A, com o prazo de novo
dias, para venda e arrematação do
ure.lio e respectivo terreno, á
rua Boa Vista n. 5, hoje 29, no ex-
ecutivo fiscal que a fazenda miu.nl-
cipal move contra Maria Emilia da
Ou-nlia.

O Dr. Antônio Angra de Oliveira,
juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal, nesta cidade .lo Rio do Ja-
íieiro'. Çiiiíltàl Federal da R_p.úbl'c_
dos Estados Unidos do Brazil:
Eaz saber aos que o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 11 de setembro de 1912. ás 12
horas do dia. após a. áudiemclá dc seu
juízo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 15'',
o .porteiro dos auditórios trará á pregão
dc venda e arrematação. cm hasta pu-
blica. o immovel penhorado a Maria
Emilia da. Cunha, no executivo ri.---
cal que lhe move a. fazenda munici;
pai, por seu 3" procurador dos feitos,
para cobrança do 1" e 2" semestre, de
1909, do Imposto predial devido peilo
predio á rua Boa Vista n. 5. hoje 29,
cuja deseripção e avaliação, constan-
tes dos autos, são do teor seguinte:
predio térreo construído de frontal de
tijolos', coberto de telhas franeeza
em feitio de platlbanda; tendo na

mi.nieipal moiu
.rei-a.

O Dr. Anloriilo Angra do ÕUveira,
juiz dos feitos da fazen Ia munici-
pai, nesta cidade do tlio dc Janeiro.
Capital Federal da Republica" dos
Estados Unidos do Brazil:

Faz saber aos quo o presente edital
virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 11 .die __tcu'.ll.-ro ¦...' 11)12; ãs 12 Interi
horas do dia, após a audiência do
seu juizo, no Fórum! á rua Me-
mzes Vieira, antiga dos Invali-
dos n. 15 2, o porteiro dos au-
ditórlõ., trará a pregão fe venda o ar-
i'._.maltt'5àó, em Ims.a pii.bli-.a, o immo-
vel penhoraidio a leiiz Cofieia, no ex-
ecutivo fiscal cjim Mia move a fazenda
mt-Biicipaí, por wu ,pro;-uifaãor dos
feitos, para cobrança do 1" o 2" se--
nvestire. de 1909, d.o Impceto prt-.liíil
d-evido polo p!,.üiin á rua Alvo.rea de
Azevedo n. 19, hoje 139, cuja descri-
pyão e aiValiação, cpii..tun'...i .!'..-. uu-
los. i-ão do icor seguiu.e: ¦pvf_t.f.,_ con-
struWo de p-áo a pique, coberto de fo-
lhas de zinco, tendo na frente uma
p-ivla. ç lima janela; ó aberto num
commodo de chão e zinco. Mc-de o :¦::¦:-
reno llm,00 d. Irente pec 15111,00 de
(•riirjpv.men-tò e é c.r,mipleta.m6nte
aberto. Avaliaidos o ppadio e resipecti-
vo terreno em seiacienlos mil reis,
importância esta que, feito o abati-|
mento da lei, isto ó. de dez por cento.;
fica .reduzida a 540?Q0P. E qtt-rri.j
os niesiii... pretfiiiicr arrematar., :
deverá comparecer no dia, ho-J
ra e local acima designados, adver- j
tido de que a praça só será ef- .
feetuada com dinheiro ã vista. E não i
havendo lieitantes sobro o dito preço 

'

da avaliação, com o referido ab.iíi-1
mento, voltará o immovei á terceira;
praça, com o intervalo dc oito dias o >
abatimento de vinte por cento, sobre i
a primitiva avaliação; c. neste caso; ;
83 não apparec.rein ainda lieitantes. i
será então vendido cm leilão, pelo ,
maior preço que for offerecido, sem .
que, em hypothese alguma, seja per- 

'

mittida a acção d? nullidade, por le-
são de qualquer especip, na confor-,
midade do que preceituam os artigos
dezenove, capitulo quinto, do regula- i
mento que baixou com' o decreto nu-1
mero nove mil oiloccntos e oitenta e j
cinco, dc vinte e nove de fevereiro |
de mil oitGceriios e oitenta e oito; c;
duzentos e oitenta e tres, do decreto '

numero oitocentos e quarenta e oito. ,
d-e onze de outubro de mil oitocen-.
tos e noventa. E, para que chegue!
ao conhecimento de todo. os inter- j
essados, faz expedir o presente edi-
tal, que será affixado no logar -dol
costume pelo port .-iro des- audito- |rios. que lançará a. competente cer- |
tidão. afim' de ser junto aos autos, e

diária. Dado

De '-'* praça, com o prazo de oito dia3
para venda e arrema:ação .do pre-
dio e respectivo t-sureerc. á rua
I|'U..I( u. vi. hoije li, no executivo
f.jnl, que a fazenda muníéiltpal move
cc.itra Jos. Anlonio Alve~.

O in-, Antricto Angra de Oliveira,
juiz dus leitos da fazenda municipal,
nesta cldsde do Rio de. Janeiro
Capital l'"e.!e.ral da Riipublica
Rstadós Llnidcs do Brazil:
!':iz sa.lier an« que o presente edital

1'ireiii. ou delle tiverem iioflci". que no
"in 11. d* sefemliro de 1912, ao meio-
dia, após a atulièneià de seu juízo, no
..ni:.!. -.'. rua Menezes Vieira, antiga
dos [ny.lido., n. 152, o porteiro dos
auilitorios trará a pregão de venda e
ii.;ie>ii!il'.toão. c-m hasta publica, o im-
ni. ..-i ;...'¦ vi..: ei.i a. .Tn.í Anlonio Al-
\:.., uo expouXivo fiscal quie lhe mo-
.... a l iv.-n.ii ihunicipal, por ^pu _"
nrnciirador 103 feitos-, para cobrança

1 serneuír..;. d-e 1909, d.) im-
tal ¦ I'.vido pelo .predio á rim

ii.-i. 11. -il. boje O. cuja d-cscilpção o
7i-.\, rrrtn^.unt.Pí. cVis frj.too :>!'¦> tio
•_i..:nte: predio térreo, conFiirui-

,1o :',¦: em 1 «¦•'.:'. ('• • t.ii!(.'ío«-:, cobe' '¦. d.e
n': 1:14 iiív-;oii...,vi em fei!iode beiTa. dc
leMm I". t-K-lu na frente uma -parta

i.. - jnnela. porta-ilas d.e ma .«ira;
ii-f-i'.- .'.- iinte im.10 por nm.SO de
(¦nmpriinenKi p é (10 :iii"-l,i cn «luas
,.,:.,.; ,-, 1V1 is qrartos forrail.c-3 e á-isoii-
thir.Ii>.. e .'.'.''nha Ir.d.i illuc !a. Mos Min-
dos Pu uni qi-.in:c.l qi-.' ino.is 0m,20
a pat-ll-r do ipu-xs.ni; d p;'.'.:£" m-c-ic-i
,1 . ...... •, 1 toe, a valii>.-ü'C_ o predi-o e
rc ;jii-i;-i'o ii-::'-uo eio dois centos de
rél., i.ai.ii.viai'. In '«."ta qu-, f
.. p.listlinento da lei. isto i,

reduzi.. 1.1 a 1 :S0O_. E riurarn
pretwider a-rrematar, deve-

¦ t ..::-ii!.i re. ¦. r no oia. hera e local
. i.o.i •!..- ;.;ia ie.-:. advertido de que a
,..-,,., só-spití i-ffectiiadn co;n dinheiro
fvistn. :•' não havèíido lieitantes so.
o- -i dito pi."¦;.. da avaliação com o
.•eferiãii abatimento, voltará o immo-
,-. 1 á 3a |i'..;.-a. com o InteVval.) de oito
liaa o abatimento de 20 oíoj sabr( a

a avaliação; e. neste caso. se
tii-eceVeiíi ainda lieitantes, será
iníli io c-m leilão, pelo maior
ie for òffft.iK'1'dOi sem que em
-..-. filsftimn seja p( rmittlda a
s n.:l!:-l-idc. por losão de qual-
loclc, na conforinif-ade do que

os artigos dezenove, capi-
¦ !•> regulamento rfiíe bai-

dèoreto numero nove mil
tos e oitenta e cinco, de vinte

e nove de fevereiro de mil oitocentos e
oilenta e ,111.>; e duzentos e oitenta c
tres. .'o decreto numero oitocentos e

quarenta e oito, de enze de outubro de
mil ¦:(,.;•-tu,-. - noventa'. E. pá.r-a que
clieigue ao c- -.ílie Imentò de t.cdos os

:: e-.pe.iir o presente
edital, qu" será affixado no logar do
costume; pel . iH.rlciro dos auditórios,
mie lançará a competente
afim .le ser júnfo aos autos e publi
peia impr.en.s diária. Dado
nesta cidad-e do Rio .dl? -Tu.' '

DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE
30 DIAS

O Dr. Antônio Angra de Oliveira,
juiz dos feitos da fazenda muni.
cipal :
Vaz saber aes que o presente edi-

tal de citação com o prazo de trinta
dias virem, que pela fazenda jnur.i-
cipal me foi dirigida a petição do
teor seguinte: Exeellentissimo senhor

iios i doutor juiz dos feitos tia fazenda mu-
nieipal. Diz a fazenda 11:nnieipal nos
autos de executivo fiscal que move
contra Ha-noek Stuart filho, -para
cobrança nio imposto proü-iál e
multa do 1" e 2" semestres de 1909,
relativo ao predio sito ã rua.JoieUey
Jc.r.ey C.nih (1|12), numero 39.
que e.ta.iulo o mei-nm ausente, eni
logar incerto o não sab-doi come
prova a certidão junta, requer a
cessa excellencia se digne mandai-
passar editaes de citação, de. accordo
com o artigo vinte e dois do decreto
nuin-e-ro quatro mil sftéce-n.os e ses-
senta e nove. do nove de fevereiro de
mil novecentos e tres. Hostes termos
rede deferimento. Bio. 10 de agosto
de .1912 d sf.llèitadbr iV s feitos da

AJ«.MIRANTADO BRAZILEIRO

MINISTÉRIO DA M.UUVIIA

Mecânicos navniw

Em cum,;.riniento 110 determinado
cm avião 11. 3.110, de 22 do vigente, a
de ordem do Sr. vice-alniirante gra.
duado sia.;erintendenta do pessoal,
acha-se aberta nesta 3ecção até o dia
20 do próximo mez de setembro, a in-
sertpçfto para logares de limadoies,
torneiros de miMat, caWerélros de fer.
ro e. de cobre, do corpo de mecânico»
navaes, devendo os candidatos hablH.
tarem-se na forma do regulamenta
aiiuexo ao decreto n. 7.009, de 9 ds
julho e instrn_çõe3 aipprovadas pelo
aviso n. 3.9S2, d-3 27 de agosto da
mesmo anno.

Terceira secção da suiiierl 11 tendeu-
cia do pessoal, 2fi de affosto de 1912.

O cheio de secção—Josó (In Silva
Gomes.

PREFEITURA DO DISTRICTO 
"

FEDERAL

Directoria Geral do Patrimônio

Do ordem do Sr. director geral do
latri-inonio, faço ipublioO-, para conhe-
cimento dos interessados, qua Joáo)
Camuyraiiii reqiieíeii titulo de afora-
m#n_. dos terrenics de marinhas á
¦praia do Covanca. em Paquetà, n. 5,
e s(-n„ e os accrescidosi, fronteiros.

De accordo cem o decreto n. 4.105,
de 22 de fevcrcir.i de 1SC8, convido
todos aquelles que forem contrários a
essa pixH-usfto a apresentar protesto
nesta directoria geral, com documeii-
tos^ que cvimprovem suas all&gà&õ-
no iprazo de 30 dlas.flnilo o qual a neu
hu.iiia reclainaçisio se attshderá, resol-
vaiido-se como f«1r de direito,

l" .eccão, 7 de agosto de 1912 — 0
«hoie, Artliui' A. .ínchndo.

JUÍZO DOS FEITOS DA
MUNICIPAL

2" officio

FAZI-IXDA

Resumo dn julgamento das infracções
ilo, posturas inuhl.ipn..

AudiMicia de 30 de agosto de 19.12

Compp.re eu e Cd absolvido Oui-
Iherm • Maia.

Rio, 30 de agosto de 191.' —C) cs-
crivão. ,í(i-é dc Oliveira iludindo.

\\'.

AL.M I KAXTA D() BRAZILEIRO

Si!|ii'i'iiiicni|i'iiria do pc-isoiil

De onl.rii do Sr. vrc.-a.mirtvnt.
g.viii.'.•>.](,. «1 •|-i'.ri.!iteinl. nts do ipessotil,
deve ... 1111.11 .recer a esla repartii.-ão.den.

fazondá Municii-al, Alexandre Ludolf. j tro d., prazo de 
"rii-to 

dias a contar des-
(Despacho.) .1. ("raio requer. Kio. lll ia da
dc agosto de 1912—Antônio Angra de pMollc

:"..

Ii0,.|
dC

Oliveira. Certifico que, em cum-
primento ao presente mandado,
dirigi-me uo logar n.llu in,:i-
cado. .• abi fui Informado que o
suppr.cado acha-se em togar in-
certo e não sabido; o referido

\ :'.d !.!e. do que d. Ml l'ó. Itio d- .1:1-
,12 de junho de li'i'.'. n official
Juizo, dò'.. O alui': da Luz.

virliui-* desta, petição, des-

or.Mvlti.io-tone.iit
pétía. dc sc-ir

("iscar do
:i.iildi;radi>

'.^coile.
1:l ii: .'encia d«*

Ie 1912.—
¦cão da _i_fcvp.plnl.

pp .'.'ui.1. em :i 1 d-s ugCisto
Castello Rranro, capitão de mar
giierra. elvefe da Ia secção.

"do

lvlll

; : illliUl
nãii a p|
então \
pr-éç • q
hypotln

quer escoe:
iir.e.ceilliíipi
tíilo quliitu
XOU c. m o

certidão.
ido

passado
o. aos 30

... Y.-to de 1912. 1=111 .losé d-e Oll-veiira
Maohado. escrivão, o siiilearevo —An-

l,i[.i-> .'- Q'.'1'il (!-¦ <l'i'¦<¦''¦¦'

DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE
30 DIAS

Antônio Angra de Oliveira,
dos ,'citos da fazenda muni-

O Dr.
juiz
cipal:
Faz saber ais que o

tal d.- citação, com o nr
vil em. que pela fazen
tiís foi dirigida a petiç:
g.iinfe: Excelle-iUssi-mò

presente edi-
izo dc 30 dias
;.i municipal

i do teor se-
senho, dou-

:.:..-Im , certidão,sc .piaf.iou oprosente.,
pelo .piai cilo o ausente, ou a
quem d. direito for.para no iprazo d.-
:>i dias. que çorre-rão om ea-rtoirlo; ; a

gar a qivíiiitia de 44$-400 e custas, fi-
.-ando desde ligo citado para todos OS
Lerniofi da cxeciK.ão au'- fíinal jul-
gamenlo; nemeação c aiponovação
Ps louvados, aivaliação e arrema-
lação dos bens penhorados, o qua'.-.roc-adorá,findos os trinta dias, e bem
as.lm remil-os ou dar lançador,
sc-b pena de revelia, ne;:.ois daquelle
prazo de trinta (fias. E, para que che-
gue ao seu conhecimento, mande!
passar o presente, que será affisadõ
no logar do costume e publicado .pela
Imprensa. Dado e passada nesta cida
de do Rio de Jáneil_',aa_ 19 de agosto
d-.- 1912. Kti. Tobla. X. Maçha.iui. es
Crivãó.o sn.bscreio—Antônio Angrii dc
Oliveira.

v.y.- i rs.-í?-^;«-í«fv».í(i_'»i5«

®mm Mt\€i

Centro llippico Brazileiro
i «>n.vi4ln <>* s*i*». «<>e"<»í* s»

;;s-istii-.MJl couissin. í';iiíli-
ü.iw ;t<» ex<"i-«'í<"i<» {íi'!'-!! «i:«
e-colt» liojíi, »;i3»">a«!<>.

s5h ..•.-«hi.ltioa l<»rs-i> fnj-
cio à» ii> lu.r.tiN oiti jioi.lo.'¦:. eutnidn «!<>w :=¦>«'«. «o-
<-U><^ v<M-..í«.*ar-.-<.-Sií» <*<»«» <»
rceiíío ií«> iíhí-í - -,"í----
rt'..•.:!--» ."4I,'?ii&..^li-i>, »«>•
Cí"<_S :sri4>.

DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE
30 DIAS

O Dr. Anlonio Angra de Oliveira,
juiz doe feitos da fazenda muni
et.: ai :

¦ Faz saber aos que o presente edi-
tal de cit.ção com o prazo dc trinta
dias virem que pela fazenda muni-
cipal tnc foi dirigida a petição dc
teor seguinte: Exeellentissimo senhor
•lôiil.or juiz dos feitos da fazenda mu-
niciipai; Diz a fazenda municipal nos
autos de executivo fiscal que move
contra Maria, para cobrança do im-
p<]_jo preíl-licn' e moita do 1" e 2" se-
teestrés d-e 1909, i"e'a'.;vo ao pro-
clio oito á rua Vinte e Quatro (V Fe.ve-
roiro n. 5, r,ye e.la.D.o a ín^Epia :.ui-
sente, em logar incerto e não sabido,
como prova a certidão junta,.requer-a
vossa excellencia se digno mandar
passar edit.ies de citação, de accordo
com o Hrtiy.o vinte e dois do decreto
numero quatro mil setecentos e ses-
senta» e nove, rie novo de fevereiro dt
mil novtceufos e tres. Nestes termos
Pede deferimento. Rio, 10 de agosto
dc 1912. ii Biiliiiitadoí' dos leites da
fazenda municipal, .S. Barros Barreto.
( De.rj. acho.) .1. Como requer.. Cio.
10 de agosto de 1912—Angra de OH-
veiva. Certifico que. em cunipTlnie-it.o

CENTRO ALAGOANO

SI RUA S. JOSÉ' St

Assenibléa gjcrul

De fjceordo or-ni ns r.its. -!.'i e 47 do|
e.tatr,t(.u, -.vão cbiiiv-daidos tedos ce as.
.vo. j.vdivs para a ae.anvbléa geral qu.
sc realizará É manhã, domingo, 1''
de .setornl.ro, a 1 hora da tartle, para
d.iiciis.-.Ao o votnção do iiareceV da
cnmin:--?o .de cantas e eleição da-
nova __re©iior!a — FAUSTO DE AL-
MEIDA. 1" S-criOtario.

SOtíHíDADE I.E.NIilHtlKXTK DOS
IMIPIIlítiAIlOS .MUXICIPAES

presidente,, faço
i dos interessa-

lor juiz dos feitos dn fazenda muni- •

cinàl. Diz a rv/.enda r.iiinicipal. nos
autos de executivo fiscal, que move]
ce.c.-ra PaiaM.na José de Castro. I
para cobrança, do imposto predial ei
muita .de 1" e 2" seme-irc.-- (1. 1IÍ07.,'.
reV.tiv.o ao predio sito ao beçco do
Perel-rii, numero 5 , quo o.-'t..i-_.'lo 

j i.;;Jr'nelle in.li.iulo.c ahi fui informado I
a n-.esma ausente, em legar '"- ,|ilL> ;l sii.piicadu acha-se ausente, cm
certo e na" sabido; como prova a _.,.„ -u:,.,,,í0 

e nji0 sabido; o referi.t.
icrtidão junta, requer a vossa exce.- ,-, ve!v!, 10. iio ~„e auu r.. Rio de Ju
Inicia, se digne maniVi.- p.ssar edi-! noiro; .,,, (lp <.inno (!,- i õl-2; O -Officlal
lars. de i ili.çã -. de ncerno com o ar- | ,,,, Mk,., Jo8é Gabrial da Luz. Cm vir-

1c -reto numero

De. ordem do Sr.
pütól-co para seiene
dos. que:

a) existem 1.155 sócios quites;
b) lal' '.cera-m- oa socies Aiilhu'..

Deocleciano Gouveia o João Serzc
d-eliío Correia;

c) dc àc.cür__ .com cs §§ 1" e 2o
do art. 5" des estatutos, e de ccmfor-
mida.de com a resolução tomada pela
a-Sfmbtê-i, geral extraordinária reall-
zada a'27 de julho <ío corrente anno.
o desconta no corrente mez será do
8P'00.

Sé cie social, 30 de agosto de
1912. — O escripturario. GEXARO
LEMOS.

V;s'!o—XEI.SOX LESSA DE VAS-
CONCELLOS, 1" secretario.

ligo vinte e dois, do
quatro mil setecentos ¦- sessenta e
neve. de nove de foyer. rn dc ir.il no-
recente, é tres. Nestes iC.rnw.. VoOe
ilrl-erimeíito. Rlci 10 de a«o.ito dc
1912.0 Mlicilador do? feitos da fazen- ;

niiinicip: ii 
¦ AVcxar.dr» Lc.doir.

(Despachoi) «T. Cnmn reituor. nio. 10
d.-- agosto de 1912—AntpViip Angra de
Oliveira—Certificr.^que. r:n c,nm,p.rir
mento do preseut.e mandado, di-
rici-me ao logar nelle indicado,
e ahi fui informado que a
supplícadái acmyi ¦• ausenf\v- em
legar incerto e não sabido: o refe-
rido '- verdade, do que dou ;'.'-. Rio
de Janeiro, 30 de dezembro dc 10J.2;O|
orficial do itiizõ.'Ami.ri.6 Fi Mx Soares!
de Aguiar. Em ''irlu.de. de.-'.a peti^o, I
il. si; acho e certidão se passou o .pre-I
se.nío.pe!" {jr.'á1 cito a giusen-te ou a
(pu-in de dirci-lo for pára, no prazo de!
30 dias, que c-.p_!:i?i e-m cartório pa-
gar a. ç.uantin. do 4?l40 réis 
custas, ficando desde logo cita-!-...„ . ,

Ia execuçãoiJ l '" ' '

ncineaç

tude d-..y-t.-i > etição, despacho e certi-
não, se passou o prcsenie.palo teor do
qual cito ,i ausente ou a quem de di-
reito fo:'. para no prazo de 30 dias.
que correrão cm cartório, pagar a
qiç.cTtiH 'de S$2S0 o ciuça;., ficando
djade logo citada cara ledos os lermos
da execução até final julgamento
homeaçrio e approvapão de a.yaliatlo-
res, avall.ição e arrematação dos
bens pen-li orados, e bem assis-iri.
para reftíil-.ós ou dar lançador, sob
pena de revelia,findo que seja o mes-
mo prazo de trinta, dias. E. para oue
chegue ao seu conhecimento, mandei
passar o presente, que será affixado
no lognr do costume e pubJi-adò pela
imprensa. Dado o passado nesta cMã
de do IM , ,.le Janeiro, aos 1!) de a.o.-Uo
de 1912. Eu, Tobias X. Macha-
do. eíK-riVHO, subscr.vo—Antônio An-
grn do Oliv.iiíT.

CP.ii
Ixlruci.-õi-H íjuriiiitiilns pelo üo-

verno «Io Iíl-tiitlo

Depois de amanhã

Quinfa-felra, 5 de setembro

I r

'*#'*í-r:.

' 
i 

".:'¦
¦ - ...:.^.h.

luartos, duas salas e corredor, forra-
dos e assoalhados, e cozinha e privada
cimentadas; essa ultima e ianque, co-
bertes de zinco. O terreno mede
221H.2Ú do comprimento por -ltn.00 de
frente e é cercado de zinco nos fundos.
Avaliados o predio c respectivo ter-
reno em quatro contos dc réis
(4:000$000.) E quem os mes-
mos .pretender arrematar deverá
comparecer no dia, hora e Io-
cal acima declarados, advertido de
que a praça só será effectuada
com dinheiro á vista. E não ha-
vendo lieitantes sobre o dito preço
da avaliação, voltará o immovel á 2'
praça, com o intervalo de oito dias.
e com o abatimento de 10 o|o; e, se
ainda assim não houver quem o ar-
reipate. irá á 3a praça, com o mesmo
intervalo, e abatimento do 20 o|o, so-
bre a primitiva avaliação; e, neste ca-
so, se não ap.parccerern licitantc.s.será
então vendido em leilão, pelo maioí
preço que fôr offerecido. sem que.
em hypothese alguma, seja permitti-
da acção de nullidade, por lesão de
qualquer espécie, na conformidade
du que preceituam os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e citenta

á rua Sííva n. 9. hoje n. in. cuja e cinco, de vinte e nove de- feverei-
d£__.ipçào t avaliam-o, c-iuiaatiis dos ro èe mil oáüceuto. o o^t.nta _ oito,

(iioio.-i. __-u_.iu u- lemao tta.iiv.caa_, (j,].-,,, -fjm' ,'y cr-,- ionto aos autos, p | di para. os termos ua execução
cm feitio de platlbanda;;_ tendq na DUt,ncãdO pela imprensa diária. Daidó la.tii :final julgamento, nò.meaçã.n c
frente unia porta c duas lauelasoç ^ 

)lilSS.u1o nrsta Cidade do Rio de , m-rr-vação do:s--ir„ivcdos. .vvaiíacão
peitoril, portadas de madeira: me.,- j.,^....^ .„.., ;;fl ,lP .,,,,,,,,. ,,.., lsl2. Bu i 0 arrema,tacilo dos ben. penhorados.... predio 3m,90 de Irente por Um, 20 Jctt,.'(].e ojiiiv^iira Mã.háiao escrivão, o Lo qual procedeiá, flr.dos os 30 -dias.
de comprimento e _-dividido em dois ,,. j' 

'__ 
AllU!ilio" A„.,-n flc oli- ê bem assim para remil-r,s ou dai

quartos, duas salas e corredor, iorra- . ilamça.dor., «ib prna de revelia

:-f* u

VCllil.

De 2" praça, com o prazo Oe oito dias.
porá venda c arrematação d. 1:5
do p.n.dro o respectivo terreno á
rua Vis-.c-nd-e de í>.|piic«uiiy n. 41. bo-
je 51, no executivo fiscal que a fa-
zeivda mun;'.-i.pal move contra José
Manoel Monteiro.

O Dr. Antônio Angra do Oliveira, juiz
dos feitos da fazenda municipal,
nesta cidade, do Itio de Janeiro, Ca-
pitai Federal dá Rapabltca dos Es-
tados Unidos do Brazil:

Faz saber aos que o presente edital
virem, ou delle tiverem noticia, que
mo dia 11 dia sevriniiiio de 1912, ás 12
horas do dia, após a audiência de seu
iulzo, no Fórum, á rua Menezes Viei-
ra, antiga dos Inválidos, n. 1.52, o por-
teiro cos auditorias trará a- pregão
de venda e arrematação, em hasta
publica, o Immovel penhorado a Jccé
Maneei Monteiro, no executivo fiscal
que lhe movi. a faze-nca mrjiru.lpal,
por seu 2" proeurp.de ritos feitos, para
cobrança -do 1" e 2" seme.-ifcr.í.. de 190:»,
do imposto predial devido por 1(5 do
pr.dio á rua Vipcond-s d-e Sapmra-
hy u. íl. h.-ije 51. cuia deseripção
,-. ovíiüiaçáo. con.taiit.s doa autos.
aão d...» i.or _e_iÜ!i^i: ureUia rtdrf.o,

ar
pena de revelia.

.ie.p.cv. daquelle prazo dc 30 d
E, para que chegue ao seu oohheci-
nir-nto, mandai passar o presente, que
será afflxadp no ligar do costume e
publicado pela imprensa. Dado c-
passado nesta cidade do Rio de .Ta-
neiro,, ao? 19 de agosto de 1012. Eu.
Tobias X. Machado, escrivão: o
subscrevi) — Anlonio íliigrn dc Oü-

-AO COM d
30 DIAS

[-RAZU

O Dr. Antônio Angra de. Oliveira.
juiz do. feitos fia faser.da muni
"tpais
V57, sob-r-r aos que o presente e;Il-

ta' de citação virem com o prazo dc
20 dias, que peia fazenda muni-
:icn! mo foi dirlsjdá a petição do
'eor seguinte: Exeellentlssirno senhor
•icutor juiz des feitos da fazenda
•r .'liehial. Diz n fazenda miinici.ua1
nos autos de executivo fiscal que mo-
ve' centra Leopoldo Jeronymo ,T. de
Freitas, paia cobrança ido- imposto
pnadial e multa do 1" o 2" semestres
de 1909, relativo a 1|3 parte -do predio
:-.;'..., á r.ua Luiz Gonzaga li. 2 01,
ove estando o merniD ausente em Io-

PEITOS DA
MUNICIPAL

1" officio

FA/.KXDA

Resumo do julgamento das infracções
dc [Histurus iniinii ijiacs

Aunlhir.eia do 30 de agosto de 1912

Compareceram e feram cond-emiia-
iios Pimente! i1. Olty.-iir.i que ruppel-
lara.m.

.¦•:;''., compareceram e ferain cc-nde-
ninados â revelia J.tigiiiél 11-ises e
Manoel Jõsê Fer.iiand.ii..

Rio, 30.ik- agosto de 1912 — O es-
crivão. Xojiiü.- N. Mm l-ailo.

ALMÍRAXTADO BRAZILEIBO

eiitlcmhi ilo«IU dn Superlote
1'c-soal

De ordem do Sr. yice-.almirante su-
pei intendente do pessoal, faço publico
o-a-^íie acha abrrtá, nesta repartição,

•por espaço de 30 dias. a contar dc
hoje, a ír.serivcão para o concurso a
uma vaga. do 1" tenente médio* do
corpo de saúde naval.

Os candidatos devem çxhibir diplo-
ma de doutor en? medicina, pelas Fa-
eulda.ies da Republica, folha corrida
e certidão de idade.

2" secção da Superintendência «do
Pcc-oiil. 12 de ag-istn «ie 1912 —
X ("JUliiei.. ieii'a da Sllru, ca

jár Inc.r.Lo . uc.o áabi«Io,_unio pro.y* a i-ubiui;, luedicu aujciltur
ao-

jjtrji" 15illiet«íS ii ventlii om .odtüaí
is cnsiis Ihloptctts «lo I.Ç-itado.

A ROXFFfC.MHR.A
•2" pecu/io do gi upo I!

CónvUla-m-se todos os sócios de
grupo B. iiisciiptóa até o dia 20 dc
jiinho; Inclusive, a mandarem pagar
na sede ou aos banqueiros locaes,- a
quantia de V» (.ete mil íéis), qcota
de\'ii'l.i. pelo fallecimento da uc-íAa.
consociá D. Fra„iciscâ A.^de Saldar
n.ha cia Gama Pacheco, íaRékida a 21
de junho do corrente ajino no Uio ila
Janeiro.

Barbacena, 2S de acosto de 1912—
O thesoureiro, JO.-1!':' SEVERIÃKO
DE LIMA JUNIOR;

PARTICIPAÇÃO

Banco dc Credito Rural b
Internacional

Xa ássembléa geral a que procedeu
esse banco, foram approvadas contas
e eleitos :

Fiscaes,:
Edgard Rodrigues P.e!xoto.
Luiz Portiigál.
Domlnsos Baptista da Gama.
SuppleutPS :
João Reynaldo de. Faria.
Joaquim A. Cr.-1^
.loiuiuim da ?'
Rio. -U de ii.

9 #'•*--



"ái

£ •v WfrWWmW^- 
---¦- ""-"^^P^V' "V ' '''

* . r *
*¦*. v L . -S

#' 
:

18

gr
'

¦^^pra :...: -rrrrr. -

mji. ritmrB^ .¦:»¦:« ^sí
OCÁIZ— SABIÍADO, 31 i)fi AGOSTO DE 1912

k

~%V jm. bs** a » ta «&_ ihe: m& ss*.. s*õa ^^ "et msxL
Ofl.l^.H*>.\ unirá no dia (i/dc seleml ro, ao meio dia, pnra ns portos do norte, ate

M u.á i"s.
íi.VIEE \ salrii no dia 12 do Ect.-iiii.ro, ao maio dia,.para os porios do nortu

alé II nino?.
S*liiH«> sairá ii i di t '2 «lo s.-lcmbni, ao méiq dia, piri os portoí do sul

aie il)itoviie ., rcojuju ii fiiir.i 03 pnt>-> d-j lliTto üroáii) somente
car-jái.

«HJl*í'a'í'à«ít; sairá no dia 9 dVsotembrò ao meio dia, |>.r;i 03 putos do «ul
ate .d iiiiçv .1-.! 1, rejjjnii id . |iis->i^,:iroi e c,i-£i-s par t .».-) jinrins
dc .'-I iíi i ílr mi.

lítl ^ sairá iio dia i '1 -Io setombiM, á; 10 liir.H da nnniã^i.ara 1'ci.i; 1 • c Viilii
s 11,, -;. 1 *s •,. i>.

laiiiliM do l^ia;»i»e-il.;»yia«i:í: Ij-tigiiiih sairá atiuníiã, 1° üj setembro, as 4 Horas da tardo, jura Ug.it.á, ui-íii

Rainli.-t «!o iiiirlit}

Eaiisiis*. <i<» cui:

iaíiilo «to Wor^ijuss

S3 4 B G/AV-BNIDÀ GBHrRA.Íj, '**¦> 4- de. e

l$
<:¦¦• 7.,;:

Compauhia ..acionai de KártSücSo
Costeira

«Serviço bi-somanal do passagei-ros entro o kio do Janeiro e
í'orto Alegro corn escalas por
Santos, Paranaguá, S. Fran-
cisco, Florianópolis, ltio Gran-
deo Pelobs.

mijjniai

Servi*;» «[<¦* piiseast^eiroa

ITAPU&A
TEI.EGÜAPIIO SEM 110

t*s*>« hoje,
BI «lo «>«>ii'»iil<s sio meio

<h:i, pnra
Muni ok,

1'..i-3íu;i^ii;'i,
llorin i(i|i()IÍN,

ltio <i< sm«"e,
Ik<>IOljlH c"Porto Alegro

Valores pelo escriptorio, hoje, 31, ale
*s 1U horas da manliã.

<a;ii'f,;iKi o (MicomiixtiKlii*
110 itritiik/ckii 11. i:i, 110
e«e» «I«» |»<»rl«».
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A.YISO — A companhia recebe car.
8-íik i.* tiK.-o.iii.iiieiulii.s atO 11. veaperu tlí
suiilui da.s seus iKÍn'u*cics, no ao-niazeni
ii. 13 do eai-s do ipurto te*m frente a
jp-niQá d« ll-.inii.-.nln).

A «•'¦ti'1-iTeu de mercadorias st-ra íeitr.
Io máíimu uiniazem.

N. It. — Os .paiiuetes de ipassagciros
«Jlspõttm dc* câmaras frigoríficas.

Cargas para os frigoríficos serão
veceliidn» no armassem ri. 13 na ves-pe-
ra da salda dos .paciuetes, alô 7 lioras
clm. riõllci, para- cs ijjort-os do sul, e a-ié
as 5 horaa d-.i tarde, .pa-ra os -portos do
norte.

Cargas, quer pelo nr.11a7.Pir. e ri nor
por mar, sô serilo rcoL-idas sittí a ves1-
í*w da. saida dos .paquetes.

Os ipátjticlSi de .passageiros não re.

celir-ni inflammareia, nem nies-mo ai',
vool e iigiiardenli*.

Fera piissagàns o mais informações
110 escrito iorio dt;

i,a(,i-; kuiAos
2- Pu a «lo Hoanioio 23

A«i.s jiorliiKnezfs
¦C.irumiiàiU-a-se que. na secrctaii.i do

Greiriiii ítepublicann Portúgueís, .1 rua
«lo Rnuai-io n. 1ÍI2, encontra-se aberln*
»ima siiliR(.*r:i.-i(,-fu), para ser ufliTcci-lc
ao govei-iiõ da Republica Hortugüessu
um aiMo.plano. ein noim: de todos os
pÒrtUxuezès .natriotas.

Jtio, 30 de agosto de 110 2.
mtmtMSKSSS^ssstxtaiisssx:

m

AMNüNCIOS
A«:eil:uii-*s«noMl.'. HCf^-nòniiittiucioM g«-:ilivil«>>. «I o

|>CK»l.:i!« «| li o |II-0«-|ir<.'IU
ont|)i*ei;o».

AIjUGA-SK um homem, chegado
a ipo-uco <)e Portugal, p«t*a • indo q«u-vii*..; nu avenida Mem cU- Sâ, 59.

AliV(..\-Sl-à tinia iperfc-Itn Cozinhei-
ra d.o trivial, de cor branca; na ruu
Harã-o de Pe.trcip-olis n. 2.S0, antigo,
58( commodo n. IS.

AIjUCíA-SK um rapaz de 1(1 annos
para lodo ó servido de escrliploriõ;
ciCrtãs no escriptorio deste jornal, a
10. «. T.

Alal'0.\-SK uma senhora de re-
sipéito, eliegada de Portugal, pura to-
mar conta il:i casa de uma senhora
mi um senhor viuvo; mus de trata-
nientt), embora léhlui uni oii dois fi-
ilios, ou paru duma de companhia;
pódc her procurada na rua Fonseca
Lima ii. 07, chalet n. ü, avenida, Süu
Christõyão,

AI/'2GA-SI-a uma lavadeira o en-
gommadéira; na. ruu frei Caíieea
n. GO, 1" andar.

.-M.lI<;.'V-SI'a uma ninçu de côr paruarrumadeira óh copeira, cm casa do
fiimiliu; na ruu Senador Uántns n. lõ.

ATiUGA-Slü u-itiii lavadeira e on-
i-vnmiriadeira; mi ruu Marque/, de Ponir'im n. l'*l, quarto V.

AI.VCJA-SK uniu moca para copeira
ou arrumadeira'; na rua Visconde do
Sapucailiy n. 3-i, cas<i í*.

AIjUGA-SÉ uniu arrumadeira ou
copeira; tràlii-sè ha ruu Coronel Pe-
dro Alves n. IDA.

.'*.iA!C;.-\-.si'à umu mpca portúguòza
paru -sei vir-.t.s domésticos, píitu casa
,le pe-quena. família; na. rua da llnr-
munia n. 1.8.

Alal.T(iA-SI5 umu niocã portiijíiiezu
para qualquer .serviço; triita-se na rua
Di'. Curirio Nettó ri; I.Mi.

Alíl,'(;A-.SI*; uíiih moça para arru-
madeira ou eopéira; trata-se nn ruu
.ic Sunlo Amaro n. 12, Cattete.

>yijt/GA-SK unia arruínnd-elra cs-
trangelra, cóni praiica piu-a holel óii
p-i-nsão do priuiciru urilciri; na ruu
CliristovuO Còibrivbd n. 101, Cattete.

AI.CííA-sk iinin ritoca portiigüean
imra arrumadeira c mais serviços lc-
ves, dando fiu-rifia de ín.-i cóhíliiclii•i"iniiii;!'i no iilugüol; íi.i ruu dtí Si".i.
Joân IJupti.siu n. -ln, casa ri. Ó, Bota-

AliUGA-SK uma moca che-sada «ln
.erra; ria ru-u Kràrieiscò Eusít-hiò mi
mero "ID.

Alil'(!.\>l-.SK duas moQns! paru c,,-
peiius nu arriima-diolrãs; ná travessa
lu Oliveira n. 1!).

AIAJGArSK umu moiii iiortU-gue/.a
puru arrumadeira on eòpeira, dandi"
infiirriiações (!-.- sua boa cTòn-ductã; nii
rua Senhor dc Militdsinhós n. Ui.

Al,rc;A-SK uma moca estrangeira
pura arrumadeira', para hotel ou pen--uo. .dando boas- referencias de sua
(•ondíictn; nu ruu Chefe de Diviíuo
Salgado, antiga do Ctissiano n. 3S.

.M.L'«i.\-SK unia ama de leite;'tia-
n-tí ria rua VY(ltinla*riòs da Pátria
¦I. 32i;.

AI.rGASK um.-v bou ama com leite
de um !)!•¦:'., poriiiaViieza, d.'o 25 linrips,
limpa e carinhosa! dun-l-o todas a.'
informáçõps, exumo riiódlco e fiança
le siia condueta; núein precisar, diri-
iá-sa íi rua do Lavradio n. 911, qtil-
taiutó.

AFjIT<;a>I-SK criadas afiançadas pa-
ra todos os serviços domésticos; na
ívonida Gomes Freire n. 35; loja.

Al.VGA-.SIO uma pprtugúo/.a parti
iiiK'iviini:*..lcir.-i. .>n .-(.peira, para cana
tio família éstrarigeiru-; trnta.-se n..
rua do P.iaeliuclo ri. UO, boteiiuim.

AI.UG.A-Sl-a umu criada para copei-
ra nu iin-iiina-deiii*., paru ciu-a dc tu
milia; na ruu da' aUisèricdrüiii^ri. 95,
hotel Machado;

ALUGA-SI*; umu boa umu de leite,
POTtú-guena; nu rua Altouso Crtval-
canti ri, liiã.

AIjT.GA-SE umu com leite de 15
dias, (lun-do-àè proierenciá jiura;. cs la-
dos de lj'uta.!'ogo e Gávea; quem pre-
cisar cliri ii-sé a nia tle ,S. FreJerico
n. 11, Estaciò/dò -Sn.

AHÍGA-Sl*! umu mc-çâ fruncc/.a.
Rabeii-d.i o português!, para duma de
coriipanhia d.e senhora ou sonho.i* ií-.i
vo; na rua liarão de S. Gpnçalo nu-
mero 12, em treine uo tlieatro Lyrico.

AHT(;.\-S1'; uniu tribça portugueza
...ira copeira e arrumadeira; na rua
Ui Mattoso n. 57.

AI/VGA-SK uma boa cozinheira d*e
forno c fogão-; com bom Iríitanieiuo;
nu rua do Catíeto n. 31'-.

sosono
ÀLUGA-SK, nu casa dp pequena

familia, uni commodo, Independente;
lim*.o e arejado, a dois minutos do
trem c de bonds, íi rua demandes
n. 33, Engenho Xovo.'

AI/OGA-SE um quarto; na rua do
Cattete n. -iJD.

' 
85§0()Ü

AJjTJGÃMrSE optimos quartos, a
pessoas sem crianças, londp lux e'.e-
etidea e todas ns commodidades; nu
ma S. Lui/- Gonzaga n. 30S.

ALl'(iA3I-Sl*: casinhas, a eaíaes,
teiido cozinhas separadas, lindos jar-
dins. limita 1-liríipczn c bonds A porta,
de 100 réis; no Rio C(Òriiíp~ir!dü, A ruu
Caminho do Morro ri. 3.

ÁH7G.V5I-SK quartos e snlias, çom
ianc-las para o mar; ciáilnluÍG inde-
penilf iiles, quintal e muiin aísua. eni

.- ii'A dr* fámilta; na rua Tavares I3as-
tus n. 297, Cattete.

,'li>:í!KK)
ATiTJGA-Slii um e:i fen-di-lo quarto,

com .iai:*'ii. gaz e bom bíi-rih -iro, em
(•-¦•!•;'. d-.* fíimilia; .-'.'. a moco sério; na
rua Santo Amaro n. 29, caía ,.V.

AI,l"(i.\-sri nm (oumi-do. em casa
de fp.iniiia; na rua do Cattete ri. 3,
1" andar, Gloria.

Al.ri;iV-SÍO uma lida casinha; na
rua. l-'i:lti. !--c-i' .\i. y - n, i-!;i. c:i:a IV;
tniia»!'- p-i. rua Mnyinho-.dè Dentro
n. 2(1, pharrha ia.

-KIKOdl)

AHTGA-SK um qnartcii n,a rui du
T.a*mi, cm easa de Paniilia; trata-se
na ip.raia ila Lapa n. 7-1.

•(r.SOUO

ATiTICjAM-Slí (vim nio d os, éni ea?n
de fariiüin deeuiite, á .moços ;'..i cm-
mer.-Io. p.u a i-as/íl -• un filhos; nu
' raça Tlradenlés n. 43, sobrado.

ALrf.A^f-SK as ràs*ns ns. 2 e -1.
da nvenlili*. á vi: i Mu: iiiiii;..: ry nn-
mero 1":.; (Inpoíiio 50SQOO.

AH.'GA.M-Si*1 tuna boa arrumadeira
e unia c-./i.ihei-a pura '-usa de 1'nmi-
lia de tratamento; na rua Vpir.inga
n. 23, sobrado.

5(!$(ioo
ATalJGA-SK uma bóli, ¦ca:-*"', 'C"in

quatri) ('OTnmodo?, rjuhitíil e aíiiia
em nburiilitiVclM.; "a rún Fltu-inda
n. 1. Pied-.iilò; crilrndu pela 'im * ('ar-
cioso Quiíitãn; tratíi'-?.' nn mesmu ou
na rua Ksta i*i de i-á n. ¦!, . rim o
Sr. Avelino.

ALVGA-SK uma amo *"ia leite, por-
liigtiGza; nu rua VU.-.n.de de Haiinu
ri. 12, sobrado.

AJaV;<;.V-KI*1 nm.i ama do leite, por-
tuguieza-; quem preci.í.ir dltl.a .ve -'i i ua
do Barroso ri. 213, ijopxéábaiui,

AI,I'(;A-SK uma boa ama svec-t ou
.'irriiiiiadeirn, portu;; i.*/a; i.a iia
Visconde dc Itai.nu n. 12, sobrado.

AH.'<.'.i-K'l*I unia criada para lavar
e passar roupa ;i feno, com uniu fi-
llui- de seis annos; nu rua .Senador
1'ompeu n. 170.

">."S(lilU

ALITIA-SF. e:u casa de f'inv'l!'i
de liid*., respeito*, um grande quarto
dc frente, bem centüado- ecui três
janelas, lu-'. r-aida lnde;ííndc.ute, e
com direito a cliuveiro; na. rua c. .--
riaiides Guiin.-.iã.-s- n. 15, liot;ifogci.

AH'(;A-SI-.: umu rii.oçá para copei-
ra o arrumadeira; nu rua de Sano
Aniiiri n. 75, Cultete.

ALl'GA-SK uniu m-ry.i para arru-
madeira para casa i1,.- ;ic-iueiiu 1'unii-
Un; paru tratar nu rua Luiz Camões
n. 77.

ALUGA-KK uma moça porfugúéza
pura anruma.delrn de casa de traiu-
mento; na rua dos .Andradas li. 25. 1"
andar.

ALIiGA-SI*: uma senhora portugue-
za pnra arruniadieira ou ama secca;
na rua du Piedade n. 2 3. BolafoiíÕ".

I
ALUGA-SK uma rapai iga pura ar-1

rumadeira ou copeira; nu rua d.. Mat-
toso n. 20.

ALVGA-STí uma senhora de idade
para ama secca; na rua Dois iTe Oe-
zembro n. 62, casa 11.

Al.CGA-SIO unia empreKiida para
copeira e arrumadeira; na ruu Sena-
dor Furtado n. -12.

ALUGA-Sl*'. uma moça portugueza
para arruiiiadc-ira ou coptrira; na ruu
da. .Assumpção n. 131), casa S.

ALTíGAr-SK uma. perfeita arruma-
delra para c&sa. de familia d*e trata-
ment..; na rua do Uii&piciò n. .'!.Sl! A,
sobrado.

ALTJfíÀ-SE uma menina, de 14 an-
nos. paru s>e-rviçQ3 leves de uma. easu
de faniilia de tratamento; na rua do
ilezerido n. 113, casa <i.

ALVGA-Sl*. umu senhora portulgue-
za pa.ra arrumadeira e copeira em
.-.-asa de. tratam*; nio; na rua da Ba luan. 77. .S. Chrlstovílo.

ALUGA-KI*'; uma criada para. cn-
pèirá e arrumadeira de easâ; trata-se
na rua .Silva .Manoel n; 174.

(IOSH00

ALVG-A^t-S!-: dojH quartes hi.0«-
pend-nlc'. .-in ciis-l fl-' .-"!-.':i':-i só,
çom todas as çoiutn nUilade-.? i.re.-isi1-.
a casal de trnl;iine.iKo; nu lui r*<iri'a
Maria n. 3S, .,-r.i.\i-iiu .1 avenida Pai-
^¦llllr.r de Sá rua Vis anui/essa Pi-
rássiniiiigai

ALVG W-SI-I uma. jsíila ç quariri rio
fu-nío, em ca:-'a '¦¦ i.m ¦ "-¦'! S;'i o -'.'-
rio a onlr.-. ep-sàj nus in^siniis i'(il'ni.:.-'
cõi..,ç; infiirmu-s - p-,i i .ilféiiuriá ií,-j
nia do Caücle .-eiiina (,'.--i de Santo
Amaro hoje I). Carlos T.

ALVG A-ST-' uni .- i',-i (*--aco« i/-nm-
.p^tali-i-lilc in.).*- *.i:V..ii . i-[,,n lóflíis
À'i c.mim.Wl! 1 nl. .-. a nu. ou d is ra-
püsjsü d" -'••-.ri!ic.':-*-io; • ava ver c tri-
tar n;i rua .'-'-ã* dp. fHíarilíiliá nn-
riicrii illi, Glbriíi.

AJiVC \-SI-; um bom s*,-,;ã.'. com
dois (•o!iirp'','l.io, eii-1'clu iridepcti-rlín-
le. em c.ifvi de Cmiüa. a ra;*;.*-.:..?. .>u
a- f-au-.il sem njliiásí na rua Pii'ulá
Multas n. 170,

«.".StlOO

ÁiiCfí-ÀpiSR nm.-i. si'n de frente,
cm casi d*- faii''!:.!. a ra:-av"s rio
eominerciõ; na avenida Mem de1 S".*i
n. ST»;

ALl'G.\-S[; ,, predio da rua. Cai;
lão Rtzende ii. SO; trata-se ná r:
Miguel Fernandes n. II. Meyer,

110$000

AÍ.UGÁ-SÊ, em oasa da ramillá, á
rua d.. Lavradio n, l<i'i, pávlinènto
térreo, uma c.-i.acot.i jjala de frente,
corii cliiiv Iro o luz «ilectrica, a pés-
soas decentes.

AliliGA-SK a casa ri; 2:! dr. rua
Dr. ferreira oPntes, coni duas saias.
dois quartos e mais comivPodldá-des;
as chaves eslã,. iia rua liarão ile
Mesquita esquina da de Paula K:i-
to, armassem do Sr. Amado; defronto
A fabrica de tecidos.

12l)$íl<>(>

Al,V(;A.\S.-;SK •r>limnra-.!r:-i. a casal
ou i'u-;'.as:-cs; na Avenida Rio Brdnèu
n. 7, í" itiKlâr.

Ia.'2í5!)(l0

AH."(iA-SI*: n bou easa du ruu Do
na Lati.--a k\- Aruu.Vi n. 7 9.

i:!2$«00

.¦VLUGA-S13 o 'i rédio novo, con1
luz electrica; na rua Gsiiern.) .¦\rg.ii-
]<> n. 31), perto do eariipò ue H. Ghris-
tovão.

AIJ*DGA"SE o predio no-tío da *pr*i-
ça .Ma:-(..h,-:l Pinto Peixoto n. 19 A,-T(.,r,.:!o -para uai casal, com d*uas su-
Ias; dois çíüartos''e mais dèpendeh-
cias; as cli;--\es estão nio n. -29, í
trala-íe na rua do Viánha n. 3-1, São
Clirislo\ão.

1 I0$())0
ALrGA-sr. a easa da rua Sáritoi

Roíírlgúés ri. 75; as chaws estão, p ir
lavor, uo d. 73, e trãta-ss na rua São
Cláudio n. 13, hsüiuo,

AliüGaX-SJij um grande salfno, em
casa. i!e i-nuiliu, .* um qua rto, a dois
moços sérios; trata-se na ipiüiã d.:
L.ipá n. 7 i.

1429000
ALP<;A.Sj-; a ::.. dá praia de São

Chi-: -r.-.vão n. lo;:; tando boas neépiri-
ic.d."-.".•-¦.*-; us chaves enlcã na rim
Al ou io ao Valia n. 2, (utinaiinli,.,
;o-*;i.iva), c* tratàrSie na rua do lios-
pk-iii u. 30, sobrado,

ir,íiS(i(io
AH'G.\.sl*; o p.recHò ri; 9 da rua ni-

t« d- ScL.-nibro. ii.-1'.i-onle da rui Bai-
u.-.ico, boi:.;.-: d.. c':..-ii.-inil,y; eom qua-iro (iliurtós, tres salas, uguá, esgoto,
.M-i:-;. etc.

^9'
ALUÍíA-SIT; o predio n. 11 da rua

Oito .lc ri-.-/.em:.;o, Meyer, oom qua.
lr*u qua:;.. s, ires salas, banheiro, ele.

ALl'L \-S10 o ármuflcrn du iiredio
da ra.i (üjixfi-o dc* tf. Kellx n. 0(i; tra-
lu-^*.- e.i Ki.-huia 'rua u. 194.

ALUGA-Si"! o sobrado dó becer.
dos Carmelitas n. 9; trata-se na
c.iiilViiri.ri.d Pu ¦•¦¦.- li uai onde esião a.*
dia.* as,

Pir:R0i.;i;.-\M-si.7 iiiius àpoiltes da
divida piiiilica, ns'. 13!i,:9S2 .* t*IO,0'07.

AUTOMOVOi — Vende-se um
l-;<-nz, força .s.l.v. Traia-:-.; na rua d*
Ouçi.düi* íi. 133 com l*\ campos".

' 
QASA-M"l*iN'j:OS — Tratami-sé papeis

ne .c-iisariifn.tós, civil e rellgrpsiji corr
o -mui illtlíideí junlrii:do-se todos c-
.i-icüiiiciiuis exigidos ..'oi' lei; na. ru.*'freze de Maio n. 40', entre o Lycea
de Artes e OfiTCios c thentro Munici-

iiXTI-HNATO MlaSKnVA — Riu.
¦ Io 1'tbáar'ib ii. 172, stllírmlo; Curar.-*
primário, secundário, comrnercial i
li; ndrfüssO.o ás èscdlíis isiípefiorcs;

• liiirnos e (íocliiriios. Ensino pratic.
dê línguas \ has.

CALÇAflO .,IA.\\VI-:i.L—Hua Gon-
,;al\cs Dias, -10. Pinheiro -

¦\t'To:M')\l-'.i.- — Vendo-sia um
Béiiü, fo.rçá 10-20, com pouico riso;
traia-se com .loão Uam.pus; Ouvidor,
133, 1" andar, d.- 1 les 5 h-tfraé.

O .MAIS r-rr.O, dellelpsamentb per
umado, üo. níassá. de superior quall
lade, .5 o "Sabonete de Agya de Colo
il", da Garrafa Graridc. I m sabonet
.icsando 400 gramirias. Custa l$50ü
\"á .*¦ Garrafa Grande, rua Uru^uaya
'..-. II. lüi.

l!Y!-'<!TliKCAS (le prédios c torre-
.i.u: a juros de 9 e 10 '.',. Aos proprie-
ariòs qne quizerçni coiistruii- dão-

so ü.fais terços do valor dó terreno e
metade da eonsírueçuo. Brijpresta-se
-•oi-.re inventario';, exiincção dc usu-
friító, pagaiii-se irii;pos'tos ritrázados e
.1. scontam-se letras proinissorlas de
.lüaltiiiéi' iitiantria; trata^ss com .. Sr."ferreira; rifa do Ouvidor, CS, sobrado.

Sob h.vpotheca dt
: ; ídi..? e tU-jn (|U8

re.presente va! r. ,!ã o Sr. Mornos Ju-.
nior; na rua tlu tt-asarip n. 120, som
l.ra!.<. esqul.-.a da Avéiiíila.

IR
tatstB3amiaxfMiaiBammmBmmmmsmraasai<s>e»

li airado Üoüiani
tiV*ito ií nulo

fí 1) il*íl'U.S

i Casa C^vaMeri
niLA SlÍTü i I* SliTüJJlJliÜ

N. -IS
|-l|ilill. .1.. .... lli (,'llll.m.i:l 'l,.l,.j,[,. ..!itmmameaiKmcmammaÊímammamt amluniofxsam

.me. Zmm is
«fíiivi.i.-,i-.i, medliini ciarivídénle, ira-
..ilha ba 13 aiin,:** no Kio de Janeiro,
inde s * tornou notável pelo acerto de
su*a*s preflições, s*sndo em 19''.:'., I90i,
1900, 1910, 11)11 e 1912 dlstinguída
tom referencias honrosas peia illus-
ri ia -ri ii prensa desta cu.pila! e dc

Iodos os Estados do Brasil, .Ma-
lii me Zixina provi no aos seus
clteriies que cóntlnda u dar consulias
ie. l ,i;. tarde ús -S da noite, na rua
Ia Quitanda n. 157, sobrado.

Quereis ser bonita ?
U.-.IU* ciai-iii ..eilo o lil liililIJldi, i|iiü non-

¦"('!'I na ;. v.iss:. |i lli*.
V n-lc-si n -- pclum ri s e pli rtnacias

de | r nu ir.i enlcia.

F B ICA D.K iai.ÇÁ 0 S. F.LX
l?eníl«í3 a varejo

Rua Goncaives Dias 82

AÜTOAIOYEIH
íliiic Vowvt & ai4>

(lo íiVOll
ü-i mas in.-.*! -riin- c ap i*fe coados

.1 c [n j •

A luini-s ¦ á v nda na cu-a
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ÜÍV1A HÉRNIA CUBADA
S-MÜP..ÍUÇÃO

Pepois de (cr sofúldo duranfe 30
a-nios da um., hérnia, o lllmo Sr.
Vt. íi. Ç plmetlA. cura-se mara-

viiihoi mente

n'(it:ir
i.i.ui.-

il...|l:...|..

COOPERATIVA
IIKAixiLios i}inii;siir(}s

«"itiulaila em 12 iíé.-jUit!u,tle-18D2

\I«'«IÍC!H«, «lOllliail.lS, lllOtlt-
<r..lll i-m! «>s «i «;iil (>>*¦*!>

AfcjisiiílilaíUs 2.>tlil() (» cliclc, c 1*000
a.s i>-.."M>:ts da lainillii

i.0 la\IU;0 1)0 HOSAIIU) 20 A

80?0(IO

AI,VG.\-.SK um errande Mala eom
duas .ianeias. só u rntreos m.iiiio sério-»,
em casa de 1'a'm'ühl de !-«sreitn; jiy
avenida. G;im"s l^reii-e n. 1-in;

ATiUGÀ-SK, om P.-.nta Th-c-noTaViini
COnl-n.l-llivèl --.'.-..s-i-l!-, cio ;•;'..-.-! iíi* !'u-
milia; na rua do Àquédheic. n; .".,S",
.r*rto dr ,-ni\-i da -.-y.::. i.-.i I'*-raii(,'ii.

85$imil

AM7GA-SK um l...-.m quarto, muito
arejado e iiide.vendente; ua rua da
p.-.cv-iiirem n. :!S, soi.rnd-o.

nn$o»o
AIjUGA-SI! a easa du rua Ávila

n. 43, AlefjMu; Bemfica: curta de-fiança, e ohaves no ri; 4 5.

101$0(M
AIj"ü«xA-SE o predio da q)raça RI-vadavia n. 14; na ruu Barão de Hnin

Retiro entre os ns. 115 o 117, oomdois quartos e duas salas, cozinha e
quintal; as chaves estão por favor noarmazém n. KI2, da rua Uarão de Hom
Retiro, e traia-se na do Hospício nu-mero 30, sobrado, das <H a 1 hora.

Clinica ile moléstias áe olhos, liaria e ouvidos
DO

PR. NEVES Vik ROCii 1
ESPIiriAiMSTA, uini loíigll pra(ii*;i «lc *si(ii «^-p-.<«-iiilidndc no

pai/ «• nos hc-piliies «le Ucrliin. Viitiinn", l'ails e l.oiukcs. uifdico'«Io
íiospiiill da Sociedade roruiniieza ('«.' 14* ncüi ci-i-ííi «> úa l <*iu*iiivcl Oc.
«lem 'iVrccira do (.'armo, nicinliro da Acailèjiila dc Medicina e «ln
Socieiluilt! <)J)!i!.iIiiic.Iok'k a d«i. 1'nrls,

.'\iiii«'.\a ao (•(•iisiiI|oi,:í) lem iii.ui «•omplciii «¦ inodcina inslaIa(.*ão
«•!«•( Icicii «.un apparellui-i puni liaulio-, d,* tu./. Iianhos Cslaüin.-i,
líA-fp N.haulioi !),,'di;«)-clc<ili*i(Os, mav-a/ioui viliraioi in, cyrreriti')! cljii-
liuiiHs e induzidas. Alta rrèquciii ia, íiiiiírit.es jiii.v-i<(- c-ícs. cujo cm-
|)!'cí;«i «lá iiini:«> tioin rc&iilindo uns mofêsiíiiíi <!<• (ülios, ouvidos, nui'1/.
«r ii»*-. moloslliis n«*iact, (,v i>.?:ii-..'liti ciiróíilcn. comi) :« \í-'í'5tASTIIJ:!-
MA, KllKtMATISMO, AsTH.VlA, OI',) sri).\|)|,; i* «mm i.í:.ik!» numero
dc inoJtistias da pelle, como liiptis, iiluiicciu, e« zemas, eu*.

ATTENOE A CHAMADOS EM DOMICILIO
Còi.sul.a.s dc Io c-liissc ile I ás 4 ila lanto fiigi rniinvi; í) onrt
Ciiusuiliis i'o 2" classe ile il ú^ 12 da manlià '¦¦'"--¦ "'WB ?m*

Avenida Pio Branco 93 T>]A T\T? TW^RIPOAvenida Linaçáo 107 feAV! V^ J AlWttU

"A^^^mÊm^
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Â lOCIDÂBE
DO

iEI HEÍIIOOE
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Mestre PisfacRe

339 A luz do cailieiro, tw/dificada p:lr>
aibá-jiír, projeciou-se sobre a parte
inferior .do corpo do gascão, deixai}-
do-ihe o rr-sio na sóinUra.

—Un:-a cana ! balbuciou a rainha
um tatii-.j ifòiíiinovkla. Da parte dc
quem ?

—-De unia joven, che-gada de I'a-
ris esta noite, que a recebei du uma
dama, chamada Nancy,

•--Nancy ! exclamou Margarida,
tlc-ina vá depressa !

Sem esperar um momento, lançou
nrccipitaxlaüícníc a mão á men-a-
gem, sem mesmo erguer os olhos
ji-.r.i o mensag-eiro. Quebrou iiiínic-
diáitániçhtc o sello, c leu-á com visi-
vel emoção. Depois, como a carta
con:"c.iíiii apenas poucas linhas, che-

! gada que foi á ultima, voltou-se para
I Galaor e disse :

O noss,o heroe apagou a «U, e] — Qireni é o seifhor que assim ar-
m-cití-u a chave na fèchailura. O ru:-l riscou a vida por liíiin ?"
d.. .da«c,!ir.Ve fez que a mulher *-e vol-j Ao m.riiniJ ,(.,„.,,, qH8 !!le (V,rí„:M
tasst d« súbito, e se ievama.-.-c da ca-|'es{a peng,u,nta, deu-lhe a mão a bei-
d:-rn. h.,,. . ,.

Luta iiuiWier era a rainha .Marga-i -..•,-,. ,-,„ - j —Minha --sciiiiora ! respondeu o' 
\'i ¦. - - ¦.„.-. r-,1-, -^ -„i«L. ffascãò bastaiUc cduimovido, sou umAm.irse a porta, e ualaur entrou.1 ,

, - i. , „ „.-  pobre r.ipr.z, que. i;r procurar tortunaA raiiilia soltou um grilo; mas, o ' -., . ; ' - --' . . .¦ •• •, • ,,, a l ans. c que ao -passar por Amboi-frascau insinuou-lhe o stleuuio, pondo ,' l - , ' .*¦,,.,. , _ , , , ' , • , se. teve a noa sorte -,ic servir vossao dedo iiiiiicador nos lahius cm senti-- , ,
i, , . :.. • ; magestade.'-AH-tía 

senhora, disse-lhe elle em | . 
f^f P^.,!»" 

^máo <!^ >***&¦•¦
voz baixa, bem sei (pie arri-quei oi "' ° '"'¦'' "'

jjcsc.içú escalando us nui-ralhas deste! Nc-*te momento, os raios da luz il-
caíiciio. Sacriifiqnti a minha viilà i litnunaram o rr!*ío do ma-iccho. é a
tiiiiií dttzi-a de vezes .no e.vjiaço de uma riiiOii soltou mu novo grilo, exc^a-
hora, cont ò ííui único de chegar alé1 mando i

èitue.gar-lli«. e-íta' ---*\!i! üiti» De-aõ ! que seni-e-
•, .'. . | 

"iismça 
í

Galaor. estupefacto, .deu um passo
atrás, e, pela sua vez. também, atten-
tou ein Margarida.

Esta tinha pegado no candieiro,
para melhor poder examinar r.s fei-
ções do gascão, e continuou cxclà:
mando :

—Ah ! é extraordinário ! muito
extraordinário !

Galaor perguntava a si mesmo se
por acaso a rainha não teria sido
aitacaula dc algum súbito acces-so de
loucura; c que significariam aquellas
palavras.

—Mas, quem é ? continuou eüa
juTgtnua.tíiio.—'Minha senhora, chamam-me Ga-
l.it-r, não .me conheço oitt.ro nome.

—L''.... sua mãi ?
—Nunca a conheci ! respondeu cm

tcfih melancólico. Fui recolhido em
criança por unia pobre velha, queim- encontrou exposto nas escadas da
cailu'dral de Nérac.

—E não sabe nada dc seus pais ?— Absolutafüente nada.
—Nem tem eni seu poder nenhum

indicio que possa servir-lhe tis auxi-
lio c-u de guia para os encontrar ?

—Ncihhit ui.
—Nem medalha, nem uma fi:ii,

nem uma cifra mysteriosa?...
—Nada.
Galaor suspirou, e *" rainha não

cessava de o contemplar.
—Perdão, mancebo, disse eüa cm-

fim. mas, tem unia tal semelhança
com lim gémil-homem gascão que
coiiheci ouir'or.-t. que me si-nto remo-
çar cuiuu --c vo-lura i.os quinze üí-
Ul/S i

—.Ah ! exclamou Galaor, tremeu-
do-lhe a voz, vosmi magesiade co-
nheceu uni genti-1-liomem com quem
eu me pareço ?

—E' verdade.
Neste soménos a rainha levantou

inleiramente o abajotvr do caidieiro,
cas paredes do gabinete f-jcáram su-
bitame-rite il-lumihãjJas.

Entre as duas janelas de sacada
estava pendente um retrato de ho-
mem. Era um gviilil-homem, repre-
sentando vinte annos, trajando gibão
azul. e gollilha ile finas renda;.

Tinha barba toda; uma linda
barba preta, talhada em fôrma pon-
teaguda, olhos azues. nariz curto,
lábios mot-ejadores: era um retrato,
á excepção do vestuário, que muito
se assemelhava ao galante Galaor.

—Repare, disse Margarida, indi-
candc-liie. abaixo 'io retrato, um pe-
queuo espelho faceádò.

Galaor soltou dois grilos: utn ao
reparar para o retrato; outro vendo
o r-eu i*o espelho.

—Meu Delis»! meu Deus! evcla-
moti elle, quem é aquelle gentil-ho-
níem? será porventura meu irmão?

—Não o creio, porque aquelle re-
trato foi pintado lia mais dc vinte
annos; e ha quiiue que está neste
gabinete.'-Se o senhor tivesse alguma

c.o-isa dc còmmum com elle. só pode-
ria ser seu pai. c não seu irmão.

—Mci.i pai'
Galaor pronunciou c--tc nome com

uma espécie ile extâse.
Margarida, abanando a cabeça,

proseguiu:
--Mas, n natureza tem muitas vo-

set ikaas gracinhas... E Quem tabt

se ííós anibas jeremos o jogiiete de —Sim. minha senhora.
uma illtisãq? Talvez (pie o mancebo
não lenha nada albohilameme de
commroii com aquelle a quem tanto
se assemelha!

—Oh! minha senhora! •murmurou
o níancebó, ajoelhando diante da
rainha. Não me será permittido sa-
ber qr.eui é o geiitil-hpmeiii original
daqueile retraio?

—Oue parta iíiimediataniente pr.ra
Paris, rfiic ci-iniiihc noite e dia até
encontrar Nancy, e entregue-lhe
esia chave.

—Quanto ao mancebo, talvez que
amanhã tenha uma outra mensagem
a confiar-lhe.

Galar..;- inclinando-se, pegou na

A rainha estremeceu a esta per-! chave W a niiiil,a !i,e enliegava.
guma. i respondeu: ' -1'"1'1 pareceu reíleclir ainda, a*pc-

—Não; hoje não... mas... ama-! sar da viva emoção que se tinha apo-
nhã... ideraii) delia depois que tomara co-

Gailaor ia suplicar-lhe novamente, I nhecimeritg do bilhete de Xancy, e
ma.- ella ihíerronijicú-oi dizendo: 

'princi.paim.ente depois dv ''haver con-
—Não me interrogue, prohibo-: sfatado aquella tão siii|>rehendente
d^o, j semelhança entre Galaor c o retrato.

O ga-cão curvou a cabeça, c a rai- —Ouça ainda, disse ella ehifitn.
nha proseguiu: Apresente-se amanhã no castello, á

—Onde está a joven que lhe en- hora da mi.-.-a. com o rosto masca-
tregon a caria? rado, Sc alguém o interrogar cá de

— .\Ta hospedaria do Cavallo- cima, diga^q.te fez um voto.
branco. | O espanlo de Galaor augmenlava.

—Goiita tornar a ve!-a esia ii"iie?j —Assim c- preciso*, acerescentou a—Espera o meu regresso com im-1 rainha cm tom imperioso,
paciência. Galaor iiiclinoú-se.

Margarida entreabriu o corpeíe, e —E prepare-se, proseguiu ella
tirou uma pequena chave de ouro. ainda, para outra men--gem, de quemaravilhosamente 'cinzelada, e qtte j o encarregarei amanhã.

Nisto esteiuleu-lhc a mão, aceres-

.>" «t.
< í

não linha tuna pollegada dc com
prj.ni.trito.

Denois, olhando para Galaor, dis-
se-!hf:

—Ouça com attençlcn, e de ni.odo
que possa repelir fielmente a essa
rapariga todas as m-othas palavras.— Sou todo ouvidos, minha se-
nhora.

—- E' preciso que ao amardicçer
essa rapariga tenha deixado Am-
buise. . -»

-2",

sceiuandp;
— Parla, naría immediatamente.
Mas, apr-nas o gascão i« trans-

por o limiar do gaibinete, a rainha
tornou a chanial-o-.

—Ora, diga-me: como é que podoentrar por ali?
—Servindo-me dn chave do Sr. de

Pont-Ribaud.
i—1* cvmo obteve-af

ln-sile .. Kslitilo .1-. Pari, ii" norlc, ul.'- o ltio .
I- .liiiicil'.., i... uil, ['('.ui l,riii-:'u ,-.iiisl.-inlpii-..-iilti "
iif..(im*s .1... piiclvulcs .-.ii-iiil...- i'ailli'iiliut'«l.' >l»
¦ruiu, '««¦< »'«'iit laiTiúa.» •! níHÜòr «ucinyio Witi

i. 1111'IUtl (s U ClÍl'11 (Ul !':'!1l «¦¦llltlf.''nl>l .th* lti*t>
m*. Dr. A. O. 1'lllll'IUiil, rim 'I" Vis-ui-i Hxi-llio-

ni,... a. ;u. Xiitul (itiu Uritiuli* a.. -N.u-ie.i; o
¦¦.. 1 Im .i:i Ml uini"s iiiir vllllltt siilTiTiiilii ilost*

- i-i-iv,.| il.ii-n-;a, .'\|ii.'|'íi,i.*ií!..ii.I.i loilii a ..'laNM*
,¦ rui!«*js >i*;u ti:'*!' ittiiliiiiii rfsuli.ttl'». I1*1 79

;(.* stMiíiov (lislillu-*' t-xr.t-r!'
!<• ,(.. . ii.. Hr. lli.*'.'. .. >i'i»l

l-.ll )..ll* (*l,l[||.k.|U, nj., (ulSilHilu ll..-|ll:l.lll. ntt
.-.i .!(.¦ r.Ulilu ..ijiiftin.

l--,iii imi.t iiiiiin .llrlul-lii no* Dr. lllec .. ilescQ.
I.çi.l.ii' .io*!.* i'*in...-'. ni.'ili...l.. .l.i elii-ii i'HillcnI úa
!i.-r'iia. cute scii1i.ii* iliz: "S.iii a |«ii*lli*l|iai* lli*
'l.i:* osIüh rniílüaliiiüiíte «¦urit<U» il.i Iktíiír iíi* «I1"*
i-lliiia s.ii'íitii-1-, ua :'.0 I.HUIIS, i.'i»i.i «n.iurl.i sem
[.lii.ln :.n*iina. *"*m i|iii* a lliililln a|>!'iiiwenil»

. ..:i-.í v ¦/, nãu ídlílo |...s.-!t..| cllVolltriir p ln«ttUf
Ia abnrliira «Ia lioi-nln, a .|iuil .li-»i.|.«i->*.-cu |ior
.-«ni; l.-i... I..-1-. (llie liS-' in.' f"' l'1-..-l1"! l"W«r 1'J'lo
i. uv.iKUMiiitn 'im' V. S mu Biivlinf. o «('» »»*-
II...I.' dc i-iu-ii .'• vi*i-.la.l.*irain'*iii*j «Ipaurdlniirl»
,! *.a-i i>ncri!ilra i-nlarru-. i <|i!i* [>..s*.a cj|ii-!mle
a iii.uiia ii.liiilr.icAi. |n'l(i Mia iiiuriivllliosn il,*.a<.'0-
t„!i.i. T...I.-.1 i.s riilii-lêniili'8 .1.* fini-la-s afflrmaül
,¦ .lo.-iii i-.i.r i-iinii- a tifi-iiin. mas .*ii, <|ll(! i*.v|ie-
rlmciilcl imlaii n.*. fiin.ln». ns iiiiili) .-.>iih".-iila«
ili- (.Min*, us iturlt'^ õo mundo, i)u«sso afflrmii»
|ili'iiiii]ii*iiti. i|iie nllim ni.. (.'líriiii. l'o..s<. líàúutlr
ii tüilus \\w. <> litilí»» i«niiiiho piiril ;t fiira dti
hcriiia. a.''ii ell« aiillfcM mi iT.-ciitpmciilc ..i-.-ii-
si,in».lu, .'¦' |..,i- m.-i.i .1» iurlli.i'11 'I" lli'. W. S.
Itlcu, .1.* 1/jnili-ee.

V, S. píilí
í*st»|- .Hdlllh.ilKI
tio pI imvmo.
JH)tn,pns?tí) iUzí|
que (I ,. uni,-.. «
mtHiur orç-reln-
lisl» .1.1 llll.-.d»,
Í\\\Q OÒIH^fllll
Oesro.hrtr o nicl»
<|ç jicMlm* *.'í'i*i'»t
u atíiTlitfu dn
lirinia. I' a i* «
Ijpneflclo !n to»
*lnn «pu- Mtí'em ltvia tt*r-

¦ fl •iv-ii..;»,
i'mt(to o U «

S. i-'-hl-"!'IO
rslu curta qnft
dli-isi a V. 8.,
cumo pi'1'Ya tia

inir.ujíio ]i i* 1 o
EIIÜ lllli-lllo."

)>v.'in-?(. pc.lh* in.-. i*; .'üriiipli.í .1.* .-.iiivl.-i.-ll.i o
fviíleiiíiu, pura proTitf mu* hi* uo momiMito o/je
u í.niiM <• rpr«l)iilt'lro methtrdi) pura j. ruri da
licrnhi t'.stâ (l*"-t''jJuTt«>. tlcjinis quo tini c:n'.il!i •i.'»,
fifftencwitfi ti Ptieultlmlc dr Mt-dlcün, prpmmWa*¦iíi elli! iiu^ma, ileelttrnnflü aclii.r-vjjtMHii.l.-inii.oa-
tií eiirutio? *

Ap.*sHi- de ln."... luto, .Lm oniil "u uoiiidfi il»
Ãlinin^ oiitrcs imcittntc.f nwe *a ciiivvviu p.d.i tiiéy
iiutthi 11: o Sr. .1. 1'ereírit dn Sllvn, ru»i N-^a,
I.-trltiM-imH. Mina», que com (ií aünoá dc Idiitlt,
t mirou dt* hèrtitti duplu «'ktoIhI, tib—"Muiio o
jv.míi;. pflií :tu nitelltgehu.d * Rttbihloiii, Multas:
i i*>m«.'ís tí»m-mê phi).'íiilt«do awrca da mlahn i-íif*
- i>» pr .-.^^'««'ntrilU-os uilinirrím o mí» nj^Htndo-* J 6
Sr. .1 (iiilniiiiii.-».. nm .1-. Ouriilor n. .'lu i-;.-., ltio
de JanHlM.cnroti-ve tle uniu hcrnla t-wroií.l tl«*,pni«
lC '-ítft HIltlUH dt' HOffr.llHMltOÍ S». H. tlt*)*íll«V'. '»•
liMii.ificni. Santa Catlitt.rina (Vfjt-jfe a f-hc-ia-
SfHphlfl tiflma i^prc-íftitudft), vtirnu-t***) no». Hl
.lim.. de iila.l..; Sr. íl. Bel», ile llniliili». rar*.
inin'i»m kc curou, pêlo u..]*? ril* próprio dtmomiaá•¦.¦-.ir* miiriivIUioao raMhii.lo"; Sr. B. O. Btrliu .Io
sutiif.vt, p.ítír.iiid.1 nngotdante d«* Oo.vaJt, fnt
1'ÍU'hiIü de umu lici-iiiii PMt.*rotal, dt* qui» Tlulia sof-
rwinlii lia M iíhii-.r; Sr. V. Merino, rim Tutuli"-.1 77.Riu (Iraiiile il(i Sul, riirou-oe lia idule .le 51
imiiu. .le iimn lieriiln , «*s.eroliil iluplí, de nn»
r.lnlia RÒffroiido Im 'ÃTi »uuof, *. publicando -fome
iir«ru ili* K>'^tÍdAti ns f»sultndoã da »na *-uvh no
llipiiò tia Manhã. aif<slHi como multou, otilroN que•*-t:Vr ajíom ii cRiniiiliü iíí! cura.

TotUtt as pfKs-tfs que padecem da bprnii* dcTpni
hhniirrlííCtiimcntc; e^rçT«/( rpedluUo >Hftji-u)»t;*3<*i
•tiaiplfins iiccrcn dciíie maraTilboíõ tuetltotVo qn*,
f.'«lic:iliiifnt!',' st*ni d Ar iirr.r perigo, ««ii n-pf.ru t;*o
ittttn p*r»ín ti*» itiiurto dp trahnllio, a') r>r. W. S.
Iti.-e (.'.07(11. S ,'.- ft, Stonecifl[er Slrt-ít, ]/>iiilres,
E. L'.. ln?lalcrr»i

— 'l"irei-Ih'a do pescoço estando
elle a çti rmir.

- —Virá uni dia em que o rccoin-
pensarei pela sua dcdiviàqíío', Parta.

Gnláõr saiu, tornando a fechai
catitelosamcntj a porta. -

VI
O gascão logo que se achou fura

dos aposentos da. rainha accendeu de
novo a vela e foi encontrar-se com
Périnc na outra extremidade da ga-
leria.

A pobre raoariga contara os mi*»
niitoS •.;> maior anciedade.

—Finalmente! Eil-o dc volta, se-
nhor cavalleiro!

Galaor, prcoccupadp como vinha,.
abraçou-a.

lim seguida tomaram a entrar n<»
quarto dp governador.

Esse não tinha acordado ainda c c,i
seus roncos sonoros annunciava.nl
que tinha ainda diante clc si longas
horas de sonino.

Perine tornou a pór-lhe as chaves
ao pescoço, depois conduziu o gascão
ao seu quarto. Apenas ahi entrou,
exalou um profundo suspiro.

O gascão olhou .para cila e suspi-
rou lambem, dizendo:

—Ah-! se eu não tivesse tanta
prensa!....

Perine não tornara a pensar em
Jeroiiyiiio; e Galaor, se a rainha iht
não houvesse confiado uma tão or-
gente mensagem, ter-se-hia tíccertfl
esquecido pa companhia da linda «
tentadora Perine.
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wUQDF7/V ini'affllH|íffln| ifll i frii
, . iÍOBE^A OAsTlNTURA^/
PARA CABELLOS E BARBA

•ultí-se om todas as casas <le perfumarias «lo Bio e S. Paulo — Deposito'*>. rua S. Josó n. 5*

Banco Germânico da America do Sul

^^it^á^*^^

PARA CURAR UMA CONSTIPAÇÃO NOM Dl*; .-¦'
tomem as pastilhas da LAXATIVO BROMO QUININA. Oê
pharmeceuticos devolverão o dinheiro seo remédio deixar-Jo
curar. A assignatura de El W. Greve em todas as <*)*l™J*i
Paris Medicine Co.. St. Louis, Mo., E. U. A. Deposito: R»
4o Janeiro. Endereço: Caixa Postal No. UtB.

k*mMv*t^***to*ml**^,V*,***l*l^,**y*i

mJvSnXyt

FORMICNn BRAZILEIRO
INFALLIVEL NA EXTINCÇÃO Da «SAUVA»

Alves Magalhães A C.
==RUA S. PEDRO, 91 —RIO =

CAPITAL....;.. 20 WÍLKÕÉS DE MARCOS
CASA FILIAL NO RIO DE JANEIRO;

21 ffua da 'Candelária 21

iijiiiS|
Depósitos em conta correnie;.. 3 •/•

Depósitos a SO dias '% % 
ô/9

Depósitos a 61) dias  j 
•/•'

líeposilos a 90 dias., .'5 •/•

Em conta corrente com limite \ 4. °
(fUé 50 contos de réis)

I)E 1912 ¦¦ ;^r
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Se qúerèis recuperai* o vosso esiado normal sem correr o
risco de arruinar a vossa saude- com drogas, e se desejais
encontrar um remedl-o eflieaz e natural para combater a
vossa moléstia, creio que o meu livro intitulado '\ 1GOR
vos será de magna importância. Iaendo e reflectlndo sobre o
nue racionalmente lenho a voa dizer, creio também que eilo
eppellarfc para o vosso bom senso, e ser-vos-ha de impor-

LTodos 
os conselhos e preceitos dados silo baseados em ex-

•ETiencia própria, pois sei que fião verificados e tenho con-
seiencia do auxilio que prestam aos que sollrem de debilidade
nen-osa, ejaculações prematuras, fraqueza seminal, esperma-
torrhéa, derrames iioc-lurnos, fraqueza da espinha, impotência,
esgotamento nervoso, neunisthenla, etc.

Os meus esforces, escrevendo aa poucas linhas neile con-
tidas se dirigem exclusivamente aos homens fracos, aquelles
oue Éoffrem dos resultados inevitáveis do abuso de si mesmos, de
excessos sexuaes ou de outros vícios dos órgãos reproduetores,
como também aquelles ameaçados de Impotência, devido a0M-
cotamenro nervoso produzido por excesso cie trabalho. N&o

pretendo fiAwr milagres, nem tampouco desejo tn«r prom*
Sas teinwarias; somente conheço e affirmo quo a eleetricidade
«JevldavS administrada, -produzirá melhor effeito que toda»
as drogas que, até hoje tem sido inventadas.

So. fazendo um esforço, desejais seguir os conselhos qu»
eu vos der, não ha quasi probabilidade de errar um caso em

"""'Se 
procurais a vossa saude e o vosso vigor com 

£ 
mesma

alncerldade o empenho com que desejo vos curar, nao vejo

razão pela qual não possais recuperar a vitalidade que por

^TcUUTZ°Ts^fSo^nff 
$ minha 

^^^^a^^Te^^^L S"

lê um romance. . , .
A meditação 6 sempre P™veitosa — •E:<P"'m^nltal;.nATnlTAMENTE ou enviado polo correio,
O livro "VIGOR" é distribuído neste esurlptorlo &KAlUitAML,(,ii., «m uu.\"x\ K

contra recebimento de

«f

osro^iviB.
^¦E SUDETsTOI-aA..
Dp. P. T. SANBEN -- Largo da Carioca 15,1-andar - Fio de Janeiro

- :—~—- --.,„—; ^.

WSÈ

O REI DÜS RLMtD BHAZILElHüS-Dep.siMrlos geraes: auAUJO FatUAS & Ufa *» »s *8,e S' Mn lü0

GER1L ACEITAÇÃO
Uma gentil e innocente filhinha do Sr. Joaquim X. Baptista,

residente á rua D. Marciana n. 15, curou-se de coqueluche com dois
vidros de

XAROPE DE ALCATRÃO E JATAHY
Do plmrmncoutico II onorio d« Prado.

7 m inai |
fiMll III lllt

BUARQUE

fazendas,

t
PE

armarinhos, modas
confecções,vestiiarios para crian-

roupas brancas, períimiárias
Ijonterias.
TUDO PELO CUSTO

o de reclame

8»

ENGENHEIROS E IMPORTADORES
REPRESENTANTES de fabricantes europeus e norte-americanos.
IMPORTADORES de machinas e materiaes para estradas de ferro, offlcinas e fabricas de

qualquer natureza — Istalações electricas, esgotos e abastecimento do agua e de material naval.

IMPORTADORES de tintas, óleos, vernizes, materiaes de construcção, metaes, etc.

87 RUA DE S. PEDRO 87
t*.» TELG. ELQUEDO

Loterias áaCapitai Federal

f\ iliUl

lliiflllli^
__ ^tf^. •

fsrts&rsttsri&tissísr&i*-

l hlik-nflifpe IC,
§ (I HELlioil ItELOÜlia» Dl) MU\D(»

Vendido 9
|j prestações semanaes sem

augmento de prece

a únicos agentes rio nn\/,u. iNrsmí
«aoNDOLo a LiVBaua:A.u

Ivelojoeiro»

71 RUA DA QUITAI V 71 I

50 Rua dos Andradas 50
ü-pos'0 (le banlia, presuntos, paios, sulpi-

cões, lingiiiças, lombo e demais con>erv-is cm
liitas i*st;iiii|ia(las e a granel, aitigus f.ibiic.idos
depuro porco mineiro, pur systema moderno¦"'"¦é.iipirfclgoailo, pulos industriais.

COSIDA, I25MÃO & -SAMVO-S
JUIZ Í>Í3 FÓUA-MIXA8

com grande fabrica—a.am-«i:»«ln c«»m srsunl^ i»i-ouiio na Ex-
posição IVaciijittil «lo UÍOH

Uralifica se com 1:000(5000 a quem provar qiie 03 nossos productos contôm carnes
ou gorduras de ouira especie.

Receliein, a commis»ã", toucinho, lombo, queijos, manlcign, cereaus e outros pio-
duetos lUfiutcrior, para o que estão competcnlenuíiite aiiparelliailo-i.

53 Eua dos Andradas 5ü»-'.'ck-p]ioi)e. 5.033—ltio do Janeiro

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES 00 B.UZIL
Extracçõês publicas, sòb a fiscalização do governo federal,

ás 2 1/2 o aos sabbados ás 3 horas a
MIA VISCOXDE D!3 ITABOUAlIY M

9& .Hí

"W,

AH

A'S »

33
S-41 - S«

BEOiKA» S>A TAUPB

5O:OOO$OOOPor800rs.
SÂBBÂOO, 2! DE SETEMBRO

A'S 3 HOÍ1AS 13 A. TARDH

Grasuii; o- extPíww-iiijiari»'. lotcrisíi

X'

171 1U*
¦

(Esquina da rua da Assembléa)
í ¦
(Jí&.-v.

'•'¦ 
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1 PespertailoriM ameri-
canos, a...í  4$õ00

Ditos lamparina, a.. 20$000

37.1W T1II1D MM ,
Fuiulos da Empreza do Mu-

danças Coimbra
T.KiÚJ^.Ü.ÒNlà. SOI!

Piano Qlüthnep
Vciuls-so um cf.plendiilo ipiano lílil-

thner, meia cauda; na rua ilaildo-ck
Lobo n. 302.

Aos illustres Srs. viajantes
Na pensão Li.ma, na Avenkla

Kio Braiiico n, 0, enco-n-trarels
bane o arejadoa commwlos, a-
2'$B00 e 3?, ipur noite, eimí-orrne
o (iiiarto.

RECOMfflENDAÇ&O
Não jogue fora o seu clmpêo de pa-

lha quando estiver sujo; luve-o com a
AgiTii Mágica, quelicara completamente
novo. lódc-sc com este preparado, la-
var um cimpeo Ires vrzes. Cada vidro
de Agua Miigic-i, dá para 12 cliapéos.
Custa um vido 2£000. A' venda na

A' GAEEAFA GEANDE
liua l!rú;|uayána n. GG

CENTRO DO COMMERCIO

M'Uiga-'se o da rua Primeiro de
Março n. 161, reconstruído; informa-
se na Avenida Uio Branco m. 10C,
alifaiataria Vieira.

mnjwmjttiiigjtOT^

XJ3VX SB3Sr.fciO£t
que estevo atacaflo por uma Torte tu*
bereuíose o de extrema uravidade, oi
(erece S2 para Indicar, gratuitaminte
ii todos >iue Boffrem i«e oníermldatlei*
respiratórias, assim como tosses.hron-
ehite», tosse convulsa, asthma, tube
'.ulose, pneumonia, etc., um remedl.
jue o curou completam-snto. Esta in
llcação, para o bem da humanitlai
5 oonsequencia de um vo'o. Diri*íir-sí
t or carta, ao Sr. C D., caixa do cor
•v-*j 723.

O ULTIMO PERFUME DE

ATKINSON
r r*HCI A ^^ PARTICULARMENTE

CHEIRO DELICIOSO -+- sjg Vj Ç Q | £\ 
*.yr' DISTINCTO

EAÜDE COLOGNE
de ATKINSON, de fama mundial

Bm Perfume - Pós - Xjo«?ão - Satosóo
lffl"iiiiiiiiímiiiiim^

d

lBOP ifê» vigéftiinos

SEXTA-FEIRA, li DE CÜTÜ3B0
A'8 U HORAS MA TA 1": 1)«I

»4LÕ;-'i»
l. pn~ISMÍ<>  l«0:..-.)OÍ"00

aíjo i»siiB«:*»aa*it>  khüívDiiIooo

nor 
*fKS»00, «'in t.ri.gcsimoá, premiando jis ecato-

is»» «I«i» q.iati-o iirtuuiiOH.

mW

I

^fc^"

CASA D1XIE
Cortinado--' au!oiiialiòns america-

nos Dixii*, únicos que cvitiim por
completo as picadas ilòs iiiospi Ins;
venJ^m se fó na rua «lo liusnrio
n. I47 leiepl e n. I.WIü.

CADEIRASDEVIME
í't*sf;oi*> pnifi roupít. ninltv*.

tapéçiirla e íirtisos i>urn vinjiiim

Rua Sete de Setembro, 84
SEGURA, CAMPOS & C.

<>« «..iiliilo*. "Io l)llli(3tea .1" iiil.M-ior.ilov,.m *áõí i\i à<> %l 1" .1-
•vbi/Íbvo*» amo IM-At^ :ü»»<*> íttóji*» >"¦;;;.,", iju,'i.9 (1" '"",'-

Ouvidor ii- '.>•«. ''"'í1' »• wlT- '«-'*? —- Ijl f > ''''

Poderoso tônico hematossnieo e nepoino
CAMPOS HEITOR «Sc O.

RUA URUGUAVANA. 35

'¦

m
¦¦'¦,-

9« — «UA LARGA— 96
^, (ANTIGA. S. JOA.QUIM)

M,,^,.w.^.>.«> PRÓXIMO A' RUA DA IMPERATRIZ "

A antiga e conhecida alfaiataria Paviibão
5. LuU tem a satisfação «lo participar aos
seus bons freíruezes que acaba ile inaugurai*
mais ama soi-çtio de chapéus, guarda-chuva
e roupas brancas.

Kstas novas secções combinam admirável-
mente polo gosto, qu;iliiaili! o preço com as
antigas jà tão conhecidas. Como propaganda
e vulgarização dos noves artigos, faiá uma
grande venda durante o mez de agosto, por
preços muito reduzidos.

Alguns preços apenas para o exemplilic r:
Costume clc casemira moderna.
Costume de flanela preta
Costume de flanela ondina. .-'-.•'¦••"-•
Calça de casemira para o frio. . .

1 é artigo para i8$ooo
Calça tecido moderno
Collcte fantasia  . . .
Sobretudo de pura lã
Costume tussor '."
Calça tussor.» • •

32$000
2Ó?000
I5$000
I2"j*000

Q$O00

5$ooo
35$ooo
30$o o
IO$000

CH/VÍÉ1^S PAULISTAS •
Moderno.»

dc incomparavi 1 boui -jostn., pura todos os preços
e qualid des

TEftíVOS »OR» Mí<}JíI!i>A. do case-
niirii HiixUiJi*.,

ndmiravbliiionilò su*al»í»«ío«, pnra
S(*fi, «O*, lOÍ « **OÍllO(-

'i-

H-

Tudo isso só na RUA LARGA, 96
AO PAVILHÃO S. LUIZ

¦Si

CARVÃO DOMÉSTICO
Ü mais econômico e o mais próprio

-para casas da famílias e hotéis.
Venda-»» em casa dos unicoa agen-

tes
Francisco J>al & C.

Rua Primeiro de llarço n. 91.
(sobrado)

ENTREGAS A DOMICILIO

O SABONETE desáesde

PRIVILÉGIOS
I.ECLERC & C.°, SDGcess-irtJ ia

Jules Gèrauil, i.acler.; \ C.c
Uu.r do Rosário u. l">i

ABtll-3 114
mo lk Jaiiiaiao

tiicjiK^iui-w 'lesiiloriuUim li imi i<
tulIruiU bi Mluijéiri

--¦. * •—-^. v/.«»^»^V*»»^^iit««»'«ift'wiV.*'w«J'''

Li TOJA
E* o SABONETE sem rival.

O SABONETE de sáes de

LA TOJA

Apólice perdida
Perdeu-se a apólice antiga da divi-

da .publica federal de um couto de
réis. juros de 5 o]o, n. 206.270, da
emissão de 1S70, averbada na Caixa
de Amortização em nome de D. Ama-
lia da Fonseca, menor (hoje fallecl-
da), filha de Domingos Manoel da
Fonseca, de Valénca. pp. do inven-
tariante, Dr. José Hy.polito Oliveira
Rainòs Filho. a\raujo Maia & C, rua
Municipal n. 13— Rio de Janeiro, 3
de agosto de 1912.

¦CA3.1 IflBILAD.4
Precisa-'C «lc uma boa, para casal

„:.-.:;¦ c-i. !¦•• traiunicnto, üem çíllin-
SSi^ í:;;,*;i tiVs inn/es fsetMilbfo a no-

*ttv.p*(i\!no), vitirQ Correia Duiiu e praia
«Ki (v,.:,ii'(>^o. Ofíeiiriiiieiitos a C.

¦jj ,v- •". — Caism íiuital a. 35;"..

E' o SABONETE mais completo,
mais perfeito, tiuilo para rins mu-
diclnhés, como de "toilette", quo
atú hojo tem-se fabricado.

E' de aroma agrádàbillsslrílo;
Purifica, amacia e envbelieza a cutis.

Lvita as moléstias da pelle e cura
muitas iltflhis.

Combate a caspa, evitando, assim,
a (iU('-da do cabello.

Corrige a irritác&o produzida
pela trânsplração.

Emfim o S.ABONETÊ "LA TOJA" ê o único qua pôde ser
usado com agua t-algada, prcdunindo linda espuma.

Experimentado ê adoptal-o.

ENCONTRA-SE NAS PRINCIP VES. :'l-;i!«-'i MAUÍAS,
DROGARIAS, PHAKMAOAS li _ARMARIN «IOS.

De-Rosiwrios:
De Ia Balae & C—iKua de 3. Pedro n. 89.

CASA EM BOTf.Fô&O
OU LARANJEIRAS

Compra-se uma alé lí:00"ií*5, (pie tcnlm
quairn qu rios e nlgiiin teri.no, negócio
nirecto com o proprietário ; caria a
M. C: F., no escriptorio du Correio da
ilanhâ."

I

LEILRO OE PENHpS
CO dc setembro

DIAS & MOYSS3
2 Kua Barbara de My renga %

AXTtGaV RUA LEOPOLDINA
N

Podendo -s Srs. mutua: ,..N refor-
mar ou resgatar suas cautela, .té a
bera, da prlncljp-iar o leilão.

LYSOFORM PRIMEIRO
Usado com suecesso nas principaes clinicas do mundo. I-re-

cioso na hygieno intima e peisoal. Indtopeuravel em todas aa ta-

E' o ideal «los deslnfectantes pornue niio é venenoso .em
cheiro agradável, é enérgico, detersiyo; jflubrlfleante. Evita as
Ínfecções e as putrefaecões, cura ns supp.iraçoes. mata os para*
altas,'amada a pelle. n.1o mancha e não corro» a roupa nem os
metaes. Sara rapidamente chagas, feridas, corrlmento». etc. I'.rfi*
caz nas moléstias da pelle, couro eabelludo, nos suores feudos
des nés e do sovaco. Para lavar a boca è optimo como adslrln.
eente e desodorante, preser\a da carie c paralysa n existente.evl-
ta a putrefaecão das substancias que flcum tntre os dentes, sem
«obsrurecer o esmalte e sem estragal-o. ¦*

Usa-se sempre em soluções de 2 a 3 o]o.
Vende-se em todas as drogarias, em vidros de 100 grammr-A
Depositários: BIFANO & C. .,_,_.

RIJA DA QUITANDA n. 9 — RIO DE .Tiv^EIBO .

EXPOSIÇÃO
BODALLO PINHEIRO

-..' •
thpt^ci^r^- C y- -OR t

BEXIGA, RINS, PRÓSTATA E URETHRA
A Ui *t>r«>t*J»>l«*í» c um preciosa jdíelicii ü antiseplicü di a iparollu) uri-

nári» em r<'ff'-iilo com o - ín' liõr-aiiiíbc-iío^ná:-.'íiís-iffl«ie icii roíul, nu üysliÇní, ispli;
iè< ncnlirilc-i V\v.lo--iitípln;ilé*i1 ii.'Otliíit'S clirim .;.'-., c-ilárriio d.i-l)üci*,pi e cn no pr,;-
vciiiivo *i-i ore ni'i e d.H inlc-çôc-iiiies:iin-'s. K* Umbòmr u.n |io-ISr.)iO dissoivc-ite
das ar- i is c cálculos dc 11-,'u ó, dns ruis <¦ di bexi-í'-

Kn« boas pbarmhclos e droEàritm.

Deposito: Qi"ogaí%ia Frssíolsc? Giffoni & Cr;

17 Rua Primeiro de Marco;. H -»-Rí0-DE-JAíI^rfq;.
• «E' • *? -

FAIANÇAS
das Caldas da Rainha

(PORTUGAL)
NO _--

Largo de S, Francisco Je
ÍVuila n. 24

AMTiaGS" &KMAZESS i 0 PARC LOYAL
Õ centro desta expo-

sição ê a grande jarra
denominada

JARRA BRAZiL

ENTRADA  !*OOÜ
-.: a#-. ¦ •

*-. Abortij t}a*U0híH-a3. da uiaiihi
ás iâ «tu noite. ->••¦

*3 iPi0ííit

¦
¦

¦*<.¦"

Ihf
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THEATRO LYRICO
COMPANHIA LYRt.À POPULAR

Direcção artística dc Halo Picchi
Maestro director ria orchestra F. M.R.IN0

.KOJME. * HOJE
Pela primeira e única vez será

cantaria a opera em quatro actos, do
maeolr.o brazileiro A. Curiós Gomes

GUARANY
* ístréa da soprano Marylirrita Dará

Cantada pclns artistas N. Llmonla, M.
Darú, A. Sealalirini, II. Pcrsello, P. Ficsoli,
G. Sirinusacclii, li. Ti-vaglini, I. Picclii, L.
S.niiuti c corpo de coros.

T^

- .. \ -' - í

O PAÍZ — SABBADO, 31 DE AGOSTO DE 1912
m i*t •« -NS*

THEATLS APOLLO
Companhl» firainhtici j>'ortiigue..a, fio que faz

parlo a noltivcl priiiieir» :ictriz

HOJE
ANGELA PINTO
ropre»enta<,-So da peça em cinoo

acto», Uo BIss!_0>t HOJE

„ PREÇOS POPULA11ES
Prizas, 80$; camarotes, 25$; poltro-

nas c varandas, 5$; cadeirus, S$; ga-
lcrias, ii$000.

Bilhetes á venda no "Jornal do Bra-
zil", até ás 5 Iio-sts da tarde; depois, na
tílHiòi-i-ia.

Amanhã, domingo— Ultima ma-
liiiéc da coiiipaiiliia — .\IIkj-.

A* noite —TOSCA.

A PRIMEIRA CA0.il
( ntm2AJE._-.-c..

parlo de .acqu.lina foi creada pela 1* actriz
SEI)
Aí-GELA PINTO

Flfiiiriot...;
Nnvil
Ila-niiiiiiln .'
pL-rysf-ard
Larotiue
Glié.iiel.
Valniorin
Merivel ,
Presidente uo Tribunal

í'.. Oiivcir ¦
Tlici-dom Santos
Li. Pinto
< li:il»y
V. Conta
T. Vieira
II. M.irqtics
Sarmento
P. Costa

Jacitn-lina Anseia Pinto
llosa B. Wolkart
Mine. Vareiiue Juliana
Ileteiia L. Velioso
Feüri Julieta
Foniaiiip M-íntèiiegro
Viçlòi M. Pina
Um escrivão A. Alves
Presidente do Jury.'.". Custa

Juizes, jurados, gendar.ines, ciiados, pi blico dc audiências, cie.
O 1° acto cm rVciiilly. O* somiinte-t cm Itor.lcaux

Dillicle. a venda na bilheteria, Preços d» costume. I_u.i*.idnt_ lfiiOOO

Am.iiil
_?B_- _¦?

a, domingo — Á* 2 horas da tarda c ás 8 3|4 da noite-'BJJWA -

CTECO SPINELL1
Companhia ISquetitro P-acional

Uu Oupitnl foilerul
Boulevard 8. Christovão — Dlrectoí

proprietário Affonso RpIn-IU

HOJE Sabbado, 31 de agosto HOJE
Monumental fun ção 1 !

Grandes altmciõcs 1 !

i_.ni.-i-. .->,•>.>a..1 o .eonora
Aíamadas acrobataa « equilibristas !

Se.m rival ! Suecesso garantido !

tl.ilàiUFOi.O
Notável malabarista o equilibrista

NOTAOliilDiDE!

Ali*. 1 i-.ii.U . IIm'1-Iíiiu
Cum os seus cães sábios 1

Original numero !
_--V------------H._---_M-----_l___.

O --.%--l._ -O
Original cançonetisia brazileiro I

Api laiisò-i constante.*.

irniiiitiiti _'.« |),-it.f do priigratriiria co n
a lü'1 ri'|.r.-si.ii'acà i ila applaudiiln burleta

0ÁPE10H0 DE MULHER
ne _„_-AMI.\ 1)E Ol.iYEHU

Anitinliã — Grande füncçSn.
Aviso — Xa .próxima .umana,

grandiosa estreai

CINEMA PARIS [ THEATRO S. PEDRO

50 PRAÇA TIRADENTES 50 | EMPREZA COUTO PEREIRA «fe 0.

HOJE GRANDIOSO PROGRAMMA. HOJE
Su. preliomlento conjunto de maravilhosos ílhn- cie arto.

QUANDO AS MULHERES AMAM
Grandioso iilm alleruíio com l.liOO metros, dividido era 3 pai tos
ü Amor, o eterno faetrfr das grandes dores o das loucas alegrias, serve do prin-cipal sentimento no entre. lio deste soberbo e impressionante drama da vida.real.'lambem o divorcio presti o seu cm* urso para destruir utr. lar e crear difllccis si-

Inações aos que lém altos devores nion.rs a i-.tiiiiprir. Ü superior desempenho deste
lilm vem coiillrmar os cri ditos da grande f.tbrica do Berlim.
•31 ilindanra An .ii-r/l- <>_-^ Sensacional drama dc scenas arrcbi
7» Viii^ctllVcl ao guaraa-C^V" tadorase.doenlreclworiginallssimqV

Um bom cão para negocio
maridos 1

j* lenda do chrysanfemo -
Como extra, na matlnée —A I ESC A DA LAGOSTA—Do natural

Se todas as senhoras possüissem um
cão como o licróe deste fllm, pobres

Mimosa concepção artística, bordada
subie uma Itnilii cncanlaiora.

ffi_^"S-ül)Kb'A-FEIliA iiiaraviliuisii jifi-jjramma novo—WBI.É^VyÀ l>OMV
l-O-SA—Grandioso lilm-S.írie d'Oro de Ambrosio, em dois amos e 1.000 metros.

DWlBJIENTEIll DIlEVKJIEiNTKII! Reiipp-rição da afem-dá nclriz dinamarquez.
AST.i .NIEIrE.N, na peça ciiicmatogriipliica-A. I.AP*l!*A I>.\ MOltlU.

Umprez» MoraoH &> O.

ESPECTACULOS POR SESSÕES

HOJE GIIAMMüSO SUCCESSO HOJE

Espectaculo de gênero licre
ULTIMAS representações do tngraçndis-

situo vaudeville, cni Ires netos, tradncção
do illustre escriptor AIlTHUlt AZKVEbO

I
%-

lIljílIJ JJ ¦ ÍL-
Espoeliioulo do

vei*-l.i«loii'.i Kal"K:>ll>st
ítima parle ioda a coni|ianliia

l'rcvln««No sis l_x.ui
r.imili.i»» ipie eist.i |»«!
l-crloil-nt no (-K. rVI_l.
1,1 V lk 15.

PREÇOS 1)13 CINEMA !
Rir sem cessar !

Em ensaios—As revislas I>ei\.-i an-
d.u'... c Truiiio c páu...

Ammliã, domingo, matinée, As 2 l|2.
A' noite, ás 7 !i2 o 9 l|2, ultiiíias repre-

senlaçõcs — O ItlAI.O QCJIi O
üiVitaiiGiiit;,

W

EIVIPREZA PÃSCHOAL SEGI.ETO
,_, ESPECTACULOS "O'! ...SõES, A 1'RECOS DE CINEMA

HOJE— Sabbado, 31 de agosto — HOJÍ-:
MO THEATRO S. JOSÉ

Companhia de que faz parte a distineta
actriz brazileira C1NIRA POLÔNIO—•
Direcção sceniea do actor Domingos
BraRa — Maestro director da orchestra
José Nunes.

doA mal- completn victoria
theatro popular !

.8 7,ás 8 _|-í e ás 10 i|2 horas da uoite
A hilariante burleta em tres actos

forrobodó
itmi rir: rir;

• Grande suecesso de ALFREDO SILVA,
lio guarda nocturno da zona.

Disciplinado corpo de enseinblistas.

Amaiiliã—FORROBODÓ' — Definiu-
vameiitc ultimas representações.

NO PAVILHÃO INTERNACIONAL
Exilo absoluto 1

/-'_ 8 c ás io horas da noite
A engraçadisõinta opereta, em dois actos

ií cr iii
Novas piadas pelos actores CARLOS

LEAL e ALBERTO GHIRA.
T»

Quo linda mualon!
Duas horas do unais franco bom humor I

Amanhã—ESTA' CA' DENTRO!
Com os novos números e a apo-
theose — Uma Família Portuguesa.

Continua a <ix|>o«ição <lo fl^arac* do cora o daa
Ires sereias aullientíeas á praça Tiradout.es u. »l.

a ««-

RUA VISCONDE DE ITAUNA 443
Propriedade de Eduardo Victorino

Oran.lí. companhia (Ivnuiáticn
Reg-oncia do maestro, Antônio Lobo

HOJE HOJE
Snbbnclo, 81 do nsüíito

Grande iiconlcciiiiciilo llie.lial 1
l1 representação do maçestuso drama

fantástico cm tiiu priilogo, quatro netos e
oito fiiiadros, dn saudoso nriifta i'liHTAI)0
COliülO c JOAQUIM .EIUIA, musica du Ar-
lliut' Na pu leão

Avenida Gomes
Freire, l.t a 21 filllffl íilHTHII 111(1 líüillO Fm|irczn

VI 1,1.1 \U k C.
Cí riin.lo ci>:up:iiiliiii nacional «lu niiv^icus, revista** o opep.tus,

Uil-CCtoi' o «.ll^«llill<lol• O autor- H.im<líio(o popiilari-imimo). liciiouto cli\
oi-clmstru maestro ÜPiialino «lo Sacramento

tllil1(1

.». «s — -". ii.Ò

WÊ^mÊmmmÊÊÊmmmmmMÊaamma

Toma pan-te toda a companhia
jV1<Icõ««h, criudos, espíritos» on-

diniiK, olo.
A peça solii! á scena com lodo o luxo,

semi» esta mon tada. com os scruiarios o
vislimrlos que poitenoeram á empreza
Dias Droga, ceii.ns pelo Exmo. Sr. coro-
nel üom.i'8 Nogueira e ile cuja montagem
está encarrega lo o Intui iii.cliinista A.I..1-
plio Lima. Adereços e mobílias da casa
Joaquim Costa

Mifie-on-scòne do Francisco
Müscjiiiui. AK S 3|-1.

Preços populares

AMAMli - REMOflSO VIVG

mEL. mm 3i de agosto dc 1912 HOJE!...
3 SESSÕES

da celebro revista calcada sobre a fita do
mesmo nome, de ANTÔNIO SIMPLES,
com dialogo do JOÃO CLAUDI O

Tiburcio da Aimiiiieia-
ção

AUGU3T0 CAMPOS

MIse-en-scene do
actor im.\M>ÀU
Toma parte toda a

companhia.
A. Kl_«lTlI.t

E

AMOR
¦_-¦¦-¦-¦¦¦¦_¦______¦_________________________________.

u-m. íi; AlOtS i
SfótiH» OE MAXIXE [ o R.O ClwiL Zft- 31.

<lc -lo«ê Kloy SccnariOB de Jayme Slva tlc It.ml f*edut*noii*:ií
JH3T Amanha-MATI.^ÈE, tis V.:tO.

TDEATRO MAISON MODERNE
ICmi-) ezu IJaschoal Scercto-Touraio Scfirolo

<» .

HOJE —¦¦ Sabbado, 31 de agosto ----- HOJE
A'S 8 12 DA NOITE

INIGUALÁVEL SUCCESSO
<!:»M íirlisl.is

Em i-u'.s d.iiiiâ.is susgostivas. .Numero sensacionalI

SAIU SEVILLA Em suas dansas
orientaes

Vibrante niiiiieri) que obicve real suecesso I

lies A.UB_EfòY| CARIEM MORENO
Celebres ductti.-tas italitnios Couplitista audaluza

TOMA PARTE TOMA A TKOVPK

Amanhã — DOM' Gi — Amanha
GRANDIOSA MATINÉE FAMILIAR

Brevemente -- May Lowder e Maria Requcna

TIWP'

J-mprezu Julio IJraaanii & C.

liua Visconde do llio .tranco 33 c iii»

•«

'r>K

1
HOJE E AfflAMl

Ultimas representações da opereta

I

«£%

D n
Li

-«-

¦¦M«»«_r_c_

&'s: 7 I/â e 9 hopas
ji*..-mmL.m^T!mimM.M>.

17, 8 l|. e 10 horas
V SEGUNDA-FEIRA

THEATRO MUNICIPAL
EMPREZA FAU9TINO DA IIOSA

Grande companhia dramática italiana
ERMETG MOT^._L_Ll i

HOJE Sabbado, 31 desgosto de 1912 HOJt
A'S 8 3.4 D.-. NOITE

!»• RECUA ItE AMSl«\iA'rU«A
-.epresentíiçiío do drama em quatro actos, de 0. DELA.VIGNE

LUIGI X
PERSONAGENS:

l_ui{«i XI.  EltMETE I\OVELLÍ
Cario, A. Calaneo; Duca di Nemotir., T. Corminati; Mariu, L. Libeníti; Coilier,
medico, E. Pianinnli; ladre Fráncesco, L. Fertati; L'Ileriueltó, E. Darácelii; Coinino,
ministro, S. Brioselti; Lems. D. 1'iazza; Un pastore, G. Ciabbalini; Maria, A. Oian-
nini; Uni araldo, G. Lamlicrtiiii; Drenx. V. Bartolotli.

Os bilhetes ii venda no edificio do «Jornal do Srnzil».
.'.«IC^OS* — Frizas e oamarotes do 1*. bdí ; cainanit.-s íle .«, ,5í ; poi-Ironas, l('í; tjalcõüs A. 1). _., 6Í ; ditos I). E. F., ifi; galerias, 2ÍO0O.

AMANHA, DOMINGO — EXTRAORDINÁRIA MATINÉE
•im. •:_!_¦: mrm je-.ms

THEATRO-RECREIO
Tournée PflLMyR* BASTOS

Coni|nnli:a iiorttmnc.a do operctiu TA-
VtillA do ilic.vro dn Triudád", de Lisboa.

HOJE - Penúltima representação -HOJE

Sangue
Vi@nnense

C.fliidossa (inltiiclüi, 1'ALHVIIA BASTOS

Tomam parte os principaes arti.tas da
compiiiliia

Mu<ica liiidi.ssinia! A marcha das cen-
dessas! 0 gracioso grupo das estatuas de
mármore ,\,h 8 :t|-_l

ffiâT* AMANHÃ - MATWÊIi, ás 2 horas,
ülliiná rei nsiniacão da npoiota San
^U4v.vi<ntnoiiHe. À's 8 3/4 da no:te
(a pedido), a opécéta O rei d:is
mo'iill.-iili..«i.

JSJ^, SKGUJÍ A-FEIRA, 2-1- represen-
taçtiii ua opereta em tns actus, Ã I*«._
ricliole.- Os Srs. assignanles lôtn preferencia aos
seus loffaies até aui.nhâ; 1 do setembro,
as 5 horas da larlc.

Os bilhetes achai.-sc desde já á ven Ia
para lodis as recitas. Não se acuilam en-
commciidas pilo ulcplintie.

CINEMA
cphoiii! n. I!'37OO Ilt!A DA CARIOCA if£-Empreza AI. HIVrO-T

JUnd. Tcli-i». U1ÉAL
HOJE Colossal e attrahente programma HOJE

Mais uma victoria da photographià animada, com
apresentação de dois grandes e importantes films de
1.200 metros cada um,das opplaudldas fábricas íPa-
thé Fréres e Pasquali. Grande enscenução, ihcom-
paravel belleza

MANON LESCAUT
Oraudioso (lrnniii ooloirido da s rio «le nrle PATIIlll1 FUK-RlCSj extrahido da obrii prima de I.'-\J3«il„' PHUiVOST Inter-

pretndo por AI. Bnrryi M Barríier IM Malrat o Mlle. Bi-mn^cr.,tilm com 1.ÜOO MKTROS, Uividido em tre» partes e lí_n (juâllro.

O CAMINHO DO MAL
Grande e doloroso drama pu-ssiomil, que, desenvolvendo unia

pagina da vida verdadeira, deixa nu iiliim .Io expectuilor nina docoooramoçao, q e nos eusimi n amar, tv soíIVor « a perdour, lilm dnserie dos tjrundes dramas onlistuHdn fubriciv itiiliiuia PA.QÜAl .1,
ÍP^^ílU'- cora " extensão de l.tiOO metros, dividido em TRES¦l -,V__I,U_is o 1)33. cilindros.
• ^í*'*' -—I_-.,»o «im nada lom <lo còmihum com» outrolia dias aniimiciado com i^ual titulo om um ciiioma
da rua do ouvidor.

Como extra na matiuéu — O on.jòo. por Jklax l.indcr — .cena co-niloa escripla e representada por MAX LlMlElt.

PALACE THEATftE
"""" ** — 'ii-in-i—.

(Ssõuili -Vuiei-lcun Xòur)

j1 Siibliatln, 31 de agosto IIHD
j A's 8 3,4 em pomo UcJI.

Maravilhoso espectaculo
K^lrõi^ : l^ii-é.i da niò«

_--!»:» lumiiiiOHa

•••"•« •• •BSr H _8L. B9 :1k.

GEORGE ROSS À

TRIO HUXTL
ONI TA^ANTINi

Palcrmo-CRefalo ^

MEE0EDESALF0NS0

lilc. lílc.

Domingo, I ile gelcinlii'»—Grandiosa tnalinée familiar. — A'.í 'l \\í
da tarde em ponto.

PllEÇOS DO COSTUME

lSS COMPANHIA INTERNACIONAL CINEMATOGRAPHICA
XM^^BJE] ^^«JIJ^

Kr.-r-í* r1'+•¦'*"

D)0R127|ÜMMK_1H[A. OEJWlDORIGentro
Snmptussoprogrjmma novo, onds,apar d. maravilhosos \mm de arte. sobresae oprimo?.!.'trabalho s.mriíál, d31.003 muros em dois actos, obra superior da literatura modernam i\aí\oi\

Grandioso fllm d'art italiano, coraraovente drama da vida real, representado por exímios artistas de que os principaes interpretes sSo: NANON, senhorita G. Anhetti, do theatro R^al Argentino: Renan Sr Sãreiia nrimeiro actor dotheatro Delle quatro Fontane; Máximo, Sr. F.Sansaldo, do theatro Manzoni; Sra. Guilherme, Sr. L. Arnaldi, do theatro Manzoni; De Larient, 5r. O.ntanelli «Io theatro Manzoni 
'. 

> ¦ ™

wJh1
TÍTULOS DOS PRINOIPAES

QUADROS

, 1 Nanon ero família.
2 Jayme « Nanon na taberna de

Grillo Negro.

O .emiprezario "VlcTiadier aprecia
as dansas de Nanon.

Offerta de ooiitrtata. •¦•¦'¦••
No theatro Variedades.
Entne bastidores.
A opera, ("O triumiphio de Dia-

na").

Depois do Io acto.
No camarim de Nanon.

10 Emp.rc.ario Venadier apresenta
Nanon ao banqueiro Lorient.

11 Em casa de Nanoiiu
12 Credores -e adoradores.
13 Renan .pede dinheiro á sua míii.

TO„i^P^^ #^ffij^.&d$^^^ tMh° de-^^-to-Co- complemento desto suntuoso

14 Ceia alegine.'15 Amor de mãi.
16 Justas a.p,prchiens3es.
17 Jayme aceusa Rienan.
18 Máximo procura afastar Renan

de Nanon.
19 Nanon seduz a Máximo.

| 20 Máximo cede á seducção de Na-
non e -enamora-se delia.

21 O ipre.erido.
22 O roubo.
23 A carta.
24 A' busca do lo-drão.
25 Angustia de mãi.

2G A carta reveladora.
27 Os dois irmfi.os riv.aes.
28 Suiciilio de Renan.
29 A .pris.io de Máximo.
30 Maldita seja !
31 Doloroaa noticia.
32 Jayme monro de varíola.

33 O contagio.
34 No Variedades.
35 As amigras de Nanon reciebem a

triste noticia da gravidade de
Nanon.

36 Abondono e morte de Nanon.

BREVEMENTE — _pa.SSADO QXJB "VOLTA -Com 1.000 metros em duas partes

1*

M

...
:

I

COMPANHIA CINEMATOGRAPHICA BRAZILEIRA
capitai..   àAnmímmfcmm Ftirvuo i>ic kesckya.

Brazil

 l.j(l80:1IO»^tiOO
«o^O tiltua Itrigadòiro Xobias, São Pauto. Succursal : Rua S. .losé lll., Itio «ic .I:>nciro. Casná eni Pari* : atuo ( halrol ?i mo í>:u-..«'íh »;<• A-onciis om lndn« n« r.iidn. dn. Atuais importante casa importadora de Ül.os o acccssoiio. |»arà eiaemaloí;i:»i>!ios. ,\ maior fornecedora do |>roKrViVniii'.N pai"!Toinèi '" l««««»a 

os lotados do

REPRESENTANTE DAS MAIS IMPORTANTES FABRICAS OS PITAS DO MUNDO
tmalogrnphos em todo o -tr.rxii.

¦s*

PATHE'
53 d28_S) PROGRAMM.. G3%€3> 3

Novidades Milano, Savoi«i, Edison, Pathé, Gauraoat e Mai Linder

ENTRE LAGOS EÜONTES
Nas portas da eternidade

0 FILHO DO PRESIDENTE DO BANCO
A JOiA DAS CRIADAS

O iiicsaotavol Motx Limlor ! ! ! no

. tSeguiida-ftíij-}—A* (Ihíin i>;<s«-.íoirsii>> c _ vcn.iir.it_ de um eoixoiro

^ísr/rFHOXiMA SEMANA ---

]]I%ID./li
1E3 :—

PSo salão d<» csperu li..riiiõiiio<«o
sexl,T-ll(i do professores

Apresentação da bellisslma obra de arte

o c PO Mi ¦ ¦ ¦
Dratiii passional, quo, desenvoivcndn uma ptgin.i da vida verdadeira, deixa na alma do espo-

ctador utim doce cominuçãi), que nus ensina a amar, soll er e perdoar... "¦
l.VOO metros, ;i parles o fivíí quadros.

.. .«üitAla provecla fabrica rA^QUALl.

MÍCStí; E O _'-...B>Í.E.tO. scena cômica pelo menino Abelardo, GAl.MO.NT.
GATUKO I-BA.to].£<:<>, modenios.e extraordinários «trues• cômicos, K1ZZA.

ti\i:.MO:«'í' .i.ÕíiTWAlL A.'; S3á; hcbdomaJario iílústrado mundial.

Sesmidii-feira—r.S..5«-ig:.> Qiiart.i feira—CAGS.IOSTKO

Oasnde diversões cim-mutottvnpliicas irequenlntla pòlã «.-lito onrioca. Vusto ebem.yraliludo salão ilo esporo ond.- em muliniie e soiró-toenru o harmonioso e urtisti.o conjunto do damas GüAVOIS

HOJE - Acontecimento cinomato^nipliico - HOJE
Apresentação do grandioso lilm, oíi.a pr.inii das fabricas 1'alhé Fréres

Cincniaimrrapliia cm cores natur.es i?al(té-
culnr—l.2i) '• nieinis em tres actos i- 173 qua--ir.is (lesliiinlKaiites—1'ilcipri't çã'i pula.ce-
lebridades ."listi.j.s: Mlle. .crangere (pr.i-
l-igoni^ta), Mahon l.e.cant; Rir. liany, Uei

Oricus; Mr. Barnier, L-seaut; Mr. Jlatrat, D'lli'rvillv. — Musica dj celuhrc maestro Puecini—ürntído
orchestra.

m

(SEOUNIIO A OBRA IMIMA DE l/Ai.DÉ l Itl.VOsT)

Coniplelarenios o nosso progr.iinmn com a cxliiliiçiio dus snguiiMcs acíualjdailcs

Campeonato l.ioitlu .loiíoiro
tas novidades qm: fazem parle di revista nacipíial dt

,. A< festas cm liomenagem an ROQUE DB
JJ ÇAXIAá — vaiila di isrcji dc Nossa S«'•

lihnrá di Gloria — Jlalcli ile F(iot-l)all
I'uniiiieii-e contra Üaiigú c outias mui-'iiuIüki liotcllio.

CinesJopr)a!sQpazil ns. 31 e 32
so _bb«ij.8§8 <c^/_^isc_s__-:<a:©r_5r,-t5:g5^---OS 1.400 CONTOS — Verdadeiro suecesso da éüoca
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